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- fTIcA: ASPECTQS' PRA-TIrnKLUEOTERAPIA DE QRIENT PSI
'
. .z. ;;$? : '

rfœvfa' Beaxadeze kmzndozl conzaaz' de :4zz4 - Fa'llTdade. de FiLoaojlapciîn-
Qv :'' ' '

ra'&A e tezazzx - W.W lA-'an Pazo  - C P
': z:

0 objetlvo deste eurso & apresentar. ea lfnhas gerafs, aspectos da
tfcnîca pslcanalftlca de trabalho com crlanças, o que sers fefto prlnclpal-
mente por tntermldio de dlscussio de sltuaç3es prsticas que ocorrem em ses-
sBes de ludoterapia.

Para lqtroduzfr os aspectos prsefcos da ludoterapfa. sar: fekto fni -
r ;.c lmertsa ,1'0 lxt.eve rela'to da lltàt3rta da tgcnica psicanalf ttca no trabatho
com crianças .

1 . padn.j l.JA,tJU eO: da .tq.-t%nlt.a. pzfc=  * -eœ no zu bv llo c-om oxjamq.o

J: na obra de Freud encontra-se o relato de um trabatho psfcanàlftico
realizado com crîança. Trata-sé de OA anflfse da fobfa de .uu erfança de
einco anos'' 'Frepd 1909). mais conhecfdo coao ''0 pequeno Hans''- Embora
Freud tenha felto'uma entrevfsta com a crfanca. o trabalbo ;*: fot fefto ba-
sfcamente por intermfdto do pa1 que trocava correspondêncfa e tlnha entre

vfstas esporfdlcas com Freud. recebendo deste orientaçlo de como conduztr y
por lntermgdio de dillogos. a anftfse dos sintoaas apresentados pela crfan-
ça. Este trabalho servfu para corroborar affrmxçZes feftas por Freud gobre
a sexualldade lnfantil e outro: aspectos fqportantes da teotla, mas ''n:o pz
de ser utilfzado como modelo tfcnlco no que se refere R fnterpretaçâo e uso
da transferência'' (Aberastury, 1982. pig. 33).

A tlcnlca psfcanatftfca. desenvotvfda a partfr do trabalho com adultos;
tinha como ponto de partfda as assoctaç3es ltvre: verbals. Sendo asslm, toI
nava-se tnvtgvel transpor a t/cnfca para a anflfse de crlinças, .== vez que
estas nîo utflfzam a verbatfzaçxo para ie expresgaremy na meama proporçxo
com que o faéem os adultos. Foram feftas v:rtas tentatfvas para superar es-
ta dtficuldade e crfar uma tlcnfca espec<ffca para o trabàlho eom crfançaâ.
Encontra-se na tlteratura referFncfa aos trabalhos de Hus-Hetlemuth. Sophia
Morgensterm e Madelefne Qnmpert tappud Aberasturyy 1982). que flustram es -
tas testativas. No entanto, nenhuma destas autoras, elaborou .-> tfcnfca

' sfstematlzada.
A partir de 1920 surge m duas obras Dats consls
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tentes sobre a t cn ca e an

crtanças. em que :e encèntra uma mafor slstematfwaçRo de mltodos. Trata- :e
p . . *

das obras de Melanle Kleln e.Anna Freud. queupodem ser eonslderadas comp dz
u co*rentes no trabalho pslcanallttco com verianças, uma vew que apresentam '
divergêncfas bfsiea: em suxa colocaclês: As' diferencàs prlnèfpafs referem -

. ' 'R '* *'

' 

'*

' 

' '' ' '. . . .

se R possfbtltdade da criança de estabetecer. t'ransferêncla e ao modo'de trz .

balhar com esta transfer7ncia. para z. Freud 'a crtança n:o estabelece espoa 
.

tapeamente a transférFncla tm r'elaçGo a: anatfkta. enquanto pâra MoKtefn 1z' ''
f f 'dè tt ' 'to ocorre desde o prlmelro contato. nerlvam-se da formag di erentes a

q

' 

. . ' 
. ;

'

balhôt A. Freud defende' que o anallsta deve incentfvar a crlança i estabelz
cer um vfnculo forte w.positiéo'coasljo, caudo ao trabalho uh sentldo eml -' '
nentemente pedagiglcoi.enquanto M. Kelin.affrma que o anallsta nîo deve to-
mar papel de educador e analfsar tanto a transfer?nela posftlva quanto a.nz

. ' - ' '- ' . ' .. . . ' . . ' . '

gatfva. n7o fncentivando a.idealfzaç3o do Analfsta por parte da crfança.ca-
be neste .ponto abrtr vn parinteses parl colocar que meu trlbalho ei Ludota-

ta basela-se ùa: eolocaçJes de M. Kletn e', portanto, o cursp esbi: fu-pda-rap
' 

tado eo suà obra) . - .'' ' .Y n

bun uzdo comc gxzzatticno bLzee na ecu cx dz otp-zlze a eazuzlçuz2 . 0 4

A dtffcutdade ticnica lnfclal corvespondente l ausincii de assoàclal -
çles lfvres verbals na crfança 'tal cooo ocorre no adulto, fo1 superada. ten-' .
do-se verlffcado que o brinquedo da criança . todo seu comportnm-nto nào .

verbal ; equlvalente R assoclaçlo verbal do adulto e pode assfàj. sèr trata-

do colo tal. Segundo M. Klein, a criança trlnsfere para os objeto. suas #n-
sfedades e o brincar ; ,,m= tentatfva de elaborf-las e consegulr alfvio. En-

. . . ' . . . ' :' (. .'' . . 
' ' ''

contra-se aa obra de Freud .=> referAncia a isto. quando e1+ relata eo .r
''AITm do prlnefpio do prazer'' (Freud. 1920) a brlncadelra ie uma erlanç: que '
fazfa um càrretèl, prebo a um barbante, aparecer e reaparecery numa tentatf

. .. . 
'

va de elaborar ag aneiedades relaclonadas Rs ausFncfas peri3dfcas da m7e.

Para M. Kleln. os dol: prlnelpfos bfsfcos da anfltse de adultos s:o ,

tambfm oa da anfllsé de crjanças, qual's selao. a fnvèstfgaçVo do fneonselen '
;î, fefta fundo-ontalmehte por lnter-odfo da anslfse da transferendïa. éV
caso da crfanqas o fnztrumento blstco para se alcauçat tais objettvos .; o
brinquedo. Segundo esta autora

, ''nma pri-condlçzo para a psfcanflfae da erl
' . . ' 

. 
' . . 'ança C compreender e interpretar as fantaslasp.-os..sentlméntos, as ansfeda -
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des e as experfêncfas expressas ao brincar ou. se as ativldades tidfcas es-

tRo intbidas. as causas da lniblq:o'' (Klein. 1975, pGg. 72).

3. &6pzctoh Gzaa:â da Tfol:ca
. I . . . .

3.1 A catxa (oa gaveza) de ba:nquedo;

vma das especiftcaçles do trabatho'coo crfanças J que os brfnquedos dx

vem ser cotocados em- uma eafxa (ou gaveta) indtvidual. de modo que apenas a
erlança e o terapeuta tenham acesso. no momento da sessRok A calxa de brtn-
quedos representa para a ertança seu mundo tnterno e. assim sendo. a forma
de organtzs-la. trats-la, referlr-ss a ela, eymresgam as faotaslas que a
crfança te= sobr, sf priprla e os objetos incernos que compo-en seu psfqufs-

Dada a slgniftcaçgo e tmportincla dos brlnquedos e da calxa para. a
crfança. cabe ao cerapeuta traeg-la cox respefto, culdado e aeriedade, seja
no momento da sess:o. seja 'na ausGncla 4a crlançaz De preferência a catxa da

fechada R chave, que neste caso fica com o terapeuta, ->q que s; de-ve ser

ve ser usada para abrf=la na presença da ertadça. -vk.

A cafxa deve ser com'posta por brinquédos pequenos. simptes. lavâvels e/'

sempre que possfvet. ''neutros'' (por exemplo. ; preferfvel um carrfnho comum
a carros de polfcta. ambulincla, etc.. i ue j: trazem em sf um slgntfiçado).

7 >'AlYm de brinquedos cotoca-se i'aterfal de desenhoy pfntura e objetosv'varia -
dos como barbantey fita adesfva. cota. tesoura, pedaços de pano; etc.

J
)
%

5. Z A 4t*  de Ludoa w .là

Considerando-se que o trabalho com a crflnça ; felto fundamentalmen-
te utilizando-se o bttnquedo. a sala de Iudoterapfa deve oferecer condiç3es
para que a crfança se slnta R'vontade para brlnear. : recomendsvel pfso e
paredes lavgvets, Jgua corrente (pta.ou.tanque), mG. vets slmptes. Mlnba.expz
f Gncfa parttcular tem xstrado que a Itresença de uma lousa no ambfente taet
b;m g um material înteressanee. Alim dlsto ; tnteressante, sespre que poss-f

vet . ter janelas altas e ta banhef ro contlguo R sata de atendf> nto .

Embora os cufdados com o ambfente sejam fmportantes, deve-se sallentar
b famente n3o se trata do aspecto essencfal da ticnfca. 0 ponto tic-que 

p o V ,

nico fundpmentat ; a.lnterpretaç3o 4as fantasias expressas no brfncarp atea



. .. . . . . . . .' '

; . . . , . . . .
'. . . # er y

Ro ' ' ' lèd e'' ''tando-s e lexmr. para a relaç . tranl ferepcsàt e. âlto pode se* fefto a a
. : , z . .

Ze feata n1o S.J. o '- l.. aadequaaok'. '. . - -' . 'z' . ,-. ''qu* @ , .

.. ' . i ' .iL . '. :.. . . ' ' . .. . ( : .3 t , .. ; , .. :s . ; . ;

' 

. , . . . 
.:'' ' . . . . . , )

J J k M *'z*e do pzfefa av zz'- ''>M.' . ê%x..*n-ç< '.' lpi' 
. . . u.. . .. . . : ; .

. . . . .' . ) . . . ' . .A postu/a
.do psleotèrayeuta eoà a èrfàWça : baéle---nte a ùésla do

. ' . 5
trabatho com aduttog. o que llgnifleà que'exbora a paicoterapla.gei*a. felta
por interxzdto doebrtnquado. o .brln'eat : o fnstnx-ento'e n:o a ftnalldade ....

. . .*
' * ' V ' ' ' 'Meeao qué o tèr*peuta de<empenhe pa/el: coxè d. V2é'. paly p'rofea.or. amlgo.

durante o brfnqvedo, sua poe.tura dever: ser aqwpre . dokadulto; proflsalo -
uo papel prlncipal # fnvestfgar o fnsconsclente da criança e oferz ;

eer-lhe a .oportunldade dé coabecV-lo. Neste eontexto, o Qerapeuta dever: :A
.j t raauober dar li :édade paya * crlança expreysar luya fantal asy *em no en

dèscutdar da fnpostç:o ao: ltmties nè' caàslrtoa..zstes ltmite, pode'p ser eo-
' ' ' R ' ' 1 '

dos de um.'lodo gekal, dentré'de tri, pontos bisicol *ue ù tè/apeùta de- 'loua
ve evlta'r: t) qu. a erfança g* maehuquei. 2) que a crlança xachuque o tera'
peuta; 3) que 1 étiançà dauffique obâetol.dl lala qu* @7o coouns * todoe o:
cïlentqs. cooo.mgvels, paredez. Aousa. étd. zi geral a erlahça aceltà bem
a eoloeaç:o dos llmftes. porque lsto lhe assegura de que quapdo e1a 'pr3prla
n:o for eàpaz de se.conter..o terafèuta poder: fazer fsto por ela. Estes 11
.1 s g; k Rocolocadva a. oedtda e. que rorem sendo 'necekeirloa. x:o 1 acgn-. . 4, .
selhf/el falar delei logo no prsmelro contato com a erfança.

4. Af.g',HA pxobêe-a p*4*2-Jc@4 c ê%'Ja*nh.A . da *''4o.t.zA. .I.l
4. / 0â p-n ka 'Aeiaçb A >-pzzoce elz'a '

. . . C

Na ludoterapla a preaença do, pal: n;o ze oAhffesta épeuàs' nà: fknta -
. . . . 

' 
. ' . . . . . . . .'

elâs da crlança. mai' tambf. de u.a forme. concretéy atuante. Aberastury @9:2). . .
. . . ' . . . '

cuo-. ateaç:o para a quast7o da ''4upta transfer:ncta'' .ou àela, o psfeoterz. #

euta déve esrar atento para a transfar:neia'eatabele:lda constwo pelo, paf:. 1h
do clfeate. Embora nlo llda eùw estx tran#ferêaçfa ç--- lida com 'a trawsfe-

. . * . . .

rênela da ctiahça. dave eonàldèrg-la' ' sew ra para coo ree'nder a 4ln' zmlea 'do

easo e. akuaçio eooo aus#nclas, laterrupç3as. (atéako de jagamento.'ltc.

A presença.d.oa.pafs nas gess3eé de ludotèrapfa & uma doe-o'concreta u- '
tllfzada pela crfança ou peïos prlprios pafs para ca-,afear (ém geral. d.

l kfente) dados laeo'rtan' ies sobre a dlnoaélca da.te'taç7o érfànça -' .
forma ncons

i Neate sentldo deve-ae'trabythar eoo i:to como eoo quatquer ou' t'ro ma-pa $. .

- - . g5 .



' 
. n j

terlal trazldo peta criança. ou sdja, buscando o sfgniflcado inconsciente. ) !. (
e fazendo interprétaç3es gobre fsto: ' . n.l

' Z importante satientar que os paisk tal como as crianças. têm suas
. . pz . . '% . ,. .. vx,.

pr3prlas ansledades. neceésidadesé expectatfvas. qbe acabam por fnterferfr
posftfva ou negattvamente nb trabalho com a crlança. zssim. os pafs n7o !
g 91 1. ' y v: ' ., ' g d er naquete Y mentös o adequados ou inadequados , mas' s o como po em s

î de sua relaçxo com a crlança. ' 
'

. . ' ''x . '

4. 1 A cpplttnzcccRo, ccm a c/t4:R cc.'vr'+' . o.. pztobo ma dA Zïzqtte em
. 

- ' ' t - *#'f : ' ' .. ' ' t %. ..- (; . û . ... :'
v
-:2 . . - ç .z : -1 . . 'z .u, s'e 1 enkontra ' na ludoterap la re f ere-se a f orma

. . j . '?;t. . . z . ' . . '' :j . ! / .> ' 
x ;de se comunfcar com a crtançap ùma vezz'? de 'ela trawiao psicoterapeuta um p!il

-..
. l . !. i llvz;. . .

terial concreto que necesslta'ser dèrchzsficado e transformado em lfngua- 1ma
gem compreensfvet para a criança. As. sim como a linguagem da crlança.. na

comupicaç7o. n;o se restrtnge ao verbal, tamblm o terapeuta & chapado mut-
i .ta8 vezes a utllfzar outras formxs de tinguagem para se comunicar. seja a-

tuando em um determlnado papet. eantandoyndesenhandoy jogandb. Em cada uma
destas oportuntdades deve se lem'brar que suas atuaçzes equtvalqp a inter -
pretaç3es verbals. Assimy,por exemplo. se a criança sollcita um desenho do
sfcoterapeuta. o ldeal & utiltzf-lo co=  fnterpretaçxo, ou seja. -tte..p--azd 11 kp (
o equlvalent. a uma mensagem verbat. a.

. f .

4.3 PxobLzsah ezpecivdlccl da ' 'çaç:n de bxânquzdoö

QuestFes que se apresentam ao terapeuta de crfanças, como levar brfn-
quedos plra easa, trazer bttnquedos para a sess7o. repor matertal destruf-
do. solicltaçRo de mais brinquedos, etc., n:o tem respostas prontas; como
receitay . sâo todas situaç3es que precisam ser coppreendfdas no contexto
em que apareeem. ''Qual o slgniffcado desta comuùfeaç7o'' & a prtmefra per -
gunta a :er respondida e. entso. tomada a decls:o que se J-ulgar mafs ade -
quada. .

Aprovelto tsto para as consfderaçZes finais. costarfa de defxar a i -
dfla de que em ludoterapla n7o hf regras que suplantem a sensibttfdade, a '

fntuiçio, a possibllldade de vtvenciar com a crlança suas emoçles e comprz
endi-las.

As Oregras'' decorrerâo dal. naturalmente...

J (jg



WhHogu gA 'z'ZzzZzz e//u azo-nrln'ln

ABEQAKTURT. A. Pglcansllse da Crfançal tèorfa e ticdlca, Porto Alegre, .,
Artes Mldièxx. 1982. .

FREUD, S. Edfçzo Standard Brasfleira das obras Complétas de Sizm' und Freud.
Vol. X (t9û9) e Vpt. XVIII. (1920).

KLEIN. M. e outros. A educaç3e de erfaùqas l Iuz da lnvestfgaçio psicana.lf
tlca, R1p de Janelro. Imago, 1973.

KLEIN M Pslcanfllse da Crlançap SZo Paulo. Mestre Jpu. 1975.: * -

KLEIN e outros. os progreasos dé pslcahlttse, R1o ae Janelro. zabar, 1978.

KLEI: M. contribulçges R psfcanglise. s:o pàuto..Mestre Jou, 1981.# .

SEc*T.. M. Introduç3o 1 obra de Melante Kleln. k1o de Janelro, 10ag0,1975:
. 
' 

. r . 'L.' . '

SECAT., M. A obra de Hanna Segal, Rfo de Janefro, Imago, 1984.

07



j '

PSICOLOGIA HOSPITALAR

BZLLbIAh Wzô,u Ro-ano Lam01.-- golpl-#a'' HeA CAJSé/aA da Faeu'dod' de vzd:et: 
-

na dA' USP
Cgu'a #z.AJO t=a dav colza lnnnon - l*x'%qhha'r1n4p de RAZZA,f.N:I

( 'I - uznznl c. saxii - pozpltœê 4nh C'Jn:/&A da FaplzTdade' de gtd:clna de
1 .
$ Ra u 'ia Phezo - (ISP
1 . . .w.C onxrlo m aae b - Famt#rlnrlv (1 p.dxyœea - W bœahan Paz.f.o - X P
? ' . - '
reazagztàa r.R. Fem z (fe âhxnaa - lfozp,zze das czlu ev tla rc a d- . à e a

é -
' cznœ - R'Lbz- o pztezo - usp
J .

' Ao organlzaraos este curgo. tfvemos em mente dots objetfvos prfncipais:
û prt- fro fof o de eobrfr .w.'> lacuna dos cursos de graduaç7o eo pslcologia
ue Rs vezes W o os realf zam a.t; por fmpossibilfdade de ordem ffsica ou fuEq
eional (quais Faculdade: de Psleologf a possueo lâgaçöeg eom hospf tass pu
possuem docentes experientes ew Fgfcologfa Rospftalar. para mfnistrs-loal )

û segundo serla o obletfvo de alertar a elasse de psfc3logos yara uma :rea
do mercado da trabalho afnda n;4 explorada.

começaremos descrevendo a: dfferentes :reas de atuaç7o de um psicgtoso
dentro de um hospitat: , .
1 -. seleçRo de Pessoal: A atuaç7o do pslc3logo nesta lrea eomeça com uma
descriçio detalhada das karefas a serem desempenhadas pelos dfferente: indt
fduos que trabalham nt- hospitat, cox o objettvo ée prepar'az uma :eteçiov
que coloque os indfvfdvps nqs tugares onde melhor se adaptarîo. 0 psleglogo
que exercer esta tarefa ter: responsabllldades de adaptat funclonfrlos jl

' eontratados. Rs suas funç3es. Na trabalho de seleçîo. ap3s o conheclmentoi 
. 

.L dag tarefa, que aerVo desempenhadas petos dfferentes proffssfonafs. o pefc-; 1j .

! logo dever:f'tambgm ldentlficar âs exraeterfatleas que as pessoas prectsa - .t 
. . Il 

rfam tet para preeneher as funç3eg. .; . .
1 . .
' 2 - Er onomta: H: nos hospf tafs maf ores e llgados a centros de pesqutsa ou'g
.;
9 a Flculdades dl Jrea da saGd. e, a perspecefva do pslcllogo trabalhar na adaz4 .
taçxo ffsica dos fnstrumentos e materfafs hospttalareg Xs suas funç3es. In-
clue-se nesta,frea a adaptaç3o de macas. leitos e oesas para paclente: espz
cfals.

( '
i . . .
'é . '
k -. . .
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. . . .. . ' z . r
. .. 4 ; . :

3 - xsststincia de sacde ao 'eeséoal: .A1-' : xezesp..fuqcfoagrlos de . t- lïôs- .
' 

. ..

J ' de coppvp' rto ehio ,or .eàuka'. do . e'étreuk.. a', 4u: '- .-pltal podem sofrer alteraç e:. . .. . :; .z..,.. . .. . . , . .. . . . . . . . . . . . .. . : . . :. . j,. . . : . , .. . .,. . . . r . . . . . : ' .
io sus-ttaos no exerercto aas. funioe, 'esge.ittkas wè 'd.sewensaw.. xsst.. ... .: . . ? . . . . . . y :

dioento pstcottgleo '.a psteéprunclongrtos poa, razek parte da rott .'o aten . .
. . . . ' '' ' ' l '

l t'o de um pslc3logo bospltalar. Nu* éoniexto assliènéfal' es-na de atend men . .
. .. . ; . . .

te atendimento pode aer extenslvo 'tambfm aos famlllàrei dé funcldpfrlos. .
''.. . . . .

4 - Enstno: 'stcJlogos t?o partlcfpado (ezdevèrlam partici/ar muito mkt: a
meu ver) d, cursos reaulares dë Pslèotosla Mldlca pzra estùdante, de' medtcl

. -

na.

Em bospxitais-escola vF-se tambfm a particlpaçîo de psfcBtogos em.cur-'
kegulares de Fsfcotogia em EnfermxkemïDesconheçè'a exfstincla de' cur - ':os

' 
. sos regulàres.de zsfcologla Hospttalar para estudant4s deepslcologta.: Por .

t do o que est: sendo expost'o aqut. a-utgo.que' as Faeulaades de Pstcologla d.slz . .

' veriàm culdar .parà qpe convFnfos fosseù esiàbelecldos com hospitafs para a
realfzaçîo deste: cvrsvos. . .

. 5 - Trefnam'ento/cuésos.para pessoal'conttàtado: 0 psieilogo tem lmportaate
papel a desemepnhar mlnistrandp cursos para funclonfrlos do bospftal., ?or

. . . . . .. . . . . 
'

to atendentés e a'uxiliares de enfermagem podem ser ireinidos p'eto pslexemp .

c3logo a um mëthor relacfonamentoveom clfentes. como lldar com pactentes ez
peclafp. ete.

â . ' ' % ' ' '6 -:Atehdxxento de pactentes em ambulat3rlo: 0s hospitals p o ppssuem.somea
.. ' : ' . ) . , -.

fermartas .'' Hg neeceséidade que os paclente: 4el-am seguidos em nmhulatg-te erl
rlos/em 'clrnieas'espectattzadas. Npssa experl:ncla no Hospltal das Clfnt-

. . .. . * : .

d Faculdade de Medtclùa de Rlbefr7o P'reto da nSP tem mustrado que ocas a
ambulat3rfo. de-psicotogfa # extremnmente lmportapte pata a saGde .da popula-

. . 
' '. . ' '

çio. Muito procurado espontaneamente pela comunidade e multo requtsiEadotna
forma de pedidos.de'conéulta) pelos outros proflssionafl daqwéaGde que.trabl
lham no mesmo hos'fltat. Eu sùbdivido este atendlmento em:
a) atendimento excluslvamente pstcol3gfco c :x.1 'um pacfente adulto com cri ê
ses existenciais e 'angu-sila, que procura o ambulat3rto de pslcologix para .

i dl fdua'l ':ua psicoterapla n v . .

b) atendimento psicot3glco em interaçRo com outras cllnlcasq- Ex.:. atende - '

mos f/equenteaente no nosso kosptiat paclentes que nasceram.yem nmn dfferea
ciaçso de caracterrsticas sexuats (po/ exo: .easos de genltflia albïgua) .a

? 1
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4ue s1o acow anhados por mgdicos genettcistas . endoartnotogistas, urotogis-
aa pedlatraa . elrurgt3es . en'fermelras. asststentes soclal: e pstc3tosos .t . .

'
. Neate: casos a tntervelçR: psfcoligtca : axtremn-ente tmportante e a atua - !:

Iç7o lntegrada da equipe : fundamental para o sucesuo'do atendimento.

7 - Atendtmento d. pacientes em enfermarias: Podem ser subdtvldfdos em dols

i B ) :t P0
a) atendtmentos que requerem atençlo direta ao pactente - Por ex-: criança
e entra em tsotamento soctal ao ser internada, ou paclente adulto que fiqu -

ca em angu-stla R: vFsperas de clrurgta. Exemplos detalhados ser3o forneci -
dos por outros professores neste curso.

b) atendimentos que requerem orientaçRo ao proftssfonal midlco sobre formas
de retacfonar-se com o paciente. Vfrlas vezes o que ests sendo problemïtico p
paea o paclente ; a escassez de informaçFes prestadas pelo mldsco ou a frsl
wa do retaclonamento. N7o adiantarfa nestes casos dar somente asslstFncla
pstcol3gica ao paciente, eem lnterferir na relaç7o mGdtco-pacfente.

8 - Atendloentos a proflsslonalg: ; posslvel prestar grande servlço R quali
. - -

dade da retaçlo midteo-paciente quando o pslillogo hospltalar'organiza gru-
pos do tipo ''3allnt'' que sîo grupos de proftsslonai: para dlscutlr a pro -#
blemftlca comum de suas retaç3es com os pacientes. Estes arupos tamblm po -

,. ' 'r . luos sobre tera-dem receber a orfentaçxo te3rlca de Luchlna em seus traba
d tarefa.p$a a

. . k

9 - Pactentes especlals: Qutro: professores deste curso falarlo sobre pa -
ctentes eardtopatas. portadores de cRncer. paclentes cr8ntcos e pacientes ci
rGrgfcos.

Quero ressaltar que trabalhar com pacfentes terœlnai: & nm> lrea que
requer grande preparo pessoal e que traz lndfscutfvels beneficfos para o pl

' !
efente. Allm devtee, ; fundamental trabalhar com a famflia de paefentes da !I

. Ineonatologia de alto rlsco. pactentes amputados, transplantados e pacfentes '

em UTI (unidade de terapta intensfva).

10 - Pesqulsa: A srea de Psicotogfa Bospltalar & nova no 3rasil e os dados
dfsponfveis em geral sRo colhidos em outkos pafsas. E fundamentat desenvol-
ver .um conheclmento brasilelro sobre o assunto. Dentro de quatquer das atl-
f dades cftadas anterfor- nte f possfvel realizar-se pe' squisas e produ -v

zir este conhecl- nto.

10
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caracterfstlcas da àtuacîo do Pslcglogo em Psleotogla nospltalar

rma pergunta que pode ser' felta agora f: como abr.lr este mercado de
trabalho? Acho que neste momeato.; fundamental'que noa lembremos de exem -
plos de fndtvfduos bem sucedldos. Imediataaentexme vem X memJrfa, à manelèa

' . . ' .

.como Ivan Petrovfçh Pavlov começou e fez eregcer a pesqulsa psicol3glca no
seu pafs. o reconbecfmento de seu trabalho se fez, alfm da relevîncla de

' 
' d 'tbnacldade que e1e punha em s'uai a 3es Julgo que .seus .dados.. por causa a ç .

a eftciência. a coqrênela de. princrplos e a seriedade bos prlmqtros pslc3lz '
, . , . . , :

gos hospitalares do Brasilr; que poders aàrl: o' mercado de trabalho para
. . . . . . . . .. ) .. g' . . . r . . '

o futuro. duero encerrar citaùdo as palavras dezpavlov em sua ''Ca/ta àos
'' ''Consisczncla cdnsistêncla e mais uma vez consistFncia'' '. Joveps : , .

Rlcardo corayeb. '

DISTPRBIOS PSICOLOGICOS E DOENCAS CAADIOVASCULARES

1. . . . . .

Apesar de relatos e de dfscuss3es datapdo do sfculo XVII. a precisa na
tuçeza da ligaç7o entre' a meate e doenças do coraç7o ainda preclèa ger defl
nlda. Evidincias substanclais exlstem e tndlcam assocfaç3es entre stress
psicossocial e doença coronarlana, hfpertens-ao e arritmla e morte sGblta .',
mas as varlfvéis lnEèrvenientes que mediam aà mudanças patotsgieaa tem aln-

da que ser objeto de rlgoçosos estudos.

noença coronarlana: '
Fatores Fsfcossoclais: '

. . . . ' 
.

Os clfnicos suspeitam que o acGmulo de pequenos stresses de protonga -
dos conflltbs podem contribuir no desenvolvivento de doenças cardlovas' cula' -' '

. 
'- . . . . . . .

res a<fs especfalmente da hlpertensZo aessenc'fa'l e aterokclërose co'ronarla - .
na.

Apesar dos pesquisadore: terem examtnado os pap/is das insatisfaç3es de
vida: stress'agudo. perdas pessoals. fatores sociol3gicos e traços de persz '

. . ' ' -  .. . . . .;. . . .nalfdade em doença coronarlana. muito tem se. dfspendfdo para se estudar os
. . . .' 
. . 

' . ' . 
' '

traços d: personalldade caracterlstfco do doenie coronarlano. Frledman e '
Roseman desenvolverae o concelto de ''padroes'de prontid3o comportamental do
coronarianô'' co>  Tfpo A. Nas' Glilmas duas dfcadas eles pr3prlos e' oueros
êo estudédo e associatio o Tlpo A e a doença-cororkarlana e coùctuiram quet
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o eomportamento tipo A g t:o slsntflcante quanto qualquer outro grande fa -
tor de riaco da doepçl eoronarlana como fùmo. hlpercolegterolemta * hlper -

tena7o. Frledman e .Roseman o descxevem eomo um ''coqplexo caractert:tico de

'o-emoç7o'' enconttado em pessoas que est7o conatantemente tutando para ataç -
bres osjettvos no menor tempo possfvet. Na :ua oplnlzo. os agpec -eançar po

to: mals erfttcos 4os padr3es de comportamento do tfpo A s;o excesso de coe

petsttvidade e agressio. .

stress e mudanca de vlda têm sldo largamente estudado pelo Esquema Hol
mes a Rahe de experlFnclas recentes. Tem sido mostrado que o escore para v.t

timas de lnfarto num perfodo de 6 aeses que antecede ao infarto era de 2 a
3 vezes maîor que o grupo controle. Lswa uuuoe1 açâo com mudança de vida e
doença coronarlana vem tambfm de encontro com os estudos de Rees e Sutklns;
a Partkea e oueros que lndlcam que a mortalfdade durante o prlmelro ano de
viuvez e perda de outros parentes pr3xlmos e de perdas precedendo morte sG-
bfta por doença coronarlana descrlto por Enget. Entretanto, estes e,tudos pE
dem ser discutldog frente a sua natureza retrospeceiva.

outros esforços tambim s7o feitos eo correlacfonar doença eoronariana

e fnsatfxfaqio de vfda e -trabalhp- . Wolf descreve um padrlo em que o lndfvf
duo raramente ; recompensado pela sattsfaç7o. E1e entrarla entxo num estado
de ''exaustso pslqutca ou emoclonat'' e serta um precqrsor do Snfarto e da moI

te aGblta.

Arritmla:

Emoç3es sZo experfmentadas eambfm psicol3glcameate como fisiol3glcnmoa
ee. Apesar da variedade de gen'tlmentos ser exeenao (medo, ralva, ansledadep
atearta). o repertcrlo do eorpo para rekpostas autoacmkcas : mats ztottado.

0 surgfmqnto da emoçlo # manffestado da mesma forma que um exercfcio ff
sfco pelo :istema cardfovxscular: taqulcardla. anwmnto da pressfo sangutnea
aumento do consu:o da oxtg?nto, reslstlncia perifdriea, etc. zs con:equên-
clas cardlovascut4res da emoç:o J dtferente do exetcfcio, pode ser delet; -

rfo por causa da ausêncla de ativfdade muacular assoefada.

Stress eoocfonat e ansfedade têm sfdo assocfados com arrftmia. Apesar
do rlsco de sirfa arritmia f malor para mlocfrdlo doente ou tsquFmico. ar -
rftmia psfcoffsioliglca t;m sldo observadas em lndfvlduos que aparentemente

12



n2o t:m doença cardfaca mas stresl 'eoaclonat manlfesto.

Hlpeztensîo:
Zttcos t?m gldo a:goclados com o lur-Mudanças de vtda . eventos trax-

glaento da htpertenslo . com a oudança d. forma beaigna para oatigna da
doença. Traços especfftcos de parsonaltdade têm stdo apontados cpmo contri
bulntes la hfpertenl7o elsenefat. Q hfpartenso & uoa peseoa que xanffesta
desêlo de agradar. quer aer amado. gostado, apesar de externamente calmo .
lnternamente & tenao. ratvoso. Provavetmente estes traçoa dertvam de prl ,- .

cefras experivnclas eom pafl de quem a pessoa dependeu e contra quem raiva
e hoetfltdade n2o podfam :er dfrfgldaa. expressas pelo real ou lmagfnsrto
medo de perder o x-nr. 0 desel*o d. agradar e ser aprovado pelal flguras de
autorfdade comblnada eom .-* postura lnconsciente ''pronta para a briga'' <
:enttda eomo caractertsttca de ouitos indtv<duos cox sipertenà:o eseenclat.

Bellklss Wilma Romano Lamos. '

MODELO DE ATUACXOS ESTIGIO SUPERVISIONADO E PESQDISA EM PSICQLOGIA HOSFI -
Twx.ap PEpzxralcw

Preteùdo desenvolver aesta aula oà aegufntes t3pfcos:
1) 0 modelo de atuaçâo em unldade hospltalar pedlstrica proposto a partfr

f da an:lise aplleada do copportnmonto;do en oque
2) Bm programa de formaçRo de peswoat para atuàçlo de acordo com este modz
1o;

3) A pesqulsa fundomontal metodol3gica e aplicada desenvolvida no contexto
da Psieologfa do Desénvolvfmento e de Pslcologfa Hoapitatar Pedlftrfca;

#) Progrnmxs desenvolvfdos de acordo com o modelo proposto. Se houver teo-
po . apregentaref alguna exzoa flustrativol. 1.

Y delo de AtuaçRo
go ponto de vtgta da anslise aptfeada do cooportamento a hospttatiàa-

'' ç;o de crianças deve ser anatlsada, e--- quatquer outra experfineia: l 1ur
dos processos eausafg que retaclon-m o comportamento com as con' diç3ee am -

bientafs de ocorrFncfa (Zannony 1981). '

. - j y



0. referenctais b:sicos da anflige Kltuao-sa nas lreas de desenvolvl- '
mento eooportamental e de processos b:gtcos de tateraç:o organlsmo-ambien-

% * teenologfa decorrent. 4**ta anillg. refare-le R fneervençlo ambleate.
Ital em terwnl de procedtmento: com objetfvo: de ùahutençRo. eztabeleclmen- I
Ito a oadificaç:o de condâçBe. favorzvefa ao desqnvolvlmento lattlfat3rio da

ertança.

xelte contexto alnda se dastaeam' tr#s prinelplos:
1) um referente R explieftaçlo de nfvel: de lntervençio, a saber o promo -
cionat. o prqventlvo e o emrapêutico;
23 ot.tro referente R infase dada. na fntervençlo em qùalquer do: nfvets.ao i

repertlrto cowportamental puslttvo J: exlstente. tanto das crlanças como
da. pessokk envolvidas em seu atendlmento . ls eoadiçZe: amblentafs favor:
vels (amblente ffsfco);

' 

; f is de fntervençâo.3) o terceiro referente R priorizaç o de n ve

FooMoçîo Ptofisglonal: um programa
i

No Departamwnto de Psicologfa da DaB desenvotvexog um programa de fom I
maçxo de proftssfonats para atuaçzo de aeordo com este oodeto.

0 programa, a nrvel de graduaçVo em Psicologia lncluez ativfdades de-
aenvolvfdas em dlscfptinas optattvas do curso de formnçVo de pgle3logos.ez
tigio profissional supervfstonado em nfvel acadêmico a de extensio.

Estamos preparando para o pr3ximo ano (1986) um curso de Especfallza-
çXo (pGs-graduaçRo sensu Iato) na Vrea de saGde que fnclufrl atuaçio em u-
nidades pedistricas hospltalares. Este curso serï coordenado em conlunto .
por mim e Thereza Mettel. ,

o programa, desenvotvfdo com estudantes do curso de Pgleologfa na PnB
Jï fof relatado.em 1982 na Reuni7o Anual da SBPC em campfnàs (Zahnon .
Mettel, 1982). No contexto de attvfdades em dlscfplinas optativas, inclue

' 

leltù ra e dtscuss7o de textos a prfttca supervtsionada em setor da enfermz
'. rla de unidades pediftrlcas. As disciplinas optativas de lugar para ta1

prztlca t;m stdo: Psicologia Preventiva e Hfglene Mental e ModfftcaçRo do
Comportamento. sestas dlscfplinas o cdntato com a frea & apenas parte das '
ativldades que inctuem tambgm outros conteidos.

. ' . . z . .

No contexto do Estsgfo Supervfsfonado ; que o progrnmn se desenvolve
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efettvamente. Apresentando resumldamenta o' programa ë desenvolvtdo em eta-

pas.que lncluem: a) Faa4lfariyaçVo; b) Dlagn3stleo Comportamental/sftua -
cfonat; c) Planejamento de Intervençzp; d) Aplicaçxo * AvalfaçVo de Pto-

gramas.

i l Ro dlmentos de controlk lnstruéental *Na etapa de Fo-,liar zaç . proçe 
. ; .

C'facllltaçâo'' e ''senslbillzaçRof') e de desensibiltka'ç7o fivôreeem o deeea
. . . . . u .volvi-nto de habtlldades de observaçl seletlva e a mdtf tcaçao de compol

'' tonais'l erado. po contaio com'sttuaçJea: akerslvas ko edhte'ztamentos emoe g
. ' ', . '
' . .

to hospltalar.

sa ekapa de nlagnirclco.pnra a qual sRo necesslrios prg-requisttés' de
instrumentaçzo em dfagnöstico comportamental (tichfcas..de observaçRo do

eomportameuto. angltsa apïlcada: prlncrplos e't:cnt'cas; tgcnlcas 4e contka
le cooporto entat.do.lntqrcW bio verbal.i entrevfsta) .- desenvolve-se eole-
ta e angtise de 'dados - comportàmentos e éien'tos amsilntafs.

Na etapa ée #lanelaoento s:o estabeleeldos obletlkos de lntaçvénk7o .
explicitados os nfveié. deflnidas as èstfétlglas e èlaborâd: o progrom.A '- '.

. ''' '' ... . . . . . ,. . ; . . .. ; . . .. .
(eixo). Importante n4sta eçapa & o planel4mento do estabqlecfmenio 4as eoa -

' J : . . . ' . ''u . .. '
dt 3es fnstituclonals para a realtzaçio da tnte//ençio,:como-parte do' pté'- :ç 

. . 
.

. grama. #ara garantit sua efetivaçîo. . .'

Daf parte-se parq AptlcaçXo com Avallaç:o conseantè. que permtte' o
. . ' 

' . ' ' ' .detalhaientù das eétkatiglas, a avatléçl: de aeug efvf:os'tm>diatos e a e-
fetlvaç7o de alteraçFes necesssrlas.

Durante todas as etapas hf um cùfdado em promover hab.illdades para li
dar com situaçles diflcvis e n;o prevletas - o que eu chamo de ''jogo de ? '
i t ravêC n u .

Pe sqtllsa

.Telos desenvolvtdo p*squisa que vlsa fundamentarp alimentar e compor '
nossa proposta de atuaçvo na Vrea. '

Atualmente alguns proletos vlnculados. um J; em andamento, ln'cluem ea
ecif içamente o a bfente hosplt'alar no contexto da pesqulsa funda ental :P .

fö t ld d de crianças pequenat em dlferentas as'#ad es Comportamenta s nOs cu a os
btentes. os projeto.. vinculados a uma tinha de pesqufsa lncluem a caractz
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. I
!' 
j

. . i' 
j
i
:

'

rizaçâo dos colportamencoa d, adultos :,::&--:::ak em atlvtdades de cutdadoa
de ctlançaa pequenas. lnctutndo adultos ''subltltutoa no@ cutdados maternos''

. eomo tats o pes:oat d. enfermagem de enfermxrta: pediftrlcàs (zannon e
E

Alvarenga. 1984). '

Tamblm estamos analtaando a experlFncla de hospîtalfzaç7o de e*fan -
ças do ponto de vtsta daa m7es em um projeto provfsorlamqnta deflntdo Mze-
Vtsttas e Mies-Acompanhantes em Enfermarfa Pedlitrfea: aspeètos comporta -

t fs (Zânnon e Phsllf'pi 19'84).mentais e soc a .

A ntvel de pesqulsa aptlcada noeso lnteressa eet: voltad'o pàra o de -
f de Tecnologla Comportamental em SaGde da C'riançl. linha degenvolv mento

pesqufsa que inclue a elaboraçio de instrumentos de observaç7o e anflfse de j
comportamentos (metodoldgica) e atuatmente tri: projetos de tecnologia de ë
fntervençxo ambiental: a) programa de trelnamento de atendente., em fasa !

de apllcaçvo experfmental (Zannon, Mettel, Viana e da Silva, 19842 Zannon
. ' (

e Da Stlvay 1985); b) programa de habilltaçio de tnstrvtores para o tret-
namento de atendentes e pajens (Zannon e Da Silva. 1985), e c) rondas de
estlmulaçso sensortat e soclal para crfançaé hospftalizadas restritae ao
letto (Gulmarîes e Zannon, 1985). .

!

Progrnmns ' :

os programas js desenvolvfdos fncluem:
1) Treinamento de Atendente:
2) Grupos de Mîes Acompanhantes
3) RecreaçXo em Ambfente Especial
4) casos Especlais

!
J: apresentet uma descrsç3o sucfnta de cada progromn am 1982 em Campl 1:

nas. Sumarfzo aquf e defxo o pr6xfmo t3plco de Casoe Ilustrativos para um4 2
. prgxima oportunidade.

C esentados podervo ser do ltem casos especiais referente: ao, asos apr # .

atendimento de crfanças portadoras de patologlas renals cr3ntcas. A esco * 1
lha vfsa explfcftar. no relato, as caracterlstlcas dos procedfmentos, a 1E

.. z . serçxo no'modelo e as pecullaridades de dlferenciaçXo com abordagens a ca-
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sos cztnleos do modelo tradtctonal em pstcotogta gospltalar pedtgtrfca.

7AMMON c.M.L.c. Atpaçlo dovpgtc3lo'gd em sétokes de AgatstiBcta Pegliirt-
* . . : . . .

. ;

' 

. ' . .

ea. àoletlm de 'stcoloqta. 1981...33 (81). 40-51'. . ''
*

' 

' ' 1 . ' ' ' ' ' '* ' J ' . . : '
t c . MEI-I'EL ,r e L .' Ekt:glo de :stcologl.a em' sewlços . deZZNNQN. CtM. . . . ; . . . . . .

Pedlatrlat ux p/ogr--x. czêneka'e cuitura, Julho. 1982. Supleéèntd; . p. ',
. . ' . . . j . ' ' : . . . . .:

. . . . . ' . '.

884.

ZNNNON. c.M.L.c. e ASV/REN' cA. K.C.T.H.C' Stsiema de Anlltse de Coxport=e-n? . .
. . ' . .. . . ' < . ' ) . ' . ' '. '
de Aten:entes sospktatarès em Atikidadèà de Rotina ntlrla de. cusda' - .to . . ,

7 . '' . .
' dos 4. criànças: Nota ?rlvla. : Reupl:p Anual da soctedade de ?atdologfa' :

. . . . . . . ... . . . i ' u . . . ' '

de Rtb#lloo Pr4to k 1.4 , t984 .' Res.'mns # p . 60. . = '
ZANNON, c.M.L.é. e pgzttlpz, M.M. M:es Acompansantes de ckkankas.xysptta= '

.. u s . . . :- .lizadas em Endenarla Pedtltrftfak a exferiencfa do poatp der' Wsta d*: .
Ges 1984, x7o publlcado. ' ' ,'.q

# .
. 

' . 
'' ' ' ' ' ' ' '

ZANNQN. C.M.L.CP. METTEL: T. P.L., VIANA/ S.M.'. e DA SILVA, k.d. Progra- .
. . . . : .

oa para nesenkoïvioento da comunlczçxo soclat dz nfade àtezdeute-celau- . : .
' ça Hospf tallzada. 'Reuntlo Anuat dà' socfedade de Psfc'olokfa ' de 'Rfbqirap . ' . '.

' Prato; 14, 1984. Resumog, p. 59 . .

ZANNON: C.M.L.C. e Dâ SILVA.. M.M. AplieaçGo txperizeùtal de pm Progr.am: .
para o Deéenvolvlmento da comunlcaçip Soc al na Dïade Atendente-crlan-

. . . . . . ., . J . : . . .

ça Hogpstallrada durante Atfvfdade: de Culiados Dîfrloiu Tr' a'balho'' ' em
. J . . . . . . ' ' < . . .

andamento (Relat3rio nao pubtidadù.' 1985).' . . . . . ' . 8. . . . .
. . . . ;. ' ' . .

. . . . J . . .. . J , . : . ;eANMèN, c.M.L.c. e DA sttkA. M.h. R4bilstlçau de Ihktrùkores pàtà o Trel-
namento de Atendentea e Faleha em sabilldalea de Cn-,qsc4çio Soçlai eom
Bebié : desenvolvtmento a avaflàçV de G progrnmn .' eroieto de Pesqul- '.
aa 1985). ' ' .. . *

GDTMARIKS, S.S. e ZANNO.N. C.M.L.C. Estlmulaçzo Sen:oélal e Socfal de Cti
' ), .

anças Hospitaliwadas: desenvolvimedto e avalixtîo de proèeôlqmpto de
ronda. Trabalho em andaménto (Prol*eto de Pesquksa. 1985).

Cftia Marfa Laha da Costa zannon
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UMA EXPERItKCIA DE INTERVENCXO PSICOLöGICA NUM HOSPITAL GZVAT' - ATENDIMEN-
To DE PAEIENTE INTERNADO

xosvo objetfvo ; telatar noaaa experiincla jvntp a. pacfentes lntevna-
uos. Muito: lutore. t;m colocado a n*ce:lldade d. .,-- assis'tVncta psfeol3-

' 

nko o: sentflen'to: d. abandono. aglea ao paelente hospltalixado. constdera
ansiedade. angGstia. depxess;o advlndo. da doença. pTpcmgao da tratamento,

io d f rlfa perda de fdentfdàde ete. (chtaktohe H.:.c.1980';da separaç a am . , . .

Sartf. H.H.c.y 1984, cuetgt. H. 19761 Torres R.C.P Guedes. V'. G.. Torre: ,

W C 1980) . . 2 ' .. . . ' '. . n. .. . ' ' .* *# .

k ; i ortante situAr' q'pontexto oùAntes 4e descrevermns nossa atuaç o mp
de nosso trabalho se desenvolve. E:te se realiza num hoépital geral-eéeola.
onde o nGmero de psîc3logos : reduzfdo freate Rs necessfdade. e eampo da
trabalho exl,tentes. Alnda nZo exl.te um trabatho siseealtfeo'. rotinetto
de apoto Rs enfermarixs. Alguoas tentativas têm sido feftas. -,. n2o b:
ststewattzaçzo.

os pedidos de consutta s:o fettos entRo pelo mgdtco. em geral, o ras-i
dente, que por passar por perfodos curtos nos egt:gtos (lncluslv. o est: -
gto de enfermaria) nem sesere acompanha o atendfmehto pslcoligtco .tg o
f 1 a esar de ti-lo soltcitado . 'f na , p

Nosao trabatbo se efetua nas dfferentes enfermariasy eom pedfdos va -

riados. indo de um pedtdo de avaliaçR.o psicol3gtca par. auxflto diagn3sti-
co a apoio ao paciente cr8nico ou tevmlnal. Em prîncfpio nossos objetfvo.
sVo ajudar o paclente a enfrentar essa sftuaçzo de sua vfda. proeurando m1'
nimizar seu sofrfmento; dar apoio R fomflfa e trabalhar com a equfpe. Atfm

. 
' 
. . k ,<desses oblettvos gerals, hl objetlvos eéptclffcog pa*à cada eago qùe 'vao

depender de muitas vartfveis: doença, moilvo dl fnternaç7os fèade do paci-
d1s onibllfdade do pacfente, famllia e equfpey teopo dè informaç;o .ente, p

etc. . .

Estes objettvos s2o teVantados a partfr de .-> avaliàtio detalhada do
caso, ap3s o contato com o solicitante do pedido de consulta. pacfente. fz j
mllta e equlpe. O psic6logo levantar; as expectatfvas de cada parte. o in- 1
teresse no atendimento e os recursos dfsponfveis para apoîo. A' partlr dis-

to estabelecerï possibilfdade de atuaçxo e priorfdades.
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Aqul f f'mportante colocar que e1e trabathars com muitos obstscutos e
limitaçJes : problema soclal. resfstFncfas do paclente, da equlpe, etc .

Muitas vezes os objetivos ultrapassam a situaç7o hospltatar . Por exes .
p1o : o psic3logo pode ldenttf icar outras dif iculdades lo ortantes e procu-
ar trabathar tambe*m essas df f f culdades . segulndo o caso no ambulatiri.o .

â. 'r
p3s a alta hospttatar. Kem sempre fsto # possfvel devldo R iw ossibttfda'de

da famf 1ia (ou paciente) para comparecer. Entio y mesmo que e1e identif lque
elementos relevantes, nem sempre terf os recursos necesssrios para tfdar

com eles.

ralando ainda em llmitaç7o : ipportante ressaltar a postura do pstcg-
logo na equfpe. E fundamental que e1e conslga ter uma postura posftiva de .
compréens7o e disponibtlidade fnterfor frente ls reslstFnclas da equtpe.ma
i de defesa. l medida que ete'g percebido como flgura n;o ameaçado-can smos
I ''' 1' dora'' obtgm mais aceltaçRo e poder: ter mais acesso ao grupo.ra. n o au ga
J 7 iente & neceskgria um'a atitude de respeito quand'o oTamb m eo retaç o ao fac

mesoo n:o desea-a o atendfmento. Isto nîo sfanfffca que frente 'R prfmefra nl
ativa o psicBlogo deve encerfar o caso, mas consegutr estar presepte, sem@ .
no entanto invadir a pessoa do pacfente.

o'tlpo de paclente atendido & bem vari:vel e cada um requer uma abor-
dagem especfficay ou seja, h; conflftos que estxo mafs presentes em deter-
minados casos por exempto: o paeiente .termfnal traz sltuaç3es conflittvas
dfferenteé do paciente que ests atravessando uma gestaçio dlflçtl, mas
îsto n7o slgnlfica que sel*a menos tmportante. Como cada caso tem suas ca -
racterfstfcas prlprfas e dfante da fnexfstêncfa de um trabalho ''profflftf-
co'' rotineiro nas enfermarfas, o psfcglpgo escothe em funç:o de seus obl-e- .
tlvos e recursos dtsponfveis a methor cqnduta terapêutfca. Em alguns casos
julgar: neèessfrio o acompanhxmonto fndfvidual; em outros utflfzarl .0 re -
curso grupal na prlprla enfermarla. Detqualquer modo procurarz envolver a
equspe no atendlmento. cabe colocar que a fundamentaçxo te3rica R atualizz
ç:o do psic3togo : toportanee para que e1e tenha recursoe tgntcos para 11- '
dar coo estas sttuaçles.

ZLbhLogxa Icœ'

Anais da 'XIV Reunilo Anual de Pslcologfa da S.P.R.P. - 1984
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Psicologta Eospitalar - 1984 - kaldemar Auzusto Angernml (organizador)
. : t ''

TOQDFS. W. 6.. GUEDES. W. G.. TO*QES. A. C. NZo me deixe morrer sozfnho
'i

Arqutvo Brasitelro Pstcologla 32(3), 138-142, aet./l980.

CUEIST. H. Como atender a crianca hospitatizada Buenoa Aires. Pardos,

1976.

HAYNAL. A.. PASINI W. Manual de Psicotogia Psfeossomltfeap 1983.

Teremfnha P.N. Ferraw de Arruda

0 .TRABALRO n0 PS'.CGLOGO N0 ATENDTMFNTO DE ENFEQMAZIA 9: UM HOSPITAL CERAT.

0 psicJlogo & solleitado pata atendfmento em Enfernarfa. atravis de
um pedido de consulta (:.C.), asstnado pelo mfdtco responsfvel peto paciea
te.

A demanda pode ter prigem: na observaç:o 4o mgdtco. da enfermelra, pu
entRo g o prgprlo doente, que recon:ecendo suas neeesstdades, pede ao mgd:
co para se entrevtstar eom o Pslc3logo.

A partir do pedido de consulta envtado pelo midtco. o pgtc3logo atua
em campo, entrevlstando-se cox o midlco. com a enferplgem, çom o doente, e
com a famtlla deste.

A fundamentaçxo de nosso trabalho, estï na AvaliaçRo das necesstdades
do doente, nas Estratfgias Ctlnicas e na MensuraçRo Sfstemstica dos resul-
tados da intervenç-ao.

A Avaliaçxo ; fetta atravis de: Tlcntcas de ObservaçXo ho ambiente hoz
'h pttalar (das lnteraçJes do pacieute e outro pacilnt:, paciente x mGdico,pz

cfente x enfermagemppaciente x famflfa). outra forma de avallaçxo & consf-
derar o estado evolutlvo em que se encontra o doente. e para fsto usamos a

Psfcologta do Desenvolvimento. lambgm h: a Identkffeaçxo d as Necessfdades
do doente e que ; vfabtlfzada por meio de Entrevfstas com o doente e/ou com
sua famllfa.

A Estratigta Ctfnica, fica especlficada em cada uma das ticntcas de
tratamento e vfsa suprir as necessidades do doente e. cumprfr o objetivo tE. - ?.. -
rapFutlco para cada caso estudadoa'zs ticnicas comumente utilizadas sRo:
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Retaxamento e tranqutllzaçlo. Dessenssibtlizaçio. Express3e: Afirmativas ,
. ''' ' ' ' . 

''' ' ' ''' 
. '

' 

7 Recreaç7o, Terapia ocupaclonat, Apolo eAutocontrote. Reforço e Exttnç o.
ventilaçio. Estlmulaçxo Seùsértàl m paèa a: crfanças at1 at.ivldades eseplz
re:.

Noàsa atuaç:o sa lfmftà no Aquf e Agoça, sem po entanto perder de vlz.
iinctas antertores vtvtdas pelo doépte e incremeniar o uGcleo s'au-ta exper

dgvet da personaltdade em queet7o.
. .è .' . . . 4 . .A Gtttma etapa do nosso ttrabalho. éeria a mensùraçao sfstemltica do

êxito relatl/o das t cntkai, que n kimpre e e , - :.

culdades fnerqntes ap pWprlo tçabathp .
Do: paclente: knternadès. o yervx-ns qpe ,ua copd ç o: ou

1-x doença cr8nfe. ou a doença aguda.

Gostarfamos d. ktseorrer um poueo.sobre estas duas condfçles. embas aa
' . : '' . . . . . . . . . '

do-nos n'oi krabalhos'de.'schneider e Sechebàye. L

na vtvênefa co> o paetente, ftca-nos como resultado de observaçFeé ,
r

' 

, ..

' 

.. .. .

' 

..

' 

.. .

' 

'' .

' 

'

' 

.

' 

r

' 

.

' 

.

' 

.

'

lhaividuo atlugido pela doençl crênicy, n7o npceyyaclamentè, se gen- .que o
te no plano pslcotigico como um dpente cr3nlco. H: peseoas lnternadas ou .

. . . '' : '. = .
f requentadora: dag elvxnfcas ambulatortafs , que apesar de àèometldas por

doenças qu@ delvxm secuelal levam uma vfda tîo adaptada quanto uma pes'- '
j .

soa sauzgvel.'

por outro Iado. sabe-ae de um sranàe conilnqent. de pacientes interna
. M> -- .. . * . . ' -- ' )

. . ' ' ' ' . . ; :
dos e de ambulatirio que apesar de sotaticamente ésiaréé eo< gaGd'e, keùted '

. . . ' ' ' ' ' '. . . ,. . . . r
-se inaptos flsicàmepte e vîvem como se foséem déentes çr3ntkos, .'

. . 
' ' : . ' .

Esta diferença de reéjostas de enfrentahéùtb, àao therentei'ao tfpo '
de #er#ona/idade. ' :

De acérdo com Sc helder. do ponto :de vista pstcol3glco. o .doente c.r * .

1 ; le e tem tlma' doença ' cr3pica. I'A entrada para' 'a' cço'nf cid' a- ;'tt co nao aque qp
de parece imptlcar uma elaboraçxo psicoexistencial. 0 tndividuo. pèhétra et
algo qqe pod: ke transformxr ex um estado du'radou'ro; esga extenszo ' da! è '

J mg l 1 î ê tas modet' adoru da sua #' 1da#erturbaç es sO t Ca@ que evar o a Consequ nc : )
f lca.ps qu

Uma das vias de entrada do paciente para a cronlctdade, pode ser o
mldtco hospttalar.ambtente

- 
2 1 ' ' - ' - ' '



Em contrapartida, podemos falar do doente crBnlco com problemas gra -
' ondo em rfsco o tratamento e a pr3prla vfda.ves, e que aega a doença p

..lp .
A estrutura psfcol8gica do doente cr3nfco. parece estar tigada Rs teE

dênctas de: dependêncla, regressio. e passtvfdade.

Essa trïade pode intervlr positlv'amente nas afecç3es agudas, porque
poasibilita ao paciente rqceber os cuidadgs de que depende. lsmltar suas z
tividades. assumtr o papel passlvo do bom doente, do que aa dmixk culdar .
mas na realtdade.. tanto o stxff midico como a prlpria fomltiàp esperam que.
t d d ente da sltùaç7o aguda e1e modiflque sua atftude e abandone ezsa n o o o ,
trfade pslcodtn:mlca de base e se readapte Xs noéas congz.çFes. levandosa

sua vida no naal apesar das perdas sofridas.

H1) pessoas que quando estIo enf ermas utllizando o meeanf se da i'egre
.!-

zo e sentlndo-se f rugtradas pelo ambtente na satfsfaçxo de auas necessidzs

des af etivas agora resredfdas , reagem com exf Wncias descabfdas , comporta-z
x ntos agresstvos , n%o aeeltaçxo do tratamento . quefxam-se de tudo e de t

.î
dos , mobflizando Xs vezes a irrltabftlbade e portanto. o sentt-nto de cu1
pa dos proffssionafs que cusdam dele.

O status de doente dï ao indivfduo ganhos como o de ser o centro das
atenç3es de um exircito de pessoas, ele.começa a realfzar o ''poder da doeE
ça'', este ; um estado que se pode chamar de beneffcfo prfmfrio da doença, hs

os secundfrlos que estRo retaclonados com seguro-doença.

Foram feitas lnvestfgaçles em pactentes dfalfsados e fnfartados para
ver se havia possibilidade de discrlminar pacientes, atravfs de testes psf
col3gicos, com rfsco de se tornarem cr8nicos, porim os resultados foram n;o
concluslvos.

Falando dos aspectos psicotggicos do' pactente com do'ença aguday cita-
f P t e d1z que ''t'oda doença constitue um rompfmento com a vtdar amos oro qu ,

anterlor, e no caso da doença orgvnica aguda o rompfmeneo se d: de ' forma
brusca''. Aqul estamos falando de novo em perdas como a perda da saGde e
que traz como consequFncia outras copo a perda da quto estfma. do status sE
cfal, profisslonal e atJ do econ8mico.

A.C. Sechehaye. deflne a doença aguda como afecç-ao de apareclmento

brusco. e em prindfpio :de evoluç-ao rzplda, como ocorre com o infarto do

. . ' : 2



miocardto, clltca de rtna. leucemla aguda, quelmaduras, etc. Atgumas de -
1as poder:o evoluir para a cronfcfdxde, dependendo de diversos fatores.tn-

1 d -eluefve o d. eserutura pesdoal do pacfente. ou seja de como vlvenc a a o
ença e a angu-stta que ;eu estado mobllfea.

o: stntomas dolorùso: ou n7p, podem ser vivenctados como ameaça ou
perlgo de morte lmlpente; surge o medo da separaçlo da famttlap.perda da
autoestima e das alfieuldadea econimlcas; fsto tu'do gera ansledade. prtnct
palùente quanko o paciente a:o tvm lcesso Rs lnformaçles sobre :1 œes.o .
sua doença. facllltando o apareclmento de fantasfaé que o levam a sofrér

allm do necessfrio; dar o nome R afecçxo/dfscutlr o progrâma de tratamen-
io e progn3ético, movloentando o doente ga condtç7o de paclepte para ,--
ostura mai.s atu4nte, mpbiltaarf a o nGcleo saudfvel do indivfduo na lutaP
eontra a doença e com mafor posstbflîdade de sucesso.

; importante que se dê atençaY, em especlal aos pacientps ek condi -
ç3es de isolamento sensorlat. soeiat ou afetlvo. dando oportunidxde x qp*
ele: ventflem suas frustraçle.. medos e angv-stlas. recebendo apolo 4o pro-
ftsslonal.

As doenças desencadel.m mecantsmos de defesa que ajudam o doente a ea . '
Xo consfgo m'esmo e com seu âmbfen't*. Ccontrar nova: formas de retaç :

No caso da doenç: aguda. podemos fatar da rëgregsRo: como a reepoqgf-
ve1 peta passivîdade observfvel. os uomportnmontos lnfantlg. .

A denegaç3o tambim : uma formn de enfrentar â perda da saGde e zuè ft
nalidade g a de proteger o ego contra o e.xeés#o d. egtimûtaçlo *toctoaal , ''
que pode submergir o pacfente, ge usada de forma excluslva, a denegaçRo tea
de a lmpedtr o fndivlduo de se adaptar R realfdade. '

A denegaçio utlllzada em sstuaç34s agudag aluda a poatergat 4fficu141
des para as quafs o p#ciente alnda ns: ,gt; pronto pata enftentar; getal - .
mente apis a denegaçio segue-se .=o topada dé congetêncla acoxpanhada 4é
depressîo.

Outro mecanfsmo de enfrentamento & o ehamado de yolarizaç7o vfgflante.
que se op3e l denegaç;o ou : mlnlmlzaç:o da duença e geraloente ocorre eo
obsessfvos, suscetfv'ets 3a angGstlas e eoo largo uso 4a lntelectuatizaçîo.
s:o os.perguntadores tncansgvels.
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C- G  1 ORIGENS EVQLUTIVAS .

Emma 0a A

# * -a npaApra'dn tazata Addonzp '
Tdkeeâl Snin
Au  Sa v.ia Peerf RI'AâJ.6

O CIA WIMTSIIIXDW ERG
. . ' ' .

' 
Recehtelewte' tem havldo uma creseente eon.çtincf. da grande seme' than- '

. ' . . . . :

' 

'. . ' . . .
. ça anatlmica'è'btoqulmlca entre lzomens.e alguns outros Nomtniidei (a saber '

chtmpanzl. orangotango, gorlta). a pontù 4: cértos autores sugerlrem htbé:
7 ffvel eatre ùh hozix e'um éhlojaùzG. ' 'daç o v .

coerenEemente èom essx vig:o. pùda-se perceber nos èstudo: ltuals de
avotuç7o h.-nna uma nftiua tendênel. a tr4zer a dlvergência hominfda para
mats perto de ngs no teppo.'olpertodo de 15 a 22 milh3ee de ano: itr;s . tf

do como o perfodo oàts frôvgvet parà a ocùrrFncia.da dlvergêncla hominlda
em trabalhos mats antlgos. : hole eonslderado dexasladpmente distante: a - . .. . . . . . . 2. . . . . .

tualmente os cllcutoè.para a dtvergência :ominida vàrfam entre 5 a 10 mi -
' lh3es de anos àtrgs . A1Jm giseo, as segulntes idlias podém eek plnçadas a-

qui e a' 11 nos estudo: de ,voluç7o humana: 1) a classlficaç7o do hopem num
grupo taxon8-tco tZo dtverso d=s outros homfnlfdes (homens) famllfa homfni

dae; grandes sfmloél famtlfa pongldae') tatvez reftlta oai: o nosso antro -
pocentrisoa do que dtférenças anat3mfeas e bkoquïmlcas reals. 2) H1 uma

. . ' .

tend:ncla na nossa cultura a ver o relacionamento Jtico dos hpmens com o:
outros animats como segutrido t=a hfera/quta n' a qual animals ''inferiorés''t

.t ' : .
. . . . 

kj ( ,, jg yj .rfam um tratxmento Jtlcö menos prlvlleglado. do qué . anil s suher ores . .
Em vfsta da grande proxlmldide entre o :opem e outros pongfdeos. ; de Ke .
gupor que a atual baee itiea/morat das retaç3es entre os hom'ens e outros . v
pongfdebs deva s.r teformulada.

A de oàtorfa dog estudos de evoluç7o humana & centrada no eetud' ogran
' 

' dos ossos o que no: rexete dfretàmehté R anatomla. Aijùns autore: aus ten-
tam que o estudo dos ossos nZo dever: fornecer os subsfdios lmportantes pz .
ra expliear a dfverg ncia homlnida, uma vez que, quanto X anatomla, homfnf
deos e pong deos apresentam grandes semethanças. Segundo esses autores, a
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chave para a expllcaç3o da divergência homfnida serfa o corportamento.Egsa
erença & coerente com a tdiia de que a dtvergGncta evolutlva envotve a ada
ç7o de uma aova estratfgta adaptativa na qual o comportamento terla um pa-

pe1 fundamental.

Infelianente o comportnmonto - ao contrfrio dos ossoa - nXo coatuma
deixar regtstro fisail. H: certamente raras e espetacutates exceç3es, como
as pegadas de Laetol: e o: instrumento: tttlcos, mas n:o em nGmero sulict-
ente que possam fornecer os dados comportamentai: nmcessfrios para a expll

eaçlo da dlvergFncia homintda.

Dada a virtual ausincia do regietre fzesll comportaœental. os estudos
sobre a diverglncia bominida se supririam da: seguintes fonte: de dados:
1) Estudoscomportameneais de espfeia: atual. qua vivem numa acologla que
supostamente se assemelha, pelo menos em alguns aspectos. R ecologîa dos
prlmetros hominfdeos (exemplo: eitudo de teBes. lobos, ete.. na suposiçzo
de que a ecotogia de caça teve um papet tmportante na dfvergência homsni -

da).
2) Estudos de ecologfa culturat. gobre sere; humanos atuafs q.ue vfvem numa
ecologia de subsistAncia supostamente semelhante R dos prfmelro: bominidas
(exemplol estudos de caçadores-coletores).
3) Estudos de paleo-ecologfa. visando d'eterminar as condiç3es de clima,fah
na e ftora existentes R Jpoca da dlvergFncla bomtnida.
4) Estudos arqueoligicos de sçtfos homfnldeos ancestrafs. na esperança de
traçar o modo de vtda ent& adotado no: prtmördlos do processo de hominlza

Vo .ç
5) Estudos de cow ortamento e ecotog-ia da p-rlmatas atuatg , princtpalmente

dos grandes s os.

'a procura dos fatores comportamentafs que determfnarax, ou permearmw

a dfversêncfa homfnfda, ag teorfaa rècentes têm procurado bumanlzar o noy-
v, ' ,, v4 jL' yvso ancesttal

, dotandorlhe de caracterl#tfcaa nobres e tfp como. nt* huma
'nas como a partllha de alfmentos, a eooperaç7o gocfal. o@ euidados paren -
tafs fntensos. etc.; lsto ;. toral-lo menos sfmiesco no que tange ao com -
portamento (; curloso notar que a tendêncla d: humaalzar o bomlnfdeo ancez
tral compensarfa. de certa forma, o abalo que o nosso antropocentrfsmo so-

freu com a ''descoberta'g da grande semelhança anat3mica entre os homens e
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os outros homtn3tdes. N7o podemos ser mais humanos, menos simie'scos no que

se refere : anatomfa e : bloqufmfca, masndos restarfa a espéraùth de ser-
. . , . .

mos mafs humanos/menos gimfescos no que se refere ao comportqmentol).

Apresentamos abaiyoras princtpais dfferençaa entre hominfdqo, e pon .
Jdeos: 5

. . . . . . ,v .. '

I àoj i os Pèsctniios (ATùAis' à ExTlsTos) 'DIFERENCAS ENTRE OS PRIMIROS IIOMIN D .
. . . . . : r

v ereto; bfpede
. . . j, ,,.- pernas mais longas; #;s d: tipo humano
b is ùrtos; mRp, do tlpo '':umano''- raçqs ma ç

... t ' i reduztdos ; mo' lares maioi'es! can nos ma s
. . . . 

. . . I
- corpo # taménho ùatores do qùe Pan trùgïodytes '
- maior capacidade cvAntana

j gw  v rataw éà'- vlda terfestre x vida arborfcola (abàn ônbu as ores g
mafs reçurvadas do A. afarensi:)

k
DIFERENCAS POSSTVEIS (Primetros homfùtdeàs: x:pongldeos)

- mator investimento parental masculino

* perda dos sinais externos da ovulaçzo (ovulaçxo stlenciosa)
- rece#tlvtdade sexual contfnùa da fFmea '
- menopausa' femlpina
-  fntenitficaçio' do comportamento de reciprocidade (em particular a

partilha de alimentos) .:: .. ' ('
- desenvolvtmento de caracterlstfcas sexuafs secundârfas (aumento das '
glindulas mpmsria:, crescimento de pelos e cabelos')

- uso ma s frequente de fnstrùmentos (varàs de cavary pedràs e cesx
-

., ) ' .tos .
o

- uso . èxtensfvo da linguagem oral sfmbolica
- relatf va ausFncfa de pelos (ltmacaco nu'') .
- mudynça na estratiqia de vida (retardame'nto do desenvolvlmentoy 1:a
gevldade maior, nascimentos mais espaçados)

- cata
- coleta
- i fonamento / abasteclmento' das fGmeas / ffthotes .pelo machoprov s
- adlamento do consumo de alfmentos

â g
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!
i- carregamento de objetos (armag e tnstrumentos)

- ''home base'' (fdcentrat placef')
- reparaçio do altmento para o consx-n (esoagamento, eorte. eteo)

3 5 MILHöES DE ANOS ATRXS AT2 XOJE (Homlnfdeo: x pongtdeos)# .

- creselmento do tamknho edrporal
- expaas* 7o aa clrtex cerebral I
- mpdança na denttç7o, mnndlbutas . cavtdade oral
- mudanças na forma da petvis femfnina
- ' : 1' -. t' - Y e G u 1 t e r $ o r e s n a s W  o s .
- ften: manufaturados (2,75 mi1:3e. de anoa) 'que aumentaram desmesura
damente. em particular nas Gltlpag fale: da evoluç7o hominfda)

A evoluq7o bumana e a locomoçlo bfpede

tla das dtferenças tmportantes entre os homehg e ol outros pongfdeos
fere-se X locomoçlo, que : btpede no homem e basfcapente quadrGpede epre

quase todo: os outros mamffero: terrextreg. 0 btpmdalfsmb parece ter apa-' . .ytdo retattvamentè cedo na evoluç7o humana (4.5 alithses de anol pelo mzrec

nos), e as eeorlas aobre a dtverg?ncla homlntda ae defrontam, em algum ma
tmento. com o problema de ter que expllckr porquezo homem àdotou essa ocz

aoçVo t7o inusitada entre os mamffyros terreatres. tpmo yeyemo.. nenhpma.

. 
*' '' 'teoria pareee advogar a tdfla de que o btpedallsmo fot uma adaptaç7o para

a tocomoçîo terre:tre.

Man the tool ,- user

Darwin fof um dos prfmefros estudiosos a atrâbuir uo papel ipportan-
de lnstrumèntos na evoluç7o humana. E1e achava qù. a ausêpcia de !te ao uso

t ' mi homem era devldo ao u.o de tnstrumenàos. Bartholean nos proe nentes no a
' 

y

'

mew e Biedsell (1953) sugerfram que o blpedalfsxè foi ama ad/taçzo para o
uso de tnstrumentos. A vantagem do uao de instrumentos sqrla t7o gran-
de que suplantaria as vfrfas desvantagens desse éipo de Iocomoç7o (redu -

' . . . '

ç7o da agilidade e da velocidade da locomoçzo, segundo esses autores).

H: duas crltfcas prfnctpats a essa teorfa do homem usador de inàtrù-
tos Uma delas ; a de que os lnstrumentos de pedra apareceran mais taE .œ n .
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dlamente na evoluçRo humana, hf aproxfmadamente 2.75 œlth3es ze anos. Por
assa razio, n1o poderfam ter desempenhado quatquer papet na dlverg:ncla ha
ofntda. que ocorreu b: no xfnfmo 4,5 mlthle: de anos atrls. Resta, no an -
tanto. a hipgteae de que o howem era um uaador'de lnskrumentos de madelra.
os erftfcos argumentam. no entanto. que uma realizaç7o supertor aos outros
pongfedeos no que tange ao ûso de tnetnvment'os de oxaetra dependeria netez
: l-monte de um outro lnstrumento mals 'dvro - os de pedra - para a fabrl-s r
caçzo de lnstrumentès.de madefra eftcfentes. Ko entanto. uxa desçoberta rz

. . . . ?
cente (Pras ad. 1982) parece apontar parà uéa origem bem mals relota do.
fnstrumentos de pedra (9 - 10 m11h3es d, anos atrls). o que colocarfa a
hlpltese do homem-usador-de-lnstrumentos novame'nte em evld#ncfak

Hf tambgm uma outra crftfca. baseada np vtcs lntroduzldo pela i
.nfage

. . ' ' . . 'nos dados fCssefa) colo apenaé os inktrumentok. de jedra foram foesllizadog,
e n7o a estratggia reprodutlva. as relAçJeg éociais, os euldadùs 

.parentalg,
etc.; d:-se uma ênfase desxesurada ao'lnstrumento como fator eruclal no
procesao de divergineta homfnfda. em detrimento de outros fatores comportz '
mentals que nZo defxam vestçgfos fissefg. '

Man the hunter

ht Jtese do ''homem 'o caçador'' recebeu um gr'ande lmpulso a partlr dosA p

trabathos de Washburn. A teo/la exposta no arilgo de Washburn e Lancaiter-
* .

(1968) - enfatiwava os segufntem ponios:
- cooperaç7o e aç:o coordenada )
- aobitfdade/nomadlsmo
- conhecimento da anatomla e vtologla das presas .

. .. . . . 
.- maturaçVo mâls tenta - retardamento do desenvolvtmento .

- uso de instm&mentos - lateralidade 
..

*  linguagem '

- grupos pequenoa - ''sociat chess'' - lfnguagem
e'tvlsvo sexual dovtrabalho)

Sa dicada de 70, a taoria do ''homeo. o caçador'' sofreu um dectlnlo,
motlvado pèlas segufntes crlticas:
1) destrufçeao do mtto de que o homep serla bislcamente comedor de carne

.

tee (1968) atesta a priorldade da dteta vegetal em quase todos os grupos
' h os '% an .
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2) destruiç7o do mito de que os grandes srmios seriam vegetarlanos. cblm -
panzls. e a quase totatldade dos prlmatas, comem tambfm alimento animal.

3) Como consequFncta. ganba destaque a tdlia de iue homens e macacos se
i tmrtam baskcamente prtmatas onfvoros, e que nRo se dlferenctarlam pela d e

As slm. a idfla do homem caçador perderla muito de sua força.
4) ''Man the hunter'' era facilm,nte transformado em ''Man the Kitler'' atra-#
G d crença - incor'reta - difundtda por et3logos e pstcanalistas de quev s a
haverla um' componente tnatamente agressivo na caça: os caçadores n7o se li
mltariam a caçary mas matarlam a presa com agressividade e fmpledosamente.
5) consciGnci.a do vifs mascultho na coleta de dados e na formulaçRo das
teortas . 0 princtpal suspef to seri.a Justamente a hipltese do ''homem, o ca-
ador''ç .
6) o uso de lnstrumentos requerfdos para a caça de grande porte sö poderia
ter ocorrido mals tarde na ekoluç3o hominida. Poktanto, a eaça n-ao poderta

ser a responsgvel peta divergGncsa homlnida. No eptanto, a hipgtese do ''hE
mem, o caçador'' renasceu com uma nova roupagem (Hi11s 1982). A nova bipFtE
se do homem o eaqador enfattza os segulntes pontos:
1) Devido Rs condiçles' ecolggicas do Mioceno, a dlvergFncla ho'mfntda nRo
poderta ser devlda ao ësolamento geogrlfico, mas R exploraçîo de um novo
recurso alimentar. Uma dleta de sementes, como propo-e Jolly (1970) n%o se-
rta o substltuto vilvel: em primeiro lugar, n:o ; lMito sustentsvel que a

' 

bominizaç3o tenha ocorrido nas savanas (isto ;, o habitat mais proplcio pz
ra uma dieta de sementes); em segundo lugar, nada hl na dieta de sementes
que pudesse ter gerado uma forma t:o espetacutar dé primata como o hominf-
deo; em tercetro lugar, os primetros homtnfdeos nRo apresentavam adapta -
ç3es dentlrias tfpicas de um comedor de sementes. Em vista disso. prop3e -
se que a nova dfeta nZo teria sldo vegeral. mu ahfmal (carne).
2) Primatas s;o onfvoros. mas os seres humnnos subsfstem a partir de ..mn
proporçso muito maior de carne (homens: 35I de carne na dfeta; outros prf
matas: menos de tI).
3) Instrum' entos n7o sîo prf-requtsftos para a caça: prfmatas s2o effcien -
tes ew cercar e.fsolar a presa, uma habilidade desconhecfda entre eanfdeos
e fetfdeos.
4) A caça, tanto em prlmatas humanos quanto em nio-bumanos est; assocfada
: partilha de alfmentos e R dîvisZo sexuat do trabalho (sg os machos caça-
rfam). Portanto. uma.dleta baseada na caça trarîa consîgo profundas modifvf

. e

30



caçles soclafs e eultural: num prlmatap tornando-o ''mal: humano''.'
5) As condfçies' ecol3gicis que propiclam ô des'envolvlmento da caça em p/t=
matas Sncluep abund7ncla de .caça e ap'sêncla de competfdores mals adaptados
R eaça (c.nfdeos e fetfdeba). supBe-se que esgas condfç3es devax te: ocor-
rfdo no Mioeeno para alguns grupos da homfn6lde.. Recentemente. Sttùo -
(198t) observou essas condiç3es ocorrerem para alguns grupog de babuinos .
o 4uè resultou num gkande àumonto da caça em detrimento da coleta de vege-
tafs.

' 7 '; tda'das necessldades nutrtclonais do macho acarretaiia6) A satlsfaç o r p
. * . . . . . . .

1 l 1 dfsponibilidadè' de tèlpo pàum teWpo Z Vre aD Kacho, que âprove tar a e:sa
pa adotar uma nova estratigla adapt.ativa: prpvislonamento da f?mea cop a
caça excedentes em troca de ganhog &exuafs.

7) O provlsfonamento (lsto ;. o carregamento de allmentoe) constitufrîa u-
ma forte pressxo seletlva p#ra o blpedytsspo. a despefto da: ppsgfvef: dez
vantagens dessa locoioç7o.
8) A posslbtlidade de acesso a uàa fonte.làls rlca et prbtetwàà e gordukaà
permltfu : fêmea malor dlsponlbllldabe para os euldados R prole. tomo . hl :
uma tendFncta pkra o macho dar a carn, apenas ls fêùeaé no eitro o provi-) ,

. . . . . . . .. ,.. ! . ., . . . . .
sfonamento gerarla uma'pvessRo gelettva p'ara a fvméa éér'rèèepttvà éexûàl=
aente o teopo.Eodo. E1a tapbgm xsmetlzarxa um estado de qstro permanente #
altm de esconder ùs sinafs ekterno: de ovulaçîo. '
9) A mudança para .=> dieta R basè de carne nùm organismo que erz bastca -
mente vegetarfano (portanto, sem enzimas e sistema Mfgestlvo. Aproprfado pz
ra dfgerlr carne em estado bèùto) imptlcou a adoçio d. uma mastlgaç3o len-
ta e protongada. como eonsequincta haverla uwa forte p/ess:o para a redv-. 9 . .

çao dos canfnos; que'atrapalham egse tlpo de masttgaçxo.
10) outras cpnsequënefas da adoçîo dâ caça Kerlam: nedteùia .akentuadag-io:
longevfdade e menopausa femlnfnatcomo consequincfa da adoç%o de'uma . Soya
est/atigfa adaptativa por parta da fimea no f1m da vsda).

t

œ tras ht Jteses lmportantes sobre a dtver' gFncf a homln' ld@ p:dem serP .

vfstas em Isaac (1978) e eo Lovejoy (t981). Btpltese: iue pro'euram acentuar
1 da'fêmea na e/oluç3o hominlda.podem sèt vlsto'é em Ffshèr (1982) eo pape

Tnnner (1981).
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Takechf Sato

PANORAMA GFAAT. DA EVOLDCXO HUMAMA

Noeso eurso faw, em primelro lugar. um convite para pereorrermns de

novo o camfnho que levou a tudo aquflo que hole 'conglderapos tX$ pecutiar-
. . .... 

& . . ,.

mente humano. n51 sem dGvtda. neste eonvite noliâlàicoy'um fntqresse p,lo
, ' :

presente e tambfm pelo futuro. 0 homem n7o eaerglu a: ld#d, oodernl fpd? -
... t

'

' . .

dentemente de suas herançae natutafl e culiutèfs tVo inixoravelognte faPen
terlfgadas: a pr3prla btologia bxxxna, vlde ilos'. 'face. efrabro. nos conta
que o homem ; socfal e cultural:

N;o se trata de retomar a dtcotowia inato x aprendido. j: adequadnmla
te analfsada no contexto da etologfa (ëx. glnde, 1970). Trata-se, lsto siw

gde perceber que n o se pode entender uma cof sa sem a outra.

Bowlby, um ps f canalista f nglGs que elaborou uma teoria do .desenvolvf-
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mento emocfonat, acrescentando uma perspecttva evolucfonGrfa. & um belfssf-. ' 
. *

oo exempzo de coao esta pode lançat tuz aos problemas pslebtJglcos. se. rz '
duzt-los. : fnteressante notar coœo sob esta persp'ectlva algumas explfca -
çies foram prattcamente lnverElda:f aspectos da llgaçio afetfva antes con-
slderados secundlrloa, paslarao a ser Julgado's 'prtilrlos; traços antes coa
slderados relatlvamente patol3gtcos, geradorea de depen

.tinclas 1. ndesejg. -
vels (tafs como às unlketsal: ansfedades de separaç o). pa saram a : 

.. 
, ' J

entendldos como ptapas essencsals do processo (Bowlby, 1984). Querèmog chz' t ' '' 
. ' . 

'' '' 
. )

mar a atenç:o para o fato de que. dentro de um contexto m,ls aaplo de co'-
nhectmento sobrè o hoéem. a Pstcologta pode visluibrar novas possfblltda r

.. . 
' ' ' '

e 2 d eus f en3menos'.des de tlluerpretaç o o s

5oa pàrte do desenvolvlmento reéènte dé Etolojfà G'lnterdlsklplfnàr .
Robert Hfnde, nmn das pessoas que mais bem tem documéntado esge degenvolvl '

. :
mento, dedtca 2/3 de seu llvro 'de 1982 aos trabalhos lnterdlselpllnares com

udfversas areas 
.

Z com este espfrlto que propomos a fmportincia da EvpluçVo zumàna par'

ra a Pafcologsa. Affnal, quem ; esti ser que, logo 'ao nasc'eéj' j: :se mostra :.
tâo avtdamente sociat? tooo entender estes povos qu: têp trlthAdo camtnhps

, 

'

: 'k ' ' '. 7 't2o semelhântes em toda a parte? quafs as zmplicaçBes pslèolgglcas das
. . J .' . . . ' :

'

Jdrcsticas mudanças no ùodd de vida pelas 4ukté passamos recentemente' Podz
rfamos construlr upa tonga llsta de fatos hnmxdos lntrfgantes'que àerthmblé

:. .te resfstem Rs nossas .exptfcaçoea . A presente proposta ;. sio lesmente: .

de acrescentar com maf: vljor a perspectiva evolucfonieia a fim da Juntar'.
força; para esta Comp<#enlxo.

Um prlwefro passo para isao & a apresentaçio dè um panorama.gera't da
gevoluç o humana, colocando-se o homem em seu verdadelro luéàr na naturezave

em uma dimens7o tepp8ral aproprfada.

N:ù se pode detxar de dizer que a lrea da evoluçio snmnna teo passàdo'

por verdadelras revoluç3eg nas GltlaAs dicadas. Alfm dlsko, a medfr petas
olFmicas e pelo nG-ro de cnmlnhos àbekto: por novas investidas metoèolg- 'p
icas a revoluç:o contlnua. Novos achados se actimulam e descobertas aùt'i-g ,
gas t;m sido reinterpretadas. Por exemplo, os dep3sltos de ossos quebrado: .
das cavernas da lfrfca do Sut eram conslderados indtcadores da agressividz
de do ancestral hum'ano; anfllses recentes postraram que as quebradurasvfo-
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ram produztdas por carnrvoros (sehrensmeyer. 1984). :or causa da grande
7o oderemol noa estender nos aspectos controvertldos da 1 -quantldade, n p

nos inspirat no quadro gera: pgè a1a fornecldo.rea. mag podereao.

Nosso planeta tem por volta de 4.5 btlhlel di anos * a vida na Terra
eerca de 3,5 btthJes. Durante 9/10 deste perfodo a.vtda rmstrtnglu-se ao

oark
$ .

- por 2 tongos bttbJes de anos, viveram geres unleelutares eiTiplel (procz
lontes) , formando oon3tonas e ssas ocvRntcaa de algas aauls ;x.

- ent7o , surgiram seres mata comptexo: (eucariontes) . qua tnauguraram a
reproduçso sexuada; aparente- llt: d'nt,cu fatos aeàbaram eom a monotonla
evoluttva, sendo produzlda, ao btlhâo de anog que ie segufu toda a dl -
versldade de vlda que conheceaoa e qua provavelmente sùbestt-amos. os

' 

7 bos eongtianfmals e as ptantas evolulram a partlr destes sere, e s o am
tufdos por cflulas eucarlontas;

- os vertebrados surglram h: 500 milhpe: de anos;
(Uma boa descriç7o deste perfodo com înterpretaçlo destes eventos pode
ser encontrada em could, 1978) .

A vlda terrestre ; relativamente recente. datando de 350 mllhBe: de
u .anos . O perfodo entre 225 a 70 mtlhles de anoe atras marcou a *ra dos di-

dossauros ; ao desapareclmento repentino' e mlsterioso destes . geguiu-se .

frradiaçâo dos mamff eros em geral e dos pri= tas em partlcular, que nos
interesea especiatmente. (Em lfnhas gerals , os dados que se seguem est7o
contldos em Leakey . 1981. Informnç3es especff icas de outras fontes serXo
devf damente indlcadas) .

A hfstiria evotutlva dos primata: tem cerea de 70 milhBes de anos e
foi: em boa parte. marcada pela adaptaçio : vfda dfurna n. floresta: de-
dos preensores protegldos por unhas; qlhos frontafs, vigRo btnocular e de

nh 1 da fnteligFncfa da copplexida-tores; Certo aumento do tama o torpora , y
de do comportnmonto socfak e de um traço de oportunismo na explokaçRo de
recursos. porim. esta evoluçxo nIo fof a mesma em todos os lugares e nem
estes lugares estiveram sempre onde estîo hoje.

H: 200 milhJes de anos os contfnenles estavam todos em contato, for-
cxndo uma Gnfca massa de terra (PangFia). Hf 100 milhGes de anos atgumas
partes começaram a se separar; quando a Amgrtca do su1 começou a se afas-
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tar da lfrfca os prlmata: J: estavam estabelecfdo: e presentes nestes dois
locafs. Contudo. grande parte da hlst8rfa que vamog contar se passou na

J ulutivas que leva - 'Afriea: fo: tf que oeorreram as grahdes modlffcaç es ev
ram R homlntzaç:o . :o1 de 1: que homtnfdeo, aneestrats saïram'para eon -
quistar o mundo.

Entre 25 e 17 mllbBes de anos atrls os homln3ides (o, provgvels ancez
* . ' ' l . ..

trafs do homem e dos antropgldes atuall) s2o encontradog exclus'ivamente na
Xfrlca, na ocasti.o , separada da Eùrlsfa. 2:

ï d tados R vlda florestal e a um àun-Eneontràmo: oa Defopltec neos, . ap 
.

do mais quente. zntre 18 e 16 mllh3es de ano. a Ifrfca J#untou-re $ Ettrletul
f 1 & iea passaram de um contfhente a outro; ocorreram mudànça: clf- :v r as esp c
mfticas e:m reduçso da: floklstas a 4os drlopstecfneos.

Surgtram ent-ao os ramapttecfnûo: que florescerao entre' t4 e 1: mt - k? 
. ë

lh3es de anos. primeiro na Xftiea e ent7o tamblm nx Eurùpa e Xsia. Estavki .
' J

adaptados a bosqueg pais abertos e a ftens de alimentqçio mql: rljos. Peàa '
vam cerca de 20 kg. '

0 erfodo de 8 a 4 mtn Je: de anos fol m rcado por grandes muda'n4A: 'P
liW tfca e geoligicas e por tma total ausên' c1a de flksei.s lzo'min3ldel. . 

'c

Depols deste vazio f6sgll, a histlrla da evoluçio humana est; malg
.. u. ..bem docu- ntada. 0 >roxfmo personagem, o prlmeiro homfnfdeo reatmente a '-

. z .ceito . vlveu entre 4 e 3 milhoe: de anos , no leste da A rica. O Aizstralo- '
pfthecus afarensl: media de 90 a 135 cm de altura. pesava de 25 a $0 kg e '
apresentava um volume cerebral de 500 cc. Contudo. os achados f3ssefs .de
Hadar. na Etfipla e as emocionantes pegadas deixadas h: 3.750.000 de'anbs: .' . . ' ' . .. . . 

s , .am Laetolî, atestaram um fato extraordfnfrlo: estes fndfvfduos aprelentae
vam um blpedalfamo totalmente effciente. zndavam do mozo extr'emnmehte pe-
cullar e raro que caracterfra o aadar humàùè, e sabemos que isto fmplfda
ludanças anatlmlcas e functonals n'otgvef.. Estas dçscobertas s; foram iel.

. *

tas na dfcada de 70v depois de superados eertos preconceltos a reipefto da '
. .à

evoluçio humanas qui dfscutiremos a segùlr.

Em 1925 Raymond Dart desereveu na rtvlsta Nature o crlnfo da crfança
de Taung: com a deslgnaçZo Australopfthecus afrfcanus, donsfderando-o o
primelro homlnldeo atg entso descoberto. Bouve forte reaçîo contrsrfa.Dez
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l

d. 1911. o crRnio de Piltdown. na Ingtaterra. encontrado por Dawson. era
iderado um modeto dos ancestrats bumanos: um cfrebro grande sobre ,->uons

mandfbula prtmittva. Nada que ttvesae 500 ec d. volume cerebrat era leva-
do a sgrto. A fraude de Ptltdovn. a cowpostçRo de um cr:nko humano sobre
. mandrbula d. um antopgfde. :B fot revelada na dgcxda de 50. A partir de
alt7o, vottou-se a atençIo para a :frica.

Fot conftrmada a pra:eaça do A. afrfcanug. no su1 da Xfrlca. entre
3 e 2 mlth3es de anos e de uma outra espicie mais especialfzlda em ''mx
dfeta vegetal. o A. robustug, entre 2 e 1 mflbZes.d. lnos, ao su1 e no
leste ua lfrkca. Embora tivessem prosperado durante um milhlo de anos, os
A. robustu: dexapareceram do reglstro sem deixar degcendincia.

!
I; lnteressante notar que o xafs anttgo reglptro f3sstl 41 instnxmea- I

to de pedra est: no leste da Xfrica (Badar, Eti6pfa), e at; hole n:o se
I

asclareceu a autoria do instn-ento que data de 2.5 mith3es de anos.

ContepporaneA--nte ao A. robustus. vfveu no su1 @ leste da lfrfca,ea

tre 2 e 1.6 milhZes de anos, uma espicie que foi elassificada dentro do
nosso pr3prfo gFnero - Homo habilis - e que apresentava aa seguintes ca -
racterfstlcas: capactdade craniana de 700 cc. dentfçzo menor e forte as -
aoclaçâo com lnstrumentos de pedra. Com o estudo da composfç7o dos sftios
de B. babtlis foi posstvel tdenttficar tocals de manufatura de fnstr,m-a
tos, Iocais de processamento da carne e tocais de habftaçRo.

0 registro mais antigo do prixlmo personagem, Romo eretus, estl no
leste da Xfrica. a partir de 1.6 milhpes de anos atrls. Este foi o primet
ro hominfdeo a satr da Xfrica e taibim a penetrar em zonas sub-tropfcafs e

temperadas. Desde 1894 Eugene Dubois havia identificado espicfmes na Isia,
(depots reconhecfdos): mas que naturalmente foram renegados durante ouito
teqpo. Com H. eretus houve nova expanslo cerebral (de 775 a 1029 cc) . o
desenvolvimento de novas tfcnlcas de lascamento. Alim dfaao, na China, h:
650 mi1 anos. apareceram os prfmeiros lndfcios de um fato treoendn-lnte iz

' portante da evoluçâo humana: a domesticaçRo do fogo.
' Antes do aparecimento pleno de Bomo .sapiena sapfens afnda foi regfw-

erada a existFncia de uma ou/ra espfcle. bem caracterizada entre 75 e 35
mf1 anos, na Europa. Xsia e Oriente Pr3ximo: os Homo saplens Naendertha -
lensis. Apresentando uma capacfdade craniana igual R nossa (de 1000 a
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2c:: ee) comptelç;o mal, rpbuat. * auleulatur'a aat. podero:a. eram os'# 
. . . . . . . . .

.. . . A: ' ' ' . '

Gnteog bn-lntdao. preaentel na apo'ea. negta reallo. os xeandetiata' apek >
' ' ' ii i 1 é 1. teùtéi erlàra -àg po' htk: :e ' 'fefçoata al tfenlea de laae-- o ) x : . . .

1 llxando-ge em eaç: d*' granûe porte * 'foram fnventivos nx 'arremeço espee a .

eonàtruc:o 4. lbrlxol . 4. foéultras.' pèaenvolverax t--h:m rltuàl. eom -.. e . -< . . -< . . . . '

plexoa, exfstem evfdvnef.s de :èpùltaaènté eem flore. @.'èom oferenda. tfA
yfeas. A sobçlvlda 4. lndlvfduos co. forteg deftctincl.s en-t3mlcas tàx -

. . 2 . J ' . : . l ' ' . .
:#w sugere co- texidad. da 'organtzaçlo zgkfalk '' ' ' '. '.' .'

zmsora tanha. aparectdo araaatxvaoente soq:reztaero f4g,tl. ttveram u.
, . . . . . . , 

' 
.. : : .. . :

: . u g a,.. mj,.j a..rde:ap recl- éto bru:èo .'(no teste hl 40 G 1 anos e a Europa 11
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g ' . ' 'ç es, muitas delas na llnba de eeriaznlaa rltuais, --- at# agora èeo .si-
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o desaparacimento'deste ttpo d. arte coinctdtu coo o fi. da clttma e-
' 

ra ilaeiat e coo uma sfrie de mudancas decorrente: desta alteraç7o clli:tl. - a - * -

ca. cooeçou para o bomem.. uma importante alteraç7o no modo de vlda; a réva
lus7o agrfcola. ou s:ja, um comprometfmepto mator eom este modo db produ -
io . Algtms povo. passakam. ao qua tudo fndlca. fndependentè-nte . por e>-ç
ta transfç7o. De alguw modo. a mafor parte dos povos adotou 4gte mvdo be
vlda que teve repèrcuegzes oufEo fmportante; na organizaçVo goqfal.

Cx prlmetro lugar: a maior fonte de recutsoa permite gedentartmaç7o e
'aumento da poyutaçRoz Inséldù-sè uma exhloslo dexlgrffteai de'.-. poputa -
ç1o estlxada entre 5 . 1: mflh3e: de lndivfduos :: 10 mi1 ano: chegou - ge
a 300 xfl:Jes :1 2 .11 aaos e a 500 oflh3es b; 350 anol (a pr3xima altera-
'& vf ria cx a revoluçl lndustriat : davex . astar Iw mfnfmo eom 4 bt -.ç
lhVes de lndfvfduos atuat- ntek . .) .

os rarfsslmog povo: que ainda mantêx um modo de vidaqprl-agrfcola. os
ehn-ndos eaçadores eotetoreg.vtêm um inkaresse .espeetat.pots podeo ao, taz
1 & to onto na eoopreens7o dp modp' de vfda qpe'tllvez tenha przp tar. at çer p .
valecfdo ea 99I da hfgtJria da'humansdad..

Leakey (1981) apreveniou .*-> degetiçEo suRestiva da caç. . coleta en-
tre os Kung, habitlnteà 4e Botswéna. Xfrica petenttfooll. bao como

. . . . ;
dos efeltos de aed,niyrfzaçVo ppll qupl Algun. degtes gruppé passaram por

upreseao governamental. Xgies povos vfvek Vs matgenl do delèrto do Calv ari
h: e1o Ynog 10 mil apol. A =dança do mùdo da vl2a iNclui u-  oooletlP .

redrgantzaçso soefal: pa.yl-:e de uma eeonomfa de pattflha plra uma d. ar-
mazenamèûto; rèstrfnge=sd o fluxo aocfal; acentua-,e a dfvfs7o de trabalhp
e 4e. prestfgfo entre og syyqqi.wuda o plpel da crfknça; a nova otganizaçRo
kequer controle social maf: qentralfzado . lsstm por dtante. '

gma anllogfa eoo o: eiattos da revoluçzo agrfeola par. a hx--nsdade :
naturalment. forçada. Contudo: pode seé eugestiya de ouftél queii3ll fnte-
ressantea para a compreens:o do homem.atualy pok um làdd. pela' p/gprla eo1
reensl dal ralaçlè. eatre o modo 4e vi4a a a organixaç7o soçi#t e o de -p
senvolvlmento psfcotiglco dos fndfvfduos. e. p-or out/o lado. pela avalta -
ç2o de atg que ponto estxvmns mals b.m adapçados a outro modo de vlda

. . -1 . .

Nossa ptoposta ; reta-nr. nés' 'prgxfùàs aulas, a a'nflfse da evoluçio
das caracterfsticas tfplco-onte hum' anas. ke --œo a conhecer melhor suas .

ag



origens e qulçf, compreender o seu curso. '
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A LINGUAdEM HbMANA VISTX DE UHA PERSPECTIVA EVOLUCIONXRLâ

Surglmento da capactdade de fata artlculada

Quahdo nossos Ancestrafp começyram a prpduzir uma dala artfculada? E1
. . . . . . . ' ' . .

ta ; uma quest:o comptexak que' alguns pesqutsadores tentam respônder procù' . . . . . m  :
. % ' r ' . . '. N

rando rèconstfulr componentla, dittrato vocal. Verlffcou-se que a poptq:o da
laringe ; de.lmportîncia fundamentll qmvdeterminar a maneira como um orga-
nlsmo vpcallz.. Exigtem dots padrJes anat3mtcos bfsicos. 0 prlmefro % en -

' . . ' ' 7 ' ' '
coùtrado nos mamtferos em gerat. A latinje encontra-se numa poslç7: eleva- )
da np oeàcoco a se abrè q/ase dfretamentq na cavldade. bucat. A poslçRo e1t

( . ': . : *

' 

. . . 'e

' 

. . * .. . ' . @. .. .

yada da larlnge s; d: lugar papa uma faringe pequena. Como a farinje'; pe-
quenay sua câpacfdadà para modlffcar os sona produzfdos 'pelas cordas vo -

cais G mlntma. Os animais que possue'l este tipo dç padçRo dependem. em 1am
. ; . . . . . . . .) ....r

ga medidap de alteraçFes em forma da c:vidade bùcal evdos lVbios para pro-

. .' :
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duzirem sons modificados. Anatomicamente. s;o incapazes de produzlr a gama I
Ide sons necessgria para a rala

. Enquanto no padrRo bgsico dos mxmfferos a I
!lartnge estg entre a primelra e a terceira vlrtebra cervical, no ser huma- :

no adulto a lartnge estg entre a quarta e a sgtima vlrtebra cervicat. Fica '
portanto, nx-. poslçRo consideravelmente mals balx.. A vantagem deste ar - '

. ' .ranpo anatFotco g . uma cimara farfngea aumentada. Esta fartnge expandtda
f.a cbave para a nossa capactdade de produztr uma fata plenamente artlculz

' 

da. os sons produzldos podem ser modtficados num ltau que nRo G posslvel pa
ra qualquer mamffero nzo-humano.

d Anlo egt: reta- !Descobriu-se (Laltmxn, 1984) que a rorma da base o cr
cionada com a poslçVo da laringe. Existem duas configuraç3es blsicas. Suma '

. ldelas a base do cr:nlo apresenta-ge achatada e n2o flexionada. Isto ests !
' 

jrelactonado com uma postçso etevada da fatfnge no pescoço. Este : o padrRo .
nos. tma bse de cr:nto z lencontrado consistentemente nos mamtferos n:o-huma

centuadamente arqueada estâ correlacionada com um. peslç3o baixa da tarin-
ge no pescoço. Este ; o padrzo encontrado no homem.

A descoberca desta relaçso entre o formato da base do crlnto e a post
ç7o da laringe forneceu um tnstrumento para recopstruir o nfvel aproximado
da tarinxe e das estruturas assoctadas em esppttes risseis. Laitman (1984)
analisou a base do cr:nlo de australopttecfneos. hominfdeo: f3sseis que vi
veram no sut e no leste da xfr#ca, sg 4 - 1,5 otth3es de anos. Estes :omi-
fdeos ttnham locox çRo ereta e os seus clrebros eram ligelramente maioresn
que os dos grandes sfmios atuais. A base dos seus crîntos era essencialmea
te n5o ftexlonada. como nos chlmpanzls atuafs. Provavelmente seu, tratos

i tamb; eram semelbantes e es squs repert3rio' s vocats devem ter sidovoea s p
muito restkltos.

Podem ser deterwfnadas as conffgpraçJes dos diferentes tipos de trato
; : destas conffguraç3es para a produçîovocat. examlnando-se as consequ nc xs

de sons. Lfberman (1975) fez'egte tlpo de anzlisey baseando-se ex simula -
Jes por coo utador. Analfsou as vocallzaç3es de clzfw anzis, mostrando queç

elas cobrem apenas uma pequena porç3o do espaço de vogals caracterfstico de
seres humanos adultos. A simulaçso por computador revelou ,-= gama mator
de posslbflidades do que a observada na an:lise acûstfca de suas vocaliza-
çles. No entanto. ainda assim. n-ao houve sobrepostçVo com o padrio ht-nno.

Foram construldos modeloss atravis do mesmo mltodoy para os flssefs La Chz i
' 
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etle-aux-salnts, sterkfontein. Es-SkB1 M. Stetnhelm e Broken Hf11. As siP 
. -

3 t1 La Chapelle-aux-salnts'eraculaç3es œostraram que o trato vocat do f ss

lncapaz de produztr as vogals extrèmâs'z, i'.e M. Mostraram igualmpnte que .
' 

3 fongtièas do:o trato vocal de sterkfonteln tlnha a: mesmas limitaç es
. . . ' 

. .

antropiides atuals. JJ as reconatruç3es de Es-skdt V e Steinheim se asse-
' i dlcando que n7o hayia restrfç3es pa-melham ao padrxo do homem.moderno. n
duç:o 4e toda a gama de elementog que comp3em' a fala humana. ?orra a pro

sua vez. o trato vocal do hoaem da Rodlsiat Broken Hil1) pareke fnterme -
g to enir'e sterkfonteln/La Chapelle-aux-salnts e Stelnhesm/Es-skpl V.EAdt r

tes homlnïdeos todos s;o ctAssificados como Neanderthals. A anslfse de
1 . , .. .ctberman teva a um questsonamento desta classtftcaçRo. : prbblemcttco ezaa

sificar homtnfdebs càpazes de fala junto com hpminldeos .lncapazes de falm
. . w . .De qualquer x do, conclul-se que as especfalfzaçöes necessarfas paka a

produçâo da fata evolutram ao longo dos Gltiuos 300.000 anos e que at; .
redentemeute exlstlram vfrios tfpos de homtnfdeos que nîo tinham os meca-
ntsmos necessgrlos para a artlculaçzo da fala. ' .

t iminaq3o dos sons da falaD scr

Se o equfpamento artfculador do hoie'é ; especfflco da espfdfe, entVo '
' podemos imagfnar que o *omem tamb;m tenha desenvolvldo um ssstema percep-

tual Gnico para a decqdifîcaçso de .vocalizaç3es. Fala-se em percepç7o ca-

teg8rlca quando o suletto nIo discrlmina dots estlmulos que dtfékem acGs-
ticamepte, may t?m o mqspo r3tulo fpnftlco, Reconhecemos os sops da iala
como sendo os mesmos quahdo s:o produzldos por dlferentes pessoas. Istù

. 
' l . 2' ' '

requér que difeke*ças el fntengfdadey altu/à e 4ualldade dà vok seJ am fg- .-. . .. . . . . . . . . . . '

das NJs temos uea dlscrlmtnaçio categgrlc', dos sons da fala 'rlma'-'nora v ,
tas n:o-humanos poderfâm nRo apresentar este mesmo tfpo de dlscrfmlnaçip..

. ! ' ' ' .

Morse e Snowdon '(t975) lnvestlgaram a df4crfmfnaç7o de sons de fala
: g . zy y .em àacacos rhesus. 3asearam-ve no fato de a apresèntaç o de um es mu o al

ditivo produzir alteraç3b em tàxa èardfaca. com apresentaçles'èe/etlda: do.

estfmuto ocorre habftuaçso e a apresqpt4çsv'de um novo est<mulo resutta eo
7 da resposta. os estfmulo: eram categoiia's fonGticas: ybae/ 'recuperaç o #

/dae/ e /gae/. os resultados mostraram que a dlserlmlnaq7o entre categ: -
rfas fonltlcas era sfgntffcatlvament, oafor que a dlscrlmtnaç7o -dentru de
uma mesma categoria. Passtngham (1982) fam uma revls7o de estudos fefto:
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com anlxals com esta mesma preocupaçio geral e os resultados apontam no
G f canfsmos especials para a percepçzomesmo :entido - o homem n o possu m:

dos sons 4. fata.

Tambfm tem havido pesqutsas com bebês prl-llngu:sticos. procurando dz
termlnar se eles reconhecem os padr3es de ldentfdade e dfferença em termos
dos quafs o: adultos classlficam os sons da fala. Estes estudos mostram que
o. bebFs. 4.. mesma form. que o: adulto.. fmpiem uma eategorfzaçzo aos sons
da fala e. o que ; mal: sfgnlffcatfvo. os lfmftes para os beb?s e para oa
d lto: aparentemente correspondem. A despetto da falta da exp'erfêncfa coma u
eeu prlprfo slstema artfcutador. os bebêg ouvep o mesmo padrio de tdenttdz
da fongtica e diferenças entre partes'daa sfïabas que os aduttos ouv4mopom
tanto as categorlas fonitfcas est7o dlsponfveis beo antes do seu uso pro-# .

dutlvo.

organlzaqRo neurat

Examfnamo: algun; dados :obre produç7o e dfserlmfnaçVo do: aons da
fala. Vomns examinar agora alguns dados sobre organfzyçzo negral. Vamos cz
leçar com o tamanho do cfrebro. E= termop absotutosy nosso cirebro & mutto
maior que o de um mac4co ou de um clmpanzg. Quando se considera uma medtda
relatlva. verifica-se quey R medida que o tamahho dp corpo aumentaz o tnmo
nho do cgrebro tamblm aumenta. mas n;o no hesmo :*' au. 0 cgrebro humano :
ttYs vezes mator do que seria esperado para up prfmata n2o humano da mesqo
peso.

Cémparamos o tamanbo do cfrebro hu-xno intefro on- o que serla espera-
do para o primata do nosso tamanho. Podemos faze'r o mpsmo para cada uma

das partes do cirebro. A ponte e a pedula n;o #2o molores do que o valor el
perado. A malor diferença est: nas :teas do e3rtex.

Passfngham (1982) eoloca a .eegulnte quest7o: ''Podemos expllcar a lfn--
. . . '- 

. 
' 

, . . !. . . . . 

.guaxem em termps uo tamanho e das pro/erçGes kerais do cEtebro ùu tecoé que
supor que exf:tem sre#s espeçlalfzadas que evolulrap no pogso ccrebro: mas
n7o nos elrebros de out/os prlmatas, per:ltindo a produq:o e a compreen -
s7o da falar' Refere-se a an&e: com Pcfrebro de passarlnho'' que eonseguem
fatax. Por exempto: refere-se a um homem qu.s. com 2i anopy tinh: um cire -
bro que ppsava apenas 517 g (menory portanfoy que o de alguns gorflas) e
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que falava bem. so entanto, e1e tinha s; 18 kg de peso e, ae teyarpos ea
eonta seu pequeno txmxnho, :eu clrebro eça malor que o esperado para uo
ranue :fmio de w sx 'peso. 'as' sllvghàm refere-se tambim a mlèrocGfatos .g 

.

4ue nJo :zo aala: a que félaa,'ebboràvselam pçpfundamente retardadoa. :
pèsafvèl. aeéundé eKte.qutor. que a:quantlzade de técldo cerebkat deEerml
ne. em algum grau, a complexfdade' do processamento llùguïstlco possfvel.

kogao clrqbro : #epeelatizado em outro: aspectos que n;o ù tamanbo .
), . ' . . ;. . . J , ' . . . ' .. . . . . ; : . .. J ' '' . ' I ' ' . ' kkkk . ' : . l . 7.'. . . . ' ' ' 'os dot: ùemlsflrius n7o sao intetramente stmltrlcos do ponto de,vtsta ane

i8mieo. H: askixetriaé iu'e envolvem as :reas de proceusamento da tfnàua -.
' t . . . ' '

gem - eomo. a Erea.
de werntcke, quevse sftua no lobo temporal.do neoc3rtea .

abafxo da flssura de Sflvlo. Eéea frea ; éaièr no hemfsflrio esquerdq qpe .'
. . J' ' ' ' '

no dtrelto é a flzaura de'sttvlo tAmbfm : maior no hemisflrfo visquerao que
no dfrelto..

1a. eapectallzaç7o 40 cirebro lmmano & a domlnzncf a' eerebràl in1 . .-
. . . 

?
ciylmente demongttaza em pesgoas que sbfreram les3eg. :as pessoas déstras,'
tes3e: do heuiisfJrio e'àqùerdo produmpm prelulzo 'da ' tlngu.kem. e' nquaito' 1a..

. . . . . .. j .s3e; do hemisffrio dtrelto nIo prozuzem este tlpo de prejuféo.
. 

' . . . . .

ïenf-Komslztan e Anson (1976) procurara  detem fnar se exiitem as'g'1-
' 'metrfas anat8atcaa nos c:reb/og de primatas n:o-huian'o's. Coépararam clre- .
. . . . 4. . . . . . .brsl da méexà:s ehesus

, da chfmpanaes e de sereg hpmanos. Veriffearam qbe
. . , . -

a ftsgurl de Sflvfo era mals loqga no hemfsffrto'esquerdo que nè dftèfto'
em 84: dos' :u-ànoa. 80z 4o: chlmpanzi: e 44I dok thdsus. A diferqnqa'm; -
dta Eomparindo-ge' o edkyrilento da ffssura no: dots hemlsfirto: era 10.. 2
ao nos :,.-onos e l.û am no'. cùtnpanzg.. 'ara oy rsesu: a difèkeùça :Zo e-
ra afgnfffeatlva. Hfp'#oètanto, .-> tendência.l a:glmetrfa entre' atjuns
Y mbtos vîko'i da ùr'dem prf- tà. - ' . .

. ' '. . : ' ' '' . .
. . '.2 .. . .; .rè.L '

Gostarfà d. menefonars'néske cùntexto: alguns dados kob*e .eoatrole *1' ?'.
. . . . . . . . . z , . l . . .. . . :
; : 7 i . :' ù ..eM to eo can rf os. Q hf perltrf attm ventrale a estaç o :uper or e co
. . .. ; , . . ; , . . . . .. . ' .

i ' t ' g ' b d g 1 tesies btla' ierals desta A e'à ellmln k' 'role vota no c re ro o can r o. :
. . . . . . u , . . . . . u . ' : .
a produç7o de manio. Lesoè: do hlperitrsatum ventrale (R7) elquerdo ..,.pao. '
eliminam totalmente o eantoy mas a estrutura ; pvrdida. Q fnterapsant. 4'
que les3es do Hv direfto tem uo afèlio muiio oenork Fortanto. h: domlu:n- '

cfa cerebral no controle do cénto eo eànfrios. '
. ' . :

' 

. . ' .

Tentflhles que tfveram o hipoglgseo (o netvo que fnerva'a sfrfnke, o
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y y aa xyaa s:o ca3rgXo vocal das aves) esquerdo seccionado. bem no în c o y

pazes de usyr o hipyglbsso direfco para degenkolverex cantos de complexl

dade normat. No entqpto, se a mesma clrurgta for reattzada 1um tentithlo
adulto, h: perda perm' anente do canto.

sugundo passingbam (1982); tatvez este tlpo de organtzaçio neural sz
Ja o arranjo Jtlmo para a executso de sequênelaà eomplexas de movlmentoa.
como as envotvidas na produq3o da fala humqna e tnmhii na producRo do
çanto das abes. 0 esperado g que estu sequênctas sej ap controtadas por
um progrnmn c:ntral, localizado num dos hemisfirfbs: em vez'de sered coa
troladas por dofs programas separadoi. que t?m de usar a, longas vias de
comissuras para coordenar sua: inatruç&es.

conclus7o

Revimos algumas tnformaçJes sobre produçso da fala, sobre mecaais -
moa perceptuais envolvfdos na sua decodificaçzo e sobre mecanlsmos neu *
rais de controle. A capacldade de produzlr um4 fata artlculada Jarece ter
sido ',mn aqutslçxo recente na nossa hist6ria evolucionfria. No entanto ,

' n7o pareûeo existir mecanisaos espectalizados para a percepç7o da fala .
A dfscrlminaç3o de categorlas fonftfcas nâo 1 necessarlamente uma conse-
quF*cta de capacfdades dpsenvolvidas dé articutaçlo

, j: que exfste em
vlrfos animats. Vfrfos aspectos dos mecanismos neurafs de controle envol

f h didos do ponto de vista de uma perzvfdos podem ser tamb m me1 or compreen
pectiva cooparatlva.
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k Eama gtra .

FAIOEES ECOLCCICOS E ORGANIZACXO SOCIAL RDMANA '
; : .

1. Prfnctpai.s alustes socfoecol8gicos ' '' .u .'

0 que vat ser dtscutido s;o as èrlncipafé mudahças adaptatlvas. que u
eorreram na evoluç7o huoana , como essas mvdanças a dlferentes.ntchos . z ..

t . n ' '. . . . : . .# .
colgglcos foram possfvels graças a aqulsiçzo de adaptaç3es'comportàlea -... ',..

. 
' . ' e ' Q

tais que rekultarâm no' desenvolvfmento de modfftcaç3e:.c- ùrtu entéfs'ain' ' u
da mé ores.

A mudança da flbréstà para à savaha ; encarada como a prfme4ra prin- ;
i al audança na filogent: homlnldi. e a mudança de um ambsente tropleal Ic p
. . . .è ' ' .para um ambiente texperado a aeaunda prlncfpal mudanqa que resultarfa''em l

. -- - - - ' v 
, .

' ,

xodxificaçöes tmportanies no esttlo de vlda :omtnfda. Durante aproxlmada - i
. ''' ' . . ' .. ''' ' : . 

'' '

15 p a a evoluç-ao hominlba deve ter sof rtdo dois' p'rinctpais 'alus' - 'mente . .
tes socfoecol3gicog sucessfvos: .

) a mudança ilo nfvel e qualldade de n'utrlç7o devîzo ao ' desenvolvfmento ioa
consuco de carniça: caça de grande porte e uma dfeta completamente omnlvz

# ra.

b) uma mudança fundamental em relaçzo ao méio ambiehte cèo a adaptaç;o dos
hominidas a regf3eg myfs frfas. '

a) A Evoluçlo o-nfvora
' m ' .w . .

0 mals antigo candtdato a llnhagem bomfnida ; o Dryopftùecug: que
viveu entre 14 e 12 m.a. e que estava aseocfado â.uma fauna florestal.Fo:

mas posteriorps. knmapfthecus. que vikeram entre 12 e 8 m.a.. épatecem
num amblente de savana arborizada, m>* na perlferla da florepta, cpm uma

proporç3o cada vez menor de esplcles alnda arb3rea., A mudança da perife -
rla para o centro da savana pareee ter aldo lentà e gradual e culmfnà com

os Australoplthecus. que vlveram entre 4 e 2 p.a. Este # um homlnida com- .

pletamente b pede que ainda se utilfzava.de lrvores. A dfferença entre a .
adaptaçîo sofrida petas prfdelras formnm (Ramipttheeus) e a de formas poz
terfores (Australopfthecus) n%o & tantp a mudança da perlferfa para 'o .

meio da savana mas o fato dessa' mudança ter sldo acompanhada de uma mu -# . .

dança fundamental ha dfeta - de predom'inantementè v'egetal para mfsta omnï
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Vora.

Tqdos os primatas come. peto menos alguma comida antmal lnclutndo
r7s, ovos. insetos. Tanto cùlwpanzi. como babuïnos, quer em ambtqntes am
borlzados quer em savanas, talbgo predam'ocastonalmente vgrlos tipos de
mamfferos œenores do qu: eles e s;o descrftos como omnfvoros. Enquanto
que a dieta bfstca ; eomposta por frutas e veaetals a carne T um ''agrad:
vel'' suplemento ocasionat a essa dfeta. frequentemente conkegufda atra -

Js da cooperaç7o de atguns lndtvlduos para txa caça oportunlsta; M s emv
bora seja observada a ''caça cooperatfvale.com algum grau de premedftaç3o,
n7o *: evldFnclas de que eles formem grupos com o prop8sfto expresso de '

caçar.

Se assumirmos que os ancestrats dos Dryoptthecus tambfm tlnham es-
se padrzo de comportamentoy n7o haverfa nenh.-x novfdade na adaptaçVo prz

i i fa1 (Qnmaplthecus). Se. ao contrsrfo, os Dryopithecus foatohomfnfda n c
sem adaptados a densas florestas, entxo a predaçîo estilo chlmpanz; te -
rîa provavelmente sldo pm padrio cospletàmente novo. mas 'qué n7o terfa
evolufdo apenas na tinha homlnlda, mas tambgm entre maçacos : grandes sl
mios. Assfm, para a subsistFncla desse protohbmlnida se postularia algu-
ma coisa semelhaate R descrita para chimpanzis. 0 desenvqlvimento maks
sfgnfficante nos estfgfos fniciafs da evoluçâo humana n3o fof a predaçio
mas o uso da carnfça como.allmento, a ea<a regutar a anfmafs de grande

te e a coleta..o surgiaento desses padr3es de comppçtamento ; o ppn-por
to em que a analogfa com os outros primatas se rompe e tem que ser subs-

tftu<da por um padrRo de subsistêncfa e organtzaç:o soefal estritamente
hominida. Esta organtzaçso socfal est: assocfada a uma nova tecnologfa e
a um novo comportamento 'caçador n-nfvoro caracterîzado por cooperaç7o e
Partilha de atlmentot

A Caça e a Coleta dos Homfnidl:
A savana arbortzada.è.um amblente mufto mafs rico para.um preda dor

do que a flgresta,e a caçara anfmafs de. grande porte tornùu-se um fator

cada vez mats lmportante na evoluqxo da lubsfstGacfa e comportapento so-
' . ' 1. '. ' ' ' ' .

cfal homlnfda. Fatores''imporianteé que dfstfnguém a. caça da predaç3o obv
* ' ' ' F fé lleà 3es socfafs sîo': uso de instrum' en-.serva a em prtmat4s e que t o p ç

tos coôperaçio regularke m4ntlda entre caçadores; carregamento do excez# .

. . . . - . . .. .. .
' 
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o de carne, tncluslo da carne eomo t= ftem regular na dleta, grupos des
caça predopinantexente mascultnos (aevido a neotenla dos bebis humanos as

mRes ftcam tmpedidas de se'luntarem a esses gkupos).

Em atgum ponto da evotuçlo os prtmelros :omfnfdas começaram a juntar
gvegetafs e outro: ftens allmentares como nozes, frutos. ovos. pequenos r z

. ) ' ' .' tamento cdmpletamentè dtferente do que ; viztets, o que envolve um compor
to eo qhatquerzoutro prlmita e tmpllca em - omeathar mals comlda do que
as nècessldades lmedlatas para um consumo posterlori uso de recipièntes'e

. . . . . . . . 
.

lnstrumeneos. pareflha'cozslseenee com crlanças pequenas e provavelmente,
tambgm, cbm caçadores. A coleta yparece como um comportamento orfglnal e

ngvo na htstlrta humana sem contraparttda no compo/tamento de outros pri- .

mat:s - reiuer' alguoa tecnotogia a um senttdo dev.propJsito. A comblna
ç;o da caça a anlxais de srande porte e coleta teve impllcaç3es tmportan-
. . ' ''' - . . ' . ''' '' -' '

' . . . .. '

tes pa.organs4açRo spelal. como: dlvtsRo de trabalho (sexo, idade). extea
tilha'.mGéua' de àlimentè: resultânte tnterdependFncta entre sexos .aa par .

dteta malâ vakl:vet. A eoèbtnaç3o de traqos d. premedltaçîo. teenologla de
. . . . . 

' . . . . .

caça e coletà, cooperaçâo altrufsta. partllha e trocas juhtamenti e:m ux' a
profunda divis7o de trabalho dlsklngue a àdaptaç7o homlnlda e a coloca '
mals perto do que àe v; em moderpos caçadores-coletores do que em qual -

. quer outro anlmal vtvo.

. 

z. b) Adaptaç&es Zona Noree Temperada

Nesta segùûda grande muzança .ambfentat sofrtda apenas por parte dos
hominldas jfh:ta clara evfdêncla de que eles JG possuràm uma competincta

' ie caça a Animafs de graqde porte. Esta habslldade abrfu uma vasta fonte .
' .. . ' . z: . 

' . .

dè allmentaçio e foi uma çondfi lo prlmordial para' a.entrada deàes ex 1-
reas do mundo nas 'quafs o frfo reduzla multo a quaneldade de c'oxfda dfspé .
nfvet. Enquanto que a natureàa e extensz'o dàs fbntes de comida.te<f:p eoa
trolado diretamente o tn-onbo e a densfdade da poputaçRo'de proiohomfnt -
das afrfcanos lnlctals, nas zùna's temperadas e dependinela da populaçlo
de homfnidas nos recursos alfmentares ; xuito meno; direta e xats eomple-
xa - te1 lxpllcaçJes culturafs mals profundas. A preocupaçso aquf ; com .
populaç3es de Bomo erectus'nas zonas .temperadas'e poputaçies de Homo sa - . '
iens que os 'sucederam e. acasakam por ocupar zonas. Zrtfeas na Gpbca Nean-'P

' 1 ''Néste perfodo parte da populaçîo.tambim estava ocupando Zonas t'rq
-

. dertha .

. 
' . 

' ' 7
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plcais.

Nas regi3es frlas as fontes de alimento estavam sujeitas a variaç7es
lto mafs profundas do que aquelaa de zonas troplcais - fnverno e verîo
bstttutndo as estaçies da seca e da chuva dos tr3pfcos e o tnverno tra-'au

zendo n7o s; excassez de vegetaçio, mas tambgm balxas temperaturas que por
sl i: apresentavam outros probtemas de energla para os homtntdas. Pode-sa
postular 3 eipgcles de adaptaçlo cuttural ao tnverno: - as retaclonadag
eom a conservaçso de calor: roupa e abrigo; - a realactonada com a produ-
ç;o de energla: controte do fogo; - as relactonad:s com o aumento na ex -
traç:o'de energla: aumento nas espgctes exptorada.. oethora nok' mltodos de
caça e coleta, melhora na utiltzaç:o de recursosy fontes de armazenamento

e conservaç7o.

O desenvolvtmento deega: facilldades foram esaenciais l lobrevlvên -
cfa no norte e o seu desenvolvimento deve ter sfdo acompanhado por uma
nova flexibtlldade no comportmnento homintda que terla tmpllcado em uma

V t lnteltgente de eetrat:alas de sobrevtv#ncta.avallaç o ma s

2. AdaptaçBes soctals

Tentattvas de entenuer a evoluç:o coamortxmoatat homlnida e sua orgz
nizaçâo soctat t:m se baseado em analogfas com aatmais relaelonados filz
genettcameate, coao os chlppanzis, ou ecol3gfca e comportamentatmente. ea
mo babufnos e lobos. Ktng (1976) apontou :emelhanças encontradas na orga

. ntzaçîo soclal de caçadores-coletores atuats com a de primataé e earnfvo-
to: soefats (como le3es, hlenas e lobos). Estas sqmelhanças seriam entZo
tntegradas n,.mn teorfa da evoluçîo soclal doa bomfnfdas segundo a qual dE
rante grande parte da sua evoluç7o eles teriam astado organtzadoé em gru-
po: estlvefs cox capacsdade para se dfsperiar ew subgrupos lnd,ependenteg
que, entretanto, permxneclam afflfados entre el. Durante o curso da evolE
çXo homfnlda terrftorlalfdade teria se tornado ùma funç7o fmportante de
unldades maiores.

Klng,,ebservou que as esplcles actxa menclonldas possuem uma unidade
social relatfvamente estsvel em relaçzo a membros e terrftlrfos. ''podendo
se fragmentar em subgrupos menores que se movam fndependentemente, mas
que permnpqcem como parte lntegral de .-n unfdade socfat mafs ampla. 0
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tempo de duraçio da fragmentaç:o f varl:vel -'pod, ser de hmras (çopo no
caso de alguns babufnos e tobos). dla: (chfmpapzfs) ou pode ser maf: pem . .

leBes hlenas * caçadùreà-cotetores). .ouand: os subgrupos . se ioanente ( , . . .. . . . . . . . . 
' 

. . . . . ' . I
encontram g possrvel que se Jqnt,m temporarlnmonte.e/ou troquem de mem - I

. 
' ' 

tdade soclaz'estgvetbros entre s1. Portanto. o grupo emerge eomo uma un
com eapacldade de vakfàr entre estado: cùtpactos e frxgmentadoi a com o . .

. ' . '. .. . . ' . . :
I 3 ; b do ru'o entr'e sf vma: tambfm de um e 'reconhecfmento n o : os mem ros ,g p : z' .. . . . . L . ' . ' . L

paqo f fglco co--. . . ' '
. . . . . . 2

Qual Kerta o stgnlftcado adaptaitvo desses pequenos'grupos. que po-' .
. . . . . . . . . . . . . 

. 
y

' 

. (
dendo subilstfr. 'f rapieùtados e sendo capazes de prover a prlpri., s's.kcf f * '' j
: la e transcorrex'as attvldades ditrlas essenclaf: #or um Iongo pertz '' !t nc

. . J . .( . . . . . . ' ' . . '.
do de teavok se Juntam num grupo molor :ob eertas ctrçunstlnclast Umè. : i
s:tvel' funç7o jaéa' a ' eitabflldade' de gran' de' s 'unida4e's 1 ' uiià'.ispicfè .dk . . 1Po 

p' . a .. . . . . . . . - . . .
.. . . . . !. . . . jteçrltorialliade. 0 grupp seryftia como x.-> aliança que iontkùll o aceq-' . ' :

' : . . - . è. . . . .. . . j
so a fonte: de alfmentos e outrps recurgos easenci:fgk como. lgua. den - . j
tro de um espato ffsieo. Grupos granàe, podekiam.entzo, :er expllcàdoé em'

. . . u u .. , . . g .
termos de '-> força mafor em defesa terrltorfal coéperatfva. . . I

? . . . . . . . u ' .
Alguma foa'n v.de terrttorialfdadé G enc'ontràda em primat'as (éo'G  do' '

fno: hnmxdryas, etca) mepco que esxa terrltoriall- ' ,!caso de hovters, babu
dade nao se apllque a fronteira: ffslcas bem delimftadaa. tntretanto,mez .

oo as esplcles que n1o parecèh-possul:'um ter:ltorio be'm deltmltado' usam g
mecanfsmo. de espaçamento para n:o se ,obreporem k outras tropas na ex - ;
loraçio de reeursos. ' ' .P .

Em eontrapartlka. earnfvovçozs :oc.lals e caçpbpr, e:-col.e. torp.. #2o b4e-
k * itorlals quer com rèlaç7o ' a um espaço f fgico ou a fonie's detante e r

. ' . ' . J ' . ' '
recursog. 0 que dt:tlngue o: primata. #or um ladu e' ù: karnfvbros so -
clals e caçadoreg-coletore. de outro & a vfolVncla na def:sa èontra fn -

. . , . . . . ) ) . . .
trugoe. Enquanto que o. prlmefro. exibem uù comportamento de ameàça' on-

. ' (

' 

'

de posçuras corporafs * afnkf: de agresgfvidade :70 effcfentes na èxpul-
sZo de lntrusos. ol outroe exibeacomportxmontos mafa vlolentos.-  lntru -

. : 2. . . . 5 ..o: n:o s:o s; ameaçados.qo.. perseguldo. e frequentemente aortos .' em

taf: eonflttos - gestos da apakfguamento ou submfès;o feequenteoente'exf
. . ;

' 

. Ibldos entre prfmatas nQo tFm efefto pe:tes tâpos de confrontos. Ktng àu- j
gere que a slgntffcRneia evolucfonfrfa desse tlpo de organlzaç;o soclaï '

. ' . . .

4g '



. 

g :as assim orga-pode ser entendlda atravis da comparaçzo com outras esp c
nizadas. na medlda em que'essa organtzaçîo poderia ter e.xistldo e evoluf

do mutto cedo na evotuq7o hoùtntda. antes mesmo do surgtmento da ttngua-

ltura, por'um tadot e que a extstêncta de carnfvoros soctals as-gem e cu
stm organizados poderia.sugertr que esta forma flextvel de sociedade te-
rfa sldo fortalecîda por pressGes 4eletîva: retaclonadas ao evento da cz

ça.
A ppsiç:o de oueros autores g dfferente. os que consideram o modelo

. ; ' ' ' . 'suserxdo prop3em que as foroas relaclonadas fitogenettcamente sRo valio-
czs. comc Taodelo, para' as fases lnfcfais da evoluç3o pretohomlnida (Ramz

1 . . . ,
pfthecus - Australoptthecus). mas se tornam menos relevantes com a aparl

ç:o da caça a animaf: de grande porte .e colera de comlda (Australopithe-
cus - Homo habilis e xomo kabflfs - Homo erectus). Com relaç3o aos carnf
voros socfafs, embora estes sejam caqadores de anfmafs de grande porte,a
dependincla do homem èmralnas e instrumentps de corte e sua habtlidade em

' . z .

subslsttr em lyrgas p:oporçies de comfda vegetal conferfrfa um vqlor 1l-
. 

. . .
. . . .. . . . . 

'

' mitado a qualquer anal:gla com eleé. Na ekoluçZo do Homp, propriamente di
t'a, a analogta com antpai4èfica aqufm em termos de comportàmento e sub -

. . '. . . :
sistFncla e. a dependência do hooem cada vez mals crescent: em povas a -

.. ' . . . J' ' . . ' .
daptaçges tec'noligtèas e spcilis torna-4e um fator prtmgrio em sua sobrz
vivêncfat Asslm, o methpr moèelo para o homem inictal Kerfa : homem mo -
derno na form'x de tribos remanescentes de 'caçadores-coletores. As restri

çlps serlam que embora' esses zrupos contlnuem com um padrio de adaptaçRo
. arc:ica, eles levam cèrtaé vantagens culturais bfsicas :obrèos homens t

nfcfats em formas de vasfthas. flexas. bumeranzues. e tambim o fato de

que nIo hg hoze caçadores-eoletores em regl3es.temperadas - aqueles que
) '' . . . . . . .

s7o passrvets de estùdo vlv'eir ùa éuà màloria. em regi3#s tonstderadas
E .. . . ' .. . . . . .

Jmârgfuàls com relaçio'aos homtnfdas inlcfafs. ' .

A form'n de organlka<Zo socfal lnfpfal que se.pode postular para os
hoqdnidas : ..m> fragmeat,açio regular de grupos em bandos de caça (predo-
mfnantemente de homens) e bandoa de coleea (predolfnaneemente de mses e

. . w . ,crianças ) . Pode-se. tambem predizer Mlgtlma f ormn de. acapamepto ou 'Yase-
'. m . . . . . ' 1 .. .

lar !. Estvs varlarfam.de natureza - alguns serfâm sféios temporsrfes pa-

ra descarnxmonto de caç'a e provavelùente de #artithà e outros talvez fo1
.sem malk permànentes.ztàlvpz'sltfos para acampamentos sazonafs ao longo

. 50': . . . . t '. ' . . .. . . 2 : C .
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de leitos de rlos ou lagos. ; possfvet supor que 'houvesse' um tercelro sub
o no nosso grupo hominlda, que ficaria nésses acamp amentosk. cdnststtagrup

do de etfanças e velhosy.na sua maiorla, mas tamblp de pessoas temporariz' . . ' . . .

mente fncapacftadas de &e Juqtarem #os optrosEsubgrupos.

As lmpltcaç3es para a.paçttlha. de alxmento e.reciproctdade g:o c1a -
ru -' quanto mals pr3ximo ;:o parentesco'malori: a inter' dependêncla entre
grupos e .mâfs ta1 recfproctdade pode ser' eàperadé. ObrigalJes sociais lm-
plicadq, por tai: (altrvfsmopfd'lXo up fatpr çepiral na: lnterttgaç3ey das

ld de dek'e ter'p'ermea'do toda socledade bumanasociedades humanas . Reclproc a

talvez por ui mllblo de an:s'..0 surtfmento de tal tectproétdade deve:eter
. j yyua aa ayjmaarosagm gru .âparecido mais Provavelïente na forma e part

. ( . . ' . z . ' . . . ' .

pos soclals eonteddo elemenïos n3o genetlcamenEe apare*eados ou reeonhect
dos como casats. terla havtdo um aztrulsxo reclproco qùe expttcaria o ya-

-
1 d tatlvo de s' e partllh#: ,lfmentos eptre:membros n7o aparentados.or a ap

: . . : : . . L . ' . . : . ' : '.
onde'a'çomlda se eoncentra em pequenas ireas e essas sreas ,1o dis -

. . . 
, . . . 

. y . . . . . . ) . , . à
ersas , a centralféaçvo .'da pakttlha de . coxtda se tornaki.a teorieameitte u-P . .

é : . ' ' ' ' ; . . 'ma adaptaç:o essenexal para o anlmal :ocfal. Essas céndfç3es.parecet és -..
tar presentes entre os zhopsnfdas'ep evoluçxo que tlveram qv: depende: .de

' : l da com fonteé alfmentares dlsper' s'as' e m3vets nox>> dleta omntvoka e var a
contexto da.savana arbprlzada. Fortanto/a partilha de àllmentos maxlùiza
rta a utflfzaç:o'dag fontes de recu'rsog de um ta1 ambfente e 'terla sfdo' .
.=> adapEaçvo bàstanta va'tlosà.

. . ' . . '

3. A EvoluçVo Sexuat e a tfgaçzo Hooem-Mdther
. . ' . ' ... . . y . '. Q .Ep relaçao R: mudapça, ffgtpl

xgglçys.ocorrldas. alfm do bfp4ballsmo .'
temos o sfste:a reprodukiv'o afetado - a': yulheres passam a nRo' ter si' ''

: ' ' . ' ' K !' ' ' ' ' '' l . . . q ; ' ' ' Q ' V 't . .na s extern:à de estéoyvou :eJa.; uùa ovulàçao sflencfosa e .-= receptlvfv '
dade n;o slnc<onlzadak ' extendid: e' =' l.s sob cpntrote de' sftùiçBes soclai:
do que de um= mudanç'a ao estado fislolgglco. Taebgm s'e dese'nvolvem carae- '' 

. . . .
7 . . ' . . '. .. . . . . . . . . :. !k.

.terfstfèàs sexuàis éèéundfrlas,' como o apareclmento de sefos nas mulheres
: l dular e granke nos'.hooens 'altm da retenk'io de pelos pGbi i êe ux pen s pen ,

. . . . . . , .: . . . .

cos e axilares e cabelos. Alguns.autore: sugerem que essaa caracterfstl -
ca: secundïrfas estarfam aséoefadas R postura bTpede e' a servfço da atra-
: 1 ' ' 'ç (h sexua . . . . .7 .

. >

' 

' L
Pma das caracterfstfcas doxeod/:rtamènto humano .reprodutlvof assfo

5 1 ' . '. . . ')



como de alsuns primatas que tambim partttham dessa caracterrstlca. ; a fa1
ta de uma marcadal sasonalidade sexual. Uma estaçRp marcada de acasalamento
fmplica em uma estaçRo de nascimentos e esta sg J vantajosa quando pode
ser al'ustada l abundincla sasonal de recursos. Para a maloria dos mamtfe -
ros a estaçîo de nasctmentos g a ipoca em que os nascimentos acontecem quaa
do as fontes de altmentos começam a ocorrer em quantidade suficfente para

sustentar a procura prlmefro das mâes recentes e. posterlormente. das crf-
' as que estzo se desenvolvendo rapidamente. Amhas procuras ''extras'' s:o re-
duzldas pelo começo dà estaçîo de excassez. e o processo total começa novz
mento num ciclo.

0 envotvimento reprodutivo humano tem contudo, uma responsabllidade

prolongada por parte pelo menos da mze, que excede bastante a periodtcida-
de de qualquer recurso sasonal anual. Sg a gestaçzo leva 9 meses e a crsaa
ça depende do leite materno para a sua subsistFncîay pelo menos durante o
prfmefro ano de vida. No mundo em que fo: formada a flslologfa hnmnna, gez
taçso e lactaçzo representavam nmn constante e nZo uma exfg?ncla periidica
ara a muther . os requlsitos nutriiivos tanto para o hom'em cdmo para a mu-p
lher, durante seus anos reprodutivos eram constantes e tguals. Vma vez que
o comportamento de procriar sasonal nRo representava mals uma vantagem a -
daptativa. e1e terla cessado de ser setecionado e desapareeido com a acumE
laçxo normal de mutaçFes dfsruptivas.

Uma possfvel consequFncfa do fato da receptfvfdade da femea defxar de
estar sob total controle de mudanças puramente flsfolzglcas ; o de ter fa-
cilîtado o vfnculo entre bomens e mulheres. tornando as ligaçZes entre e -
1es menos efFmeras. H5 hfp3teses de que a lfgaç%o entre pares tivesse ocoz
rfdo dentro de grupos socfyfs formndos por grupos s6 de homens e grupos s;
de mulheres e que estes estarfam associados X dfvfezo de trabalho. Qual -
quer que tenha sfdo o camfnho percorrldo, o importante & que comv conse -
g ' k ' g tjqu ncia desse processo o homem começa a investir na allmentaç o e sua pra

le e co'mpanhelrats).

Estudos com animals delxam claro que todos os possfveis padr3es de
sfstemas de acasalamento ocorrem na natureza - da monpgamia R compteta prq.
mlsculdade. Do ponto de vlsta fllogenitlco flca claro que o sistema de a -
casalamento humano ests mais pr3ximo da potfgenla do dhimpanz; do que da
'monoqamia do gibzo. Os humanos afnda exibem pollgenfa em certas sociedades,

. . 52
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mas o sistema mais dffundfdù f o da monogamla'/ratfiàda'sob pressîo de
g t tsans es cu tura s .
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INTK RT.K  A Pslf'a œ 1: m  BRlm iM

E44- 8/*4e,p/ - 1,3 - d: PnizoLogia - DSP

'
. ' ''A 1 ort:ncla do 'lkrlqcar na experfência h-' ana' , de l1: multo kok per-s qql . . . .
btda por fillsofos e'eàucadores. como dtzta sehtter ..o homem bripca eee

'Esoaenta e1e & um hoaem'no i'èntfdo total do mundo quando brfnca''. Helzfnga. . >

I ,. . $em seu 5Hm tudens fax do rinc ar a base da cultura. Educadores coxp
/

' 

. . . . : . . .. . .
''Aoqsseau , Froebel sustentavam que.as ekiança: aprendem atravi. do brtn

qùedo . .

Atualxente; vGrios autbres appntap para a importipcfa do brinquedo eb

xp um peto de fornec'er a crlança um ambtente planelado e enrtquecido que
lbllite a aprendtvkgem de vlrlas habtlfdades, porgm, povè,: s:o aaposs

pessoas que pércebém a apvendtzagem que deeorre do uso adequado de brfn -

uedos e da oportunidade'de brlncar. .q

g' l d e o que caractartzarta o cooportaéento ou a atto que um br nque o

vfdade de brfacar? ' '

0 brlnqùedo pode sJr vtsto como obl'eto e como atsvidade.

como obleto, f todo materlal fornecido X crlança quer seJ a ele indul
trfallzado eoxo ula boneea.ou um carrfnho. feito por e1a mesma ou por a - .
dultos que convfvem com e1a ou, afnda. qualquer outro materfal entregue a

e1a para a ativtdade de brfncar.

Covo ati/idade, o ato ou efefto de brfncary dfstratr-se com um brin-

quedo ouijogo.

Na lfteratura brasflelra, veaos os tarmns brinquedo e Jogo emprega -
4os lndfstfaenmonte, porio. em gerat, noa refertmos a brinquedo, 'qùando
falato: do objeto ou da atfvfdade IGdtca em termo: mats amplos @ a jogo :

. . . . 
.. .

quando nos referf=os Vquetl atfvfdade ffsica ou mental regfda por uh sls-
tepa de regras que deffnem a perda ou o ganho, dukante o brîncar.

Dpverf---gy afhda, acrescentar aquf o termo lGdfco que se refere ao

que tem carfter de jogosy.brinquedos e diverttmento.

Quanto ao comportapento de brfncarp.; caractetfzado eoao uma atf*ida

' u
. 

l . . ' . '.' . . %*' -q'.



* ..

de tlvre de conflttos e tensles, na quat' hg sempre um etementd-d? prazqr.
w . 7 .. ' ' . J . . '' .

Azlm dtsso, esta atkvidade te. um ftm em st oesmà, poîs n1o '#prèyenta um '
. . . .: r . .. . a ' .. '' ' Y'J .' ' '

resultado blot3msco tmedfato qùeqafete a exfstihcia do lndiyïduè ou da dlk.. '
. r .. ... ..

# C e . - . .
. ' ' . .' 
. ' 
' 

. . . i. . . J : . v . . ( . . . r . ' . 'C
omo af trpa Berlyp: (1969) . o c. pmpprt. Am-nto de brlncar ' e x tfvado . e '

. . . . ' . ' - .

reforçado lntrxngecamèntè. . ' :
.

' 

.. .. '' .

' 

.

' 

t; '

' 

' '

' 

.

' 

.

' 

.

' 

j?.
No decorrer deste trabalho. .as palavras 'Jogo e. brfnquego serRo Mtfll. . . . . . . . . . . . >' . . . .. . ' t 

réadas dentro. do contextb esyebffico dado pelos dlfeve' ntes àutores.

Modetos Telrfcos: A psfcotosta tem vfrlas eorrenies de pensamentoyEa
.r . .) . . . . . . . . . .. .. : . . . .. .

da !.m..'.. com sua .preocupàçîo centrali aprehdtragèm, desèùvotvlmehto. tera - ..
pta . etc. o brincak .n:o yplrece como''proitema eentralz em nenlz,.w'x da: aboz ,. ë y. . .. . . . rk
dag+né te6/ie>s, =às àlàuaes delastinfluènciar- .concepçies e.pesquxias qo

s .. ( . ' . .' .. ' .... . 
' 
. 

' . . t . 
' ' ' ' q y . ' .' . . ' '; '

. 
'
.
' 
. lg 

-
. 
''' 
. 
' '. . ' ' ' ' . '** '' 't ' .. 

' . I'K* 1
bre o brlnquedo. nentre elaek as mais lmpdrtantes Data 'a'psleologfa do 'T

. . . . .
' . . . ' . . w.. . . ' $4. . : . . ' . . w.Brlnqueao slo: 

. L
. ' . ' J
a) Psicanllisei Pâra F/eud nenhux eomportamento pode ser'conslderado çomp t

' . ' ' . . . ' . . ' . .

nZo causadp. ' àutp :léni.f tèa qùe todo ou pel: ùenos . imlto do nosso colip'or ' ',, ''
témento J'bo'Eivado. Exeupto: os qapsus lfnguapvesqueelmenios, :onhos ''e '

. . . 2 .. t ' . . .

tambim o brfieàr s:o 'deieo lnados pelos sentimentos e ex q3es do l'ndtvl -
duo quer elésteatel'.c ctentes ou nxo. Pata Freud, o eomporiamento e detem t
. . . .. . . . . . j. ' . ' . ' z .
mfnado pèla 'quànitdadè de do' roo: pryaer que e1e carregl. Experfênélaé de 

â
$

prazqr sxo procizr'àdk: e., as de dpr évf tadas .; Afnda. p .comportamento hxxmxno j .
. 
i

. 
'' . '. . . . . . 

' 
.. . . . . . 

' ;. .
' 

. 
' '
, . . . . ' $ . . . '. *z J ' . . ' . il

uando nb censui a4o ,g'e,uyltt'yado. p,tps desea-os do iiaîviduoo, Nd briùqbedoq . . . . . , . ,
no soùhoé.aa fanta:la. a censura nao opyça

, 
. Assfm. a

, criAnça dfsttnkue o
dogoxda reatfdadè. ààà uttliza oba-eto4'é .altuaçies do mundo'real para
ctfazï tjm mtmdo s; :eu .no quat pode. xvpet. ir expxerlW éf às dé praze: da me -
lhor 'aklmètra. yara ela. Por .'exew lo ' a ctiança: qu' er ser adutta . tazer o

. . . . . . . . - !' :.. - . . . . . . f . . . . .. . , . # - . , . . : . . .. .. . . . - t . ; .que os aàxulto.s.fazem - no btlnquedo lkt: . poàstvel: .
. .. . ' . :: . ' ' ' .' . . . .. . . J L $ ' ..' . . a. ..Evehtos éùx . Eerisoeà desagradavef s'. e vconf lf ios sao repetfd.os na fan-

l b 1 d ' ' tf ao : V 'du' é a exef éaçîb rov'ocada pe1tas a ou no r nqu, o porque a repe ç . p a. ( . . . . ; . . . .. . .'' . . .estimulàçRoo' 0 brlnquedo perxfte. as:lm. a'c<tança dominar ù evento ou s'f
tuaçso' pertùrbadora, atuando sobre,eta.ao invls de ser um observado: * #âs-
sfvo . ,

Po cos dos segufdores da Freuit acei*aram q' ue o brf nquedo ' ; ''= a man: f-lz .

f estaçxo de u-  repetf çZo coo ulsfva: pùrêm' '' que ete ; ' devldo a ' um' f mpul-# . . .

. . ' . . . ' 2 q ., .55 : '
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so para dominar eventos, tem ampla aceltaçxo.

A mais direta tnftu&ncta do ppnto de vtsta de Freud sobre o brlnque-
do s:o as vgrkas ro rmxs de terapta para a ertançx. por exemplo, o brinquz
do fmagfnatlvo com bonecas tem sido uttllzado tanto para diagnlstico clf-
nico como para pesqulsa. A pslcanllfse utillza tambim o brtnquedo como
bstltuto da assoctaç:o livre. como um melo d. ée comunlcar com a crian-su

ça ou. slmplesmente para observf-ta. .

outros psicanattstas como Melanie Kleln, Erickson e Winnfcott deram
grande lmportRncta R attvtdade lGdtea da crfança. Fara Melante Klein, o
brlncar .*z o txfo dc expresii'o por excelFncla de que a crfança dispBe -umn
verdadeira tfnguagem. Para Erickson o brlncar apreaenta fases evolutivas,

3 desde o brlnquedo com o prgprio corpo - ''auto-cgsmlco'' atg oque v o
brtnquedo em grupo que e1e chama de ''macro-esfera''.

Para winnlcott a crtança adqutre experi&ncia. brlncando. û brtnquedo
. contribui, asstm, para a untftcaçRo e tategraçlo 4a personaltdade e permi

te R criança entrar em contato com outras crfanças.

b) Brlnquedo e Desenvolvlmento: Chalotte Bphler (1962) vfa o brinquedo cz
mo uma hanifestaçVo do ''prazer funcfonal'' ou praze'r derfvado dù exercfcio
de upa funçso por st mesma. E1a admitta que podemps compreender o pprazer
funcional como um prazer que n7o est: ltgado X repetiçîo como tal, mas cz

1 de movimento com repetlç3o eonstante. Brincando .mo a melhora e domln o
tanto o homem como o animat, aprendem muitos movfmentos e modos de compol
tamento que necessitam, mais tatde, durante a vida. Quando ùma erfança
brinca de esconder e aparecer isto 1he d: prazer, porque e1a consegue ?xf
to. isto g, tem o domfnio da sftuaçîo.

Pfaget (1971) apresenta um paralelo entre o aparecimento dos diver -
sos tipos de jogos e os estlgfos' de desen'volvfmento. Para ele, o J'ogo &
um dos aspecto. da ativfdade cognitfva. E1e os elaagsffca em: J'ogos de e-

xercfcio (0 - 2 anos), jogos stmb3ltcos (2 -7 anos). J'ogos co'm re' gras ( 7
a 11 anos) e jogos de construçVo (de 12 em diante). 0 jogo caracterfstlco

. de cada fase, deeorre necessarlamente da estrutura do pensamento e, assu-
me sua formn priprfa, de acordo com o desenvolvlmento mental. Desta formm
o conbecfmento n7olderiva da representaçCo de fen3menos externos. mas de
fnteraçRo da criança com o amblente. 0 processo adptatlvo de acomodaçRo e

56



assimilaçRo s:o os meios pelo qual a realidade ; transformada em conheci-
mento. No brlnquedo, a interaçRo da crtança com o objeto g felto n5o com
a funçso que ele tem, mas com a funçxo que a crtança lhe atrlbul - n-ao b5

1 ' lldade.comprom sso com a rea

Assfm. para Pfaget o Jogo teva a criança a exercltar o mundo ta1 co-
'mo e1a o compreende.

. fazendo. asslm, eom que ela se liberte de eertas coi

' as que a inco- dam œ- nesse sentldo, 'o jogo tem uma funçxo' catfrtlca.s

né acordo cùm Pfaget. (1971) ''o Jogo constftui o p8lo extremo da assl
. mflaçâo da realldade ao ED enquanto que ao mesmo fempo tem algo da fmagl-

.

, naçîo crtatfva que ser; o msvel'de todo o pensamenco futuro e mesma.
'

. da
raz7ù''

Para Vygotsky (1984) : enorme a fnfluGncf: db brinquedo no desenyol-
vimento da criança: pois e1e preenche as necessldades da crlança, entenbi

; i#o ' ara a açîo.das em seu sentido mai: - to como tudo aqutlo que mot p
Para ele, o mundo dos brlnquedos envolve uma situaçîo fmagfnzrla. onde dl, . . .. 

. . . . . . .sejos lrréaltzfvef s s%o realizados . '.A1.;m dlsso . qualquer' f orma de brinqut
do fmagfnatlvo contfa regras a priorf. èmbora n:o seja uma situaçRo de -Jz
go com regras formafs.estabelecldas. Exemplo: ao brlncar de éRe a erfança
obedece as regras do comportaxento msternal

.

Da mesma forma. os Jogos com regras sXo. essencfalmente, jogos é?c .
situaçBes imagin:rfas . ''0 des'envotvimento a pariir de Jogôs em que l:f

i.è âo lmagfnsria 3s claras e regras ocultas , para Jogos com regrasuma s uaç
b claras e uma sttuaçio tmagtn:ria 'oculta

, delinefa a evotuçio do brln -
uedo das crlanças .''q

c) Brinquedo e Aprendtzagem: os teBrtcos bebavloristas acbavam que o brla

car era um conceito vago e, portanto, eientificamente inGtfl e :3'a par -
tir da dfcada de 50 & que começaram a se interessar pelo assunto. vèndo o
coaportamento de brfncar coma resposta X novldade e R mudança. De acordo
com Berlyne (1970) a recreaç7u. o jogo ou brinquedo serfa um tlpo de ex <
ploraçRo, chamada por ele de exploraç7o dfversfva

, na qual o organlsmo
busca a mudança de estfmulaçio em contraate com a exploraçio especifica
que, segundo ele, estarfa ttgada R proeura de um estçmuto em parttcular 

.
a procura de informaçso.
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Atravgé da respoqta. de info rmaçRo diversiva o organtsmo busca obter
um nfvel gtimo 4e esttmulaçgo. o quat est: relactonado ao nlvel de desea
vozvlmento do tndlvkduo. .= aovldade e comptexidade do estrmulo. Asslm. g

. mafs provgvel que uma cçtança se aproxfme de ux estrmulo novo (brinquedo)
. . ' .

do iue de um estïmulo ao qual ela J: tenha etdo exposta antes.
crianças oais velhas têm um nlvet d. incerteza malor e por tsso. se '

lnteressam por estfoutos mats complexos do que crlanças mais novas. por
exemplo. blocos de encalxe e construç7o ùantlm a atençio de crianças mals
vethas, muttas vezes, por' vfrlas horaa. vnquanto crlanças mass novas têm

sua atenç7o dfmtnulda ao cabo de alguns mfnuto.. Isto acontece porque o
afvet Gtimo de esttmulaçio'nIo depende soùènte da quantidade de estlmula
ç:o atuat. aas tamblm da habllidade do organlsmo para tfdar com esses ez '
tfmulos.

0 comportamento exptoratgrio : visto tambfm por muitos autores como
uma preparaç:o pàra futuras aprendizagens. ''criançaa e anfmals quando prt
vadps da atividade de brtncar. deixam de aprender t:o efetivamente quan-
to aqueles que tfveram liberdade para brfncar e explorarf'. Almy (1967). .

0 a el da: primeiras experiências no comportame'nto posterior do omp p

gantsmo g de fundamentat import3ncla pata a aprendtzagem. Pofs bem, es -
tas experlênclas tFm seu maior destaque em pesqulsas vfsando a verfffca-
çRo de seu efelto no comportameneo exptorat3rlo. Algumas des:as pesqut - .
éas foram reallzada no Brasit como a: de Bomtempo a 3umin1 (1976) e
Mattos (1984).

Brinquedo e explora'çso s-ao. asltm. dots fen8menos dentro de um mes- .
mo contlnuo. . . .

mxTzlquedc e Educnçâo : 3%  Bvo.kîânti'e

Preclsamos estar cfentes de que a brincadefra para a crîança ; ne -
cesssria e que eta traz e:brmes contrlbuiçJes no desehvotvimento da habi
lidade de aprender e pensar. '

Dando acesso X erfança a dlferentes tfpos de materfais como: cubow
tfntas. arela, Jgua, brfnquedos de dfferentes tamanhos e formas dfferen-
tesp bem como a tfberdade para exptdrs-los R sua manelra. estaremos pro-

porcfonando o desenvolvimento de sua babilidade de reconhecer objetos e

. . c .. . .. . . . . . 58 ..
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açles, de dl:tinguf-los èu'tr. s1, de tomar consciincla de suas glmilxrldz
des e dlfèrençaà e, ftnatmqpte, de abstratr, c.lasplttcar e stmboltzar. :z
ra de:envolver esses cosportamentos dada éethor,do iùe.o mundo ûo d; e E1 .
ra daé brluiadeiras.

ls a, quattdades 'de uk bom bkinquedù'':le devàcser atraeu' te, be'mqua

eonstruldu: durgvel , segtiw y'. nlo' tlxieo ek sobretudo desaf tydor. zl- -r -. # . . . . . . . . . . .
11. . ' 

. . . .. .. . . . . .mann e èatovtnt (197t). bevâ esitmular a eurloaldade e a fpaglnaçZo da
. . . . . . . v .. ;( j s .. . . . ;eriauça,.levzndo-a a dè'vcobrlé eolsis novà: . dlt:tèktès, 'poa.udù, alnda,
. .. . ' . . . L. . . . . . ' '

fanéasiar :obrè plaà 'qu#hto o 'geM mupdo lhe pem ltir.
t ; t ' ' ' ' W ' 'N;o ;. necèiàlrto jù. éela éoffstlcado ou ke.apprepcla luxvooa. ou

. . . .. . L '. . ': . '

8 1co qne ' fal. , ande ,ysozlplw. è bvfnquedo poflsttcado 'per'e grandeeletr n
. . . . . . . . . . 1. . :

' i ' à ' lfdâde' s: tGdlck's pof: kèndo um oble' to aeabado ople .-x. . ' ' .pat a de gu a qua . .
Q > . . * . . . . 2barrezira a 

.crtatlvtdue 4 R l- gfnaçVqp'. vua4... semp:e. .:e:l: prefertvet que ' '
. , j y. ,.x edra um : adaço 4ea Cti/nçl brincasle.cDœ u* 0bJetO.e #pen ar T P . P

. . . . ' L . 1. ' : . . : 2 . . . .. . . . . 7 . ! . ,.j, . ) ' ' ' . .1. . . . .
paù - 4uè pûdesie. trae for-k ao .zeu peaièt. .dazdo-lhe. K fuhç 4 que iul-
ee,se. 4o qu. posluzxs, b.rtpquedo4sça4q, nue vo1.s4m R sua faptl4ta . p

. . . . .. ,.. . . . . . . ) . . .. . . . . . . ' r . . ' ; v .
crîattkldide. .' '. :. ' '

a): : zrtnquedo como Màt,rjalude' ApxeadtKagèm t
. . . . . r . . . . . .: . :. t . .2 .. . .. . , . . . . . . . . .ê ; loùrtanie , què #k14 ''e pwfes' iokés. gétbazi tue oàntpulàddo objeto. : .

'e a :1 'mès-xn:as erlà:ta. ààtxo sègp/#pkka'ndo fàra futûràs àyren*fzàgens. '
neasa fprm.k ee o brl-uedo ior aaeqvaèo 'ao: termn: tta : nece#slilad. ba cr1 '.

' .' . J . ). .w .. . ' 1 '. (' .' . . ( . ..' . ' ' L '' ' .. l . . .. j . . . . . a . L' ' ' . : : : . .. ' . . . ' 
. .énça . e1e funcfonaray éomo ux re té/txl deë. aptr.. idf zalv. Assfa. ' 4:2: xta ,

. . .; . '. : . . krlals de'suçatq at: brwnquedos,tadugtrt.allzuos. quando.bem pivïlzados . .
. . : . .. . ; . , . ... . . .. . . . f . . , .' ..;

' 

. .' . g. 
. F. : nt.. : .; . . . ( . .. . . . . ..L ;

' 

... 2 t:.. . : ' ,p ' . ; . . . : '
na hor: eeiia; aadudarao np dq'seayolvfp:nEo d.4 dfscrimlnaçl,s e generall
. . . ,;w

'

. 
. ( . . - . . . . . : % . . , . t ., ,, . ! . ; . .. . ; . . . . .. . . . . . ...zétolà. estiwutàklo i: rutoetilo.. àr.atèutaoa) dèàèhvolkerio a soclablltde

de o coow vta epto.coppvrv txo:e.a''interxvRo entre'os. grupos.;. # . . . . . . . .

- . i' ' 7 . . ' .: . ' 'î .k. . . . :. . ' l '' 1
'ùm aos keeukg:: v/:daaoegièùè matk'fipôktante: e a exyerte:èfa da

1, ' ' ## ' . ' ' ' J ' ' '' $ ' ' .Brtnqupdoteca :.- .&lhlloteca d. btfnquedok; qpe tem a f lnalldoe de recz . ..
'

$ . ...: . J . .. ' '' . k è

' 

z . . ' . . . .. . . . . : ' '': . : '' . . ' ' . .

pera/ pérà o brlnquèdo ù geu àspeéto prlnclsat. qùe ; o de àfv'lrtfmento.. '
dekvlneulahdo-o da yùkâe é 4o eonitu-n. A btiuquédoteeé teh. tamb:m. a. .

vantagem de 4àr a oportud dade'' Rs er'lançaz' de 'experlmeptarem p brlnquedo ' '
ankes de escot:v-lo. -llbektando-vse d: prppaganda enjanosa.

. ' . ' .

b) Algumnm Brfncadefras que tevam V Aprendizaqem.. .
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b) Alg,.mos Brfncldelral qu. Levam R Aprendi*agea
0 amblente < de ..-> toportRnela para a criauta, poi. quando *1a *.- .

J tlvre para explorar. inlclar-,e de acorzo com >eu pr3prso rftmo e autù .t ..

1ar spal atividades, *#t* ambienta eheoraja-a a .-- l:=le de deseo- 'contro .
, 

. . : . . . . . . 
. . . 

.-,.
... yj.; ,

bertas e 1he d: tèèpostés t- dfataa para o lucwas..' .....,. ,'i'J

Da:sa for-.o, a. oroorledades espacfats szo: lorendida: quando elas7 *' AF #' œ' '. *P ,.. eœ ' >.

le peldMram em cordaa. andam ex labfrfntos. quaado balançam xeus corpoa a .
travI: de' arcoé. tentaoknftar-se em lugar*a medoèes que elag ou crlam ez
frai: enquanto gtram e eorrea pelp Xplaygrou- '' .p * . . .

( . ' 1 %

3rtncadefras coio pintuta * dmdo. btincfadetra eom fgua e arefap d. -
1v@m a criatlvfdade * . gocflalaçzp. mantendos tambim. eua atenç;o ksenvo

fntere.le pok longo kaaeo.

Finalmente. a brineadefra dr--oeixada. o ''fax de eonta'' & t--hfx,um#
fator de ipportante. aptandizàgen.. ppf: : atravfa detaa que a: erllnças
e tntroduao ,po w ndo kog adptto. , Supeat- o de 1m,' tar sequ:nclas éx vs-4 .. .. . . . . . ' . . . '

da famittar. etâg aprendem a rèprésènta: papits; qua lr7o vfver deyoll na
' vida xdulta.
. ''''

. , . .. . . .

conelufndo, podexoa dlzet quék :e der-ng tapp' ù' luftcieht. patà que
s crlanças deyenvolva sual brfncadefyu  espontRe' 'N . lltarew l fazendo# . .. '.. . .. ' ' . . 7 .' 

lo seu desetivotvtiento e àpkendszkjqip dù 'qu: ié ' 1he 4,-ns t=a- fs pe
.( . ' ' . '

, . ) - 'grande quantfd#de de lfç3el estruturadpa.

u bu oau gx

tè ï èiuu nwezop-nt.AKMV. M.S. Spontaneoui Play: An Av*nue fo* In 1 .
. . . . . . . K r . . . ' '. ! .' '
Young chtlkren. t967. 22 (5). 25$-2j7.
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ATGCAO m  Pslcfy nœ m M EA m W FICIFYIA MENFK

Fpixabqxk x ckex
. u n..nx pezac.tt.f

' ygn'a gcvlc.z
gahza Llc:a Tozzdo gclcez ' 'cn

r'S:BRE A DEFINICXO DE DE#IcI2NcIA MENTAL .

sZo h: a rigor. ,,m> defintçVo eptstemologfcamente aceftfkel de de-@ # . .

ficfFncta mental. HJ, qa'verdale cc-zençles'adotadas por grupos maiore:' . . .

' ou menores de înteressados na lrea. E îsso se exptlca pela ausência' de
qualquer referencial lnvarsante e fnequfvoco ao qual se possl aplfcar' os
termos ''deffcfFncfa mental''. Um exame hfst3rico, ainda que rfpido. evidea
cfa que a palavra defiefFncia 'ora sfgnifica carFncia. falta, diftcit. ora
desfgna defeito! desarranjoy defasagem. Ppr vêzes refere-se a algo passf-' 

. . ; .. . '

l de' obsetrvaçso pGbltca doutras vêzes signlfica ilaç3es derfvadas deVe ,
crttgrios convencionados de avaliaçRo. Na ra

.iz dessa confusQo. e dfverstdz
de est:o ''modos de ver'' dtversos. cuqa evoluç%o hist6rica, convfm conhe -
cer para evitar extremfsmos superficfais coùo, dentro o: que est7o em mo-
da.. o que op3e uma concettuaçio ''social'' da b.M. a uma vlsRo ''organtcls -
f' esquematicamente (e ligetrame'nte) acoimada' (; o termo) de 'lmodelo m;ta .

dico da D .M.'' .

Y iti.dps os sgcutoà 'antigos e a dtevai.s , em que a supersi:i.ç7o e a m
.â

ia a servlço de ,,m. mè'k' àf fsica primftiva .ou de uma' teologia ieocritfca .
caracterizam o conceito d: D.M. (Pessottf. 1984): e esquecidos Pàracelso

d 1 i 1 em o dfvfno e o teoligfco na gFnese da*e Car an0 que por pr me ros exc u
otfgofrenfal ao akrfbufrem ao midlco a funçîo de tratar e explfcar a deff

. .. 

yy g j: yy.oyrepya ouciFncia mental. no sYculo XVIP a prfmeirl definfç o da o g
.1 ' . . '

amêncfa ou deficiêncfa mental ; a'de wlltts, em 1664, de clara'marca or-
ganfclsta. Abstraldas as espèctffcaç8e: 'anat3micas, ''a. idfotfa e a estupi
dez... tFm sua sede no enclfalo... no corpo caloso e... na suàst3ncia coE
tfcal... A causa reside'na regiRo ce' rebral envolv'ida ou nos espIrftos ani-
mais (a atfvfdade neural) ou a aobose'. Antes qûe.se apedreje o organicîsmo de
kfltts g precfso constar que essa deffpfç3o retfra a D.M. da compefFncla

. ) . . . '
ectesigstica. metaffssca ou teollgic' a. A D.M. perde o carster expiaf3rto
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e fatalista que o' dogoa e a superstlçgo 1he confertram, com o corolfrio da
exclusio da experiência e eventos nmhlentafs do ro1 de fatores causafs de
deftciêncla ou mesmo da eflciincla mental. naf ao lnatlsmè da, ldlias val ..'
pouca dlst:ncla. A oposiç7o a esse lnatlsuo das competFncias tntelectuais '
e das prgprtas ldliag vem, pouco depols, do Essay Locke (1690)', onde. o
D.M. cooo o reclm naseldo :. quanto R atlvidade lntelectualp tabula-rasa.
,.m. tousa em branco, sendo aa fdglas e '.a produçRo mental. /or intelrofyra
vlndas da experlinéla sansorlat e. et Gltfma anflise. do ambiente.

A teorta 4o con:ecimento. de tocke gera, no' Trait: (1749)'de condiu -
llac'uma teoria da aprendlzagém. na qual a experiFnefa sensorial. mesxo
4e apenas um dos'sentldos. & sufiefente para ortgfnar o pleùo exerclcio
das funçles'intelectuals. com Locke e conditlae a D.M. 'nlo ; disfunçîo ou.

lesxo anatoio-flsiot3gtca. & car#ncfa de etaboraçîo da experiêncla senso-
rlat ou reftexlva. Nessa concepç7o, como 'na de Wtllts a deflciincia 1
substantfva: llgo presente ou um estado de earêncfa de certos proeessos.
A D.M. nIo & adl*ettva, n;o J atributo ou proprledade: ela : algo e nRo uma

' 

id substantlvo. : a deflciincia ou aproprfedade de algo. Mas esse qu ,
causa da deftciincta. cua'a qufdltas ; ontol3gicamehte lndependente' ? Para

Wlllls, a dlsfunçâo orgRnica : o locus da D.M. e tambgm a essvncla dela;
f, ' ' ky #. If ..sendo a falta de julgamento e de lntellg ncia meros slntomas da enfer

mfdade''; para Locke e .condillac. simflarmente a earFncta de fdcfas ou a
l Vn la do ''entendlmento'' s2o a pr3prla essêncfa da nm-oncia ou D.M. 'noper c y

Incluiado' um substrato anatomopatol3gico, a D.M. ; entendida por
Fodgr: (1791) de aodo ambfguo; e1a & uma form. atenuada de cretfnismq de-
rivado da afectvo de b3cio no ldlota ou lmbecfl ou eo teus pafs ou av3s l
a9.M. f nmx enfermldade heredftlrla. enquanto cretinfsmo atenuado. A deft .

y . . -
niçZo ; substpntiva embora hlbrida de organlcfsmo e de metaffztea. J@: que
a heredftarfedade afnda n;é fora formulada: mas apenas lntu'lda com um prz
eesso vago e fatalfsta de transmfssRo de qualfdades ou taras.

A.ambfgufdade otganlelsta-metaffsfca jersfste na deflnfçzo lapldar de
Esqufrol (1838): prc-cfqntffica: Ha idtotla nVo ; uma doençay & uo estado
em que as faculdadeé vintelectuais nunca se manffestaram ou nXo puderaa dm
senvolver-se suffefentemente para que o idfota adqufrlsse os eonhecilen -

tos. relattvos 3 educaçzo.ooe'. A B.M. ;, pols, um estado de carênefa de
manffestaçio (!) e de desenvolvimento das faculdades mentyfs requerido pz
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ta a aqutsiçRo da educaç7o comum. earece uma deftntçzo substahtlva enquaa
to lembra a fdlia de tabula-ras a , de tocke; mas enquanto forma de çomprz
aetimento'tntelectual e educacional a D.M. : pm atrlbuto do desempenbo e

# i' d atureza adjettva: uma propriedade do desempenbo educaclz. portan o. e n
na1. Este concelto bfbrtdo (em vlrios sentldos). produzfri. a Iongo pra -

dois ttpos de dt:torç3esr a que esquece o estado de retarda ou carên-zo.
cta 4e .'desenvolvlmento da: facutdades'' para reduzlr a 0.,. R condtçgo de
adjetivo: atrlbuto ou mesmo medtda do desempenho. e o desvlo fnveryo. que '
esquece o lado observlvel e atg mensur:vel (emsora adjetivo) que : o com- '.
proaetlmento do desempenho. e prlvilegia o aignlfleado abstrato ou hipot;
tlco (embora substantlvo) que g o retardo ou bloqueto do desenvolvtmento
de processos tntetectuats. Ambas essa, dtstorçBes bavtam vtdo magtstral -
me' nte evltada: nog trabalho, de Itard (t8Q1) em qu4 empregaya talentosa-
mente os progressos no desempenbo educactonal como recurso para desenvol-
ver ag facpldadee. Mas o peneaoanto de Itatdlderivara de tocke, Condfllac

e Rousseau. enquanto o de Esqutrol poders. facltmente remontar-:e ao de
Plqel ou Fodfrf.bnisclpulo de Eaqutrot e de Itard, SeKuin (1846) refaz a
deftnlçxo vaga e negattva de Esqufrol eom duag confeysadas preocupaç3es 2
n7o resvalar para a metaflstca da: faculdades mentafs e especlflcar a na-
kurpza ffsl/tigica (subatantiva) tfpica da tdlotia, e a da labectlidade 

,

ambas entendidas domo ''afecq3es nervosas''..a'freeultantes de acldente: o -
corridos nos prlael/os tempoa de vfda'' e que ''se manifestam gob a forma de
incapacldade: de todos os t1pos.. .''. zqut as lnsufleiFncfas do desempenho
sZo mantfestaç3es. acesglrlaa. (ou ydjetfvas) de doepças dtversas tais ea (
mo o cretfnlsmo. a fdtotla, a lmbecftidade (ou atnda o eretinismo furfu - !
rlceop mafs tarde redescoberto como mongolfeoo. ppr 90**). Seguln mantim
o substrato organlefsta: recusa-se a tratar com ''faculdades'' e fnclue ço-

mo correlato fialol3gfco aa ''lncapacfdades de todo tfpo'', incluxfve as ia
tèlectuafs ou mesmo educacionals. Quatquer D.M. & para Seguin. fundnmon -
talmente, uo dlgtGrblo do slstema nervoso com diferentes manifestaç3es c/
ntcas e comportamentaî.. Mag o mitodo fecundo de tratamento dessa 'genfer-
mfdadep'. e que seguln ehxm. de medtcfna morat desloca o foco da atençRo
malor para aqvelas ''lncapacldades'' pots elas ''servem de base para dfag-. #

. I' 
nosttear com eerta precis7o os dtversos estadosu .'' principalmente porque
''essas dtstfnçles servem de ponto de partida para a hlgfene, a educaçâo. 1

' . 

j,e o tratamento woral (trelno). que deve começak peta preparaçso das via,



nervosas e muscutares ou peza educaçz'o dos Grgios sensoriais.

Desse modo, e graças a esse organfcismo (!) Segufn estabelece a reeE
erabilidade ou educibilidade (pelo e nos parclal) do deflciente mentat .p
de qualquer etpo ou grau, a partlr do trelno das 'funç3es gensorfafs e =-
toral. passando depols ao: processos perceptlvosve afetores mai: comple -

' J .xos a, em segulda: . etaboraçoes lntelectuai: pats reflnadas e .abstrata..
. . ' 7

Essa i'meulctna morAl
,
''. ou educaç7o ftslolgglca, que tncïue um verdadeir'o

trelno psteomotor. pregclnde da avallâçio da lnkettg#nclamu ae grau: de' ,
. .. : ' ' . . '
''deaenvotviménto pgleollglcod', polé ta1 avalfaçîo n7o reflete as ppsslbs-
lldade, ou timitaçlea neuroflsloliglcas e mesmo psfcpt8glca: do deficlep-
te. mas traduzem' multo mals a eflcfèla das coadfçöés amblentaié e soclal:

. : . . . . . . . l .

em que tem vtvido' ou vlve. 0 que mals ''tmporta g rqeonhecer a anomalta fl .
' . ..-E . . ' i .

alpl3glca e opor a.ela hibftos t%o normals. t-ap r.egulare: e t7o alsfduol.
ue é anomalia dè f unçFes cessa lpso f acto. .na f alta de tempo 7e de 3rgao:q
ltvre: e debocuyédog'' neve-se ''pasgar por todas àa 'ases do 'concrAto. pz' '. * - .

ra csegar ao .b.trato'. dotando-se o' lllota de todas as noçBe. e efekua -
. . . . . . 7 . . . .tçJes necessJrfas para désempenho: mats complexos.

'yàrà às qùals elak: :Io
:-rèqulsttos. feguth dlàcuteqexaustlvamenke a s'èrlaç7u das tarefa: de èpr 

. -

treiao, acadêmico ou n:o, de oodo . for-alar uma'verdadelra teorta pstco-
genltica dà aprendlzagem e do: processos intelectuais de modo a lémbrar de
perio a abdtdaged #fàgètlana.

Depols dé Seguin a contrlbuîç;o concèltuàl mala lmportànte ; a de
. . . ' . . .7 ' ' . .

Binet' (1908) para que'i. ao'eontrlrlo de segufn. as var'iaçles da''intetlgêa
. * . . . . . 

'

c1a em grauap resultam do ''airaso ou avanço'de tantog anos que... uma cr1

an a ap'resent: em relaçl aos seua colekas'' artlndo-ge da ''convençao de9 .P
que ..m>' crfança male.velha ; matg lntellgente do que uéa criànça mals no-
va... Para. Btnet o nlvet de domlpso de certas tarefps lntelectuals. o q:
passa a :er a medida da normalfdade ou deftcfFncla' fatelectuat mals aeen-
tuada ou mafs llgetra. zqui se exèlue qualquer organfcfsmo: como em qual-

uer tfpo ou grau de B.M. a funçzo lntelectuat ; sempre compromettda. oq
rau de in'telf gênel.a af ertdo passa 4 ser um ''sintr-n'' aeguro * W o da le -
s;o neuroftsfollglca ou neuroan'at3mléa. egmo pensava seguln, mas do atra-
so ou parada do desenvolvlmento. Agora, D.M. malor ou oenor ; sfn8nimo e
correlato lfnear de atraso mafor'ou menor do àesenvolvlmento lntelectuat
ou mental. qualquer que smja a gênese (orgVnfca, soctat ou p'slcol3gfcaldo
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atrasè. portanto. a p.M; & ueflnida cooo atraso 4o desenvotvtmento e n:o
; è ' ; ' ldêncla daquele atraâo.como dlffçst 4e deseqpenho J qu este apepas ev

0 atra:o : o a:p,cto :ub:tantlvo na concettuaç;o d. Bfnet. '

:o que zol dtto. . paka o. obletivos devta exposiçzo pode-se dtattn-
guir virios tipo: d. dlfiniç;o de P.h., que nlo se exetuem mptuamente *

; f hole vlgentes na :rea da D.M. Hfqua determlnax a. dsferqnças de n a:e
que dfstfngutr ao cada abordagem antfga ou nova. qzobâeto subutlutlvo oû
adjettvo a que se aplfda o terio deflcfFnefa (e que pode aer posittvo ou
negattvo, eoncreto.ou abetrato. orgRnfço' ou eomportnmontal) da cauaa d.

. 
' 

' ' '

:ua existêncta e da: evldênctas (ou. crltirlos para aflrpar ta1 exsstênclal' 
, ,

As divergënctas atuafg mzts not8rlas no eampo da D.M. ee devem a que dffè ' '
. . . *  '

rentea especfali:ta: prfvflegiak determfqady: caugag (soefal: ou oralnl - .

cas, por exemplo) da D.M. :èm que se enEendam prevlaxeate :obre . nlturp- ' .
. q>. '' . . . . . . ' ' : . ' ' '.

ga do obleto dqfinldo e atrtbuldo a tass pu talg causas ou' determlnantes.
Esse objeto pode ger uma estrutura orginlcl. um Kiatewa orgênfco ou fiâlz .

-  ,. 
.l3gtco (metab3ltco, por èxemplo), um llstema de kelaçRo orgaùssmo-ambfen

. . . ., . . . e . .té (ffelco ou soclal), um dqsewpenho mai: ou x4nos eàpecfffcq (eùmo moi - . ;
ttam os te:teg. as àvaliaqze. epeolare: ou os levanta--ntol d. .repertlriol ;
quoifdianos ou acadJmicos). Fara cada objeto dee:e's, a deêlnfçRo podi, . !

po* vezes deve, espeefficar fltorel caueatl'e outro: aeppctos dilcrimiqaa
. ' . : : ' ' 'tes. De todo modo. . deftntçio && ser: :lgnfftcahie e Gttt para fina prz-

. . . . . ..
' 

.

l d dlscrimfnar atfm de graus do objeto #roprf'ebade, eapecïf: -t cos quan o .
ueas (e retevante, pata a pratiea) desge objeto.

As' divergAactas tegrteas . . hol. qualp t4eotigica
.s. da opostqio eo -

tre ''soul.l e orgznlco'' (ou entre ''aoefat'l a evoluç;o cognftfva oM outra@ 
. . .

dimenslo psfcol3gîca) ser;o atenuadas qulnd
-o ge dfstlnaufr .em cada postu- .. . . . . . . . jk . . . . . .a ue se entende eomo bbleto cn-n eèull ou ca-a eriifr'fo de.:xigtin- 'r p 9 q . ;

1. ' ' ' ' ' . 'e a da nkl4. . . 
. . . . . .
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.
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MIVEIS DE DkFICI;NCIA MENTAL 2 SUAS CAQACTERZSTICAS PSICOLCGICAS

A Assocfàçâo AmeTleana de Deficlência,Mental (apud Telford e Sawrey,
-1 di fduo deficlente mental'a paétlr das segùintes caract:1978) deflne ô n v

fstfe'as :r
1. Apresentar funclonamento lntelectual abatxo da mgdia, envolvendo 161

. da populaçRo total.
1 l it na Jrea do dooporbtahento adaptatlvp probtemas paty2. Apresentqr d f c ,

ractonafs, de afrendlzagem e de alustamento socfal.
. ' . . . . . ' . .

. . . . .3. Os #roblemom acfma eftados deved'oèorrer no pe/xodo do desen#olvimento,
ou seja, oiseFvados pos pçtmelrps anos 'de vfda.da crfanç..

1 . . ' . : .

o .qûadro de deflclêpclà mentat ; xnlto amplo e engloba crfanças com
caractertsifcas Sexvdllereaùes. Tendo em vlsta estes aspectos, foram ela-

. . r . % . :. K. . . .borados sfsEe=n'n de tlasétftcéçao que s7o utflfzados para caracierimar ù:
., u . . ' . ' 'grupos v sewindo çom padrR de ref erenef a para iormulaçîo de 'progrxmoA e

f 1os A c' lasslf leaç:o ma' is us'ada' g a 'da xssoc. A ericapa de nef 1c1-curr cu .
êncla Hental (âpud Proleto Minlptan, 1973). baseada nos nïvels de fudcio-
namento intelectual e comportamento adaptativo apresentados/cabe,ressall

. ' '. ' 
. . * . : . . 

' - . -' . . . '

tar que as aensuraç3as podem estar euleltas R@ .fnfluFnclag de faiores ca-
i : flutu'açles do lndfvfduo 'em'questlo e da sltuaç7o de apïtcaçio@ua :. oma

do teste; bem como. sobre tnfluFncla da escolha do instrumento zsado. ;sQ
tes'fatores apontados podem levar a um Vrro na medfda, o que Rroduz varlz
bllldade nos resuttadost ' preklso dautela na anftfs'e dqs dadosi

. ' .

. 6 7
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Por outro lado i'importante estudar-se cada crlança observando as
suas caracterfstlcas de desenvolvimento e histJrla de vlda para a escolha
do atendlmento mats adequado.

TABELA 1 . CLASSIFICACXO DA ASSOC.AMEZICAN: DE.DEFICICNCIA MENTAL

categoria Psicollglca categoria Educaclonal Q. 1. D. Padr7o

tipltrofe Ltmftrofe 70 - 80 - 1.01 - 2,0
Leve Educfvel 55 - 69 - 2.01 - 3.0
Moderado Trefnfvel 40 - 54 - 3.01 - 4p0
Severo Semi-Dependente 25 - 39 - 4.01 - 5.0
Profundo Dependente 0 - 24 - 5.0

Kirk (1973) apresenta uma descrlçîo detalhada de cada um dos nfvets
constderados apresentando algm das possibilldades de desenvolvtmento. tam
bGm caracterlsttcas de personalidade.

1. Llmltrofes: Encontram-se bem prixsmos em caracterlsticas aos seus pa -
res de mesmalidade cronol8gica. sem problemnq de desenvolvlmento. A mafor
dfftculdade g dfstingul-los do quadro conhecfdo coœo dlstGrblog'especfff-
cos de aprendizagem. Segundo alguns autores como àntunha (1972) e Kfrk
(1973). as crianças com dfstûrbios especlffcos n;o apresentam diflcfts fa
telectuals.

0 Krupo de tfmftrofes muttas vezes n;o ; considerado como deftciente
mental, por estar mufto priximo Vs variaç3e: nor-nis da fnteligFncfa. A -
presenta malores dlffculdades no perlodo de escolaridade, no sehtido de
poder acompanhar o programa, ou por ter um rltmo oais Iento ou por neces-
sitar de mats exemplos e explfcaq3es para pode'r compreender o que ; pedt-
do. Sentlmentos de fnsegurança e menos valfa, podem surgfr nista JpocappE
dendo ser a gênese de problemoq emocfonafs. Podem acompanhar a escolyridz

de comum, desde que sela no seu rftmoy com um nfvel de exfgência de acor-
do com suas possfbilidades e eventualmente com reforço externo. Integram-
se na socledade e convivem socfallente. Trabalham no mercado competltivo.

2. Deffclin' tes mentafs leves ou educsvels:seu desempenho ; de tres quar -

tos a um melo do desempenho de umn crfança normal na mesma faixa etsria .

Na maioria'dos casos, a ldentificaçzo dos problemas começa no perlodo da
escolaridake. Antes disto: js poderfam ter sldo detectados alguns dlstGr-



bloa no processo do desenvolvimento. mas por serem leve: podem passar desz

percebtdoe. os edue:vels de 'form. geral têm possibtlidades de adkufrir eo-
nhectmento. acad#mteoi, porlo nux rïtmo mals tenko e eom oats dtficuldades
e os pares da mea.a fafka etftfa. Estes fatore: : que dlflcultaé o educsqu -

. . 
. .

.

ve1 de segulr ol progr-mxs fixados pela escola. Com o enqlno especlalizado.

o educfvel pode chegar R elcolarimaç7o a: nrvet de iQ sfrle, aproxlaadamea
te ao. t8 ano.. quando o. proùle-.. slo tdentlftcadps-no lnteio d, vtda .

. : ' ' ..
a crfança receb: atendfmento adequado. ol probleoas podekio ier ba*taht. 1' ..

: ê iênela de guai dtffculdadès e 'istotenuados. 'ormalme*k.. ele: t m eonae ,
poda teva-tos a eentlrem-se difsrentea dos demaie, acarretando problemas 1
moclonai: como retralmente, fnsegurança ou a comportamentol agresstvos e

. . . . L '. . . . . . . '
dellnquenies; Daf a necessldtdà dé atendtmento psleot3gleô eoncomttypte. R

. t. . . . . . . . . ' . . . (
escotaktdade. podei r' eeeber treinamentp pa :rea proflsstonaî a .'trabalhar ' .

. . a . .$ . E ). . . . . .: . . . v u . . . . : : ) . . ... .

num mercadp competttfvo. Podem necessltar de .ajuda em ipocas de ''stkeka'' .
. 

. z . . . . . . . . . . . ' ' .

coao a. suaa dtficuldaue: :10 kaié notàzas uo pèrïzdo de.
eicolartâad.e, po-

dèm deixar de :er rèeonheefdo: cpmo d.pfsciehtes, quando eaem daiscola .
intearando-se na cpmunldadp ew que..vfvem. zst'e grupo e' aracteriya' a '. ''thalor '

. . . : . . . . . : . .
( . ' . . . ( . . ; '

d d deflcfincla meùtal: ' ' .' ' '' ' .poreentagem os casos e . .
. . . ë . . .. :j . . .. . . .. . . . . . .

3 Deficlentes'mentai: moderado. ousirélnzvele: Seu desèmpènho situàuèe'ea'. '* 
. 

.

. . . . . . . 1 . . .
tra metade e ùh quirto da ,etiknçé nérmal da mesma falxa etarl.. Seue prp
blemas podam ser identsffcadol desde ol primetroa anos de vid: por aprese: '
tarem pronuncfado airaso no desenvolvlmento gerat.' alim d. se podertidentl
flcar problemas neuroltgfeog. Nece,sftam de atendtm'ehto de:de os prfmèlro:
ano: de vlda. Podem adqufklr hsbftos de çufdadog priprtoe, chegando R lnda

. . . . . . ' . . c . . , 
%

pendêncla quanio maf: velhos. Apresentam progressos no desenvolvlmento do-
tor. da ltnguagem * da éoelabttfzaç7o. Apreidèm cbncitto: gimp' les'. ilgu'

, . . . . L . J.
mas habilldades que ser7o'prl-requfslto. park o-pertodo de'pro'flsytpn'atty,
Vo : 1 ortante que selam orfentado: para t= methor convfvtp tanto'' e.' czç . mp
sa, como na socfedade. sa Jrea acad#ml'ea apresentam dlflculdades pronun '-
eîadas, podendo aléàùçar .-> alfabktfzaçlo equivalenta R prlxetra sfrie 4:

. . . . . ' . .

ri- iro grau, Rs vezes cx x fto iacrlffelo . opta-se neqte cas'o' #pr ..'.>P
.. ' 

. . : . . .
leiturap escrfta a oateàitlca que og auxflfe no cotfdlano (por exw: ler
o nome do 3nibus que utllfzaoy ou gaber o valor do dfnhetro). Alguns tF.
condfçvo de aprender offclos slmples: podendo realfzf-lo: em sftuaçîo pro-
tegida com supervlslo, podendo colaborar parcfatmente para o seu sustento.@
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Buseam formas de recreaçto e tazer, embora atguns necessltem de orientaçio
nesta parte. wzo costx=xm aprezentar problemas emoclonafs graves. pois pa-
recem n2o çer conscfFnela das suas dificuldades.

4 Deftcientes oentats seot-dependentes e depeûdentes:sdus probtemas -e%o
deteetados desde o lnfclo de vlda. recessltapdo de cufdados espeelals.tan-

to na :rea mldlea. quanto no apolo ls dtflculdades. do desenvotvimento. Se
e8tfmulado: adequadamente. os aemi-dependentes podax alcançar etapas do dz
sehvolvlmento motor, de euidados pr3prlog e de comunfcaçîo elementar, ba -
seada em'parte em gestos. Podem adqulrfr algùma' fndependêncfa em cuidados
pr3prios.

0: dependentes podem adqulrlr ylgun: comportamentos esparsos como
gqgurar uma colher, ou ttrar as ùefas'. Kecessftam de atendfmento restden -

sfal, pols levam uma vtda quase vegetatlka.

Entre os programas que atendem a crfança com deficiFncia xental podem
ser cltadoal

1. A classe de ensfno comum, com supervis7o indfvfdual ou eom rlforço peda
g3glco externo (crfanças tfmltrofeg)
2. Classe comum, acreseida da sala de recursos (erfanças lim<trofes e deff
clente. mentals educlvels llmlte superior)
3. Clasge especfat em escola comum. eom 'atfvidades de tntegraçso socfal -
(crianças deffcfentes meneafs educïveis)
4. Escola especfalfzada (crfanças deffcfentes mentais educiveis. trefn; -
vefs e semf-dependentes)
5. Instftufç3es espeefalfzadas tfpo ApAEs ou resfdenciàfs (erfanças defi -
elentes mentafs treinsvels. eeml-dependentes e dependentes)

: importaute se penpar numa oator lntegraçlo do defxiciente mental aa

eomunfdade eo que vfve. o atendimento aGmero um ; o que p'roàov: maior fntz
. ;: .

gtaçîo na socfedade e o nGmero elnco & o que leva a .-> mafoe' àegregaçlo
Cada um destes atendlmentos tVx vantagens e degvantag4ns. Independente da
categorla, eada caso deve @er estudado cufdadosamente em suas caracterlstf
cas fndîvtduafs (por ex.: algung educsveis podem segufr o ensfno comum, oE
tros n7o. por suas caractetfsticas pessoals). neve-se tnmhgm estudar cuidz
dosamente a fngtftufçVobpara a qual se est:.encn-Anhando o caso.
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o PslcoolAcNösTzco D0 nEFIèIENTE MENTAL

Para dtscutlrmos o dlagngstico do D.M. parece-nos de.importlncla funde
mental esclarecèrmos o que entendemos.por diagn3stico. ' .

o tevmn dlagnlstlqo.parece apresèntar signlficaçBes dlferentçs para
.'. . . . ' . . ,,q., ' jj . 

'diferentes pessbas. ilguns entèndem como uma classiflcaqao de'determanado sE 
.. ' ' . . . ''''' ' '

' : ; .- ' ' .u , ,Jetto dentro de tlm quadro nosol8gfco. :
.; o m delo medf co , onde lz: .umâ ênf ase

nos'aspeètoi patol3gfco's do fndividuo'e uma tentatlva de.classffic'l-los
.

.. '' '' .

' 

.

' 

.

' 

'' ..

' 

...t.

' 

.

'

, ;outros o entendem como . = a
. avallaç3o do d:sempenho do lndivxduo. E

' modelo behavfortàta que :e preocupa fundamentatmente em observar e analfsar
' ' ; 1 n' t itameate'.functosate Nesta a preo-. o comportamento obeerv ve em term s es r .

. . . . ' 

. .;J ' , 'so g em gaber quafs o's fatorei que 'controlam ou.produzem o.fen3meno.cupaç .

' 
ld ' ftat'lva de. capâcldadesoutros alnda o conefderap como uma med a quant

espee<fteas. : o lodeto p,lcolgirfco. cuja pr
.pocupiçio. : avallar em que me-

:' ' . . ' ' . ' '

aldà determlnado sujeito :4
. afasta da norma da seu grupo etfrfo. hayendo u-

oa preocupàç:o.aa orgqalzaçRo éa tnstvuoyptos capazes de oetsok o avaltar
s

: d ' 'd .dtagncsttco em sknttdo ampïo, slgùfficando. .Todav a, po eoos enten er,o. ' ''' . .. . . . . . . ' ' ' .. . ' .. ' ' . ..ver attavls de. conhecek. dlscrlmlnar e coxpreendef', sendo portanto. fnevl-
tfvet e loprescfndlvel-eu todas as nossas ketaçJes profisslonaks. E consldz .
f-lo como o procedlmqnto .inicfal de tlm processo. ' 'r

. . . . . . :

Desta forma. p kiagnlstlcd do D.M. serfa o procedfmepto lzlctat do ''

7 1 ' '
.
' 

w. . .



processo total de atendimento e tratamento que e1e necessita.

A este, sem dGvida. se deve dar a maior atençîo. pois todo o trabalho
posterfor se basear: no hipltese tnlclal.

Ao dfzermos isto nâo estxmns concebendo o diagngstico como um proced:
mento eststtco. mutto pelo contrsrfo, e1e deve ser visto como um processo
dlnimlco, que val se modlficaado concomttantemente ao trabalho efetuado.

Alfm disto devemos lembrar que o diagnistico do D.M. ; um processo mu1
tidfsclplinar que fpptica em aspectos midicos. soefais e pedaglgfcos. alim
dos aspectos psfeoligfcos.

0 diagn3stico do D.H. se constttui. portanto, como a resultante da ez
truturaçso de vgrfas fnformaçles. : o sentido dado ao eonjunto de fnforme:
de virias aereas que vem explicar aquela condiçîo especbffca. Cada um destes
aspactos apresenta um enfoque espeelflco, mas s; poderemos conetder: - lo '
D.M. quando o conjunto de dados oferecldos ae orgqnlzam e se estruturam ez
pticftando uma condiç:o que denominam Defictincfa Mental.

0 Psicodiagn8stico ; assim um dos elemento: do diagngstico do D.M. ;.
sem dGvida, um dos elementos fundamentais conslderando que uxa das carac -
terlsticas da DeftcfFncfa Mental & o dfficit no desenvotvimento cognitlvo.

Entretanto, n2o poderemos confundlr o dfagn3stfco psfcoligico com a
medtda de tnte'ligFncfa obtida pela aptfc'aç3o de testes, porqua estarfamos
confundlndo a tecnologia empregada eom a ffnalfdade do processo.

Esta & uma confus Vo algumas vezes eneontraday seja entre os outros
ff ionais e me:uo entre o: pr6prlos pgfe3logos.pro ss

0 dlagnistieo psicotJgico para a determlnaçVo da D.M- & um processo
mufto mals complexo. que envolve todo um conjunto de dadoa c#paze: de ofe-
recet compreensio sobre o desenvolvimento maeuraç7o. din:mlca tntra psfqul
ca e relaç3es sdcio-culturais (Trfnca. 1984) que encamlnha o nosso pensamel
to para a conclugzo de que a integraçzo destes elementos compreendfa defl-
ci?ncia meptat.

. &.
Este nao ; um processo sfmples e o pslcodiagn6stico do D.M. ; um tra-

balho srido'e complexo n3o havendo para ele um modelo padrRo, ou uma bate-
rfa padrRo de testes a ser aplfcada.

' 
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E fmportante todavia, analfsarmos uma sfstemstica de procedimento que
posga ser sattsfatlrla. '

A quest7o lniclat que se prople g: qual a ffnalfdade deste diagn6gEf- '
co, porque e1e & sottcttado e por quem.

Frequenteqentb a necessfdade deste dfagn3stfco se prop3e por duas *a-
zces. ou g 'uma crla'nça que vem apresentando problem:: de aprendlzasem esca
t hl'uma suspelta do professor dè que seja um n.M.k ou g uma crlança 'ar e
alnda pequena qûe apresenta atrasos stgnxflcativos no desenvolvlmento, o

gdlco' a suspeltar de uma D.M. . . .que teva o m
. . . . -; . . .:estarte o objettvo deste diamniatlco parece ser avalfàr o dèsenvolvl .

mento da criança em v:rfas ïreas, analfsar os. dfferenEèà'nfvefs encontra - '

dos e Julgar se e:te quadro pode expllcttar uma D.M. ou nio. Dizendù de ox y
tra xanefra julgar ae ol prodlemas que a crlança vem apresentando s7o zevl '
dos a 1%> D.M. ou a '=> outra causa. .. ' '.

Algm desta ftnalîdade nîo podemos nos esquecer que o p4lcodîagn3stlco
d : eonter subsïdios para os vfrfos atendlmentos que se far;o necess; -. ever .

rtos.

Quais os procedimentos ent3o que davem ser utllizadosl

0s procedimentoe para a obtenç7o destes objetivos coxpreendem vVrfas ,

tfcnlcas: a entrevlsta com os pals, a observaçRo do comportamento da crlaa. 
:

ça em sftuaç3es livrel e dirfgldls , a aplfcaç;o e avallaç7o de testes per-
ceptivos-motores, de deienvolvfmento cognitlvo, de organizaçîo afettvp-e:î
cfonat > a apreclaçlo de exxmos adleionais e eomptementires.

Este conjunto de fnformnç3es se eonstltufr%o como a base para o julgz
mento do pslcglogo que dever: a partir destes lntegrar ds dado: e estabelz
eer a concluszo do dfagnistfeo.
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ACOMPANNAMENTO PSICOLCGICO A0 DEFICIENTE MENTAL

0 tema de acompanhamento psfcol3gico ao defictente mental ; excessfvl
mente e loy e. em funçzo dfsso. abordarexos em especial, o trabalho do
sfcglogo com a f amllia do def icfeate . A priprla expressio ''acompanha entop
psfcot8gtcon & oufto vaga e sers, em sfntese, efrcunscrita R intervençzo do
psic6logo clfnico. exctufndo-se os procédfmentos psfcodiagnJstfcos antert-
om ente abordados.

A natureza da fntervençso pstcot3gf ca pem nnece t= tema amplo de . pes-
uisas . Quando nos referlx g ao trabalho clfntco com a famflia do def icieaq
te mental mfnfmfzamog os. fatores lociafs e pedag3gfcos envolvldps. mas it
da assfm, o m:mento 3tfmo da fnterv' enç7op o nGmero de anos sobre os quais
e1a deve fncfdfr e as estratfgias mafg funcfonafs dessa intervençVo levaa .

i A'A-enta quest3el 'a serem ainda pegqufsadas.tam eont n

A prestaçxo de servlçog ao deffcfente myntal sup3e todo um planeja -
mento e atuaç;o da equlpe fnterdfsefplfnat, na medtda em que earacterizam-
se. sântetloomeute. a: segulates aeces:tdades:

a) prevenç7o e ldentiffcaçRo.preeoce
b) estlmulaç;o preeoee bas'eada eo avallaçîo gtobat e subsequentes re-
vfs3es .

cl.edueaçio especial .
d) servfços especfalizados que eonsiderem o estigfo de desenvolvimea
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' 
. . 1. ... . . -J '

. . é . . ? . . . . . . !. .

to da pessoa defictente mentat. xnctulrfamos a: a exiàtvzcia . de .
. 

. ,. . ' ., . : ' . .. ' 

jlervfços voltados para: . ' ''. ' 
. . 

' I
d.1 aoctattzac o .. ' . :'' . ' 

' 'ï ' ' ' e ' . 
' ' '

d 2 SnserçRo ' no tpabalho . ' ' . 

' 

. 
' 
. . 

' i. * . . . . . ' 
: . j. . . . . . . . , . 

. .d.3: lawer e reereacvo 
. .. . ' 1

0 envolvlmento de famftlares'oçorre em todog esses servfços, na mqdi-
da eo que, pela prgprla caractèrizàçgo da deftctêndia oental, ,sses famt -

.

Rs ztas com responsabtlfkade, pecuttarus desde o nasélé'e 'zlares se vêem vo a
. ' . . . . ' l ' . ' 'to. tnfancla, adol'e' scêncla. .vfdà adulta, velhfce e'Fx rtè da 'pessoa def lci- .

' : . . . . ' ' . ' . . : . . . .ente . . . ' . . ' ' 
. . . . . . .. . . . . . . : .

' 

- o kcglogo que vlev.a trabalhar dol' é 'famfi'la de um' deffciente men -, ps 
. ,

' 
. tal depara-se de'lnfcf: com o f. ato de que estardamtlla. copo 4ualàuer' ou -. .

'
... ) ' ; . 5 ' . .

çxa. ux s gtema. ou sejé.rxa- organiéaç o estrutural e funcfonal, culos .
partieipantes lnfluencfam-se aGtua e coptinun-o' hte: :l:tema èks: quez. por' .

' ' 

Z é d ' 2 f eroà l ' '@ua Vet. e:t con Cta 0 @ V r o8&ou . . .
. o . . . . . . . . . . '. .. .. . . ' . . .. ' . ' 

. . . . . . ' . j. 
, Entretantz, éo. a.jresesça da'.éxcepelonaltdade, tereoos cnmn conse w. 

' : . . . o . . . . . '. . . . . . J . . ( . . . . . . . . 'quFncf. a l.nteraç3o .obrsgatotia è eodkéànta dessa f a flla com novos gf ste- ' 
,. . . ' 1. .. . .. v . . . . . . .

mnq, tals c--- a fnsttiulçio ùospttatar, o eentro de habtlttaçlo, a èbcolz ' '' . . . . . . z . . . ... .

rtdyde esp:elalfaada, difeténeiéndo-se, por ta1 motlvo. de outras.èamftfas:
què'nio mkniertam ou somente m4nterlap tnt.talles ùezvlonals c'om tats 

vsis- '
. . . . . ' ' . .temas : ' . ' '

. . . . ' . . . . . .

' saria desejlvel kue ' por sua'formxç:o. o petçglogo' fisse o profissio-. 
' . # .

f ' liêfeado a bbseeWar dè'teetar cowràender e lntewir neaye ' ' Inal ma s qtla . .
complexo'jogo de fpççavyuassumyndo assfm ö.papèt de rebstruturador e ques-
tton'adoi de ta1 ' dlnv lca' ihterkcionalk ' .' : . : '

. Por out'o l'ado. o'psic6logo tnmhfm. #'p Gnfco'ptofteklo:àlvda 'equlpe
lnterdfsclplfnar qùalfflcado a.tntervfr nos. fen8menos iktryps.fvqulcps que. .

. . . . . . . . ' . . . .expe'renelam pecullarmente os dfferentes.lntegrantès da fomrlia'de um deff- ' '
w . ' ' * . . ''. . .. ' ' .. . . . ' 

. . . ' 
. . ' ' . .. . . ,.cf epte e ntal. , . . . . . .. . 

' 
. . 

. - : .

'
.se eoùsidekarmos o trabalho eom pals num eafoiùe'pstcanatftlco' o'bsem 2. . . . . # . .. . J . . ... . . . . . .. t .i . .' varemos clarRente ' a fo 6rtW cf a da etaboraçao' do luto pela pek'' da do 'f f 1ho ' I

normal. perda essa expressa.dedinitfvamente peta presença de seu fliho de- V
ffclente. . . ' . . ' . . . . . .. .. . . . .. .î:'. . ..:. '. .. . . 

. .. . 
' 

.. . ë . .. .
. L . . . . . . .

. . A deftciêncfa.menkal reoete ps 'paik'a-'uia'sxktuaçvo deferida nar' ctsica .

7 5
. . . . . . . . . : .
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na medida eo que :eu fllho, seu fruto. apresenta falhas no que nos caracte-

rtza como espgcte, ou seja o pen#amento, a ltnguagem. a lntetlgênèla. Isso
leva œultog pais a vlvenciarem intensas culpas peràecu. t3riag perante a so -

' ' jjcfedade em gerat. : possfvel que ssntam 4 socledade.cn-n up terrïvel super

ego biolggico'' acusqador: eles n:o culprlram sktlsfatoriamente a 1ei de pro-
eriarex pregervando a espgcie. Aestm. podem senttr @eu fflho deflciente mea
tat eomo express7d de @eu pr3prfo fraeaaso genitito' e genlfal. Ativam - le

funç:o ae tala septlmentos defesas exacerbaaas. em espectal. a nesaçRo @#P
ontpotincia.

A lntervenç7o pstcollgica mosura uma relevRncta vltal ep tats ctrcuns-
tlnelas. easo contrfrto ocorrerzo rlscos de txpassa no estabelectmento de

. vfnculos primirios, com a: consequentes vtci::ltudes de desqnvolvinento afa
tivo-emocfonal do filho deficfènte mental a o estabelecimento de um clrculo
vfcfoso de culpas a todo: que o cercam. !
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' PROBLEMAS CONCEITUAIS E FETODOLOGICGS D0 COGNITIVIS:D - I

hnlonlo G/mes Penyu - Dnkvetlkdade Fedeaat do R:p de lanzLto

O Presente texto fncorpora os elementos que fntegram dofs outros antE
rlormente produzfdosp dos quafs o primefro apareceu na ''Introduç7o X psi-
cologla cognftfva'' publlcada em 1984 peta E.P.P. de S7o Paulo, e o segun-#
do comp3e eapltulo lntrodutlyio do lfvro ''Cognltivfsmo. ConscfFncfa e Com-
portamento Potltfco'' edltado peta Editora Verttn. 1986, S:o Paulo. Mas
acrescenta materlal novo J'ustsflcado pelo aprovettamento de novas fontes e
peta reelaboraçso do matqçial j: acumutado. Prop3e. ainda, uma breve slntl
se dos temas tratados em ambos os te'xtos anteriores visando ap forneclmen-
to de um amplo quadro defintdor do movlmento estudado. Estruturalmentepele
se desenvolverf em três tGpicos: (1) o prfmeiro. centrado na conceituaçzo

ùftivismo como ststema pstcol3glco; (2) o segundo .do que representa o eog
destinado a uma exposfçio das caracterlsticas p da problemXtfca do movimea
to em anflise; (3) o tercetto, tocando no tema meeodol3gteo ey por exten -
slo. no problema epfstemol3gleo.

Pots, sobre o cognitivfsmo, fmp3e-se que se retome aquf a dfstfnçzo b:
sfea jï proposta nos textos antertores.'Ete n%o 1, apenas . o estudo dos
processos cognitivos. Mais do que lsso, representa o estudo do modo como a
cognlçio influi na produçxo de todos os padr3es deacomportnmonto que se dz
ffntriam n7o como resposta a estfmulo.. *as como aç3es deseavolvidas dian-

' . ,. ' . '

f ificados aEribuldos a eles. Um exeàplo hfstoricnmonte sfgnificzte dos s gn
tivo da p:rspectiva cognftfvlsta n;s o encontramo: em kerbart quando defi-
ne os processos afetfvos' por subordinaçio aos do coniecfmeneo. entendendo-

... 
' .

â dos modos como est4: se 'comp3eœ. po contexto da perspec-os como exprqss o
tiva assoclacionista. como expressîo de mafor ou menor fab:ilfdade assocta-
tiva. Precfsamente a preocupaçîo em conceftuf-lo asslm fàp3s. nos dois tez
tos anterfores. a tnclusîo de temas tals como: (1) cognlç:o èLpredtçzo'' do
comportamento; (2) razzes e eausas como alternaeivaa para explzcaç o do

. colportamento; (3) cogniçîè e interaç7o soefal; (4) cogntçGo e motlvaç:o ,
todos explorados na ''Introduçâo R pslcologla cognitlvaf'p e mals: (5) cogni
ç3o evaprendfzagem; (6) cogniçRo e personalidade; (7) cogfnfçio e terapla.
estes desenvolvf/os no lfvro ''Cognftivlsio, conscfGncla e comportamento pE'
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' . C . . r) .' ' .
. .k . ' ' . '' ; ; ' . . ' u ;' . '. ' .'. . . . . J .lftlco'' o pçoplstto 4e abordg-lp: fol 'o de x s trar que ' x. adoqlo' dav' 'perspks

. ' J ( ' ' . . .tlva cognitiva supoe uma.tomada' de p'oslçzo m'uito pecutiar dfante da,temlti- '
. . . . . . ' j. , .. .. . .. i .ca clfgstca da pglcologta, ex funç7o da quàt cabe R.cognzçzo o.papel. rele -

nte de fator prlnclpal na organlzaçio do coppprtamehto. Eta'serla o prodyva
to mafs avançado do prbeesao èvoluclonirto exefcendo. por feebbackk.um con-
trote sobre toda a conduta. be.res.to esta àdlriaçto se'revela j: presente em. ' :.' . . .
Spranger quando eâcrevet ''eà uo alio nlvet evoluttvo. o conhecer estl de

. m . . e . l . . ' . . ' . 'L'tai podo .nlaçado'com' gi'zemalâ êaio': èsptrtiuals que surge como (p atoj fua '
) .' ' ' ' ' '

dao' entat. za vlda. bo e.p<rtto'. (1946 ' $. 13c) . z''aerèsckùtazfx--né , e pttando'. . . . , , .' . . . . .. . . v r . . . -

'o pensimentù :do aùtor: do korp: tàmbfm.
' . 7. .' J - . 

' ' ., . ' ... ; . - . . . . ' ' . . ..levresvntas'bo .a ree:eracnbla de'uma ooslcvo anterlor ko 'behavtbtt:mo .
' ' ) . ' . '' 1 'i ti=' i' ' 1 E litvlsta' da'g grande. revoluçles cfen-tff lca:benef ezo a o mov men o. cpgn .'' . . ' . : . ' . . . ' . . L < ' '. , . .. =. . J : (. . : , c > ' u . . . . )

que 'se produztram a parttr,do: xnou cthkueata e que.forat dagl: ra
' 

aenbadas por Edgir' 'éorin ntx 'texto' cl-agatcp - ö Ent-. ''do Rom4m -
. e em tex-. . . . . . . . . .. ' 

. : .: . . . ' .J . ' ' ' p ' ' . 'j . . : . . ' . . J . ; . . : ' . . ''' ' 

@foke's' ' Tais rekbluto:s ac/e'sbcedtap-' ' le 'iaf ndà da' duas' importantestos poste . .. . .

contrlbulqlls que' asnia se rexfstram poueo'àheés'dos anôs clnqpenta .e a re-'' . . . '- . '- ï

' 

. . ' ' . . ' . . '''''

' 

ie 
. 
' '. . . . .. . ) . : . . '. - : . . . . ' .'

' f ervnela 'aponta' ' jaéa .' .a' ' tflbernztf ca. (l94è) e /a,64 à. lqorla da Inf prmaç7o - -. . . . , . ; . .. .: . . . . . . . : ; . .
t949) No que toncerha 'e'àjè'cl.f f c'.''m-xi** Rs revolu' 3es plas se 'representam:( . ç .

. a . : . s : . .(1) petl. déseoberta da eompuiltRo quvtmfcà' 4o ctdlg' o gen-etlço, prétorclon'ah-
. . ! . ' . . t .t . . ' : ' '. . . . ' . . ' . . . ..L '' ' àW ' ' 'fu'dda' xevîseao 4: co'neetto de vtd'é e enlejando a apreeps:o 4e ..-. do pro . . : .

. .. 2 . flCgica' p:cullar irofuàdàmeùte ekpl:e' àdà #ok Françoll Jacob e Qo-:n flakpbson
() ' : ' - '

''(1975) ; . ' ' (2) rpela 'pxpansk 4.0. qstudo. etot3gtcoé qùe sugered tea . . k*vt:ao
. . : . ; . . .. . .. ' ..4o ebncefEo de àhlmal.:x àe éeffnir nZo mats çopo um ser reatsvp. mas efet

-
i

. ' 7 1 J . - . ' ' - 'va- nie. eo= po ssste-  aktol. vofgânlzàdor,-. éutùv/:genérador, auko-reprodu --
tor xlgù de = readp por' 'k,h. intensa ytykvfdld: 'aptilLo-ai. (3) ieto désetikél, # . .' . . ,. .... . . r . . . . . ;. . .l ' ' : ' ' ' Q ' ' ' ' 1 ' ' ' ' ' ' '
vlmento 'da Ecoloàfà -e kdkauca':kùtunda do 'àoncelto'de. natureza e; ep .qpe - '

' ' 5 , 1 . J. - . . ' . ' ' ' '' '. . j ; . . ). . $ . . . .: . ' . ( ' . . . . . . ' ' .. ' ' 'ctal. do cptw:iko.fz. -ko-. .alwlenté, etm à tnktoàuçlo do ebnce.lio 4: ecolslzJ .. . . . ' ' . . . . . . . . .j . l . . . . .. . ' . ' . - .2 . ; . . : . ' ( ) T ' . . . ' .. . 1 . ' . . . W J . . .. . . . ' u . ' . . ' :ieùa.l'susEèntkçlo. da tese da'lpdl4soctabltfkade entre o ahlmalre o nlcho
. Q . . ! . . . : . . . . '( . .r .. . . ; . L . . . .èf ' vîve (4) e1a revolpçVo'bto'4loçxfot; iea que lltera o slg-.ecélogteo *ue . p p g 

.l . ' : . L ' z . . J' . ' ' ' . =' .. , . . . J . . . .. . . : . . . $.: . ;. :. . .( . . . . . . ' .'Tniffcado dp
,tenlmeno à:élal h.-nnb énddrando-o *a socfablltdade anlmal e aa

. . . . , . u . . . . . . . . ( . . , . .. .. . .soctabtttdade aatttku ; '(5j. peta expapsa '. dùs). usttdos antropotGgtdos e' explz ..
Vo d t'-- ktos neàndeetelenaes que coàeorrqp' para = a' profun' da revlsio da'rat os

. ' ' . 2 ' . . u ' . ' . k . ''i- gem do homep
. Todas 'essaé-re/oluçZeè as quals ainda-'; vftido que se a ' -

. . . . . - . . . .. : . . . ' . . .

cresèente a contribulç:o de kop'. Bertal'anffv'atfavlsrda teorix dos slstemas;
produ<em grande fppacto no domxpio'.da psfdoïpgl4,-cop : d,emlssRo do mecanf-. .. . . . . . . .. . . . '

. . J: . .'. : . ' :. . - . . '

2 . . ' '
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cisEo e do reducfonfsmo como posturas ctentlfleo-fflos3ficas at; ent3o do-
minantes e impostç:o de uma atitude tiptcamente defenslva ao movlmento be-
havtorlsta. vate asstnatar que a exctusRo da perspecttva mecanictsta avall

. . -

sa-se petos estudos de von xeumann e uenrt Atlan que oostr#m a trredutibt-

lfdade dos slstemas vivos Rs miqutnas artiftclpfs. eom a tndicaçRo de dffz
' 

loente profundas que as sepaçam. quaato ao descarte do reduclo - 'renças rea
nfsmo, e1e se justtfica pela vxtrema analogla mostrada tanto por Françoll
Jaeob como por Roman Jakobson entre o cldlgo genltfco e o c3dlgo verbal.

No que conceéne ls caracterfstlcas e, obvlamente, a problem4ttca do
cognltivfsmo. n1s as enumeramos nos dois textos aùteriores 25 cieados. No
rlmelro. ou seja. xm ''Introduçio l pstcologi.a eognlttva'', apontamos cin-p
c9 pecutiarldades; no segundo, ieto g. no ''cognltfvismo, consci?ncla e coE
tamento polftico'' acrescentamos mata quatro, totalfzando-âk. entio, no-por

ve caracterrstfcas. Tais caracterfstica: sXo: (1) a concessRo de relevo ao
concefto de regra. nâo sl no qu@ ee refere l aqulsfçîo do comportamento .

R organlzaçRo da conduta e R interaç7o soclal ;mas por fguat, no que toca .

(2) pela caracterfzaçio dos processog cognltlvos eomo essencfatmente cons-
trutivoe; (3) pelo sentfdo emlnentemente prospectivo com que nele se defi-
ne a conduta; (4) pelo papel relevante atrfbuldo X atsvtdade do gujelto em

3 do; (5) peta retomada do concefto de eoneeiência easuas retaç es eom o mun
quanto instzneta biotggtca e sociat respons:vet pala doaçVo de sfgnfficado
aos estlxulos que dfscrîmfnamos; (6) pela preocupaçvo de se releitar a on-
da de lrracionalismo que, sob a tardia tnflu?ncla de Kferkegaard e Nietzs-.
che vem marcando o pensamento contemporlneo em algun: de seu: segmektos#
mafs slgnlficatfvoa, com 3bvlog reflexos na pstcologfa; (7) peta preocupa-
çïo em refutar o mecanfcîsmo dominante no movimento behavforlsta com o rez
paldo proporeionado pelas dfferenças profundas ent/e os sfstemas vlvos e
as mfqulnas, apontadas por von gex-onn, Henrs Atlan , outros; (8) pela 3b-
via adesVo R perspectlva racfonatfsta enquanto 'deffnida estrftamente comô

Fnica R frraéfonalfsta; (9) pela ret6mada do contacto comVas tradt -antag
Jes plaelnlca e eartesfana que - rcao o pensamento ocldental 'e desembocamç
na fenomenologia de Husserl.

0 relevo concedfdo ao concefto de regra aparece claramente no domlnio
das pesqufsas sobre lfnguagem e a contrfbufçXo de Chomsky ; aquf particu -
larmente relevante. Mas e1e se estende aos demals setores do comportamento
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i
1

' j

. se revela presente no campo da aprendtzagkx, no da petsonalldade. no da
ercepçîo . no da predlçio do coxœortam:nto e no das relaçles aoelaf: . Aqufp
a eontribulç7o clfsatca pertenee a Durkhelm e e1a .* registra de aa?o par-

' 

l fdlo el especlaltlcularmonte sugestfvo no cil#bre estudo sobre o su e .
uando se contempla o ttpo an3mico expre:slvo d. ,-> aup:nela de regras . 'q

ou de uma sJta perturbàiRo regt.tràda aas mesoa.. No domïnio da personali-
dadq e no da predtç7q da- <ol4vt: e1* ye 'mostra elaramènte presqntà dômo o

lzuatra o texto de R. :. feter: (1958) qu. reproduzlmog: '.o hopem g ud apl
.a1 segutdor de regras. suas açles n:o sîo :imp' lesment. dlrlgidas para m.-
tas; elas ze confor-.- cqm o: padrla: . convençTe: soelais. :ùr exemplo . 

;
6 tbulaoe a peesba: traço: como os de honestidade pontualtdade, cor- 'n : atr .

tezla e vlteza. Tal: ter-ns nIo indicaw. como a amblç7o. ou a fome ou o >z I
xo a esplcle de oeta qu, o hopem tepde a persegulr,

vantes lndfcam o 'tlpo# .

d. rezra 'que o hooem obedece. em suas açie: - o meto pelo quat e1e tqnde .
iratar os outroa e o tlpo de regulaç;u q'ue ele lmp3e l sua eonduta, qual r
quer que seja p goal qua oblettve alcynçar'' (p. 5). So domfnto da'percep- :
ç:o sugerlxos como ln'ièlrnm.nte v:lida a lnterpretaçRo dag ehnmodas lel:

tas por Wçehçimer eomo equfvalentes a regtal gint:tical que detetéi- ipropo:
s dnarfao o modo como se apreendem estruypras. No que concerne R predlt a

conduta. aubstttut-ée é ldlla de .,-0 r#gutartdade cauexl pela 4. congenso .
funçzo ia qual o p:ocesao predltfvo pode ter lugar. As dsferea 'ou regra em ! . ' ' . .

tre ag expllcaç3es' eausafs e as consenauals ou decorrihte da conven- .ça, en
ç:o de *egras sIo kéjfikrada: poè Alan Ryan (t9?7) e por Peter kfpch (195:
e evoçydas pa HIntroduçio.x paicologla eognltlka'' (1984. ps. 42/44). Entre'
elas ganha destaque . fppoigtbtlidade 4aa explleaç3es causal: convlverem :
com a fdfla 4e escotNao'o àrgumento prfpetpal utiîlsado por Ryan ;, n. v*I I' 

dadey retlrado de G.:. Moor. (Etbies. 1966). Eacreve Ryan: ''A juigar pela '
ê cfa .=x expllcaçio causat da escolha parace, portanto. negar qu, .apar n .

. . 

u.er* e*'>n egcolhas jl que asglmila a escotlta . uo dqg eventos KB-- :èquexmih
em que nenhum do4 evqntol poderfa ter oeorrtdo de for-n dlferent: da 4ue

'' (1977 p . 164) Af nda na ''Introduç7o R pslcologla cognltiva'' (p@'.ocorreu p ,
. 

.35/41) o problema da #tedfçao do copportamento & abordado :ob oukro lngulw
envolvendo tanto Popper quanto Nelsaer. No qua ae refere a Popper proce - I
deu-se a um transtado de :uaa obleç3ea ao hlstorlcfsqo. concebfdaay portaa .
to em funçVo de .-> perspectlva diaergnlca. para .-x efncrlnfea e se des-9
tacou seu argumento de que a eognlçXo la eoaatltufp basâeamente: num fator '

81 '

' 
. j



de fpprevlsibllldade. 0 àrgumento converge com o de Nelsser quando este
destaca, em outro contexto. o fato de que uma extrema tnformnçxo. impondo

!
uma extensa oargem de egcolhas. reduz a eficscfa preditfva. Vale a fnsls- E

!
t&ncla na dfficuldade de se estabetecer um.boa slstema de conviv&ncia en-
tre a noçzo de causa e a de comportn-onto. na medlda em que aquela seapre
gugere uma adequada valtdade entre objeto. mas n7o entre sujettoss na me- :

Jm baslcamente a eonsefvncfa. caracteristfcamen- !dlda em que nestes fnterv
te definida como inst3ncfa que introdvw a eondîçvo de liberdade. . i

A gegunda caracterfstiea destaca o sentfdo claramente construtivo das
ativldades cognltfvas. fato que sugere sempre o descartac-nto da clissfel
concepçso emplrlsta do homem a :e conceber. em funçvo dessa Jtica coma j
up anlmal reativo e sua substttuiçso pelo de =1 ser emlnentemente ativo . !
Aquf as contribuiçles mafs relevantel envolvem os nomes da Pfaget. Georga
Kelly e F. Bartlett. No caso de Piaget. a ldila de eonstruçvo tanto ge a- i

' plica ao sujeito. expressando-se pela fneorporaçvo sucessfva de novos es-
quemaa, como ao objeto eom o qual ele mantfm proeessus contfluos de fnte-
raçvo. A contrlbufçâo de ceorge Kelly exprlme-se atravis da t,orîa do

. I
construcko pe:soal. Nela se ressalta a convetsRo do comportamento do ciea
tista como paradfgae vftfdo para explfcaçîo da conduta do homem comum &uan
to a Bartlett, e1a se revela especfalmeate no domlnîo da meazrfa. O passz
do nGo serla tanto evoeado quanto reconstrufdo. Vale assfnalar que a îvla
de um ser h,-ono eminentemente aeivo e nzo reatfvo encontra forte respal-
do, como J: adiantamos. nas transformaçles introduzfdas na tmagem do ho -
mem eanto pela blologla quantobpela etologla. Por outro lado esga tese se

beneffcia, na frea fflosgffca, das concepç3es antfeconomfcistas que mar -
cam a modern- lnterpretaçio do penso-onto de Marx. a que se abonam com as I

!
tdffas de Lukacs: por exemplo. '

' 

!
A aflrm>çso do sentfdo emlnentemente progpectfvo com que o cogntti - :i

vfsmo deflne x conduea funda-se n%o s; nos dados da moderna antropotogfa,
eomo nas clfssfcas contribufçles de Tolman, Lmwfn e afnda de Mfllery Ga -
lanter e Pribram. Acerca do, d. ados fornecidos pela antropologfa. flustra-
os Edgar Morin com as fnformaçJes recotbfdaà atravfs de ..m> atenta aniti- '
ze das sepulturas cavadag petos neandertatenses' h; cfnquanta mi1 anos an- I

tes de nossa era, as quals. de fato. sugerem ,=n expectatlva de sobrevfda
que ultrapassa os lfmftes da morte. A idffa de 1-> extensa dfmenszo texpE
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é . .- . . ï '. . # .j; . . v . J . .: . . ..'. . . - ' '' .' .. %. .. . ' :. . .1k

' 

. . . 1 - - ial :': se constttut no traço marcante.da tonsctGncla do saptens p9r 'essa at . . jr . . .. . . , .. , . . . . .r . c. .. . ' - f e . '' ' Tkura
. xos outroà auiores cftados.. a ldgi.a eentral : a àe ptàno ou. proj eto . f r.. :..' '. . . . . . . , 

' - i; - . . . . . . ' . , s. ' . :. . . -

8n lder:vèfse'vspessùras de teppo. :ma refer-encla - --' lq:e realmente aponta pata.c s !
tukacs cabe . ne' ste passo'. da meàfdp' em'qu.. o grapde - stre #o :xarxfsx oa i. a

. . '*

' 

. e .- . .. . . ;etdentaz trabat:a eoz o condefto de eoniclêncta possf>el, ourbejap de conà-', ,. . . . . . . . . .
. ; . . - . . ; . .. . . . . .. .. . q. ciêncta. enquanto. voltada para..tudo quanto 'nIo'' sendo .' néda lmpede. que possé !

. . .: . . . - . . . - . . . !
.vkr a.ser. 'rata-se-de-ux concéftb'què ampli: o espectro alcançado. pela r ' '5
eoûscî7ncta real # 4ue Jûsttfick tdda a dxmens7o do comportamento .deftnido .

E Bl'och ''cpe  ut3picb . : ' a =' ' :' ' ' - -j;htlp 14! .... . : , . .u . .- .f jz . .. . . . ... . .. ..
. . . . . . .1 . . z' A rqilntâ caraèterfstica. pois. '#. térteiri e'' a' k'uarta. condensaramu-se e .

fundiram-se'eop . anEerloyf' revqlà-s4''pela recuperaçilvdo coucett-o de cons- '*. 
' 
. ' = 

. 
' ' ' 

. 'A ; . :. . : . ' . 
' 

.
. .*' 

. . 
. '' 

. 
-' 

. . 
' ' . 

' l
'' 1 fa obvlame/teleftendida e' m fùnçao-de '-n'perspeceiva monfsta é 'nzô' : i!'c enC .

.. ç . .J. . . ' ' .: . . . .. . . . ; n . ' .
dualfsta.e eunceftuada.coïo fistlncia que alcança, .no processù evolucfoh: -

. . . r - . wrio, ûerto grau de aukonomia e certàvpreponderancla sobre.a totalfdade .do
. . . . 7 . ' .' . '

eomportàtento/ gescarta-se aquf a tese eplfenomenal que se mostra presente.
.por exemplok em Nfetzgché e que'tem vo aval de todo o ùovimehto behavforista

î de uma abordagem rfgorosa e'objetlva' que se alzkmea' !eomo base.na preocupaç o
. , . . . . . : . yj .-'ta da .tradtçio ftkada peto positivl'éqo. I tese, conforme asstnalamo& em bs.. .

1 ' Hfst' Jria da pstcbtogfa'' eom.  a todos & z de que; ' a.anos c nquenta e a , ,
Q. . : . .codsçiêncfa nada acrescenta a produç:o 'do comportamento que n;l se despola-

' rla- de nkda oes-  con- f lguràda suk au' sFhcia. 
'
Por certo' que o concelto k' e. # *

rconsctincfa que entlo.reemerge'. nada teM coi'o..queqse 'propla com Deicartes, '
e do fatùj.enrafza-'svv.no.biotJgico e no.soclal..Bfetiyamente representa uaa.
expressso do.proeesso evotucîoh:rfo. revètando-se extrem,xmente frsgil cowo

..... . . . : . . . . . ' . ' .
' o .sAo-as .mais kttas.fovmaa: expre'ssiyas da'evotuqîo bîol3jtcé. Morin a e1a

se vrèfere em um texto cl ss co. screve:.

de ândeciso.. yâvo J lkolfvel no conl*udto da: aptfd3es e. das'vatlvldades supe-
fore: do espàrlto do sapiens . '' ;; ' de .eekto m do.f a .' resuttante . de'' suas in -, r . . . . ? . .. . .. . .

tèr-relaçllsy de.lùas lnteraç3es e .fnterderFncfas.fNas
. de na sua e:nfluFncia.$. ' . ' ' ' .

..e ; eqsa mesma confluGndiag' (1975 p. 138)'. t mafs adtanie: ê'No seatfdo.pox. .. . : .. . . . . L '.'r
tanto, emvque i'flor àa hfpercomplexfdade e nVo rafz das ativldades do- esp!

. 
' ' . ' . . ' . . . -

ito e no sentldo em qu'e ; u=> - lta' n' te tncerta e irfgfl.que se esval 1o-r . resu
- 

iz 1h f alta' ux dos dtke/sos 8 eràos'lbecegssrios' ' Q fnterierêncla que ago q e # .
. ' ' ... ' . . .

constftui, a consclFncfa p7o'paasa'de ué epifen3meno.
e'
.NaC'rea'tfdaàe. G. .- > '

luz'vacflantey.submetsa fneessantemente pelo fluxo dos impulsosh ehcoberta ''
- L q

- . . . . .: x u
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pelo mito ou peto sistemavracionallzador. com sua existincfa dependendo dé
pten'o usop do pleno desabrochar da hipercomplexfdade. Contudop em outro seE

tido. a conscl?ncla ppde ser muito mai: que um eplfenFmeno; ta1 como toda
Fncta tsto J, como toda e qualquer unidade globat resul -e quatquer.emerg .

tante das .relaçles mGtuas entre su4s partes consittuintes. e1a 4 dotada de
qaulldades'oriqlnais e de nmx relativa autonomia; attmenta, em eontraparti

d lementos que a altmentkm, lntervgm na, aptldges e attvidades que aa, 05 e
fàzem vlver, a fim de estimulf-tas. desenvolvê-las e assfm trabalha para

seu autodesenvolvfmento. Torna-se, e1a pr3prfa. peste sentfdo. auto-organl
.w 

' ' -

zadora e aspira a constituir-se epfcentro do cirebro o qual. conforme ;*:
vkmos, jâ : o eptcentro do unlverso antropotgglco'' (1975, p. 142). Percebe
-se claraménte, a lnsplraçzo jacksonsana 4o texto transcçlto que, por i -
e 

' 
. . 

vjgual, se revela paralelo X perspectfva sustentada por Sperry em Brldglng
' ' 4 . . ' . '' ' 

j .sctence and values . i!

No .texto ''cs anos ctnquenta e a Histgria da esieologia.. reproduzindo@
LivMorfn, conseatamos que a fdlla de consciincia logq ltraf Rs ae subjetfvfdz'
kr * .< ) e . '
'$. 4e, individualidade e liberdade, todas centrafs no movlmento cognftivista, Ie.tb . : . .., . . . I'e a rigor, descartadas no contexto do comportamentlsmo. Precfsamente essa I

.j- ' :

razio nos levou a fncluir no livro ''Cognftivtsmo. Cpnscfincia e Copporta -
p

mento Polftfco'' os temast (1) dfalielca.da subjetfvidade; (2) consélihcla' 1.
e existincia; (3) teorfas soclais da consci?ncta. Por outro lado cabe enfa
tfzar o embasamento com que se trabalha hoje ovconcelto de fndtvfdualidadm
De fato. com: assinala Morin, e1e se apoia no movfmento da lmunologfa o

' 

; eu atuando dvfen- pqual, efetfvamente opera a dfstfnç;o entre o eu e o n o .
slvamente contra as agress3es provlndas do nZo eu e resguardazdo a estrutx
ra. da lndividualidada.

A sexta caracterfstlca arrolada nos textos adtarfores refere-se R re=
' -et ao . por parte do cogn'lttvlse  ' do Irracîonallse' contew or:aeo que seJ ç , ,

. 
' ' ' ' '

allmenta de Kierkegaard e Nfetzsche. Freclsamente a rejefçvo do irraciona
lfsao reaffrmn o coamromlsso racionalista que se menciona quer na oftava #

quer na.no*a earacterfstlca. Ta1 coapromlsso constituluno no nGclep de to-
. ''' . ' . ' *'. . ' . . '

. . ' . ' . . .

. da a argumentaqgo'que expusemos no capftulo ''RazIo e'Desejo'' pubticado na
. 44 ' ' ' ' : jj . . '

Introduçlo R pstcotogia .cogultiva .

Finalmente a Gltfma - sltfma na ordem anterîormente mencionada - ex -
'pressa-sespela rejelçao do mecanfcfsma e a ela J5 nos referfmos brevemente
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tfrio antertor. N-ao obstante, vale que se recorde que essa relet -em comen
ç:o se assenta aa etberùJtica e se llustra com a sgrie de argumentos tistz . .
dos e comentadog por von Neumann, distfnguindo as mïquinas dos slsteols vf ;

Ivos euja lggica se exp3e no ellssico texto de Françots Jacob. . '..' ' I

; diéttngulk entr'e od'rècursosAcerca dos aspectos metodolggicos conv m
utilisados na pesqulsa dos processos cognltsvos e os que se prop3em eo re-

laçio aos grande: temas que lntegram o campo de psfcologia enquanto entre-
; d -vlsta pelé 3tica do cognittvtsx . Pots . no que concerne aos m to os ee re

f fvos destacam-se os que se apofam na igados na pesqulsa dos processos cogn t :

simulaçao e produçVo da tnteligFncfa artfficfal. 0 recurso ao computador 1 q
. parece eentrat. pots. tat como asstnalaaos no jg citado caprtulo e'Raz:o e :4

. . i
' Desejo'' integrante da ''Introdui:o l pslcologta cognitiva'' ta1 recurso se '# #
conflgura: (1) como expressio do prevalecimento de uma atitude racionatts-
ta; (2) como rlpllca tecnol8gfca do mitodo da reduçlo proposto pela fenomz
nologla de Husserl. Na verdade, e1e proptcfa uma invegtigaçXo que se cen-
tra no ''eidos'' dos processos investigados, descartando a avallaçio das in- 1
fluênclas. emplricamente lndiscutfvets. dos fatores e:ocionais e sdcfats.

Quanto aos mltodos em gerat e Rs posturas eplstemallgtcas a que se az
sociam, convlm destacar certa resistênela contra as abordagens empiricfs -
tas e posltlvlstas revelada por autorep como Ptaget, tukacs, Goldmann, bem '

como p'or todos os intetrantes da Escola de Frankfurt. Cabe sempre o escla-
reelmento de que a restrtçzo ao tmptrlctsao n1o atiuge a relevlnela conce-
dida ao emplrico. ,mbora o atfnla em aBt,ore, que como tpkacs operam com
certa interpretaçîo do posslvel. De resto. o pr3prio mltodo das varfaç8es
i!w-z inirîas de Husierl . na +erdada. eerta tiplica do oJtodo dos e'o ertmeag

' tos imaglalrios de dalftep, n7o defxa 4e ultrapsiar. por.lgual. o empfrfco.
No fundo. por um certo alargnaonto coneettual que em relaçVo a e1e ae pro-

Poe.

JACOB : F . E1 m-delo- -1-l.....&.n uts ttco eq bf ologla . ln Loglca de lo vlvlente e
Hfstorla de la blologia. Barcelonay Cuadernos Annagrn-.. 1975 ' lI

JAKOBSON. R. Vida y Lengual*e, fn Logfca de'to Vtvfente e Rlstorla de ta
bfologia: Barcelona. Cuadernos Annagromx, 1975. '

' ' 
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khno EngpT-ewn - unLvehha'Hadz de SZo Pf/z'o JPUSP
. ' j

' ldado pelo Josl Aparecldo'da silva para falar iTive a honra de ser conv :

sobre ''Problemn- conceftual: e metodol3gicos do cognitfvismô'' np presente !
COR;reSS0. DePO$$ de UnS ïOmenCO@,dC dzvidây Zceltei @ CORV$ie. Q qUe rezt j

. . -  :

' mente acho que ùIo 'sou behavfùrfsta. Deduz-se, goçtanto, que sou eognlti - :
. ' 

. . , . ji ta? Pytyqhyn escreveu em '1975 que p cognftlvfsmo poderia' sofrer contes- 'M s 
, j

. u j' taç3ea da pàrte de bafxo, por empf rtstas como Skfnner,' contestaçoes . da paI j
'. . : cù k auesuaçzes vlndas dy parte 1te de Comn. P0r racionalistas tO10 PmS Y. e C0

' ' 
. . . 

' 
. ' . ' ' 1

'
. de tr:s . por fenomenologistas..Diante kisso, b; mafs um oativo para me de- ' I

. . . . . . . . 
' ' . . . . . j. . . . . . . .domldàr cognftfvfatl. , . . - . .

, . 
. 

. . 
' 

j' . ' . . . ' ' '
. ' . '' .
. . ' ' .. . .

- ' Gordon Boker deffne a psicoloqta coqhftfva como' senqo aquela que se '
' ' réocupa eow '' 'organlsxos... adequtriido' conhecfmento' a respelto de seu '# ...

' . . . l
' mun'do e utitlzando essa qopheclmento ao gutar decls3es e realfzar'.aç3es de 1

. . . . . . . jI . IL . . 
' 

.. .. !oado efetfvo . Ulrie.Nefsser deffde a cognfçvo como a ativfdade de co
l 1* :o organlzaç:o e uso do conhecimepto''' Por isso ''o estudo ' !nhecer: aqu s ç , . . , .

. . . 
. jjz . . . . , kda çognfç:o ; .parte da psicotogia.. .. . ;

Nesse ponto de vista, cognltfvtsao : parte da psicologta. E quals se- '

riam as outras partes? Irata-se-fa, por acasoy de outras dfvis3es da menti j
. . ' - . 

' 
' 1- afeto e vontade - em oposfçaô R côgnlçlo? ou tratar-ke-ta daà partes cop j

. 

, is asqas mas jportamentai@ - estados expressiyosy..ppr exemplo - em oposfç o p .

tais ou cognttivas - estados de ln.1xo' , por exeaelop N1o set. serla, bastez . :
. 7 . ' . . . . !

. mente. o cognltivi.mn uma teoèfa ampla sobre a psfeolùgla.. eomo a.behavio- .j
rfpoo,.ou serta uma teorla esppcffica sobre llguns 4e #eup.asp:ctosl '

- 
. : ' 7 : . ' . . '. . . . . 

' ' .
' 
. l

Acho que lnfcfalaente èrocuraref expor'as tlnhas fdflas'sbbke psfcolz j
. - . . . . x . '' dx'o * igfa. Depois verlficarel em que xedâda se enquadrao - ou nao se epqua g

' . em alguma fôrma de p:feologla cognftiva. . . . 
' ' 

. 
. 

!
'. * . . ( . ' . ' . '. . . ..Is . . . ' . . j0 observador astà dlanta

. de é1u pbjèto de estudo. iste objeto .pode ser ' 1
. . 

' . . . . . . .. . j
um hamster que acxw-4la tlraé de papel em seu nfnhoz Pode :er um palhel que I

. - . . .J' ' . .

t ta ombos e'fetuando-dfscrlminaç;o 'entre'dois çfrculos. P-ode ger umre ra p

r humano que' otha atravGs ke um tGnel preto 'e. aferia um' boiio ao ver ..m> .se. . . ' . . . . . . .

ffgura..Pode ser um grupo de pessoas'què' zfscuteo a melhbç ma' :efra jàra a-
' ' L 2 ' ' ' '

. . - . . . : . : y . . a . . . .
. 

. . j . .
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resentar um programa de mateu tica a alunos de dez a doze anos . Pode serp
t= paciente que estl deitado nt= sof: fora da sua vis%o e allm disso f a1m
Pode tratam se de um experlmento. 'ode tratar-se de uma vis3o naturaltstm
Pode tratar-se de pslcanglise. o importante , da ponto de vlsta epistemol3
1co , g que abord' a a observaçso 4e uma hlp3tese e n:o de um fato. tlma hl-
p3tese apresenta uma certa probabiltdade, uma probabllldade aafor ou me -
nor. Porlm, nZo tem a eerteza abvoluta de um fato. Mais do que lsso, crdo
que n7o existem fatos, apenas hfp3teses. Em primeiro lugar, porque a per-
cepç%o de qualquer ocorrGneta externa estl sujetta a falhar. Por isso, a
repetfç7o da observaç:o de uma ocorrFncla ou a multlplicaçRo dos observa-
dore, deve ser, quando possfvel. incrementada. Em segundo lugar, porque a
realjdade dos objeuos g posta em dGvtda.

Realmente, vocês v;o me dizer, ''você estg completamente touco. :âo e
credita no mundo externo''. Acredftar, evfdentemente acredfto. Mas hï a

Ipossfbilidade de estar sonhando nesse momento, h: a possibflidade de es -
ltar .louco e n:o perceber o mundo como deverta ser. Rtc:ard cregory mostra
Ia nRo dfsponfbilfdade de alternativas no caso da exfstincfa dv objetos ez

ternos. Acbo que esqueceu a postçio de Berketey no assunto. K Glica certa
za do observador na vlsâo berkeleylana seriam as fd/ias, qualquer contei-
do de conscfincla, e o Esplrito Eterno que as randaria para nds. A exfs - '
tFncfa de outra eausa para essas idffas - o mundo ffsfco - serla descarts
vel. Tratar-se-ia de uma alternativa para a realtdade do mundo externo. :

Apesar de nâo ser uma posiç3o domfnante na fitosofia de qualquer Gpa
ca, o probabtlssmo, a concepçio de que o mundo mostra hlpiteses. e que nez :

!sas htpBteses hl aquelas que se apresentam com mafor probabiltdade e aqua :
las que se apreseneam com probabilidade menor, ; uma forma de pensar bem
tt a. 0 fundados na Gricia foi Carneades de Clrepe

. dtretor da Academiaan g
em Atenas de 156 at; l29 A.C.. Desde a dlretoria de Arcesflau. a Academf w
fundada por Platxo nos jardfns chnmxdos de Academoss passou a se caracte-
rizar por uma postura cftfca, em opostMçxo R postura dogmstfca dos estii -
cos . Carneades , ta1 cox  Arcesllau, parece nRo ter escrito nada. ; atra -

. ; de setip'/dtscf utos prfncipatmente Gttt3mano seu sucessor na dtreçRov s p , ,
' 'ih /4da Academfa, que avançamos at1 e1e . contudo , os escrf tos dos discf pulos se

erderam. X'p' enas # vivem em citaç3es de clcero e sexto Ew lrlco 
.P
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0 argumenço bfslco do cettclsmo ; a falta de diferença entre as reprz
sentaçies verdadetras e as falsas. Carneades dèu um senttdo posttlvo a es-
ta dGvida. gulando-se por um crit:rio que chaoa de verossfvel ou de persua

' sfvo. Carneades n7oqaborda a relaçîo entre representaçîo e objeto sobre o
quat as pessoas n7o sabem se pronunclar, m>. entre rèpresentaç3o e sujefto.
Este Gltima relaçio.exibe uma certa força persuasiva, que pode vartar con-
foroe'as circunstinclas. Essa força apresenta dlferentes graus. Quanœ mafs
uma exper'lênèla' g geral, mais eta serg verosslmil. '': sobre a generalidade

. . . ' ' .. '

X d * 1 Zes'f ##V e resemtaçaoe nuque @ o regra os nossos lu gamento: e nossas aç . ma r p E
ca J'solttfrla, mas as representaç8es sIo suspensas umas Rs outras que nem

'1- f tl Zo das representaç3es reforça oas argolai de ,'mn cadelà . Da a repe ç
grau de persuay7o.

. 
. uRenf Descartes axprfme uma sequGnela de dGvfdas - duvida làetldica -

ao argumentar a favor do eu separado da matlrla suspefra. Porgm, graças R
existFncia de' Deus oulpotente. a matgria 1 resEabeteclda. ceorge Berkeley,
eoao 'vlpos antes. n:o acredltava na reatfdade da màtiria. Mas. acredltava
em Deus. E Davld Hume que no lfvro '#ux tratado da natureia humana- èélta-'@ .

do entre 1739 e 1940. *ai reatar o probabilfsmo de Carneades. Para H..m- a
Gnica colsa reak szo as ldiias. parte da consciFncfa. A'origem das fdffas,
vlndas do' mu' ndo sensfvel. seria penas provfvet e nîo certa. E essa proba-
bilidade yaria com é ekperiincia. Aumehta R medtda que a experiFncfa aumea .
ta. crê-se no mundo. Mas a crença n7o : derfvada das sensaç3es. Nada a Juz
tffica. Hoje em d' ia hf muftos fit3sofos da cfêncla que aceftam a hfpoetese
probabllista e h; muitos èientiatas que concordam com ela.

Essas idgtas ou, utllizando um termo mafs eppregado atualmentey esses
Gdos de consciênela ou esses dadbs'fenomenoligicos seriam todos provzconte

nientes de objetos exteriores ou podertam derfvar do priprfo eu. Em prfmei
ro tugar, quero ressaltar que o eu - ou o observador - n7o observa apenas
colsas que acontecerlam fora da sua pele. mas tambim, cofsas que se darfam

dentro de seu prlprlo organfsmo. Em segundo lugar. pode haver, mas .n7o es-
tou seguro, contecdos de eonsclêncfa que nxo vfriam de fora do :u, mas se-
1 à tes do ér3prio euk .Baslcn-knte estarfamos dladte do longo de-r am const n #

bate entre emplrlsmo-e raclonallsao. 0 empirlsxo,.do qual Berkeley e Hume .
foram dols r'epresentantes afîrma a orlgem pr3xlma ou tardla de qualquer

. . 
' . . .'
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conteGdo consciente da experiência. Digo tardta, porque a experîêncla a -
tual exibe todo o passazo do' lndivïduo com um mefo na construçzo do mun -

' do. Kant % muftos outros ffl3sofos acham que as formnn de pereeber o muE
. ' . . . '

do1 de adquirlr conhecimento. sempre se caracterlam por apresentar-se . no
espaço e no tempo. S7o a priorf, manetras de perceber que'fndependem do
conteGdo da percepçlo. n: outraa categortag a'prtorls ou fatos de conecl-
Fncla. Acho que. no futuro. a orfgem da fenomenologfa poderf ser fundamea .

tada em dados clentffldos - se mais eaplrfsta ou ae mafs racfonalista.

o mundo. que o observador observa, & constftufdo de.hfp3teses. H5 u- '
ma hip3tese tRo fundamvntal para que se acefte a exfst#ncfa de outras pez
soas que a denomlnei de hlp3tese de primefra ordem. ''a' hip6tese de'que o .
mundo exlste. sem esta hlp3tese'. a pogsfbflfdade de efências serfa' lnGttl.
E a hfpltese que nem seria htpgtese para a matorta da's pessoas. afpiteses .

de segunda ordem serlam hfp3teses dos mais varfados graus de probabiltda-
de. Por exemplo, que eu veja um rato bater na atavanca de Sklnner; que a

, te#peratura da sala em que me encontro seja supertor a 3o'graus centfgra-
dos'; que um homem atento mè dfé HPara de hfp3tesesR'.

âs hlp3teses divfdem-se em superffcfais e profundas, em estlticas e
dln:mtcaa e em fatuais e te8rfcas. Hfpgtese superficlal ; aquela que ; se
fundamenta em dados percebidos pelo obskrvador. ;'o que se vê e, tambim .
o que se ouve, baseando-nos nas prîncfpais observaç3es dos seres humanos.
Hfp3tese produnda & aquela que n:o se percebe. ; aquela que ; baseada em
outras hip3teses superflctafs. Como veremos mafs.tardey a pslcologia as -
sentl-se em duas hlpgtksés bgsicas: uma htp3tese :uperficiak o eomporta - .
mento, e ,.m. htp3tese profunda, a hfpgtese fenomenol8gfca. Hfp3tesa & a-
quela que se fundamenta numa explfcaç7o que nVo muda eom o temp' o. HfpGte-
e dinA fca g aquela que, pelo contrfr' fo. se fundamenea n'*,.A exp' lfcaçzos

' 

& 1 - te se chama deque muda com o tempo. Hfp3tese fatual aquela que gera mel
fato. E aquilo que g observa'do pelo cientfsta. Hfp3tese telrfca & uma
teoria que expllca dsvers as hip3teses faiuafs. Seria tamb;m observada, se
oe observaçRo entèndemos' qtialqumr èolsa que se passa na frente do obsemp
vador. Evfdentemente, a hfpJtese tegrica n3o pode ser observada com os
mesmos padroes que evidencfam a hfp3tese fatuat'. Observar ; polfvalente .
Da mesma fqrma como observb um ser' humano dfant'e de um monltor com lfnhas

de virtos copprfmentos e.responder batendo ep uma de duas teclas. observo
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!
teorfcamente um' paradlgna que compara esesgios. Pylyshyn escreveu:num ar-
tlgo, tefutandd a reotta fenomeuotggica. que tanto a feno:' enologla quaneo
a expllcaçîo em termoa de lpstruçies aqs computadores podem exptlcar. o

que ge passa num ser humano ao resolver um problema cognltfvo.'' que a ez
pltcaç; o por lnstruçBes parece ser ials vltida.

o observador obgekva Gntca e exetusivamente dadoe prlmlrtoso' nado
lmfrlo g o'nome que dou .q kado da qual teao: consciFncia. Pobde .ser 'umpr

dado percepttvo. ?ode s.r um' dado.pe' nsado', c que une essek dados T o fato
. . ' ' . . . . -

dè serem do'oiserkador. Dado sezundgrlo G.o nôme que dou -aquelo que orlgl
na o dado prlmsrio.'Evldentemente, um dado secundfrio nunca ; observydo ..

' M>=. os lfv/osse as revistas-eontim dados secund:rtos.. Esses dados secun- . '
.dsrlos s2o lldos por pessoaàwtransformando-os eà dados prlmgrio's. Em ge -

. . . ... . . . . . . : . .
rar, ieto que se.pensa. os dados .secund:rfoe #:p transformndos'.noa mesqo; '

R i Wsf ' 2 ; t 1 ' ue oe 'dados prfu rfös. Mas n o se aabe des a tra ormxç o . poss ve q .
. 2 . . .. . . . ( ' . . . . .dados secundsrios' d3o .origem'a dfferentes.adados.prtu /iùs'de pessoas di -' .; . . . . . ' . . ' . '

. , 2 . . . . . .. .
versas. HJ a probablliûade de,percepç3e's dlterentes pé leltura do.mate -

rial. E importante taéblm que èada pessoé obsèrva àpenas o: seus dados '
. . . ' . ' ' '

. . ' . . . . k. ' j ' - ;
rfmlrlog . n:o os dadqs primsrfps das outràs pessoe . 'p .

k . L
' H-a vfrlas xàneiraà' de cce reendèr' o éùndo. uAeho mundo eomo uma p'ala- '.

. . 
' ' . . ' ; ' '

vra' pari dqnotar a totalldyde d:s colsu . 0 munuo poderta sek o unfverso.
, 

. .. . ) . . t ) ., . . .

Mas o mundo seria txmhfm o'conteGdo da ùfpdtese de prfmetra' or-dèm. o muq-
. . ' ' . J '' '
do poderla'se apresentar cooo'bipartide. De ùx.lado'. eétàrfa o mundo matz'

' rial. ge outro'lado. o mundo do qsptrito.'As l4is qMe foraa aprçsentadas. ' '. . . .' c . : 1 ' . '
' 

coma v:tidàs para o munao. sekiam lefs da maigrla. o .espçeito n2o obedecz
rta a'essas lels. sérfa eontlnzente. sèrta do:g do tfvre' arbffrfo'; ; o
pensamento dos dualls as. Dq.outro a o,, os qu, ym 

.

ciênclx. Dentro desàa ciência haverfà o fako de qualquermrooùsfcso p' oder
. . . . . : *

' 

. * - * * - . .= .. . .
ser reduztda. em Gttima tlstWctay l linguaéeo f vxsica. Realmente a CiW -.
cfa. coqo .Gnfca e com mafGscula, vaevfa formxda por cfGnel. as particulares:
fç ica qufmlèa .blologla. psicologi a. A rkduçIo serfa a posslbilfdade d.& , , .

. . . s . . . .. .. ' ' .expltcar em termos de clinefas mm*s fundamèntai: tudo que caracterfz'a as
. x ; ' .' ' .

ctencias superfores. Asstmp a blologfa poderfa explfcar - evfdentemente
nzo agoray mn* no futurù = tudo o que caracteriza a psicotogta do ;er hu-

mano e dos anfmafs. A qulmfca poderia exptlcarq no futuro. tudo o que &

9 1 . .



licado'biologicamente. A ffstca, ftnalmente, poderia explfcar. futura- 'exp
te tudo o que g expltcado qutmicamente, e dal, blologtcamente, e daï. O n ,

psfcologtcamente.
: .' !, ?2 . . '

conEka essa teoria do reductonismo, h: pensadores que falam em emer-
gFnctas. A teorla do emergentismo julga que hf atgo nu civncias superlo-
res. atgo que n7o poderl ser reduztdo nunca b cf:nclas mats fundnmmntats.
Rtchard cregory. em seu livro ''A mente na ct&ncia'. de 1981, apresenta um
tnteressante capttuto sobre tais emergências. sesse capftulo. n:o somente .
apresenta critfrios para J'ulgar a mente emergente da flgiotogia do slgte-
ma nervoso. mas discute emergênclas para explicar a açVo desse prolonga -
mento do ser bumano - as msquinas.

A roda, por exemplo. seria uma tnvençio humana e n:o uma c6pia de
algo encontrado na natureza. As partes que constltuem uma roda u7o apre -
sentarfam as proprledades de algo que avança no soto. As proprtedades da '

roda seria emergentes das partes constituintes. Nîo seriam proprfedade:
' fantasmag3ricas couo quer cilbert Ryle. Obedeceriam a questzo ''Para que

tstor' e n:o sertam reduztdos apenas R quept7o ''comold'. E esta emergFncia
n7o serta restrtngtda ao uso de mfquinas. mas qualtftcarta a relaçio sts-
tema nervoso - mente. '

Gregory (1981) fala em três modos de pensamento ao tratar da existiE
cfa de emergFncfa nas m:quinas. Em primefro lugar. haverfa os que acredi-
tam que a propriedade emergente no todo. por exemplo, na marcaçîo de tem
po no rel3gto, estarfa presente, afnda que potencialmente. em cada parte.
Isto ;, cada parte do religio - o cabeto, o rubfy a volante. a catraca ,
as todas dentadas. etc. - conservariam em st a capacidade de marcar tem -
po. Alim dfsso, a roda dentada, por exemplo, apresentaria tambfm outras
propriedades, como a de pertencer R bicfcleta. Nesie ponto de vlsta, con-
fom e Gregory, a mente encontrar-se-la na substincia do cfrebro. ; a no -
Zo bW ica do vf talfsmo.ç

Em segtmdo lugar . haveria um modo de pensar segundo o quat a emergFa
cfa habftaria em nfvel de complexidade dtferente das partes. A emergên -
cia possuiria earacterfsttcas lrredutlvels. os aeompanbantes desse tlpo
de pensamepto se dtvidfrfam em dolst os emergenttstas pessfmistas e os o-
tfmlstas. De acordo com os pessimfstas a camada superior nunca poders ser
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rfa uma clêncta dtfirente das outras? Wundt achava 'que sim. A piicologla '
tratava do conhecimento lmedtato, enquanto as outras cfênçtas natura' ls
tratavam do conbecfmento medlato condsclonado ao imedlato. ; evidente que
essa ctassiffcyçzo n3o aborda certas ciFnclas como a sociotègia. a lin. -
< l onomla. Essas conterlam como base a pslcologla e caracterlgu st ca. a ee

; ' .zar-se-lam por serem clênclas do espfrito. A psicologfa serta, 
. para

vundt. uma ctgneia dupla: enquanto pslcologfa 'ffistol3gsca'f serfa experl
. . *

mental como as' outras clpnclas' naturals e enquanto pst'cotogia do espfrt-
to seria descrltlva om as outras clênclas que denomlnamos gocfafs. A ps1

cologia era a mais elevada das ctGncias naturais e a mals fundamental das
cl?ncias que estudam assuntos humanos. Essa ctasslflcaçîo dGplice das cf

. . 

. y . ig ta.inctas possut Eoje em 4ta seus defensores, como o fit sofo da e nc
Bunge.

Mas ser: que observamos imedlatamente os contecdos da conscîGncia ?
Voltemoà ao taboratgrio de Wundt. Nos 'dfversos es'tudos de percepçzo. gl
ralmente colegas ou alunos observavam e, mutta's vezes. e1e observava. Se

' . ' ;o observador era outra pessoa, observava e depofs dlzia o que tfnha ob -
servado. Wundt obtinha dadös do obsirvador apenas .atravis de retatos veI

1 tos verbais que ajresentavam umx.correspoùdFhcfa com o que peE .bafs, re a
cebiam. O esiatuto teal dos auxfllares de Wundt era de sul'eftos e nVo
de observadores. Essa posiç;o era vflfda para todos og auxitfarel que
reatizavam lntrospeeç:o anatftica-'mas o que acontece se' vunde realizava
por si mesmo a fntrospeççio..Enquanto passava por essa experfFncia. vera ,

realmenee o obspr'vadoé. rorimk o que e1è obsèrvava ira tvanscrfto. Era. . *' ' *'' . .. . . ' . ..

trànscrlto para se tran.fommnr nux zado éecuadlrfo. : eatre a pbservaçzo
e a transcrfçRo passava um tempo maior ou menor. HJ. portanto, memortza-
5 E bservaç:o - como quàlquervobservaç7o sea*a -d'e ffsfca de' qu1C 0. essa 0 . ., ' - . . , ' 

. < -

àfca de antropologia przcfsa p'assar pela memlrla ao se 'torna: um dado#
: io clentffico. E/por oeaor que sej. a transfovmnçxo de mem3ria

.
secund r

: h - ' f .m.' io'pela.memirta, h: sempre' a aGvidamafs, Desm@ que n o aJa traal o ç . .. $ ' ''
de que o dado secundfrio-a7o eorrespoada ao obseryadd. Poftantos para os .. ' ' ' . - ''' .

psfc3logos da llnha Vundtlana; sil*a a fntrospecçZo.fetta por avxllfaresv
ou pelo prlprfo pesqulpador, fxala-se em observaç7o de outras pyssoas.'

> . ; .. uIsso apresenta um fàto curfoso. Na6 sao ap:nas as putras pepsoas que .
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gerlam pessoas de fora para o observador. *ag ete mesmo. enquanto se Iem-
bra de acontecimentos ocorrfdos h: algum tempo vê-to-fa como acontecldo a
uma outra pessoa. 0 presente para o obeervador lerfa uma ocorrêncla rïpl-
da. Alim dlsao, poderfa se obgervar a Ki mesmo no pagsado. Mas e1e eeria-

dentro do esquema proposto - uxa outra pessoa.

Apresentei o ano passado na SBPC esse problema. Dirigi-me vlrlas peE

guntas com retaçlo R dfstlnçzo entre o objeto lendo outro ser humano e o
observador. Em primeiro tugar, como obgervador observa o seu pr3ptlo pas-
sado? Respondeoos j: a essa queskIo. B: um outro problema lmportante. 0
obse'rvador pode observar um outro ser hum,no. ex atftude clentfffea psicz

t6gtc. que observa um outro ser humano que g e1e mesmo. Isto e; temo: dol:
observadoreg A a B. zendo que A obeerva 5. enquanto B observa A. N7o ge
traearia œ um exemplo no qual calrla a dfstlnç;o entre observador * objz
to de observaçzo? Creto que: apesar da dGvida: cada observador observa -

7 b fa' 3e relatarsa o qua percebeuria o seu objeto de observaç o. A o servar
num relato cientffico. Ao mesmo tempo, 3 observaria A e relatarfa, por sua
vez. o que percebeu. Aconteee que no presente caso e:tnmn: lidaado com

duas obsevvaçles que apresentqm ..m> certa aimetrla.

Toda observaçlo que trata dos dlferente nfvala da organlzaçlo parte

das partes vislvels ou audfvets dos seùs objeto.. A seguir. esta observa-
ç7o ; objeto para inferir algo que estf por trls das observpç3es. 'm pgt-
eologla. o problema ; o mesmo. Toda observaçio parte do copportamento ob-
servfvel dos diferentes anfmafs. Mas todo comportamento observivet 1 ape-
nas o meio para fnfertr algo atrfs do comport--. nto. Esle atr:s pode ser
de éubstftufçlo, quando a parttr do dado se tnfere algo de diferente. Por
exemplo, uma resposta fefta num botso pode lndlear que a pessoa nXo vfu
a figura determlnada. Pode ler, tambfm, de semelhança, quando se acha a
identldade de dados parclalmente lguals. ?or exemplo. se uma pessoa sorri

dez veweg. egses de> sorrlgos n;o :ervo totatxente lguais. Entretanto.po-
de-se julg:-los como fdGntlcos. j: que eabem a.-> categorfa.

0 estudo doa organfsoos pode :er reatlzado de duas manefrasl atravis
do cow orteento observfvel ou atravig de t= substltuto do cow ortR ento

. u
ob:ervlvel. E ,,m> hfpgtese que g ef etuada cow seres humanos adultoa ou
crf anças falantes . ; a hip3tese de que exlstiria na outra pessoa = a conz
clêncla se- lhante Rquela do obsew ador. E a lllpgtese f enomenol3glca. Es-
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reduztda : lnferior. As qualfdades do rel3gfo de marcar tempo nunca se
encontrariam nas partés. Igualmenye, a: caracterfsttcas da meste nunca se
encontrariam em quatidades dos neur3nios. os.emersentistai oklmlstas Jut -

am que futuramente chegar: o aomeùto no qual a diferença de cnmndas ces -: . .

sa. A reduç7o ser; possfvet. :

Em tercetro lùzat. a estrûtura compteta ; constitufda de ta1 modo que
7 l : um esultado da estrutura dls.partes. nm rellglo n7o seria ,a emerg nc a ç

u .
uma m-aquina marcadora' de tempo , enquanto n-ao ttvesse todas aà paktes necez '
frias ' cow obnentes que se comuntcam na ' fomnçzo da estrutura. Entretanto . .s

tempo n7o morarla nasrpartes componentes, mas uma qualldal. e.da es - .marcar
: L ' j: g jtrutura comple*a. Do mesmo modo..as paktes do cGrebéo serflh Acess r as pA

ra o funclonaàento davmente. Porim. ao menclonar quatidades d# mente. se- '
k falar nas proprledades do's .neur3ntos ,ou do eirzr1a falta de dlscernxmento .

bro. Este'; a poslç7o de Grejory. E est' a G a mtnha posfç7o. '

v F ' dem aèha'r aktranha esta preocupaçRo de cregor/ c'oi 'ak maq- u1' woc s po
. k . t

nas e x emerg&neia. classtcamenté, efta-ée o mecàntctsmo cumo' uma,'explAca- '
ç:o que descreve os fatos da blologla. da psicologia, em termos.causals. è
' .. . ' ' - ''
exemplo em psicotogfa tratarîa das eonexses esttmulo - resposta. A maquihw
no entanto, apresenta como caracterfstlca a sua funçzo. A funçîo envolve o

. 
'J ' ' = '

prop3slto que cotoca o problema da emergêncta. 0 propislto, porta'nto.pBe-
se acima dos componentbs ffslcos das maq- u'lùas. 0 mecanlcismo & algo dffe -
rente do funcionamento de uma maqutna, alnda que xulta gente chapa o orga-

ntsao vivo de uma mfquina.

àchp que a unlRo das ct:nclas g, para pim, a mais fforte das htp3tese. ,
paraiexpticar o mundo. Mas. essa hipltese nîo se explicaria atravGs da re- t
duç7o de uma ciFncta R outra mals fundamental. Ao eoniksrio ekse relacloûz '

- . q
d: travGs de emergGnclas emergFnefas estas apresentadas'em ter-mento sq 4 .

ceiro tugar na claseificaçVo de cregory. Acho que organizaçRo do'mundobdar :
-se-fa de acordo eom a Teorla Ge'ral de StsEemas: baseado lnicfalmente 'nos .

. ' 2 . % 3
estudos de Ludwlg von Bertalanffy. Tratam-se dé nlveis dé organlzaçîoyke'a !

. . f
do cada nfvel.emergente com relaçzo',ao fmediatamente mafs fundamental.''As- ;

. . . 
' . :stm. para James Mtltèr, em 1978, o conjunto dos slstemas vivos conslstl -

riam em (1) cglulas compostas de Itomos, molléulos e organelas multfmoleez
lares; (2) 6rgîos compostos de cGlulqs agrqgadap em tecfdoi; (3) organis - '
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mos formados de 3rgsos; (4) grupo .pados. de organismos; (5) organiza -
Jes constttuldas de grupos ; (6) socte'dades' fo- adas de organlzaç3es. grEç
pos e lndivfduos. e (7) ststemas suprà-naclonals constituldos de socieda-
des e organizaçges. Essa classificaç;o n;o & unlversalmente acolhfda pe -
los teirtcos do sfsuema. Por exepplo. o tecfdo : acelto por muftos como um
sfstema supertor 2 cglula e infertor ao Jrl:o. Entretanto

. o tectdo n7o '
apresentarla o: prfnefpfos subsistemx. essenclais de acordo com Mitler. .

Mas que serlam os subsfstemas esseneiatsl Subtndo o organlsxo serta de
planta ou de animal. 0 organiuao de anfmais superfores'ou, segundo alguns,. . . ' 

. ' . . .. :exclusixnmopte do ser humano serla cbamado de mentek E importante dëzer ' '
. . .1 ' . . ' 

. . 2 .que mente n7o g lgual a con' sciFncfa. Mente Anvolve todo o antmal em seu
< 1 de eaeraênéta mats alto. consctêncsa' & uma parte da mente da. qualn ve
temos conhecim.nto. ' ' '

Cada nlvel de organfzaçXo serfa.formado por todos. Esses todos se -
r/am. clentificamentes analis:vet em partesk Mas. o mais imuùrtante & que
haverfa mgtodos pata sidtetfzar essas parte, novomonte nos todos.

A conscfFncfa serfa, portanto. upa parte' da mente ou do organismo.lz
- to serla vglido. tambgm, para a cunsefincfa do observador? l prfmelra viz
' ta. parece que sfm. Todas as funçJes que s7o estudadas nà èonscfência do

outro organismo - a percepç:o, a atençfo. o znlmo. a resoluç:o de probte-
mas' etc - s:o tamblm evtdentemente parte do observador

-
' 

H: atgum fato ': * , ,.
que possa favorecer a n:o inclusio do observador çomo um dos membros do& '
seres humanos? Estranhamente. hf. 0 observador observa o mundo. Nesse mua I
do'h; partes.geotigtcask h: lstros. :: plautas

. h: antoats infra-bumanosk '
ey eptre outros. h:. tambgm outras pessoas. Atg ae ul falnmns e. çaracte - '
Tfsticas do observador. Demos .-= qualldade citiea a esse observador.Has.
lgora. estn-ns dfante de uma :ituaç;o na qual'o observador estï frente a
frente com seu :emelhante. Apesar disso, o obsergador apresenta .-n rela-

' çso asslogtrtca coo o objeto de ob4ervaçRo. ù oba-eto de obie'rvaçio ; ape-
nas um objeto para o observador. Podé. tratar-se de uo ser humano. Podeyia'
elusfve. eratar-se de uo ser hx-nno que

.estz reatizando a tarefa efentfff
ca de observar o seu obleto de estud

.o, Nas. atnda assfm. ser: pârte da ob E
g . .ferv'aç o do obsew ador. . . . I

' 

A sf cologla , tf da por muf ta gente como a cfincla da pente hm ana , s
.î jP

. rr . . . . j

. ,4

. (





. CEMUNICA;AO ENTRE CRIANCAS .

#atfa Chotzzdz Rolseftt FeaAefta - Faeuddadp de Fi1' nào6kl, Cldnc:az e
Lqixah de zi'beziR/ Phzko - ûSP

' 

: ft da comunicaç:o entreNesta apresentaç o pretendemos falar a respe o
crfanças pqquenas, de at; trFs anos de idade, lsto 1, dos primSrdfos 4a
comunlcaçâo entre crianças.

Ap3s uma introduç7o a respeito do tema. passaremos a apresentar um
video-cassete preparado por Jacquelina Xadel e Pierre-Marie BaudonniBre do

Laboratolre de Psychoblotogle de l'Enfant de Paris. sobre ''A funçzo so -
eial da imitaç7o reclproca entre crianças no tercefro ano de vida''.

Para fntroduzir o temay traçaremos tnlcialmente um paraleLo entre a
relaçso adulto-criança e a relaç-ao entre crfanças coetîneas.

A relaçio adulto-criança ; assimltrfca. pois um dos parcettos ; mais
competente sob vfrios pontos de vista: cognitivo. social. motor. E1e ;
mais experfente e estabelece em geral com a criança uma relaçXo de tutela.
de ensino. A m7e. pal ou outro parcetro privilegiado, a partir de ptstas
ou dicas da crlança, : capaz de prever.seus desejos, intenç8es e comporta
mentos, respondendo a etes de forma complementar. antes mesmo que outra

familiarfzada com a criança tenha sfdo c'apaz de percebF-tos.pessoa menos

A relaçVo entre crianças coetineas, da mesma idadey de at; trFs anos
de tdade. 1 slmitrica. Isto ;. ambos parcetros t?m seselhante competFncia
ou fncompetência. : dfffcll para um prever o comportamento da outro e a -
gfr em concordincfa. de forma a complementf-lo. N2o extste ainda a possi-
bflidade de aprender as tntenç3es eomunicativas do outro, de com e1e tro-
car papils. percebendo o que e1e quer comunicar. Ambos se compoream de
forma pouco prevtsfvel para o parcelto, sendo pois dlffcfl coordenar seus

comportamentos de forma harm3nfca, complementar. Mafs tardey como veremos.
essa sfmetrfa de competênctas. pode levar a uma malor recfprocfdade de

7 lementa o outro, mas introduz alcomportamentos, em que um n o apenas comp
go de novo e desafiazor na relaçxo. exfgindo por sua vez do parcefro um
mafor esforço de compreens3o e malor crlativldade. Isto possivelmente fn-
dfca as dfferentes funçFes que tem a interaçio com o adulto e a lnteraç-ao
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'

sa blp3tese pode ser tnferida fnclusive de nenis n;o falantes, de chimpaE
zls. de macacos em geral. de momlferos, etc. Evtdentemen'te. o gràu da se-
oelhança vat dlminuindo R medlda que vnmns noa dfstanclar 4a nossa esp; -
tet .

N7o : entretahto ayepa: o organfsmo que interessa o pglc3togo. oa:
o nfvel de organlzaç7o lmedtatamentè suprelor - o grupo. cinco erfanças
b tneando formao t= grupo, coo proprtedades priprla: que n2o axfsteo eir
qualquer crfança partlcular. tma leoa e seus fflhote: formap um grupo 'a-
1:m das propriedades dos le&es em parttcular. Esteg s2o problemag egtuda-
dos por pslc8logos soclafs. '

A psfcologta aborda eeus objeto: de estudo uaando dtférente. mètodo-
logtas. o mitodo mals pèrfelto ; o mGtodo experfmental..Mas requer um co-
nhecimento bom da questlo a ser anallsada. ; frequente que o eomeço & :n-
vestigar o anlmal dentro do ambiente normal em que e1e vtve. No ser huma-'

no, atgo da abordagem etollgtcawpode-s: efptuar o estudo natural derlya-
. . '

do 4a htp3tese fencmenolggfca. Nas sess3es pslcanalftlcas ; comum. 'alim
' do tratamento. o uso de relatos verbala dos analisandos para eonstrufr eoa
ceitos. . 

.

: isto que xencfonet atJ agora, um crit:rfo cognstlvista? Este Gttf-
o; parlgrafo. em qua citei difereate; metodologlas apresentam .=> eerta
aemethauqa com o programa de pesqut.as 4e Eztes. E1e cfta, estudos sob

. . ' ?:.
:ua orientaçîo que tnctuem ekperûientog humanos de percepçXo, alguns con- '
trolados por cpmputador. experimentol cpp macaços rezos . estudps que #m-

pedem a introspecçlo dos eul*etto.. estudo: quey peto contrfrio. Jprocuram
a fntrospecç7o, lnvesttgaçles que vlvam observar um grupo de eriantas b1-
lfnguvs nt= jardlp de inf:ncia para coppreender coœ  lfda com o conceito. 

u
. de nGe ro. Essa ''varf açao de conteGdos . mitodos e orientaç7o de pesquisa'l
dîz Estes. ''; tïptca do campo''- - a pslcologfa eognftfva.

7 b bllï'stfca ; t'ambgm defendidx por cregory, afn-Minha orfentaç o pro a
da que uxo noa mesmos pontoe. Taato Gtegory quanto Dochberg vêm nas fnfe- '

i
rêncfas inconsclentes de nelmholtz a melhor explfcaçZo para fen?menos de , 1
figura e fundo e das lefg de organlzaç7o explfcadas pelos psic8logog da !
Gestalt. Sua influência no cognftivl*mo G teconhecfda. De outro ladoy pa- 1
ra James dlbson a percepç7o ge darla totalmente fora do organfsmo. nos
estfmutos proxfmafs. Vê a cogntçso como uma coordenaç:o .entre erganismo:
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* ' lt s6fica ; reatista. H1 alguma semelhança entree ambiente. sua postçao f o
as posiçles de Hochberg e'Gregory. de um tado. e de cfbson. de outro? A-

cho que n7o. Porlm, os três ge dlzem cogntttvfstas. Talvez, seja na rel'et
ç3o da expticaç7o em termns S-R. Realmente. para eles a psfcologfa cogni-
tfva ; aquela que se preocupa ''coma organtsoos adqutrem conhecimento a

''4 deftniçRo citada de Gordon Bower.respelto do sau mundo .

Um debate que ainda conttnua; entre zajonc e Lazarus, pretende ag1 -
. tar o movtmento cognitivista. zajonc publicou um artigo sobre ''Senttmento
e Pensamento'', 1980. no qual aflrma que, apesar do afeto ser consfderado

p3e-cogntttvo. dtversos resultados experimentafs sugerem que os jùlgamen-
toa afetivos s:o tndependentes e anteriores.Rs percepçJes e Rs cognfç3es.
Portanto, conclui-se que o afeto e cogniç:o dependeriam de sistemas dtvem
&0s. Eazarul respondeu. em 1982, que h; equfvocos na compreensRo dos pro- '
cessos cognttivos na emoçâo. zajonc repllcou. em 1984. que Lazaru; aumen-
tou sua deflnlçVo de avalfaçâo cognitfva Ao inclutr nete formas mafs prf-
mftivas. Ao que Lazarus-respondeu na megma reyfsta que Zajonc e e1e dife-
rem no concetto de eaoçRo.

Realmente. hs dfferenças na maneira de perceber, n:o apenas a emoç%o,
mas a cogniçio. Para zajonc. falar em eooçio nRo seria cognitivo. De ou -
tro lado, para Lazarus. a cognfçRo seria um nome inclusfve para emoçxomDz
vemos pensar na cogniç3o como nome amplo de ul processo.ao ver nela uma
das formas da mente.

Apresentet algunsz arg'm-ntos para demonstrar: (l) que exfste dlfereE
tes teorias dftas cpgnftfvfstas e (2) que o cognftivfsma muda' conforme
seus autores. A mfnha teorfa. se qufserem. pode ser lnclufda dentro do
cognitivfsmo. Se nîov tentei pel: mènos procurar esboçi-la.

EébeegaaJf.a
1. BOWER, G.E. cognttfve Psychology: An Introductfon. Em W.K. Estes.

Handbook of Leirnfng and Cognitfve Processes. Vol. 1. 1975, p.
25-80. p. 25.

2. NEISSER, E. Cognftfon and Reatfty. San Francfsco: W.H. Freeman, 1976,
. p . 1. .
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j, u asCOm Outras Cr â ç .

Retomemos agora a an:lise da relaç7o adulto-crtança e parttcularmen-
g ' j.te da retaç7o prlviteglada que extste eltre a m e e a cr ança.

A crtança para a m7e g um ser cheio de slgniflcados, adquiridos atrz
v;s de ,ua experfincla pessoat no grupo socfal em que cresceu e em que'
vlve, permeados pela retaç:o afetiva que tem com 0(:) filhotal.vsuas con-
cepçles subre o que a crlança ; capaz. sobtè seu papel .em retaçlo a el.a .,
tnftuenclam sua manelra de perceber e interpretar suas pistas 'e consdquèa
temente guas respostas V crlança. '

Mosmo a comportamentos n7o co'munlcatlvos da criança reclm-nasckd'a .
. 

' 
. 

' 
. .

como o sorrtso durante o'sono, ou as pausas nas mxmadas. sRo akrtbutdos
sfgnfffcados coxunlcativoe. de estat gatfsfefta ou cansad, por e'xèéplo. â.. .J' .

m:e eteva pots o comportaxento da criapça a um st4tus comunlcattvo. colo-
ca-a como parcelro attvo de um dlglogo,.mqsmo antes dà crtança ser capaz

51 ènas reaglndo à estfiulos. ,de envolver-ae nesse df ogo, ap

Para o recgm-nascldo o adulto G um ser empfrico, sem signiftcados! 
. .. . , . ' .

prevtnmonte aprendidos. PorGm eIe depende e dependerg #or muito tempo de-
le para sua sobrevlvFncia.

Se' por um Iado o reclm-Bascido n7o atribue inicialmente l o:e ou a

qualquer outrb ser :uéano sfgnfflcados especfals, reagtndo R m3e como a
qualquer outro objeto que o estimule, por outro lado e1e foi programado ,
atravgs de evoluç:o, par, perceber melhor as plstas do ser humang'. Asstm.
percebe methor os sons do tfmbre e altura da voz humana: e obtim melhor '
coordenaçîo visual jara objeto: a uma dfsiRncia de 30 a 50 cm, o que 1he
permfte perceber hem o rosto da m2e quando esta o amzmenta. Evùlufu, pér-
tanto, na eep:cle Numnna, uma prontidRo C'p<eadaptness'') para perceber mz
lhor estfiulos'provenlinies do ser huma' no. '

Desde multo cedo. estabelece-se entre o adulto e a crfança um dfflo-
go. monltorado lnlciatmentebpelo adul*o.. o quat envolve os eomportamentos

da criança em uma matrsz dialùgfca. alternando seus compbrtnmontos c0*
d 1an a ' Est'a 'por sua vez jg 4 capaz aos 2 meses ie vxïda de percz '0S a Cr ç . , ,

ber a fatta de sincronfa entre os dois, a interrupçio do diilogo. confor-
me deqonstrado por Trevarthem (1977) e comentado.porbRossettf Ferrebfra -
(1979).

. 1 () 1 . . .
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o adutto (ep gèrat-a m7e) z;o sg envolve a crfança em um dl:logo. como
organlza seu mundo e serve de mediador de suas lnteraç3es com o mundo e com
os outros. se a criança lha para um obl'eto. e1a o nomeia e muitas vezes o

aproxlma.,Estabelecqm-se entre a mRe.a : criança. rottnas fnterativas em
que a crfança pode executar papfi: alternados daquele que dï e recebe, pro-

ha * e e a daquele que fala e resptmde. Eés. tlpos de jogoscura e ac , Joga p g ,
Io repetfdo. vgrta, vez' es , eomo uma dança. com a G e ' aceltando agfr dl foxs
ma qde a crfança espera, desempenhando um papel complementar nessa dança.se
no infcio os jogos eram domfnado; pela m3e. embora sempre inter'pretando e '
envotvendo os comportamentos da crfança: pouco a pouco a crfaùça c'omeça . a

. 'é . '' 
. . a .

assumlr malor conttole, èropondo vartaçöes e alterùanèta dos papgts. Esse
tipo de jbgo prepara a crtanqa pa.ra desvnvolver mat: tarde a lfnguagem (BrE .

ndr, 1983). ' '

H: uma mGtua fnfluêuctav um controla recïproco de um sobre o outrp-Mas ,

cabe mal: ao adulto perceb.er o que a crfança quer e agfr em consequincia.Ea
se tipo de relaç:o extremnmente bep ent'rosada. favorece a assbtole. a tiga-
çRo entre amboà os parceiros e n;o sua diferenciaqRo enquanto indfvIduos di
f tes e separados. ' .eren

Com o desenvolvfmento. a criança começa a busear for-ns de se fndlvi -
duallzar, para o que. muftas vezes pàssa a se opor ao outro. affrmando sua

prlprta vontade em oposlçio : do outro.

O pai em suas brtncadefras mais provocativâs e menos complementares E#
sualmente do que a, da mse,lpode desde eedo estimular esse prokèsso de maiX

r . .r ... .. : . . . . . . .individuacao . . .

A retaçâo com outras crianças. apbretudo da mesma idade. possfvelmente'
traz fmportânte contribuiçso para esse proce'sso de fndivfduàçzo. E1a exfge
da crfança.habilidades dfferentes daquetas requeèfdas aè yuas fnteraçles com
adultos. ' . . . '

Na retaçso entre coet&neos. :: paridade de coopetêncfas. Para o beb; a (
outra crfança ; um objet: dormundo 'ffsico, que pode atrafr sua atençzo por- ..

' que se move mais e reage a seus movlmeptos. Mas o outro (a n3o ser que ge
trate de uma crfança mafs velha, capaz de estabelecer com e1a uma retacxo as
sfmftfrca. eomplementar) nIo tem um comportamento prevlslvet. que e1e possa

1 rwatravis de gu#s aç3:s. 5;o se estabqlece entre eles um dlflogo czcontro a

'
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ordenado pois n%o sZo ainda 'capazes de prever oscomportamento umxdo outro #
de aglr em concordJncia; alternando seus comportaméntoâ em k#defas de tnte-

raçîo.

Mesao crfanças de .dofs anos ou menpl .nZ4 s3o afnda capazes de brlncar
de faz de conta em consunto. de a'ssumlr e tédear papifs' k Pode hiver açio e

' . . J . . e . ' . . . . .

î tre etes>'poklm nIo ht eomuntcaçzo éfetlva. éoordenaç3o de fnten -reaç o en
çJe..' A cpmunlcaç:o porf,so ee *xnterroppe.rcop rrequGncla.

. ' . c . . . . : . . . ' ' '. J ' .

Os estudos sobre lnteraçoès entre crfaéças 'tFà sfio' em geral feftos na
presença de Aduttps que'servem de medtadores'da lnteyaç3o entre crlanças.aE
klliando sua compreensâo. Mesmo assfm, os ..resuttados de vfrios autores indl: ' ' ' '
cam uma batxa freqùêncta de 'interaçöes entre.crtanqàs dexatl 2 ou 3 anos de.

. . 
' 

. . . . 
- ' 'e ' '

. ... . . . . . . .r . . .. . . ;idade . : ' . . .
'
. .

. - . .w . ..

Jaéquetlne Nadelgprople que nessa tdade a lmltaçRo serla o podo. prepoa ,
'deranEe de lnEir'açiorent/e crtanças no terèelro ano de. vtda. J5 que n2o coE

. : v . .. . .' sggue perceber e fnter/retar Ks fntençJés comu:ieatlvas do outroé a crfança
y . . . . .. ' . .

dessa ldade buscarla coordenar suas aç3ee com a do outro. sendo como o pu
. . . . . ' . . 2 ê'

i . à uéi:do'sua posiura seu gesto sua aç:p mantpulando o mesmo objers : 5 s , . . , .

t .0 . . . . - .. . . , - .

Na eriança mals ketha, a comuntcaçXo verbal torna-se preponderante, hz .
' vendo J*: malor capacidlde 4e apreender e prezer o comportamento e a lnten -
ç5o do outro. 0s papgis respectlvos na' fnteraçzo sîo muitas vemes kerbatmem
te negociados..A funç7ovsocfal-da lmftaçio se lùdlffca.pois com i fdade.

. 
' . ' . z - . . ' '

A partlr deste ponio passaremos à transcrever a traduçso de treçhos do
texto dp Nadel e Bau#ppnlFre que acomp' anhaà o Video: no qual apreéehtam a

. . . . . : . ? .. . . . .. . 2 . . . .

sltuaçào experimental que montarem para anallsar sua hâpJtese.

''Nossa htp'gtese ; 4ue a tmltaqso constftue o iastrumen'to privileaiado '
. . . . . . . . . . . . . -. : 5
de t*teraç3o entré coetêneo: no decorrer do tercelro ano de vidp. Eta çonzs :' . . .. . t. . yr
tftue uo melo do transftivisxo, desèrito-yor Wallon comp '-> fase do desea :.
' 

1 l- nto s3cfo-pessoat ; na quat' a d1f eyencf açxo. afnda frtgf 1 . entre o''qu'' èvo v
e o ''outro'' se rèéolve'pela repetiçVo do papet do ou' tro. A ..m> forma partl'
culpr de imltaçzo - a fe taçvù lmedf ata --; i-;s atrfbufm'os ..xw> funçXo so-
. . v '

cfal de fnteraçxp entre.coetineo: no tercef4o ano de 'vfda.

Por coetvneo. ngs entendemos simple4mente coxpanhelros da mesma ldade
w
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que possuem o mesmo repertlrio comportamental. ::o dtstingulmos as varfs - .
vets de sexo e de meio s3cio-culturat que podem, sem dGvida, afetar a for-
ma e a diversldade do repertirlo comportamentat/ mas que n:o devem modlfi-
car sua natureza. Os grupos observados podem. portanto, ser miscos ou uni-
sexuados. sendo compostos aleatoriamente quanto ao meio s3cio-ecoN3mico. O
Gnîco critirio sfstemfttco de compostçxo dos grupos diz respeito a seu ta-
manhoy dois ou três elementos. ed funç:o dos resultados da literatura para
esta idade. 0 grau de familfarldade entre as crfanças partlctpantes & cui-

lado. As crianças s7o reunldas na ausFncla de todo adul-dadosamente contro
to vislvel, tendo em vlsta os resultados mals recentes de tewls e de 5m1th
e Connotty que mostram os efeitos da presença do adutto sobre a natureza
das tnteraç3es entre coetineos.

os grupos de 2 ou :1 crianças s7o sempre observados em ,.m> sala de sua
creche , que lhes & famsliar, mas cuja conf iguraç:o espaclal foi modif icada,

2com o espaço reduzido a aproximada ente 15 m , de f orwa a criar um espaço

experimental comparfvel de uma creche para outra. Uma porta estâ sempre a-
t l lanças que podem assfm sakr da s'ala quando o desel'arem. 0cessfve s cr ,

centro da sata ; ocupado por u>a mcsa de cabeça para baixo que permite 1i-

vre trinslto. Os objetos, de 10 categorlas, s-ao apresentados com o mesmo ou
em mafor nGmero de exemplares que de crlanças reunfdas. Eles sZo dispostos,
seja no chzo. para as bexfgas. as bonecas sobre uma toalha, as sombrinhas e
as bolas de futebol; seja sobre mesfnhas. para os 6culos e os bichos de pl
lGcfa; sel'a dependurados, como no caso dos mibiles @ dos chapius de cowboy.
Estes objeeos s3o apresentados reunfdos por categorfas e segundo uoa dispa

' 
sfçâo constante. Eles podem servir de suporte para atfvidades mutto varta-
das. dentre as quafs o desempenho de papits lfgados Rs atitudes dos perso-
nagens.

. . x 
' 

.

As ttiançasy em nGmero de 2 ou 3 conforme as experfFncfasy s7o reuni-
. ?. - .

. ' '
' 

6ra fnformaç7o que a de tr ver a mudança fefta em sua sala. Elasdas sem ouqL
. . . . 

.-. .

). entram sozinhas no espaçp experl- ntal e s3o f tlmadas sem que o percebam .
ê' or tlm operador invisfvel para eles , com uma cv ara m3vel parcialmente en-p
coberta por um bïombo. A f f lmagem ; contfnua, sem amostragem de tempo.

O teste de nossa hfpctese segundo a qual a imftaç3o imediata consti -
tue um mefo de dislogo entre coetineos. exige uma deflnlç3o operacional dos
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comportamentos esponElneos de fmitaçlo tmedlata, que permita dtstlnguf-los
enquanto comportamentos emuretaqxô a um modelo,.dos eompèrtamentos que.por
uma convergência fortulta, s:o semelhantes. ora. tal definiçVo nîp exlste. '

.

e os vsrfos artiflclos utitizados a .nfvèl de coleta de dados, tais como lt
. . . -

mftes temporals do lntervalo entre prodvç-ao e reproduçso ou ainda o acorko. , . . . . . . .. zenti'e virlos Jiuf zes . apenas lntroduz um vf fs na avallaçao da fmportRncla
. . '''' . . . . : ' . . . f

'

. . . . 
. .

quant'xtztlka desses coiportnm-ntos. - .

Nossa sltuaçéo expertmental leva em conta essas dlffculdades: De fatw

1 td de de. objetos mas todos èk klrlo: exemplx - 'ao proppr uma grande d vers a .. ' r ' . . . ' . . . . . 
'

. ; . .
go s.res, e1a cotoca a crfança em uma sttuaç na qual e1a pode escother' os o

jetos seja eù funç7o da escolha felta,pelo parcèlro. seja em'funçxo de
seus priprto: lnteresse: e tfpo de atfvldade què pode ser dlrîgfda à o'baee-. . . . ;

tos ffsfcos ou sociafs. Portanto, a tomada de obl*etos ldFntlcos, o segurar
aù' * ' F f ite reglstra/.os'comportzou targâr ifmulfane entè obletos fd nt cos: perm

mentos que envolveram nmn escolha em relaç7o ao outro e assim avaliar sua
importlncla quantttativa.

O conjunto dos cooortnmontos de '' egay'' ''segurar'' targarf' obletos ,P . . ,

produz para eada criànça de cada grupo, 
.
um registro datado com es'pecifica-

. ç:o da unldade de tempu. e postçso na éequênciayvde cada ocbrrência. i par-J .. . . . . . . , . . .Elr deste regtstro g possfvel obter; para cada objeto, a trequFncia e a dE
' ' ' ,A 'b ve f. 1. ' '' r1 

fjraç7o de Eodos os pega , segura e larga , sendo possfvet de uzfr se
1 % tltfrto: ou' coiuné a do'is ou três parcettqs . F.m termo'' 's de m; -e es s o so

. ' .. '

dias por criança, na nossa populaçxo de 69 crfanças reunidas em dladek ou
telos, em 66I do tempo de reunieao. ou seja 2/3 do tempo, aparece ''segura st' 

r. 
. 
. . jj . 

.multaneamente obletos fdêntfcos .

Essa estimativa n2o leva em conta o teppo nicess3rio para observar o
#' #ç ' ' * . 'pegar do companhelro e para procurar e depofs pegar o obleto fdêntico, o

f ntemente lmplica em fnterromper uma ativld'adeu'; infc'fada. Naque reque

realfdade. o fntervalo de t'eppo entre tomadas sucesslvas que levam a ''segx
. . ' . ' 

<.'v . ' ' Z2 ' 'rar stmultyneamentq obletos tdFnttcos sao multo brives, menos de 10'% em
62I 'dos casos menoe de 15f1 /5I dos casos.. , em

Estes resultados lndfcam uma tfptea tomada de informac3es. que atesta
a atençzo mantlda e contfnua, dfrfglda para as atiéîdad' es dos parcefros, e
sugere um envolvimento quase foediato na atfvidade .ldêntfca. lsso lmplica
a prforfdade dos comportamentos de bukea de semelhança, sobre quaisquer oE'
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tros objetivos de atfvxdades que poderia ter a criança face Rs pessoas e
objetos. presentes na situaç%o.

As latênclas entre abandonos sucessivos de objetos idGntfcos sZo an:-
logas: 63I tGm menosk de 10'. e 79I menos de 159:. Estes resultados sXo sur *
eenèentes quando se constdera o tnteresse suscttado pelos obleetos e apr

relutzncla hàbitual que crfanças de dois anos demonstram ao abandonar um
objeto que lbes agrada ou do qual etes se aproprtaram.

Hps, o objetivo de fmitar o parceiro nRo leva em conta o conjunto das
relaçJes observadasbentre a criança que lmfta e a criança que ; imftada.
Com efefto ocorre. com certa frequêncla. o fato da criança que f imltada

ter provocado sua imltaç3o. seja por melo de incftaçles verbais. sei'a por
1os n7o verbais % imltaç3o, o'u ambos. 'ape

Imttador e modeto serlo estes dofs papiis ffxo: e dfstribuidos em fua '
ç3o do status hiersrqufco da criança? ou serZo eles permutsk4fgl V:rios ez
tudos americanos sugerem que eles sîo dtstribuidos entre dominante e domi-
nado. Para ngs, pelo contrsrfo, a possibktfdade de troca de papfis consti-k .

?'tue uma condlçào do dlftogo pela fmttaç:o.
' 

' it de todos os comporta -Ngs estudamos a repartiç3o. para cada supe p,
entos imftativos e de todos os coxportamentos ''lodelos''. Bma prtmefra 1ei) 

..-
t .
.làura da tabela de dlstrfbut4:o dos suleitos para nossa populaçlo de trios.
I)r .

'$' u seja. 39 crlanças, permlte constatar upa grande vartayitidade tnter-tn-';JI . .

dtvidual na frequFncfa de comportamentos imitativos. 0 mesmo ocorre quanto
: frequêncta de comporthwm' n't:'k modelos. Pérgm, todas as crfanças produzem
esses dois tipos d. eomportamento, sendo digna de nota a corretaç:o posftf
va entre as duas frequFncias. Isto conftrm' a que n3o h5 uma repartfçVo ftxa
mas ,-= peroutabtlfdade de papiis.

Julien, que nos'd: as costas. tem 2 anos e 4 meses. Vfrgfnfa tem 2
anos e 6 meses. Julfen vaf pegar uma'bola. Virginie. por sua,vez. vaf pe -
gar uma bola. E1e n:o a olha no momento em que Vfeginie defxaqescapar a bz
1a. E1e vai ao œesmo lugar p J*oga aua bola. para pegs-la de novo logo ap3s.
Vfrgfnie toca o p; za mesa. Julien vem tocar o pf da mesa. observem sua
postura. E1a 1 prattcamente simgtrsca.

Julien coloca sua bola sobre a mesa tnvertida, depols seu chapiu. E1e
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1 e ar uma sombriùha e espera Vlrgsnle. Esta cotoca por sua.vez seu chz ''. va zp g
. . g . k yado dà sota éepgu. E1a hestta quanto l bola. No lugar.lniciâl? N 0... o .. 

. , . c :.

. : iaua oas lùgo ' aJullen, sobre a mesa. E1a va1 por lua vez. #egar a eom r , ,
1 :' . . .. j . . .targa. Jullen qge no entanto a eeperaya, deixa por.sua vez a sombrfnhaoéa- ' .

' ra permanecer em stncronla. ete n.m pega ol gculos. E1a pega a boneca; e ;
e1e por sua vez pega.a bonéca. Mas ele à tàkgak.Escuti-ée uh' barulhom,vir-
fnle ppr sua v@w va1 ' largar ,ua bonvca. . . ; ' 

.@ . . . . .

. . . . . . ... . . ' . .

Juliqn se fnteiess'a pelo miblle vlrglnie va1 em blreçVo 2 bexisa.Mas
z . . . . ! . . .

Julten G ega: çorrendo para pegar tx-hlm ..- bexlga. observem a mRo de Vlr- ' .
i'' l f z a tiei'ma' c'ùlsk atrls dela. o ciblle baEe ''tia '' 'klnie. E1 osèila. Jùt en a

cabeça devzuîtes. vtrglnte levattnmhim aua m:o ; cabeça. . 
. 

:

' pth,m de povo a m7o de vlrglnle. Julten faz'o œeemn. sliùltaneament..
' destroc' am a bexlga 2e mGo para pegar. o blcho da pelGcla. Velam o olhar de ' '
Jutien eo dfreçîl ao braço de Vfrgfnfe, a f1m dè colocar seu braço na mes- .

. ' t ; . ' : . o ' . ' . . . '. ' >  P9& ç 0 .' . . . - .. . .. ') . . .. . . . . .. 'i . ' . . '

Nossa hfpltèse de que'a fmîtacGao lmedlata e recrproca consttfue um xz
'do predomfnapte de'interaçvo' #ociat entre coqtineos fol comproyada com rec.

' ' laçîo a uma faixa eEfrfa cfrcunscrfta. Mask o'que f possfvet dlzer da pro-
posta mais preelsa qu. limlta ao 39 ano de vfda a utillzaç3o pkedbmiùante n'
keste melo de lnteçaç:o soctatrp#rl as criançq:.com menos de dofs anos ,
quéndo se codsegue reûnf-las na ausêncfe de um adutto, observa-se'reprodu-
çzes lentas. portanEo deseaparel*adàé.vù que fam k:m que raràme*te ocorra

slwuïtanetdade entre seus'.cox ortn-ntos.rv .'lnteraçJes por fmitaçRo sZo
portadtd breves. sendo mafs empregados-outros meios de comun'icaçiîo e-afs cE
mo contato: ffsicos, olhareà, gorrisos. Pa/a a: èriauças da'dafs de 3 anos, '
. . . - . - ' :. ' .

que j: utilfzam ampln-onie a llnguagem ve<haly'o papet dos copportamqntog '. . ' ' . . . . . . .L . '' 
.4 t .fmitatlvos esta af nda pok xnvtstigav

. 
' 

. . .

'
' seo dGvfda, convGm dtstfngulr dfféreatea funçles do: eomp'prtapentos i .

mltatfvos. npssa tdade. eonfotme eies tooe. cn-n oodelo o cgmporiamento do .

parcetro presente, op 'surl. am a partir de um --œelo abktrato comum qùe sé/-
ve de base é u* Jogo de ffcç;o ou F'ààz de conta''. Este conAtltùe p . nosso '

jv .) - - ' . . . - ...'. . ' . . - 
. u' estqdo atual . -. . . . . . 

. . ê . . . . . . 
' . . ' '

. J . , ' . ' . . . . . . . . . ' . .
Retomando a palavra, pùdeùas.dfzer que parte 'desse''estudoql; fof rea- . -

tfzado desde a montagem em vfdeo' àprisen-tada Os rekultados fndfcam que

1 0 7. .
. . 

' '; . ' .* .. ' . . ' -



ianças de mats de trFs anos tambgm apresentam uma atta frequência de ''sacr
gura stmuttaneamente objetos idinticosfe, porgm suas açles com os objetos cz
meçam a se dtferenciar. Isto 1, elas utlltzam os mesmos obl'etos em ativldz
des diversas.

xeste caso. pode-se questtonar a adequaçlo do tndtce utttizado:
no d e obl'etos idênticos éegurados g ia quantitati. . para avallar a fmport nc
ng total dl obletos segurados -

va dos comportamentos fmitativos.

crianças de mais de trcs anos e oeio j: começam a uttltzar a lingua -
gem verbal como fovmn de coordenar suas aç3es conaeuntas. o uso simbiltco de

objetos, muitas vezes compartithado, torna-se cada vez mals presente, um
pedaço de p:u representando uma esptngarda ou um. boneca. por exemplo. PoE

co a pouco. aparece o jogo de faz de conta: no qual as crfanças assumem di
ferentes paplis verbalmente negociadoa. de pai. m2e ou fflho. no brinquedo
de casfnha, por exempto. onde js :1 percepçxo do papel do outro, o que peE
mlte trocas e comptementaç7o de paplis cada vez mais flexfvefs. H: um pro-
cesso de criaçio conlunta em uma relaçio aixgtrica, de reciprpcidade. que
exige uma mGtua adaptaç3o dos parceiros entre st.

Mats recentemente, Baudonni3re demonstrou que a forma diferente de ca
muntcaç:o entre crlanças de 2 anos e de' 3 anos e meto a quatro anos pode
tevar a dtficutdades de comunlcacRo entre oarcetros de ldades dtferentes.

> Em uma das sess3es fflmadas, duas criançu da 2,6 e 3.10 anos correm
em torno da mesa colocada ao centro da sala. A menina mifs vetha bate no
p; da mesa revirada e inctina-se de lado, devido l dor da pancada.uo meni-
no mais novo, inclfna-se tambim, tmltando a postura da companhefka. Esta rz
clama, dizendo-lhe com o dedo em riste: ''n%o ; b<fncadeira, doeu mesmol'' 0
de dois anos balança o dedo em rfste. imitando sua postura...

A forma de comunfcaçxo dos dois difere, o que prejudica uma comunfca-
ç;o efetlva,

Para finalizar. gostarfxmns de coxentar que a dataçîo proposta por
Nadel e BaudonniFre n7o ; 2e fovmn nenhuma rfglda. A sequFncia de desenvol
vfmento seria esta. podendo, diferlr as idades em que a crtança atinge cada

forma de cpmunlcaçlo.
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R ldade em que as crt ;'orgm h: dlvergFncias, mesmo na França. quanto
e am a ser tapazes de se comunlcar.anças com ç

0 grupo dO.CRESAS. com Mfra Stamback e Mira Verba. observando crian-' '

ças em uma situaçîo de Jogo llvre na creche que frequentam, sugerem ha - q
' jver coordenaçio de açles em um Jogo conjuneo entre crlanças de 12 a 18 mz l

g 1 ;ses . sugerem pois jg haver uma comunicaç o efettva mesmo entre cr anças I
t:o novtnuas. 1;

lto s7o basfante contradlt3rfos . !Os dados da tfteratura a esse respe
delxando a quest7o em aberto para.novas lnvestfgaçBes. i

1
' I
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SOBRE 0 W SY ECIG O H  W ICAWES DA PSIOLX IA SX lM.

khnLdo Ro ' ueâ - TS0P-F6:

Talvez devido l sua curta histgrla. ou R natureza de seu objeto mate-
rlat. ou l influincia de ldeologfas, ou R conl'ugaçlo destes e de outros fz
tores. o fato & que a psicologla Socfal. no que tange a seu aspecto concet
tual. J u. setor do saber alnda controvertldo. polFmtco e. quase ae pode -
ria dlzer. confuso. Fala-se em p'stcologia socfal ''pslcol3gfca'' e psfcolo -
gfa socfal ''socfotdgica''; ora a psicologfa soclal f caracterizada eomo ci-
Fncla, ora como uma tecnologia destinada X resoluç:o de problemas sociafs,
e ora como '-n açzo :ocial vsgando R mudança das estruturas sociaîs. ' Hf

aibda os que eomo Gergen (1973). a consideram essencfalmente uma favestfgz
ç2o histlrica. NZo menos cpntroversa 1 a questZo do mitodo a :,r seguido

pela psicologfa socfat no estudo de seu objeto oaterial. H1 os que prfvi-
legfam o mftodo experfmèdtal (de taboratirfo ou de camfo) e hf os que o
julgam fnadequado e o substftuem por mltodos de pesqufsa ''ex 'post * facto''. #

1 b ionais e pais recentemente: por uo ''m'itodo'' novo
.corretaciona s, o servac ,

de caracterizaçXo duvidosa como tal (ver Bunge, 1980). o ehamado '' mitodo
dfatitico''

Como se n7o bastassem estas dfvergFncfas sobre o concelto e a metodo-
togia da psicologia social, nota-se com facilfdade uma acentuada eonfusZo
no que tange R psfcologia soclal em termos de seus aspectos bfsfcos, aptf-
cados ou tecnol3gicos. Eâte Gttimo ponto estf tambfm tntfmamente tigado R
quest;o conceftual. de vez que a consfderaç7o da psfcologta como ciFncfa ,
eoao praxfs ou como tecnologfa necessarlamente influencfar: sua conceltua-
ç:o..

Um exemplo eloquente da dfvergFncfa exfstente entre os pslc3logos go-
ciais sobte o que sel*a a pslcotogia soclal pode se* vfsto. aqui entre nls,
ao comparar-os os Ifvros sobre peicologia socfat de mfnh: autorla e o li - '
vro Pslcologla Socfat edftado por Sftvia Lane e Wanderley Codo. Um lelgo
que pretendesse lntefrar-se acerca do que serfa este setor do conhecimento

chamado d: pslcologfa social e lesse estes livros. seguramente ftcarfa mais
confuso do que antes de fazG-lo.
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N7o obstante a divergGncla de pontos de vlsta acerca do que seja psi-
cologfa soetal entre muitos especfalfstas na lrea. h;. por outro lado, um
nGmero substanctal de profisslonals que con' slderam a psicologia socfal co-
mo sendo o setor da psfcologla que èituda cientlbflcamente a lnfluêncfa das
sftuaç3es sociafs no comportamento indfvldual. Eu. pessoalmente, tenho de-
fendldo R exaustxo este ponto de vfsta (ver Rodr1gues,.1972; 19791 1981)' e
acredtto que ete xeja parttlhadl peta quase'totalfdade aos es'pèèiallstas e.
pelcologia socfal que. nos Gltfmos trFs anos. tFm-se reunldo nas convenç3œ
anuafs da SPRP. O denomfnador comum entre nossas posfç3es ; a consideraçzo
da psfcologla soclal como a ciFncfa das relaç3es lnterpessoals. os que de-
l df vergemy negam o cariter de cf'Fncla da ps f cologf a social e critlçam oe
dlstanciamento (segundo eles) entre as pesquisas pslcossocfafs e a reatfdz
de social. Tanto a ''erfsè de raleviacla'' da dicada de 70, éoèo o ataque d:s

l d têm como atvo a predomtn:ncia,que se op3em.ao ponto de vksta clma c ta o.
na psfcologfa socfal cfentffièa,zdè estudos destlnados a testar'-hi'p3teses
derfvadas de teorlas. em condfç3es Jtfmaa para a verfftcaçso dos ',eventuais
efeitos da varisvel lndependente, condfçFes estas nem semprevrepresentatl- .

as do zz'nhîente natural em que o f en& eno ps icos socsal estudado nom almen-v
C luem entîo que os conlzeci- ntos obtfdos nestu ' condlçFeste ocorre . onc . .

constftuem mera curiosldade, nada tendo a ver com a realfdade socfal. Em
sïntese. a postç3o destes crlticos g que a pstcologia soctat cteatfffca n7o
passa de .-* atfvldade dfletante de alfenados. meramente interessados na

: d tatus quo e sem qualqùer preocupaçso com a aplîcabllfdade domanutenç o o s
que fazem.

o propisito desta codferênefa ; deioùstrar que estes ataques s1o des- .
cabidos, superffciala e tendencfosos, 'de'vez que o cabedal de conheclments
acumulado petos que se dedicam R psicologla soctal clentffica & de grande
aplfcabflfdade R realfdade soélal. Antes, porGm, de aduzir as provas em

favor desta posfçRo vejomns eomo eu consldero a psfcologfa soefal n'o' que
concerne aos eeus aspectos de ciGncla e as aplfcaçies que da: decorrem. A
premissa bislca dé mfnha poslç;o ; a eitebre affrmaçxo veementemente ex -
pressada pqr Louls Pas teur: 'Y3o; mf1 vezes' n7o; n7o exlste um'a categokfa
de cfFncfa R qual se possa denominar clFncfa aptfcada. H5 ciêncfa e aplfcz
3es da clênctas ' u'nldas co=  o ' f ruéo e a Gw ore 'que o carrega'f (Fasteur 

.ç
1971). Esta affrmxçio &. muftas vezes. esqueefda por aqueles que falam de .
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pslcologta sociat b:sica e pslcotogta soclal apllcada. Como bem assevera
Morton Deutych (198Q). esta dlsttnç7o : enganadora. pbts qnitas pesqutsas

tamente ewgstcas'. se prestam . lnGaeras apltclçges e outras. desominzsupos
das ''apttcadps'' constituem o fundamento de tmportantes avanços telrlcos.. #
Deutsch (1980) prefere dlstinguir as pesqufsas em pslcologia socfal como
(a) pesqulsas orientadas para teoria; (b) pesqul:aa centradas num problemw

' 

J t d) esquisas de avalfaçio. Sendo as sim. a(c) pesquisas metodot g cas; e ( p
atlvtdade clentfftca do psicilogo soclal pode ser prfentada para a teorla
( exempto busca de um modelo capaa de predizer a preferência por trla-por ,
des lnterpessoafs do tipo P-o-x de Hefder); orlentada para um problema so-
eial especffico (por exemplo. estudo da influência da frustraç7o no surgt-
mento da vfolFncfa urbana); orientada para probtemas ûetodolJgfcos ( por
exemplo. estudo da tsfluFncia do suleito votuntirto los resuttados de expa
rfmentos psicolögtcoe); ou orlentada para a avaliaç7o (por exemplo. peequ

-
i

aa destinada a verificar a eficfcia de um programa de aumento da fnyernali
dade dos alunos de uma escola). Seja qual f8r o tfpo de pesqutsa pslcoaso-
efal acima eltado, cuxpre notar que o psic3logo social estf, em :ua ativi-
dade. agindo ctentificamente e utilfwando mitodos cfentiftcamekte vilido:
para atinglr seus objettvos. A isto ee chama atlvtdade cientlfica, sem ne-
cessldade de optros adjetivos.

Segulndo afnda a posfç:o de Pasteur. as descobertas eientfficas se
prestam, necessartamente. a apllcaç3e: prftfcas. Nem sempre se vislumbram
de lmedfato a: consequências prsticas de uma descoberta cientffica. As ef-
Fncfas naturafs possuem fnGmeros exemplos de ta1 ocorrêncfa. 0 mesuo ée
d: nas cfênclas soclats. Em psicologla soçiat sZo puftas as aplfcaçFes do:
achados cientlffcos obtidos no taborat3rfo ou no campo que podem ser utilî
zados na prstfca forense (por exemplo, eselareclmento do juri gobre percez I

. 
'

ç7o social a f:m de melhor capacsts-lo a Julgar cop Justtçl a acuid4de do
dppoimepto apresentado por teqtemunha: oculares); em medtcina (por exeoplo. .

utflfzaçîo do conheclmento sobre as base. do poder s
.oefal a fim de lograr

malor higfena do pessoal mfdfco e paramidfco com o obletfvo de diminuir a .
incldê.ncla de lnfecçgo hospitalar) ; aas organtzaçles 'tpor exemplo. utflfze
çîo dos conhecfmenios sobre liderança a ffm de adequar melhor o llder a !

efictpncia entre os 1seu grupo e com lsto promovec malor barmnnia e maior
funcfonsriosl'; na pslcologfa clfnica (por exepplo, utflfzando prfnclpios da

. :

. !



teorfa da dissonincla cognitiva, da reat3ncia psicot3gica e de atrlbutçzo-..
= '' 7 d s slntomas do cllèntelina4e cauzalidade na interpretaçao e compreens o o

Ia (por exemplo, utilizando os eonhecimentos sobre a teorla'atrlbul -esco

cionat do comportam' ento de realizaç7o a ffm de evitar que atunos atrtbuam
seus fracassos a causas estf/eis. lnternas e fncontrolfveis, o que os 1e-
varla necessarlamente R desesperança, ao des:nlmo e ao balxo reqdlmento ez
colar); na comunldade (por exemplo, utilizando os conhecimentos da teorfa
da motlvaçRo R reallzaçio e de locus de controle a .flm de transforoar uma
comunidade ap:tlca e subofssa. numx comunldade dlsposta a intervtr em seu
3 rio destfno); nas relaç3es fnternacionafs ( por exemplo, utflfzando osPr p

conhecfmentos adqulridos em experfmentos sobre cooperaç%o e competsçvoysa
bre percepçâo social. sobre dlssonzneia cognlttva. sobre profecta auto -
realizadora, sobre atrfbuiç7o de causalfdade e sobre estere3tipo e precoa
ito na explicaç3o e tentativa de melhorla de conflltos internacionaf s czce

. . . -  - 
.
.

axl , por exemplo .o conflito àrabe-lgraelense) . Esta testa ë apenas exem
. . . l

pllficativa. ; posstvel entzo: fmpùtar-se aos cientistàs que trabalham no
; fn'terpessoafs. a ekftica de que seus estudos s;o irrzestudo das relaç es

levantes. atlenados: exotfricoa, dfletantes e fGtels?

Lamentavelmente, entretanto. a malorta.das pessoas (pstc3logas ou
' à ) desconheceo u amplas posslbilidades de aplicaçzo das deseobertas dan o

psicblogla soefal cfentTffca. Muitog pensam ingenuamente (ou malevolamen-
f d bertas constituem oeros passatempos soflstsca'dos desti-te) que ta s esco

nados a fazer com que geus autores logrem publlcaçöes em revfstas de' repx
taç3o cientfftcap xada mafs falso e oafs primlttvo que ta1 forma de' pen -

' 

1;m de constitulr .-> ofensa gratultx :: pvssoas que,sar. Esta postura. a
erilst?ncfa/denodo. esforço e competêncla se dedfcam ao àrduo trabzcom p

1ho de orisinar teortas eobre o eomportamento psicoeaocfal, e testàr hfpa-
teses loglcamente delag derfvadas. evfdenclam um ftagrante desconhecfaen-

. * ,

to da htst3rla das ciinclas. Raramentey xe ; que J*amals..oy clentfgta vfz
lumbrou. ao propor ..m* teorla ou adqufrir um conhedlmento novo atravGs de
pesqulsa cientfffca: toda a gom. de poasfvefs apliéaç3e's de sua teèrfa ou
de sua descoberta. Como bem asseveram Reyes e Varela (l9à0) ''frequentemea
te. descobertas cfentfficas sîo feitas por alguim que nXo teve a mafs va-
ga ldiia de que e1a seria usada para umà finatfdade Gtst.ou de uma deter-

5 i A 'î d tel; rafo para o telefone e para o'minada forma pr t ca. progress o o g
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rgdio : ux exemplo. Mas Horsè e Bell eram tnventores. os cfentlstas por
trfs deles: eram Faraday, Henry. Mxvuell. Herta e outros. Sem as descober-
tas puramènte ctentfficas destes. as jnovaç3es que se segufram terlam g1-
4o tmpossrvels. Mas.o ctenttsta sozln:o n7o nôs poderta 4ar as comuntca -
çBes modèrnas de hoje. s:o era ieto sua preocupaçlo. Foram neceasfrto: tes
n6toaos para dar os passos necessgriov. Maxwell e o resto eram totalmente
despreocupados acerca de como suas descobertas serfam utllfzadas. Sua prea .
cupaçio era outto distlnta daquela de Be'11 e de Mareonf'' (p. 49).

E, pots, a mlnha posiç:o a de que exîste cfên' cia. aptfcaçBes da cfiE
cla e tecnologia. so que diz respeieo R psicologla socfal, considero- a
uma ctêncta, capaz de fornecer inGmeros e excelentes subsfdios para a.

pessoas que. em sua atividade prftica. lfdam com outras pessoas e que
devem aplfcar os conheclmentos clentfffcamente adqufrfd.os pelos psfc3lo -
gos sociais; algm disso, concordo com a proposta de Varela (19759 1978) e
de Reyes e Varela (1980). sobre a necessfzade de delenvolver-se uma Tecnz
logia Social. euja funç7o & combtnar os aehados @ pg engfnapentos das tea
f das clênclas sociais (e da pefcologfa social em pattfcullr). a ffmr as
de lograr-se a resotuçRo de um probtema social eoacretp. A tecaptogia :o-
cial tem se desenvolvtdo em palses da Amgrica LaEfna, destacando-se em
seu desenvolvfmento, allm de Vàrela. Euelfdes Sfnuhèz e 'sther Wiesenfeld
da Dniversldad central de Venezueta. como bem saltentam Reyes e Varela

' (1980) os cfentistas sociais, no af7 de atenderem R press7o soclal que
clama pela relevîncia de suas pesquisaa. crlam ''progrn-ne apllcados'g.Aeoa
tece, po' rgm, que a chamada pesqutsa aplicada conttnua sendo pesqufsa cfea
tfffcà e n:o apltcaçso da cfinctay lsto f. sua preocupaçlo ; a de desco -
brir a realidade em ambtentes naturaf's e conttnuar pesqufsando at; que se
obtenha um conhecfmènto satisfatgrfo e 'ffdedigno degta realfdade. .0 tecn3.

. *  .

logo soclal n:o se lpporta por destobrir a realsdade; e1e defxa lsto para
os cientfstas e. baseado em aeus achados. prpcura resolver problemas apll

cando-os no dîagn3stfco e na fnteryençvo. '

Em consequ?nefa do que foi at# aquf exposto, proponho que se faça u-
' t i %o ctaya entre o que seja pstcol'ogta sociat cfent<fica e apliczoa d st nç

Jes da pslcotogia social , de acordo com as sub-dlvlsles contidas no se -ç
f te' quadro :gu p
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1. Psicologla Soclal Cientffica
a) pesquisas orientadas para teorfa
b) pesqulsas centradas num problema
c). pesqulsas metodol3gicas
d) pesqulsas de avallaçio

2. Apltcaçöes de Psicologia Socfal
a) no atendtmento de problemas soclais
b) na sotuç7o de problemas soclais

- apltcaç3es slmples
' - apllcaç3es complexas ou tecnolggicas

A pesqulea-açRo (actton research) no senttdo ortgtnat do termo cunhz
do por Kurt tewin ; de dt'ffcfl enquadramento neste esquema,.devendo. pro-
vavetmente. sltuar-se entre os rtens 1 e 2. J: que possui aspectos de am-
bos. Quanto R ''pesqutsa-aç7o'' de origem sociol3gica e em voga 4tualmente '

Ises sub-desenvolvidos n;o J. para mfm, uoa forma de pesquisa e s1mnos pa
de filosofia de pesquisa, constltuindo-se numa forma de aç3o social e n2o
de pesquisa ciintrflcaw'

coerente com este meu ponto de vista, introduzi no Mestrado em Psica
logîa Socfal da Dniverssdade G=m> Filho a frea de conceatraçzo em Psfcolz
i.a soctal. subdividtndo-a em duas sub-greas : esëcologta soclal ctentffl-g
ca e AplicaçJes da Psicologfa socfal. A prtmeira se destlna 3 formaçRo do
pslc3logo soclal enfattzando, prfnclpatmente. a descoberta d.p conhecimen-

1 t<flca anglfse crltica de teorfas e verito novo atravis de pesqulsa c en ,
' 

ficaçëo da vatidade das biplteses delas derfvadas; a segunda tem por objz
tlvo mostrar a pessoàs cuja espeeiallzaç7o n:o G' a pslcplogla social. co-
qo a psfcotogfa social pode contrfbulr para um melhor entendfmento e para

a soluç7o de problemas fnerentes R sua Grea espeetfica de atuaçzo, seja
e1a a psicologia escolar. a psicologla'clfnfca: a psicotogla comunftfria,
a psfcotogia das organlzaçies, a pslcologla da saGdey'o serviço socfal, a .
pedagogia/etc.. Esta sub-divfs7o do progro-n de Psicologia Social da UGF
entrou em vfgor muito rqcentemente. sendo prematuro uma tentatfva de ava-

2 d s resultados aufertdo.. Noto, todavfa. que b: uma' razofvel relu-liaç o o
tincia entre pessoas de outras freas. em.rèconhecer que'a psicologfa so -
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ctal J'f acn-xlou um cabedal de conhecimentos cientifidamente adqufridos . '

que a capacfta a ajudar outros proftsslonais no melhor entendiuento e na
soluçJo dos problemas ligados Rs sua: lreas especlficas de interesse. 0
restante desta palestra consistfrf da apresentaçio de exemplos llustrati-
vos do ftem 2 do quadro anteriormente apresentado. ou seja, de apllcaç3es
da psicotogfa soctal no entendlxento de problemas socials e na soluç3o de
problemas soclais, skl'a atravis de aplicaçBes slmples de um Gnico prlncl-
pfo ou achado pslcossoclal. seja atravis de intervençJes tecnoldgicas col
ptexas.

A) Dma ann-na-xz plQcczzoe:af do eon4fzfo EDA / URSS

Tomemom, para objeto de nossa anflise, um exemplo universalmente co-
nhectdo de oonflito lnternacional sfrio: o conflfto entre as superpotên -
clas EUA/URSS. E possfvel que muitas pessoas nesta audtFncia ignorem que
a gravfdade e o escalonamento deste conflfto. os quafs todos testemunha -

qos nos Gltimos anos. n;o constltuem qualquer surpresa para as pessoas fz
milfarizadas com os segulntes t3picos: percepçso social. cogni.ç:o soclal,

. qotivaçRo social: teoria do equillbrfo, teorla da dfssonincla cognttiva ,

. teoria dos processos de comparaçVo socfat. percepç-po dfvergente de atores
' e observadores, efelto Plgmale7o, dlmens3es causafs e atribuiçxo de causa
lldade. atraçso grupal (coesRo), grupos de referFncfa. coùperaçâo e compl
tiçio. psicotogia do confltto, rtgidez ûognittva, ingrupisan, profecta aE
tp-realfzadora e processos de decisîo.

Se nso. vejamos. Segundo Kelman (1983) ''uma vez fnicfado um conflito
(qualquer que seja sua razxo). os processos perceptfvos e cognitivos de -
sempenham um papel ipportante no aumento e na perpetuaçzo do conflito e

. 
' . ''' '''' '.

crfam barrefras R sua redeffntç3o e R sua resoluçso'f (p. 90). Partindo dea
mf : 1 Vo copo os conhecimentos sobre percepçiota Pre Ssa. Velnmns Cont nuaç y

socfal e sobre cognfçio socfal nos permftem entender a perpetuaçvo e o
escalonamento dos conflitos internaclonaf: em geral, e do confllto EUA /
URSS em pariicular.

xo quq tange R percepçio social. o prtmelro eonheclmento que nos o -
slise do confllto teste/oeste ; a noç-ao de ''imagem de espelho''corre na an

i desenvolvfda fndependentemente por Bronfenbrenner (1960), Whlte (1961) e

. 
. . j16



osgood. (1962). 0 fen3menosde ''imagem de espelbo'' deve seu nome R analogia.
exlstente com o que ocorre com uma lmagep refletida num espelho, onde se

veriftca uma aemethahçà inverttda, lsto'G, o que.no modelo ùriginal aparl
ce como dlretto e esquerdo. na lmagem refletldà surge como esquqrdo e df-

T 1 fen3meno : comum-nte encontrado entre'as par-relto, respectlvamente. a

tes em eonflito no cenirlo ineernaclonal. Cada:um detes ge v; cpmo amaàte
da paz. detentor de zirelto-s, bem lntencfonadoa. dedicadoé simplesmente R
defesa do bem estar e da honra de seus cldadîos e percebe o infmigo co'mo
bellgerante. ttperfalfsta. traiçoeiro. agresslvo, dominàdor e ameaç :dor .

8 ' 1 tlcas motivaclonals de vez que as paEESCaS Percepç es assumem Caracter : 
b

tes em.donfllto degejam ser bem vlstas pelos'que nele nZo estîo envolvf -
dos. bem coxo pela hfstZrfa. e peloi seus pr3prtos concidadzos e alfadoa.
Esta motivaçzo soclal os lmpele a reforçar sua auto-lmagem posftiva e a
fmagem espelhada negativa do fnfmigo. Assfm ts%o as percepç3es evmotfv:

ù '
ç8es presentes no conflito EUA/DRSS. Niear-agua/El Salvador, Xrabes/lsrae-
tenses. Xiitas/sRo Ktitas. etc.

obviamente. aa partes em conflfto n1o se llmitam a formxr fmagens u-
ma dâ outré e a procurar reforçar tals fmagqns; e1a interagem dfreta ou
fndiretamente. E af assoma a cognlçxù soelal. As aç3es do inimigo s7o ft1

* tradas petas tendendtosfdades cogufttvas ao equilfbrlo (Eetder, 1958) NeE
co1b,'1968; Rodrigues? .1985): pessoas mln procedem xal; R consonîncfa cox
nitiva (Festinger, 1957); o fato de o'lnlmfgo se armar Justiffca a decf-
s7o da putra parte de armar-se. pols procura defender-sep e o aumento de
arsenal bfllco do infmigo'apenas copprova suas caractetlsticas domfnado -
ras. lmperlalfstas, etc.. obrfgando. a:sfm. a parte contrsria a aumeùtar

seus mefos de defesa. Note-se que o mesmo raefocfnio ; felto, mutatfs mu-
dis e1a outra parte do conflito ao ''cognfzar'' as aç3es do seu infgf-tan , p

go. Ademala, a rfgidez cognftiva (Rokeach, 1960) das parte, em conflfto df
. -

ficultam o êxlto de qualquer tentatlva. provenlente de pei8oas n7o envot-
vidas dirètamente, que pretendam alerts-las para poaafvels dfstorç3es. A'
sftuaçvo de conflfto gera o fngruplsmo, ou sejay o aumento da coes;o dos

' integrantes das partes lltfgantes, o qu'e eonduz. por sua vez, X busca de
fnformaç&es coereates coo' a posfçzo defendtda por ûada uma das partes 11-
tfgantes. Iato: por sua kezs fnduz a processos de comparaçzo socfal (Fes-
tfnger: 1954). nîo com pessoas estranhas e neutras em relaçZo ao confllto

.
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e multo menos co. as pessoas pertencentes : parte adversgria. m>. s1m com
os lnteg/antes do prlprio grupo; qualquer percepçVo de desvfo da 'posiç7o
rupal ; tida como negattva e pmeaçadora l co,slo do grupo.e. consequente-
aeùte. deve ser modtftcad: para que a pessoa n1o seja hostlllza'da pelo seu
prBprio grupo. os estudos sobre coes7o grupal (Festinger. Schachter e 3ack
1951). sobre grupos de referêncla (Newcomb. 1963); Kelley e Woodruff:l956)
b é soclais (Shertff. 1936) eorroboram e explieam estas tendFncGso re norma

R unlformldade dentro de cyda grupotem conflfto. ; claro que a atmosfera ta
talltirfa ou democrstfca (Lewin. Lippft e Whltey 1939) da cultura ou sfstz
ma potltico das partes'em conflito, facflftak; pu .dfficuttar: estas forçag
: coes7o e ao conformlsmo. De qualquer forma. elas estar:o seppre presen -
tes, em maior ou menor grau. outro fator fundamental na dinvmica psfcosso-
cfal do confllto ; o fenFmeno de atrfbulçio de caugatldade. As aç3es hos -
tfs do tnlmtgo s7o percebldas como disposfcsonals (Hetder. 19589 Jones e
Davis. 1965). enquanto que aç3es conciltat8rfas e positivas gRo atrfbuldas
ao ambiente. fsto ;, a forças localfzadas fora do controle da parte adver-
siria. Jg as suas prgprlas açles posftivas s2o percebldas pela parte que

as emite como genuinas. sinceras , disppslclon#fs. enquanto qub eventuass z
titudes hostfs s-ao airlbufdas a circunstlncias externas, fora de seu con -
trole (Jones e Kisbett. 1972) ou' 2 necessfdade de retatfaçîo pàrà defender

. -se. Para agravar ainda mafs o conflfto destrutfvo (Deutsçh. 1973), atitu-
L

des hostfs do lnimigo s7o atrtbuldas a causas estgvels. tnkèrnas e contro-
lfvets. enquanto que eventuats atitudes hostfs da parte que se autp-anali-
sa sao lmputadas a causas tnst:vefs. externas e fncontrotfvefa (Weiner ',
1979). Analogamente, atftudes amfstosas da parte adversfrâa s2o atribuidas
a causas lnstfveis, externas e lncontrolsveis. enquanto que a, atftudes pz
f tivas da parte que se percebe sîo atribuldas a causu estsvets, lnter - . Is

. ' .

. . 
' 

. .nas e controlgyels. . ,

Tudo fsto facilita comportamentoé condueentes ao que Merton (1957) dz
i *' 1 to-realfzadora'' ou seja as pessoas agem de forma talnom nou profec a au , .

car a ocorrFncla daquilo que predizem como lnevftsvel. E tambim tu-a provo
do lsto que vlmos at; agova funcfona coma catalfzador do que Roéenthal e
Jacobson (1968) denomfnaram ''efefto Pigmateio'' ou seja. a expectativa de. # . .

comportaxento crfada por determinadai percepç3es e cogniç3es, tevam as pez '
soas a dlstorcer os eventos percebldos. de formn a que sejàm coerentes com
estas expectat vas.

. .' !'
. - . 1 j 8



. *

o résultado deéte estado de coisas f a caracterizaçzo de.um conflt-
1ad e' deve a tr?s fato -to soctal destrutivo (Deutsch. 1973), cuja esca a s

res principais e fntertigados: (a) processos coppettttvos envolvldos no
deselo de vencer o conflito; (b) processos .de dfstorç3o e tendpnclosfdade
perceptfva; (c) procesgos de comprometimento decorrentes de press3es R
consfstFncfa cognittva e soklal'' (Deutsch. 1973, p. 352). Estas distor ''-
çies decorrem tamblm de outro prlnclplo de p.lcologla soclal de h: multo
conhecfdo: ou seja, o de que a percepçxo de um ato C determlnada pela peE
eepç3o' do ato em si xesmo. e do coatexto em que e1e ocorre (Aseh,1956).. .

Fidalmente/ estudos de Levt (lg8ll-'baéeados nd trabalho te3rfco de* . .

. ' L ' ' . . . .
Kahneman e.lvergky (1979). flumlnam um aspecto: do conflfto EPA/URSS que
nos lmporta dtretamente a todos, dadas asvpossïvexs consequ'Fncias' catas -
; f ' t'e conflfto pode, teorfdameète assumfr. Segundo Le/f aatr f cas que es , .

pessoas encarregabas de tomar decfsBes e quy se percebem como.extremamen-

te responsfvets perante outros por suas deciseeg. s:o cautelos as enquanto
o conflfto n7o causou danos maiores ao seu lado; entrefanto, quàndo daios .
slgnlffcativos ocorrem, elas se tornam propensas a tomar decls3es mais aE
daciosas e arriscadas. Sendo asslm. G vltal para a sobrevivFncta da h,%>-

F i ù Ieares em conflito n;o se percebah como fncom'nidade. que as po* nc as n c .

' rendo em perdas sfgnlflcatfvas; enqupnto assim. f8r, ; de qsperar-se que '
a dects3es be seus lfgeres selam cautelosas; se este equflfbrlo fBr rom-
pldo, a probabilidade de. decis3es arrlscadas e tmpensadas :îo mùito gran-
des

Fi. emos at; aqul', para nîo abusar em demasia da paciincia dos ouvln-T
tes um resumo de como. o complexo problema das relaç3es.conffttlvas entre#
Leste e oeste pode ser faciloente entèndfdo R luzudas Fdesdobertas da psl-

. . ' 
. .

. ' . :cotogfa soclal.cientlfica consfderada. por alauné. f'irrelevantee'. Pdile -
'e #. 9, Ag g j,y 4. y demga..g peryuayar : e este entendi eUdllte p Ziieflante e $n t . . . O

mento resolve o conflfto? obviamente..nxo. mXR ele constituf a eondiçXo n;o
suflcfente, mas absolptamente necesssrta #arà.sua soluçXo. Herbett C.Ke1-
man, psfcglogo soclal da Unfversidade de Harv' ard. tem se dedfcado a aju -
dar a resotuç:o do 'cowfltto :rabe-lstaelense atravgs de sessJes de grupo
conduzidas em seu laborat8rto'de relaj3es humànas entre llderes frabes e
J'udeus. Embora o confltto Jrabe-lsraelense nîo tenha sido resolvido por
Kelman n7o hz negar que umé fmporiante semente capaz de terbcomo frutos@
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. . $
. Ia diminuiçïo da'ténsîo entre u partes litigantes fot por e1e lançada

.

Kelman, jûdeu. jf se encontrou por duas vezes, face a face e por longo tem
po. com o lfder palestino Yasser Arafat, a fim de debaterem problemas re-
tacionados îao conflito; este encontro, aparentemente imposslvel. foi con-
seguldo pela medlaçVo de palestinos que participaram dos grupos de Har -
vard e sobre quem, a intervençRo de Kelman. surtlu efeitos benfffcos. A1-
guns conflitos menores J': foram resolvidos atravGs da aplicaçRo de conhe*-
ctmentos clenttficos de pslcologia soclal (ver Aronson, 1972) Vare1a,l97l)
porgm, como g sabido, a imprensa n:o divulga a resoluçXo e, princfpalmen-
te a prevenç-ao de conflicos com a mesma' ênfase.e com o mesmo alarde e# > .

com as mesmas ménGcias. com que reporta. em manchetes, o s conflitos n:o
resotvkdos.

Para termlnar. permitam-me apresentar muito brevemente, dada a limi-
taç3o de tempo, alguns exemplos de soluçses de problemas com base em priE
cfplos cientificamente estabelecfdos peta psfcologfa social.

. 8) Sohu%zo de ptabdemca atxavzn de Jpei'caçsez 6xpv' :24 de am pazn
. cip* kn de

. phizoLogia :cc&zê

a) Aumento da internalidade de estudantes
Emboka a prova da correlaçïo positiva entre internalfdade e rendfmea

to acadFmico seja afnda objeto de estudos por parte dos cientistas soci -
ats uma razofvet quanttdade de estudos apoiam uma correlaçvo possttva ma
derada entre estas duas varifvefs. princlpalmente em' estudos brasileiros,
(ver Lercourtyetg76; Araulo, 1983; Guerguen Neto, 1982; Jablonskf, 1985 ;
Rodrtgues, 1985) Rowero-Garcia, 1983). gecbarme (1972) e Romero - Garcla
(1981) submeteram estpdantes a um treinamento destinado a aumentar sua fa
ternalfdade, fsto ;# vlsando a fazer com que eles se percebessem como poz
suidores de maîor capacidade para lnterferir em seu rendimento acadRmfco.
Ambos os estudos lograram êxito slgnfficatfvos, fazendo 'com que o, alunos
assfm treinados melhorassem seu rendtmento escolar.

b) Resoluçio de um problema clfniço
' 

Neale,(1976) logrou elfmlnar os sintomas e as preocupaç3es de homos-
sexualfdade nup clfente seu, utilfzando-se fundamentalmente das contribui .

Jes das pesquisas sobre atribufçâo de cyusalidade. seu paclente um jo -ç . . #

; . . . . . 1 20 :
. 1

!
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* . .

vem negro de bos formaçlo'flstca, queixava-se'de apresentar. sinais de ho -
x ssexualidade que, segundo o cllente.'. eram os seguintes: ele possufa .>um
Fnls pequeno em comparaçVo com os dos outros rapazes de sua raça; e1eP
constantemente olhava para os.genltais de outros bomens; e1a mantfnha re -
laçles hetero-se= afs'lnsatlsfat3rias. Neale the rfez ver, entre outras co 1

sas. que o fato de e1e olhar para seu pFnls de cfma para bafxo e. para o
' 

h ens atravls de um lngulo mais aberto, era em 'parte responsgdos outros om ,
ve1 pela impress%o que tinha de ser seu pFnis menor que o dos outros; re-
comendou-l:e que se 'postcionasse, um pouco R dtstcncta. frente a uo espe -
1ho e verfffcasse o.efeito da mpdança. Atlm dlsso, mostrou que sua ansleda
de relacionada ao tamanho de seu pènls fazia com que e1e constantemente o-

lbasse parq os dos outrosp devido a uma simples busca de eomparaçio socfa:
fettamente n0rm*1 em ctrclnstznclas asslm. e n:o porque e1e estkvesse âper

traïdo pelos genftafs dos outr'os homens. Flnalmente. expltcou a fnsattsfa-
Jo de suas relaço-es ùetero-sexuai.s com base na ansiedade que ele levav' a pa .ç
ra elas. em funçvo das dGvidas que tinha sobre sua mascuttnidade' decorren-

Xo llgada ao tamnbo de :eu pênfs e ao fato de e1e olhar cona'tes da apreens
tantemente para os genltals dos optros homeps. Esta rqatocaçio causal dàs
preocupaçles e comportamentos do clfente fo$ suflctente para que desapare-
cessem os sintomas de fYomossexualidade'' de que se quelxava o clfenie.

.'''Estes tfpos de rqsoluçxo de problemas se enqùadram', no.esquema propoa
tnïclo desta paiestra, entre a: aplicaçles simples de conheèimentosto no ,

produzfdos pela psicologla soclal clenttfica. A apresentaçîo de dols exém-
plos de éoluçVo de prôblémas atravfs de aplicaç3es complexas ou tecnol3gi-

cas, comovas denomfnet no aludtdo quadro, encerrar3o o que 1he tenho a
transmftlr.

C) QezofulRo dz plobfemaa aixnvên de 'e cnoLogka 3cpJa# '.

Va/eta (1971) Iogkou convencer um renltente. senbory cuja saGde estava
serlamente ameaçaday:e que obstlnadamente se recusava a consultar um midl- '
cop a marcar uma consulta e a comprometer-se a ela comparecer.. num dlslogo

' de apenas 30 mlnutos. Para lsto Vareta eomblnou os conhecfmeptos de psfco-
logla socfal cfentfffca relaetonado: a construçîo de escalas de atltute de
Thurstone. Ltkert, Sherif e'Hpvland; diésonîncia cognltiva de Festinger 

.
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com as contrfbulç8es dë' Brehm; reatlncia psicotiglca de Brehm; e relaçVo

atftude-comportamento estudada por vïrios psic3logo: sociafs. Quem esti-
ver fnteressado em ver. detalhadamente. a tecnologla social em açxo nes-
te caso. poders consultar o Iivro ''SoluçJes PsicolJgicas para Problemas
Sociais'' de Jacob A. Vareta. ou o meu ltvro sobre ''Aplicaç3es da Psicolz
gla Soclal. onde o exempto ; reproduzldo na fntegra.

Fruto de uma orientaçzo um pouco distfnea da de Varela. a tecnolo -
gfa sociat utflizada pelos venezuelanos Euclides Ssnchez e Esther Wiesea
feld tambfo tem togrado resolver vfrio: problemas p:icossoclais atravls
da combfnaçio de conhecimentos de psfcotogia socfal clentfflca. Entre os
problemas por eles resolvldos se encontram a prevençlo de tumulto numa
unidade de saide de um hospital. em Caracas; a melhorta das relaç3es tn -
terpessoais e da effcfcia nas reunlGes de uma comunidade carente (S5n -
chez. 1980)9 e. recentemeneé. a melhoria ambiental de uma instituiç7o de
ensino (Wisenfeld, Sfnchez e Agutlera, 1985). Vejamos. em resuma, esta
ûlttma lntervençZo tecnolzgtca. 0 problema a que os autores citados se
propuzeram a resolver era o da deterloraçVo ffsfca de uma fnstituiç3o de
ensino superior, caracterfzada por nfveis insuportsvefs de llxo empftha-
do pelo campus. pfnturas e propagandas em lugares inadequados, abandono
de produtos utilfzados em locafs indevidos. etc.. Veriflcaram que esta
sftuaç7o tncomodava ; malorfa dos que trabalhavam naquela unfversfdade ,

iî duzfda para ftns de diag -ta1 como revelado numa pesqufsa de opin o con
nosticar o problema. o diagn3stico levou os autore: a identificar as se-
guintes varisveis: percepçso de deterioraçio ambientat por parte dos u -
susrios; atttude negattva dos ususrio: em relaçVo 2 deterforaçzo do ambi-
ente; atribuiçso do fato X falta de informaçXo dos ususrfos dos efeitos
do mesmo; e falta de particfpaçzo dos ususrfos em açFe: de deterforaç7o.
Isto os levou a estabetecer os segulntes objetivog para sua intervençio
tecnoligica: o obl*etfvo geral serfa contribufr para a recuperaçXo e a
eonservaçso do ambfente flsfco da unfkersldadei os objetfvos especfffcos
serfam: consegufr que os dfferentes usufrios da unlversfdade ldentiffcaz
sem suas condutas deterforantes e reconhecessem sua influFncia no estado
de detqrioraçxo da lnstltulç:o e promover e manter a participaçVo dos u-
sufrios em comportamentos de restauraçRo (objetfvo lmedtato), e conserva
ç;o do ambiente (objetfvo mediato). Para atingir estes objetivos a tntem
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. . . . . .' . 
'

zo deveerla atinglr professores. estudantes e 'funcfon'frfos. A estratf 'vernç
. 

' 
. . ;. . .gla de lntervenç:o constou de duaa partes: campanha de fnfluGnefà -e parti

. cfpaçVo 'de todos os setores da unlverdfade em açJes concretas de restaura
ç:o e culdado do ambtente ftstco. Para lograr os objetlvos estabelecldos, ..
os autores lançaram m:o dos 'segufùtes conhectmeùtos foknècfdos pela pslca
logla socfàl cfeutfffcal teotla da àçio racfonal d, Ffshbefn e Alzen; tea -
r1a sobve oudança de owplnlio de Kelmanp teorla do poder socfat'de French e

u-trtbui Be's'de àrénson sob/e o podee pérsuaslvo' das mensagens.Raven: as co ç' - ' . . . . . . ''' . ' .

Isto com relaçVo' ao prfmelrp objetlvo. No que concerne ao sezuddo. os se-' '
gulntes pripcfplo: foram ptiiizadosl teoria do confllio de Deutsch; teo -
rfa da comuntcaçvo social lnformxt de Festtngék; teorfa da reatàncla de

hi os risuztados obtfdos :oram ,eguxkdos 'de uma' avaztaçco que compro -:re .

vou a eftcfcla da fntervençVo tecnol3glca. ' ' -
. .. .. . . . t .

. 
' . ' . .

#) COAIPP/#AX . '
Set que posso ter. abusado da pacfincfa dos que sevdfspuzeram a ouvfk '

' 
' d t 4 ' éz3ès àra a extensîo desta conf-me. Peço-thes esculpa: a egando uas. r p z

rineta. A prlpefra : que. devido ap lmpre4slonante acGmulo de trabalho que
sobrecar/ega' :.!.lm prof essor' unlversltgri.o que lnstste teimosamente . em en- '

. 
. #

' ' 1 f l arkdè reuni3ès ci/ntfficas integrar p corpo e- ,.'. sinar. pesqu sar, part c p ,
ditortlt de revfstas espeçtallzadas. coordenar curso de pgs-graduaçxo.pax

. * . ' ' ' '

ticipar das atfvidades da ANPPEF.' ser cousuttor da CAPES. etc.. nas condi .
' . ' . ' . - ' ' v . - -

çBeé dlftceis fnerentes a um pals sub-disenkolvido, lncld! 'noimesmo erro c
. . . . . ' . . . .

. . . . ' ' . e' 1 '
em que incorreu o Pe. Antonfo Vlelra que. por zedtcar-se freneticàmente à .
uma ântensa ativldade.pastéral e éolrtfcay escreveu cerfa vez ..-> èarta ao
Ref de Portugal de.15 laudas de extens7o. termlnando-a asslm: Opeço - Vos

g . jvdespulpar-me po r ter sldo lonqo. por n o ter tempo de ser breve .

A segunda ràz7o para eypltcar a extenslo'desta palestrl & que o tema
. 

'. . : ''' J' ''' ''

. me ; imensamedte caro. Eu. slncero-onte. achù que a psfcologfa soclal no
. . ,,.. , . ;. . .

' Braall afnda nao atfngfu o tugar que oerece e a que faz J*Gsy .qerc; dos '
conhecfmentoa'qqe.logrou acvu-.tar em sua curta hlst3rfa, Ao contr:rioy v; . .

. l*o-a'éflfpendlyda:.crlil'cada fadevidamenteyqsubestlmada e deturpada. 'or
. . .. . g .u . : . . .fsto estamos atrazados em relaç:o a outroé

rpavxses tàtfno-nmorfcanos. eomo
. . : . . . - . . . . . .

or exew to o G xico e , especlatmente a Ve'aezuela. .A. Gnica forma de a1-p , 
. .

. ' . . ' ' .

. terarmoé este estado de colsag & parttrs decidfda.e resolutamente. para



a conduç:o de pesquisas cientrf icas em psfcologla sociat e, em seguida.lc
Ifcar os conhecf- ntos asstm acumulados , no entendimento e na resoluçzop
de proble- s soefaf s . Em outras palavras . faz-se mtster que aprendamos :
de uma vez por todas , a simples llçVo que o grande Kurt Lewln, hf 50 a -
no: atraz nos enstnou : ''nada mais prstlco que t=a boa teorf a''.
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. . k . x.. O RPX ATRIA -

*andevêeg coda - Farnrdade de Fiê' oho6éa. C:ên'Ja. z Lettaz de zkbeéa;p
Pxzlo - nSp

Nunca se falou tanto ao corpo eomo hoje. nunca se falars tanto dele cz
mo amanhx. tm novo d1a basta para que se tnaugure outra academla de glnfs-
ttca. alongamento. ousculaqRo; publtquem-se novos llvros voltados ao auto-
conhectmento do corpo. descubram-se e destruam-ge novos preconceitos quan-
to X sexualidade, outras prftfcas de saGde alternativas, em stntese, vive-
mos nos Gltfmos anos perante a incontestfvel re-descoberta do prazer. vol-
tamos todos a dedicar atenç7o ao nosso pr3prto corpo.

Deffnftfvamente. cada passo adlante no sentfdo de recuperar o controle
sbbre o prcprto prazer (nosso eu mais imedfato) deve ser preservado. ; prz
cfso expulsar o que ainda resta dos tabGs contra a virglndade. por exemplo.
e deixar flufr a sensuatidade tantos anos represada. Por outras palavras .

exfste um sfgnifaco transcendente na busca do hooem pelo conheclmento do
priprio corpo; sua inserç7o autom:tica na luta pela reapropriaç7o do noaso
destino. vfveremos melhor quanto mafor nossa intfmidade com n'Js mesmos.

NZo se trata ''apenast' disso.

O corpo do Homem ; um corpo no mundo, um corpo concreto.

Nesse sentido a busca da lfbertaçio do corpo traz em sf uma denGncla e
auita perplexidade: que mundo ; este que me perdeu de mim. onde nîo me re-
conheço, ou seja, nZo sou?

Efs o sfgnfficado imanente da re-descoberta do corpo: nossos gestos e,
portanto, toda seduçZo imiscufda neles se transformou em mercadorfa, a so1
do apesar de nJs mesmos. A Gnîca forma de obtet luero n'a venda do produto.
& comprar o produt.or: a exproprfaçVo do gesto produtivo ; a forma que a ez
proprfaç7o do produto do trabalho adqulre. Ocorre que o gesto ; o autor
concretfzado: sou o que e o como faço: a transformaçxo do meu trabalho em
mercadorfa se realfza pela ruptura entre eu e o meu pr6prfo corpo.

* F-zo. S x'to pz: Low ako a p ' de A choh do Zfva/ *0 4% i: CO+ CLI -
,t4.4:c.1. a ch'ao ppA. Wcndeu eg Codo e Wm on M vzl Senne, &lzlçadc pe'a Ed
R*zzAifïznze. Coa q&o Pa.4%eetM z Pc3303 , voL. /55.
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Sen7o. vejamos:

Parcelas cada vez maiores da.populàçZo trabalhadora se dadlcam' * ta-
refas burocratfcasp passam a melhor parte do dfa a folhear,papiisy hater

7 ' l la rodu=eo ocarfmbo. frequentar reuni es. Esse: vetores, em sua ma or . p
eontrole d. ptoduçio alheta. nîo fazem ùada. màà trabalham. (Nao sqe tra-
ta de trabalho fmprodutfvo. m>m 4a produçzo pediatszada pelo traban:o a-

thelok um burocraea produa com o geito do outro). Um trabalhb de oma- o
. . yj . jj ' . . . . .corpo deve estar auseûte . os poucoa e contfdos gesto: n7o pertencen ao ' :

prpdutor.

Encontraremof esse mesmo erabalhador .m uma academfa de ginzstâ eaymE
vendo frenettcamente todos os seus mGsculoa. cada oo' vlmento do bfceps em .
frenta ao espetho & portkdor de .-= denGnefa. bma revolfa, um reenmantro.

Revolta porque o braçoose reconcflfa com o seu dono a' açvo reeqcon-
tra o autor, : portanto, deuGncia dé perda' do' gesto no trabalhô. reencoa

. . . . . . 
'

tro do Homep consfgo mesmo. fnda que .maglcamente. Me4mo a conseâincla
mai: lnginua reconhece esse earfier. Pergun'te a um glhasta suarento e

:

' 

' . ' ' . 
'- ' '

e1e provavel- nte the dir: que a sua vida ; ''a ito s'edentfrià'' ''; reci, p 
-

:1 manter @ Corpo em formno etc.
. :

Eis .ax conxtataçîo tnelutfvel. A preocupaç-ao com o corpo que vem
. l

mareando aosso cottaiano e; ea Gltlp: tnstlncja, .-x luta pela reapro -
prlaçîo de sf mesmo. um protesto eonti a o carfter allenante do trabalho,

ls em dlreçlo l ttberkzde.um Pa5@O * ma

Nada de novo. nada de errado. ocorre que começn-n: a aséfstir a um
. : , uoutro x vi- nto: arqulteta-se xwnn cosaovlsRo a partfr do proprfo ue fgo.

o corpo e as prftteas que vlsam recpnh.. ecê-'lo se trnnmformo- em panacffa
para todoé os maleay novo elixfr eapaa de fnventar a fetlcfdade.

P t txmonte c'om a necesegrla rvlntegraçgo do corpo com a urgenteara e
. u . . . . '

revalorfzaçio do prazer.. la estrutura um verdadelro Oeultox' ao eorpop e:
d :1 1 èr relfgiîo 'dogàa' etica e ldGlatra cn-n soem ser astu o an ogo a qua qu ,

reltgfies; em uma palavra. asslstlmos boje ao surgloento de um novo unf-
mg i c' coRpoLalRzwVerso g t : a .

Proliferam as casas de cultura ffslca. 0s nomeg varlam semnnalmente:
museulaç%oy ginfstica aer3bica, jazz: sZo tantas as varfantes que a lfs-
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ta seaere comete tnjustiças. os pressupostos podem varfar. -=< apontam
em uma Gnîca direçzo: trata-se de estar bem consfgo mesmo. Tudo se passa
como se o bem estar pessoal dependesse. se nZo de for-x exclusfva, pelo
menos priorftariamente de um modelo espartano de homem.

A moda apresenta Z sua maneira reflexos do narcfsfsmo; o modelo pa -
dr7o da juventude defxou da ser um rapaz com os cabelos longos e desgre-
nhadosp costas curvadas. calça velhay azul e desbotada. Xoje a juventude
mafs badalada ; @ tipo coot chic; cabelos cuidadosamente apàrdos. mGscu-
1 tfenteg mufto brflho e mutto realce. Arrog'ante e sedutor. o corteos la ,

da roupa ; escolhido de podo a ressaltar as formas do corpo. cores e1a -
ras contrastantes com a pele branzeada.

Por mafg vastas e abrangentes que se apresentem eltas tendincfas .
n7o se esgotam aqut as preocupaçles àom o corpo. A saGde te. recebfdo nx
merosas contrfbufç3es (algumas sXo sfrfas. outras se aproxfmao do chartz
tantsmo) todas valorizando prstfcaa alternatfvas que eondfcfon.- o bem
esear do sujeito R auto-percepç7o de sf. cooo se nada alfm da auto-lma -
geo merecesse atençso ao mundo. veja a expresslo eorporal. a'bloenerglti-
ca. a psfcodançay de certa manefra txmhfm todas as varfaates da Yoga. os

banbos como forma psicoterapêutlca. saunas. massagagens. terapfas respf-
ratgrfas... a lfsta ; lntermlnfvel. o que se busca & conduzfr o clfente
a uma intensa e extensa observaçso da pr3prfa fmagem no espetbo. As tfc-
nicas e teorfas tendem a dfminuir a tmportîncfa da palavra. e aumentar
concomftantemente a lmportincîa da tntervençso sobre o corpo. Qualquer E
ma destas psfcoterapias como alffs : quase maldiç;o eo psfcologfa defroa
ta-se com o problema da chxmnda fntegraçRo corpo-mente.

0 holfsmo que quatquer pslcologfa pretende. # atfngfdo uestas prsti-
cas a partfr do pr3prfo corpo.

Afnda resta lembrar uma verdadefra explosâo da sexualfdade. Nunca a
denGncfa da represslo sexual ocupou co> tal ênfase o ceutro da arena. B1
quem affrm- que a Gnfca Ifbertaçso possfvet & exataoente a sexual.

' Atd aquf. quase tudo bem. 0 problema : que a sew.ntfdade se apresen-
ea auto-ortentada. dfante do espetho. narcfsfca. Na pornograffa. o cari-

; b tutxmoate indfvf-ter dessa sexualfdade reveta seu norte: o prazer a so
dual, masturbat6rfo. S7o fncontâvefs os manuafs de auto-reconbecfxento do
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corpo. n:o fattando recomendaç; es ao uso de vfbradores, bonecas infl: =
veia. pênls artlffcfafs de todos 'os eomnnhos e cores, etc. '

Iopossfvel observar estas 'manifestaç3es seo lembrar Freud: ''o indtkr .
a . . . . 

. 
. é d .duo ioma como obleto sexual seu prlptto corpo, e o contempla ow agra o.

o acartcla e o bela'a.. atg cheqar R satksfaq7o.e. E asxlm que ele' caraete- '
rlza o narcîstsmo, como uma patologfa que hoje tornou-ge ldeotogfa. Por t
ora, urge reconhecer que estaùos num'terreno em que a valorfzaçao do doI

' dgkez.a' prtiori a'pakèèe sob forma ultxkdaienie thdlvtduallsta.'Exez .'po, sau
cïclo: ftsicos sempre. .houve; o 'futebol no 3rasfl ; o exemplo œals .claro.' . . . : . . . . . .

& . . . w .
Cpriosamentep hoje sa observa um dectfùlo no futebol. vparalelamente a az

' : , . . ' . '' .
. . . 

. .. 
. .

cenkzo das acadeolas de gfàistfca; o que mudou J exatamente o clrgter fz
. - 

. 
' . . . . .

dlviduAlizado da segunda. Na arté. na moda seppre houve movfmentos exs-.
tlcosv'mas nuncx se ressaltou' tanto a contrfbufçio e/ou o objetlvo indf- '

. . . ' . . ' .
. 

' ' ' '

vidual. Eis.a ptfncfpal earaèterlstiea da corpolatria; ressalta sempre um

Espelho. espelho meu; Navers alguim.mais bonfto. mais importante do
. - . . . . ' - . . '

. . .

que eu... alffs, exfste mals alguim?

Nem.s; de na4claiwmo e fndivfdualismo se. allmenta a corpolatria. R:

um ouEro pressuposto que aparece de modo indtscutlvel: extste um anfmat
dentro do homem. ansfoso por lfbeèdade. 0 homem social. soclalfwado, teE

nollgfco, orgâniaado nZo & o homem real. A sociabllfdade, a palavra. a
blst6rfa :ao lmposfçùes ao verdadefro homem que tuta por baixo desea ca- .

fr H1 um anfmal dentro de mfm lvldo por.manifestar -rapa<a para ressurg .
ae. lmpedido pela socfedade e clvllfaaçRo. 0 PavaLso. a felfcfdadek eon-v'-
alste em romper com as nmnrras que o social imp3es>-e defxar fluir '' um . .
bo livre do outro''mem .

. . . ' .

Efs a corpolatrlà: um mg/tmento radical. com pretenszes hekem3nfcaq,
d d erlnmns asplrar paraque pareceà tentar.conv#rcer-nos e que somos ou ev

nos torn.t pm aacàco dtante.do espelso. .
. . . ' . a . . . . ' . . .

. opde e quando o lndlvldualfgoo se ffrmn'cooo'doutrina? A contraposl-
' . . . ' . '

. ' ' ' .

Ro Ant- t-n'o-uomem/uomem no-lomem àparece sfste- tlzada em Yreud . ' noç .
fidat do aieulo XIX. 0 xesoo presauposto apontado aqui. Méus inétfntos '

:J. . . ' C '' ' ' .coex stem em conflito com a'minha soefàbllfdade; da luta'zo anfmal qu4 E
' . - r ..

xlste em mlm contra o ser que se tmp3e' 'p'ela clviltzaçip comp3em-se o EU.



0 prazer g a realtzaçRo do instinto coartado pelo desenvotvimento da ct
vllizaçîo

Tambcm a preocupaçzo exaustiva com o indivfduo tem infcio nessa fpo-
ca. Freud asslstiu ao surgfmento de uma era marcada por uma revoluçzo ,
nesta Fpoca tamblm surgia a Psicologla. Em outro eexto escrevemos o se -
guinte:

''A psicologia surglu num perfodo que poderia ser dellmltado grossei-
ramente entre 1880 e 1920, com os prlmelros trabalhos de Wtltiam Ja-

mes ( 1875): Dewey (1887). Ebbinghaus (1880)y Pavtov (1900)4 Watson
(1912), Kohler (1912). Wertbeimer e Kofka (1910-1912), Freud (1880 -
1890).

NZo se trata do inlcio da reflexzo sobre o homem, pois esta tarefa 1
ra exercida pela filosofia desde ArfstBteles; trata-se de transfor -
mar a reflex-ao sobre o homem em clêncfa.

Fllosofla ç sof (ta), amigo. amlzade, envolve telaç%o lntima, promiz
culdade, identtficaçVo; ci?ncla ; aproprlaç3o. afastamento. ; obl'etl
va, refere-se ao objeto e portanto o dfferencfa do sujefto. A preocE
paçxo do Homem para consigo mesmo sempre existfu como ramo cientlff-
co independente. A Hfst3ria demorou a exfgir que o conhecimento clea
tfflco do homem se afastasse dele mesmo. se objetivasse''.

Em Reich. a psfcanslfse # uma f'reaçio V: condfç8es cutturafs e ao -
rafs em que vive o nomem sociat'' f'uma tomada de donsctincia da repres -
s3o sexual sociat'' (grffo nosso)

Eseamos nos prtm3rdios da corpolatrfa. J5 se destaca, a ponto de in-
ventar uma ciFncia, a preocupaçio extremada com o indlvlduo: seus senti-
mentos, sua liberdade. Freud slstematlzou a ciszo entre os dois sereé
dentro de n8s: um anfmal, fvido por realizar seus desei*os: e um outro :

produto da soclabilfdade, escravfzando o prazer em troca da culeura.

Reich denuncia o carfter repressivo do trabalho, da socfabflfdade. ora,
em que momento histirico estamos? A qual socfabllfdade os autores est3o

' se referfado? 0 que acontece com a econopfa?

Eseahos vfvendo a Revoluç-ao Industrfal ou Revoluçso Burguesa. Huda
radicalmente a organizaçio do trabalho: outro sistema, outras id/fas, ox
tra aoral. E precfso que nos detenhnmns um pouco aqut.
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As engrenagens socials passam a :er outrass.marcadas pelo Capital-os .
bomens se divfdem entre os trabalhadores que vehdem a força de' téabalho e
os donos dos melos de produçîo, os capltalis'tas. o surglmento do opera -
rlado enquanto elasse, a hegemonia polltica do Capltbal, :3 pode se desea
volver baseada na segulpte contradiçxo: de um lado, para que o trabalho
pudesse ser comprados era necessgrlo que o trabalhador fosse.llvre, era

. . - . - ' '
' 

1 dtvlduo e transform:preclso destrutr o feudallsmo. ou seja a posse do n
1 talmen't, distlnta a posge do trabalho. ''Liberdade Igual '-1a em co sa to . ,

dade, Fraternfdade'': Tomar o trabatbo e pagar por e1e pressup3e um homem. : .

lfvre e conscfente de suas açoes. Ante: a elasse'ex/loradora' possufa o
sulelto que explorava como prlprledade; se acaso um senhor feudal perdez. '> . . ''

.. .

se parte da terra. frfam com e1a eeu: servos'tambfm. os homens eram os
7 i tavim poséuldos pelo dono da riqueza. 'melos de produç o e por sso es

de roduç%o feudal .os trabalhadores estavam presos R teE 'Sob o modo p .
ra e ao domlnto dos nobres. Ao meàmo témpo. de posse dos mefos de produ- '
ç7o, garantem sua sobrevfvência independentemente das trocas que a1f as- '

. sumiram carXter secundfrfo.

7 lferentes. Foi prèctso libertar os tr'aNo capttattsoo as eotsas s o d
balhadores da terra. où seja, despoji-los para que se tornassem duplamea

. . . . ' 
. .. ' 

.. f4 'te dependentes do capftal; de um lado lfvres para vender sua força de
trabalho. de outro subordfnados ao comlrclo de produtos necesslrios R
sua sobreklvFncia. 0 eomlrcio passa a ser essenclal, e kom e1e a liberdz
de de conss-  .

Em slntese. o homem do capîtalismo'passou a ter duas vtdas, se apre-
senta como um cfdadio lfvre e ap meslo tempo tem seu trabalho exprdp' ria- .
do; Lfvre por uma parte, escravo por outra.

Efs o duplo homem que aparece eo Freud. pois quando escravizamos

homem no trabalho e o llbertamos para o consamn. estamos na verzade to -
mando o que e1e tem de humano e Ifberando o que ele tem de animal. Marx.

.4 '' ., ' .nos Manuscrftos J; apontava que, :ob o Capltat. o homem se sente ani-
1 idades especlfleamente humanask - seu trabalho -ma1 ao exercer suas at v

e humano quandù exe'rce funçJes comuns a qualquer anfmak - comerx dor -
mir fornfcar. '#

Observamos o cotfdfano: durante 10 horas por dia o homem est; dedfcz
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do ao seu trabalho, a1t entra em contato com a socfedade, os outros ho -
mens, o grau de desenvolvimento tecnol3gfco que o seu momento hfst3rico

permtte; g um transformador do mundo. tmp3e R natureza os seus desejos.
Sua atividade no trabalho g o que o distlngue de um anfmat: ao fazer. faz

enquanto hoaeo, desenvotve-se. crtap aprende. Ao sair do trabalho, no poM
co tempo que 1he resta, ocupa-se em reeuperar as energfas - eomer, dormlr,
reproduzfr e. :e gobrar alqum tempD, brihcar. Xzgtal atsvidade; ; imPOFS1

ve1 dlstinguir ux rato de um homem. '

Eis ,-> tnversio inldlta atg agora na hist3xta; ao ser u. homem nos
sentlmos roubados. nossa homlnfzaç3o n3o noe pertence, fof comprada pelo
Capltal. Ao ser um antmal. somos tlvres. donos do pr3prfo desejo.

Retomemos a questio fnicial: que homem poderîa aparecer no div7 de
Freud senRo alguim sequfoso. ansloso. fvido por livrar-se de sua soçiabi-

. lfdade. gozar at; o Gltlmo instante o prazer da anfmatizaçso? NRo se tra-
ta apenas de destrutr a repress7o sexual dos sfste-x= antertores; 1 preet
'so redescobrir o anîma'l como fonte de prazer. A busca de sf se transformn

na negéçso de st. Ao hominlzar o homem, o trabalho exproprlado o animali-
zou. nada mais coerente do que um'pacfente da psteanflfse reivfndicar pa-
ra si o anlmal - Gnica fnstzncfa em que relna a lfberdade.

0 carster moral represstvo n7o ; a g?nege das mAzelas que o Capitat
promove no lndivlduo, mas exatamente a alienaçâo. rompfmento fmposto en-
tre o homem e seu vroduto, ou seja, ao vender o pr3p'rîo erabalho o homem
se perde do outro, se encontra sitiado deptro de sf mesmo. obrigado a buz

Zbrfca.car o prazer no anlmal que invenEa fora da f

Ressalte-se tambim que o processo da alfenaçRo que o capttatfsao car-
rega em seu bojo nIo fica circunscrfto ao produto e consumo. mas, ao eon-
trfrfo. se extende ao trabalho eomo um todo, tornando tambfm élîenado
gesto que nessas relaç3es de produç3o se trangformn em aç3es do corpo.

o geseo h.-xno nIo J um gesto qualqu,r, carrega sempre um slgnlzicado
que transcende a e1e mesmo, tem sempre um slgnâficado de representaçVo :

' quando acehamos com a mRo, nosso gestp lncorpora um sentlmento htst6rfco,
h: nele um outro gesto que nos comp8ey se lncorpora 2 nossa fdentfdade.Na
allenaçîo esse ''outro'' em n;s se perdep :e dlstancfa de n3s mesmos, Ae
apresenta coao estranho. Nossos atos abandonam o seu autor.
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Na academla de gin;s tfca, entretantb, o movimento reencontra seu de1
tino; cada flexîo de bfceps se reconcllia com 'o realtzador, oboIm am re-

' 1ho g renbe de reatizaç3es e' por issa adqvtresuttado lmedlato no espe . p
importzncia. os objetivos podem ser deftnfdos e cumprfdos pelo sajefto
que o reatizay mostrado 2 sociedade' cvm orgulho. Enffm', ; um at= h-mnno
com todas as Ietrasy capaz de realimar e representar...ou aldda reA fzar
Porque representa 0 homem perante seus pares.

A busea de uma prstica alternxtiva representa'.para o protaponlsta u-
ma luta cotidfana contra a atfenaçvo; ê a via encpntrada para retoaar o
controle sobre os movim'entos vendtdos no trabalho.

' 

temente deslste dos exercfefos sal-No entanto, nosso atleta constan .
ta'do jakz para a mdsculaç:o, desta para 'a'gfnfstfca aer3blca, experfmea
ta o .tat-chln, uma verdadefra vfa cruefs'que n7o se coadùna eom nossa ez. . . ' . ;
.plicaç:o anterior. Se o nosso her3i persegue no espetho a sua realfzaçXo,

u upor que e) tRo voluvel?

E que o .processo de alienaçâo se apresentabsempre com um duplo movt-
mento; se por 'ùùvw.làdo lncfta.R revoltàkzao mésmo teljo se pe/petua.. 0

gesto sem o dutro, anymallzado. que o .caplatal 'fnventou, .repoe a revolta
. tambim anfmatizada, dfvorciada do outro.'se o nosio campe7o se dlgnifica

mg , , v yyvgvzo aas.çom o alongamento dog sculosy ào mesmo tempé permàhec so ,
garrado da söclabftfdade. .; por fsso que ge dlz comupente que essas ati-
vfdades s7o uma compénsàçzo 2 vtdakque'tevamos. compensam em um dupto seE
tfdo: elas se'àprèsentam como o avesso do trabalho e como 'outra kliena -

ç7o. No ampto '?esjetho da academia aparece um outro homem livre da lmpo -
. w . . ' . ' . .

tFncfa perante ô deàtl:oz so 4ue o ùutro rèfletido sou eu refazendo a
mesma fmperturbfvel e 'lmpertuvbada alienaç7o. A corpola'tria toma a forma

f f fca um outro'que n2o ,ou euk. de s ntese m g .

o. qve J triste nesse processo,: a.constataçRo de qu'e a Gntca tràns -
formaç3o 'poss<vet que ocorre com eaato.esforço ie restiage aos mGsculos

. ''' . .. . . . ' * - . . .do protagonista; em nenhum momeàto o g'esto arranha'a estrùtura da produ-

:o o fantaspa .da allenkç3o segue lnc3lumè ou ; alfmentado pèlù consumoç .
desenfreado de aparaèos e'escblas. ldêntlco integratmente ao consumo de

g g 'coca-cola. Ao inv s de c a organlzaç o : da particfpaç7o polf tf ca: da
conscfêncfa crescente sobre a urgFncla da mudança. nosso suarenio perso-
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nagem s& ; capaz de se aproprtar' de tdilas toscas do tipo ''eada um faz o '
qu* aosta''. Ao tnv:z de encontrar o outro que perdeu. dtverte-se cox a
rgprta tmageo.p

g yauaOutroslfm. o Capltal sobrevlve de necessldadeap * q allenaç o a a

na * necessjdade de homlntzai7o por ae realfzar: a corpolatrfa rouba do
b crata a possibilidade do geeto. inventa ua homem carente de açzo e.ura

' 

g*0 se sufda. abre ùma.academta 4e gtnlstica. oade o cliente pode ent o pl
gar pelo que vendeu. Esse mecanlsmo ; partlcularmente cruel. Vejamog o

. processo eo czmara tenta:

Q trabalho de boje impede o ençontro. reforça a competitividade, fsz
la o cfdadâo de seus parea, dificulta sua organfzaçso sotlal e potfçica;
embora o solillqulo contexporlneo encontre suas rafxes nas rèlaç3es de
produçso e consnma. se alastra pela soclabilfdade humona. As relaçces f-'
medfatas com o outro sofrem o mesmo destfno, porque sZo fflhas de um tra
batho esqutzofrenizado. crescem X imagem e semelhança dos pafs; reprodu-
zem a golfdso que as gerou. Els o capltal criando carFncfas#vfabrfcxndo
neceegfdades. Ao encontkar-,e.:olftfrfo no trabalho', o' lndlvlduo passa a
neces:itar cada vez mats da presenta do outro a qualquer euseo. asyfm a

V 1 deixa de :er a satfsfaçxo eventual dos instfntos e .ipagsarelac o sexuaU 
. * . '

a ocupar o centro do unlverso, questxo de sobrevfvêncfa socfal imedfata.
Gntca posslbflidade de um encontro. modo exclus.lvo de repor o outro em
mfm. N3s todos reivfndicamos com razîo o exerclcfo da sexualidade, pasgz
los a explorar minucfosamente todos og aspectos e sfantficado:: a lutar
furfosamente contra a repress7o que a ela se 1mp3e: trepo. togo exfsto.

Eis aï um terreno novo por onde a aercadorfa'se fnstala; novaa for-
mas de exptoraçso do capltal. outra expropriaçzo. Coppram nos:a car&nciw
nos vendem flus3es; surge a eata attura ,=n outra neeegatdade. a de dar
um tratamento aals sfrio a xala efetfvo para @ problema da gexualfdade.A
roda cpmeça a gfrar outra vek Jnovos canais para a exploraçlo da sensua-
lfdade. Talvez a 3foenergitlca. talvez uma resposta humanlzada (no senti
do de antipornogrfffca) apesar dos etros de interpretaç7o que vem come -
tendo desde Refch. Outra moda: outro boom da corpolatrfa, outra mercan-
tflfzaç7o.;

Quem rompe esse cfrculo vfefoso ; Marx. que aborda os mesmos proble-
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mas com ,.n vis7o relntegradora do 'indlvlduo a:vpartir da colettvidadewvs
jamos o que d1z sobre a rellgiXo:

''A relfgi3o nRo faz o homem, mas ao contrsrio, o homem faz a relf
glfo (...) A religl7o J a auto-consclFncfa e p auto-sentlmento do

. . ' . 

shooem que nRo se encontrou ou j: se perdeu. M4s o homem nîo'i um ser
abstrato. isolado do mundo. 0 mundo & o' mundo dos homens. o Estadoya

cledade. Este 'Estâdos.esta soeledade, engendram a rellgiXo, crlamso
uma çonsciFncfa fnvertida do mundo. seu compFndfo enciclopidico. sua
l3gica popular, sua dignfdade esplrituatista, seu entuslasmo, sua 

.

gançxo moral, seu complemento sblène, sua razRo geral de consolo e

de justilfcaçso. E a realizaçso' fantlstica da essFncia human4, por-
. ' . '. ' .que a essencia hulana carece de realizaçRo cancreta.

Que ; 'a Corpolatrfa senzo a tradiç3o fantfstica do lndfvtdualisao que '
o capltal 'proaoveu, da futilfdade que o consumo contemporîneo 'fmp3sy da

vesperança de um homem que n7o .se encontra no pk3/rio trabalhb.ou que js
*deu nele? O que vlsa a corpolatria senRo a busca de uma essVicla h,se pe

' t . ;.y' g ( .uumaua concreta? 'mzna mZg CZ #orque ö.S$Stema romPeu. Om 8 6SS DC 8

A misirla da corpolatria, assimtcpmo a mlsiria da religl-ao; : ''de um
lado. a 'expressio da mislria reàl e de' outro o protesto contra ela. e a
relfgfîo f o soluço da criatura oprimlda, o coraç3o de um mundo sem cora'
ç-ao o espfrito de '.,m'n sftuaçRo carente de espfrlto

. ; o Bpto do povo''.
. :

' 

N

Os fan:ticos da corpolatria lnventam atrav/s do prazer o mesmo fndi-
vldualfsmo de que est7o Tugfndo. exp3em sua misiria real enquanto protez
tam contra elay. arraktam para dentro de sf a ausFncfa de esplrito que
encontram no mundow'A corpotatria 1 o Fpio da classe midia.

'Por isso e s3 por isso, J urgente destruir o fntmigo a11 onde e1e '
estf. se o trabalhù roubou a sensuattdade. : o trabalho que deve devol - '
ê-la ; se a polftica fmp3s a opressvo' . ; e1a que 'deve conduzi.r R llberdzv
de ; se a altenaç3o inventou o espelhov G a limitlncta organlzada que pp

-

de quebrl-to.
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.. yj .. yjONSIWMM S KBRE : OIF E O RO (GTRIA) If O ERLEY Com E
A sENsE. s-Ao pm1 na BaAslulEssEa 1985 (ra . PRIHEIROS PAsscs,wlusos .

155)

Tnxho 8. gœzzoztk - Fael/?dade de FlLosojll, C:/nP2'OA e tettaz de kobpixn-o
PIet/ - DSP

Codo e Sennà crttieam o,que denominam Hcorpotlatrial'' que serfa a i-
deologfa eo gestaçio em nossos tempos. Ideologia que terfa por escopo a
''urgente revalorlzaçîo do prazer'' (p. 12) que farfa. de maneira anstoga
''a qualquer retiglio'ê o culto ao corpo. estarlamos. entzo. na presença# .

''surgimenio de um novo unlverso msglco: A CORPOLATRIA (idem). Para osdo
As . o que serla dtstlnto, o que torna evldente a corpolatria? Para eles

''A marca mafs evldent, da corpolatrfa ; o narcfslsmo'' (p. 15).

Se ao teppo de Freud o narcisfspo fora conslderado uma doença. boje
dlze. os As. ''alim de perder o carster patol3gico, passou a significar si
n8nlmo de bem-estar consfgo mesmo'' (idem). 0 corpJletça ; o adepto do
culto ffslco que se expressa nos movlmentos de ''euttura flslca'' em geral.
nos movimentos no seniido de se ''comer alimentos naturais'' nos cutdados#
com higtene e cultfvo do corpo. ''Tudo se passa'' dfzem os As.. ''como se@
o bem-estar pessoal dependesse sen%o de forma exclusiva, pelo menos priz
ritariamente de um modelo espartano de homeml' (p. 15/16). Haverfa. entVo:

ê f extremxmente desenvolvfda no sentfdo de sesegundo o: As. uma tend nc a
instalar mnneira e oodos de tratar o corpo onde diofnuf-se a ''tmport;n -

c1a da palavra'' aumentando-se ''concomttanteaente a fmportRncfa da fnter-
vençîo sobre o corpo'g (p. 19). Depois,de tndicarem que as novas psicote-

rapfas resvatam ou caem em ta1 desvlo, dlzem que ''resta tembrar uma ver-
dadeira exploslo da sexuaztiade. xunca a kencncla da repressxo sexual o-
cupou com tat ênfase o centro da arena. H1 quem aftrxe que a Gntca tibez
taç:o possfvet J exatamente a sexual'' (idem).

. .L .

Aos que procurarem contestàr affrmnndo que o que estamos presencfan-

do g o desabrochar de uma î'revoluçVo sexuat'' os As . nos dirIo: ''Alguns. # .

mais afoftos conslderam que estamos em curio de uma plena revoluç7o se -
xaal. A virgfndade execreada. o nwnr llvre comemokado. valorizaçso da ra
laç:o ef?merap nîo h: lfmltes na defesa das opçFes sexuafs. 0 Gnfco objz
tlvo J o' prazer, nIo txportam as formas que levem l sua realfzaç:of'l pp



19/20).

0 que haverja de errado em tudo lsto?

os g.. nos dkz.. que tudo t,to est: quase se.. mas uz.um prolbl-- :
''0 problema & que a gexualldade #. apreaen'ta auto-orientada, dlamte do
espelho. narcfgica'' (p. :0). Pa/a apolar a teae que apresentam ilnacam

:t to de ''lllhe<t'aç'':Ro do:er a pornograf l.a o farol aorteador desee x v men
. J . , .. .

'' Como o glgno de nosgo tempo'gerta 'arelso.. tndfcai'que œ qae Jfcorpo . .
. . . . . . . . . ; .

foi eoneiderado como pafotogfa bole & ldeèlojla ,(ef. 4. 20). Egsia > o-
logtz serfa a.do .culto ao prtprlo corpo, corpo woldado para sl pespxto,
,para seu prcprlo e elcluslvo delelte.

Nesta crftte.l tomaref apenas o: aypectoa que parecep ser o: o ls rl .
' 

J l f èé de efelio. DelvaM  delevantes. deixaref de lado o ace:s r o. as ras
& ' firma 3es'ousadas'doa As J ma:'que n:o 4. fundn--atam,. lado, tatb m. as a ç

çomo .porvexeptlo . aflrmaçzo de que a ''sexualfdade se apresenta œtzovo-
rfencada. dfante do espelho. narcfslca'' pots; aésix & a iexualfdade frea
te R pornokrafla. kftrmaç;o de uma generalldadè insustentlvel e co> nmx ':

'i tt todoskkabemo: constitui-se em umevldFncta acclo.a. A pornogra a, .
. : ' ' .. - : ' ' C

prazer eveutualxente nàrçisfsttco. mas nao hècessariamente'dèstitufdo de
. parceiros. Aftnal. 'tomar a pornografia hojè çomo erltirlo de narctsisao
' 

. : esquecer sua orlgem: as casas de prosttiuiç7o de crgcia e Roma- Ati:s,
. .' . 

'''' . 4 - . 
'

' J i : fo da sexualfdade te*ha uma permanFocta htzg suppr que.o pr pr o exere e
. 

j , sa aqot6rfca que a hlstlrfa desmente. For. exemplo. a pederast a aa.cr c

: a mésma colsa que o hosse'xualtgùo da noagos dfàs.

A crftfca que pretendem degenvotver tem por base a-aflrmaçVo geral
de que a eorpolatrla. o culto ao eorpo. particularmente ao przprfo cor-

. . . . .. ' ' ..

tttui-ge em ldeolokt.. xîo sarfa, e':tzo. uma patoiogfa. Ketlapo. eonl
' 

uma llus7o frente R realidade do pramer'e do 'corpp. Itus:o que terlapor' ' ê ,. % -. . ' '

contecdo o narefvfeoo e o.fndlvlduaztsxo. ou atnda. o 'narclslsmo-tndtvt
.duallsmo, ou afNda maf: gixptègmentei o lndivfdualfsoa. Tal'lluaRo te -
l or bage ..-.* f'dpvtrtna'' lT # P .

Uma ddùttfna,kùe coleçou a ie eùnstkufr, ou como dizeo o: zs . 'e se
ffrmn como doutrlna'' (p. 2à). quaqdo Freud parte dos pressupostos de-
que hf uma ''contraposfç7o anl- l-no-homem/homem-no-homem, anlmal/socla''
e os organtzam enquanto teorlap'
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Antes de continuar & preciso tembrar que uma ideologia ao estar fir-
mada em umn ''teorta'' constltul-se em novfdade teirtca extremnmente lntz#
ressante/Novidade porque est: dlzendo que a ilusVo que se tem vobre as
relaçFes sociais partem ou t;m origem em outra fluszo. asgim a ''corpola-
trfa'' serla uma ideologla derivada. Mas. lsto n:o explfca quat l o/lgem
da tdeologla. explfca, se 1 que exptlca, a derîvaç3o, n3o as ravBes que
produziram a inverszo do reat. Se ests fazendo ''fdeologla'' no momentGmez

ue a crltlca se faz sobre a derlvaçâo, dfzendo melhor. ao coloca-mo em q
rem as orfgens da corpolatria em uma teorla que teria sido sfstemattzada

por Freud e que os As. estzo produzlndo ; uma crftica da apar?ncfa e p;o
a elucldaçso do conteGdo mesmo da tdeologia. Algo gemelhante ao que foi

fetto pelos ''jovens begelianos'' que foram criticados por Marx e Engels no
ltvro ''A Ideologia AlemR#'. 0 exerclcfo da crftfca' ; neceesfrio. mas pre-
cisa deixar claro os seus pressupostos. aquilo no qual se sustenta con -

tra o outro. Mas. codo e senne apenas fazem uax crftica R Freud naqutlo
que thes parece ser o prenincto da corpolatria. E neste movimento, dei-
%>m de perceber as dfferenças que teria Freud em retaçlo com a ''ideolo -
gta donarcislsmo de nossos dlas'', se ; que h: tal fdeologia.

Por exemplo: a teoria freudtana do ''fnsttnto de morte'' '' compuls%o#
ara a morte'' ''Tanatos '' nîo G exatamente a compreensio f reudiana da nt1) . .
cessidade da coerçâo dos tmputsos de Eros ? nîo seri.a a somatf zaçxo .- inâ

,

tinto - da repressxo o lugar do ''Kuper-ego? Freud nXo indiea que a civi-
tizaç3o s; sobreviveria com a represszo dos instintos? Ent7o. como atrl-
buir a e1e a paterntdade tegrtca para a corpolatrfa? NVo ; em Treud 4ue
os As. buscam caractertzar o parcisfsmg como patotogta que tetia tornado
em ideologia?

Freud s; # o pai da corpolatria para os As . porque sustentava-se so-
. 

g go ,, k yoaox:bre os pressupoetos que t m por base a contraposfç entre an ma a
mem/homem-no-homem''. Se f asgfm toda a cultura ocidentat dlkè ser posta
como sendo antecessora e matriz da corpolatria. Este antagonlsmo ''homem-
natureza'î ; pensado por toda a cultura ocfdental de hf muito

, desde os
: L .': ;. .' 

atenfenses, pelo menos. Nem mesmo Karl Marx escapa de tafs pressuposto:,
affnal o prfmeiro pressuposto real para se edificar a compreensso hist3-
rfca dos iomens ; o de considers-lo um animal, um ser antmal que precisa
comer, bebery procriar-se para produzir-se e reproduzlr-se. 0 que os hs.
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J vtalvez procurando escapar da categor: a de con- .chamam de contraposlç es,
tra-dicçîo. J na verdade a contradlçlo mats remota e arcftca de nosaa ez
pgclek A n:o ser que sejamos seres espirituats enearnados... o .que a--n ;
o que pensam og As.. Se gomos anlmals polftfcos. ta1 como deffafa Arfst;

' =

teles, entRo tesmos uma eontradiç7o are-aica: aqueta que nos fax ser lo
mes'mo tempo e na mesma relaçîo sares Alstorlcamente determlnadps e blolm .

l dictonados. o fato surpreeùdenee g que 'o percurso .de oossag camente con
; t fol e 1 no sentfdo de eontrolarmos mals e mai: as forças natu - .esp c e.

rafs. Eanto a: que nos rodelam eomo as que nos sîo prdprlas. aa nossas
forças blol3gtcas determlnadàs pela hist3ria. ou sel*a, a força-de-traba-
lho. Porça de trabalho que se constttuf no que dâ substincia ao que pro-
duzicog, que concretfza os valores-de-uso das mercadorfas que fazem--.

Isto stgnlfica que no'antagonismo bomem-naturez.. homem-aniqmt. o
' 

7 ; de a1'X:' ? .predomlnio da anfmalf dade ; a condtç o para a superaç o go

Evldente que nzo. 0 antagonlsmo apenas rep3e o problena dtlrfo de
d i s e reproduzfrmos em condfç3es historfcamentè dadas. Mas.nos pro uz rmo

n;o pode ser descartado como um elemento, ùm momento de nossa reatidade.

Crlticar Freud e muitos outros po'r sustehtarem a realidade do antaga
nlsmo anlmal-bomem '& n7p perceber que o problema encontra-se na reypos-
ta que Freud d: para , sotuçlo da contradtç-ao. Para Freud 1 precfso ''ma-

. . . ''

tar a besta'' no homem para que ele. Homem. eivfllze-se. xas isto conduz
sA'

2 mtsiria da neurose... Heget; por exemplo. julgava da mesma manetra .
m=* era otimista. pensava que a derrota da anfmalldade, a vitgrla do Es-
L ito faria com que a eivillzaçlo ftorescesse cada vez mais.o.qsobre o 'p r .
trabalho dos escravos modernos. Para Freud este otfmfsmo nRo I permftfdo.
o capitalismo j; demonstrara que nada mais tlnha a oferecer, a nXo ser
mais exploraçGo. A soluç7o freudfana foi a de lnternalizat no corpo o
confllto entre a neceisldade do trabalho embrutecedor e og lmpulsos para

o prazer. em prejufzo do prazer serfa preclso construfr uma ''terapFutfcd'
''desa-iu:tados''para os .

Quem pircebeu esse movimento no pensamento freudfano?

Foi W Re'tch. Mas & contra Relch que os As . sacam as guas mafa afla-
das farpas: ''Reich denuncfa/' dfzem oà' às., ''o èarster represslvo do trz
balho, da socfabilldade'' (p. 30). o que' ; correto, dlgo eu. M>. os As.

' 

141



continuam o dtscurso dtzendo: ''ora. eo que ---ento hfst3rico esto-ns ?
A qual sociabtlidade oa autos (Reich . Freud. nota minha) egt;o se refz
rtndo? o que aconteee com a economta?'' (ldem)

N7o : precfeo dfmer que foram fnfelfmes em taî: questBes. poil se
Freud n7o le refere X xocladade capftalista. toda a teorta de Reich tem
por fundo-onto o trabalbo abgtrato que :e desenvolve nesta socfedade cz
pltaltsea. seu trabalho como pafcanallsta, sua milîtlncta polttica no
Partfdo comuniata Alem7o, seus documentos e escrftos n;o deixam dGvidas:
para Refch. o erro de Freud foi o de ter somatfzado o que f socfatmepte
determlnado. A crftica desenvolvida por Refch conira Freud ; exatamente
aqueta que p3e em evidFncfa o carfter hfst8rico da repressXo sexual en-
contrada por Freud. ::0 : poselvel fazer aquelas quest3es R Refch. e
mais. elas foram feltas por Refch contra Fkeudl For fszo Reicb pode df-

zer no ''A #unçlo do orgasmo'' que Freud ''nzo punha para st# nem poderia
fazer a quest7o da satisfaçxo real. porque concebia o ineonsciente como
o fnferno de impulsos nio-goelats e perversos''. Para Refchy ao eontrl '-
rio de Freud. a erotlzaçxo da gocledade seria a lfberaçîo do# desejos nz
turais dos homens . que nIo seriam antt-sociais . pofs anti-gocial & a
socf edade que obriga a totalldade dos trabathadores ao traballm atienaE

te . Seu projeto polf tico era o de tnstaurar t=a socfedade onde o traba-
tho fosse f onte de prazer e nîo de destruf ç;o da vf da co>  ; no caplta-
lf sx  . Se ; verdade que o naturatismo reichniano tlnha com  matriz a 1-
if a do ''bom-selvagem'' sltilar ao de Rousseau idiia que fez com qued , ,
Reich caminhasse para a unilateralfdade do btologf sx  daa obral do ff -
na1 de sua vfda. bfologlsma que sustenta inGmeras outras vers3es da psf

t ' ê verdade tambfm que ao desvendar o papel da conituç;o da 'coterap a. , ,
fdeologfa relfgfosa na eonstruçâo da repressRo em gerat dos homens. fez
uma contrfbuiçîo que n;o poda ser attrada no lfxo.

Alim dfsso. Relch j-mais fol o profeta da corpolatrîa como asgeve -
ram os As. que estlo sendo crlticados. fof antes de tudo um crftico :;-
rfo da coppreenszo da sexualidade lfberta como sendo a explosso da por-

nografia, da troca de parcefros, da licencfosfdade. pois julgava que u-
la %o bomem-mulher saudsvel era.a que mantfzha a Amhos satisfeltosma re ç

sexualmenty. E se a insatlsfaçlo começasse a ser mafor do que a satfsfz
. 

' 
.ç:ù, entio sem seria precfso desmanchar os laços que unfram at; entao o
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casaz. A susca desenfreada de parcelros sexuais, a busca desenfreda peto
razer, era. para Relch, um dos stntomas'da decadvncla que o capitulsxP

1 e'u os homens.envo v

pode-se perceb'er. entëo. que a atributçio de paternidade fdeotggftta
atribulda a' Retch e a Freud quanto a eorpolatrla n;o pode ser sustentada
s:o ode ser' sustentada no exame mesmo das obras daqueles senhores . N2o1)
se pode, tamb:m suskentar que a ideologla do narcisisoo tenha por fonte

. . ka dlcotomia hoxem/anlmal ou a contradlçio homem-no-anlmal. J1 que fgporar
ta1 contradiçlo serfa buscar outras ralzes para a histgria.

qual, entio. a orlgem da corpolatria?

A hipltese que me parece mats plaùsfvel G a que parecer: cooo a me -
nos pllusfvel para a malorla das pessoas: suponho qua o culto ao corpo .
corpo narclsfsttco, de um lado, corpo mlstlco: de outro. encontra-se na
iuextsttncla de uma proposta potrtica de :avotuç;o soclal quesa Juventu-
de e os adultos concordem. xa apspncla de um prolieto polftlco revoluclo-

nfrto. projeto que ponha com clareza que a superaçio da socfedade de .
ctasses pode ter' um eurso dlverxo do que Jg ocorreu na htstlrta. onde fi
que claro que a transformaçzo da sociedade ; um ato de vostade de muttos.

. na aus7ncia de ta1 proleto pot<tlco s; resta a fuga do cotfdiano. Fuga . .,
qûe pode ter colo uma das manffestaç3es. a corpolatrfa.

'Se conffarmns nos htstorfadore: podereqos sugtentar esta hipftese em .
dlversoa detes: sempre que' um' a sociedade entra em decadênclapquando as
forças produtfvas est;o 'eo conflito com o modo de apropriaç7o da produ -
7 ' l l oeorre a ''anomla soclal'' ou seja aà regras socfals vigen -ç 0 @OC a # # y. ;

tes at1 ent7o tendem a a:rouxaren-se. E= tals mooentos, surgq ,=x onda
eimllar R corp3tatra. desenvolvem-ge eontradlçles atg ent:o tatentesoclb

lf u fsto quanto l deeadênefa do'lmpirlo iomano e mafs recente -éon ana so
mente Tiryakian* apresentou o mesmo para a Revoluçio Francesa.

M>œ. por ora. defxarel de lado uma possfval expllcaçio para a corpo-'
latria enquanto ldeologla conteaeorRnea. Tomarel outro ruoo. o rûqo da

* T'IRFM IM  E. â. *L 'A o'ez' '> éeyll/ez' en FAm cee' Cwllz-e'u ''na hnnf.-onêke'.#' #
8: sona-nLonâzv'eoL. tXX:I# 1914: pp. J4l/JIJ.
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erftica que penso ser necesslria aos hs. quanto a uo eoncefto. o eoncel-
to d, lndlvtduallsao.

Codo e Senne dixem que o tndividualflao tlrfa. por b..* * teorl. vis-

tematizada por 'reud. lendo q indfvidualiemo '.-* qonetruçxo tedriea: mea
tal, coeo pode ter taùta realldade goctal?

Acontece que a lndlvidualizaçio de n3s bomen. conltitut-le em um prE
cesso hfstirfco. n2o : u.a teoria, nem tdeologia. & um fato hfstlrfco
que ao deixarmos a vida de animat de tropa, de @er genfrico. trfbal, o
cawlnho que percorremos como espgcle fol o de eonx erulr a lldfvidualfda-
de. Indtvidualidade que surge na relaçzo de troea. Na troca de ben: com
outro, e o outro. no Infcio, g de outra trlbo. 4 atfenfgena. i alhelo ao
Bv-Grupal. df-se o reconheclmento de si mesmo coqo Eu-prgprlo e do outro 

.

-ete-mesmo. Este antagonfsao ; medlado pela troea que @up3e que cada um
seja proprietfrlo do que estf trocando. S3 posso tornar alheio a mlm a-
qutto que oe pertence. ou seja. s; alienando o que x* pertence posso paI
tfefpar da troca. Mflhares d. anos depoi: da vida trfbal ter-se destrut-
do pela troca. encontramos o: bomen: organizados em uma soeledade que &
x nossa. Nesta socledade todo: Kooas proprietlrlos: uns, a grapde mafo -
rfa. & proprietfrfa de seu prlprio corpo. de sua força-de-trabalho, ou-

tros. a grande mtnorfa. J proprfetfrfa'dos mefoa de produçGo. Nasta vo -
ciedade de proprfetsrios todo: :omol lndfvlduos nal relaç3el de troca: ,

alfennmns o que podemos alienar para o outro de manelra que posaomng, no
mats das vezes. sobreviver. 'esta soctedade ''o trabalhador existe de umo

manefra puramente inobjetfva, subjeelva; mas a cofla'fantasia-ee para
ele, frequentexente, como sendo a verdadefra comunldade que e1e .'procura

devorar m>. que o devora'' (Marxy K. Gruad. risse. cap. Vy 7. p. 434 4a tra
duçîo francesa, Ed. Socfale:o). Ou seja, cada um d. n3s s; gopos partlcl
pea da comunfdade dos homens atravis da troca medfada peto dlnhelro. Pa-
teee que vivexos em uma coounidade verdadetra por termns o dlnhetro na -

' cessfrio para a troca de oercadortas . De fato. s; vfvemos subjettv---nte,
.
' 

ou exfstfmos d: manelra fnobjetfva. pols ao externar noa:a subjeeividade.
o fazemos de oanefka a alfenar esga subjetivfdadep fsto porque. para o
capftlt s; lnteressa nossa força de trabalho. S3 'soxoa objetfvos enquan-
to força-de-trabalho. enquanto mercadorfa que se eroca no mercado de trz
balho.
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Maa entfo. estnmns frente a contradiçlo mais lnteressantce para a a-#
nfllae que venho fazendo: ehquanto aet singular. tndividualtdaade. + tra-
bal:ador g3 exi,te em s1 aesao, ppfl.enqvanto indfvtduplsdade kque > es-
terûaltza o faz cooo mercadortK, como mera'for&a-de-trabal*o. iEm s: oes-

mo o indtvlduo n1o teù eoao éak' pàrà ù outlo :em aliënâ'r-s: no: mero?o .. . y . ' . ; .y.. . .o . . . ., .M,. ; lta alnd. algo, '..' externatlmyr que nW f para' o capf, tatl '. ev ataue e o
. . : . : ' ' . . ' . t . . . . ' 

. :4e vlver. k'kansualidade'oa relatlo.sexual. Espaço 2e vztda .*' o 'prazer
' . J . . ' . ' '. ' .. ' 

. . ; . . '

caplcal prpcur. a#ropriar-sd de todaè a, -onelras. màs que :3 qçons- e fz '.
' zê-lo atravfs do çontrole ideolgglco 'gobre a gexualfdade. contlrole..' que .

c . . . .. . . . . . . . lpode seè. o de tornar * sexuatfdade. a Aensualfdade. o prazer e*m merado- ,

rias. 0 trAbatho n:o d: prazér. uâs vod; pode obtè'r o prazèr e:m iai.cas
taçGes mensats.pres

A reb,ttgo da Juventude contra o mercadejamento do jrazer 
seonsstuf-

se em uma subvers:o R ordeè erltlca-burgue,a. subv4rs:o que.t-m as mals
varzadas manffestaçieey las que indicam a busca do valorrde-usgo na vfda. L

Pùde-se. ent7o: dfzer que a corpolltrf. constlpl-se no pofilsma do '

prazer? no marketfng do prazer? na mèrcadoria xatfsfaçXo totat. qolndo
compra tsto oû aqu.ito. ou compra-sezp pr3prio prazèkl

àe > eorpotatrià çonstîtut-se no cohjunto d. sïmbolos e cœ and- pa-
ra a'açRo no sentldp de Se adqutrlr 'a mereadorla què se transvxste ze e-
g :
rotica.. entxo e' stamol f rente a uma ldeologia que tem yua orf gœ  no e rc

.l
do xas no no lnàtvidùo.

0 tndivfduo ènquanto' ta1 encontra-se frente 1 eoptradiç-ao que lke J
.' J . .posta todoa os dlas: realizér o trabalho' necessario para sobrevlver

s trz
batso .borreciào. alâelado. que 1 ttèeado pelo salgrlo. e reatizar seus
ansefos e deelpg que *3 podem reytlwpr-ve aovamente pelo àefcedo dos
obletoa dos dééèJ:é. lléste eonfllto 'fngere-s. os mynfpuladorea de dese -

bttcltgrfp: que co. auxtlfo da psicologla procuram arotlxar asjo:, oa pu .
* 
utnas aa ferr'---utae. o. objetoe em ge*al. e c6ikiftcam mais %-- vez

oa hoxens e aolherel. A. eorpolatrla tem .-- orlgem, 4pa orlgeo est; ao
mesma teppo na eontrxdfç;à da 13 ée exlstlr enquantohfndivlduo-subjetivo

ece:sidade; oereaàoliglcas. Aà ùercàdorlas aparecem naa vitrfnase nas n . . 
. #'

nos shopplng-centaks como sere: soclaf:.
'

esco-nteanko 4ua origem sodfal
real cooo o feftlço que faz eom que 'elag surjam como oblietos de devejom#



parece-me que a crftîca à corpolatrfa deva deslocar-se da crltlca fei
ta ao exerctcio da sexuaztdade ao desel'o de' consumtr altmentos lsentos de#

defensivos, para a crfttca X economfa polTttea'. oû sela, a crftica que
desvende os mfstirsos do mercado e da mereadologîa.

o percurso da crfticé fetta por Codo e Senne conduz o pensamento para
a sftuacRo sesulnte: a corpotetria sendo .=. tdeologta s; podè ser venet-

'' i iza Vo'' ou methor como dtzem os As.: ''f urkente d%s -da pela consc ent ç . .
truir o intmigo a1i onde e1e estffo Mqs onde est; o fnimfgo? Ao que res -
ondem: ''Se o traballw roubou a sensualfdade, ; o trabatbo que deve devot IP 

-

vi-la ; se a potftica fmp3s a opress%o ; e1a que deve conduzfr R llverda -
de; se a atlenaçso lnventou o espelho. g a mflftvncfa organfzada que pode

' quebrf-lo'' (p. 85/86).

Mas foi o trabatho que ''roubou'' a senvualfdade?

Foi a polltic: que iap8s a repressio?
l

A altenaç:o que lnveatou o espelho?

se o sujefto g o trabatho eht7o estamnsp de fato roubados. ?ols o
trabalho ; a condfçso de contlnuarmos vivos e n:o podeaos preseindir dete.
Mas o sujeito f outro. o sujetto ; o Capital, ; o capftal enquanto modo

; duz uma forma de tr'abalho oade o prazer est: ausente .de produç o que pro
mas n7o roubado. Est: o prazer afastado do trabalho. nesta socfedade, mas
o capftat procura aproprfar-se tambfm daquelo que afasta da produçâo. prz
eura aproprfar-se do prazer. .

A alienaçXo n7o & sul*eito, nem substantfvo. & .-> situlçiop um estado
que nos encontramos nas relaç3es sociafs 4e produçîo. togo nâo pode nem
construfr espelhos, nem nos auxflfar na sua lfqufdaçio.

E a potftfca? .

A polltica n;o organiza a repressIo. eIa : repressVo, --- : ,repres -
s:o em condlçles dadas. nas condfçBes n>* quals x-' . ctasse social exerce

o seu poder sobre a outta na exata medfda em qve detfm os aefos de produ-
' '' ç7o/reproduç:o. A polltica que pode nos devotver a Ilberdade, se g que

algum d1a tfveqos lfberdade, ; a que se apreseate c010 a que'conduza a tz
dos os trabalhadores na luta contra o capftalfsoo. E aqul. retorno R hlp;

tes' sustqnfef: a crise que garante a exfstêncfa da mitologiatese que an

. . 

' 
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contemporlnea da ''lnsustentlvet leveza do ar'' J a crlse de um pre.beto rz
voluclonfrlo que todos tenbam acordo. Todos os que tendo a certez:a Aist;
rfca da necesstdade da revoluçVo socfaly unam-se na mesma luta.

Ao n7o apresentaréo um projeto de superaçîo da coepotatrfa, oj. zs. .
deixam.a ixpresslo. eertamente falsaé de que :3 o puritantsao vf-avfano
pode nog' salvar.

Ftnalmente. :et: que o lnlmlgo constttut-se na corpolaerfa? sœ4 que
tnfilgo 'n7o estl f antas lado de t'at manelra que vemos como t>l o' oe szo

. ria mera manifeetaç:o de 'su. verdiàelra tdentidade?

Agradeço a paclGncta què tiveraok' partlculàrmente ao Wanderley Cado
que Tle deu a oportunldade de ref letir em voz alta sobre o trabalho que* 

x .realf zou com o W1 tson Sénne . Poucos tem a eoragem que ambos tim de pdr
debate t=a pessoa tRo sclda como eu.na meea para o'

1 . .
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, 
.. &  m j A .) .

Feazlandc .s . lucoLono - Faetzdade de F't2 04c 4,a, ca nrlnh e Le-txnx dz
R:bckzllb Pxa o - (ISP

Atf os dtas de hoje parece que. nunca houve na hist3rla, uma preocE
açio t7o grande em retaçio ao pr3prio corpo . 0 ao ento do nGmero dep

acadeu as de educaç7o ftsica, ballet , jazz. etc. & vertigtnoso; embora.
com menos Fnf ase , a preocupaçvo em retaç7o R alt- ntaçio tambfm : mtzlto
grande . A cada dia surge uma nova dleta, um alloento ae torna ''milagrz
##So 
, etc.

Porque tsto est; acontecendo?

; claro que exfstem vïrias xvis-oes R respeito do assunto e. tentarel

aquf colouar o que penso.

Acho que o assunto tem que ser abordado sob dols prismas: bfotgglco

e hist3rlco. .

Do ponto de vista blolSgico. antes das grandès revoluç3es industri-
ais, o homem, como espicie: precfsava ir atr:s do seu alfmento: elbora
isto acontecesse em bandos, n3o havsa uma dlvtslo de trabalho de tal
forma que alguns conseguissem alimentos e outros possulssem outras fun-

çies. 0 mâxfmo que havta era uma dtvlsio de trabalho entre homens e mu-
lheres, enquanto indfviduos de sexos dsferentes. Enquanto o: homens ca-
çavam. as aulheres coletavam sementes, frutos e. Rs vezes, pequenos ant

. mafs. Na vis:o de muitos bi3logos e antropGlogos estes fatos mufto fava
receram a sociabtlidade e a divfsio de trabalho na espfcie humana.

Conforme a situaç-ao fo'i se modtficando atravfs da hist3ria, % claro
f transformando tambim. E o que temosque todos estes processos oram se

Noje? Para a grande malorfa da populaçXo, o alloento (em malor ou menor
quantidade) chega R mesa ou. no mVximo, val-se ao supermercadq e açou -
:ue e se compra; quer dizer, n;o se faz mais necessgrio os homens sa$ -
rem R caça ou as mutheres : coteta pelos campos.

Tudo isto, alfado R conduç%o motortzada. fez com que cada vez o ho-
aem se movtmentasse menos e, obvfamente: se tornasse mals sedentlrfo.os
palses capitalistas. princlpalmente os EEKD, cada vez mais ''inventavam''
novas formas de alimentaçîo: entatados. empacotados. comtdas prontas ,
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etc.; tudo fsto. vfsando. : claro. ''ganhar-se'' tempo e poder . produzlr
I lffcar que o que ''gànhavam'' em tempo n'o dia '' emal.. A começaram a ver . p m :

dtam'' am saGda fbsfca.
' 

I
. Teo;s enr7o, at; lgora dol. aspeetos: o prtmelro em relaçzo ao kowem 

. 
:
1' . . ' 

. jnIo prect:ar mats andar ou eorrer atrga 4o allmepto
. devido Rs revolu' - ,

ê .çBes fndustrlat, . l dfvts;o de trabatho cada vez mafs soff:tlcada; o :z
. . . . ' q, . . . . .' . 

.do aspecto. tlrando do homeo .-'> allmentaçvo saudlvèl, natural. enflm:un
ltmentaçïo que a m-aqufna evolutfva o preparou para consumft. t élàroa a

que o homèm n7o flcaria lmpune a tutdo l#to. As coneequinctas foram v; - 5
l 1 b ldade magrèza problemas cardfacos tn-nre, 'r ag doenças ta s como o es , . . .' . 'L .

etc. . '
,. 

. 
' 

gt 
muito dtfrcll :e preclsar como a preoeupaç%à mator surgtu. mu  a1- i

guns fatos pùdemos néxear: a geraçlo itppie nl dlcada de 60. #règando a j
volta : n4pureza, l allmehtakVo fnt.gral. mulio contrlbutu para

. lsto (ez ' ij
bora ienha tamblm contrlùuldo para um auxento no conàpxo de drogas); :u-

1 Jtodo cooper. que airiu o: olbos do mundo cohtka o perttro fator fo o m
go de sedentarfsmo; tudè leto vejo a'llado 2 um géande 'progresso flcnico t' . . ' ' I
no: meloa de comunlcaçRo e qualquer descoberta'lmtortahte 'na Jrea *ra
lbqo anunclada ao xundo. A grande brtga por medalhas eo Campeoaétùs Mun- E

diats e oiippfadas acelerou multo aa pesqulsas' sobre melhores #orm:s de
educaç;o flstca e atiientaçip para comp/tlç3es e:portivu ;

Do ponto de vssta hlstlrtco. exl:tem fatos altamente relevantes. que
ajudam a exptfcar o fenêmeno.

Enquanto tem muita aente preocupada em ee alimentar melbo'r e'famer a . 
'

' sua gfnzstfca, a grande mylorla da populaçVo estl prebcupara em slmples-
oente, comer e cùZ educaç7o flstca nem panaa em se preocupar porque o

f fco dp trabalho J*; basta.cansaço f s

De uaiqtler jonto de vfgta que ae anallse esta sttuaç7o ela 'J revol- 'q
. '' . '

tante. Se anattsarmns do ponto 4e viuta blotGgiûo. verezos que a produ 2 '. . ' 
. .

lo de altùento: .; mals que :uflclente pata sustentar a poputaçl w n -ç
l t E taro que o problema ; polftteo; o modo de prdduçzo eàpltaltstad a . c
faz com que o allmento seja mal dlstrlbuido; haja incintivo para aumen -

. 
. 

' 
. $tar ou diminufr a produçRo dependendo dos fnteresse: dos capftalfstas
. !
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N7o extste forma melhor de controle dp qua com . alimentaçxo. Chegou-se

ao cGmuloado segutnte: as inddstrias do altmento (vpja Kellog's por ex).
a anbam' oe ûereals inte'graf : (b#m mellkor#: para * lzde) , os ref inamlrl?

' tfrando quase tod:s aa vltamfnas e safs mluerals) . depofs enrfquecem
eom vltàmllas e gall extkardos do: me.smo. gr:psk em laiorat3rlo.

?erguntat: o mats tngênuo: mas n:o seria mafs ecpn3mica e saudgvet.
us ar o grso tntegr4t dlretapentel : cla4o que gfm, 46 que.desta formn

'' b d 'f o modo de produç;o capttallsta. e fato ''deke'dserestaria ae que ran o
evttado peld: patsés fpperfalistas.

Exlstem autores que afirmamy 8er a India. o palg sede 4o: gurusypop
que bouve lncentlvo por parte dos fngleses para mant:-los desnutrfdos e
''calmos''

7 temos a mTntma dGvida de que qualquer tdGfa movimento. etc.queS o .
eurgfr. o eapltalfsmo sempre procurarl se aproprfar. Igto nzo.deixa de

lf ta Vo e glqlktlca. Veja alguns exem -acontecer quando falamog de a men c
plos) hoje a U'IXO vende o açucar mascavo (Douradfnho). cofèa que nuncé
fez; sabe-se que algumas fothas e fruto: amargos aludam a dfge:tvo (bol

g , gem amdo. Jurubeby) e j: exfstem mflhares de taborat r o, que os ven
forma de remfdio. quando em qualquer lata vazfa pode-se plantar boldo

; t horts calç3es. etc; nuaeom sucesso; protifvram lndGstrias de t n s. 4 .

ea as edltoras de Aevlsta (ABRIL. RI ICA, etc.) lançaram tantas mz
tdrlas sobre o àssunto: corpo.

Mas, affnat, de um lado o bt3logo aos pedfndo u.a a'fmentaç:o me -
. . ' . ' !

f ' 1 fazendo dfzlhor, um pouco de exercfcfo f stço e d: outro o capital st:
to um consumismo para n3s.. 0 que fazer? Como agfr?

: claro que as respostas aqul. taybgm dependem da vls:o polfttca de
cada um. Partfcutarminte ach: o segufntet

mutto îpportapte que as pessoas pensem em se alimentat melhor e
eutdar de.se oovlmehtar, mas # mafto mals lmportante.que elas nîo ae
defxem enganar pelo cbarlaianfsmo; ''gurua'' que falam e deserevem sobre
allmentaçso ou édùçaçso ffafca sem nunca tar felzto um curso ou lldo um
livro slrlo; o plor J quey Rs vezes, estes ''gurus'''escrevem vgrfos lt -

vros sobre o assunto. Na mlnha optniîo. deve-se 1er tfvros sgrios ou se
conversar com pessoas sfrias que n7o estelam atrfs de dfnhefro ou fxmn.
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ffcfl. Existem vfrios lfvros bons, mas cito orlivro da'Dleta PRITIKJN de '
. 

' ' ' ' ' '

altmentaçso e exerclcios. Estè J um autor' slrlo que jogavpor.terra'.toda
a charlatanfce de dletas mllagrosas e reglmes'rel3mp'agos.'

; neceesgrlo yocê gaber qu.e uma dieta svaudfvel.deve v1r acompaahada
de mudanças de bfbitos altmentares que'nem sempre.s:o fscets ou 'rfpidas.
Preclsa-se cortat açGcar. doces , gorvete'k, massas carnes gorda's 9 sati cl
garro, flcool.. p7o braqco,.etc.' E neçè4slrlo que se u#e wals verdnras 4
frutas'. Iegumes. càrheskmajras. queljo fresco, coa'lhada' desnatada. .culdâ
do paea,nVo acredltar em dietas dtferentes (sem nunca doxer 'protefna an1

1 ) + 'em pessoas'': lvadoç'ys'' 'udo f4to tamblm' i' vilidopal. por.exemp o . 4 .. ,
' ' ' ara a ginfstfca. ' '. p

èaça glnlstlca todos og dlas e.procure se alimentar saudavelaente Nzo'
& f lo e voc? compre todoi.os: atfmentos ''novos'' ue aparecemnecess r qv q .

upei: tudo isto tem, 2 qùase gempre co'notàçao .comerctal e . :stes .î'novoslîali

mentoswnada mais s3o do que mlsturas 'd: quase sempre as pesmas'cofsas :
lêvedo, germe, ma1.. aveia, etc. Por um preço multo mals barato. vocF po-

. de' comprar estes alimentos àeèaradahente e. Juntï-tos eomo qufser.

Nzo'; necesslrfo' que as pessoas sè allenem ou fiquèn anstosas no pra
cesso/ xâo flque ''se cobrando'' cogr?nctas porque a sltuaçîo polftica n7o
nos permfte umn tranqpflidade pslcol3gfca que nos façam peifeltos ginfa-

. . . ' ' ' ' . .
. ' 

. J ' 'tas ou alimehtaddrek. Temos que terlvatvulos de egdapey seùvo a caldefra
estoura. Nunca se aliene no procekgoy lembre-se que nCs estamos ed ùm

: x .mundo . f aminto , onde ' as pesapas Eem como comer y s3o usadas pelo slste=
.. ' ' ' ? ) ' ,caplt.alfsta; 4àté ; ùm processo.que yrèciàamos combaier e lutar contra.

Portanto. cufde do seu corpo. cufde de sua cabeça, mas qlembre-se: s;
1 I b ta g nece4sfçlo que 'as relatles humanai se traens-fonnèm parasto n o as ,
tdrmos um mundo melhor. . para lsto & necessfrta uma luta no caàlnho hls-
& t ùe sen:o-b' cxmlnho biotlgleo'estar: lrkemedlave'lmente perdidot r co porq
com a extfnç3o da espicle k de nada adfantar; voc; cufdar s3 do seu eor-

. : PO p '
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ETICA E PSICOTERAPIA COMPORTAHENTAL ê'

Be,%n atd Rotgf

co' m frequFncia tFm sldo levantados argumentos contra a prâtica da tz
rapia comportamental (1c). Variam desde representaçBes da TC como uma
forma de lavagem cerebral ou de uma psfcoterapfa lnefettva e puerll na

sua concepç7o e realizaçVo at; acusaç3es'de utllfzaç%o de prlticas degrz
. dantes R dignldade e liberdade humanas.

Os objetlvos desta apresentaç3o sZo (a) examinar os fundacentos des-
ta argumentaçlo e sua validade, (b) determknar relaçles entre a prltica
da Tc e a quest-ao gtica e (c) sugerir dlretrfzes para a prstfca cllnlca
fndependentemente de qual seja a orientaç-ao.

a) Em boa parte. esta lista de argumentaçso se funda no fato de 'que
o behaviorfsmo trouxe uma nova concepçXo de homem que se choca rcom a no-
çZo clsssfca decorrente do humanlsmo. Se. para este, e1e ; visto como a-

11 re yara o behavlorlsmo e1e ; um.ser determinado e tsto parecegente v ,
contrariar a experiFncla subjetlvà algm das crenças da malorvparte das

' F 3 '' t le'? écentua a reslstFncla de mulpessoas. A nfase em noç es como con ro
tos. Muitos behavioristas e terapeucas comportamentais contribuiram com
afirmaç8es equlvocadas ou aç3es recriminfveis para fortalecer e difundfr
o estere8tipo negatfvo. Uma Jrea que tem contrfbuldo mufto neste senttdo
; o uso de procedimentos aversivos em terapias. ffrmemente recusado aqut.

b). Um exame do nlvel Gtico de lc depende de uma definiçîo razoavel -
me' nte precisa do que venha a ser, uma vez que, muftas vezes. a ela s3o
aerfbufdas lntervençles - pskcocirurgia, por exempto' - que n;o fazem pam
te dewsuas prsticas usuals. E necessfrfo deflnir tambgm o que ; gttca e
quem decfde lsto. A base itica de terapia comportamental endontra-se: cz
mo proposto. no modelo socio-psfcollgfcoy numa orientaçso construclonal,
e numa concepçîo revista da noçio de Ifberdade (Krasner, 1977).

C) Conslderando sete'sreas que envolvem as mais frequentes questFes
iticas identiffcaçXo do cliente, definfçso do problema e estybelecf -
mento de metas, seleçxo do mitodo de tratamento, avallaç3o da interven
çio, qualiffcaç3o proffssfonal, confldenciatidade e proteç-ao ao clfente-
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stolz (1978) desenvolveu um ''checkltst'' que vfsa a orientar etfcnmonte a
açRo de um pslcoterapeuta de qualquet brlentaçîo e que mufto 'pode eontrf
bufr para proteger o trabalho do terapeuta'comportamental que o segufr.

Quando entio, em resumo. uma lntervençîo psicoteraèêutica poder: ,er .
eonsfderada adequada do poneo de vl:ta Jtico? Mesmo eorrente o rfsco de
grosselra superficlalldade. alguns pklncfptos fundnm-ntais podem ser e:-
tabelectdoa: a) a fntervençzo nIo deve eontrariar a mfxima hlpocrstlca de
prlma non nocer-e, o que :igntffca que tudo deve ser feito no sentido de
evltar a tatrogêne*el b) a lntervehçvo deverf ser (a mals) eftçaz do
ponto de vista de lntensldade de mudança. velocidade, custo emoclonal e

financelroy'etco; c) eonsequentemente. deve ser passfvel de avalfaqâo ob
Jettva ; , d) n;o deve afetar a dignldade humnna mas, ao contrsrîo. deve
buscar. aumentà-ta atravis do enrfqueclmento do lndfvfduo e de sua eontri '
bufç7o R socledade.
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0 AUTO-GIVERNO NA VELHICE; A PROPOSTA SKINNERIANA

' An:za LLbœhazztno &ea: - knatzculo de Ph1LoL09k% /PDCCA:P e
Faruidadz de Educn%no /D&IC/:P

'o inlcio do sJculo xx a poputaqVo tdosa. nps palses rtcos, corres -
pond3.a a uma taxa entre 6 e 81 da populaçzo.'Nesta dicada. essa taxa a -
tlngfu tlz. 0 Insettuto Brasflefro de Geografla e Estatfsttca -IBGE - ez
f 1985 a populaçRo de idosos no Brasfl corresponde a 6,81 dat ma que eo .

â f todas de 9 milh8es de pessoas com ùals de 60populaç o. o que per az um
anos (idade considerada pela organizaçio Mundial da Saide. como o lnlclo

da velhlce). Projeç3es demogrsficas para o ano 2.000 apontam para uma ci
fra de cerda de 16 milh3es de tdosos no Brasil. e podendo-se ptever 8: -
rios probtemas socials.

Segundo o Slstema Estadual de Anslfse de Dados do Estqdo de S-ao Pau-

lo - SEADE - em 1982 havia 1.916.000 de velbos no Estado de S7o Pauto '
dos quats 890.200 na ctdade de S;o Pauto.

98l a expeceatfva mldfà de vida doAinda segundo dados do I5cE. de l .
brasiletro ao nascer f de 57.9 anos. No Nordeste essa taxa cai para 49,1
anos. com 46,4 e 62 anos para as mulheres. j: em SRo Paulo, a mfdia 1 de
64,5 anosy com 61,2 para os homens e 68 para as mulheres.

Portaato. o padrio de vlda. o nGmero de fdosos e a expectatfva midfa
de vlda vartam com o nfver de renda e a classe socfat. o que permite que

tl ivam vsrfos tipos de realidade em relaçîo : velhice.no Bras . conv

0 aumento da populaçIo idosa no mundo intefro & fruto do crescente z
vanço ctentffico-tecnot3gico que permfte melhor controle das doenças e
dfmfnufç:o na taxa de mortaltdade. Alim dlsso. a automaçvo cresceute no

i Jes gerais de vlda nas cfdades t;m permi-trabalho e a methora nas cond ç
tfdo que as populaç3es tenham tambfmy em geral, uma methor expectatlva de
qualidade de vldp.

' Se por um lado pode serl posftivo para a Enmnnfdade. que as pessoas vi
3 d ti amente, por out'ro nîo se tlvam màfs e em melbores condiç es o que an g

r: ganho .grande coisa se n:o for possfvel. vfver com dfgnidade esses anos
adlcionais.
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que a velhtce acarreta pe' rdas . tlmitéi3es e' tmperfeiçpes a .nïvel bto-
llglco. pslcotggtco e social & lnquestiongvel. Basta observàr o que acon-. .

tecer por exemplo com Greta Garbo. Rita Hayworth ou .3rfgltte Bardot. ou '-.

trora deusàs da beleza; o que acontece com alguns poltticos eo ldade avaa
' l t m frequFncla explorados pelaçada, que cometem gaèes e esquec men o@. co

imprensa, ou o que ocorre com nossos vtzinhos, pals e amlgos ao ae aposea
taremy pata que nos deaos conta dos estragos que a velhice acarreta.

.. . . : . . .

; enMracido. de ui modo keral, ao pensarmos nesses estragosp peasamos
nos dos outros, sem nos zesbrawmos que ncs tambgp envezheceaos um ,' pouco
or dia. .. (E s; comprar nossa f ace 'e nosso corpo de' hoje com os de 2: anosp . .. . .. .. . . . . ' .

. airgs). . '

o.fatu ; que a matoria da: pessoas. face l desvalorizaçioqdo vetho e
. . . . .

' 
. :

da velhlee em noasa sociedade. se assusta e nega a velhice. Assim. *a vi-
. ' . . ' '

da co- ça aos 40'. ou ''o 'tempo enobreve o vlnhl'' sRo-qprovgrbtos invoca -. # 9.
. . ' . ' . . . '

. . . . . . . , 
' 
;dos por tuftas passoas na pu prcxfxas'z meta-idade. quando a reatfdade do

' envelhecfmento se lhes paree: cadi #ez oals fnexorfvel. ou entîo. as eha-
madas ''mulheres do ''meto. na.faixa dos 40-45 anos. quando jf'começam a vi
venclar a medopausa e a perda de beleza flslca e ao mesmo teipo sZo forçl
das a culdar de pafs ldosos, achad que velios sVo as pessoas dd mais' de

' 80 anos semjre chatas': dependentes e desagradiveis. Elas nzo. e convida-
das a falarem sobre sûas expeetativas quanto R pé8pria velhlce, se vFem
chefas de sabedorfa.. paclêncla, afeto, dedicaçso. segurança e independFn-
c a i . . . . .

Ser: mesmo que a yida.começa aos 40? 0u que a tradfçzo de que o: vf -
nhos envelhecfdos sXo os methores se apllca aoé comportamentos humanos? A
velhfce ; desdrutsvet? ; a ldade.dourada? ou'; o tempo da solfdRo. deprez
sîo, perdas e medo da marte? Pode-se responder slm e nîo'a essas quest3es.
f to & como qualquer outra etapa do.desenvotvimento a' velhlee ; marcada

nhos e' erdai o qûe a proplstio faz lembrar'um outrovprovgrbio ' z '. por g: p . .
. . . w

f. .o velho por nl  poder. e o > çe por nîo saber . def tam ' colsas a perder'' .
No entantop os senttmentos e as experfênclas lndivlduals e'grupals'refe -
rentes R fdentfficaç7o da yelhice com ganhos ou eom perdas. ou entVo como
um equfllbrfo entre ganhos'e perdas depende da aprendizagem de repert3rfo
effcazes para responder aos eventos desse perlodo. Slmultaneame' nte, s:o
afetados pelas av:lfaç3es assuz ldas e enslnadas pelo grqpo Rs pessoas. a-
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cerca dos comportamentos valortzados e permltidos a velhos e nio-velhos.

Dma socfedade graduada por fdades como a nossa. anuncia de vfrias ml
neiras as contingincias que acompanhario oa comportamentos das pessoas em
dtferentes momentos e na presepça de diferentes eventos de seu cfclo da
vtda. :: regras, provgrbios, teis e costumes veiculados pela famltia, ez
eola. metos de comunlcaçRo de massa, literatura cientffica e de ficçXo .
humor, poesla, etc.. que ensinam Js pessoas o que esperar dè sl e dos oE
tros em cada ldade. Tals ensinamentos repercutem no auto-conhectmentoypE
dendo gerar grandes conflttos. Isto porlm n7o g inevitfvel, e como acen-
tuam vfrios pslcJtogos, com diferentes llnguagens: vfver a velhtce com
dtgnidade depende de uma tonga hfstirla de conqulstas pessoafs.

Exsa ; tambim a mensagem de B.r.sksnner que. aos 79 anos, em 1983 .
publicou um livro para leigos, a respeito de prsticas de controle ambfea
ta1 e de auto-governo lntelectual, funcionais Xs peculiaridades da velhf
ce. sesse texto e1e retoma a tmportante quest7o do auto-governo lntetec-
tuat, gtlco e aplicado ao amblente ffslco e soclal, j: apresentado em
''Science and Human Behavtor'' 91953), f'Beyond Freedom and Dfgnity'f (1971)
e ''About Behaviorism'' (1974). porim recolocando-a em termos corriquelros.
de sugestles para se vfver bem a velhice.

Esse ; o tema de ''Enjoy 01d Age'' cuja mensagem ; que uma vethice sa-
tisfat8rta. e desfrutfvet tem que ser preparada desde a mocidade. Ou sejl
hfbitos estlveis e regulares de auto-governo garantem maior gossfbittda-
de de controle sobre os amblentes flsicos e socfal e sobre o pr3prio com
portamento a pessoas de quaisquer idades (sklnner e Vaughan. 1983).

; um texto curto, elegante, bem humorado: ir3nico, sem ilus3es nem
fluéfonismos. em que a vethice ; mostrada em sua grandeza e em suas mfs:
rias, mas sem as granditoquências habltuats do tipo f'que reatidade tncF-
moda, oh! que desgraça total'' ou ainda Hque maravflha s7o os anos dourz
dos. ou a ldade da.gratfficaçvp''. Ao mesmo tempo em que assumem que ser
velbo J como estar muito e permanentemente cansado. mas de pm tlpo de
eansaço que n;o cede com uma boa nolte de sono, os autores apontam atau-
mas vantagens quanto a poder fnvocar a prgprta condfç7o de velbo para ea
qufvar-se de crfttcas e pfadas.
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Dfante das alternatlkas que se apresentam aorvetho. ao surpreender -
- se como tal, na presença de alguns marcadores btol3gicos e socfais. GkfE

ner sugere que se ataque a velhice co' mo' um problema a ser resotvido. Po-

rfm hs que se proceder gradualmente. passo a passo. para que possa egol
1 Gs de deplorar-lhe as folhas caldas'ê Mais quetar.desse outono, ao nv .

i fnvGs de acostumar-se abruptamente ê'ao amargo sabor da vplhice.sso. ao

gytsma doquG mais Gtil espremer a laranja da vida para extrair-lhe as
ras'' (1983 pg. 24).#

Portanto. a vlda n;o começa aos 4t, começa ao nasclmento mesmo, poks
o envethectmento g um processo lnexorgvel, inerence ao desenvolvimento .
Dizer que começa, ou que a velhlce ; o coroamento da existGncia parece a
sktnner uma grande bobagem, algm de um Jbvlo fndicativo de aut'o- consolo

. =
ou negaç7o. ser; porgm uma auto-verbalizaçRo ûttl, se criar ocasiao para
o velho tentar desfrutar adequadamente a sua velhice. Talvez a vantagem
de se'ter quarenta anos ou mais, resida em se ter tldo a oportu'nfdade de

.adqutrir repertgrios mals numerosos e adaptativos a uma ampta gama de st

tuaçles. Mas, isto n7o f natural. nem'fruto do acaso: ; necessfrfo pro -
gramar. Por sua vez. os vinhos envelhecidos neao sào fncondicfonat e ne -

cessartamente os methores e mais apreciados: G preciso saber se a cor e

o buquet se mantiveram ou. como se diz na tradiç-ao ltaliana, se a velhi-
ce apurou o vinho. A analogia 1 vflida para os velhos que habitam em to-
dos n8s e. ao admitir esta verdade, seria Gttl que aos 30, 40 'ou 50 j:
f8ssemos Eratando de estabelecer alguns repert8rios que nos fds'sem vatfa

sos aos 60, 70 e 80 anos. Ser velho, enfim. compensa, desde que se possa
desfrutar da velhice e do equillbrio entre os ganhos e as perdas que e1a
representa e dos repettlrfos anterformente adqufrtdos.

Mas como vivF-ta bem, se os senttdos se tornam enfraquecidoss forne-
Z fa a curto prazo suffctentemen-cendo fatsas pistas a seus donos; à mem r

te matrefra a ponto de causar-lbe contratempos; as lembranças mais antf-
gas predomfnantes, muftas vezes impacfentando os interlocutores; a aten-
ç3o concentrada mals vacllante; o pensamento menos ftuido e sgil; a dfs-
posfçRo para o trabalho dfminulda; as relaç3es sociais menos saborosas e
provocantes e os sentimentos de solid-ao. depressio e medo da lorte. uma
realidade presente?
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'X# '

: .0 torno dess.l quegtle. qu. 4. degenvotv. o a-nual 4e auto-gover-
no aserito por sktnoor. par. .-- lltlnteta poteùcâat poelfvelmente reprz
lantad. iela clasl. aldâa aort*----tfeana. pragl:t.iea. . ao oelxo t.mpo

possufdora d. uo lealo allbotado d. dfrettos e dlvere*v 0* autor*e elcrl
. ,. 

'

- - - - indsàam o. numerolos kkémptol retfiadolv.m atada para geu. par...
da vtda aeadimtea . do --htlat. cieatffieo. 'orio n7o :* trat. 4.,9. 1f-
vro tgcnteo. curfoy---nta: no glosl:rto. o. autore. yprezentaw vè/s3es
tfcnicas pata as exprals&e. do senzo en-.- adotadas no texto. 4 qve pa:-
aas porim. fnequivoc -lt* ao l*itor lhfor-œdo ne,ga frea, ; o coapromfl
lo eom a objetlvfdade * plrcim&nfa. * a ffdalidade ao prfnefpib d. que
''o eomportamento & controlado pelas suas con:equ:nclas/'

Dentro dog tfafte. impoltog p*lo envelhecimento ffliol3gico. as pel-
ao as ageo e ae gentlm eomo mai. Jovlnl ou mat: vetha.. em funç7o dal eoa
zequinefal de seus eomport---neos lobre o ambiente extarno e sobr. .1 mea
mo*. 0 faportanta & dflpor condfç3e. que favoreçaa o faler coig.s qbriqN
tirfaà *m funçzo 4e guas consequênclas poaittvas. subàtitufido o ''tl'r qu*
fazer'' pelo ''gostar de fazet''. Isto eorresponde a tentàr adotnfgtraè a@
eontfng#aclas da priprla vida. 4e oodo a poder deta delfrutar. o--n avtdz
lente. esparando eneontrar ''tesouro. a cada pa:eo, ->* devagar . pacieh-

texente. garfxpando aos poucos. pequenol e vatlosos grioa 4***. b.m ea -
tar'ê (1983, p. 37).

Faça de conta que l'seus 3culos est:o embaçadq#p geus ouvfdo. tapp. -
4os coo atgpd:o. seus pgs catçados *. eapato. de---lado granda. e pèsa -
dol e suas enens acomodadas em luvas grollaa. -** que agltw m*:mo voe: t*é
ta levar e. freate suas ativîdades habitualsd'. dig o valho professor pa-
ra axemplfffcar as limieaç3es sengorfafs tfpte.s 4a veïhfce (p. 39). Maw
ao fnvJs de chorar sobre aa perdal. 4 poasfvel p1. .n*Ja< uw ppvo x-hlent.
ffsfco adaptado a ezsas novas condfç3e.. Assfm, p@r *:@.p10'..*. ketaçio
2. ttmitaçles vfsuais : lmportante euidar prloetr---ate 4.' yo:çura do
tronco. mîba e cabeça. alfm de dfgpor lfteiente: eondtçles 4* luminoslda
de * leftura. eoœ uo foco d. 1uz fluorlscenta * lentee de. --lnto. Fkra
poder ter eardlpfo. eo restauraqtes e:curol. bastarfa o hsbfto d. poxtar
e uslr .-> pequena lanterna : pflha. Preseriç3el adicfonaig: troclr' d.

! .

gculos por ocaal:o de -.aança do elaro para o eieuro e vlce-verga; usar
os outros oomo pfstas visuais para atravlssar a -.-. apo-r oareas fluo -
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rescente: eo objetoa'fmprescfndfvele e dfffcefg de serem a' chados em ar -
mfrlos gaveta. ou pratelelras e habltuar-se ao uso de utensfllos oals ''# .

lfpple..

0 aument'o exagèrado do votume da 'V où 4o equtpamento de .om po4*

f l ilhos l èonvfvêncfa eocfalo'A attevnottcausar mats ou oenos : r o: empee 
.

g j,va @ersa o uso d. fone: de ouvldo. Ko ent,mnto. quando o upu r o degle al
tefato ffca lg em caea. egtar: lmpedfdo de k'fender ao telefone e R eam - .
patnha da potta. a me*ol *ùe ux èthal luiindèù acoplédo R campatnha 4o
telefone . umce:o dp esttmaç:o lhe forneçam plstas'adfcionafs, vlguaf: e '
Iou. tftelsf no easo. not outro lado. a .mu/zez traz ao velho' a vantagem de '

. r ' . .

poder desligar-ge de colla. desaaradfve-fs. quer'deixando de esforiar- le
. ' ' ' ' ' '

para atentar audftfv---nt*, quet slmplesoente desllgando ou aballando *
vol'uaw de :eu aparetho para lurdez. A aElertividade em dfxer ''lou vetbm

Vo ouço bem, por. faao por favor fale oafs .lto, e/ou mals devagar. .ou n
/ou olhaùdo para mim'' ùu '%ata forta ha porta ante: de entrar'' :7o te -. #

J t . . ' r u ' .curgol utef: #a:a ->n' fpùlér o prublema .dé nIo ouvf: e nao entender a* -
uênctas luéitiva: xâs longas . . . ou mesx levar um susto. A x'su as:ezq .

. . .. k . . . J
ttvfdade pode ser ueàda para faaer hnmnr. quando a gafe for inevttlvel.

Quanto ;ao paladar e ao olfato. o uso de tempero: malg fortes ou exz
ico: pode devblver o prazer de eo- r, w... : necessfrio to-hgm ltenta' rt
para os odore: das prBprlas roupas ou da cala que possam afetat al te1a-
çles eom os outros. vtensblfoa malore. e meno. goftsttcados podeo abudar
a evîtar a ftustraç7o 4. quebr:-loa ou 4* .a1 us:-los. allm do# riscos l
nerentes a mAnusafos fnédequâdos.'o 'fmportéhte ; fntentar todag egsal pE
quenas mudançal quando ze fizerem necessf.rfas e n7o g6 alg'-xl, é fnter- '
mfeentemente.

Por admitfr que ao vllio coœ.frequêneia s'e assocfam deficfFncfas aa
xel3rta a cukto praxo .'u- reerudeselolpto nas leabrança. de um passado . ''
0*1. longfnquo. ol autare. fornedew pi:tas p.ra que o fdoeo posga. por z

. . ' ' ' . . ' < '

xemplo, lee var-se 4e x e 's pr3prios, de c- ' - dizer e fazer colsàs dô
.a . . . . ,

Jeito e na bora certas. de teobrar-a. onde o eooa eoloeou as cof:as. e
de coqvromfssos. Assfx. :: desde'pf:tas relékfonadas yo uao de noe--w de

t la e Odegculpe-.e aas' ffcott;ù on-foso qu-nao quero oe 1eo -eor êl . , .
brar do nooè de passoag querfdas ou foportantes para mim' . que acabo oe

esquecendo deleo. o quat seo dGvfda co/reipo' nde : poaslgflfdade de dis -
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por eetfmulos discrioinatfvo: socfais para que a. peagoas re:pondam de
aodo ma'ta reforçador ao velho.

saber ocomo dfzer'' slgntfica txmhfm lidar adequadamenta cow dâgre. -
C sles, per:a de sequêncla do pensamento ou de 'ala.e confus3as sfntfticas

e semznttcaa. As soluçles suserldas g7o. por exeppto. n7o se deixar fn -
terromper ou usar anotaçles. Na poslçzo de tnterlocutor. ba:tarâa pedlr
ao outro que repetlsse, ou mesmo lnterrompV-to ea momentos erftieoa d.

fala e tomar notas.sua ,

Esqueeer-se de fazer algo. ou onde ae colocou algnmx cofsa. pod. :er

uma stmples questûo de digpor em tugares vtsïvels estloulos dtscrlmlnatl
vos que controtem uma cadefa de resposta aproprfada. e n2o interromjê-la
quando em curso.

Desfrutas de boas companhias ou de eventos agradiveisp ew princfpio, *
exfge que ûo: lembremo: de comparecer a compromfssos. no dia, local e ha

. , . '

ta marcadok. A sotuç:o Jbvia: teàbrar de àhoti-los em agendas e ealendf-
rioe. de preferêncla colocados eo lugare, vigyvets e 4e pasgagem obrtga-

' t8ria e resular, para aumentar a probabllldade de que o vet*o v*ja spas
apotaçJes... e faça outras. outros artefatos Gteis mencionados szo rel3-
gfo.. alav-os e marcadores de teopo.

Como ennsequências. duas colsas fmportantee podem acontecer: o vetho
aproveltar; as coisas de que nIo ee esquecer, e estar; mals relaxado en-
quanto espera pelo momento de desfrutf-los.

Skinner e Vaughan fnsfstem ainda na necessldade de se proceder gra -

dualmentey dispondo condlç3es espactafs, temporafs a topogrfffcas para à
reflexzo. dentro de um espaço de tempo dosado para n:o gerar nem cansaço
e ansfedade nem tldio pela perda da 'sequêncfa ou dos objetfvos. coleclz#
nar idflas em cadernos. fichas,ou fltas gravadasp âdifas essas concebi -
das de preferêncfa num mesmo elpaço flsfco, destfnado pela pessoa para
tal, pode ser d: tanta valla quanto a rea' lfzaçîo de ensafos eomportamèn-
tafs sobre conteGdos e for-ns de dlscurgo. ex pequenos grupos de fguats.' z .

Sobr4tu. do, o ldoso g aeonaelhado a respeltar yeus Ilmltes de fadiga
e relaxar axlGde, dormfndo, tendo amenldades ou mesmo assfstindo a algum
execrgvel programa de Tv.
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Segundo os preconcettosé a'crtattvidade g rara na velbice, pomqwe as
pessoas tendem a temer ser ou parecer incoerentes, o que as leva - xepe-
t:r seus copportamontos posîtivamente reforçados no passado. No emexnto,
a Ifteraturap a ciência e as artes contam em suas fileiras', com viHos ez
poentes fdosos: eujo segredo, ; o de serem capazes de provocar del îsera-

. . . ' . . . .' 
hi de modo a torn:vlo mals provocante, e a rzdamente oudanças no xm ente,

jeftar variaç3es' dlscrimlnadas como frrelevantès/

. A aposentadorla ; uc ma/co soetat fmportante do inlcio da velhtce. .

Sua experiencfaçxo como evento negatlvo depende em largà medldap.le como
o lndivfduo tnteragta antertormente com o seu trabalho: se este 1he 'era
pesado a ponto de tornnr penosos os pèrlodos de descanso. peta expeetatl

, *

va da jornada seguinte, ou se a pessoa n7o gostava dele, a ap'osenrnaoria
1he sfgniflcars uma fuga o que fncomoda e confunde na aposentadoria G a
Fncîa das consei uFnclas que mantêm as pessoas mottvadas seja por trzaus a

. 1. .

balho ou tazer. Alfm dfsso, h: a quest3o de valores lfgados R itica do
trabalho. que pode varfar de cultura para cultura e individuatmente. Ne1
sa lfnha de raclocfnio, a soluç7o seria aprender a buscar novos motlvos

,
ou dar èontinufdade a antigos bfbitos.

l gutsa de sugesties pr:ticas, sktnner ctta n3o s: o trabalho votun-
târîo e o'filantrgpico, como tamblm o ativtsmo potftico, este sob a for-
qka de participaçîo ed x vimentos . iniciattvas tndîviduais e organizaç3es
ue sf gnlf fquem força de press7o polltf ca em relaç7o R irgXos de Seguriq
dade soclal. R tnflaç7ot R saGde, l segurança. R habitaçâo, que afligex
n5o s; os velhos como tambgm a socfedade como um todo

. .

P mldo por contingêncfas blolggicas e/ou econ8micas em geral o ve-re ,

lho ; forçado a mudar-se pafa espaqos menores 'e/ou mais slmptfficados
,oa

de vfa de regra se sente deprlmido e desapontado. As' pessoaé'deverfam toE
' 

mb1 tes mats belos funcionais mals seguros e #arecidos coinar esses a en , ,
os anteriores. de modo a poder gostar de estar e viver bem neles

. A11m
dissop ; importante estabelecer rotinas adequadas que excluiriam

y por e2 '

xemplo, ffear de pfjnmx e chlnelos o dfa todom em favor de ter horsrios
para auto-cufdados para meditar: ler: esirever cartas. fazer pequenos coa .
sertosp cufdar de plantas e dos animais de estfmaçxoy reviver antlgos goA .
tos e sucessosy comer, fazer exerclclos, eozfnhar. dedfcar-se a Jogos e
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passatempos: apreciar ra boa'mhGsica e a boa.rliteratura, e sobretudo pro-
gramar e'reprogramar a pr8prfa vlda.

Ao ape.o dos velhos.ao poder. Sktnner e Vaughan oferecem uma expli- .

Ro comport'amental e uma advertFncla. A questso toda ; que aprendemoseaç

essas relaçles com o poder - quando Jovens e bem sucedfdos. Entretanto,
& tmperatlvo admitir que nRo somos eternos, lmprescindfvels e tnfalï -
veis, que oudamos, e por tsto o mundo muda para n3s.

àstas cofsas sâo verdadefras para as pequenas e grandes questBes da
convivFncla, incluindo a necessldade de conscientizar-se das pr3prfas ti

mltaç8es e nîo pretender tmpor estllos ou receios aos semelhantes, o
que, por parecer-lhes desa:radlvet. evocarg respostas lgualmente desa -
gradfveis. Em lugar dfsso, os autores ressaltam as excelêncfas do sflêa

c1o e da centemplaçïo.

Evltar os embaraços que a vida social e a etiqueta imp3em aos ve -
lhos pode em parte ser resolvido mediante pensar prevfamente nas conse-

quFncias de certas parti*ipaç3es soclais, e lfmltar-se a fazer as cof -
sas de que com certeza se poder: desfrutar, a despetto ou por causa da
condiçio de velho.

A velhfce costuma ser marcada peto afastamento de amlgos. seja por
morte ou por outras circunstînclas da velhice. Programar ocas lJes para
renovar, restabelecer e estabelecer contatos pode ser uma safda. opera-
cfonalfzfvel por meio do envfo de cartas ou fltas gravadas, tetefonemas,
e mesmo procurar companhia para morar, no caso de se ser sozfnbo.

Quanto Rs relaç-oes com os jovens e crtanças, & tmportante cultkvar
repert3rios verbais e socfafs adequados. o que quer dfzer saber dtspor
antecedentes que aumentam a probabilfdade de que respondam de modo re -

forçador ao velho ou entXo. saber rqtsrar-se na hora certa.

o domfnio dos sentfmentos em geral ; mafs complexo que o da aç7oxe
; bi tomar remidtos eisso verdadeiro para velhos e jovens; na ve1 ce,

calmantes ; uma soluçso palfativa.

ki 1ba p uso de prstlcas voltadas para a intervenç7o nosS nner aconse
ftmenio's, por intermgdio 'da lntervenç:o na açio, ou mudar o mundo''dsen E

baixo da pete'' v1a mudar o ambiente Acessfvel R observaçgo e R manlpu-@ . .
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laç:o (sktnnery' 1974) .

1 d ter .raiva dos .'pèlviligios da Juventude o ' velhoAssim, ao inv s e .
. 

' .' . e

deverta'fntentar a busca ativa de sottvos para desfrutar a velhtcqt Ao

tnvgs de ter inveja do vigor e da lntensldade do sexe l*ovem eede teatar
. compensar-se. vla culttvo fru.trante da.pornografta. deveria buscar no-

vas e mais profundas formas de amor.rEp'lugar de ressentlr-se.pelo lso-

lamento.e'sqntfr saudade.'ou nostatkta do que fof' bom no passadop.'deve -
.. .. . . .' s . '* . ,

r1a teatar cultivar 'nov'as habtlidades, hfdando a aproxt:açlo de'pèssza,
' J * <. . ' . ' 1 '

de variàs idadess..lten: esèeclais.sIo aberto, para os-medos fundade, e
'irraclonais da'doenca 'e da o'obreza e para a desco' nfianqa e o desamparo/

' A resposta ; sempre' a mesma: programè-s+ e programe séu ambiente, de pR

do a poder'éèntt-to de fotma mafs confortfkel evagradsvet..
. . ,' . : . . . . . v. - .

, 0 vrinctpal.probtema.em relaçio.z morte J.a.tncerteza, zecatlzàda
' ' das iais tlfèrentqs manefras'.pelas relfgll4: e pela êfl.osofla. No eneaE

. . to. ''a morfe : um.fîm necessfrio; chegar: quando chegar'' 'e por certo' ... #

''nzo hf coisas e lhores sob o Sot . do que comerk beber 'e ser felfz'' a-. #

ffrmn Skfnner citando JGlfo Cesar e o .Accle4last:s. Em termos de estra-
tigta para lidar.com o medo da morfey- aconselha que o velho vfva a vidà,

evlte temx. ou convtvincias mgrbldàs, faça colsas tnteresslntes. pois
1 X 1da mals curto e1e ser: :paraquanto mats teaeo se prestar atenç o v ,

se pensar na morte.

Normas explfcktas ou sutfs. deffnem-o que sevpermfte ou proîbe ao vz '
lhg. no desempenbo do'seu éàpel etfriotr sèr dîstraldo. eséuecldo; rel -
vfddtcativo. favlfcéntey repetftivop.desfnteresKante, hopocqndrfaeo, dz

: trado morattsta 'cbnservadorre assim por diante. Presiando mats a -. Sa5 : , . .
- . .u . . . ,

tençao : f f ca claro que esses 'rotulos podem ' ser apos tos a pesssas d: '
' 

w . zquaisquer idades A A questxo e que y ao fuacf onarem çomo cllchês . etem i
nam famortante: aspeetos'do auto-conceito dos velbos. e e'xpeckatfvas do .

grupo quanto aos.desempenbos dos prtmefrôs.

0 velho pode optar por comportar-se conforme os r3tulos ou por desa
ti:-ïos . sendo que em ambos os eaéos f 1ca sul-elto a consequineias .. dtf e-
. 

' . . .q . ' . * . . . .
renclals. Na prltlca. e1e pode aprender a'tirar partfdo'de alg,ans sf -
tuaçles em que c'orreponder aos ctlchGs evlta e afasta puniçlesw-e para-

. ' J 7. ' ' '. '
' lelamente.tentar oudar o amùtentey para nlutvatfzar os' r3tutos que po -'
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dem ser-lhe adversos.

Cfcero dlsse que ''a vida g comparfvet a uma peça de teatro, com um
Gttlmo ato ma1 e'scrito''. E Skinner continua - provavelmente. G por isso
que & t;o dtffcit uma boa atuaçzo nesse ato final. que estarla necessa-
riamente associada R tranquiltdade, sabedorta, tlberdade e ao senso de
humor. Um bom desempenho pode estar catcado em pactentes ensatos vfsaa-
do traduzir a assfm chamada tranqullidade. numa frequêncfa mais alta de
tembranças fettzes.

E o que exlste de verdadefro sobre a sabedorfa? Para Skfnner. por
certo, o fato de ser uma das qualidades mafs comumente apontabas e adml
radas nos vethos, em grande parte pelo simples fato de serem velhos. Ei
se, porim. n:o seria apenas mais um mito sobre a velhfce

. vfsto que o
progresso tecnollgico do mundo atual' desafia qualquer concefto tradiciz
na1 de sabedorla?

Sablamente acredîta Skinner que o domlnfo consplcuo da sabedorla dos
velhos consiste em saber vlver be> a velhice. a despefto de suas lmper-
feiçoes. E arremata, Has pessoas virvo a vocF para aprender seu segredo,
e voc; serf svaro se n7o o revelar'' (1983. pg. 146).

:z. leitura de ''Enjoy 01d Age'' permite que se fnfira. sem grande es -
forço ou medo de tmparctuinta, que o anteûedente que terl controlado
Skinner a escrever este lfvro ter: sido exatamente o de atender ao com-

promlsso itico de revelar a seus semelhantes o segredo de sua 'ljoie de
vfvre'' longamente elaborada no decorrer de sua vlda

.#

Acredito que ser controlado por esse tipo de antecedente ; sobretu-
do uma questio de valor e, nesse sentido. por xelo desta obra e1e ter:
revelado um fa cfnante aspecto de sua personaltdade de cfentfsta e fil;
sofo: sem dGvida uma das mafs itumtnadas deste siculo.

K bolgatz4c'a
SKINNER,-B. F. Science and Ruman Behavior, N.Y.: Mac Mfllanp 1953.

SKINNER. B. F. Beyond Freedom and Dfgnfty. 5.Y.l Knopf, 1971.

SKINNER, B. F. About.Behavlorlsm. H.ï.: Knopfs 1974.
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J
'STRESS; SEDS EFEITQS'POSITIVOS E NEGATIVOS <

' da E. uovats te p - ïnh*-a t.z.t-o de N lnoLogâa da RICCANP

' 

d s robtemas mafs comuns que o ser humano enfrenta, em qa/querUm o p

.  afdade: Z o stress. ,Todos jâ o experimentaram, mas poucos o compyree m
' 

d ter no s'eu corpo. E-possifvel nù .reconhecem o tmpacto que o stress.po e .
. '; . ' . ' ' '

entanto, aprender a reconhecF-lo, controtl-ko e, atJ mesmo, utî-llzgylo pa
ra o aosso beneflcto. o prlmelro passo g compreender o que g seltresw '

A palavra stress, derivada do latlm, fof usada pela prlmefr:a vu no .

sentido psicolggico no siculo XVIII (Spilberger, 1979). sendo qu,ue. antes ..
tilizado no sentido de pressXo fïsica. A traduçvo malsra'proxloada pz '.era u

'' 7 '' I dependentemente da exist7ncla ou nRp de ,..- tra-ra o termo J tens o . n
duçRo perjeita, ; fneggvel que o 'fen3meno existe e. ùecessa:tnmmnte. os
terapeutas, preclsam de se famtlfarfzar com a slndrome do stresa, pois e-
la exfge o uso de um nGmero de procedfmentos especiais para ser coatrola-. )

'

da adequadamente.

A 'teappzza de Szxezz
stress J uma reaçao pstcot6gicay com componentes emocionats ffsicos .

mentafs e qulmicos, a determinados est<mulos que frrltan, amedronta.. ex-
i.tam e/ou confundem a pessoa. Note-se que qualquèr mudanja na vlda dec

' 
essoa gera certo nfvet de stress porim aqul se estl referlndo aouma p .

stress excessivo, conhecido.tambim por g'dfstresy'' J*5 que certo ufvel de
teksîo g essenclat para um bom desempenh: do ser h'-xno. Em 1908, Robert
Yerkes e John Dodson deséreveram os èfeltos do 'fstrèss'' no desehpenho. E-
1es descobriram que, atg certo nlvel. aumentos ao grau de ''stress'' experi
mentado acarretam oalor eficiFncta no desempenbo. guando. no entanto, o

dlminui alim de eerto ponto. o deiempenho começa 4 d'e-stress aumenta ou .

cair. Tal descoberta ; hoj: conhecfda coao a Lef ïerkes-Dodson. No'te - se ' '
que h: nmx ''Jrea de conforto'' onde a eftcf7ncla ; bem maior. onde a pe4

; capaz de tomar decis3es rzpidasp produzlr mals e ter mais energla.soa
Esta ''srea de conforto'' varla de tndfvçduo para lndlvfduo e. Aamblo, no

à 1da da mesma pessoa. Atgm dtsto o mesmo ev'ento pode produ -decorrer a v .
zf r ''dfstress'' ou ''stress'' ositivo (tambim chamado ''eeus tress'') ' em duasP
pessoas dlferentes. dependendo da.lnterpretaç-ao que tcada umaulhe .confere.
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Assim sendo, um evento ou estfmvlo gera ''distress'' ou porque e1e 1
fntrlnsicn-onte aversivo devido Rs suas caracterfsticas reals ou devldo R
tnterpretaçlo que o indfvfàuo d: ao mesmo (E11is, 19739 Lazarus, 1976).

Os primelros. denomfnados sfmpatomtmitlcosy (Everly e Rosenfeldplg8t),
afetam o org4nismo atravis de um processo metabglico ou sensorial sem en-

volvimento de mecanismos cerebrals interpretativos (Selye. 1978). outros
estfmulos, devfdo a um processo de condfcionamento, adqutrem o poder de
elicfar uma reaçxo de stress em certos lndtvfduos, alnda que pareçam in8-
cuos a outras pessoas.

Everly e Rosenfeld (1981) sugerem que a grande malorfa das respostas
de stress excessivo sXo autoproduzldas. isto ;: ocorrem somente devfdo R
fnterpretaç3o que o indivfduo d: a estfmulos relativamente in3cuos. Pma
vez que o modo de reagir a estlmulos ; o produto de aprendfzagem, postu -
ta-se que seja possfvel tambGm se desaprender certas reaç3es fnadequadas
a estressores em potencfal. o que constîtui mals uma razao por que a terz
pia comportamental G reéomendada no tratamento do stress excessfvo.

D do geral atgumas reaç-oes fisiolJglcas refletem rekç3es psicol3-e mo ,
gicas e emocionais. mas nenhuma reaç:o provoca a unf7o t-ao total entre fz
tores emocfonais e fisfol6glcos, como a que se chama de ''resposta de
:tress-.

Torna-se necesssrto definir, mais precisamente, o que constitui uma
''resposta de stress''. Seus componentes vartam desde stntomas. facflmente i
dentificivefs, coao ansiedade. medo, taquicardfa, hiperacfdem estomacal e
enxaquecas, at; outros mals sutis como sentlmento de alienaçio e desinte-
resse por outros.

Assfm sendo, a resposta de stress contim elementos emoclonaîs (Quadro
1) e somfticos (Quadro 2). o que resulta do fato de que. quando a pessoa
; exposta a determfnados eyentos estressantes, o cirebro atravis do hipo-
tllamo. ae mesmo tempo que produz certas reaç-oes emocfonafs (tensso e prea
cupaçRo. por exempto), tamblm atlva o ststema nervoso stmpltlco e a g13n-

' duta p'ituitâria. Esta, por sua vezy aclona a descarga de adrenalina das
glindulas supra-ren4ls. Ta1 reaç-ao estimula o coraçzo, os mGsculos e os
pulm3es o que aumenta o fluxo de sangue no organfsmo. Ao mesmo tempo, atf

vldades vegetativas controladas pelo sfstema nervoso parassimpftico, tafs
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como a dtsgest:o,esso inibidas.

QPADRO I
Reaç3es do stressr Rosstvei.s qfeîtos psicotsgicos : ansledadea .p3nkco .

tenvio. angGstia. insFntav:alienaç7o. diflculdades
'' . . 

.'

interpessoais. dGvida quanto a si pr8prto. preocu-
. #

' aç:e excessiva, lnabltidade .de' concentrar em ou -p
.kros assuntos que nXo o relacionado com o estres -
sor. inàbllidade de.relaxaf, tldip, fra, depresszq
hiperéensibilidade emotivav

..r 
' 
' ' e

As sensaçoes ffsicas resultàntès (Quadro II) formam parte do'mecanis-
mp d: defesa dp orgénispoy.pois sQo aqù.elas pyoduzidas'quando.' a'pessoa se

ata ''lutar ou fugirld'k A re' spos ta de ''Iuta. ou fuga'' foi' def lnidaprepara p .

' ' c ' turno de 1920 como reaçzes' ffslcas lnternas epor -ualter B.. annon. eM. ,

imediatas a eventos ameaçadores: as quais. s-ao fndfspenssvels R sobrevivFa
i. d - 1 E 8 as .reaq3es de preparo para a. ''lut'a ou. f uga'' s%o paEc a o organ smo . s
te do estigio de alarme. proposto por Selys', coro o jrimelro'dos trFs m'a
dO$ Como 0 corpo rea:e ao ltressl'

Em 1963, ap3s uma sirie du estudos éxpektmentafsy Bans Sllye' definiu
a reac-ao de stress como sïndrome Reratf.de adaptacRo que:inclui 3 estfgio#:
larme resistFnci.a e exaustio. 'a ,

àsift. no prfmeiro estsgio. o corpo reconhece o estressor e se'prepa-
ka para aç=ao' atravgs da moblltzaçio de reaçBes bioqulmfcaé-.

'

QBADRb 11
Reaçles.ao7stresà - algula's das possfvefs sensaçBes'f<sfcas .experlmeh

tadas: 'aumento df sudorese. h; no estlmago,.bfperz
cfdez èstomacat, tensio muscular, taqulcardfa, ht- -

. w ' '
ervlntilaçao , aperto da mandféula e ranger de deEP
tes. hfperativfdade. esfriar dàs mxoA'dévido R

1 îo de vasos sangulneol. nsusea... constr ç .

No ektigio de resfstFncfay.s corpo' repara o dano.feito pelo itress.No
entanto, se este nXo desaparece. o corpo nvo'teq chapce de se recuperar e
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ee mantim em estado de alerta. Quéndo e:ta aituaçâo : mantkda por perfo-
do. de tempo muito prolongados, ou quando o organtlmo nem pode lutar nex
fuglr. o stress 4e torna malifico. Neste caso. o organismo entra num tex
cefro estfglo. o de exaust7o. quando al reaç3es .. tornam altamente noci
va* e podem conduzlr a doenças graves. .

Devido R serfedade do@ problemas que o streeg protohgado pode acarrz
tar (enfarte. hlpertenszo, Glcera. psorfases. etc.). varlas escalas fo -
ram elaboradas. como medtda de vator proftlltico. para preeislo da proba
bllidade de determlnado indivlduo vir a gofrer eflttos gCrtos do gtresg.

'
. 0 mafs conhecldo da todos os instrumentos usadol ; a Escala de àvallaçvo
, de Reasustamento Soeial d. Hotmes e Rabe (1967). Baseia-se na presunçio

de que a energia exiglda para que o fndtvfduo Ke reajusta R soeledadeydz
pois de mudanças sfgnlfieatlval em sua vida, crfa um desgagte que pode
levar a doenças siria..

De acordo com os autores. se durante o perfodo de um ano. anterior ao
contar do izs do infcfo da avaliaçRo, a pessoa sofreu entre 200 e 300 poa

7 ' : b bilidade de mai: ou meno: 50I de 'que ela ve -tos de stress. h .=> pro a
' nha a ficar doente devfdo ao excesso de seress. Com mais de 300 pontoa a

probabilldade parece aumentar para 705. No entanto, deve-se obgervar que
a suscetfbilidade daa pessoas ao stres: varfa dependendo da sua habllsdz:
de de Ifdar com estressores. Ta1 habilldade. denominada pot Kobasa et al
(1979) de ''hardaess'' (reststêacia) envotve tr7s fatores relacionado: com
atftudes, tomadas frente R vida: abertura para mudanças. sentfmento de
ter controle sobre os aconteclmentos e envolvimeneo emocional com algo
la vida (famllta. exvrego. religi7o, etc.)

Sèm divida, tanto os eventos mafs algnlflcativos, quanto os proble-
mas quotidlanos que. fsoladaxente. produzem maîs lrrftaç7o do que anale- '
dadep contribuem para mafor sugcetibflldade ao stresa. provavelxente a -
travis de uma lnteraçso de efeitos.

No entanto. f tmportante ressaltar que o stress n7o ; necessariamea
. te nocfvo. Na v' erdade a resposta do stress nZo G s; normal. mas tnmhlm J

easenclal. Sem e1a o organismo n%o reslsttria mufto tempo. Se o homem coa
seguiu sobreviver atravGs do tempo G talvez prectsamente porque seu coE
po ; capaz de emftfr a resposta de stress contra ameaças. Sempre que fYr
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ollfvely o ser hu- no deverf a tenear etf mi.nar o stress exceslfvo : porGP
nem @empre as f onte: do :tre@l podem *er eliminadas . Neltas sltuaç3ea , & I

Ipoasfvel utfllzar a forç. gerada pelo desfquilfbrio qufmleo orfundo do !
.' 

; !stress para se intciar proletos. tomar decfs3es. eompetfr: reallzary lf- .
derar e erlar idgias e obras. ' relevante lembrar que a m.l: fmportante '

. kcaracierfstlca do streas g preparar o organîsmo ''para a tuea ou a fugx''. E
A resposta de :tres: começa normalmente no ffslco. porim. uma vez qua a
estlmulaçVo penètre nas defesàs psleùl3glels da pes:oa. o corpo ,:e prepa q
ra para a açlo. A atlvldade eardlovaacular, a secréçzo de hormn-nlos è a
enetgfa extra geradas pelo gtress levam o organlsmo a um profundo prepa- ; !

X o corpo fiea am aleria, e quando n:o 4 poss<yel 'jro para entrar em aç o.
utflfzar este preparo para lutar ou fuglr do egtressor, os produto: do I

: !% dissipam at1 que sejam gradualmente absorvtdos pelo orga'- ' 'stress n o se j
Inlsao. Em vex de esperar que ta1 reabsorçîo ocorra. o fdeat 4 utitfzar o . I' 

. )1 erado pelo gtress par
a le tutar outra: tut.s neces- )preparp para a aç o g

s:rlas , f uma quesiîo de dlrectonar a energl'a do gtress para og flng po- , 
,
i
j

. t Eslttvos que se deseje. l 
!

. .. ..ék, ' ;
' 
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ABORDAGEM EXISTENCIAL-HU%ANISTA NA PSICOTERAPIA

Teaeza Cazâzin' 4 S. Exkhai

A abordagem existencial-humanista expressa um postcfonamento fikos3-

fico sobre o qual repousam os pressupostos e atitudes do processo tera -
pFutico. Como orfentaçio psfcol3gica combina aspectos do existencialismo
com o humanismo reconhecendo a contribuiçvo de ambos: conceftos de exis-
têncfa e lfberdade existencial da filosofia exfstencfal; Fnfase do humz
nlsmo' na valorizaçXo da condlç-ao humana descrita atravis. da crença no pz
tencfal do homem para reatizar-se. A comparaç3o entre % duas vertentes
identlfica pontos de divergFncla (por ex.. enquanto que para o exfsten -
cialismo o homem & o seu priprio criador e Gnico responslvel por seu dez

tino. para o humanfsmo. o homem descobre suas potencialidades. ao invfs
de cris-tas) e convergFncias (o homem 1 vfsto como fonte e centro de va-
lores) que s:o em parte superados na aplicaçio Rs quest8es da prgtica psl
coterapFutica.

0 oodo de atuar terapêutico necessariamente reftete a fflosofia so -
bre a qual a psicoterapia se apoia. 0 modo como o ser humano ; vfsto di-
rige todo o trabalho terapFutico. Por esse motivo. sâo apresentados os
prfnclpais conceftos sobre os quafs a psfcologia exfstencial-humanfsta se

apoia para compreender o ser humano enquanto pessoa Gnfca e concreta:ou
t8es como opçio existencial, auto-consciFhcia'. angGstia e culpa existen-
ciais, busca de sentido. dv vida. busca de'valores. morte e a tendFncia pl
ra o crescfmento.

A psicoterapia nesta orientaç3o. visa. principalmente. eompreender o
cliente atravfs do seu pr3prio ânguto. analssando a estrutura de sua e -
xfstFncia humana. Longe de ser um mitodo de tera' pfa. pofs a retaçso tere 

.

peuta-cliente ; um encontro existenci..t Gnico e frrepetfvel. f mats uma.
atltude para com o ser humano no seneido de atingfr uma exfstêncta autFa

tkca. no sentido de proporcionar um entendfmento quahto Rs suas experfêE
cfas que s3o encaradas como sua prgpHa v'erdade. As tgcnicas. quando gsz
das, devem ser secundârias R compreensio.do cliekte como pessoa. Usadas
apenas com flexfbflfdadey devem ser capazes de al'udarvo clfente a respoE
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der a perguntar o que me impede de aceitar Iivremente 'linha potencfali-
ao ytadadades? A prftfca psicoterfpica se qualifica como uma orfentaç vo

talidade concreta, para a relaç-ao autFntfca en'-para a pessoa enquanto to
tre terapeuta e clfente, para o esklmulo ao auto-conheclmento como ins -
trumento de cresclmehto indfvfdual. Assfm, o princlpal obl'ettvo da psicz
terapla existencial-humnnîsta. ; propprcionar uma maximlzaçzo de auto -
conscfFncta oara favorecer um aumento do potencfal de escolha; f propor-

. illi.

''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''d 

. . .' . . .. . ' .

cionar uma al*uda efetlva ao cllente no sentido de descobrlr-se e a seus

i 1s: J ag-udg-lo' a acefiar os rlicos .de suas pr3frlas decisl>s rezpotepc a
ponsgvefs. enfim. de aceltar a liberdade de ser capaz de utilizàr suas
3 rtas capactdaées para éxfsttr.pr p

O'processo terapGutfco realiza-se em mats ou menso trFs fases: tfbe-
. graçao das formas inautênticas do vfver ; descoberta de novas f ormàs aut a

Eic'as de existfr e o surglmento de um novo.estflo de vida caractertzado
. . zpelas novas fom as de ser, somadas aquelas f ormas antfgas , porfm, aut n-

ticàs..A ênfase no trabalho estl no presente, ou seja, no prgprfo expe
rlenclar. 0 projeto de ser aponta para o futuro que ; presente como po
tente atualidade. N2o h: preocupaç3es com causas, pois tenta-se exptt
car os fengmenos a partlr da existincia em sl e n:o l 1uz de priémas a-

' quim da sua.prgpria fenomenaltdade. A exlstência n7o 1 sedlmentada por
esse tipo de nexo causal.

Sabendo que a poestbilfdade de sentfr-se acefto e poder confiar em
outro g condiçio necesslçta para a experiincta do ueu sou'' o papel do#
terapeuta 1 muito importante como retntegrador dessa fmagem. su. acetta-
çîo assegura que o cliente n7o preufsa prossegufr na luta fundamentat R
busca de aceitàç%o. A segurança de vsentfr-se aceito o libera para que po1

3 io ser Dessa formn. aceltaçxo lncondicîonalsa experimentar.o seu pr pr . ,
respetto, calor hl->' no e eopatia. sRo caracterfstlcas fundamentals do
clioa crtadù nessa abordagem. Como pessoa. o terapeuta precfsa ser auto-
eongruente, se envolver com o clîeùte como pessoa total, aa*udar o clienz

te a perceber-se como ser-no-mundo. Comuntca suas reaç3es pessoais ao
que o cliente estz dizendo. muitas vezes at@ se auto-revelando. pofs, de
acordo com Jourard HA revelaçXo de sf aesao engendra a revelaç-ao de sf
mesmo''. besatia o cllente a ençarar todas as formx. petas quafs evfta a

da de decis3es e a fazer uma avallaçxo a respeito disso.toma

17j '



' - 'o cltente tem uma partictpaçRo ativa no.processo: escolhe sobre quais
medos, angGsttas e culpas ir; trabalhar. Aos poucos va1 desenvolvendo uma
compreensRo do que tem sido e de suas potencialîdades e limttaçJes, podea
do assim decidlr sobre o seu futuro. Aceita mals a responsabilidade sobre
si mesmo e aprende a verificar que pode atuar mafs sobre o seu destino.Ao

longo do prazo, desenvolve modelos de conduta efetivo de ser-no-mundo.

A chamada ''cura'' ; a pr3pria autentfcidade; ; a acettaf3o plena da
condiç-ao humana; ; a expans7o da extstFncia autFntica.

A pstcoterapla de base exlstencial-humanista surge. pofs. como uma 1E
portante alternativa terapêutlca capaz de apresentar-se como uma opçXo a-
traente Rs pslcoterapias psicanallticas e behavforfstas.
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sl E A AvAulAçgn- nE nAnos

JORO Cpnndko Todohnv - Un:ueaz:

''Tactics of scienttflc research - Evaluatfng experimental data in

psychology'' de MuTray Sidman e publicado em 1960 pùr Basic Books, Inc.,#
Pubtfshers de sova'lorque, 1 um livro dedlcado pelo.'autor ao alupo de

' . o ' . .
pslcologia'experfméntél. Sidman, JZ no pref3cfo. nos avisava que a ava -

Ro d esultados expertmentats permanecerta uma preocupaç7o constâaltaç os r
. ( yosgav aroyyamas myte ao tOngO de nOSSaS Carrelras, e que seu 1 vroy ao a

dotollglcos, sempre contindaria a s'er Gttl. E assim tem sido. hilhares de
t adores em todo o mundo foram formxdos em parte por mèio de disculpesqu s

sies f/equentes do texto do f'sidman''. cada vez que o relelo descubro con. ''

' 

-' '''''''

' 

.' . . ' ' '

tribuiçles ao que quer que eu esteja pensando R gpoca. se1 tambgm que al
go semelhante ocorre aos colegas pesquisadores que utilizam o ''Sfdmanf'em

'seus cursos. Nesta comemoraç:o brasileira dôs 25 anos do sfdman a/re -
1 ' flexles sobre as' caracterlstfcas :do livro que a meu #ersento a gumas re

7 ': fveis por seu sucesso.s o espons

Algumas dessas caracterlsticas s7o negativas (no bom sentldo.oo). 0
livro n7o ; um texto didftico tradtcfonal. N:o & um recettufrio composto

por um conjunto de rejras bem deflnldas de procedimento experfmentaloNZo
h: a voz da autoridade dftando prescrlçles forpats..o ''sidman'' ; antes
de tudo um manffesto pessoal em torno de um teum bssico: a avallaçxo de
dados ; um problema euplrico, n-ao uia questso filos8ffca; ; um problema
'inttmamente ligado' aos dados mespos e Rs tgcnfcas empregadas p'àra obt; -
los. A avalfaçRo de resultados experimentais' requer. portanto. intensa

.< . ' ' .

familiaridade com a frea especlffca R qual esses dados pertencem. como
diz o autor, ''nem a pr:tica da experimentaç%o, nem a avallaçîo de seus
produtos, podem ser llmltados por qualsquer regras especfffcas - uma 4ue
tiffcaçio que empresta uma certa nota de fronfa a qualquer tivro sobre mE

todotogta experimentat'' (Sldman, :960, preficio).

As tentatfgas de resumlr o que serfa boa metodologia experimental a
um conl*unto de regras de procedimento geralmente vem amparadas na crença

de objetividade da ciGncia. Sidmany ao longo de mals de quatrocentas p1-
ginas, mostra.que a objetfvfdade ; apenasva meta a orfeptar os esforços '
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. . 7.- . . ' '
do pesqulsador, e que a subg'etivtdade eskg sempre'presente. podemos dtz

cutir algumasbdds frequentes armadilhas'que e1a nos prepara, mas outras vt
zes s6 podemos contar com nossa prlprla suEjetlvidade ao tomar decfso-es
sobre os rumos de um'experfmento, correndo nossos pr3prlos riscos. Sobre
a importincia de elperimentos. por eyemplo. Sfdpan pos leva a observar que
o entustasmo presente vsobre uma Jrea de pesquisa, ou a apatia por uma 1i-
nha n-ao exgloraday dificilmente servem como boa base para previs3es sobre
sua importincla futpraywj: que as modas e os clclos n%o s7o privtligio da
alta costura (0 que e1e nZo diz. mas eu'acrescento por conta pr8prfa, Y

licaçêes parq os.modiscos podem ser buscadas em pàrte nas pollque as exp
ticas 'de f iùancfamento das agências de fomento) . .l7ma outra obsew aç-ao que

faz me tem stdo muito Gtit. tanto no ensino quanto na pesqufsa) ''No que
dfz respeito R sua import3ncia cientffica, bons dados sempreapodem ser sE
parados dos prop3sitos com os quafs foram obtidps''. Os experimentos que
publiquet h: 15 anosp,por exemplo, têm de duradouro as seçBeé de Mitodo e

Resultados. 0 avanço da pesqpisa pode ter tornado a fntroduçio, ou seja,
as raz8es que me tevaram a realizar a pesquisa, lrrelevante; da mesma ma-
neira, minhas interpretàçJes sobre a import3ncia te3rfca dos tesultados ,

ë t tdo naw; oc# (tanto qu: foràm aceitasoferecidas na Discuss o, faz am sent p
e1o conselho Edi torial) . mas podem agqra ser suplantadas por interpreta-p
8es mai.s abrangentes . A déscriçxo das ticnfcas utilfz'adas pem l tfu a ou-ç

tros pesqulsadores replicar os experfmentos e obter dados semelhantes; nz
9as interpretaçles podem surgfr R 1uz do conhecfmento atual na Grea.

J .
De paneira similary bons dAdos podem estar escondidos em autores que

utflfzam uma llnguagem te3rica diferente da nossa. Temos bons exemplos na
:rea de controle de estlmutos. Os trabalhos de Rescorla e Wagner sobre vl
1or associatfvo sXo apresentados em tfnguagem cognftivista. Como analfs -
tas do comportamento podemos. estranhar a linguagem e dfscordar-das fntqr-
retaç-oes te3ricas . mas n2o podpmns' fugi.r àos f atos . Rescorla e Wagner a-p
briram novos horfzontes nas freas de cuntrole de estfmalos e condtciona -
mento respondente, e serilcabsurdo n:o mehcionf-los em quatquer tratado sa
bre processos bgsicos de interaçio organtsmo-ambiente. alnda que n:o reca
nheçàmos quatquer valor no c'onceito de valor assocfattvo.

Outro aspecto a ser ressaltado pa contrlbuiçso de Sidman ; o reconhecf
' i faz refteradas vezes da neeessidade do èxerclcfo de maturidad:men o que

:. .
. & . j 7 4 t



no Julgamento da fmportincia. d. a fldedlgnfdadç e'da geperalidade dos .re-- : .' .. ' . ' . '

suttados experimentais. Neste ponto Sldman. e os anallstas do comportamea
to co. ele, dtverge ctaramente dos colegas pslcglogos expertmentals que
inststem em que a fidedignldade e a generattdade sejam J'ulgadas em bases
puramente imp' essoals, em louvor R obz-etlvldade da cfêncfa. Paea sfdman, a

objetividade da ciGncla est; mafs na natureza auto-corretlva dp processo
. 

. a, 
'

clentfflco do que-em um conlunto de regras de procedfmento. Para lutgar se
uma linha de base alcançou estabiltdade g mais lmportante tèr,expertêneia .
no assunto sob investtgaçZo do que deftnlr a priori algum critfrfo esta -
ttstico de estibtlidade..Mfnha segurança sobre a replicabilldade dos da -
dos que produzo est: mals na vtvGncia da pesquis'a e na identfficaçîo e ma
nltorfa de varf:vefs lmportantes do que na espera de que a varlabtltdade
de sess:o a sessîo se:*a menor que clnco por cento por sete sessBes consz

cuttvas.

Para desespero de meus cotegas n;o baheviorlstas'que ensinamocursos sz
bre o planejamento de experfmentosy Sidman vai mais longe em seu a'pelo R
subjetivldade.educada do pesquisador ào affrmar. textualmente que néo exlâ
tem regras para o delineamento experfmental. Podemos dfscutir procedfmen-

tos utiltzados em experlmentos que 'deram certo. Mesmb nesses casos. sâo
rarfsslmos os experimentos perfeitos. Um iexio didftico jreparado 'coro u-
ma coleç3o dê experimentos perfeltos poderfa servlr ao lniciante como ux
conjunto de procedimentos possfyels', mas n3o ne'cessarlamente ajudaria na'
busca de ua procedimento adequado para se enfrèntar um problema' novo. In-

siseir em texeos didfefcos formals sobre delfneamento experfmental : o
mesmo que enstnar o aluno a procurar 'a moeda perdida perto do poste ilumi

. . . *

nado, mesmo sabendo.que a pérdémos no lado escuro'da rua. Mals dfdseico;
seria faz-er eom os alunos'a erftica de experimentos lmperfettos (99,9 I
detes) e a dfscusszo de procedlmentos vatternatlvos para o eseudo de quafa
quer quest3es sugerldas.

stdman f az , ao longo 'de , seu ''Tacttcs'' uma exposlç-ao nag' lstr'al e af;
. 

9

hoje:lnigualada do uso do mffodo ctentffico na anlllse do éomportamento.
. .

' . . 
' .

Ouso dfzer que nem Sklnner démonstrou tZo claramente *ue a psfcotogla po-
de ser vlsta como nm> ctFncfa naturat, e naturatmente dependente do com-
portamento do pesqulsador como.toda disciplfna clentlfica.
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' - ' tM ESTIM  EXPLORATORIO DA APLICABILIDADE SôCIALAENTE RELEVANTE D0 BEHAVIQ
RIS:D RADICAL DE B.F. SKINNER

czao Pe,tezu de sâ

o rroplsfto do presente trabalho conslste em prover uma avallaçGo da
d tar apltcaç3es pr:ticapactdade do bebavtortsao sktnnertano para fun amen

cas dotadas de efetlva relevzncfa humana e soctat, asstm definfdas em fuE
ç5o do cargter pottticamente democrgttco e progresststa que se tbes pos-
aa imprfmir. Um primelro informe sobre a fntençso de se desenvolver esse
estudo fol apresentado pelo autor na 32V ReuniZo Anuat da SBPC, em 1980 #
sob o trtulo de Controle e contracontrole do comportamento na construçXo
de uma socfedade democrstfca. Tratava-s'e. a rfgor, de um prossegufmento ou
desdobramento de outro trabalho prlprlo,recgm-publfcado (S:. 1979), o
qual asseverava, em suas conclusJes que ''a psicologia do condtclonaxento
operante apllcada R sociedade e 2 polltfca estf Justamente capacitada a
prover lnstrumentos de angtise pslcol3gica para o aperfefçonmonto das
instftufç3es democ/sticas de contracontrole'' (p. 162). NXo obstante. en-

nquanto a arguxentaçlo dfscursiva naquele escrlto anterior privflegfava as
proposfç8es sktnnerfanas xals genfrfcap acerca do planejamento cultural ou
da mudança social planejada, o novo proleto virfa a focalfzar expllcita e

. especificamente o prtnclplo behaviorista radical das relaç3es entre o coE
trole e o concracontrole do comportamento humano.

Pode-se identfficar como a fonte de lnsplraç3o mafs dfretabu imediata
de ta1 trabalho um lnstigante artfgo de Holland (1973) sobre a ùtilfdade
dos princfpios comportamentals para a pritfca revolucfonfrfa. Face R conz
tataçVo de que aqueles que se encontram em melhores condfç3es para usar
a tecnotogia comportamental sZo Justamente os detentores do poder polltî- ''''
co e econJmfco, esse autor descortfna uma posstbflidade alternatfva de
atuaçXo para os cfentfstas do comportamento que

.j: abandonaram a antiga rl
clonallzaç:o da neutralidade clentffica e encontram-se pollticamente en- '

. gajados na luta pela Justfça social. Dfz Holland. nesse sentido:

''Podemos fazer uma.tentatlva de transmitir ao pov: as nossas descober-

tas; e promover aplicaçles que seJ am mafs adequadas Rs suas necessfda- '
:
!

1
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4e@ do que 1: necessldades da ellee. 0 mafl lmportante : que o cfen -
tfsta do comportamento analfse'a operaçso de eontrole comportamental

1 : na'flsè a outro. para'que egtelamem noasa socfedade * comun que e: a a
. : . . '

dos para o eontrac:htrole. Co* else'fsm. dever; anilf -methor prepara
:at txmhe. os efetto. pot,nslaks ze dlzerestes zov-.. d. èontrpeùnt/z
le. Em segundo lugar. dever: ldeàtizar ùma tecnol:gfk l:trlqlecamèite .

adaptada para usar na'luta''. (p. 273-274).

l da segundo depoloento de gottand entretanto. a prinefpal tantatt-z n .

va nèése seùtido. realizada atravi: do lféro Beyond f reedom and dlo f ty-
. . x ,(Sklnner
. 1971) . fq1 tapentavelmente .peutralf zada pela fntensa polemica
iu R @ua publfeaçlo. Na verdadey cabe agora acrescentary.eon-que se segu

d de .-> razoaveloent'e extensa e bem dlrecfonada buscaforma o fesulta o

:tblfogrsfica encopendada ao I:IcT/iNPq. verfflca-ee que durante o pe -
rfodo de m,fs de dez anog desde o aurglmento do artigo de Holland. o
referfdo campo de pegqulga e fntervehçié pev-xneceu prattcn--nte lnexplz
rado.

o présente trabalho constftul, portanto. ,-A conitlbulç7o avalfat3rla
l t:o dascuraàa. porgé bastante oportuna e nece:slrf.. eupreaa de deter-
mlnaç;o da apllc:btlfdade soelalmente relevante do iehaviorilmo razical.
A rijok, o proeèdl:ento metodol3glèo nuclear de e.1 av'allaç;o vèio' a as-

. ' . . .'.-t ' .

sx-,*r baslc--onte a fo'r-m de um e:tu:o explorat3rio d: m--po, caract.rt-
ùd - fa omo uma aboriageo e'mplrfca.ainda inclplente degga polêza o se. po . :

mfea e comjlexa queet7o. Adfanta-s. desde l:. è*tretanto. que se preten-
de. face aos eneorajadores resultados obtfdol, dar-lie em breve a mere-
Hda extenszo a aprofupdn-onto.

Especffic---nte. o e:tuzo realixado prop3s-sa a akalfxr a vlabflfdade
da elaboraçîo 4. um ânptn.-onto dfdfticp limples lpbte o controle e con-
traconirole do comportamento socfal. qùe fogle adequado . .-* posgfvel df
fuz:o sisteoJtfea no aeio de segmento. populaclonat. desprfvllekfadoa-do

' z t-o do Rlo ke Janelro. e que se rew lasse Ntenekalmant. Gttz na o 1s
rlentaçzo dos esforços de exercfclo de lnfluçncfa democrltfca sobte seus
d f d tfûo.. Caso fgto ffcasae poaftlvo-onte demon:trado. o pr3 -pr pr os es

prlo lnstumento de popularfzaçîo testado yoderla vfr a ser fneorpérado.y
eomo recurso eoncreto relevante: ao arseaal dos proflsslonais da fater-
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enç-ao psicossoctol3gica. bem com x do* leigog politicamente engajadoav
na causa do lgualitarlsm  soclal ho ano. '

. 0 procesao de elaboraç:o de tat fnstru-wnto d. dfvulgaçïo populae .
< 1 da ''cartit:a de coatrlcontrola Sociat'' eateve aeo-que racebau o t tu o .

pre fnform*do pela laguint. deffnfç:z do tarmo eontrleonerola :ocfal -
''qualquer clagse de respostaa eoitidas ppr fndlvfduo. (faolados ou em
grupolque tenham o efeito de prevenlr. ellmfaar ou atequar as congequva
cia: averslva: e/ou ekplorat8rfa. (a curto . mldi.o ou long' o pràzos) prodz
f das para tals fndfvlduol por quatqumr dada tnltW eia de eo:trole :o -z
cfal tnstitucfonalfwada (lega! ou consuetudlnarlamente) ov em vlas 4e
institucionalizaç7od'. Eoneequentemente, o instrumento didftico em que. -
t:o tomou uma fefçlo descrftiva e preserftlva. porfm nzo 

.exaustlv=--nte
dfretlva, fnclufndo-se exepptfffcaçJes e lugest3es espeefffe.s t:o somea
te com o prop3sfeo de melhor egclareclmento dos prfncfplos bl fcos e 1m-
pltcaçFes ou de:dobraxentog poallvefs do procei:o de luta pela coatrnua
reduç;o da assfmetrfa èntte a. opetaç3e.. pregéntamente mats lffcazesyda .

controle ,oclal avarsfvo e/ou explorat6rfo e as fnfciativ:s èàra o seu
contraconttole. Ainda nelpe aentido, definiu-:a como o pGbltco-alvo d.
Cartflha ''lndfvfduos aduttos. de ambos os sexo:, do: ae'fos urbano e ml -
dfo-urbonn do Estado do Rfo de Janefrok com escolarfdade em torno do pri

. *

iro grau Completo, e que, segundo uo er.ftfrto ttfpliee bfgico de qua e
tfdade de vida (trabalho, habftaçzoy saGdely :. aneontrem ax eondfç3es
nitfdamente insatfsfat3rfas.

Embora se reconheçay com Skfnner (1971), que a mera expoafçvo ao
fnstar e persuadfr contfdo: em um material escrlto eonstftua um àltodo
poucoxeffcaz de modiftcaçzo do eomportn- n'a ,' aetedfta-se aqui qua e1e

tiffca em parte, pela'bmortznota delfrutida pelo eo'mport>-ontoae Jus .
verbal Wa determinaç7o 4. vidl ea sociedaze. qoxo arguaentavam conviq -
cent4mente Ro. zynko et alif (1973): .

''0 eomportamento verbal crta a nols. teatidade. estabelece os nos -

sos reforçadore. e, em grande extenl ao, eontrola o Wogso comporta -
minto n-ao verbal. No.lnrcio do procezgo de mudaaça socfal tâo neeez .

sfrfo l sobrevfvVncfa da loefedad.. deveoos nos orlentar prtmelro pa
ra o problema de comoqmudar tanto o nolso eomporte-anto verbal manf i

' 
. i

. ' i
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4 . . .
feltoy quanto o encoberto. * em que direçîodê. (p. 84).

'' '' - e ltdat coo o problexa d* eoxo mùdirAssfm
. ûa cartfl:a proeurou :

j* comportx-onto verbal, Kpr.gentando tod .* a, quelt e: zlclafg h.-*nal
. . 

' ' ' ' ' 
.

Julgadas r*levante: na tee-laolokla sklnneriana, prfnelpAlpent* como d*- .
. .?t .. .

. zeaw l.vlda éi ''Scteae. apd h.e- n behavlor'' (1953) , ''Varbal behavfor'' . -
(1971) . ''About behavioriex'' (1974) . fl-nto X' dtreçb  d: -'zlanç. dp çœ  .'

. . . . . ; ' . . .purtamento verbal. ttatuu-:a de estappar orxentaçpe. potlttca4 progke.-
. . = . . T . .#tktai éobt. llàe proe:sgo de tntroduç.a aos prsncIplol bahaklorfstas :z '.
::c#1*'; . fsto, >em qualquar eomprometimento da eohllstência telrfco-çom'
e*ltuxl da ct:ncf. do edàportameneo e de sua fftosofla. ou sep e3''*@.

; : t:rto lelgo. 'coneeil es ao vooâ u

nldos agzé: coo4iefonantls. a erovtflha 4* contracontol. Soeâaleefi-
. . . . ' . .

tttufda pllos gagutata. 5 eapftutos. prvgr-mxdùg fara .,-. lettzcou çom.
r. obttgaeorf---ne. gequ*ncfalr

1. A: Caus a>. . o Control. do@ '*t** - breve latrodûç%o, que prpcu-
' ' ié t d tnlcfo o ptobl- - do eoptrole e do coptracontrolera apresen r oko *

da ua modo gerll . 4eatto de um quadro de rèfervnela cfentffieo; com êa
. , . a  ( a (aa ao tav.

.fu. R . xutralixaçl da frequent. conotèç apejorat va atr u
= ''eùhtrot*''

II. n r- trole 4o ç- rt - '=' ' uto uxsvnxozi - axpttcaçk lucl,n&a 4os
I k6. b:eieb'a ao behavforlaao raalçll. lpreleneada ao> l*itores co-prfné p

mo a teorla pglcot3gfe. tientïffc'a éxplorlda ao tongo de toda * cartilhm
u ' .

111. u.. h.atieu a.'-.u u:aeta: d. coakrol. soetal >- interprltaçD .
aegundo os prlnefplo. tadrlco. aprexentados no capttulo anterior. 4.s
oyeraç3e: d. control. exlreidaz lob*e o. tadivfduol por outros iadfvf -

duol, gtupog. tns tftufçJ.. e . cn-,.nfz-a. .m gerat.

Iv. # Polsfbtlide e: d* o xttaeo. mtrola Socfat - .prollew i- nto' du
l terpretaçles ao eapftulo antlr' for, dlàerew ndo naqull.. - s- s te- -n .
.* prfncipais fo---g de lut. çoltra o tontrole aversivo e/ou explorat3-
rio.

V A Organfxaçâo' R'----rltiea 4: Contréeonttolè - feeh---ito da CaE
tilha com algumas pek:p@ttlvàk #raafg::taa quanto ao resultado da luta

' pela dexoeratfxaç;o 'do pafz. e. toda: aa fast:nefas de funcfoakw-oto d.



' ociedade . 's

Como estudo simplesmente exptoratgrio que se pretendia, seus proce-
dimentos res trtngt ram-se R obtençio de aval iaçles da Cartilha por par-
te de ''informantes'' (no kentldo metodol3gico do termo ) , qualif icados em
f unç-ao de s ua t ideranç a e /ou ' mi l itGncla Junto a ins tituùç-oes (ou asso -
ctaç3es em vias de fnstituci.oaal lzaç3o) progresslstas e democratizantes
da vkda éJcio-ppllt lco econ3mlca brasileira. Aos 29 fnformantes lnlcial-
mente recrutados a cartllba foi encamlnbada ''em mRos'' por membros da e-
qulpe de pesquisa. Juntamente com uma carta de apresentaçRo em que eram
esclarecldos os objetlvos. conteGdo e colaboraçRo solicftada. asslm como
identificado o pesquisador responssvel e indlcados os endereços e telefa
nes das instltufçJes universltârlas executora e co-executora, respectlva
mente, o Instituto de Pslcologia e Comunicaç-ao Soclal da Universidade de

Estado do Rlo de Janelro e o Instftuto de Estudos Avançados em Educaç-ao

da Fundaçxo Getilio Vargas. Quatorze desses militantes em movimentos pa
lares progressist'as chegaram a conceder as entrevfstas semi-estrutura-pu

das (gravadas) e a preencher o questionfrio de avaliaç-ao, cpmo lhes ha
vfa sldo sollcitado. S-ao eles vlnculados ss segulntes entidades: Sindlcl
to dos Metalirgtcos do Rio de Janefro, Slndlcato dos MetalGrgfcos de Ni-
ter8l e Itaboraf. Centro de Açio Comunltsria, Comunidade Eclesial de Ba-
se da Zona oeste: Associaçio dos Servldores da DERJ. Associaç-ao dos Ser-
vidores.da KFRJ. Associaç:o dos Empregados dos Correios. Associaçîo dos
Amigos (da Faveta) de Chapiu Manguelra. Assocfaçio de Moradores do Mor-
ro Santa Marta, Associaçio de Moradores da Praça da Bandeira (em S-ao
Joâo do Meriti). Assoclaç-ao de Moradores e Amigos do Andar3i. AssoclaçRo
de Moradores e Amfgos de Laranjeiras e Federaç-ao das Associaç3es de Morz
dores do Estado do Rio de Janeiro (FMEM ).

'As distrlbuiçeoes brutas dos J'ulgamentos dos 14 informantes, em teE
mos de impresso-es globals do tfpo 'îfavorabflidade-desfavorabilidade'' em*
relaçJo a cad,a um dos aspectos abordados no questlonGrto objetivo fo -
ram as seguintes:

a) 6 lnformances consideraram a Snicfatlva de preparaç3o e possfvel
' dfstrfbufç:o daqcartflha como extremamente siria e responsfvel; 7. como

mutto sgrfa e respons:vet; 1, como-relativamente siria e responssvel.
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b) 1 informk nte considerou as ldglas apresentadas' na Cartilha como
extremxmente compatfveks com os objetlvos de sua enttdade; 1l, como bas-
tante cgmpatfvels; 1. como relativxmonte compatfveis, t, como tncompatf-
veis em muitos -casos.

c) 9 informantes consideraram que o conteGdo da cartilùa poderla ser
compreendido com apenas relàtiva facllfdade (ou com atguma dfficuldade)

. . *

pela poputaçso à que se desttna; 5 que éom mufta dificuldade.

d) 3 fnformantes constderaram a Carttlha como muito fncentivadora pa
ra uma parttcipaçio mais tntensa e slstemltica dos assoclados n'as atl
vidades de suas entldades; 8 como apenas relatlvamente incentivadora; 3

t diferente ou kngcua.como n

e) 1 fnformante conslderou a Cartflha como extremamente Gtit ( em
te'rmos potenciafs) para tornar mais effcazes as atfvldades desenvolvi-
das pela sua entidade; 8 como multo Gtfl; 3 como relativamente Gttl; 1.
como tnGtil.

f) 1 informante conslderou que haverfa extreoo lnterdsse de sua en-
tidade em explorar mats amplamente a Cartilha como fnstrumento experlmea
ta1 de educaçVo popular, a f1m de suptfr neceisidade, de prefaro polfkt-
co-social de seus assoctados; 6 que haveria mufto interesse; 5 que have-

ria relatfvo interesae; 1 que haveria deafnteresse; 1 omitfu quatquer

julgamento.

Algx a indtcaç-oes lbsolutamente pprtinentes para os prop3sttos éez
te estudo exploratlrfo, conffvmnda: - e fsto como condfç3o metodol6glca
imperaelva - pelo teor geral e passagens especfficas dos depolmentos o' -
rals dos info rmantes. podem ser extrafdas dessa distrlbuiç:o quantltatt-
d ju1 amentos gfobafs. rxesse sentldo algo que salta de lmedfatova os g ,

aos olhos ; a avalfaçio realmente mufio positfva que os lnformantes ff-
zeram da fnictatlva de se estender um tfpo de conheclmento acadFéieo pra
duzido de modo aut3nnmn - e. com fr4quGncta, consumfdo excluslvamente neâ
se pr3prfo ambtente universftsrio - X socfedade mais abrangente: e em

especfal aos segmentos desea que de outra forma.j amafs teriam acesso a
ta1 conhecfmento. Sustenta-se aqui, em nftldo eontraste com a ret3rica
nZo dkretiva e mltfficadora da cultura popular, que a universldade tem

sim o que ensinar ao povop que a cfFncia do comportamento lida efetli
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vamente com fen3menos reais. inclusive quando os manfpula em geus labora
tlrfos. E'que. por fsso mesmo, o conhecîmento acadimico que se produg pa

de e deveaser provektosamente aproprlado por conjuntos populaclonate que
se encontrem segmentados em relaç:o R extensa e divèrsificada cultura dz
mi nante. Nesse sentldo, uma seaunda lndicaç:o lmportante, que vefo a re-
eeber o mesmo aval inequivocamente poslttvo por pa Ae dos informantespg
representada pela compattbilldade percebtda entte ae tnterpretaç3es tei-
rfcas e prescriç3es aplicadas da cartilha e os objetlvos polftico-go
clais das entidades envolvfdas no estudo.

J1 em .%x direçâo oposta. satta aos othos tambim. a parttr da. ava-
liaç3es objetfvas gtobafs e dos depofmento; oraig que as conftrmam. a ra
duzfda intetfgibtlidade potencial do texto da cartilha para a poputaçio a
que ge planejou destinï-ta. A rfgor. n:o se poderfa esperar mesmo mdita
facflidade na compreenszo e retençXo de uma termfnologia que ge op3e t7o
flagrantemente R perspectfva mentalssta tradlclonal. que pe rmela nzo :3
a cultura erudita, mas tambfm a cultura popular em toda a sua extenszo.
Basfcamente. o que se critica na Cartllha ; a sua forma. que.pode efeti-
vamente ser melhor adaptada ao nfvel educaeional do@ leitores. atravi:
da sixpllftcaç-ao da lfnguagem: aumento do nGmero de exemplos e sua maior
aproximaçRo com referincia ao cotidiano doe usulrtos potenciais. tntrodz
çXo de flustraç3es gr:ficas . e assim por dlante. NZo obstante. virios dos
tnformantes defendem a manutenç:o, quando de ta1 adaptaçio. do conteido
tntegral da Cartitba em sua presente vers-ao. proporcfonando assim um im-

portante respaldo ao que este projeto de educaç-ao popular apreventa de
mais caracteristicamente dfstintivo e inovador.

Evidentemente probtem:tica. em principio. para a utilfzaç%o da Car-
tilha come tnstrumento dfdftfco de educaçXo potftfca comportaxentak. & a

dubtedade da distrlbufçVo dos julgamentos quanto ao seu poder de lnfluir
sobre os aspectos motivacfonafs do engajamento das pessoas nos movimen -
os populares progressltas. Considerando. entretanto', a precïria situaçso
atual dessas entidides quanto Zs suas pr3prlas capacfdades de mobfllza

' çVo, como denunciadas ou admitidas pelos knformantes. eabe convir que a
Cartilha por si s8, como qualquer materfal escrito do gFnero. realmente

, pouco pode contribufr nesse senttdop na ausFncia de contingGncias extrla
secas de reforço social que assegurem pelo menos o infcio da sua leitura.

.1 )

'

.

182



$

A parttr daf o: estfmulos reforçadorès verbais de que àe procurou do -
tar o tqxto relponderiam pelo prosgegulmento do comportamento .de estudi-

t tas' prlvla, da exposlç:o a 'tàfs1o. mal a reaponaabflldada.p. a: respos .
1 t ( zèja abtl: * Cartllha para 11-1a) deve forçosamente ca - 'eKt mu o: ou .

ber ls lider.nças populare..
J

elnalxente. 4m sequ:aeta R eonelderxçîo' do papel-dos estfmutos re -
forçadore: no texto, eumpr. as&lnalar o elevado cridlto atrlbuldo pelos
lnfov-nnte: R uiilidadè p'étènctal.da cartllha. ap6s seu aperf:içoamepto
formnl. para eonfert: paipr eftclcla ao ptoceslo de perirgufçxo dos oblt
. . ' : . . . . . . '

tlvoa 4a: entldades. Em termo: behavloristas radicais. o -que' veo a :er
. s 

' ' T J ' '
asklp' ràeonhecldo, embora n7o :em kestrlçpes por parte.de alguns lùfar-

' mantea comproietldoé com diferentes àbùrdagens telrfeas dos feàêmenos sz
cfat.. 4 o vantalogo . adequada desemienbo 4e z-* fûnçRo dlscrfilnatfva. .
verbal patô fnitrumento bldftfco em qve:t:o. conçtui-ge. port:nt.o, que
o behavlorisma aklnnerfapl @* pregta bastànte bem'a um desdobramèèto a -
licado gocfalm*nte progresgiska .. :e* malores excu'sas pela Scodiétia , 'P
que o autor d*' carttlha foi àuffclentep4nte hibtl- ed promover iat deedz
brnmonto.

Quanto ao prosseguimento: J1 aqul anuneladoy do estudo, dever: ser .
retomado o contyto com os lnfoamnntes qua tenhan manlfestado mafor inte- .

' 
' 

t ùménto de -edueaçGo polrttca popsresse e. exptorar.a carttzsa eomo nstr
lx* no en-htto 4e euas entldade. para. apl. :ua reformul.aç:o taobgm J:

i. ' ' 'prevista e a e aboraçl de uw te:te de cow reenszo (sob a fovmn estrtta
de apllcaç3e: eomporte-ontafs éoncretaslt.ll) reallzaçto da testageo de
compreeng;ù * tetençio; (2) aeompanhamento do rltxo de ieltura da Ca: '
tflha. a '1> de detectar'partml que porventur: n:o egtejaxvbem apotadas

. g '

por teforçamento verbal; (3) d* posse doa resultado's obtfdos em (1) e
(2). e depofs de' :eu eventual .emprego eo 1-> segunda reformulaç;o do tez j
to. wontar ,.m> pegqufs. qxperfmental de cappo. impllcando asta :: assun- .
çao çonjunta de relponsab. tlldades itfcas e pollticas pelo pesqufaador J r

. as tfderançaa pépulates interessadas no trabalhé.

Cbaogugl
HOLTAND J G Servlr:n 1os prtnc'iplps conductpates pyra 'los revolucfon;

ë ' . * ' , ' - ;;
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- PENS/O- PROTEGIDA (u:h ALTERNATIVA PARA 0 TRATAFENTO D0 PACIENTE PSlCöTICD)* -

EZCAnl CkraxpLti **

A Travessfa nas eeu dé necelsfdade de'eomplementàç;o Rs altèrnatlvas e-
xistentes no tratx-onto do paclente plfcftlco.

0 Hôspltal 'gfqufftrfeo, oèsmo tando evoluldo para uma estrutura dfnA-
i tem a funç7o de promover a remflsRo da sintomatotogla. o que.; apenasm ca,
um> parte do que o paelente necessftx.

0 tempo necesgfrto para a remlssio dos afntomas & diferente do tempo
de que o paefente neeesslta para se fortalecer fnter'aamenEe.

g 1 tes dols determfnkntes: obletlvo e tempo necesalrlo: bas cnm-nta.nes
que a Pens;o Protegida dffere do hospftal.

outra formn alternativa dal quais no: utilizaxol :7o as péièotetapiaap
api: a remiss:o do surto agudo.

sabemos que o pacfente psteJttco. na sua retaç7o com o grupo familiar.
< o e1o mals frlgtl de .-> cùrrante qua ge rompe perlodlcxmonta. atravfs do
aurto psie3ttco.

ufll rmnpece'm apa -os outros etos, copjostos por eada membro da fa a. pe 
.

. rentemente lntelro:, j; que os aspectol doentes foram todos deposltado: na-
quele que se roapeu. 0 pacieate. por :ua vez, acelta estas projeç3es, assu-
mlndo o papel laposto.

Mas a fn-etia, ao perceber aspectos projatado: no pacienta. sente- se
perseguida e cutpada por funcionar assfm. 0 paciente reage a essaa proje v .

çles com agressRo a cutpa. fovmnndo um clclo vfcloso lntermfnlvel.
0s sehtfaentos de culpa e persegulç;o exfstenteg no famlllar ea rela -

çZo ao pactente determlnam a: retaçies entre eles e tn-him as relaçie. com
o terapeuta, que ; vtsto cooo 1-n figuta xw-açadora para o faoîliar.

Outras vezely o terapeuta ge torna o deposltfrfo dos aspeeto, rufns
do paclente e do fnmllfar, e & sentldo pela fomflla cnma um perlgoso atfado

* Trabalho apresentado no 11 Encontro Naclonat de Pafe3logos da Xrea Hospi-
talar em 02.10.85
** Psic8loga, psfcanatistay supervisora clfnica da Travessla-Fensar Protegâ
da. -
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do paclente.

Em ambos os casos, a reaçZo do familiar ser: de fuga do terapeuta. Co-
oo esses xenttmentos extstei. em mator ou xenor grau. mesmo o famlliar ra -

zoavetmente equtttbrado teader: a encarar o terapeuta com aibtval:ncta. o
aclente. na grande maforfa das vezesy nîo so' brevfve a estag manobra: e oP
tratamento & romptdo .

Vma fon a de reaçW  do terapeuta com relaç7o aos sdus componenteg con-
flituosos projetadps no paciente e familiares podeti' ser a de tentar domi -
nar rapldamente a doença e o doente. trtunfar sobre ela. e'aesombrando'' o fz
miliar com uta ''cura mitogrosafl. Esta manobra G fefta a servfço do aplaca -
mento do fnmltiar a quem. por identiffcaçio projetfva, o terapeuta v; como
persegufdor.

A reputsa do familtar com retaçâo ao terapeuta ser: maior se o caso a-
votui mal. oeastio em que g o terapeuta quem foge do famllfar. acusando - o
de seu fracasso.

A nossa expertFncia em consutt3rio : por muftas vezes vivenciada por
este drama, quando se trata de pactente grave. Mesmo com e,paço aberto para
o grupo fxmllfar. e tendo como pri-requislto que o fnmllfar parttcipe, nls
nos deparxmos com a dfffculdade de poder rosper este efclo vlcioso. tornan-

do o trabalho moroso e lnsuficiente. quando n;o fraeassado.

Muitas vezes. durante o atendtmento ao pactente psfcftico. ocorreu -me
a fantasia de um lugar que pudesae acolhG-to. proporcfonando um atendlmento
lntensivo, que pudesse ser facilftador para o desenvolvimento da parte sa -

dia e que pudesse manter o vfnculo com a fnmflta no aentfdo de conscientizz
çRo da problem3tica de cada um dos seus meabros e atnda faeflttador para o
atendimento psicoterlptco.

Separar o doente da fnmflfa nas condfçies descrfeas torna-s. uma necea
idade evitando oafores prejufzos e possibilitando atendîmento a todos. E
a Travessfa nasceu desta necessidade.

s3o terka sfdo possfvel sem a vfvFncîa anterior durante quatro anos em
comunldade Terap3uticaé com pacientes internados em suas fases de surto agM

do.

O rim' eiro desses quatro anos deu-se na Cllnlca P:t net com Dr . Marce-P @
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to Blaya, em Po'rto Alegre. a quem devo meu engatfnhar dentro da Psfcpnllise
e na sua utftizyçîo na'lnstltulçio.

Por nos ter permitldo o açessocao' tnconsclepte. a 'slcaaltlse 'oferece
: equlpe pslquistrlca um valiosortnstru'menko para o :eu trabalho.

A Psicanslfge permftfu que conhecGésemos melhot a n3s mesmolze pudissl
. 

' . ' . 7 ' -'

aos identificar o que temos e'm comum cpm os nossos paclentes. Do pontow de
vfsta eientfficok esye avànéo petttttu que ficsssemos mais-eapacttados a

. . . .. . ' . ' . ' '
. . .' ' -7 ' ' . ' ' - . . . . .

. comprqenber o nosso,knstrumento ke :trabat.up. e o aferfssemog em eonàlçBes
ao,-s àdequadas. Do ponto.de vigta'ierapêutlco. consegutu-se' que..uo srande

'. n-umero 4e tprap-eutas - em todas as catey rfas yrofikstbnàis qu'e' cèqh3eà a
equtpe pudesseh ter um deàempenho eficaz e' prpdutfvo. no ponto de vlsta hu-

. . : '. > l . '. . . - . . . 1 . . :
manp. o eonhecimehto de nBs. megmos proporcionou a humftdade d.e'podermol nos
'aprokfmar do: nos:is y'acièntes pomo sekelhantes. no sentfdo lftekzt do. ter-

ao,' tçatapdo-os com Tespefto e con4féeçaçZo.

i d 1 idàde do rupo fn-lliar e da'quanto tsto' comprome=- Eu fa ava a doly ex g
'a ' osstbllldaze do tratnm-nto paicoterlpleo ep consuttgrio Reforéet a.te p r

fpportzncla de um Amhiente terapêuttco pira o desenvolvimento do potencial
do paciente. dentro de uma'compreengîo pslcanalftfca. comentei' dos alcances

. e llmite: dos objettvos na hospfializaç3o.

.A Trayessfa se propie a um desaffo: a cura caracterot3gica; para lsto.
. '. J . .
..:. ' ' . '
o.fator.teapo & crucial.

xoseo trabài:o lntci, apgena alta iospttatar ou cop b p: aclelte'flra do

i dito que todo pacleate a que. na'pensëo'chamamos de hispede' porcre y . y .

lals cbmprometfdovqùe pogsa èktar pospuf ..-n parte nîo coxprometfda, em coE .
'

diçoea de desenvqlvfmento. Vste désenyolkfmènto podèra ocorrer ie puderlos
.saber de que formn aludf-lo nisao. ' '

. . , . . 2 .

Esta possfbtlidadexel poders ker'.fetlvada num ambteùtè em qu' e' os sin-
. . . . . . . # . .

tomnm poseam ser externalizydosy compreepdfdos e respeltados.. Para leso pr# '
. . . . ' . 

' . ' ' '-  .

ctsal èstar aos cusdados de jessoas qu'e possam.estar em constante rèavalla-
ç

.. J
. .' . . . . . ' .

f indispensfvel procuraè garantir pa nmhiente weapaz dè abiorver os' fz
'' tos das projèçBes dos hgspedes e' '' Wntuklm' ente da' equtp' e se''m q'ue perczpac s ,

. . 2 . . . . .L . ' .: . . .' 
. . J ' :

7 .. . '
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los nossa capacfdade de auxflio ao h3spede na :ua întegraçâo.

Em nosso trabatho devemos estar sempre atentgs para o fato de que ca-
da um de n;s tem. dentro de si. em maior ou menor grau,a mesma reputsa por
nossas partes conflftuosas. sentldas como '#mfs'' e doentes. Podemos. com iz
so, rel'eitar um ou outro doente. conforme o tipo. Tnmhfm corremos o risco
de deslocar esta repulsa para o faxiliar. passando a tratl-to com aibiva -
lFncia.

se considerarmns o que j: disseaos sobre o funclonamento do grupo fa-
' 

mfliar, poder: ser Gntca e significatfva a oportunldade de o h3spede en -
contrar num nmhkente terapêutico objetos externos capazes de uma resposta
terapiutlca frente Rs suas tentativas de introjetar objetos ''bons'' e lenta
mente tr enriquecendo e fortalecendo o seu ego para ,,mn malor integraç3o.

O pactente pslc3tico tem ..m> limitaç3o regressfva na capacidade de fuE
cfonar a afveis integrados e poder sentir como seus os tmpulsos. fantasiaw
pensamentos, atitudes. E1e repudia essea agpectos porque provocam sentimea
tos de eulpa e perseguiçxo. interna e externa. Faz fdentificaç3es prol*eti-
vas sobre as pessoas com quem convfve, e a equipe deve ter a c'apacidade de

se manter no seu papel. ao fnvls de introjetar e assumir as prol'eç3es qua
o höspede atribui a ele.

Este ; o papel fundxmontal da equfpe e que levarâ o hispede a confroa

tar o objeto procurado, dlgo, projetado de sua fantasia com o objeto real.
Assim existe a posstbflfdade de o paciente lr se lntegrando, mesmo que mui
to tentamente.

0 fnmlliar e o h3spede devem ter mufto claro que tanto eles, como n3w
da equfpe. necessitamos do teppo que se requer para este trabalho: que de
antemexn sabemos ser muito longo.

'ara que a equfpe possa oferecer-se como figuras reafsy n:o assumlndo
papffs constantemente lmpostos pelo h6spede. 6 de fmportlncia capital a e-
xfstêncfa de uma estrutura capaz de oferecer a possfbilfdade de poder de -

tectar os conflitos em sf mesmo. nos colegas e nos hispedes.

Com as supervfsles, um meibro da equipe flca apoiado em seus esforços
e pode contar com o auxflio indispens:vel dos outros. sem que haja desgas-
tes ou uma desintegraç:o de todo o trabalho terapGutico.
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Saliento que al supervisBe: lnfor-ols solicitadag quando necessfrfo.e
afnda as anltfsea pegsoaf: da clda membro da equip. s;o crucfafl neste.trz
balho, e que afnda no: pegam@s envolvfdo: multas vezeg com dfflculdad:s

frente a nosso bGspede.

ESTR/FDRAI;O pz TRAPESSIA

Eo março*/84 envlnmns aos proffsslonais de gaode mental ,.-> carta es -
elareeendo a proposta da Travp:gî.a o um convite para :ua lnauguraçxo. Mul-
tos coapareceram, outros v7m contactando conosco na medtda da necesstdade.

Vla de regra o hdepede & encnmlnhado pelo pslcoterapeuta ou pslqula -
tra clfnico.

'azemos algumas entrevlltas com o paciente e o familfar. fnformnwns o
funcionamento da Travessfa. SJ aceftomns o hispede 'que se propùnh- a a se es .

lGs requer-se taiblm do faCé;' lfér. 0penhar no seu tratawqnto - o que. al .
prazo mfnfmo 4e per-nnêncla na Pena Ro ; de sei: mesea.

Da mesma form. & transmltido ao psicoterapeuta ou p:fqufatra elfnfco
a nossa orientaç:o. e estes devem. tanto quanto o fx-'llar. tomar conheet-
mento dos prl-requlsitos para a aceftaç;o do h3spede e aceitar um trabatho
conjunto.

Outro fator lmportante refere-le ao pslqutatra, que dever; ter dsspo-'
' m

nibllidade para atender. independentemente de d1a ou horfrlo, a qualquer dG
vtda ou dtflculdade que possa aventualmente surgfr no decorrer do trabaihq
j: que na nossa equlpe n7o hf proflssfonals da :rea mldlca.

se eventuatmente o hlspeda vem enexmlnhado pela pr3prla fxm.elfa.e nRo
estf sendo tratado por pslquiatra. g obrigat3rla a elelç3o de um da aua
preferGnela. Quanto R pstcoterapla, n;o : exigîda cooo pr:-requlslto para
que se aceite o :ggpede. Posteriorwmnte e no momento adequado costumnmna rz
forçar sua flportlncfa.

Teœos capacidade para abrlgar 15 hlspedes em regime de PensXo Coxpla-
ta. Existé alnda a posslbilidade de Pensxo Dfa e Pens;o Nofte, que poderZo
ser estabeleefdas ou no decorrer do tratn-onto ou logo da fnfcfo. dependel
do da avaliaç3o.

Nossa equipe ; formada por quatro psicllogos que eomp3em a dfreçio.df
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- 
- vidtdas nas :reasr ctfnica. Aamintstrattva. coordenaç;o cerat d@s Ativlda- '

des e ntvulgaç7o. A execuç:o dessas funç3es nZo obedece a uma rsgidez, po-
dendo ocorrer de as quatro executarem funç3es de outras :reas, eventualmea
te.

Alfm destas. contaa-s. quatro psicltogos asslstentes, ..-. psic3loga E
rlentadora. tris estagtlrto: de Pstcologla. ,.m> terapeuta ocupacional e e-
qulpe de botelarta.

cada asslstente trabalha tr&s boras dtlrtas. coordenando uma ativfda-
de. oafs um plantGo n:turno semanat e revezn-onto de fins de semana.

A orientadora trabalha olto horas dilrias. partieipando dos plantBes
da mesma fovm. que os agslstentes. e # o meibro da equipe mais constante no
eonvfvio com os h3spedes. Sua funç:o ; estar atenta a todos oa aeonteci -
Meneos da casa. ''supervislonando'' toda a progrx-nçRo dflrfa. * & respons:-
veI por mintstrar a medicaçio. .

Aos eatagifrios cabe àcoppanhar og h3spedes Xs consultas nos con:ult-B
rfos ou a qualquer atlvldade fora da Penszo, e nog hotlrioa e.m que permanz
cem na casa devem estar seapre acow ae xao. do assl:tente.

A equtpe terapGutica deve ter sempre presente o ponto de vlsta de que
o paciente & partleipante d. ,-> tarefa' a que todos a1i se prop3em a aJu -
df-to: a sua cura.

o n-hiente terapGutico do quat falet no infeio, as atfvidades e o 1a-
zer. a medicaçio. os grupoa operativo: e a partfcfpaçlo da f--rlia constf-
tuem os mltodos terap?utfcos utilfzados.

Bsamos a teorfa pstcaaallttca para a coppreensîo 4os xecanismos exis-
tentes nas retaçles. -=- o 4ue devolveoos para o hfspede proeura estar ba-
seado em dados de realidada. buseando um carfter nîo fnterpretativo.

A equtpe deve. a despelto de guas prlpria: projeçBes ou ldenttfîca -
çBes. ajudar o pacfente a tntegrar-se. '

As atlvidades fncluea jardfnagem. lornal com publicaçzo qulnmenal .
gfnlstfca, dança: argfla, 2 horas com a terapeuta ocupaefoual e atlvlda -
des de lazér dentro e fora da Pens7o. Estas ativldades podem :er substitul
das de acordo com a populaç;o ou interesses. Os hispedes comunicam-se atrz
vJs de attvtdades- os efeftos da parttcipaç:o netas s2o suficientes paxa
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dar ao hgspede o direito de salr da pos.lçRo passiva de espectador para uma
posfçâo de agente.

o crupo operatlvo g o espaço destinado R dlscussRo dos aconteelmentos
decorrentes da conviv&ncia entre o: hgspedes. nas ativldades e com a equl-
pe. Toda a equipe'tlcnlca deve particlpar de pelo menos um grupo sema.nat.e
pontando; a partir dos dados d.e experiFncta dlfria. as-dfficuldades e os

progressos.

A terapeuta ocupaclonal trabalha com todo o grupo na Oficina TerapGu-
tfca. propondo atfvidades indfvidualizadas ou grupafs. Ievando èm 'cdnslde-

raç;o as habilfdades e lnteresses de. cada um.

Para que toda esta fnfra-estrutur'a funcionep mantexos ûma reunf3o c1f
. . -

tca-adunistvatlva semanal e uma reunztu de estudos, onde partletpa aan
pstcgtogas da dfreçRo. Alnda, ..-= supervls7o semanal com toda .aiequtpe.u-.
supervfs3o fndfvfdual semanal com a orfentadora. v-x'reuniRo semanal com'a
equlpe 2e hotelarla e a orientadora, uma reunl;o qulnzenal com toda a equt
pe para a dfscussio. do andnmonto das atividades e .,.-n reuni3o cllnlea.menv.
sa1 co= toda a equlpe.

As vfsftas estzo abertas por seis borag semxnafs. e o b3speda ; sem 2
' 

pre estimglado, asgtm como os fnmlllares: a passar os fsns de gemana fora

da Pens:o.

Mensalmente fazemo' s uma reunfzo com og t-mllfares, em grupo/ e esta
. .. ,.4 . '

nl Ro tem o objettvo de atendR-los. lndependemente do fato de estarém a-reu
11 para falar daquele que estz em tratnmlnto. Perèebemo: que compartilhàm
das suas diffculdades com o grupo. e o:

.4ue estRo mafs equllfbrados ajudam
o: mals necessttados. Utilfzam deste espaço eo> menor persecutorledadep'na
dfda em que todos alf cdxpàètltham de ûm' problo-x comum. 'ercebeqoa zot'i>  .

darledade de uhs para com os outrosp e o degenvolvimento de Um' > ma' ior tolz
rlncla.

Os fnm&*liares que partfcfp am h: mats tempo sîù de grande valfa para o:
demals. porque J*; puderam introjetar aspeetos mais posttivos com retaç7o ao '

d te e co/stftuem :1-* ajuda lnestlmzvel para o grupol@eu oen ,
: :

De acordo coœ a necessidade. a 'freq'uência da orlentaç3es fndfvfduafs
'liares ; mafor ou menor. J . 'com os fnol

,1 jl '



'rocurxmns estar atentos aos mecanlsaos mentats e posslbiltdades de
perturbaç:o aa nossa retaçRo com o fnmlttar. Este dado ; valtosfsstxo ao ,
aproveitamento para a compreensRo da relaçRo hlspede-famlltar. e aa'udg-los
na reintegraç;o fnmlllar. .:

iA partscipaçvo do famlliar acalaa a sua anslldade com retaçRo ao bis-
1

pede. permitindo que seja melhor recebldo na ocasfso das visltas ou nos :
fins de semana. *

Enquanto lsso. convlvendo num aibiente terapiuefco. que deftnlmos co-
mo sendo compreenstvo e receptivo, no que ee refere Rs suas limltaç3es e
sintomas. o hJspede acalmar: suas ansiedades com relaçRo : famllia: e serâ
um e1o menos fraco de uwa corrente mais forte. enma-nho para o romplmento do
clclo vleioso do quat falei.

RESDLTAPOS

Neste ano e meio da experîGncla, nossa observaçio 1 a se&uinte:
- NZo houve atJ aqui a incidlncfa de surtos agudos. Podemos lnferîr que ez
tejaaos consegutndo aa*udar estes pacientes a alcançar uma mafor fntegraç3o
do ego.
- Notnmns nmn evoluç3o gradativa da socializaç7o, tanto nos contatos quan-
to no controle da agressivfdade ffsica.
- Maior desenvolvtmento da independêncfa pessoal. a começar pela aparFncia
mais cuidada at; a manlfestaçxo de desejos e preocupaçRo com o futuro.
- DimlnuiçVo da medicaç7o da manutenç;o no decorrer do tratamento.

fttdade na adaptaçio % Pezsio. o'que credlt>wn' s ao fato de sentirem- Fac
que est;o sendo cuidados e recebendo o que necessftam.

' 

. k- Retacionnm-nto menos tenso com os f>-llfares. 
;

P ibllfdade 4e exp' ressar afeto com atg..-xs pessoas da equipe. pessoas l- oss

estas que acabam escolhendo por aflnfdade. i
' - As noites sîo sempre mutto trahquilas, e entendemos que lsto seja por um ij
dia produtivo e com relaçles pessoafs mafs equllfbradas.

!

B18t10b> F1A :
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BlR n/e lC0 PSICR nGe IC0 E ESPACO-SICIAL '*

J/zf Lino oG ve.iaa 8ueno - uuveulzz,de t S& Pelz'a - RF
L'zœ'y e nna lo Jnzozttzc &. clênar Bee-W ce - XP

â QUESTXO D0 IEMPO

A vtda biotlgtca, psicoligica e eocial do bomem se desenrota num con-
tfnuo de mudanças. 0 hooem vive na mudança.

E1e & espectador de um unlverso em mudançay maa sabe e ae reconhece
tnmhlm num mundo ex mudança. E1e pode reconstrulr a realidade pela mem3ria
e descobrtr lets para prever as sucess3es futuras aprendendo a uttltzar o
vir-a-ser em tugar de apeaas se submeter a ele.

Fraisse concluf, por isto. que a expertFncia de sucess3es. perlgdieas
ou nRo, de mudanças contlauas ou descontfnuas. de renovaçso entrelaçada, ,
de permanincias relativas explica a idfta do texpo. 0 tempo marca e lndlca
momentos de mudança.

De que maneira a tradiçîo octdentat tem abordado o problemal

As primeiras perguntas dos fitlsofos. tonge ainda de uma tradtçRo c1-
entlfica, js procuravam ectender a realldade 3 qual o tempo podia corres-
ppnder. Qual a relaç:o do texpo e suas aparGncia: com o mavtaento? E eter-
no? 0 teapo exfste fora de um espfrito que une o anterfor ao poiterior?

Esta: questles n3o se esgotaram no desenrolar de toda a tradiçRo de
pensxmonto ocfdental.

Num primeiro momento a diqcusszo do tempo esteve eativa. presa de re-
ferinclas sobre o mundo e Deus. 'tatRo via o tempo coao tmagem mBvel da e -
ternidade. A tradfçRo judakco-crists revela um mundo crtado com :eu tempo
onde se desenvolve uma hfst3rfa que vaf se realfzar numa escatologla, e na
eidade de Deus, o tempo retornarf : sua eternidade.

Mas com Descartes a reflex:o se volta para o homem. E a questRo g co-
' locada com .,m> conotaçâo epistemol3gica e mafs psicollglca. De onde vem a

ldgia de tempo e quais as relaçJes com nossas exp,riênclas lmedtatas?

Todos os fil3sofos at; Kant reconbeceram que a ldlta de tempo vlnha do
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aovimento. Arfstdtetes j: dlzfa: ''N;O bl tempo sem movtmento''. '

Mas de que mavtaento se trata? De nossas sensaç3es llgadas ao mundo ez
tofiof OU de DOYSOYSPPVSOMRRQOY?

Descartel e Kant nos relpondem. Descartes encontra a ldlfa de temfo na
D*$SE experiGRciX intefiof d2 dUfXçVO* ZZRQ ZWQQDdQ 0 V2QPO COZ0 'WM fOWO*
ura de jntufçRo sensfvel. 'p

L) ' da dtverstdade de seasxç3es mas da manetra peta quato te* o n surge .
o espfrito une esta dlversidade. Nossa idiia da tempo nZo 4 para Kaht um
decalque das coisas 1 ma, ..m> panelra de considerar as cofsas. A orlgem da
idiia de tempo est: na attvtdade mesma do espfrito que pensa e une as divem
.as mudanças. 0 tempo 1 uma categorla que fundamenta as lefs da cfineia, pl
ra Kant.

Depols de Kant a Rnfase passa da episteaologta para questJis méts psi-
eoliglcas. Qual a ginese emplrica de nossa noçRo de tempo e da tomadà de
consèiGucta dos aspeeto: da sucess:o e duraç%o, doîs aspectol fundamentats
de noçso de tempo?

A caracterfstica comum aos outro: desta Jpoca g que buscam exptscar a
idfia de texpo a partlr da anfllse de nossos estados de consciFnefa. kundt
por exempto. aftrma que a stmptes repettçRo de uo som ; sufttiente para foE
necer todos os elementos da percepçvo do tempo. Quando o segundo som 4 prE
duzido: e1e reproduz num certo sentldo o prixefro, cula imagem est: 'ainda
presente. Assfm. a invocaçvo do prfmefro ;om pelo segundo fornece o lnlefo
a percepçXo do segundo o fim e a perslstGncia da fmageœ fornece o alonga-
mento do fntervato. Pma sfrie de fatos da consciFncia for-nm ,'-x relaçîo
temporat porque entre estes fatos (da consciGncîa) hl sexpre um grande nQ-
mero de representaç3e: durfveis. 0 teppo nasce desta xucessRo e da relatf-
va slmultaneldade das formaç3es psfquicas.

Com Bergson: a observaç;o psfcol3gtca dos estados da conscfGncia .se

junta a uo tempo metaffslco. 0 tempo ; remetfdo 2 nossa experlGncfa lnte -
rior: mas ao lnvfs de deseobrtr af a multiplicidadey a consciRncfa manffez
ta a unfdade Sntuftfva de duraç;o homogGnea do eu. onde se penetram fntf::
mente os estados que nos apareeem suceslvos. Sucesslvoy porque nossas sen-
saç3es sucessivas OretFm qualquer colsa de exteriorfdade reefproca 4ue ea-

* racterizam objeEivamen'te as' ctcausasîg 0 texmo'; entendfdo eooo 'uma atftude . +..-
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permnnente do espfrito bumano.

Os fen3menos v:o inststir especialmente nesta dimenszo da temporallda
de. Husserl, Heidgger, Merleau-ponty v2o deacrever o tempo nRo como um ob-
J-eto. ele nâo J um dado. n:o : um conteGdo. nem o que contim. 0 fato essea
clal ; a teaporatidade da consciFncia.que nos revela nossa Gnfca experiRn-
eia. a do presente. mas ux presente de um ser em vtr-a-ser. 0 tempo apare-
ce assim cooo ',m> dimensso do nosso ser. -

Ffnalmente. desde a metade do siculo XIX uma nova abordagem do problz
d desenvolve: o estudo empfrfco da preefsio' com a qual'os ho-ma o teppo se

menS percebem o tempo. Passando por problemas colocados peta psiqoffsica -
(a percepçRo do tempo por reproduçso e comparaçRb). ou por protocolos in -
trospectivos (estes logo abandonadog) egta abordagem va1 desembocar numx
fo rmulaçRo orfginal da quest3o do Lempol o estudo do que o homem faz em
reaç:o Rs sftuaçles em que e1e se encontra. P. Janet. segundo Fraisse, co-
toca bem a questzo: ''o problema n:o ; mais de saber o que g o teaeo. nem

idlia' de tempo, nem mesmo de buscar sua gFnese em al -a natureza da nossa
a intuiçfo ou construç:o do espfrito, m=* de c6mpreender como o homemgum

reage R situaç:o que ete tem que viver na mudança. 0s dados da consciincia
encontraa af seu signfflcado real. N:o sîo decalques da'realidAdep mas coE
forqe Wallony um conjunto de signos, f3rmulas e de tnterpretaç3ea: que se
desenvotvem na açso e que servem de gufa R nossa atividade na medid.a que

,: '
tomaaos consclFncta?
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0 TEMPO PSICOLJGICO

A compreens;o do que ocorre quando o organismo se modiftca n5o g redE
f l R modkflcaçâo de ,.m> parte d'o organisoo, como se as retaç3es d'o orgat ve

. nlsmo com o mefo pudessem ser fracfonadas. As relaç3es organfsao - meto aa
bfente s:o complexas - envotvem copponentes nmhfentais. deffnfdos petas coE
dfçBes' presentes. ùas tambfm pelas caracterfstfcas da espicfe e pela bist3
r1a ontogengtica do prlprtù anfmalaMudanças nd comportamento se caracterf-

. . jgg .



zam por mudaaças nnmx estrutura cooportxw-ntat. se mudanças de comportxm.a
to s:o mudanças nas frequinclas de comportaaentos. J prectso reconhecer .

tanto. que o aermoneo de frequincla aa um comporkamento faça ngcessaria-por
mente um decrfscloo em outro. zssfm. o deéeapenho cosvortnmontat n;o & gB
dmtermlnado pelo omhlente *xtersor. aa* t=-hfm outro fator: a compettç7o ea

tre atlvtdades pelo teaio disponfvet.
Zo aos psfc3logos sabpr que relaç3es existe entre mu -Interessa, ent ,

danças no re/ert3rio comportamentat eom o teppo. Como o organlsmo pesrcebe
o tempo? H: um retdglol :; um rellgio lnterno; A escolha do comportamento
a ser desew enhado ne,te momento depende destes rel6glos? 1I; regras de eoz

orto- nto af astados a este: rellgios?7

1 . Tomemos um exeo l.o de .*m> pesquisa onde sv  levados em conta um
CORIULCS de COWP0tt*M*Rt5$ #O6$fVei: R* @iQUKCMO %' OKde #r0CUrZ entender CZ
mo o anlmal dfstribui este: comportamento: em fuaç;o de contlnglnclas tem-
poraf: de um teavo dlgponfvel marcado por eyentos externos. com valor de
j I o 'ncent V .

Bueno (1984) reatlzou um experfmento usando um procedlmento de llberz
ç:o nîo contlngente de reforço eo Tempo Fixo (TF) e apresentaçîo de um sl-
na1 precedendo o reforço (CS). Ratoe guboetldos a dfferenteg condfç3es de
duraç3es combfnadas de FT e CS exfbfram estrutura: copportomontafs seme -
lhantes quando dfferentes duraç3es d. sinal ocupavam as mesmas proporç3es

do lntervalo inter-reforço.

Verificou-se. afada que os efetto: de um procedfmento de n-xn-reforça-

mento em TF (nâo apresentaçîo em algnmns prftiças do reforço) manlfeztam -
uge dlferentemente nos perrodos de intervalo fnter-reforço a iambem em fun-

Vo da duraçVo desteg fnkervatos . Uttlizando o procedl- nto de ' libetaçzoç
nXo-eonttngenee de reforço . em Tew o Flxo de 30 . 60 e 120 segundos. com
sinalfzaçvo precedendo tx dtatnwmnte o reforço. eat: ocupando 1/3 ou 2/3
ffnafs do fiktervalo. obttvee s tauto nas condfç3eg Rlintervato apia refon
ço) co=  nas condtçBe: x (ap3s o n:o reforço) eurvas caraeterf sticas de
dtstribuiçBes de cow ortx- ntos : curva em U para o tnmher o Bebedouro .
curvas em U tnvertfdo para as ativf dades eo loratGrtas e de tfweza no de-
correr do lntervalo inter-reforço. Na condiç;o Ns em retaçio R condfçvo K.

' houve um efefto Smedfato' do nxo-reforç--anto (5 a.10 segundox) :ubsequen - .

199 '



tes R o'mlssio 2e re/orço) 4ue se manifesta em frequências mafs altas de a-
tlvldades de ttpo exptoratirio e mais baixas de L--her o Bebedouro. No de-
correr do intervalo tnter-reforto. temos diferenças em funçxo da duraçRo do
lntervalo: na condlçRo < em relaçGo a R, em fntervalos de curta duraç:o -

(30 e 60 sesundos) anmenta o LAmher o Bebedouro . tende a dlolnulr o Laval
tar-se e o Farejar distante do bebedouro; em intervalos de 120 eegundosso-
corre o inversv, aumentando Lnmher o Bebedouro a dfmfnulndo tevantar-ae e

Farejar dtstante do Bebedouro.

Staddon em 1977 levanta 2 quegtJeg a respelto desta regulartdade:
a) 0 que deteraâ na o locus texporal das vfrias ativldades?
b) Qual ; a natureza do relsgio que marca temporakmente egta attvidade?

staddon conclue que os eetados de interlm a termfnat de um tntervalo

inter-reforço parecem determfnar o locus temporal dal ativfdades. Qual me-
canfsao pelo qual as atividades de lnterim podem servir de temporlzador da

resposta tevmv'nalr Ema explicaçzo & dada em termos de encadeamento. Cada
comportamento numa sequGncia temporal A-B-C-D ete. produz diretnm-nte o sz
guinte: o tfrmino de A produz o inlcio de B. cujo tirmfno prudux o lnfcio
de c. etc. Infellzmente as explfcaç3es por encadeow-nto n:o refletem o:
fatos nos casos de sequFncias compertamentafs lnduzidas por esquemas peri

-
8

dtcos: (a) atividades de interim frequentemente sRo repetitiva:: A-A-A;(b)
sequênctas induzidas mostram tanto variabilidade de sucess3o (A n5o & sex-
pre segufdo de B) e variabilidade teaeoral (3 n:o ocorre sempre na mesma
duraç:o). Os encadeamentos parecem se aplicar ao> asquemas encadeados ope-
rantes ou a casos descritos pela etotogta em que as sequGncfas comportamea
tais fncorporam estfmulos extrfnsecos.

A hipitese de um religio comportamental 1 de que ''o animal usa as ati
vidades de fnterim para suprfmlr a resposta termfnal por um tempo ''ou de

maneira mais elaborada, is atividades colaterail (fnduzfdas, adjuntivaa ,
etc.) tFm uma periodicldade tntrfnseca servindo como um rel6gto comporta -
mental.

Embora as atividades de interlm exerçam certos efeltos supressivos sz
bre a resposta termlnal, parece nXo ser este o Gnico determinante do locus
temporal da resposta terqdnal: algum tipo de relBglo interno tamblm deve eâ
tar envolvfdo.
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Vlmos que quando um evento sfgnlffcatfvo ocorre em um tempo prevfsl-

vet. um anfmal pode aprender a alustar o seu comportamento de ..m> maneira
apropriada. Que relJgto o animal usou para predizer o evento'

churc: conta que a tdlla de uo religlo lnterno' começou como uma oet:' . &
J i Snterno reatmente . 'fora. Mas logo e1e passou a acredttar que eàta re1 g o

exlste. tma da: evldGncias.que ele apresenta f um estudo onde *le verfit-
a ue o anfmal ; capaz de estlmar o tempo. 0 = 1- 1 'pode ouvf r >  :om com' 'c q

' 

x .4 eegundos de duraçao , entxo e1a presslona uma barra de esquerda se esée

J percebldo como mafs eurto'que um crltfrfo, ou a barka da.direfta se .1. .

G percebsdo coyo mals longo que o crltirfo. ' '

A suposfçxo de.church e colaboradores (; de éue o anfmat tem um t*l3
f o interno que avanç: em f unçRo do tempo de um evento def f nldo . que o a-
f 1 adota um critfrlo tepporal e que'ele tem regras de respostaa que rl .n ma

lactonam a probabilfdade da uma respo:ta partfcular R leitura do rel3gfo .
com o crftlrlo.

No caso do procedtmento de estfmativa descrlto acfma. o sfnal lnlcfa.
o rellgio. Quando o slnal termina e a barr. ; introdumid.a na cafxa. o ra-

; J t ' tooa uma decls:o para responder R baEto como que 1 o valor do rel g o e
ra direita (som àals cutto). ou R esquerda (som mals longo), baseando- se .
na relaç;o entre o erltirlo e a lefturx do rellgfo. '

Dados recentes sugerem que a percepç;o do texpo nn*mal exfge mafs que .
uma leitura passiva do processo bioldglco vlgente. z: :m da maneer xxox acM
rada representaçio interna do tempo que e1e pode ler. :5 evidinefas de que
o animal est; apto a controlar a operaç;o do rel3gfo lnternos para variar
as relaç3es entre o teqpo teal e a representaç;o fnterna. o retcgfo pode
ser controlado. 0 anfmal pode parar ou ligar um eomedouro. .

Mals recentemente: no >nn pasaado. Church desereve de oanefra aafs @E
ffsticada seu --=e1o: '

. . ! .. . .
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REFFRENCE
PACEMAKER SWITCH ACCPMMATOR 5* MEMORY

xw At

WORKING
HEMORV '

COMPARATO No

Tes

onde: Pacemaker: meeanteoo lnterno que gera o pulso (controlgdo por dro -
gas dfetas . xmhfente, etc. ) ; w f the : transf ere pulso. do 'pa'ce-maker' p4ra

# d llo: ; Work Mex ry: aemxzenao acumulador ; Acvmutador: ret m a x>  oy pu
tnformaçl sobre a prlttca corrente na ausêncil do efaal; Ref erence Memo-

g' j, .ry : armxeena tnformaçRo sobre prsticas passadas a suas eonéequ lc as per
manente; Comparator: determina a respoita na bage de uma regra de deqts7o
que envolve ,.m> comparaçvo entre o valor no acumulador ou na Workfng Memz
ry com o valor na Reference Méuory. E1d contim 2 valore: dè teavo e uma

regra de resposta.

Zo 1 vados ao acumulador. 0: pulsoeO marca-passo emfte pulsos que s e
. 

' .. 
'

rekacfonados ao sinal. na prltica corrent: sVo comparados a um nomero de

ùksos. armazenados na'oeMrta de refer:ncta que teva ao reforçx-nto. () .p 
, . .

l ' '. ' ''-
comp arador pode combinar o valor do acumutador com o valor 4a meazrfa da

. ''

' 

; . . ' .referincia de ac6rdo com a regra de respoeta.. para tomar * deetxVo. Se
astes sâo suffcfentemente prlxlmea', ,.-> rezpoata ; apresaatadyi. cago con-
trlrtoi a resposta n:o : apresentada. Se uma respi#ta & aprasentada a re-
forçada. o valor & armazenadp na memlria de refe'têncfa. Px valo*vno ac.,-l
lador tuaa armnzenagem perceptual) pode taùbfm s*r transferfda para a me-' !

G ri.a f unctonat tuma a-xzenagem de mev ria a curto prazo) e o cow arador ,.
' ode combinar um valor na a plria funcfonal com um valor na Ixlwlria de r

.tp
ferFncia de acordo com a regra de resposta. para tomar ,,m> deefs7o.

2. Coma se dl a relaçio entre o çempo subjetivo e o xehiente exter - 't
no? As apreciaç3ea da duraç-ao variax muito em funçao de sftuaç3es concre- -

zgz , .



tas. Quais s2o os fatores que detemmlnao estas varlaçBes?

suponhxmns que n;s n:o tenbnmns nenbum meio de medfr o teppo (cro -
metro: etc.). mas sabemos estimar o texpo. Do que & fetta esta duraç;o ?
De mudanças que se sucedem e de nada O*I.. Matsvprectsamenta. a duraçlo
psfcollglca ; fefta de mudanças pslcol3glcas. quer dtzer. de mudanças qul
enquanto percebtda. tornam-le umx realidade pslcollgica. ';s setecfonxmns
as mudankas percebidas. '

. 

a qo . aa asaaPor fsto Frafsse conelul que o prolongamento de uma uraç p
' do nc.m-ro de mudanças que percebemos. A percepçVo das mudanças aparentes,

dependem de vlrtos fatores. dentre o: quals nossas atltudes e da maefva -
goç .

a) A atenç7o aos dlfarente: moxentog de uma tarefa torna o tempo.apz
. , ''' J

rente mais longo.
.b) Por outro lado, tudo que: nas nossas atftudes. contrlbue para di*

' 
minufr o ne,-oro de mudanças percebtdas dtmfnue tambim a duraçRo aparente.
A aeividade organfzadora do espfrtto bu-nno : um fator essenciat desta dl
mtnuiçRo .

%um estudo realizado em cotaboraç7o c6o Arno Engetman. procurn-ns vz
rificar as dlferenças na avalfaç7o gubletiva do tempo em funç7o da quanti
dada de mudanças contfdas em padr3es eettmulat<rio: muslcals. 0 oBjettvo

.. &-

da pesqufsa era especfffcamente eorrelacsonar a variaç7o de teppo subjett
vo com nfvels de coqplexfdade e densfdad, de informaçxo contfdas em 2 trE
chos xuslnais. Foram selecfonados cox a cotaboraçîo de Marco Antonfo Ra -
mos. EcA-Dsp-estfmulos musicaf: relatlvalente semelhantes, que permftls -
sem ..mx fdentfficaç;o dos elementos discrepantes em teraos de cômplexlda-
de e de quantidada de mudanças: 90 segundos lnicfals de trechos musfcais
de sesmo tltuto (''In ruhfng flfeasender bewegunde') copponentes do 39 m'o-#
vlmento da Sinfonfa para 8 Vozes e Oequestra (1968) de Berfo e do 39 movt

' 

menko da Sinfonia n9 2 de G. Mxhter. Exvreaouvse taobcm um rufdo btanco de
oesma duraçlo. Ap3s a apresentaç:o de cada egttxutzç:o, cada um dos 16 la
dfvfduos que se vfram como sujeltos experlmentafs tfnha a tarefa de reprE
duzir a duraç;o do trecho musical aclonando um cron3metro manuak. A compl
î î tivas do's sùjeito's oo-strou que as reproduç3es' feftasraç o entre as est ma

para o erecho musical de Berfo foram mais longas que para o de Mahler
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(Wllcoxon Matched - pairs signed ranks test). Ealculando-se a porcentagem
de erro de estimatîva de tempo verificou-se que para o trecho de Mahler hf
uma tendincla a subestlmaçRo enquanto para o de Berio n5o h: uma tendin -

cia deftnida. Asstm. duas estimulaç3es musicats com nlveis dlférentes de
infora-çîo e complextdade, mas com mesma duraçRo podem levar os lndivi -
duos a estlmar dfferentemente suas duraçBes.

0 TEMPO BIOLCGICO

A quest:o do eempo tem sldo colocada de duas maneiras na Biologia:de
um lado. lemos o tempo como cen:rio tinear da evoluçRo e do desenvolvlmea
to dos organlsmos. de outro. encontrnans o tempo como uma dimensRo pr; -
prla dos organismos. Minha contributçXo neste debate atlnha-se segundo ez
ta Gltima vlslo.

Partimos da ideia. ''importada'' da Flslca moderna, segundo a qual o
tempo ; uma dfmensZo da realidade. Para a Btologfa esta noç7o est: 1mpl1-
clta no dtscurso da evoluçZo. quando se admfte gequRncias de trans forma - j
ç3es no tempo que constroem a histgrla dos organfsaos. Da1 a .admitir uma !

dfmensîo temporal nos organismos vlvos nzo & um passo trivtal. Na realldâ
de a noçRo do tempo na Biologla surge fnictalmente atravis de constata -
çles da exfstFncia de ctclo: de attvfdade e/ou funçFes nas plantas e nos
animafs. Datam do siculo X7111 os prfmefros relatos que sugerem a exfstia
cia do que vfria a ser chamado mals tarde ''Ret8gfo Biolsglcod' (8). ou se-
ja, evfdência da presença dessa dtmens%o temporal na organizaçRo da vfda.
Daf para os dtas de hoje essas evid3nclas se acn-,laram a ta1 ponto que
no dlscurso cienttftco contempor3neo g moeda corrente a existincia de re-
lggtos biot3gtcos, atguns inclusive jf identfffcados estrutural e funcio- $
nalmente como : o caso do nGcleo supraquiasmftlco do Sistema xervoso cen-
trat de mamfferos. responsfvel por dtversos rttmas com perlodo aproxlmado

de 24 horas. (10). .
A noç:o empfrica, compartithada por todos ngs. segundo a qual somos

dlfereutes nos diferentes momentos do clclo dta/noite, & hoje estudada ci
entfffcamente pelos dfversos rnmns da Biologia: estuda-se hol'e desde rit-
mos metab3licos a nfvel celular at; os clclos de vfda da esplcies, pas -
sando por todos os ststemas org7nicos e inclufndo o comportamento indlvi-
dual e de populaçBes. A pripria Ecologla hoje reconhecè a necessldade de
inco rporar na sua noç-ao espacial de nlchos ecol3gfcos a dlmensRo temporal
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lchos demonstrando-se a: fen3menos como a segregaçio temporal lEdesses n .
ter ou lntra-especfffca. profundamente relactonados com a histlria dessas
esplcfes. A Medlcîha tende hoje a othar a saGde e a doença eomo proeessos
''temporlwados'' taneo na avallaç:o cllnlca coao no tratnm-nto. Exemptos*
elaros desta affrmntfva podem :er encontrados:
1) na învestfgaç7o da no rmalldada da tepperatura corporatp que varla de
valores mlnlmos aas primetras horas do d1a at; valores mlxtmos ao entardz '.
cer - a no rmxlidade & esta varlaç:o e n7o mals uma suposta estabilldade de
axatos 36.59C (3);
2) na abordagem terapvutlca de alguns tlpos de neopl'astas. onde se evldea
cta clarxmonte a flutuaçîo dos efeitos terapFutkcos ao longo do cfclo df#
nofte (6).

ceneralfzando. podemos afirmxr Aoje que o tempo fo1 fncorporado pelo
dfscurso cfentfffco em praticamente todas a: sreas da Biologfa. consti

tufndo-se bole nm> nova dfscfpllna. a Cronoblologla (7). As fmpllcaçBes da
Cronobiologfa abrem frontefras do conhecfmento em Bfologfa e levam-nos a

atgumas reflex3es necesslrias sobre atguns aspectos fundamentais do dfs
curso bfol8glco contemporzneo. zbordarel aqul dofs aapectos como exeavto:
desse debate necesssrio.

A prtmeira questZo g a necesstdade de expllcaçRo do processo de in -

corporaç:o do tempo na oràanizaçio da matiria viva. se existe um rel3gio *
btollglco hoje. e1* tem uma bfstlrla - qual serl portanto essa htst8ria ?
A esse respeito proponho uma releftura dos trabalhos de Anlhfn onde algu-
mas propostas s;o levantadas na tentativa de datar mals precisamente esse
processo (1).

A segunda questzo ; tnmhlm uma necesstdade. esta agora de revls;o de
um concelto fundnmontat da Blologf a - a ldlla do prfncfplo homestftico. A
partfr das foroxlaç3es de Claude Bernard (4) sobre o equflfbrlo ou cons -
tîncla do melo lnterno. K. Cannon propze a hoaestasfa como prlncfplo ge -
ra1 organfzador dos seres vfvos (5). Como ffca essa afirmattva da busca da
constincia como nexo organlzatlvo do: seres vlvos dlante da demonstraç3o '
da virfabflidade Ifgada aos retcglos blolJgicos? Dtversas propostas de rz
vis3o do concetto de homeostasla te* aparecldo. algumns mais conservado -
ras (2). outras mafs abrangentestg). '
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compete a n3s, cientistas contemporlneos. aamlnfstrar essa transfoi
maçRo da Btologla, reconhecendo ou negando a dfmens7o temporal dos seres l
vlvos e extrafndo dessa atitude as implicaç3es necesssrias para esclare- i
cer o camlnho futuro das nossas investigaç3es.
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CARDIOPATIAS'. PATOGENIA E COFFORTAFCNTO

znencg . ' oztL-uantagz- 1na tztulo pcnzz Pazzanpze de caxaiozooka
Racâef Kaab:ug - PhkcoLogka EqpeazmenraZ - IPUSP
ïnnla n. s. &t'J4a - Facuzdade dk PhncoLonka de à ' -a da A.E.àL

TIPO A: DEscRlçlo E coNTRovERslws soBRE o coNcElro

A procura dos fatores de risco para doenças coronarxanas ICHD. cora
nary' heart disease) levou R lnclus:o de caracterfsttcas comportamentais a

3 lcosocfats como factlleadores de cuo. Tanto s7o estudados osfen menos ps
eventos estressores existentes na vfda difrfa quando o padrîo de compor-
tamento denoaânado tipo A.

Ao nos defrontarmns com a descrlçRo do comportamento tipo A como fz
tor determtnante dos problemas cardîovasculares, nos colocamos dfante de

um probléma que hoje desperta polFmlca. E assunto de pesqufsa que tem a-
.gasuostrafdo. nos Gltimos anos. dlversos pesqutsadores. espectalmente m

e pslc3logos. 0 assunto se coloca em uma lrea de intercess;o entre evea
tos de aprendtzagem . copportnmonto. de um lado. e eventos ftslot3gicos.
de 'outro; portanto, na srea de compbrtamenio e saGde.

Exfstem os trabalhos de Friedman e Rosenman em 1957. 'que denomfna -

ram o padr:o de comportamento ttpo A. descrtto coao se compondo de pres-
sa-tmpaci7ncia, aibiç3o-coopetiçZo e hosttlidade-ratva. De outro lado,hl'

d drRo de comportzum conjunto de pesqutsadores que passaram a estu ar o pa
mento tfpo A *;s a aceitaçRo como um dos fatores de rtsco coronarfano.

Destacam-se. entre esses estudos, os trabalhos do Western Collaborz
tfve Group Study (1975) ao afirmar que o homem com tfpo A tem o dobro de
doenças coronarianas (CHD): se comparada ao tfpo B. em um perfodo de se-
gufmento de olto anos e meio. A manelra empregéda por esse grupo para a
avaliaçzo do comportamento tfpo A ; a entrevista estruturada (SI). Entre
as maneiras de medfr o comportamento tipo A, destaca-se: a) entrevista
copportnmontal estruturada (Structured Intervtev (IS) que classfffca os
tipos A ou B. As questJes s:o preparadas para elfcfar um estflo de res - .
postas e forhecerem dados atravis do relato de comportamentos. Na realf-
dade, a conduçio da entrevista ; uma manefra de crfar uoa situaçîo onde
os comportnmontos tfpo A podem ser observados. gepende b'astante dos com-
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portamentos abertos dos entrevlstados. b) o questionsrlo de atividades de
Jenkins (Jenkias Actlvity Survey. JAS). E uma manelra de obter uma medlda
objetiva do padrso tipo A e fof aptlcada em 3.000 empregados que partici-
param do estudo citado anterformente. Esta medida G passlvel de ser analf
sada em computador.

Um outro grupo de pesquisadores elaborou um questionsrio para ava -

liar o comportamento tipo A e seus resultados, relatados no Framingham -
Study por naynes e cotaboradores (1978). encontram associaçzo entre o coa
portamento tipo A e doenças coronsrias.

Essas trGs medldas citadas sZo as mals comumente empregadas na lite-
ratura para avaliar o padrso tipo A. Egbora as escalas nRo avalfem como
a entrevlsta, s7o preditores importanees de CHD e da refncidincfa de en -
farto do miocardio.

Em 1978, o sationat Reart. Lung e Btood Institute patrocfnou umn coa
ferFncfa de cfentlstas comportamentais. mgdicos e biomldlcos. para anali-
sar os dados sobre a relaç3o entre comportamento tipo A e doença cardfaca
exlstentes at1 aquele mooento. os resultados dessa confer3ncia. publica -
dos em um painel de revisRo em 1981, s%o quet ''0 padrio ttpo A, deftnldo
pela entrevista estruturada empregada pelo Western Colaboratîve Group StE

dy, o Jenklns Activity Survey (JAS) e a escala de comportamento tipo A de
Frnmlngham, estï assoclado com um maior risco cllnico em doenças cardfa -
cas em cidadsos americanos eppregados e de mefa ldade. Esse rlsco f malor
do que aqueles tppostos pela idade, vatores elevados de press-ao sistllica
do sangue. colesterot sirico. e fnmnr. e parece ter a mesma ordem de mag-
nftude que o risco relativo associado com os três Gltimos fatoreso''

A partir desse sfmplsio, passou-se a dar ao comportxmonto tipo A a
mesma fmport3ncia. como fator de rtsco para doenças cardfacas que ao fu -
mar, % press3o atta e a nfveis elevados de colesterol. 0 padrzo tfpo A 1E
va desde a precipltaçîo de fen3menos clfnicos agudos, at: a formaçRo de
placas de arterfosclerose. 0 padrzo tipo A ; consfderado coao um fator de

' rfsco fndependente, segundo Surwltt e colaboradores (1982).

Ao tado dos dados extstentes sobre o efeito do padrRo ttpo A em CHD
alguns estudos procuram correlacionar esse padr-ao com arteriosclerose co-
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ronarlana. Atgm de estudos empregando como medlda o JAs e a Sl'encontra-
mos um trabalho da nuke University, Witliams e colaboradores (1980). prz
curando controlar problemas levantâdos em pesqulsas anterfores. no quat

s%o eppregadas fnGmeras medtdas psicollgicas e sociais relacfonadas com
tertosclerose coronarfana.ar

A partlr devuma amostra de 424 pacientes que se apresentavam para
elnecoronartografiay 319 eram tlpo A e 70Z com oelus:o de pelo menos '-A
artfrfa em contrlste com 5tI dos 105 de pacfentes tipo B. O dado impor -

g 1 Ro trada enire hostltfdade medlda pelotante desse estudo a re aç encon
MMP1 e a presença de oclus7o signlflcante. Entre os p'acfentes com balxa

hostilidade (Ho). co'm menos de 10. que reflete ausêncfa de desconffança
e descontentamento com pessoas. encontrou-se somente 48I de :rterioscle-
rose coronariada. Em contraste, naqueles pactentes com mais de 10,h: 70I
de boença slgnificatfva. Separando por sexo encontrnmns 44I nas mulheres
e 82Z nos homens com Ho maior de 10 e doença signfflcativa.

Esses dados mostraram a possfbtlsdade de empregar-se outras medidas'

psfcomitricas alim da IS e JAS e demonstrar relaç3es' com arterfosclerose
coronarfana. Tàmbim demonstraram a relaçvo entre hostiltdade e doença.

Wfllfams e colaboradores (1980) em suas interpretaç3es dos dazos sM
gerem o aparente aspecto protetor de baixos escores de Ho quanto a doen-

lana em geral. Com esses trabalhos da equlpe da Duke Vnfversi-ça coronar
ty encontrou-se uma resposta para determlnar qual dos fatores .do padr-ao

tipo A serta o mafs relevante para determinar doenças cardlacas. A hostf
. -

lfdade e raivay parece ser a resposta.

E fnteressante destaear aqul: que com amostra menor, 49 paclentes do
Instftuto Dante Pazzanese, o trabalho de Gfannotti-Haltage e Llnguanotto'

(1976) mostra resultados semelhantes. Empregando o teste de' frustraçîo de
Rosensweig. aponta a represszo da bogtilidade dfante da situaç;o de fruz
traçzo como um dos fatores responssvefs por aumonto das lfpoproeefnas na
corrente sangufnea e a express:o dlreta da hostflidade como contrfbufndo . .

para manter nfvefs normnis de lipoprotefnas. 0 aumento das lfpoproteinas i.
nâ corrente sangufnea foi comprovada como um fator de risco da doença co t

. ' r.. -- .
ronarfana. .

' 
Os trabalhos subsequentes da equlpe da Duke Universtty dirigiramrse '
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para determinar os mecanismos fisiol3glcos responslveis por essas dtferea
ças coseortamentais entre indtvlduos tlpo A e B. Por exeoplo, procuraramz
valiar parîmetros cardiovasculares e neuroend8crinos em reéposta a traba-
tho de aritmltica eppregando como sujettos 31 estudantes auniversitlrlos
elassiflcados coma tlpo A e 3. Um dos resuttado: mafs interessantes desse
estudo ; a hiperresponsividade do cortlsol e cardîovascular entre todos os
sul'eitos ttpo A. durante trabalho mental.

Em outro trabalho da mesma equipe: Witliams (em publëcaçRo), com
2.289 sujeitos. avallados como tlpo A ou B atravfs da SI, encontrou- se
correlaq7o com arterfosclerose coronirfa. mas essa relaç3o ; daterilnada
pela îdade. ; mals grave o distGrbio em pacientes mais novos e at; 45 a-
nos. sendo que de 46 a 55 anos a gravidade ; semelhante para tipos A e B
(P .01). Entre os pacientes mais velhos, ap3s 55 anos h: gravidade matœ
entre os tspo B (P - .06).

Destacaaos que nesse trabalho os tipo A quando medidos pelo JAS n%o
apresentam correlaçso com arteriosclerose coronartana grave. os resulta -
dos mostraram ainda que a detevmlnaçRo do ttpo A pelo S1 estîo mais asso-
ciados eom os pacfentes jovens que compreceram para diagn3stico pela clna
coronariografia e que apresentam grave arterfosclerose coronartana. Por -

tanto, amostras pequenas. que empreguem outras medfdas e n3o considerem o
fator fdade, podem nîo encontrar interaçXo entre o Iipo A e a doença.

Os trabalhos relacfonando hostilidade e saGde protiferam nesta dica-
da. A hostilidade nessa literatura ; vista coœo um constructo, como a dea
conffança nos outros, no sentido de n1o acredftar em sua bondade e ter a
crença de que geralmente as pessoas sZo egoistas e bastante independentea
Parece que esse concefto ; aprendido no infcio da vida tornando-se uma
''verdade bfstca''. A raiva, f coapreendlda coxo um sentlxento. um eseado z
mocional oscilando entre lrrftaçîo e fGrla. A relaç;o da ralva com hostt-
lidade J que as pessoas que apresentam aa crenças uoncebidas como respon-
sfveis pela hostilfdade. tnmhim experlenctarfam a emoç3o de rafva mais f:â
quentel-nte.

' ' 

d entro de pesqufsa da Duke infversfty cheflados por kil-o grupo o c .
linmu. tem' realisado medidas exaustivas para determlnar o que no MM:1 g
identfflcado como hostflidade. Identlffcaram 37 ftens coa conteGdos comc
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''muitas pessoas fàzem mmlgos porque amlgos podem ser Gteià para etes'' ou
''trabalhel frequentemente cheffado por pessoas que arrumam os aconteclmeE '
tos para obterem criditos pèlos bons trabalhos e passam os'erro's para as

b 1xo deles'' Essa equlpe sugere que pa realldad, escRo oedlndopessoas a a .
''cinismo''. Com o nome de hostilldade - ralva ou ciniim'o. pareceu que es -

d do tn' eosp' leto esas pessoas desenvolveram sua confiança nas pessoas e mo .

coo a crença de que pessoas e. gerat s:o egolstas..g esse 'comportamento
que est: relacionado com os problemas .de saGde.

3 k 1 eli' e1a retaçio eoù c4racàerfstt -œ mecanlsmos biol g cos respon, v p
lcolggtcas precisam ser' téaduzldos em um ''caml hho fistot3gico''. Co-cas ps

. . g . ; a gamo especulaçio parece que esse camfnho envolve uma secreç o exagera .

testosterona durante uma obseçvaçRq vlgil.nte dos outroy e exçesstva se -. a : . .

creç%o de catecotamtnas e cortlsol durantebexperiincias de raiva..

A' importîncla do tipo A como'fatorrde rlsco e o destaque da hqsttlf-
dadeuraiva coùo componente princlpal desse pàdrîo parecia estar'documentz

j ja go so paysy ci-da. Xo entàntoy os trabalhos citados em Jornal de c rcu ç
tam uma equlpe em Npva Iorque que trabalhou coo 516 enfartados'e nîo en -
controu relaçRo. outr'a equtpe.

'

do Te'xas com 3.100 bomens de meta ldade,sem

Etemas cardfacos. otto anos apls,on;o encontrou relaç%o encre tipo A epro
doenças Cardiacas Ou mQrtes.

A meu ver atguns problemas metodotlgicos de medtda e especlalmente a
fafx'a etsria, apontadas coao fator relevante pele equtpe da Dukey poderia
talvez facllitar a compreens:o deisps dadosk Serfa interessaite .fncluir a
info'rmnçzo sobre fàtores de prevençîo, que poderiam estar dffundfdps no
mefp em que vtvem.

Nesee sentldo de prevenç;o existe mufto pouco ou quase nada' em nosio
f V j ui o papel do psic3togo, com atuqçRo em dois nIvei.s . Em umpa s . e (? aq

detes dfretamente com'as pessoas que sofreram enfarto e seus famflfares y
Ro d hostîlxidade bem 'concentrando seu trabalho em eselareefmehtos e reduç a .

como alteraç:o de hfbitos de exerefcio e allmentaçRo. As equipes seriam ..
. . ' r.

preferlvelmeùte: multfdfscfplinarel. No entanto, o trabatho praponderante '

deveria ser péeventfvo. coo po#ulaçBes Jovens: esctareeenzo söbre :tress .
e hostflidade e rafva e' especfalmeqte. sobre a convivêncfa entre pessoas.

:
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Rachel Kerbauy

ATITUDES E REACUES EMOCIONAIS 9E PAIS E PACIENTES C0M RELACXO X CARDIOPA -
TIA CONGENITA

o estudo sobre as influêncfas da presença das afecçpes orginicas so -
bre o estado psfqufco vem adquirindo particular fmportînciap nos Gltlmos
temposy pelo reconhecfmento de que elas podem desencadear um processo psl-
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cogênico .

zs enfermtdades orgînieas. em gerat. represeatam ema ameaça de sofri-
mento. de futurap compttcaç3es e atf de destrulç:o e admlte-se que seu e -
feito pstcopatogFnico varla em funç;o de uoa constelaç7o de fatores. Avul-
tam-se, entre'etes

.. as caractezfsttcas da personazidade, a manelra cooo a
enfermëdade ; perceblda peto meto sociat e as caracterlsttcas intrfnsecas
da enfermldade e das experfGnclas ''stressantes'' que e1a pode proptciar du-
rante o seu curso. ; o taso.de enfermidades graves, prolongadas. fncur: - .
veis, tncapacîtantes que envolvem o spfrimento ffslco, a experiGncta de
dor, a yospttatizaç;o e o procedloento ctrGratco. às reaço-e's dos famtlta -
res R enfermldade, a sistemstica do atendimento mldico e a qualfdade 2a cz
munlcaçso do relaclonamento mgdtco-paclente têm xido apontadas, tamblm, cz
mo fatores predfsponentes a dfstGrbtos psicolBgicos.

0 presente trabatho ; um estudo epidemlot3glco descrittvo, fundvamenta
do no mltodo clfnlco de investigaçzo e tem como obaetivo identificar possf
veis fatore: psicopatokFnîcos poeencfais relaclonados R presença da cardfz
patia congênita. A ftnalidade g fornecer subsldfos para a implàntaçzo de
medidu psfcoprofillticas, a nfvel institucfonal nesta populaç3o de cardiE
patas.

œ trabalhœ sobre o tema focalfzam. preponderantemente: as crianç as com
cardiopatia congGnita. A literatuta, alGm de nRo multo ampla, apresenta coE
trovirstas quanto l existêncta de distGrblos psfqulcos decorrentes desta
cardiopatia (1, 2. 3. 4. .5, 7, 8. 9).

Os trabathos reatizados com a flnatidade de evldenciar os efeltos da
kospttatizaçzo. do procedtmento operatirio e da cotreç%o cirGrgtca da car-
diopatia, sobre o al*ustnwmnto psfcollgico da crfança, evfdencfaram poucos
desvîos da no rmnlfdadewqEsees achados contrastam com a incfdFncfa e a seva
rfdade dos problemnm psfcollgfcos evidencfados na realiwaçRo de fnterven -
çpes ctrGrgicas para tratamento de enfermidades beo meaos graves

. tafs eo-
mo a simples remaç;o das amlgdalas (2. 7. 8). H5 dGvldas. afnda. ''quanto
aos efeltos, sobre o al*ustnmonto psicolggico da crfança, do impedimento ff
. . -

sfco. da gravldade da eardfopatfa e das distorç3es que a crfança experfmea .

ta no seio famllkarv pelo tratomonto difereneîado recebtdo. com relaç;o aos
frm:os e pela centralizaç:o das atençGes dos familfares.
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No Instttuto ''Dante Pazzanese'' de Cardlopatta. foraa reatlzados 12l

estudos de caso. englobando os pacientes e um de seus pals (geralmente as 'i
mRes). 0 estudo compreendla trFs grupos de pacientes: com cardlopatlas diz

'

jcretas, cuja ldentificaçRo das mesmas baseava-se apenas no dfagn8stfco m;-
dlco; com cardiopatfas graves. com a presença de sinais e limitaç3es ffsi- I!

lcas e com cardiopatias corrigidas pela cirurgia, com desaparecimento dos !
sinais e llmitaçses. Eram pacientes dlstrlbuidos em dlferentes falxas et3-
rias, de crianças. adolescentes e adultos, no geral. perteacentes R utasse '
s8cio-ecoa3mica de bakxo poder aquislttvo. 0 mltodo ucllizado na abordagem
de pals e paclentes fo1 a entrevfsta psfcoligica e, em crianças utillzou -

se, coao fo rma complementar de coleta de dados, a tfcnlca Desenhos-Est; -
rias de WALTER TRIXCA (6). Na reallzaçRo da entrevista pslcol3gfca. procu-
rava-se, tnicialmente. identlftcar uma posslvel quetxa e incentivava-se a
lfvre verbalizaçio sobre as dlficuldades, expontaneamente reveladas. com

relaçXo R cardiopatfa e ao trataxento midico.

Apgs a reallzaçso dos estudos de caso, foi elaborado um formulfrio com
a finalfdade de operaclonalfzar e nele lançar os dados colhidos junto aos
pacientes e familiares.

Procedeu-se R anâlise estatfstica dos resultados da comparaçRo da di1
tribufç3o das respostas dos entrevistados, por grupos e faixas etfrias. pz
lo mltodo de contraste de proporç3es de GOODMAK.

CCRCLUSDES

observou-se que a presença da cardiopatfa tendfa a afetar os pais e I
paclentes, perturbando o contato com a realidade.

Destaca-se. neste estudo, um achado surpreendente. Tanto os pacientes
como seus pais, nos casos de cardiopatlas mais graves, vendo-se frente a
uma sftuaç-ao t7o ameaçadora e sem metos de resolvG-ta pela clrurgia

, ten - l' 
Idfam a escapar atravzs de xecanfsmos manfacos: negando a realldade da car-

dfopatfa, vtvendo na fantasia e comportando-se coma se a aolgstfa n3o exil
tfsse. Estes pacientes ultrapassavam os limites de sua capacidade ffsica 

;
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rocuravam demonstrar satlsfaçRo e at: buscavam vantagens. aparentementep
tigica.s . da cardlopatla. os pals negavam a presença de stnafs e sinto-s .s.
vxdentes e constderavam a xotlstla de seus flthos sem mutta tmportincia.

J: os pacientes e seus pais. 4ue tiveram a cardiopatîa corrlgida. coE
tinuavam adokttndo a existêncla da enfermidade. Estes paclentes tlnham dl-
flculdades eo al-ustar-se R condiçxo de curados e constderavam-' se multo do-
entes, mesmo quando adultos. Tendo afastàdo o pertgo de vlda, eles tendiam
apegar-se Rs vaneagehs secundlrlas . prevfame' nte .obtldas , da condiçk dea

cardiopata e co.mportavam-se como se. nada tiveise se modificado com a clrul
gia. llavla, taibgm. uma tendêncla entre os operados avtornarem-se Eipocon-
drfacos. apresentando tntensa ansledade ante a plora das condtçles ffstcas.
adptando um modo de vtda restrito: com lfmftaç%o da atfvfdade ffsica auto- '
lmposta. os pais. taiblm, n3o consfderavam seus filhos curados. llmltaç;o
a sua atlvidàde rfsica e admitiam a possîbflidade de uma.nova intervenç7o
cfrGrgia, o que era lncompatïvel cpm a evotuçvo favorsvel do quadro ftsicm

As. 
cardtopatfas dtscretas. lsto ;. que nîo evfdenctavam sinais e sin-

tomas especfflcos, taubfm eèam raramente fnterpretados em acordo com a rea
lfdadé do quadro ffsfcé. A tendêncla era supervatorfzar a sua gravldade ou

negar a existêncta da cardfopatla.

Evidencfou-se uma sgrfe de distorçJes na comunicaç%o do relacionamen-

to entre o oldico os paclentes e seus pais.*

navia pais e pactentes que se constderavam desfnfommndos sobre a natz

reza da cardfopatia congênita. sobre a gravidade. sobre o resultado dos e-
xames compteaentares e sobre o tratamento proposto e respons abilizavam o

midfco pela desfnformxçîo. Alegavam a impossfbflfdade de acesso a uma lfn-
guagem excesslvamente tlcnfca. atrlbufam ao carster impessoal do relaclonz
mento. R suposta falta de tempo proftsslonat. pelo excesso d. pacfente: a
serem atendfdos ou R descontinufdade dos proftssfonais que os as' slttam. Hz
vla um pequeno grupo de pals e paclentes que sequer cogitavam a pokslbili-
dade de lnformar-se. J-unto ao mldlco, sobre a motfstla, assfm como havla os
que consideravam desnecesk3rio fnformar-se sobre a mesma, pela preocupaçzo
' que originaria. A dfflculdade de tnfomar-se sobre a patotogia dep'endia da

fdade do pactente e predomfnava entre os adultos. zs crianças e os adotes-
centes delonstravam mafs.cooumentey ,.mx concepç;o fntultiva de sua condl -
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ç:o patotggtca.

pats e pacientes tendiam a projetar no mgdico a angGstia causada pe-
ta cardlopatla. Achayam que o mgdfco transmitia mals ang;s tia que a pato-
togia copportava; lnterpretavam a necessidade de restriçRo da atlvidade ff
slca, da medlcaçRo ou a orientaçZo geral sobre a potgstia, como mera lm -
posiçQo do mldico. 0 prejufzo na qualfdade da comuntcaç:o com o mgdtco tea
dia a aumentar, proporcionalmente. com a idade do paciente e tipiftcava os
casos mais comprometidos pela cardlopatia.

Havla vgrlos casos de fnsatlsfaçRo com relaçio ao tratamento midico.
As razles eram mGltiplas. desde a negaçJo da necessidade de tratamento; a
percepçzo de que o tratamento era fmposlçzo do midtco; a Cnsegurança frel
te ao simples acoapanhamento clfnico e a ausência de medicaçJes; a supos-l
çRo de inéxpertFncia do cardlologlsta e at; as expectatlvas onfpotentes .
frente ao tratamento e a lntolerlncia frente Rs limltaçBes dos recursos m;
dfcos. Havla, tamblm. vsrlos casos de negllgFncla com relaç:o po tratamea
to clfnlco. Pais e paclentes nZo compareciam Vs consultas prevfamente maE
cadas, recusavam-se R realfzaçRo de exames e desleixavam no uso da medfcz
ç-ao prescrita. Havia, afnda. pals e pacientes que haviam recusado a reall

zaç7o de cirurgfa. os dados demonstraram que a lnsattsfaç;o com o trata -
mento midtco tinha uma tnfluência decfsiva no comportom-nto de pafs e pa-
clentes com relaçso R orrientaç:o m:dtca recomendada. quer no tratamento
cllnico ou cirGrgfdo. os que nZo segutam a ortentaçzo mldica eram, pro -
porcionalmente, os mais ins attsfeitos. Observou-se. afnda. que os pafsacx
J*os filhos eram portadores de cardtopatfa, mais graves, eram os menos peE
sistentes com relaçso ao tratamento midico.

Foi observado, tambim. que a fndicaç:o de clrurgta conffgurava-se cz
ituaçso de ''stress'' malximo e de împortVncla psicopatogFntca. A propozY S

ta de um tratamento cfrûrgico era frequentemente recusada pela suposi'çRo
de que nRo sobrevîveriam. Neste perfodo agravavam-se os mecanfsaos defen-
sivos de negaçXo da exlstFncia da molistia. A cirurgfa era. fnfcialmente.
percebida couo envotvendo excessfvos rfscos e nenhum beneffcfo para o pa-
ciente. Havta casos de pafs e paclentes que projetavam a angGstia no car-
diologista. supondo que a cirurgfa serfa realfzada em beneffcfo exclustvo
do midîco. A aceitaç-ao ou recusa lnfctal da cirurgfa n:o indicavam, necez
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sarlamente. que os pais ou os pacientes irtam aceitl-la ou recusl-la. poa ,
tertor-pnte. podendo haver mudança de atftude. Este perfodo requeria:a e-
taboraçio da angus- tia de morte. A tendGncia era acelts-la. mas havfa os
que se recusavam. A lndtcaçio de ctrurgla tendia a prqplclar o abandono do
tratamento, entre os que n-ao a aceltavam. Os pactentes que. quer péla de-

ctsîo dos pals quapdo eram mais novos, quer por decis3o pessoal quando a-
dultos. abandonaram. o tratamento mldico..Auando retornaram, o quadro ff-

d ' Ro uderam mals ser operados. Emsteo bavta se agravado de tat mo o que n p

alauns cysos. o comprometfmento da cardiopatia havla restrinsido aselamea '
te as possibflidades de qualquer recurso terépFutico.

os paclentes e seus pais tendi am a preencher as lacunas dà informa -
ç;o oldica, sobre a enfermtdade, com a fantasia, utitfzando-ps para racfa
naltzar suas dificuldades psfqulcas e negar a pstcose. Os operados funda-

. V ' .
mentavam-se nos aspectos que envolviam a sfstemstica do atendioento midt-
co. para fantM far a persistGncia de cardiopatfa grave. As precauçBes m;
dfeas do acompanhamento ctfnico prolongado e a realfzaçVo de exames pert;

' dfcos de rotfna, apis a cfrurgia, favorecfam a fncutfr em si e nos o'utros

de que n;o estavam fantaslando. mas fazendo um Julgnmpnto realf:tico da
à condlç;o de cardtopata.su

. ?

A estratfgfay num programa de pstcoprofflàxia das cardfopatfas cong;
nftis. ; atuar Junto ao pacfente, l fxmrtfa e aos proflssionals.vûe saûde.

o objetivo pétcoterlpico, entre os paclentes n7o operados e seus pa-
fs, : mtntmlzar os mecanfsmos defenslvos de negaçVo da enfermfdade, prepz .
rs-los para convivek com a realfdade da cardfopatla e aceitar o tratnmen-
to mldfco. Com os pacfentes operados e seus pafs, o objetlvo & auxilil -
1os a ajustarem-se psfcologfcnmonte ao desaparecfmento repentlno da car -
dlopatfa e l condfçio de curados, cul*o vfslxahramento de outro: ganhos da
correçlo clrGrgtea, possfbitltarla dispens ar o ganho neur3tlco. 

.

Uma estratggia grupal, na fase pri-cfrGrgfca. proptciarfap tanto aos
pals como aos paclentes. a etaboraçxo da angGstfa de morte. alGm de verf-
ffcar coao o grupo se reassegura para enfrentar a experfFncfa cfrGrgica.

' Junto l equtpe midica. o obl*etlvo : verfficar como o paciente e a fz
m4lfa s2o orfentados sobre a fnfermldade. o tratamento e a cura da cardfE' ; . .
patia: evftando que as tacunas da inforxqç;o possam elfcfar fantasîa . ;
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. 7o caso, por exemplo. da suposlç;o de que o simples acompanhamento clfnfco,

sem medlcaç:o, nRo se cons tttul medida de tratamento da enfermldade; ou.
afnda. quando o pactente e a fnmrtta sîo orfentados sobre a cura da car -
dtopatfa. mas o paciente continua em acompanhamento lldtco. eles sup3em
que a cardlopatia & gravep que n;o houve melhora e que o mldico oculta a
verdade. caberfa, ainda. tnformar ao mgdico de que a recus a da 'cirurgia

n:o ; uma declsZo deflnitiva, requerendo o preparo emoclonal para o even-
to.. A compreenszo de que a equlpe de proffsslonafs de saGde J multas ve -
zes vftima da proleçRo da angGs tla e da hostilidade que a cardtopatia prz '
picfa, tende a attviar os conflltos no relaclonamento.

0 eseudo evidencia a import3ncia de associar a fntervençso psicoterl
pica ao ttatamento mGdico da enfe/midade. Os problemas emocfonals que
surgirem. quer na gravidade da cardiopatta. quer na tnvalidez pslfquica da
cardlopatia corrlgiday demonstram que o coaeortamento de pafs e pacientes

& 3 f da patolo - Iinflui no: resultados do tratamento m dico e nos progn st cos I

gf a . .
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Anency cfannottf - Rallage

DADOS SOBRE AS RELACGES ENTRE ESPARTO DO MIOCXRDIO E SITUACöES DE VIDA
TAL COMO PERCEBIDAS PELOS SVJEIIOS.

Buscar dados sobre a lnteraçzo entre sftuaçJes que posslbflftam' o
aparecimento do comportamento tlpo A. deserfto por Friedmann e Rosemann

(1959) parece ser essencfal para a compreensio desse comportamento. Se-
do Jenkfns (1971). o padrxo de comportaaento tfpo A nîo ; um trahço degun

personalidade ou uma reaçzo estereotipada ao stress, mxq uma constela -
çRo de comportnmontos. Devido ao fato de parecer propfciar o dobre de
doenças coronfrtas (Roseoan e colaboradores. 1976). o comportamento ca *
racterfstfco do 'ipo Al pressa-lmpactGncia. nwhiçRo-coqeetlçRo. e hosti-
tidade-raiva, J estudado.na dicada segufnte; (ki11f=m=

. 1984) com a so -
flstlcaçVo de buscar os mecanlsaos blol3glcos envotvidos no seu apareci- .
mento e manutençzo.

Inexistex dados a respeito para a populaçzo brasileira
. Kerbauy e $

Braga (:974) detectaram que hf uma descrfçxo cofncfdente da pessoa que
sofreu enfarte e do fomltfar prlximo quanto R sua manelra de coqmortar -
se. bex come atribuiçso da doença a fatores ligados ao trabalho e preoc

E
açW  com a perda desse trabalho quando em caso de aposen'tadoria.P

Procurando esctarecer a vfsXo que o coronariano tem de sf mesqo
y a-

travis de entrevfstas focalfzadas no evento doença eartfac
a. procurare - '

aos detectar quaîs as relaç3es percebîdas pelo sujelto entre seus coapom
tamentos e a doença tardfaca: bem como identificar a descriçRo que o su-  1
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jeito faz de si prdprio. e compars-las com os comportameatos descritos na
literatura. E

METODO - Sujettos: foram sujeitos do presente trabalbo 15 pessoas.
que sofreram enfarte. do sexo masculino e com ldades variando de 40 a 60

anos.

Procedimento: 0 procedimento utilfzado envolveu o pedtdo do psicllz

go para que o sujeito cotaborasse em uma pesquisa que reatizava. respon-
dendo a algumas questo-es. Assegurava-se que o dado serfa utflfzado em

pesquksa, mas que serfam omftkdas as caracterfsticas que permitissem a t
denttftcaç%o do indtvfduo. xpss a concord3ncia. pedia-se autorizaçRo pa-
ra aravaçRo em fita magnittca a fim de evltar-se anotar no momento da en
trevista. sa realidade. o experîmentador buscava mafor rigor na coteta de

dados.

As entreviscas tiveram a duraç:o mgdia de 40 minutos. distribuindo-
se entre 25 e 50 minutosp e posteriormente foram transcritas para o tra-

tamento de dados. Empregou-se entrevistas focalfzadass onde o entrevistz
dor procura focalizar a atençio em determinada experiincia. seus efeitos
e. neste caso, tnmhlm em seus antecedentes, bem como na descrfçRo do en-
trevistado.

Procurou-se obter dados anteriores e posterfores R doença e modffi-
caç3es detectadas. Foram introduzldas diversas frases de esclarecimento,
atravgs de repetiçRo ou sumarizaç:o do conteGdo anterfor. bem como, de
interrogaç3es sobre temas corretatos. a fim de precfsar os dados. Aceftl
va-se as hist3rias fnseridas pelo particlpante para tlustrar seu pensa -
menco. sem interromper-se mostrando sinais de concordGncia e encorajamea
to .

os tipicos a serem investigados podem ser resz.mldos nos segulntes :
descriçzo de si priprio; hfbltos de vfda; divers3es. atividades; traba -
tho; tipo. como desempenha. como o percebe em relàç7o R vida; relaciona-
mento familfar: com os filhos: parentes, quafg os assuntos de conversa -
conteGdo e forma; atitudes da familta em relaçvo 3 doença; queixas do ia
dlviduo. Se em seu relato n7o aparecia a relaçîo da doença com algumas
das questles abordadas a quest:o era feita formalmente.

Resultados: Xa anllise de dados obtidos na entrevfsta, enfocou-se o .
'

verbat dos sujeitos entrevistados. selecionou-se quafs os comportaaentos
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t ados com o enf arte .que poderiaa estar relac on

èara fazer essa classificaç%o relacfonal dos cow ortn- ntos e pro -
blemas cardfacos , uttlizou-se o prlprlo verbat emitfdo. quando çlaramen-
te descrlto. quer em resposta R pergunta especlf 1ca do entrevlstado: .

quer quando encadeado peto sujelto.

Desse tratamento de dados, foram obtidas algumas classes que 'mas - ,
. tram as varifvets controladoras do comportamento dos entrevfstadq: em rl . .

laçîo ao trabalho e a sf prfprlo. '

A - classes quanto l relaçRo doença e trabalho z ..
I - quando a situaç7o de trabalho # enfatfzada. possfbtlftando a observz .' '
g d 'ç o dtreta do evento relata o.

a) referFnclas R quantidade de trabalbo a ser deseopenhada em poueo temr'
po: ''quando se deu o enfarte, eu estava com serviço demals. ev acho que

af rovocou bem''p .
b) a situaçâo g descrtta como de mudança constante, tanto na variaç;o de

=
local quanto de servfço: e'ffquet sofrendo do coraçao na (noae da ffrma),
servlço pesado. reaoç;o eonstante. a gente acostumado a1f no lugar e '. è. :
1es mandavam para outro''*

Entre os.15 homens entrevlstados. 9 faz:m relaçîo entre trabalho. e
doença; 7, apesar da relaçXo fetta: querem voltar a trabalhar, dos quals
3. ex outro: servfços mafs teves.

11 - Eventos privados do sujefto que fnterferem com seu degeppenho no trz
balho:

a) eventos prfvados controlados pela rapfdez consfderada necessfria du -
rante o trabalho a ser realfzado: ''enquanto eu estava atendendo um ctlea
te. estava pensando no pr3xtmo e, muftas vezes. preenchia a nota eom o
nome do pr3ximo que eu fa vlsltar''.
b) eventos prfvados controtados pela urgFncfa do trabalhoy ->* vfvidos
com antecfpaçso: ''quando chega sfbado e domfngo R nofte, j; eqtou pensaa
do na funç3o da semana todad'.
e) eventos prfvados controtados peta exlgGncfa de perfelç7o no trabalho,

i f f lhelas: ''levantava ls 5 horas. la dormlr R melaeom reeeto e cr t cas a
i todo dia e nunc faltet um dla. Nunèa cheguef atrasado. Kunca. nun-no te

ca, para que ninguim me chamasse a atentîod'.

III Eventos prfvados que demonstram o controle que o tTàbatho exerce y
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x smo escando sem trabalhar devido R doença
- ref erêncla R aposentadorta como evento kmprovfvel: ''no œ u pensamento.
eu voltei a trabalhar'' ; ''NRo penso em aposentadorla, de jelto nenhumwls- '

X la cabeça''so n o me passa pe .

IV-znftise de sua vida de trabalho. enf atizando a diverssdade de compor-
tamentos emttidos em dlferentes fpocas e situaçBes relactonados R sua aâ

. cençRo prof isstonal. Demonstrando cow etiçk  constgo pr6prio ou com pes-
soas na siLuaç3o: ''comecei com 15 anosy limpava mesas, ful garçon, catxl
agenciador. copa. ajudante de cozlnha. ffz de tudo at; chegar a gerente'l

Dos entrevistados.. t0 fîzeram esse tipo de descriçzo e. dentro elew '

analfsaram seu despreparo em termos de ''instruçlo'f necesslrfa para os
j. j 'pos tos que at ng ram.

B - ctasses obtidas quanto R descriç;o de si prlprfo . 
.

I - sltuaçpes concretas que provocam eventos privados denominados

DISCDSSXO .

Nossos dados descrevem as caracterlsticas do padrzo de comportamen-
tos denomfnados de Tfpo â na lfteratura, como Frfedman e Ulmer (1984).Da '
monstram. tambim,como esse padrso de comportamento ; descrtto mais em ra
laçio ao trabatho, em algumas situaç8es que parecem envolver fatta de
treino de habîtidades especlficas. A partir desses resultados. poderemos
pensar em progrnmxs de tretnxmonto mals especlftcos e detimitaçio de fuE '
çBes. H: de se considerar vambfm a necessidade de coleta de dados com
sessges de diversas faixas.etfrias e dfferentes quadros patolJgfcos.

Parece que a deffniç-ao clara de metas e objetivos bem como um tref-
no de express:o de emoç-oes seja pma manelra de realizar programas prevea
tivos. Especialmente o ftem rafva e trrftaçRo merecem consideraçxo espe-

clal uma vez que foram apontados por 11 dos 15 sujettos entrevistado; .
A manefra como analisnm s os dados parece que facf lf tarf a elabora-

io de programas preventivos . tlma vez que se buscou relacionar o compor- 'ç
ta- nto com as situaçzes e n:o . si.mplesx nte , descrever o comportn- nto .
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Anna F'Jza pitf' zmox â-aaa: . puc-<p

Lttt<'.de vazh.( - Eazou P/zffzn.ta de 'Metfefc,f'Aa-sp
zeâfna S. GOeZL F. do #tz4 ca'zen,f.o

o objetivo desse trabalho ; expor algumas tdifas e reflexZes a res-
peito de um dos posslveis usos da tgcnlca de Rorschach, alnda no 3mbtto
ctfntco. que seria o da seleçâo de pessoal. A prfncfpio pode parecer coa
tradtt8rio inctuir a seteçRo de pessoal dentro de uma dlscuss;o sobre a

prsttca clfnica. js que estamos habltuados a considers-tos como campos
distintos, mas isso se torna perfeitamente possfvel quando a intençRo f

justamente rever as atitudes e condutas geralmente adotadas no campo da
pstcologia do trabalho.

A experiFncla que vem se desenvotvendo atravis do uso dp ticntca de
Rorschach tem stdo extremamente Gtfl nesse campo. 0 obl'etfvo ; poder a-
tuar cada vez de formA melhor e fazer com que, em caso de seleçio de pez
soal. atravgs de uma atitude mais cllnica do que pstcomltrlta. possamos
realmente obter o tipo de CnformaçRo necessfria e suftciente para predt-
zer com maiores chances de'acerto, o desempenbo e o aucesso do candidato

t-no cargo em ques ao.

E bastante raro no nosso meto, vermos profissionals que se utilfzem
dessa tlcnica em seteçâo e isso nZo causa nenbum espanto, uma vez que o
Rorschach 1 de ux grande nfvel de complexidade e exfge mufto preparo e
experiincia. os psicJlogos que trabalham em elvresa ou em tnstitutos de
seleçRo, tRm que agltizar e tornar seu trabalho cada vez mals rfpfdo, pz
ra atender R demanda das empresas que exigem um rftmo bastante acelerado
de serviços.

Quanto podemos observar o uso mais consistente de atgnmx ticntca pra
' jetfva. pois nem sempre isso ocorre, encontramos mafs comumente o uso de

ticnlcas de mats rspida aplicaçRo e avaliaç7o, taks como PMK. Pfister .
Wartegg e tambim o Zultiger. que seguem os mesmos princfpios e fundamen-

. tos do Rorschach. :
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Essas tlcnfcas sZo de grande valor desde que bem utlltzadas e se
prestam adequadamente ao dfagnistlco clfnico que propomos, embora o
Rorschach, dada sua extensio de alcance para as dfversas sreas da persa
nalldade. constitut ticnlca ao nosso ver de infgualfvel valor.

Em funçîo de sua menor utitizaçîo em seleç3o de pessoal. n3o & na-
1 11 encontrarmos blbliografia a respelto desse assunto o que aca-da f c ,

ba desestimulando afnda mals seu uso nesse campo. A1fm dlsso, um traba-
tho que selea Gttl e sgrio nesse sentido exlgirl realmente um gasto de
tempo conslderfvel por parte do profissional que deve sobretudo estar
bem equipado com conhecimentos sobre o cargo e sobre a empresa que re -
uistta seu trabalhoy alim dos exaus tf vos conhecimentos sobre o teste emq
si e sobre o funcionrento e à din3mica psf qutca de um x do jetzal .

Neste sentldo , certamente W o seri a recomendïvel a utitizaçRo de
tlcnlca t7o complexa para seleçRo em nfv*ls menos especlatizadospou de
menor responsabtlidade a autonomia.

Por outro lado, pata aqueles cargos que nos habituamos a chamar de
'nfvel como o de executlvos em postçio de destaque dentro das ep -alto :

presas. o- uso de qualque: tGcnlca psicomgtrica, ou de uma bateria de -

las, tem-se mostrado tnsuficiente e ineffcaz, para n7o se falar de er -
ros e injusiiças que se corre o risco de comecer. 0 que queremos dlzer.
g que um stmples levantamento de caracterfsticas e traços de personatl-
dade atravis de questlonsrfqs. inventsrfos, etc.. nRo leva em conta que
esses traços podem estar sendo ma1 utillzados. ou podem estar sendo coa
pensados na presença de outras caracterfsticas.

Medindo-se simplesmehte determinadas atftudes, nos afastnmns de uma coz '
preens3o globalizante da personalidade, que prova que determinadas ca -

racterfsttcas szo simples melos instrumentais, cuja indlcaçRo de sua prz
gsença ou aus ncia, de muito pouco serve para se fazer um bom prognlstf-

co de desempenbo na funçio plefteada.

O problema da ampla utilizaç;o dos tnvent:rfos e questionfrfos. & '
que estes testes diminuem o conflito do psfcilogo com'relaçîo a um para
cer que Lem que ser dado e que determlna multas vezes de forma decfsf- '
va, o futuro do candidato.
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O pslcllogo fica mats protegldo dessa angGstia. por traz de testes
que, ao fornecer dados nîvm--rlcos para os eraços desejsveis para cada caI
go, o exioe da responsabilldade de interpretar os fatos, dando mats de

si ao emitir um parecer.

Nossa angGstia com relaçso R predlçxo de desempenho. persiste mes-
mo dentro da manelra de trabalho que propomos. mas acreditamos dfmi nuir
com isso a margem de enganos e contribuir de igual mado para a satlsfa-

çRo do eapregado e empregador.

Partimos entso de uma vfszo mais integrada e totalizadora do home.
e sem fazer um stmples tevantamento de recursos que o candfdato possui

que estejam de acordo com a tarefa pleiteada. embora nîo esquecendo es-
ses aspectos, buscamos um entendimento sobre as condiç3es. possibilida-

des e motlvaç3es desse homem em utillzar esses mesmos recursos.

0 teste de Rorschach como instrumento complexo e abransente. nos

peruite uma anslise bastante profunda e tFm-se revelado ent7o, mufto va
lfoso. Mas em seleç3o. onde se ests preocupado em dar informaç3es Gteis
e prestar um real assessoramento para a empresa: n;o se trata de elabo-
rar um lnforme ea1 como tradicionatmente se faz com o Rorschach. Centrl
mos a lnvestlgaçâo e o relato na descrfç;o que dfspomas do proffssfonal
bem sucedldo em igual posiçvoy de sodo a encontrar termns de comparaçio.
No caso. como nossa experiFncia tem sido a seleç:o de pessoal de alto
nfvet, para ocupar cargos e posiçles de destaque nas eapresas. ; com ra

laçRo R este tipo profissional que passaremos a especificar mafs objeti
vamente, R gulsa de ilustraçâo. o manejo da tGcnfca de Rorschach.

Partindo de umn descriç3o do executivo de sucesso. partflhada pra-
tfcnm-nte por todos que se dedicaram ao assunto. vaoos apresentar uma

tentativa e esboço de slstematfzaçîo sobre aquetes elementos que devem
ser observados nos protocotos dos candidatos R essas ocupaç3es. elesen-
tos esses extraldos da nossa experfFncia e da bibliografla exfstente.

As caracterfsticas comumente desejsveis no executivo de sucesso s:o
as de que sel*a um trabalhador effciente. ter idifas e autoridade para
conduzir seus planos, habllidade para motivar a açio dos outros. desejo
de ganho e ascençâo social. decis3o, assertividade, espfrito prstico
etc. Deve tambfm e sobretudo. sentfr motivaç%o pelo seu trabalho.
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como j; oencsonxmns anterformente. & bastante escassa a bfbliogra -
fia relativa ao uso do Rorsc*acb nesse caapo. xms podeqos citar alguns

autores.

Piotrowskiy em :eu ''Perceptanatytlc Executfve Scale'' tivro esctfto*

egpècfalmente para ajudar o pslc3logo em sua earefa de seleç;o de execu-
>lvos. elaborou .,m> escala compoéta por 32 (trinta e dols) sinàis. que
podem sem simples ou podem ser coibln'aç3es de elemeptos que encontrades
nos testes. serfam lndicatlvos de traços posftfcos (15 dos 32) ou negatf
vos (17 dos 32).

N:o pretendeaos fazer umx descriçio detathada de tat escxla. J: que
n7o a utlltzxmns em nosso trabalho. mas menclonaremos em linha gerala,al
guns de eeus componentes. Gteis na angllsa que pretendemos realtxar.

Pfotrowski enfatfza e chama especfal atençîo para os divirsos tfpoe
de respostas de xovlmento. apontando o carfter posltfvo daquelas respos-
tas'de mokfmento 4ue exptessem autoconffança. determlnaçVo, energia para
a açâo, dinamlsmo e cooperatlvlsmo. A eategorta de respostas M de exten-
sîo. embora Piotrowskf n3o use essa termlnologta & ao nosso ver. bom re-
presentante desses tipos de movlmento.

De conotaçîo mafs negatfva estarfam as M que expressassem malor paz
ssvidade. contemplaçzo ou açies para bafxo, como descer. deftar. etc.,:s .
vfmentos frustrados ou parattzados por forças contrirtas. e os por nBs
denomfnados M de flexio, que fndlcam um estado malor de passiv'ldade e
tendincla ao retrimento e fsotamento.

Diversos tfpoa de respostas de movlmento anlmal fntegr:m essa esca-

1a. sendo mals posftlvos os movimentos em mnmlferos quadrûpedes em movl-
mentos de corpo lnteiro. persegulndo presa: ou se allmentando, desde que
sejam anlmais de grande porte a que transmitam fmagem de força.

Coma sfnat negattvo. telçaqos elpicies de anioais pequenosv fracos.
passivos ou submfssos l forças superloreg.

Alim desses doig grandes grupos de determlnantes que deveriam ser a
xamfnados euidadose-ante, haverlam outros gfnaâs. j: baseados ea dados
quantftatlvos taf: coma. para cltar apenas algunsl a presença de pelo ::
nos '=> boa resposta global, um nGmero superlor a vlnte de respostas g1a
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bais, mafs de duas respostas de espaço, maig de três boas respostas de
I

movlmento humano. o somatBrlo das respostas de cor ponderadas maior do
que cfnco, etc.. etc.

Plotrowski. atribue valores e pesos para cada um dos componentes II
dessa escala e proplem um somatyrio finat de poatos ao protocolo. Ape - i!
sar dfsso. e1e n:o considera sua escala uma medida prGprlnmonte pstcom: i

trica. jg que a experiincia tndica que um executivo que obtenha o dobro
de pontos nRo seja deflnitlvamente melbor que outro com um nGmero lnfe- '
iorr .

i
IDe nosaa parte, consideramos Gtil a avalfaç:o desses elementos sem

que haja necessidade de construfr 'zmn escala e sem nunca perder de vis-
ta o signlficado de cada um dos ftens para o trabalho que o proffssio -
aa1 ter: de desenvolver.

I
Por outro lado. em um trabalho apresentado recentemente, Faenza rez '

l
salta a lmport3ncia do progn8stfco motivactonal do candtdato. ou sei'a ,
que asiectos sao relevantes para esse eandldato se sentir motfyado em

seu trabalbo. Podemos slntetfzar suas tdliag dlzendo que, ségundo sua :
classfficaçRo . exlstem dois tipos motivacionals : um que depende Tnais das
quatidades tntrfnsecas do trabalho e outro que depende mais das condf -

8es criadas pela empres a .ç

No prfmefro tfpo, a ausFncfa de satisfaçâo no trabalho os ktinge
psicolfgfcamente deteriorando sua produçxo. Caracterfzam-se por um tfpo
vivencfal introversivo, apresentam varfedade e riqueza de conteGdo, a1-
nestesias de extenszo e outras caracterlsticas. 'o segundo grupo encon-

fxmns sujeltos mafs conformfstas onde as aspfraç3es com o trabalho .trar .
s:o mats lfmitadas e basta haver condiç3es favorlvels na empresa para
que n:o se sintam tnsatisfeltos.

choque ao claro escuro: CLOB + CLOBF > FCLOB, tfpo vivencfal ex-
tratenslvok s'Zo alguns dos lndfcadores desse grupo.

Infelizmente n5o dlspomos nem de tempop nem de espaço, para entrai
. oas mais detalhadamente nas proposfç3es desses autores ou afnda de ou -
erosy que nem Chegam/s a mencionar.

Para restkingir este trabalho ao nosso objetivo iniciat podemos coE
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ctuir dtzendo que a fovmxç:o etfnica para umx avaliaçlo do candfdato de .
formn'mals totallmadora e menos pslcomGtriea ; fund' omontatvp'ara toIuma 

.

de agaessoràmento : eppresa realmente Gt' tl e eftear, df-nar o trabalho
' t .' jncipatoénkaminufndo senslvalment: possa ma

. rgem de erro e fnlust ça. pr
. . . . ' . . ' ' ' .

nos nfvets d'e funçle, maf, comptexas a sofistldadas. onae uabllfdades ez
ecf ftcas contam mènos do que o funclprpppnto dl p:rsonalld#:e co>  ump 

. .

todo para o ducesso d: proftssâo.

Nesse sentido. a tfcnlcx da Rorsqhach co nsttstul intrumento tdeat .
. . . . . . ' ' J' .

diàa em qu,oproporclpna axltlse xais'profunta p dtnzmlca da perso-na me
nalidade como um todo. '
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Anna Etisa Vtlleoor A-A'ra1

O MET0D0 DE RORSCBACH: UM MOMEXTO DE RELEYIn E DE AMADURECIMFMTO '

qual a posfç;o do p:tcùdlagnlstleo de Rorschach hole. éo* ,relaç:o
leance. vatidade . aeettaçzo entre os pstcllogos? co.a a quantoao seu a

se utfllza o Rorschaçh. hojel 0 que ,* pode dizer com relwk ao seu iE
turo?

Questles coma estas foram se çonfigurando para n3s. : medfda que
< ' ; i R diitnulç;o do.uso de testes em gèrat ea-aios observando a tend nc a

. tre psicllogos clfnieos de nosso melo. j: faz vsrfos. an'os. Essas fndajz
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:

3es nos tevarax a buscar tnformaçJes mal. aprof undadag e nRo f icarx s emç
' 

B frlca: casùals . ' 'e ras copstataç e, emp

t tldada dàsta busea justtftcava-ke xtt- de ùma necessidade deA rt a .
uma revti:o crfttca 4e nosio trabatbo. como palçJtpga clfnsca, por nossa
. .. ' ' :' ( ' 'tuaçRo c'o' x prof eisora do pslcodiagn3qtl.co de M rpehach e di outras tle-a
nicas d. exame patcot3gico. Essa tendêncfa ao dééuso do testè fot confir-
mada por n3s em um pequeno trabalho de pesqutsa nRo ppbllcado,

, eqtre pet-
cJlogos do nogso melo. Estarraaos realtzando um trabalEo retrigrado? Estz
rfasos transmittndo a nosso: aluaos ticpfqas.obsptetasl Como j.usttftkar o

en*ino se os lnserumentos tendiax a calr no desuso; Se nXo consegufamos
der a n;, xksmos estas questges. estarfakos trauàoittndo essas mes-respon

mas dGvtdas em nossa ativfdade 4c#dF
.plca e ap mesme teppe. realizando um

b 1ho na clfnlca pouco consfetente. 'tra a .

Quando tnfciaaos o nosso trabatho de investlgaç7o. encqntrawos que ez
te descridfto co: relaç;o aos testel começou @ surgir nos V.S.A. pos anos
60 e na dlcad. de 70, na Europa (pendo'que o Braàll Kltua-ae mals pr8xtmo
da Europa). Encontramos vfrfas pesqulsas e artigol que pp. aostram esta
reocupaçb nos palses mass 'adlanEados', que data't do fina' 1' da dgc'ada dep
vn

xEntre esses trabplhos 
s encontrax s xlmn pqsqtiieà de nmhf to internaciz

na1 realizada por Poortfnga (3) (Hplanda, 1978)'. vendo que o Brasil esta-
va a< representado. E1e encontrou respostas ex 23 pafses. demonstrando um
declfnio no uso dos testes, com rqlaç;o :4 duas dfçadas anteriores (50/64

. ' .. : ' ') .:x .
Multas cr-ztfcas foram feltas : tats como. o patt u'so dos testes , a intrugVo
na vtdl dos indivlduos. referfndo-sa'.prlnctpalme'n'te Rs situaç3e: de seTe-
:o d 1 sendo na mafor park., Rs tlcnieas proletfvas . sota-se.taa. ç e pessoa .
bJm ',mn tendência mafor ao .uso do taste, confovmo o pals se torna mafs o-

. ')
cfdentallzadp e fndustrialfzado. mas, com o desenvolvlmento taibim aumen-
ta a preocupaçvo das pessoa/ c0p ret4ç;o 8 egte uao.

0 que ge conclul ; por '.m> utflizaçzo menos lngGnua e mais controla-
da por Jrg3os representatfvos da ctasse dos pslcglogos ou do povo.

T>ohJm, com o prop3sitovdeqlnvestigar o uso dos testes. Wade. Baker,
Norton & Baker (6) realizaram up levantamento nos P.S.A., em 1978, procu-
rando relacionar o uso dos iestes com a ativldade e a orlentaçxo proffs -
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stonais. nentre vgrios dados obtldos 'nesta 'pesqulsa. cabe-nos aqut sali- '
entar que entre os 10 testes mals recomendados encontram-se ouRorschach.

seguido do TAT, sendo o 3: o WAIS e o 49 o MMPI. A dfferença entre os

projetlvos e os objetivos g de 301. sendo stgntflcatlva ao nfvet d:
t s uma crftlca mator ao' uso dos testes projettp.;>.05. Encontram o: au ore , .

vos por parte doa acadimlcos em gerat (professores e/ou pesqulsadores )

que preferem o: testes obletivos. como o MHPI, do que os proletivos. mas
dam os proletivos com uma frequGnela raaoivel.recomen

. J
Em geral. a pesqulsa concluf que tanto os testes öbjetivos: quanto

os subjetivos eFm sldo frequéntemente usados e que os clfnicos em gekal
referem-se aos mesaos testes que se referiam no passado.

Mafs recentemente. Weiner (7) (1983) rev; sua' opini7o sobre o futu-
ro dos testes. com relaç;o a um trabalbo seu de 1971. Duas dtferentes rez
Iidades se conffguram: a primeira, um momento de crltlca e descridfto e
a segunda. um momento de reconstruçRo. veln#r conffgura o momento de crf
tlca pelo desenvolvimento de novas tendFncfas da psicotogta. tais comoya
tinha behaviorfsta e a lfnha humantsta. .

Heste trabalho. cfta pesquisa j: dos anos 80 (Lubtn e outros). so.-
' bre o uso dos testes. Verlfica que os mais usados atualmente sRo o Rors-

chach. MMplp Bender, e 'AI. 0 que houve em relaç7o Rs duas dlcadas ante-
rtores ; que enquanto a frequincta no u:o do Rorschach dia:nulu um pouco
a do MHP1 aumentou. Porim cabe salientar que a dlferença entre essas frz '

quFnclas nzo 1 signlftcatlva.

Aînda. encontrnwns uma confer?ncfa de M. Rertz (1). no X Congresso
Internacionat de Rorschach e outras TGcnîcas Projetlvas, sob o tftulo ''0
Rorschach nos BsA''. cotoca e1a que o 'teste foi mufto utflfzado entre as
dlcadas de 30 a 60.,coo mufto entusfasao e um desenvoivlmenco seppre crez
cente. Justtca eta que o declfnio apls estas dgcadas deveu-'se ao, apakect
mento de fatha: no processo de valfdaçzo e eom a crftsca de que n7o se
pode pfedlzar nenhuoa conduta e nem curar. Neéta Gpoca hl um aa.mento na
procura dos testes obletfvos. Porfm, d1z ela. um novo vfgor fof dado ao'
eeste na dfcada de 70 e menefona eseudos a respeleo da fundxmoneaçîo zéS

rica do Rorschachy conferindo valldade aos.contrutos do mitodo e justlff
cando seu uso tanto na cltnica como na pesquisa.
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A quest%o na retomada do psicodiagnistfco de Rorschach parece de -
ver-se a uma atltude mals madura coo'relaçRo ao tèste. diz ela. 0 declf

J 1 zta 1,nio v sto como um momento de ava ç .

derfnmns concluir a respeito desse momento de avallaçzo e0 que po: .

um consequente amadureclmento?

A nosso pado de ver. concordyndo tambFm com a poslçio d: Weinerl7ly
h: um paralelo entre esse amadureciéento e o da pr3pria tdenttdade pro-
fisstonal do pslc3logo. Enquanto nso h: uma ldentkdade sglida de uma dz
terminada proffsszo e ciFncla. a tendênçfa a fazer do seu uso uma attvi

. dade pouco crftica & a sua consequFnefa.

O que podemos dfzer & quey eabora o Rorschach sej. do fnfcto do s;
cuto. o seu grande uso - como tambGm de outros testes - foi durante e
apis a 29 Guerra. ûu seja. nos anos 54 e 60 os testes fotax a atividade
prtncipal dos psicglogos e seu uso era quase lnquestfonlvel.

nurante esse tempo. novas tendGnclas forap se conffgurando na pst-
cotogta e prlncipalmente os pstcglokos começaram a se dedtcar ls tlcnl-
cas pslcoterspicas. A ativldlde dp psicodlagn3gttco atravfs dos testeg.
começou a ser vlsto como um trabalho tnferlor. EsEe fato. éssoclado Xs
fticas que se velo fazendo ao uso dos testes (desde' a validade. at;Cr . .

s ao soos problemas fticpà) foram fazendo com que os teste: fossem ca n
descrgdito tanto dos psfcllogos, como dos estudantes de psfcologia,chz
gando em atguns pafses a attnglr a oplnixo da populaç;o em geral.

Hoje, temos uma reavalfaçvo. novos camlnbog e novas propostas. TE
mos um uso mais amadurecido. Teyoi'uma reaflrmaçzo da q:cesssdade do
ensfno 'dos eestes, e entre eles do Rorschach nos cursos de fqrmâçxo e
pls-araduaçzo em psicplogia. costartamos neste mooento de eraçar algu-
pontoa daquelo que acreditamos ser essa nova faae com retaç;o ao mito-
do de Rorschach . .

Em primefro lugar, considernmns necesssrio ressaltar que o uso que
se faz do teste ; prfncipalmente na clfnica. m=q tambim em' novas Greas
da psfcologla, como a forense. 0 fmportante ; salientar que o uso dos
mgtodos de pstcodtagnlsttco. como a decis:o de se uetlizar um Rorscba-
ch g quando se tem a necessîdade de um refinamento no dtagngstico ( no .

. E
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. z y : o s algumé orique consiste a rfqueza do Rorschach) e 'a partfr a aze
ntaçzo para o teïtando, sel-â cox eelaç:otavatguma decfs:o vltat, sel-ae . . . .

para um encamlnhamento para a pstcoterapfp. 0 Rorsehach & um fnstrumen-
. J 2 '
ue pode nos servir como um guta no progneostfco de.uma pstcoterapla,to q

como J-; colocéva Heràam Rorschach (4), nas rafzèsedo deyenvolvicento do
. . . . ' J . ..

rltodo. . Assim,'uma .ativtdade n2o exclul a outra, mas complepentam-se.
. . . . . . o . . :N:o pudemos àegar o valok do metodo de korschach na obtençRo âe dz

' : . . ;< ' ' r ''' dos, se:a das tunç3es conscsentes , seca das ,lnconsclentes e 'saljemos que
. . . - L' . . ' ' ' . . ' .

demos substitul-to por observaç3es entrev' lstas ou' èutrosnem sempre po y
eestes'mais objetlvos. o llpurEànte & sltuf-lo dévidamente. reconhecen-

. . . . . ' . ' . . . . :

ttmk taçBes. mas txmh:m , rtqueza do anstrnmonto. tentando uttti,do suas
:-lo'e' m todo o seu potenctat 'e c'oo a'mafor segurança possfvèlk,Z . . c . .

Neste senttdo. devemos reforçar.cada vez mals'a pesùulsa sobre a
ticnlcav E1a pode levàr-nos a esse uso mats. confîfvet e. ao mesho . tempo
mais abrangente. N:o podemos. txwylp, nos esquecer da fprp.çRo dos'pro

' fissionais que lidam com o Rorschach. Parece que b1 cada ve'z mals um
.. . . . . . . - : : - . a .

consenso de que ete deve ser usado por um especlallita. ExigeLse mufto .
trelno na tfcntca por um tado e. por outro - o que -J5 tlnia sldo tnmhim
prevtsto por Rorschach - hg necessldade de uma grande experiincia na

' . ' .( . .... ' .: skéa dâ psfcologfa coœ a qual se està lidando, como por, exemplo. a psi-
copatologia. 0 seu uso n;o & mecînico. Como dfsse Rorgchach, .a arte de

. diignosticar n5o pode se transformxr numa tlcnlca como a de uo prgtico '
ude laboratorfo . .

Para.conctuir, gostarfamos de ressattar a necessidade de um uso
g. : aa porsaqauuayamos en . kmais Cbirente nO qUe Chamamos #S1COdi2gn St CO

. , .' . ' ycontrado uma grande variedade. nos usos que ga faz com o lnstrule' nto. 0

que encontramos nestes trabalhos de semelhante com os do mestrev multas
vezes.l apenas a conaervaçio das 10 pranchas origtnats. H: de ter mut-
to cuidado coœ o que se faz neste sentfdo: para nîo perder a katfdade do .

, lnstrnmonto. como'dia plotrowskt (2). com relaçxo l anlltse dos contéG- i
dos verbais nzo'se.pode apenas fmltar os obl'etivos. proeessos e.tipo de
raciocfnio do pensamento pslcanatftlco. Parà se fazer.esse trabatho. hl
necessidade de se buscar formnm padrontzadas de'avallaç%o. Lembram- nos
Schwartz e Lazar (5) que exfstem regras parazfazermns a anslfse do slg-
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ntflcado d:s vxerbalizyçBes, :îo 1 portanto ao acaso que se faz esse tra
batho. E finalmente. para que sejaaos conslstentes. neao podemos nos es-
quecer da grande contribuiçRo do pslcodlagn6stico de Rorschach. que ; a
avatfaçRo d:s lmagens visuals.

1) HERTZ M.R. The Rorschach 'ln the Vnited States. Rorschachiana XV -* . .. --

x Internaclonab Congress of Rorschach and ôther Prol*ectfve Technl

ques. Verlag Hans Huber - Swftzerland: 1983.

2) PIOTROWSKI. Z. - Rorscbach Method ln Review 1n, Brower, D & Abt.L.E..
Progress kn Cltnical Psychology, N.Y., Grune. 1956.

3) POORTINGA Y.H. Objections àgalns t ihe Vse of Tests: The Resutts of#
an International Surveyp Sewsletter of the Internatfonal Test
Commlsston, 1979. 11. 3-12. ,

4) RORSCHACH. B. PslcodiagnGstlco, Editora Mestre Jou. S7o Pauto. 1967.

i. tlfi.c Statu: of the Rorschach5) scw u 'rz , F. & LAZAR? z . n e sc en .
Journal of Personalîty Assessmenty 1979. '43, 3-11.

6) WADE, T.C.; BAKAR, T.B.; HORTON. T.L. & BAKER. L.J. The Status of
Psychologtcal Testing in Clinical'psychology: Relatfonshfps

Be tween leste Pse ind Professtonal Actlvities and Orientatfons,
Journal of Personallty Assessment, 1978, 42, 3-9.

7) WEINER. I.B. The Future of Psicodlagnosis Revisfted, Journal of
Personality Assessmentp 1983. 47, 451-461.

' Reglna s. cattss F. do Nascimento
. !

. ' I
''As 5 inas que se seguem deacrevem uma t:cnlca e os resultados a-p g

gt agora alcançados em um experi-nto ps lcollgf co que vapesar de sua sia
lfcfdade tem provado ser valloso na pesquisa 'e no teste em geral. DeP .
infcio. deve ser.apontado que todos os resultados's;o predominantemeqte
empfricos.:As questles quq,deram .origem aos experlmentos orfginais des-

ta naturéza (1911) foram de um tlpo dlferente daqkelas que se desenvol-
latsnamente 3 medlda que o trabalho progredla. As conctus3es e, 'veram pau

. . . . . . .. . '' ,
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. . . . u
trafdas deve. :er portanto. consideradaà .mais comovobservaçoes do que como
deduçBes telrlcas . é fundnmonto tegrtèo du,experisentp estf. ea sua mâlor

. . . .. , . . : %. . . t.

parte, atnda totalm-ente lncompteto. Deve tambgm ser notado queqtem '.havtdo
uma verlficaçio constante de observaç3es em'tndtvfduos normats em oposfçao
a oiservac-oes de pacienkes e vlce-kersae'. (Hermann Rorschach..psycsodlag -

nostles. crune and Stratton. 9th ed..t981; p. t3).

E sempre aconsethfvel se apoiar na fonte. original, multas vezes ez: .
queclda e mesmo abandonada...'H-l rqcbach.co- tderava :eu mliodo'como umà
tfcnlca que ''orlginalmente fof'uéada exclusikamentà como uma abordaéem a :r
. . . . . . . . .

problemas telricùs'' seùdo que Pa' descoberta dé que os resultados poderiam
. # . . . , C

. . ) . ) . ! . Qe .
:er empregados no dlagn8stlco fo1 'um achado empfrlco que nao ttùha stdo prE

. . ' . . . ' ' ' ' . . . . .. .

i to'' ( 120) Para' e1e f' e erimedid ie toknou' tl bxame ' secuhdarla- 'V S p . . , o xp v ; E
: . '. .' ' . ' . ':, . ' ,1 '' . . . W 7 'te , J5 que, ei um primèlro moientl ô dfagnostfço servlu coao ,up controle

para as descobertas na prova'' (p. 120). A todo somento, enfatlza o emp' lriz
d d d de seu mgeodo. Este enquaneo tzh e'xperi- neo psicollgi- 7mo e seus a os e 

.

co. foi construido a partir 'de ut trabalho complexo d: observaçVo emplrlca '

(p. 52) que envolveu desde a montagem at; a seleçzù de dez.cart3es formas
J ' ... . x . 4 J

acfdentats que deverlam preencber condtçbeé e reiufsttos neceàsartds de coz '
. 

-' - . .

. ' ' . 
' ' '

posiç;o - formos sfppleé dlstrfbufdâé yom equllibrio -'de podo a serem su-
gestivo: e passfvels de ynterpretaçRo.

1 d tfvo que permeou a .o eaéirismo asslgalado revela q pçocesso n u
construçRo de seu tnstrusento. 02 prgprio H.'Rorschach enfatfza ineemmras vl

' . .. : .
Zes em sua obra que partfu de uià sftuaçao reàl obletlva e nao de um pres-
suposto teirfco e absttàto. Fol a partir de uma sftpaçso experlmeniat e
clfnlca que seu mltodo sa prlginou e. a partîr de ,.mx prltica concreta,que

se aperfelçoou. Quando éxplfcfEa que o '/fundameùto te6tfco do éxjerltentd
estl. em sua maior par'tey: ainda tptatmente incompleto'' delxa claro que nîo

. . , #

se preocupou com nenhum aodelo'-telrlco. o que signiftca que nRo implnglu ,
ou imp8s. nenhum enfoque aprio*fstico a sua tdvestlgaç7o. Manteve-se. po -
rim. tivre e aberto para obsèrvar o que oeorrfa ve para fazer alteraç3es na
escotha e seteçîo dos..eart3es a' serem utflfzados na sfrfè flnal.

Elbora. tnielàtàente. o.procedfmento 'fosse ateatirfo. foi evotufn-
J '. . .

do at1 cutoinar com um produto flnal que envolveu vsrias etapas - por R
Prova testar, comp arar r'esuliadoi averfguar desvlos e acertos - um ver-' . p
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D forma a proposta inicfat ou asdadefro trabalho de pesqufsa. a mesma .
' B d t em se transformaram em um.exp' erlmento que se inse-quest es que eram or g
re prfmordialmente nos camposvda percepç3o e aperçepç;o eom a concorrin -
cta de sensaçso. memgria e assocfaçR.o, e n7o como um teste de tmaglnaçîo,
(p. 16) coma prop3em alguns aùtorès. .

A ausincfa de um substrato te6rico n5o signlffca no caso ausGncia
de orientaç;o e de normas de conduta. o que fica claro quando H. Rorscha-
ch distfngue seu mgtodo como um teste de percepçRo de um teste de'lmagfnz ,
ç3o. ctrcunscreve seu objeto de estudo, defintndo-o. delimitando-'o e con-
ceituando-o, emprestando de Bleuler as deflniç3qs de percepçso e' apercep- '
çso (p. 17). Sua atltude aberta e despol*ada n5o ee confunde com ingenuldz .

de, nalvetl. mas antes. revetà espfrlto livre de pki-conckttos e pçf-su -
. 

' ' ' ' ' '. 

y soopostos. atento e aguçado para os eventos e qchadosy e julgamentp cr t
voltado mals para a reatfdade e para a compreens3o dos fen3ùenos em sl e
menos para expllcaçies te3ricas previamènte adqutrldas e prontas = o que
traduz a verdadelra postura de um pesquisador. E por este moifvo 4ue assl

. . . '' ' . J ' ,nala que ''as concluàBes e'xtrafdas devem ser vfstàs. portaùto. maià èom:
3 d omo deduç3es tegrkças'' uma vez qpe p#rtlra da premiz 'observaç es o que c .

J l ' ' ' '. . . . . '' . . . . . : .
sa do dado real e pariicular e por meto da tnduçlo formutou os pri:cfplos
mals gerafs. Deste procedimento resultou a eficscfa'e eftcfFncfa'de seu '
mltodo. ,

Apesar da pouca especffiçidade .fnicfal. com o desenvotvfmento de
:eu trabalho, H. Rorschach vai paulatfnamente dando formayestabetecendo o:
limltes e organlzando seu înstrumento â partfr do materfal'colhfdo nos

ensaios e provas que fof.realfzando. A elaboraçRo de seu mltodo envolveu
um trabalho slmultlneo e antegrado de prova'e contra-prova - atravié da
''veriffcaç3o constante. d'e observaçBes'em' fndlvfduo' s normm-s contra a ob -
' .. 

'' . . '

Ro de paclentes e vice-versa'' Neste 'trabalho o diagn3stt co ':tlnlcoservaç . 
. .

desempenhou um papel tmportante. pois servlu de controle. utflîzando - se
' ' 

,:para tanto da angllse Rs cegas. so testar :ua tgcntca. observpu que quaa
to mafs correto o dlagn3sttco melhor provou ser o mgtodo'? (pr 120).

A partir do que foi discutfdo acima.. ffca evfdente que o oltodo de
f inou a partir de um trabalho de investigaç;o e todo seuRorschach se.or g

desenvolvimento ocorreu e ocorre intfma e fntrfnilcamente lfgado R pesquf
-  I

za6
. , . . ; . . . . .. . : . '. ' . . . .

. . . J . . . . .. . . . .,' . 'f . . ' ' l'jy .. . . . ' . , .'.. . . ' p i .



sa clfntea. suà contrlbuiç:o a estahpesqutsa g'vallosa e tem stdo de auxl- .
1fo lnistimgvet. no esclarecfmento de questles refere:te: R perionalidade .

. $ : ; * y ( a ; gocj yjo g é' . a %ao desenvotvimento, 2 Pslcopatologia. Antrofo og ,
Pedagogla. . 

'

. . : . . ' . . . . 1. ' ' ,àoé sezuldokes de H. Roràchacsscouùè a tateia de reftetlr sobre. e
. %'yF . ' . . . . . . . . .. ; . . . ; ' .

etaboryr os fundamentos telrtcos de seu mgtodo. etot2ow4k17(19t5) f:z t#to7..
. . . J . .. . . . , . . : .

de foroa completa e brilbante em seu capftulo ''Perceptanalysss como uma éf
k ' '

' Fncta'' em tue estabèlece os principtos , oà rèferbhcials e* lricos .è' . o' s : . .. . . . x. . <

ltl ios de validade La provà conv.r.ndo-a q'om a Pqleontologla (p. t0) '.' . .,Cr r . . . .

Para este autor. da:'lvéma forma iue a ''estereometrta nos permfte estudir um .'
. . . 

. 
, . . . . . . .. . y . . k . . .. y. ;corpo tridfmènsfùdal.d n;o facstmedte âcèssfierkuândo J projetàdl èm uà. .. y

plano bldimenszopat. pequepo e acessfvet.o..graças aovmltoéo àe Rùrscbac.ù. :
. . . . . . . . . . . . t ( . . .fodem:s bstudar uaa persoùalfdide klva em uùa v#riedade de seus aàjeetos .7

. .. . . . - . ,. . . .. ., , . . . . : . . . k .)z. . . .....,.;. . . ...:.. .. . . .. . . ..de modo multo'mals 'coùveniente. atkkvgs 4a' anllisp 'das'eeaçles'aà iàncha: '
. . . . . .; . ;. . . . .j.. , . . . . . :) .. ;, . . .de tinta do qu# atravY, da observaç7o-direta'''

. (1936.5 p.23). ércpqclui qùe ,
). . . . .. :: . ;:.. ' . . J. 7 . . J''a's ' tesp 0s t as Rs' mancbas de t inia s xxo tima j) 'ro jè ç <n,' , adéqizad a da jeé S ùtlalf day ' ' :', ' )

. . .. . . . :. . . . . . . . .. . . . : g ' . . . r. :.. jj . ... - . j
d t ta1 ' ue ; ppssfvel dada a: extr:pa elastx- cfdade do m' aterlal 'de 'han=e o . o q . .

. . . . . . r . f . '
chas dR. tinta. da' mèsm forma que : proleçv de up corpo ep uma super. ff ci:

. . ') . . . . . ' ' .. 'k . . . q . , ' ' '
ptana : o àfe àda pelavestrututà ffslcù-qufmlca da kuterffcle .. (1936!p.
2 ). t atnda. èiotrowskt que cpnsld. eça qu.. a funçRo clentxfléa do Rursehà '7

. . . 'L ' ' . . . . x. . . .

ch poderta ser comp arada.Rquela de um mlcrosclpfo psscol8gfèo'' (Ij42, p.',
. . . . ., . . . a) . . >

489). uma vez que ele nos d: uma projeç;o da personalfdade e nîoyum aspe-, ,
. . u . . . : .

lho que yref lete a personalidade'' gendo seu proposito ''a de*driçW  da per- .. . 1 )

lidade e n5o ,'m> explanaçXo teGricy'' j: que ''etq ; um mltodo e nRo u- .Sona ,
ma teorla'' (1936 , p. 24. 25).

quanto Rs questBes do embasamento telrico, àchachtel (t966) t culda
de tratar em cada momenio de explanaçzo sobreqcada um dos elééento: da pra '

va trazendo relatos de trabalhos experfmentafs'qué comjrovam o sijniffcai ?
d tributdo a cada fator. zsslm por exeaeto- no que dlz respelùo ls res-' è0 a . p

. . . . . . y
postas de movîmento humano. eita os 'ekperfmentos de W. Wotff que.deaonstrz :

l I ' ' ' ' : : '
ram de fprma elegante que as ekperiincias cinestisfcàs tFù u-n éorrelaçîo k
particularmente fntlma e profundamente.epfatizaéa no exmngo 'da'personalfda-

. 2 . ' ê .:.
de'' kolff xostrou ftloei de pessoas'a'ndando. tendo suas faces e outras

caraçterfsticas de ldenttflcaçîo temokîdàs. de forma que somenti o 'modo de
andar era vlsfvel - de seus suleltos, eem por cento reconheceram seu pr3 -

237;



prfo andar. enquanto que slgnificatlvamente poucas pessoas reeonheceramy em
expertmentos paratetos. seus prlprtos perfis. vozes ou o oovtmento de yuas
priprias m5o#. ''o que fndlca a grande ipportincfa da eppatia postural no

processo de aueo-reconheclmento'' (p. 197). Da mesma forma. E. Fonda (1962 )
em seu artlgo sobre a: respostas de espaço teibra o estudo expertpental de
Balden e Baughman sobre as leis de pregnincfa e o oecanlsmo da reversâo pe2
ceptlva de figura-fundo, e o experimento de Bandura que demonstrou ser '' a
observacio prolongada e n2o a imputslvidade que parece facilitar a produç:o
de respostas de espaço, conflrmando o >igntftçado oposto destas respostas

' 

de cor'îcom . as .

0 sfgnfffcado de cada prancha, ou melhor. a especiflctdada de eada

'.-> delas. foi mf nuclogamente eseudada por Muccbietlt (1968) para quem a
fi uraçRo de cada cart3o representa um modelo sftùacfonal.. Este 'autor tracon g

bal*ou emptrtcaoente, contrapondo as respostas a cada umx das de> pranE:as
com dados ctfnicos obtidoa a partir de .'m= slrle da entrevlstas centradas de

500 aujeito: e. posterlormente: 85 com um esçudo estatfstfco aobre ol pon -
tos mal: partieulares (p.9 ). Tendo partfdo do estudo do fen3mp

.no de choque
na prova de Rorschach, passou a fnvestlgar de mod@ mols metldfco. de forma
experimental , os modelos especff f cos correspondentes : cada e'artzo e sua va
f ff caçlo . def inindo a' s f tuaçv simulada pela pr3prf a prancha. 5al entrevfa'r
tas centratfzadae conduzldas com o: sujeltos. lnveétigou suas r*açpes a ce2

f os de situaçîo de sua exlstikcla. chegando degta forma l elaboraç;o dotos t p
que cada prancha moblliza nas pessoas.

sash (1984) estabeleeeu uma relaçâo entre aq propriedade: do' todo
. ' ' ' ' 

.de acorko com Met4ger e o: determlnantes do Rorscha'ch. Aastm. à ''esaêncla ou
caracterfsttca fisiognGmica ; a que pAts frequeat-monte dés/arta o

.q,afeto .
portanto, as raspostas de cor pura szo pura psgGnçfa. A estrutura se revela
na for-x. enquanto que a quatldade. a naturezà, eoudfç;o ou proprfedade de
..-x cofsa & melhor vfata nas lumlnosldades. J: o movf'menço ; determlnado pz
ta estrutura. mas tnmhlm pela capacfdade para ressonzncia dfnimjca e lntimi
dade hldmnna''. Afnda este autor realizou um experfmento em que apresentou ta
quftoscopicamente cada uma das pranchas, controlaado o teppo de exposlçXo e

f do u-> apresenta&lo.taterattzada de cada uma delas, tsto Jcoo lsso azen 
,

projetando ora para o hemtsfirio esquerdo e ora para o hémfsfirio dlreito
.
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suas conclusBe: foram semelhantes'lquala# foràul#dax por n3.s pm um tTaba -
1ho xats te3rlco (1984) onde se constata què cada determlnante & processa-
do por um tado espectfico da clrtek eerebkàl. corrobokéndo èoM as lnvestl-

l 1 llzaçîo %emli flrlca. .gaçBe: atuat: da neropsicologla ei relaç:o egpec a .. ,
' : . ' 

' ' '
. : go :or e.Deste oodo, como pudemos apkècfar. toda a'ferlaç e a poster

. . . . ' . . . .

Ao desenvotvlmento. aprlmoraaentol'e .expans3o kakgcntca de Rorscùachvoluç .
.

' 

.. ' .

' 

.

' 

'

' 

'

' 

.

' 

.

' 

.. '

'

ocorreu e ocorre atravgs de trabalhos de tnvesttgaçzo e a partir de dados
. .. . . L . . .

fricos experlmentals. princlpatmente no que se'' refere lé tabetas de ioIemp
ls normn. e padr3es de nora-ttdade, etyborados a partlr dema bèm vista e

uma amostra clfntca e nîo apenas estatlsitcamente normat. como ; o céso
daquetas fornectda: #:r S. Beck a A. StlvéfratvA èompoktçîo dos famosos sf .

. . . . . . . . . ' : *  .

nais de alteraç7o patollglca, como os.de organicldade dv Pfotroyskt. de
neurose de M. Rarrouer.wentre outros. segulram a mesma metozologfa. ' .

nk LLog'%a <t. ' a
' t lésl determlh' a'hts'of betermlnants Perceptual andBASH, K.k. khote propr et

N tor skilt: . 1984*: 59 . :47-851 . ' .' ' . 
''

# . .
. . . :: . . . .
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Latlfe Yazlgt

slnguim tem dGvidas em retaçso R utflldade do mltodo de Rorschach
di à os da psicotogla, inclulndo og trabalhos dlagn3ptfcos enos versos c pp

clfnlcos. :os Estados Untdos. entretanto. observa-se uma tendRneia nftfda
: diminuiçîo de utlltzaç:o dô Rorschaeh. 0 Invent-arso Multifssico de Per-
sonalidaie de Mfnnesota - MHPI. questtonlrlo obletlyo de lnvpstigaçvo da

. . . J . . ) . . .
Personalidadé eWt: tokmndo a diantefra no conjunto dag'ticnicxs de exaoe
pslcol3gicp, tapto na ctf. nlça,quantq pa pesqulga. #aetlfdadeg de aplica -
ç:o. correç:o, tnterpretaçîo copputadorizada :;o fytores que Efyvorecem ez

, uta s ftuatio . No Bras it . o M81:1 e pouco utf lizado afnda e o Roràehach con-
tinua sendo certnm-nte upa da: tfcnfcas mais eapregada.s.

Com experfFncia ctlnica limltada - trabalho em R9IDP ao Departa -i ' . ''' .

mento de Psicologla e Educaç:o da FFCL-RP-OSP h: qupse zo'anos - a contri
buiçVo que estou trazendo aqui ter: um enfoque de pesqulsador com preocu-
paç3es acentuadas. pelo valor dos lnstrumentos que sap utilfwados po dia
a d1a pelos clfnlcos.

. Durante o VI Congresso Latino Americano do Aor4ch4çh e ôutras T;a .
nfcas Projetsvaa - Ju1ho/1985 -aentre outros. aprelentxmn- s dois trlbalhox. ' . ''' . .

0 problema dos crltYrios'tno teste de Rorschach (Jacquomin. 1985). e .0
.. . . . . y , . .Rorschach. temstica: uma explokaçvo clfnfca das respostal do Rorschach -

(zozzl e Jacquemln, 1985).: s:o este's dots trabaluos de orlentaçvo bem di-
ferente que vso servir de ponto de partida e de reflex:o para esta apre
sentaç7o.

0 prfmelro trabatho de cunho fundamentalmeate pgicomitrico faz peE
. . ' ' '

sar em algumas contrfbulç3es lmportantes para o futuro das ticnicas projt
. tfvas .

.

. . .. . . ' ' 
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. J
-Estudos normativos kue vlsam proporclonar dados adequados R populz
çRo .

-'rabalsos qua tentam xelhorar p plgniffcadp J: exlstepte de certas
vari:vels. eomo por exeœplo, as respo'stas.san (Jacquemln. 1983).11 ,
. ' . u . .. . : . . . .

tkuduktu-ae o eoncktto de Ban pon'dirada (:au p). A pinder'àç7o &
'fuaçRo da freqplaclx de ap.arecla@nto da resposta numa daba xm-stra

- da especiffcidade ou nîo das respostas: Ban e, e àan r.'

Asslm fazendo. cada resposta Bap t:m um yalor prdprlo @ p;p mais
' u ; ' . .o valor unf tarz.o co=  anterior- nta .

-Estudos de categorlas do teste para 'avaliaçâo ie caracterfsttcas da
Personalfdada? exepplo: estudo de agresslvsdade atravë: do@ conteG
dos, e:cata de hostfttdade de Murstelnp 1956: Tlcbey. 1982 .

. . * . .

' Estudos. fnfelizmente poueo frequenteé que Eentam dlgcuiir os pko-
. 

' ' . ' ' ' ' '

blemas 4os crlilrtos bara a determinaçâo de ceçtas categorlas do teste de
Rorschaeh, tal: eomô :, Dd. Ft e Ban.

0 segundo trabatio f de orlentaç:o oals elfnlea. mals lnterpretatt .,
. . . . . . . ' . .

va. Negta llnhà, poda-ée dektacart '
' 

' io 1 ite epm coptri -- trabalho: 4e neTlchey=1982, gobr. . depress 1 m
bufç7o do Rorsehach ajllcàdo de manefra ''etfssfca'' e psfcà:élltiea.

Deseùvotvendo ldglas de' nralme. 1973, Iowgl . Jacquamln. 1985, tea
tam atravis 4o Rprgc%ac: Tem:ttco enrlquecer as respostas' obttdas 4urante
a apllc.xç:o clgsslca do teste. tnduzindo upa arttculaç:b vertlcat 4as mis-

. . u . .mzae . partlndo do p/e:suposto de *ue xa estoria necesxarixzf-nt lo3e uma
dfnxmlca aos conteGdog apzrenteme' nte estftfcos.

. . .: '' . .
Estas duas tfnhaà de Erabalho, Xqprfmefr. vfsta opostas. coxpl---a

tam-se, tra4endo contrlbuxçJes em nfvefs dfferentes. ->. lapregetndfveis pz
. ' ' . .

ra uma revatorlzaçîo dos testel em geral e do Rorschach em partieular.

Ra'Dzkgu é.in

De TICHEK.. C. Test de Rogchach et appkoche de l'agressfvft; R travers 1es
contenus. Bulettn de Psychologiep 1982. 36k 362. 943-949.

De TICHEY. C. A propos de la dlpre:slon tfafte t contrfbutlon du test de
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: .' ' AA ,.Rorschach em passation ''classfque et psychanatytique . Revue de

Psychologie Françafse, 1982, 28:2. 141-155.

Iozzl, M.; JAcQuEMzx,.A..o Rorschac: Temgtlco: nma exptoraçlo ctInlca das
respostas do Rorschach.. comun'tcaç;o preliminar. Boletlm de Psiqulatria.
1985, 18:t/2, 6.

CQUEMIN A.. Contribuiçâo R fnterpretaç;o do Teste de Rorschach. Valfda-JA .
ç:o das respostas Ban ponderadas: 5an p. Arqulvos Brastlelros de Fslca
logia. 1982. 34:2. 72-84.

j. gJACQUEMIN, A., O problema dos critirios no teste de Rorschach. Comun caç o
no VI Congresso Latino Americano de Rorschach e outras ttcntcas projetl

e. . , . .-.-.. .... vas ;..S!& - Faulo %-QJ'u1ho . $985 .
Andrg Jacquemln
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ATE - P51= * ICA EM EQUIPE E'A FAMILIA DE RFRES DE RISEO

cfeï.a b*xx'a t=a da cona zézmt)n - unluq.ulando de Ahnxam 'l
. . . '

boo A4A ATVACAO nc.'pilcöLoco EM nSIDàDE DEASSESSORIA *H ES1 E EM PROPOSTA P
. . . . . ' . è . ' . l . ' 'TERAPIA ISTENSIVA NEONATAL ' ' ' ' 

. 
' J '' ;'

. ' . . ' . . ' . ' . (.. . ' ' . . . : ' '

Q tema foty.pr,#,ptado .com pbaeptyp àe flv4trar. a utltlzaç:o de up
. . . . ' . ' . . . ' ) . ' p ' '. . . ' . ' . ' . . ' .' ' k: di Bea eoworEk-ntal 's de fuitcl'onakent 'o ê u-xdel: de Jinvesttgaçu con ç
, k , x . . . . . J .nf dade liospttalar (Zannon. 19r1) coe  xubsf dlo para atilàçv dö pef eolôgo èm .

; . . . . . , , . ;
. sotalldades de asslstRncl'a pgtcollglca R equlpe de ':T.i Neopaial , Rs'fymf-
lsas de bebês de rf :co . . . . . ' : ' . . '

, . . .: .

. . 
. 

. . .. . . . . ) . . y y
A aysessorla fpi dada pela autora.a .uma psicil.oga aut3.poma ze Mm .

. 
. . . . . !. . :

'

boepttat de 'atendlmento fartfcular e eonvinlado de Braiitsa (DFli'eonvfdà-. . J . , . . . . . : .s .. .. s . . . . .

da'a 'azer atendlmento a pals de bebês de alto rfsco. iaternado: ha'.bTle.kéo '
Natal (Mareopàea e Zannon. 19à4). . .' :

. . . z ' c ' ' ' *

' 

' ' ' .'.' ' . 
' 

..' 
'' . 

' ' . ' L0 trabalho de asse@sorf a tnetuf u: ' : . , . , . LL .

-  ortentak Ro e supervi:Ro 4e tpvestlgaçso pslçoldgtea reatizada pz'
;

' 

. . ' ' ' ' '

la pelelloéa..fnclufndo o ptanejamèntl do trkbatbo. . .
. . u . .; . . : . .

' . '
. i Axdlfse de iiformaçBeg oàtiaa .', ' :. . 

:. '
' ; ' . . . . ' . , .
-  'xpoalçzo do trab alho R equlpe oldica e parxmodlca da uniéada.
- Eladuraç7o da relatirlo *gcrfto do trabalho para a coorden'açRo

. z ' . ' . 
''' '

mldica da unida e.

lnvacga.W ReaNzozfzz pa l Pz:rzo gœ '

A pslc3toga entrevi.iou 2t famllfas (palpj de crfapçps fpternadas, toda a
equfpa de enfer-oke= dos dofl tutnos diurno. e cfnco mldicol. lendo V dois
respönllveis pela codrdenaç7o da uhfdale.

Foram realfzadas, afnda. obeervaç3el de eventol eomporto-lntafl e
sftuactonals para caraeterlzar o funefonamento da tTI.

As entrevistas com og famfllarea.foram do tspo semi-estruturado ,
cpm um rotetro-guia prf-elaborado. Vfsa/am obter fnfproaçBes sobre: a expl
rlincla ke internaq;o do ftlho reefm-n:4 cfdo na nTI. as dfficuldades a sz. ' . ;
rem resolvldas e os recursog comporte-antaia dos pafs (a serem fortaleci -

. . . . . . '
.

. ...- -. .- .. - . .- . 
'

. u.. a. .. l
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dos ou desenvolvldos) para lfdarem com a sltuaçso de crlse.

zs entrevistas com o pessoal oidico e de Enfermagemy tambGm semi-
estruturadas. visaram obter lnformaçles sobre: aspectos œotlvacfonais no

f bros da equfpe e entre estes e ostrabalho, relac onamento entre o: mem
fàmtlfar'es dos bebês, dlftculdades e faèflidades encontradas no atendimen
to aos familiares e no desempenhe da: funç3es. expectatfvas quanto Rs fua
B J1 na equfpe.ç es de um psic ogo

'na-#a-hz de ln6oâma%öz6 obefdcâ '

As informaç3es. relatadas por escrito peta psic8loga. foram anali
sadas com a assessora-supervlsora. As ocorrGnclaà observada. foram especi
fscadas em funç3o de local, sftuaç3o, pessoas envolvfdas e comportamentos.
As lnformaq3es obtldas do relato verbat dos entrevistados foram tabutadal
e categorlzadas com o auxlllo de uma estudante de graduaçio em Pslcologil ,

k
sob orlentaç7o da assessora.

zs lnformaçses baseadas em observaçXo direta possibilttaram a in-
dfcaq3o de aspectos comportamentals do .funcionxmonto da unfdqde. sobre os

t esslrto tntervir: 'quats ser a neû
a) nos contatos de a;e com o bebF, principalmente prlmefro encon-

tro e prlmeiras oportunldades de segurar a criança;

b) no arranjo ambiental, prlnclpalmente espaço ffsico para alefta
. I

mento e na vfsibilfdade dos setores da unldade atravis de Janela da vidro
que permltta observaq7o de ocorrGnctas/eptsgdtos'de atendtmento em sttua- !

i
Jes graves e/ou de xelhora dos bebês ; 'ç

c) na lnteraçxo entre meùbro: da equipe e éntre estes e os fnml -
lfares (reduç7o/elimlnaçVo de tnterezmhiœ averstvos e fortalecimento de

J l 3 ltivas).condlç es para nteraç es pos

As informaçFes obtidas no relato dos paisp em entrevistas e em coa
eatos nos setores da unldade. lndlcara: .

a) relaçxo adequada ou superstfciosa estabelecfda entre a condf -
ç5o de rlsco do beb; e eventos referentes a ocorrências durante a gesta -

' Vo e 3 qualidide do atendlmento prf-natal e perfnatal ; .ç .
b) dtferença de repert3rio comportamentat dos pais (pai-mRe e en-

utre casals d1f erentes ) para tidar com a situaçao de crlse (repert3rfo a -

justado. orlentado posftivamente ou desamparo e recvsa de contato e de
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4. . : '. . . . .

'; . ', : .

X )aç O ; .

c) dificuldades do pal co. retaçgo ta ..as/eètos.soclats (àdmlnistre
. . . . : '. . . . . . . . . . . . .

tivos e flnancelros) e comportn-ontals (no suporee -R...:e e aos-zamltiares

em casa) ; '
. 

' . ' . ' l '' . ' .
' 4). caracterfsticas sttuacfonals e colporeàièntaiàrde Ps'treàs'l:éid

. . . ' . ' ' ' *

elonal ; : .. . . . :
. . J ' .. . '

i i nto com o pessoal >J-e) dfftkutdades e facilldades no retaq o ame
' ' t l lmente nas sttuaçoeé de contato èom o 'b'ebGdlco e ae enfermagem. pr nc pa .

e na obtençvo de fnformacoes sobre seù estado; :
f) lnterpretacies. quanto 'a ocorrFnctas observadas n:s setores da .. '

; . . . . ' ' < . ' . ) .'
.:TI, in lùcuyzou atravls:de Janela de vidro do hall de acesso R udldade.

' . . ê ' ' ' ''

As Snfo rmnç3es obtldas do relato verbat do pessoal mfdfeo e de ea
f dicaram:' . ' ' -fermagem n

' .al'valoçlzaçVo do prgpçso trabal:o;
blvmo'eivaç;o yositiva.para o deiempenho das tarefas e o incenttvo .

' dado pela melhora dos.bebFs é pelo reconheciménto dos .famîlfares;
: 'f ituaclonals e comportamentat, de ''itress'' e' c) e#racter st cas s mz

clonat das eondtc8es de tr'abalhol'
d) eonfronto enere o saber proftésfonal e a lmjrevtslbilidade do

dlagngstlço/prognlstkco :as condtçles dos bebgs;
e) 'dlficutdades em expressar verbalaente o reconheclmento do va -

1or dù trabalEo dos kotegas. principalmente na relaçxo ehefla-subordfna -
dos e mldlco-enfermagem;

. . . ' . . .

f) dtferenças de avakiaçzo positfva-negaeiva da qualidade do de -
se+penho da enfermkgeo;

g) valorlzaçîo do trelnamento ticnlco para p d,sempen.ho das fun -
Jes ;ç

h) facftfdades e dfficuldadeé do contato com os pafs. prlnclpal
* de sùis.expectativas quanto R evpluç;o das condlçBes dosmente no manelo

bebês ;
.

. 
' ' ' 

'1) expectatfva quanto a conteGdo especlffco de asslstFncfa psieo-
tggica/pr'fnctpalmente orlentaç-ao e atendfmento terapFuttco dos pals e a-
pofo no retacionn-ento da equipe com os familiares.
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Ezpca:çao do Tanbadâo R fqu:pe e E'ahoxaq&o de RzLnin-hio E4 '

S d bate Qa equlpq. com objetfvo de :Fol feita uma exposiç o com e .
fornecer esclareciwentos sobre o trabalbo realizado. principalmente sobre

o modeto de atuaç3o e'as priorldades que norteavam a proposta; relatar os
procedimentos e os resultados obtfdos; e fazer uma proposta para atuaçXo

da pstcgloga junto R equipe da unldade.

Asststiram R exposiçRo a psfciloga.que solicftou a assessorfa, a
estudante de Psicologia que auxillou na tabulaç7o e anflise de dados das
entrevistas, os dols midicos pedlatray coordenado/es da equipe, a Ehe-
fe de enfermagem da BTI. vsrios mfdicos da equlpe e alguns proflsslonâls

idados - entre'eles uma psicgloga aut3noma, especf4lista em clfnica Iaconv
fantil. e o presldente da Socie'dade de Pediatrla de érasilia.

Foi elaborydo um relatlrlo escrito. com a cotaboraçio da psfc3lo-
8a, para os dols midicos coordenadores da unfdade. Q 'relatirfo tnqluiu dez

' i ti'a Ro e dtagnls-crtç3o dos objetlvps e.procedimentos do estudo de nves : q
tfco da unidade, descriçRo detalhada e anslîse dos resultados obtidosybem

ucoe  a proposta para atuaçao da psic8loga na unfdade.

A proposta tnctula basfcamente:
a) ativldades de ortentaçRo aos pats, em grupo e indtkfdualmente,
t3es para atlvldades especlficas 'a serem desenvolvfdas com ascom suges

mzes;
b) a descrfç;o sucfnta de um programa de tkelnapento do pessoal

de enfermagem, com temas vottados para o desenvolvimento de neonatos e
prftica de interaç:o com m:es e pais;

) sugestles de atlvldades de apoi.o l equtpe G dkca. no atendimeac
to de casos especiais e na rotina de interaç3o com os famfliares.

Tanto no debate apis a exposfçio oral quaneo na discusszo do relz
3 lo escrito, p3de ser observado o lnteresse dos proffssionafs da equipet r
peta proposta bem coao a interposiç:o de y:rfas dtficuldades tgcntcas pa-
ra sua implementaçRo.

necorrtdo um ano da realizaç:o do estudo. as propostas n:o foram
fmplementadas em raz;o de dfflculdades prfticas encontradas para fnclus3o
do proffssional psfc3logo na equfpe e dos seus servfços como parte do a -
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tendimentoaprestako pela unldade. 0 medelo dè assisiGncla,Rqsacde em unl-
dades de atendlmento aut8nomo, caracterlzazo prtncipatmente peta prltfca
fndividual e por convFnfos que prlvileglam a assfstincfa midlca - raramea

. r .

te lncluindo assistFncla psfcoliglcà - terla qùe ser modtffcado para vfa-
bflfzar a proposta apresentada R equlpe da 7TI Neon, atal'que solfcltou a

' i di 3es ue 'garantlssem . suapresença do pslc3logo . rmas n7o dispun a de con ç. q
A .Permxnencfa. *

atbefcgu 4t'a

MàRcèsoEs, zqt. e zwNNoN. c.M.L.c. Estudo'para Atuaç3o do.pslcglogo. .em

Dnfdade de Terapia. NeoNakal. Relat3rio TGcniço.n;o pubticado, 1984.'

N ' ' ' 'ZANNO p C .H.L.C. 0 Coo prtamento de Crlanças ilospstallzadu e a M tlna
Hospitalar: Subsfdios para atuaçso do pstc3loqo J*unto R equlpe de pe

.
-

Z .: D utorado. Instltuto da Fsicologia. Usp. 1981.diatria. Dissertaç o e o

Y
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0 ATEX IXNTO m WFICIENTE G & FM INSTITUIWES

Ctezde de T. 6l,2Acâd* - P:aaztntls Jn3 ' o Educacfenat
FAancféco A&1umpçRp'J1.
bsahgaxidn g.' WiAdho'Lz
gcztc-g peîecpd àEe?.z Conna

''Assim, o meu desfgnio n;o g ensinar aqul o mitodo que cada qual
deve segulr para bem conduzfr sua razîo, mas apenas mostrar de que manzl
ra me esforcel para conduzir a mi nhaa'' (R. Descartps - Dlscprsso do Hitz
do).

A primelra grande organizaçîo hospltalar europfla situa-se no s;
culo xV11. constitulndo-se essencfalmente no: hospftais marftimos e mlli
tares. orlg:m das instltuiç3es.

Neste momento o indfvlduo. enquanto capacfdade e aptid3es, pas -
sam a ter um preço social. eonstftulndo-se entvo nmn socledade pragmsti-
ca: onde cada ux vale peto que produz.

Desse modelo de pensamento desenvolve-se um modelo calcado na dla
cfpltna, modelo esse elaborado em seus princfplos fundamentais no siculo
XVII e que Se Caraccerizava P0r:

a. DistribuiçXo eppacial bos individuos, com a inserçvo desses em espa -
ços pr3prios: classfffcaclrio e coiblnatirio;
b. Controle sobre o desenvolvimento das aç3es,permitindo modetos cada

vez mafs eficazes e melhor ajustados ao esquema social;
c. Vigilîncia perpGtua e constante para que as no rmns nXo sejam burladas '

1 ' lnuo dos atos para que nenhum acontecfmento, por mals sia -d. Reg stro cont
1ar que sel'a escape ao controle.gu ,

' Sobre esses crftirios fundamentou-se a lnstltuiçâo moderna, en -
tre as quafs as dedfcadas ao at+ndlmento do deficiente mental que em sua

' singutaridade n7o se enquadra nos processos adaptatlvos usualmente utili
. zados.

''A DeffclGncia Mentat n:o corresponde em r:alldade a uma mo t;s -
tia ûnica, mas slm a um complexo de slndromes: das mafs dtversas etlolo-
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glas. e que tem como gnlca caracterfsttca eooum a lnsuflci:uéla lntelec -
' ltuada de aeordo eom a AAMR eomo os graus de de -tual. qua pode ser conea

lvfmento oentat tnsuflclente. que r,sult'ao que o lndividuo 'ailngldosenvo

: tncapaz de colvetir. em ter-ne de lgualdade. com os companheirù:'nur -
mafà. ou J lnéapaà dè du'ldàr de sl mèslo 6: de seùs neg3ctogp cpm a pru -
dincla noroalp''

:
No entanto. de uma formo um pouco Lmals flexfvel. dellxltamo#, a-

. . . . . . . )l4m de nm= perturbaç:o de tlpo orgAntco. uma dlflculdade na realimaç;o da

suas ativtdades, cox a eonsequente alterakAo do seu retacldnâmenio co' i' o' ï; . . . ' '
mundo.

. . . . ' : . ' . ' ' . '
Ao nos rèferlr- s entb R ùaa prtiposta de trabalha èom g d*ftctea

te mental poderfnmn. pos reportar tx-hdm ap esquema proposto peta oHj on-
' de visualfzamos o sejulnte:

a. Atençîo Prlmlrla: retaclohada dlretamente com a yrobtehfttca s3
cto ecop3mlça. e, onta estarlam Iocaltzada: as uxelhores condtçl... 2: vldw

. . . 1 . , :2 ' ' '' ' ' y ,representaaa; por melhor nutriç:o. methor asslstGncta materno lnfautlls':â-
conselhn-onto gènlttco e dlajnB:tico de aùormxlfdades genitfcas (alnda ia ..
tra- tero) com as pedfdas xe aratcrfas consequ:ntes.

Faettmènt. percebemos. que isse caxeo d. atuàçio transeende a a -
: nt d tendo-se majs em aspecios polftlcp: e tegalg.bordagem t c ca, e .

b-zAtenç7o seeuadgria: caraeterlzada palo dtagn3atlco.. latervea-
ç:o precoce, repreeentada elta Glilma petos ,ervlços 4. eetlxutaç:o. des-

' tinados ls' crfanças de menur idade e com o objaktvo de fàzèr' eom 4u. ù
J . * .'beb; alcanep

. pals fqcxlmept. og estlgfo: seguintes de desenvotvfmentp. ea
. 

' . . . . . '

volvendo procedliintos de esttmutaç;o em sreas pereeptualy xotora. ver
.bal

. . . . . . . . w . . .e cognftlva. bem eom: fnataùraç;o de hfbleos relatsvos R allmentaçao * hf

îo f: fa) constftue ffnalmènke em uo ponto d. v'l.tle. Atenç Terc r #
. 

' 
2 .

a malor parte 4o atendloeato atual conslstlndo eatzo em dlagnistlco e ptz
grnmx* edueacfonall e da proffisfonatfzaçxo.

Asgfm. dentro dessa rfplda abordagem percebo-ns que em todos os
passos do trabalso, faz-se ueeeislrto uo dlagnJstleo. que J. por deflal -
Go '' nh l- uto lntegral 'do pacfentef'ç . o eo ec .
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hpSs esse dîagnistfco estabetecemos um projeto terapGutico. Esse
atendimento, pareindo do prfncfpfo de que o ''deficiente mental n3o f um

invllido. mas'l sempre um menos vflidot'. ; estruturado, visando o ajustz
mento .do lndlvtduo a umn socledade comunitsrla. que presume-se deva ser
compreensiva e tolerante. eabora saibamos que neste momento vfvemos den-

tro de um slstema fundamentado sobre uma fflosofla pragmftfca. onde
verdadelro reduz-se ao Gell. e o valor e o êxfto sZo constderados como
o Gnico crftlrko de julgamento.

Assim sendo, o processo de habtlftaçso do 9M. estarta relaclona-

do at

' f 1 ico (infra-estrutura)- seu alustamento maturat vo. neurops qu
- seu ajustamento fntlectivo e emoctonal
- seu ajustamento sociat - ''status socfal''

Esse trabatho portanto. sob uma Jptfca fmedfata e prftfca. ; um
probtema preponderantemente sBcio-econGmiéo, vfsto que. conforme J'5 disr
semos, a grande maiorta dos deftcientes mentais provim de fn-llfas de
ctasses soctais menos favorecidas que n:o tiveram os necesssrfos cufda -
dos prf. perf e pJs natals. Desse modo, passa a ser algo de responsabflf
dade emfnentemente governamental visto as enttdades, eibora b as tante diz
postas no auxflio ; soluçVo do problema'y n:o tFm as condiçöes reais para
talyvisto tafs soluç3es englobarem inclusfve os upectos relatfvos R foE
maçio dos proffsslonais que fntegram a equfpe multldiscfplînar anterlor-
mente exposta.

Assfm, para tal necessltamos de:
a) :ma equipe, rica, diffcil de ser form'ada em um pafs como o nosso, do

39 Hundo;
b) Profisslonafs coapetentes, com formnçzo bem felta na srea da deficfia

$ ta1 coisa bastante diffcil eo nosso mefo. vlsto a matfkia nemC a M n ,
fazer parte da maforfa dos currfculos escotares dos proffssfonais. aa.

terformente cftados.
c) Recursos para a proped?utlca armada e para pesqulsas que possibilitkm
uma mior preclszo nesse eAtabelecimento diagn3stlco.

concluindo, podemos dizer que a problemftiea do dfagn3stico na
deficiFncta mentat em nosso mefo. acompanha as caracterfstfcas dos paf -
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1 flogta FOME-DOENCA-ANAT.FABETISMO queses do 3Q Mundo. detenuinadas p. a tr .
. . ' ' ' 2: .

leva R patologla goelat da miafrl. e'doé contrastes. locfafs fntensos. :ei
f lo noa paréce bastar a elabôlkç7o de plaùog-mirabolanies, t:ota p rma. n

a gosto desses pafsask pols tornam-ge tptalpepte va4lol e lpyilvets. 6abe
. è. . . .. ' . ' t .' .léso :fm

. f peusar qûé b tpabalho com o déflclente oental'l; f pos:fvel de
'1 d * Z d k 't' amas dé' deèe'nvolv'imepio econBmlser real za o apos * eltruturaq o e p og

.. ' ' - N - . . . . . . .*

eo , soctal que permltam Rs poputaçi,. 4,,#a soct,daà,. copdtçBes 4e vtda
. . . . . t ; . ( . : ' : . '. . . . ; . . . . .J

' 

' ' ' ' ' ' .C '' ' ' 
.maist.dlgnaq. Por:m, alfm dligd. fàz-:e necègsirla ialvez uma yèvlaso de

copc4fto.. que poda >et eipressa de f:rmx sèltô ètaka la oplni7o. d. ,Bà1 .H
thazar Stevens como Oupa socledade ièeal serla aquèla ybkledàke aberta,n:' . ' . . . '

. . . . :. . . . ' . . : ' '4:.1 aèrenderfnmag . Eblerar e vièer com lndlvfduos dlfereniea ze oga quaa
to a spa qapqçtdade inteléetual * éztèutuéa eaoètonaly.èni'r'e uùikk: èo: -

. .. . . . .. . . :. . , . - . , . .: r . t: .j. ... . ) . tsas a n7o ser que :ejaa extrep.pepte qxçepélonats .i. ' : 'è :' k .F , p . ( . ' . . w .
. . . . g ; . : . r .. ; . . r'

'Provavetmente deyendam de nJ, èsàâs iudantas cabenào-nos aereà -. # .. . . . . . .. . . .' .: . .' i. .' 17 .
ponaabflidadé de catalxzar o processo de tvansfoxmaçso'para que o â' eilei- '
ente poggaetei' um exlsifr mals rico de posslbflidades, pirmltlnéo-thei vf
ver cpY ol sere: h'xmonol que reâlmeztè s& . Plèno-nte 4 ' ..... '' .

). ' . . .

; .Etbuogaad:è
) .y . . . . ' . . 

' ' '

ANDERSO#. A. Simptesmente otro ser humano - Salud Hzndfal - enero-198t..

BALTHAZAR. E.; C**VtNS, H.A. The Emotlonklly bîstuebed Mentally'Retakdedy 
'

. . ' ' 
., . . . . . . ' .c: ' . .Prentlee Hatl ine. N.Y.. 1975. ' '

. . 
.. . 

. r .

M 7CSM - SP. nnual de 0rf entaç%o para atvndimento . a Def iclentes G ntèfi (oli. ' 'v . . '' ' ' *. . J . ' . 'gofrznfe:s) éo uùtdades bssteas e n-hvtat3rfos da elode pental - Arqpfœ ' '
d b ' ' ' 'vos a Coordenadorla e SaGda Mentàt do EsEado de S1 Paulo. ' vol. Z V ,

Jan oDez . 1985 : . Supl . 2 ' . .jL..-
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KRYNSKI. S. Deflctincia Mentat, :d. Atheneus Rli 1969.

. ' . . ' . . . . . .. f zN'KASZA. Z. Piena partfclpaeiin e lkùaldad. - Salud Muùdial * enero:tj8l.u: r
. ' . 2 ' ' . ':. lf
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1. 0 CEPE - CE#T20 ;A PI#XVICA #E ERSI#O
O CEDE ; uma eacola especializada no atendimento de crianças com

a yanqa :emnecexsfdades educacionals espectais. Isto acontece quan o a cr
dificutdade de aprendtzagem slgniffcattvamente mnlor do que a maioria das

crtanças de sua tdade ou quando tem ..-> tncapacfdade que a lmpede de fa -
wer uso das facftldades ou recurso: educactonaig aeralmente encontrados

nas escolas comuns.

2. A E/DCAIXP ESPECIAL

Educaç;o Espectal g o encontro das necessidades especiais da crt-
ança para poder esttmull-las adequadamente. Kum certo.senttdo, necessfda-
de: educactonai; s2o comuns a todas as crianças. da mesma forma que os ob
Jetivos educaetonals tambim. No entanto. cada eriauça tem necessidades ez
pecffûcas prlprias. tornando-se necesssrto tdentiffc:-las indivfdualmente
para que alcance o proaresso adequado. ; dever da qualquer tnstttuiç7o da
lrea de Educaç;o Especfal assegurar, o quanto posafvel, que na ipoca em
que deixarem a escola, tenham recgbtdo aa habltldades bb tcu acadGalcas.
sociais e ocupacionais. necesssrlas R vida adulta.

5. EVOLUIXP p0 CEPE

Infcialmente o CEDE se dedicou ao atendîmento de erlançu de :.a-

prendizagem tenta (limttrofes ou obtusos). Como a crfança eom retardo meE
ta1 acentuado tende a :er identtficada pela fnmltia ou pelo mfdtco em vi;
tude das fathas acentuadas que apresenta no desenvolvtmento, o mesmo n7o

acontece com os retardos mentafs leves que muttas vezes s; s7o tdentiflcâ
dos pelos ststemu escotares. Assim. dentre nossa populaçRo lniclal, al -
guns nso conseguiam desespenho adequado. n:o sl quanto R adequaçRo lnte -
lectual. bem como quanto ao comportamento adaptattvo. Em'vtrtude disso.fa
ram encaminhados para estudos de caso, oca llo em que fornecf4mo, dado: de
observaçzo copportapental e de desempenho. baseados na esttmutaçio tndtvi
dualizada que recebiam.

A partfr da1 o CEDE amplfou a classfffcaçîo de sua populaçXot
a) crianças com deficfFnclas mentals leves (grupo que fniciatmente xals se

ressattou dentre aqueles de aprendfzagem lenta)
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b) criançae com dfffculdades de aprendizagem .
e) crlanças portadoras 4e dtstGrbtos emoclonals (afetando o eomportamento

' 

ê fas ou b.btttdades). Huttose a capacldade de aprender novas experf ac
dos alunos com dfstGrblo: empclonals (submettdos externaoente a procez '

k ' i dtfleuldades espm-so pslcotergplco) ao la o daquetes que apre entavam
s j kjcfflcas de aprendizagem (submetidos R estlmulaç;o pslco-pedag g ca a z

quada). foram fntegrados em classes fntermedssriM . pols sentïamos que '
se aproximava o momento da refntegraçao em elasses comunsp,

Pyra nâo perdermos o parlmetro entre o desenvolvimento tnfadtlt
. ' . - ''

' 

. '

normal e patol3gico. sentfmos necesssdàde de manter talbfm classes nor '
mals a' nfvel dè prg-escota. '

A populaçRo do CEDE est; dlstrfb.uida em 3 untdades dtstlntas .' de

acordo com os quadros clfntcos que apresentam. Encerraremos 1985 com 190
alunos.. cujas falxas et:rias varîam de 3 a 16 anos. Para dar atendfmentô
fndivfdualtzado Rs necessldades educaéfonàfs dessa populaç;o contamos com .
apoto de equtpe multfdlsclpllnar composta de 74 prpftsstonafs. nela tnclut

da a atuaç;o de pslqufatra. tnfaptll. em virtude da coyplexidade dos pro-
blemas apresentados por crfanças 'portadoras de neuroses grave: e quadrog

psicFtlcos. detectados no Arupo de crlancas emocionalmente perturbadas.

d. N t0S0 N A PE TRABAt#O A:OTAPA 90 CEPE

AdotAmnl uma concepçzo quantttativa da excepcionalfdàde que sus -
tenta que as diferenças entre os grupos desvlantes e os normats s;o ape -
nas diferenças de grau. A concepçîo quantftatfva da excepclonalldade, en-
focando o deffciente mental ; a de que e1e G intelectualmentevinferfor ao

normat em quantfdades mensurlkefs. o que a grosso oédo ; demonstrado.pelo
''desempenho o.. provas de inteligFncla, n.p realfzaç3es escotares e que g
essencialmente normal em aapectol n2o relacfonados com a competGncla ln *

. . ' . ' '
. .. . . ' .

Eetectual. Sua personalfdade: caracterfsticas ffsica e soclals s;o nor -
. . . ' '

. .: ' ' ' . ' ' ' 'àéfs. pelo iènos, seus desvio: do nor-xl nesses aspectos nîo s7o necessa-
. . . 

'
. . .

rlamente partq'ke suas deflciências lntelectuals.
t . . . ' . .' . : . .

0 progrnmn desenvolvfdo na unidade do CEbE que atende deffcienees
mentais, tem oùjetfvos pragnftlcos e soclals focallzando a necessfdade de
atendtmento educaclonaly social e ocupacfonal especiatizado. C de extrema
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z . . (, .lpport:ncfa . eetimutaçRo zo defteieate mentat enquanto atnda tem cond
W s de desenvolver novas estruturas cognitivas . ou sel' a. antes de atin -ç
glr um patxmor no nfvel de reallzaçso.:..:w ' . ' - .

Ikualmente laportante' & o planel*nmonto de atlvidades que desenvol
. vam . elttmuteo' a co,petRacta yoctat. tvab athlhdoqlreas' 4. funclonxmpnto '!

. 't . . ' ' ' '. ' ' ':' 2 . '
lndppendente. de:de atlvldades habttuafg desenvolvidaa por criançaa de pz 

,. . . . .! : . .

quena fafxa etfrla at: as éafs evoluidas que envotvem àtfvldades comunitf IL
. ' 

.. . 
' . .

rlas. vfsando proporcionar ao defictente. adapeaç;o o mais pr3xfmo possf- i
v.t 4o nor-nt. ; . '

Pàra q' ue tenhnmns condlçoes de cumprfr um ptànel#amento desea patE I

reza. torna-:e essencial um trabalho junto Rs fnmltfas. E:tando nossa e -
tufpe observando. ptanel*andoy estlmutando e ensiinando. temos contato c'onz . :

tantè com ' a: f ami lias e acabax s aendo 'envolvf dos :com as ques tFes que as .

preocupam. àssim. surge a aecessidade de orfenél-las. de modo sfmples 
. y

pofs, na kealldade. os pals j; foram og prfmefro4.professores de seus ff- I
E. . . . . . . . . .. . . ' . . . . .. ' . ., . . . .. : . . ;lhos. Foi c01 eles' què as crianças aprenderam avse sentar.' a andar. ete . .

. 
. 

' ' . . ' . . . . ' 
.yosaa fntençlo g t2o spmepte aludar pals razoavelmenEe Cntegrados a com -

. '. preenderem e a lldàrem mafs 'adequaaamente cow.os problema# qùe emerkem cq
. : xo resultado 4a crfança deftciente na fxmllfa. Ocupamo-nos mafs da manipx

. . ' . . ''' 
. '

laçxo xmhtental e do manejo de problemxe prlticos que das personalidades
dos mesbros da faoilfa. cèmo acontecerfa numa terapta fnmllfar..

. y . . . ' .. . .

o krabalho aesenvolvldo ao CEDE tem couo fundamento bfsfco que ''e
der'' vinhl sendo uma ativldade.diffcit para as crfançss. As tentati -pren

vas para realizar habflidades do tlpo: 'andar. comer': vektfrs nîo.as condu
wfu naturatmente ao sucesso e progresso que outras crfanç:s atlngem. A pz '.i ' . . . ' . ' ; 'quena curtosidade. attada ap ftac'asso ' ou tàsucesso fa'z coa que a crianca '' '

com necessfdadee.espeefais tenha penos fateresse em enfrèàtàr a aprendiza .
gem de uma nova habfltdade ou tarefa.' '

. .

j . : is ava mugar o mauio ia ory.UtiiizzmoF ëe 01 @Q recursoY CSPeC & P

nça para que insucegso e frùstraçzo sel*a'm aubstttuidos por gucesso e sz* y
. tfsfaçîo. Pesquisando fncentivog adîcfonafs para atralr a crfança para a

sttuaçV  de aprendlzagemy' 'consegutmos .. iorn:-ta desei-osa de tentar o ' que' . . . ., . .. '' .

est: sendp sotlcitado. Essâ sttuaç;ù p'oders ser avaliada J*5 no infcfo da' ' 
.J. J.: ' . .. u . .apresentaçxo dos audf o-visuais y que poderao enf atizar a atuaçzo da equfpe ' '

a do desempenho das crlanças. dando n-> vfszo da metpdologia desenvotvfdâ
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em nossa tnstituiçRok

5. COMCCDSRO
o desempenho ou habllfdade's que vem sendo alcançados por nosso: z

R d ductunoa justiffcam os esforços da equipe na elaboraç o e um programa e z
cional, soclal e ocupacional adequado Rs necessidades fndtvtduafs de cada
crtança.

A aprendizagem acadFmica tem auoentado o universo da crtança, te-
vando-a a resolver situaç3es-problema que enfrenta ao lldar com o âmbien-
te. possibilitando o entendlmento e reconbectxento de suas posstbilidadem

Colàbprando cpm a famflias sabendo enquadrar-se adequadamente nas
rotina dfsriu do lar. o relacfonamento eoclal da criança se amplfa pe-
1os deveres eoeiais que desenvolve, bem como pela partlclpaç;o em ativtdz
des grupaig adequkda: R sua falxa etlria. JZ se evfdencfam nos alunos a
coppetincla ocupacional atravis de atliude: e hlbltos de cooperaç3o em az
biente de trabatho protegido.

818L10G2AF1â

BABER. B.;MIkPHY.D.M. steps to Independence, A skills trafniné serses for
chfldrem with speclat nèeds. Research Presi - Illlnofs.

JORN. A.F. Thé Psycbology of Readtng and Spelllng Diaabtllties
Routledge: Kegan Paul. 1983, London.

SAWREY, J.y. The Exceptional Indfvsdual, 'rentfce Hall, Inc. 1977. N.lergey

Nancy Derwood Mflts Costa

do se trabalha com erfanças e adolescentes profundkmente rm -Quan
tardado:. que zependem totalmente do seu e-hlente para a satisfaç3o de
suas neces:ldades bzsscasy u=a questzo ipportante se cotoea: O QUE ENSI -
NAR?

A.quest:o ''o que ensinar'' G um prpblepa geral que ; enfreptado taa
b m por queo trabatha com crfanças.nov-xts. crianças de perlferiap pseudo- .
retardadas, crfanças com retardo leve ou com problemas de atraso de Ifnguz
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gem. ''o que'' enslnar depende dos objetivos da educaçzo. Muttas vêzes es-
tes objetlvos sZo ditados de cima. n:o estando de acordo com a reatidade
da comunidade. com as condfçBes slclo-cutturals. A declsio do '.o que'' ea
stnar ; fundnmontal e deve ser pensada e dfscuttda em todos os nlvels ea

volvfdos com a educaçxo.

As conslderaçJes 4ue trago para esta Mesa Redonda hoje, se ba -
seiam na experiRncla e filosofia que norietam as ativfdades da CARE*.Es-
ea .fnsrituiç3o foi fundada em 1972, para atendfmento de lndlvlduos excez
csonais, portadores d: mGltiplas deflciAncias e com retardo severo ou
profundo de desenvolvlmento e desde.entîo tenho colaborado na mesma, na
supervfsao pstcol3glca e na realizaçVo de trabathos de pesquisa.

Vgrtas conslderaçles norteiam a esdotha do ''o que'' ensinar:
1) Queremos oferecer mais do que atendtmento custodial '

Quando a escota :ol.zundada em :972. . tdgla que se tlnha sobre
atvndlmento do deflciente mental profundo era a de um atèndimunto custo-
dlat, tsto ;, o tmportante e*a cufdar bem do fndfvlduo em termos de hi -

. 
' . . ' e . .'

glene e allmentaçio. mas nRo se.poderia esperaç nada dele em teroos de
. 

' . :. '

desenvolvlmento. Estaqidila ainda p'ersisie para algumas pessoas. Nossa 1E
ta: neste sentldo, tem sido a de mostrar R: pesyoas que podemol fazer
mais com estes lndivfduos do que dar cutdados custodiais. Podemos e devl

fd Eles aprendem. etes se desenvptvem. dentromos ensinar estes indtv uos.

de suas timttaçles.

2) Indfvidualizaçso

Fllosofias de educaçio que nortefam a escolha do que ensfnar,nio
s7o untversals. Etas s;o pessoais. da mesma manefra como fntervencBes s:o
pessoafs. 'a realtdade. as fntervenç8es s;o mafé effcaàe: 4uàndo adapta-

. . . . . . . . ' F ' . . .

* g : . . à 'das para alustar-se a coadtç es pessoafs do clfente e do intpçventor. E1

ta îndlvldualizaç3o se mantf.m mesmo que dettnenmontos gerafs pàra inter-

* CAKE: Carmlnha - Assoclaç;o de Reabflitaç;o do Excepclonal, os alunos
.ftcam das 8 Rs 17 horas na fnstitutçRo. que tem atualmente aproxfmada -
mente 65 alunos. de 3 a 25 anos.



venç3es ten:am stdo estabetecfdas e mesao que ogtodos de tntervençRo ee -

uham sido dertvados de pesquisas eonffrmadas. (Schtefelbusch , 1981).

'' '' 1 (a ''coooo enslaar) deve ser dlferente de lndlvf -0 qua ens nar
duo para indfvtduo. de aeordo eoa as earacterfstlcas do seu re/ert3rfo coz .
portnmontat. das necèssfdades e caraeterfstlcas do x-hlente onde vive. dm
vendo levar em consideraçio aspectoa fndlviduals e culturafs. 08 guias cuE .
i lares encontrados em outros pafses, prects*am ser modtficados quandé é . 'r cu
qui aplicados. Temos caracterfstsea priprlas na nosga maneira de traba -
lhar temo: caracterfst'tcas cutturais e emocionaf: dlferentes. ' .# 

. .

3) 0 lndtviduo ; tanto m4ls tlvre. quanto mals opç3es tlver

f V d k ' ** 'Quanto mat: def tcf ente o fndlv duo . menos e1e capaz e usa .
dtcas nyturais que o n% lente fornece para a :ua aprendlzagem. ' '

Se definirmns lfberdade como p nGmero de alternatlvas de respostw .

uma pessoa possui mafor liberdade quando o n'Gmero de suas opç3ea de egco-
' 1hA ; aumentado. Se aumentarmos o repertfrfo de um ihdlvfduo, n;s aumentz '
mos sua possibilidade de emftir cotportamentog que tGm algum efeito em :êu
ambiente, permittmo: que ele conqulste uma maior parte de seu mundo. ior-
nando-o mals tndependente. zo mesmo tempo: ajudaEos a.torni-lo mais huma-
no .

4) Functoualidade

Pm dos critfrios para a escolha dos objetivos de ensino da CARA f
o da funcionalfdade dos copportxmontos.

Consfderamos coco funcfonal programas que degenvolvam no fndivi -

duo uma lndependêncta erescente c:m retaç:o Rs necessidàdes bgstcas.Aprea
der a fazer eotsas e aprender sobre eotsa. s;o funcfonals, para permftlr
ao lndfviduo: Aumentar'seu entendlmento do ambiente; Aumentar a express7p
de seus sentimentos e necessfdades e a compreens 2o dos sentimentos do:
outros; Aumentar sua posslbilidade de comunfcaç;o para que pos:a ter al -
gum controle posfttvo eo seu Amhtente; Aumentar as posslbtlldades de tro-
cas e interaç3es com outras peséoas, fornecendo-lhes informnçBes; Dar aos
pais e outras pessoas a posslbilldade de conversar sobre assuntos dos . 

'

quais a criànça entende.
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5) Manutenç;o do comportamento pelo aibiente

supge-se que apenas copportamentos functonats ser:o mantidos pelo
tndividuo retardado. se o comportamento' n:o J sotlcttado no dta-a-dla da
criança, ete aerf esquecido. Por isso. devemos tevar em consideraçlo as
caraceerfstlcas culturals da comuntdade da eriança. Por exemplo. em algu-
m>m culturas. comer sozinho Q um comportnmonto functonal. Para os americl
nos e europeus. que nso t;m eppregadas domgstkcas ou que n;o t;. uma famf
1la numerosa. ou nos casos em que a crtança est: îns tltucionpttzada, a 1a
depend&ncia no comer & muito ipportante. Na nossa realidade. o que vemos
muitas vezes ; que para a famftia G muito mais ficfl dar de comer para a
crlança. Temos mâes que vem nos procurar dsmendo que o fslho se recusa a
receber comtda na boca. sestes casos f necesssrio avaltar at; que ponto a
fxmllfa seria capaz de manter o comportamento de atimentaç;o fndependente
que a criança porventura vtessa a aprender na egcola. Portanto, a escolha
do ''o que'' enslnar deve ser dltada pela an:lfse do que val ser mantldo pl
la fxmm-lfa. 0s coxportamentos a serem ensinados devem ser aquete: que te-

r7o mafor chance de se generalfzar para outras sltuaçBes, pegsoas e ativl
dades.

6) Quadro de referFncfas de desenvolvtmento

Hesmo para crlanças retardadas, as mudança, no comportamento se-
guem ..m* hierarquta de desenvolvimento. A aqufsiçRo de comportnmmnto vai
de respostas mais simples para respostas mats copptexas. ; esse comporta-
mento mais complexo J o resultado da coordenaçxo ou da madificaçzo de foI
mas de resposta mals sipples.

7) Intervenç3o precoce e contfnua, com planejamento a longo prazo

Acredltamos que quanto m4is cedo se fnlcfe a lntervençzo, mafor
a possfbflidade de desenvolvimentoy e menor a possfbftldade do desenvolvi

mento de comportamentos aberrantes. A tntervençxo deve ser contfnua para
evitar regress3es ou paradas no desenvolvimento. 0 planejamento a longo
prazo deveria ocorrer n5o apenas para o desenvolvimento da crfança dentro

' da fns tituiçso. mas tnmhim para a vida adulta. para a integraçîo do lndf-
vlduo na comunidade, ou na crlaçRo de residências nas quais estas pessoas
possam ficar.
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As consideraçBes feltas atg .agota nos gutaram no desenvolvfmento

de um currfculo p ara os atunos da cA2E, e ùo desenvotvtmento de uma aeta
dotogta para a crlaçgo de prograias lndtvtduallzados para cada étuno.

AQALIAIRO
zp3s entrevlstas lntclais com os paia. o candfdato R escola J a- .

valiado. 0. lnstrumentos.de avallatGo ugado: permltem uma descrtçio dp',.
repertirfo do lndtviduu, .. ao mesmo tempo. especfficam os objettvos edM' '

f fs e a :equGncla de programyl que a e1e melhor ee adaptem.. Estes . .eac ona ,
instrumentos inctuem: rotetro d. observaç7o e lnventlrlos; abrangendo as.
freas de desenvolvimento da motrfeldade lxoesa e fina. habllldades de a:
to-cuidado, habiltdades de compnicaç7o. c'omportnwonEo cognltivo. compdr-

. 
' . . ' '

. . : jtamentp tmttativo e de segut- hto de tnst*uç3es . prob. lemas e cow orta '.'

xento. auto-estimulaçio, auto-agressRo e estereotipfas. Escalas de disea
volvfmento s;o usadll com a populaçxo pais Jovem. '

Alim da avàllaç;o pltcopedlglglca, outros tgcnicos savatkam ovcaa
didato em zua: :reys de atuaçzo: ffsloterapeutas. fonoaudillogos. tera - '

peutas ocupactonaia. etc.

; fetta entîo ..-> reunf;o 4e è4ulpe eom todos os proftsslonals .
para o planelamento da prograxaç;o 4o novo aluno. EAta programaçîo fnie-
gra as recoaendaçies do: dtversos proftsstonals; e leva em conta as ne -

. 1.cesstdades especfficaa do aluno, eliofna duplfcàçîo de esforço:, e a..-*z
ta a efic:cia do: tràfnds p ara que estes abarquem as vlrial necessidades

da criança eomo um todo. observai3es e avaliaç3es de seu dasempenhe per-
mitem que se façam adaptaç3es ou rèvisies. Tanto na progrxmxç:o iniciyt.
quanto nas revisles peyfldfcx , prlorlaaaea podem ter que aer eleitas .

' Por exemplo ppra uma 4etermlnada er'lança que aparenta estar pronta pata# .
. r ' ' ' .

a tocomoç;o fndependente. poderf. ser dada prlorfdade para o trefno da
marcha. Procura-se tn-hfm dar atenç;o para aa expectativas do* pafs. Se
ara eles a preocupaçXo prlncfpat : a de que o fflho pos:a fatar. esta :p
uma dica tmportante para detenlinar u prfortdades da #rogramaç7o. Deei-
3es co=  a de fnsistf r num trelno x cal=oral ou f nlciar um tref no de eE5
muntcaç:o gestual, sRo declsBes tomadas junto com os dados da fonoaudl3-
toga e a equlpe.
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CIJRRTCXO
' 

u gs : f. d tato visual controle instrzAlvm dos programas cl s co@ e con .
cioaat e imitattvo. e de auto-cutdadbs. fot dada Rnfaae na programaçzo pz
ra o desenvotvimento de um repert3rlo exploratlrio, percepttvo. cognltfvq 

,

e de express:o de sentixentos e necessfdades. para desta forma aumentar a
probabilidade da criança obter controle mais posltivo sobre seu aibiente t :

* . . . -  .

diato. outro aspecto lmportante fo1 o desenvolvimento de hàbittdades de ime

comunlcaçio. vocal e gestuat.

0 currfculo de habllfdades b:stcas fnclui os segplntes trelnos:ea
timulaçso vtsual. estimulaçRo auditlva. estlmulaçRo t:tst, estimutaçRo o-
raly estlmulaçio gustatlva. comportamento exploratdrfo, express;o e reco-
nhecfmento de sentlmentos, contato vfsual eom pessoas. contato viguat com

objetos, segulmento vlsuat. atendimento de ordens. reconhecimento de pes-
' tos reconhecimento de açles. imltaç;o motora. lmftaç7o de 8r-soas e oble .

gzos fono-autlculat3rlos, comunîcaç;o gextual. noue açRo de objetos. nomez
2 d à Go de aç3es , programa Sfm slo, ew arelhA- nto de ob-ç o e pessoas ,nome ç.
Jetos . Jogo simbsllco.

0 currf cuxo de atlvidades de vfda df Grfa lnetuf as atlvldades de:
lfmentaçio, vestir. fr ao banheiro: hfgiene : lavar as Wo: . escovar osa

dentes, lavar o rosto. lavar o corpo, assoar o narfz: pentear, higfene fl
minfna; rotlnas.

o currfculo de habiltdades prg-acadimlcas a aeadGxfcas lnelul:diz
crimlnaçso (cor. tamanbo. forma, poslçzo, quanttdade). coxportamento grs-
ffco. organizaçîo espacial: nGmeros, classiffcaqxo, estudos aociaisxctFn-
cias , leitura. escrfta. operaçBes matemftteas.

0 currfculo de attvldades ocupacionafs inclui: jardinagemy cozi -
- I

nhar, lavar louçal varrer o chio. fazer a cama, trabalhos manuail. I
. ;

0 currfculo de atlvfdades recreativas inclufl mGsfca. trabalhos mz
nuats. recreaçXo progrxmxda. educaç:o flsfca. '

Alfm da questio de O QUE ENSINAR, um outro aspecto de grande lm -
port3ncla ; coya ENSINAR.

' 
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C- elœno.: *. uma 'zcnozogL'l (Y En45A@ tgeneaW zW f pM œ tt n-h'a de edM

c< &  ezpeu e  e- & aa')

A tecnologia de en:fno. hoj, em dfa. ests suffcfentemente désen -
volvida para permltlr que fndivlduos, èmbùra ap'r,éentando retardo de de -

senvolvfmento e/ou outros probtemu pussam melhor aproveftar o ensfno que
lhes pode aer oferecldo. Para tsso. no entantoy ; necessféfo que:
t) se deffna Etarnmo' nte o que vaf ser enslnado

lndtcando as eondtçle's de' lnstruçlùa)

b) espeefflcqndo as respoNtas
c) especificando critirfos de deseppenho

2) An:ttse cutdadosa de habilidades pricrequisito
1 R tnmeniat preetsa3) Avat aç o compor

è) Anfltse precfaa de habflfdadeà e/oû conteGdo '
go5) Sequencfaç cuidadosa do materfal de ensino - ou progrnmn para apren-

dizagem sem evrp. .
' ' . . . . . 

'

a) ekpecffîcaç;o das aflrmxçJes.do professor. dteas dadàs. ete. .

b) eépecfftcaçîo de procedlmentps de coyreçîo

c) uso de um slstema de reforçow-nto
6) Instruçzo baseada 'èm dados - decfs3es' imediatas baseadas no desempenho

(correto ou lncorreto) do alunb
lftcaçGo eppfrica dos efaltog de ..> lntervenç;o educacfonal7) 7er

8) Medtdas dâlrias e dfretas das respostas do aluno,
9) Regras definldas sobre resoluçBe: quanto a extens3o ou podiffcaçîo de

progrnmnm
10) Programaçxo sfstem:tica atravfs de todas as fases de aprendlzagem: a-

' quistçlo, profiei#neia, umnutenç;o a generatfzaçso (Tawney e Gast,1984)

Paepew da Equqp' e

Este trabalho requer. togicomonte. um preparo especial da equipe
de educadores. atravis de progrxmns da trelno.e trelno zontfnuo'e'm servf-

ço.

Txnbaoko TAZ-AZ/JA cxp- C na

0 trabatbo da CAQR proeura ser um trabalho transdlsclpllnaroo trz
balho multidisciplfnar serfa um trabalho.de uma varfedade de especlalla - .
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tas. onde cada um avalta o indivlduo e trabalha com ele. mas sem uma maior
comunicaçRo entre esses vfrios pkorlsstonais. so trabatho Cnterdfscipllnar
se procura fazer um lnterc3mbio de informaçses. o trabalho transdfscipli -
nar se prople a algumas mudanças radicais. ; um coppromisso de enstnar. a-
prender e trabalhar Juntos com outros proyedores de serviço, alfm dos lfml
tes dfsciplinares tradicionais. Neste esquema, o que a equlpe procura fa -

; aumentar sfstematlcamente o nGcleo de seus pr3prlos conhecimentos ezer,
ao oesmo tempo transmitir esses conhecimentos para outros membros da equi-

pe. Asstm. depofs de treinar e de supervfsfonar uo trabalho, um proflssio-
;fs a um oqtro profissional. que f o facilftador ena1 delega certos pap .

que trabalha com o indivlduo retardado. Entxoy em vgz de 3 ou 4 profissio-
nais trabatharem com o tndivfduo: fîca muîto mais flcit e proveitoso um
professor trabalhar com a criança. recebendo orfentaç3o do pstc3logoydo
fisioterapeutay do terapeuta ocupaclonal, do professor de educaçXo ffsica,
do fonoaudillogo, garantlndo nmo relaçRo afetiva oelhor com a cktança. Es-
ta abordagem ; multo eficaz com individuos que, freAùentemente, apresentam

problemas de conduta e em relaçxo aos quais: o ezucador, por seu .contato
disrio com ele. tem'maior experiGncta e posstbilidades de atukçxo. Com is-
to. de outro lado. se lfbera os outros proflssionafs para trabalharem as -

pectos mais especfficos, cuja terapia n3o podem de maneira nenhuma delegar,
e que exfgem habllidadqs complexas demais para serem enslnadaà; entVo ; dl
sempenhada diretamente pelo profissional.

zo mesmo tempo. a abordagem transdisclplinar gerve para faaer com que a
pripria equipe fique mafs motlvada. O trefno e o feedback da equfpe tem um

lef ef to sobre o desempenho das pessoas com quem essa equipe trabalha.

0 lema da CAZA ; '' asso a passo y seu cnmlnho'' Nossa crença f irme ; quep .
'' d l dfviduo tem o dîreito de ser educado com espè''rança'f 0 tema e aca a n .

crençà se concretizam na açso!

Zobîloghllc'l

SCHIEFELBPSCH . R.L. A philosophy of lnterventionp Analysis and Inter -
vention ln Developmental Disabilities. vol. 1. p.' 372-388. 1981.

TAWNEY. J.W.? e CAKT, D.L. Slngle subl*ect Research in Special Educatton,
. cbarles Merril Publ. co.. colnmhia, ohio . 1984.
MwkraklnA H. uindholz'
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ATENDIMENrO DE CRIANCAS C0M DISFVNCXO CEREBRAT.'MZNIMA (DCH) EH ESCOLA

o Piratîntns Insttturo Educaclona'l vlsa o atendîmento de urlanças
y s , yo a.c*m defasagens de repertlrlo acadêmtco e sociat. desde o pr -pr m r

tl a 8Q alrie do IQ grau, obletivando sua integraçio no proceàso de a-
prendlzagem.

Pxocznno (* zdstaâao do kzano
sîo adaitldas crlanças a partir de trF. anos, com dtftculdades ae

aprendizageo por probtemas percepttvos motores espectftcos tncM,'. oEL) e
. 

' 
' 

: ,

que nRo apresentem prfmsrfa e unfeamente di.tGrbfos de estrutura de per-
éonattdade. deftctinclas ffsicas e sensoriats ou,retardo tntelectu'al.

. 
' 

. ';

1 Vo o denominaàor eomum das érlanças atèlos dtsEGrbtos percept vos s

dtdas 'no PIE. cas o elas sej am portadoras de outro dtstGrbio kssocsadoyez
te nunca ser: a Gntca origem do dtstGrbto de aprendlzagem.

0s alunos passam por uma avalfaç;o psfcopèdaglgfca na escolav E de- ,
vem apresentar um estudo pstcolcgfco coleteto e quando necesslrlo exa -
tes subsfdfftfos de fonfatrta. fonoaudlotogfa, ffsfoterapfa. neurologta,

etc*

Em ca o'de diagnlsttco em aberto : proposto um perfodo de experlFn-

cfa para ser conffrmnda a fndicaç;o quer da escola, quer da etapa.

oagottzto  (fp ktznaœm
' 7o : divtdtda em setores:A adolntàtraç da escota

Setor Administrativo que coordena: servfços gerals de secretarfa .
serviços retacfonados ao departapento pessoal. contabilfdade. vfda esco-

. tar. manutençîo 4a tnfra estrutura.

Setor Pedagogfcol etabora ptanejamento anual. supervlsfona e orlen-
ta professores, fornece novas estrat%gtas e a adaptaç7o R elasse e R pra
gramaçRo. etabora materfal. elabora programaçXo paralela. elabora e su -

pervlsiona avatiaç%o, .partlcipa de contato com pais e ctfnicas, avalfa
candfdatos l escola e encnmlnha Rs etapas; reune-se com os demals mem
bros da equfpe com a ffnalldade de um trabalho fntegrado.

Setor de Psicomotricfdade e Psicocfnftica: ptaneânmpnto. organlza -
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' . . r

çRo e cvordenaç:o de exercfcios psicomotores que sVo aplicados pelos prî
fessores de classe e pelo professor de educaç;o ffsica e por uma psicomE
trlcista; etaborar a programaçRo das ativldades; supervisiona a apïlca -
çzo dos exercrctos quanto R atitude do apllcador e quanto R atuaçRo dos
atunos; etabora e supervlstona as avaziaçles blmestrals; anatise os re -
suleados e elabora os recursos fndlviduafs.

Setor Psicomotricidade: Ka DcM o tratamento p*sicomotor ê praticamea
te obrlgat3rio. Na verdade o distGrbio da psicomotricidade ; a causa b:-
stca dos dtstGrblos especfficos de aprendizagem.

A criança com problemas de aprendfzagem sofre uma pervasfva interfz
rência no seu processo de lntegraçso. Este bloqueio de integraçzo se re-
flete em respostas motoras pobremente coordenadas e ma1 elaboradas no ea

paço e no tempo.

A elaboraç;o dos progra-nn de psfcomotrtcidade requer um cufdadoso
planejxmmnto de atividades que facflttam a generalfzaçxo para as tarefas
funcfonals.

A gama de exercfcfos deve vtsar o desenvolvfmento das habilidades bl
sfcas envotvfdas em cada tarefa acadFmtca.

Os exercfcfos serZo. pratfcnmonte. uma aaostra altamente seleciona-
da daquilo que se exige de uma criança na sua fase escolar. n7o sendo pa
r;m funclonafs (0 esforço recai no processo e n:o nos fins).

Os prfncfpfos bisfcos da reeducaç 3o psfcomotora sâo: partfr das po-
tencfalidades da crlança para ajudo-ta a compreender,elaborar e resolver
suas dfficuldades.

#rogrnmnç7o do setor de psieomotrtcldade:
- exercfcios para o desenvolvfmento do esquepa corporaty do equilf-

brfo. de postura, da coordenaçîo matoras da organfzaçîo temporat. da an5
lfse e sfntese visual, da anltise e gfntese audftfva da mem3ria auditivw
da percepçio e da intqgraçgo perceptfve-motora.

Psicocinitfca: um trabalho com psfcoctnitica vfsa uma methor fnte -

rforizaç;o do corpo nas dfferentes atfvfdades em que a criança atua no
dfa a dfa.
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Setor Pslcollgico: Cabe a esse setèr:
' lass: e em sttuaç;o de recreto'- observaçîo n:o partlctpante em e

do novos modetos de atuaçzo '- atuaçîo em sata fornecen
- orlentaçîo de professores e funclonlrfos da escola '
- organlzaçRo e coordenaç:o de klnzmlcas devgrupos com a ftuatidade
de integraçRo do èorpo docente

- entrevistas de acompanhamento e finals .

. grupos .de pqls
entrevtstaa éom tfcnlcos que atuam com' a érlança em si tu'aç;o extra-r
escolar.

- reunlBes com demais tlcnicos da escpta para troca de tnformaçBes
dtoentos pa/a alteraç7o de comportamento de professor e/- traçar proce

ou alunos

Rzcuxxas e zodcN gtctu

0 estudo das desorbens neurolggicas tem forneefdo subsfdios fmportan -
tes para o desenvolvimento'de uma metodologia que minlmlze os probtemas t-

G blos da atenç3o,nerentes : nch. redvzlndo dentro de certa oedida, os dist r
' e da percepç;o e aumentand'o constderavezoente o potenctat de aprendtzagem.@

A Anllfse Experfmental do Copportamento oferece recursos laportantes no
controle do comportamento.

Recursos de fonoaudfologfa e lfngufstfcos podeo noitear a aplfcaçRo dos
, o .G todos para a a1f abetlkaçîo e o pr3prfo ensfno da tzngua, levando em con -

' f ticas de aprendizase'm do aluno e respeitando suas lreas malsta as caracter s

defasadas.

os prfncfplos *e Plaget e a aetodologia de Dfenes fornecem b ases segu-
ras para programas de degenvolvlmento do racioclnfo l6gleo e da Matémltica.

A estruiura pslcopedago-glca da escola decorre do conheefaento das pecx
liaridades da drfança com DcH do eonhecioento de ultodos e prlncfpios educz
clonats e da sua po:fçxo filos3ftea (irabalhar eom a tealfdade. nRo dfskfmM
1ar a diffculdade).

A escola s: cotoca coma um dos elomonios da equfpe multfdfsciplinar que
atende a criança com DCM. assumlndo a responsabltfdadç totat no enmhfto pedz
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glgfco. sem se descuidar do desenvotvimento integrado dos aspectos emocio-
nafs. tntelectuais. pstcomotores e de linguagem.

- Setor Pedaglglco: 0 setor pedago-gico utillza prlnclpios de dlferentes

mltodos: mltodo Integrat para a aprendizagem de leitura e escrita de Oscar
v. oRativla; Tbe nev bastc Readers. de Robinson,e cotaboradores; Piaget ;
Dtenes; cuisenalre ; Frosttg.

0 materfal dfdstico J parcialmente elaborado na escola de acordo coa
as caracterfsticas perceptlvas dos alunos e segundo prlncfplos de recursos
vlsuals preconlzados por tegrlcos da comunicaçRo.

Norteada peto currfculo oflcial. porfm, desdobrado e adaptado R cliea

tela. Tnmhgm t necesslrta uaa adaptaçRo do enskno aos dtferentes rftmos de
assimtlaç%o e de execuçio e em alguns casos. a tndtvfdualizaçîo da progra-

' 

maç7o. enfocando aspectos de maior diffculdade da utflizaçîo de recursos di
versfftcados e adaptados Rs caracterfstfcas da poputaç7o, tanto na intrody
çso de novos conceitos. como na ffscalfzaçso dos J5 aprendfdos.

IKea de Lfnguagem

o desenvolvîmento dessa frea coppreende duas fases:
- fase preparatirta; onde se desenvolve a tlnguagem orat e os prf-re-

qufsfeos de percepçzo vfsual e auditfva para a transcrfçâo R linguagem es-
crfta.

- .fase de lettura e escrita: que infcia a criança na expresszo e na
recepçRo da linsuagem escrîta.

FASE PREPARATGRIOI utftfza-se os segufates recursps: desenvotvtmento per -
ceptfvo-motor; desenvotvfmento do racfocfnfo llgico; estruturaçXo sfstems-
1 da linguaaem e do pensamento nos aspectos seminttcos e slntgticos; dzt ca
senvotvfmento das habttldades de audibltkzaçzo; desenvolvtmento da expres-
*  alsao or .

A criança cpm dlstGrbto especfffco de aprendizagem tem como uma das
caracterfsticas frequentesy.dfffculdades de organfzar esquemas mentals pa-

ra estruturar e expressar &eu Pensamento atravls da llnguagem.
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o mgtodo integral prev; meios dlditicos que adaptados,podem sèrvir'pz ..
f nais das estruturas morfp-sfntstfco -ra a fnternalizaç7o dos moldes func o

sexcntfcas da linguagem. atravis de recursos mals simptes do que a complp- '
d nosso' idloma' . 'xa tlnguagem escrfta que correspon e ao

Jem o uso de cartelas ptctogrJflcas (tdeogrffico#- ' .Esses recursos prop

tc3ntcos) que, organizados em sequincia da eiquerda para a'odtrelta como à
escrtta e representando. cada cartela, a unldade'slgnlffeatfvay.podem for-
mar estruturas frasals simptes. Bsa-se dlferentes cores.para dtferentes '..

fferentes cont'eGdos semîn- -ctasses de palavras e dfferentes sfmbolo: para d 
.

tleos.

F> e & X a 'nha e ezém'za
:

I - Perfodo da leltura e escrita global )

Pelo mltodo lntegrat. o perfodo de leteura e escrlta,.inteta-se fot
malmente quando a erfança jz consegue organlzar estruturalmente sua linguz
gem atravl. des cartelas pictogrsficas de acordo com as normns da llngua a
: ossut o desenvolvfmento psfcomotor necessfrio 2 escrita. 'J p

' 

3 Zo ntadas globalaente. pareadaé Vs cartè=No infcio as oraç es s aprese
las plctokrfficas e as palavras fixadas visualmente de forma lenta e pro
gressiva.

Escolhe-se oraçBes de estrutura stpples; sugeridas e vlvencfadas pe -
las.pr8prtu crianças.

11 - Perrodo da àllaba
Nesse perfpdo recorre-se a um mltodo sllsbîco. culas 4flabas sRo ex -

trafdas de um contexto mai. a0p10: a palavra. tendo preocupaç3es ao drvel
vfsual, fonftfco qotor e eonceftual.

M envcdkzeno X  llab.fd.tzazf>A & a''/fJlu'TJZKD
A eriança com distGrbfos de aprendtzagem geralmente, entre as habllf- '

dades perceptuals prejudlcadas tem.dlftcutdades mafores ou xenores nos prz .

cessos de percepç-ao audftfvo. e percepçxo temporll.

A percepçvo da duraçio e da sucess7o dos fonemas na lfhguagem orat ' y
tem importîncfa decfsiva na ansllse e sfnteseqaudftfvu necesssrfas para a
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organtzaçfo 4os grafe-nn na tettura e escrita. A dfscriminaçso adequ-a dez
ses fonemas J necesssrla para a correta codiftcaçRo. que evftar: as uocas,
t7o comuns nas dlstextas.

o programa de audibilizaç7o fot alaborado com recursos de fonoaadlolo-
g1a e o de estruturaçRo temporal com os reeursos d. psfcomotrictdade.

o programa visa levar o atuno a tocatizar. atentar, discriminar e mema
jr 1ar lons .

gzlenvo'vf.mzn'n JaA :c:1:1d4**3 de e :p*z14R0 oAad e Jnitânhzkq%&o de gAavu-

I

Essas habftidades s:o desenvolvfdaa passo a passo (percepç;o 4e pers -
pectfvas de planos dlferentes. da cfnestesla, das express-oes faclafs * cor-

porafs, a formaçîo de lmagens sensorfafs. etc) trabalhados nas gravurasp Em
seguida trabalha-se a mensanem imptfcita na Aravura. !

. ''''''' '''

' 

''''''' . I

A capacldade de deduzf: a infqrtr ; desenvotvfda a partfr de queetion:
rfos elaborados para cada est3rla de forma a organlwar gradatsvamente as i-

' 

dfias e permittr a adequada sequenciaç7o dos fatos explfcitos e fmplfeltos
nà estlria.

Dramatlzaç:o e experiências concreïas comptetao a programaçZo.

'4ea de Aaszmn-fu'za

os conceftos matemgticos sRo introduzfdos por meio de situaç3es tGdi -
* livres jogos estruturados e experimentaç;o programada que leva-cas . Jogos .

ria ; conclus7o e formaç-ao des8es conceftos.

Fase prepar,at3rfo: a ênfase : dada ao raçloclpto l3gico que pressup3e
o desenvolvimento de habilldades bfsfcas como:

' !
- dlscrfmlnar. agrupar: classfficary.serfar, e a formnçso dos conceftol de
tamanho. quantidade, posiçîo e locatfzaçio. volume. cor formo e de noç3es
de massa,capaclàade e tempo.

' 
Fase dos nGmeros,sfàbolos e operaçles: nesga fase a Fnfase ; dada R

formaç3o do conceite de n.-xwmro, quando a crfança J': apresenta esse conceito
interiorizado J dado sequ:ncia l progrnmnç-ao.

i
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' e - ' . . '

W a &. uutttrlnh SOc.GJA e eu pnetc '

fêncfa mostrou que o trabklho'para o desenvolvlmento de hablltA exper
. . , . . -

dade: para o entendloento de tèxtos :a lrea de Llnguagem e 'o trabalho cen- ,
. ' . .

trado no desen/otvtmento do raclocfnlo .l3glco, na :rea 4e matemïtlea, ser-
vtram de apoto par. as freas de Eatudos soc:ais e ct7nctas. sendo possfvet
asslm. a adoç;o p:r parte da escola de lfvkos dldfttcos J: edltàdos.

<&z (* E ao Fû :e.(t .

5 f de llbertaçso de eqergla fator fmportanteE:sa. rea orneee recursos .
. 

' ' . ' '

para a.populaç;o da eskota. atgw de atender aos objetfvos prgprlos da frea
. 

' 
. . . n '

f tor cond'lelono-o-nto fl:fdo e cdrreçio postural).(tte naoento mo .

k..to'doLog a tgiln* za' z?a p eo Szkok Pzfcdogz.' qb

0 lanejn-nto do letor & baâeado .nas ' estruturas . .P . .

u. c g y yorxayuao- eltrutu<a dal relaçoé:: a Fnfase colocada nas relaç eg hro es
. . aluno-al,mn . . ' .

' 

' : tm/ortaute que .o professor pùssua uma vfs;o clara do quadro do atu-
1 l l te aeef te as dlflculdldes tnerentes a esse quadro .no e pr nc p: > n

'ambfx : tmpprtante que o profesgor deixe elaro para o aluno qùafs szo .
os copporte--ntos adequadoa e quafs n7o sRp. 0 professor deve aceltar .
crfança e :eu eocpurtn-onto a todo momento, eo funçîo do sfgntffcado da sf

. . . . -

' Z f an atuaç o para a er ç .

: V' 1 d tltude e comporto-onto0 elemehto exsenciàl flnal o da coer pc a e a

por parte dovprofessor. .

' - estrutura do'nmhfente: Dadal as' dlfsculdadel de atenç;o e eoncentkaç;o u
caractèrfstlcas da crlança com afstGrblo 4e aprendfwagem. o ptanejn-onto do
xwylente ffsieo & multo ixvortante no sentfdo de eliminar estfxulos 4ue *1 '
ffcultem a aonutençGo da atençîo e concentrak3o. Tambfm & taportante a crt
ança aprender a ter 1:-* ordem com seu material. '

- estrutura da rotina dffrla: a mooutenç;o da rotfna garante um apolo R
erfança no sentfdo de pontos de refer?ncla .estsvefs que a crlança possa f,
zer prevlsies e tornar seu omdo orgonlzado. .
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nm outro recurso utilizado pela escota : o grRmio que funciona como um
; de sua proposta a nfvet de grupo (passelos.elemento sociatizador. atrav s

elaboraçîo de jornal e eolaboraç;o nas festal da escota).

' Cleide de Gutschov i

!

(

!

1
!

i

2

s l

l
I
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EQUIPE #tLTIPRQFISSIONAL NA ASSISTENCIA A CRIANCA PQRTAD)RA DE NEOPLASIA E
A SuA FAMlLlâ
Adu ola B. F. Capnxo ::2- .
W ce lzqbe; C. kibqM o
M lt bW q P. C&%va' 4
W a'txi.z B. FAZmO
Eftze u lt knnizx gz'A2Jil& do vaHo '

tutz Gènzapœ Tcnf
czda G & 1,*p.,e gz:na #nxe . .

ATDAC;O DO SER%QCO SOCTAL '

A atuaçio do servlço soeiat no Grupo de nematologla Infantlt ge desea
volve em 3 sftuaçles. a saber: 1) na equtpe multlproflsslonat; 2) no grupo

de pals; 3) no atendlmento e segufmento dos easos.

xwy1) :A EqBIPE MLITIFROFISSIO .
o asslstente'soclal parttetpa de reunt3es semahal: ond: i;o dlgèutt '-

dos o: caqosv estûdado o envolvtmento da f>M 1fa cox a doença do paelente.

e a :ua pattfcipaç;o no grupo de pais. %

. Cabe ao asslséente soclal nestas reunl3es fnterpretar a situaçîo s; -
cio-econ8mfca'do paclente. auas diffcutdades e tfmltaçBe: assfx como prov-l

dêncî as.que serzo vt:vela com retaçâo a eada problema detectado. .
' 

u
A reunlRo de equlpe tem como finalfdade tnmhfm a integraçao da equlpl

canalizaçzo da ansfedade de cada profigsfonal frente ao trabalho deseavol-
vido e o enriquecfménto tedrico atrav:s 4o estudo de trabathos a experi%l-
cfas no mesmo cappo. levadas a efeîto por outrol profissionaf..

2) N0 GRDPO 9E PAIS

0 asststente atua como co-terapeuta auxtttando e apofando a f. --n 1ia a
vencer obstlculos soclafs que lnterferem no trat--wnto do paclente. 'artf-
cfpa do processo de. reabilltaçio do paciente e equilfbrfo eaocional faol -
llar, atuando concomitanteménte com ol outros proffsslonais do grupo. no
manejo das situaçBes que se degencadefao no transeorrer da rèunf;o de pals
e que sZo canalizadas pela equipe. n..-x tentativa de atlvlar tensGes. es -

clarecer e ajudar os pais a se ajudaremé
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3) NO ATLNDIMENTO E SEGPIhœNTO DE CASOS

o Serviço Soclal tem como objetivo a soluç:o dos problemas socfais 1
mergentes, atravgs da consctentlzaçRo das fnmrlias. com relaç;o R melhor
utillzaçio dos recursos da prlpria lnstituiç;o @ da comunidade.

' 
o assistente soctal atua em cada caso apGs a entrevista efetuada tn-

divlduatmente, para tevantamento e equaclonnmpnto dos dados familiares e
ldentiffcaçâo dos problemas sociais.

Faz um acompanhamento social da fnmflia auxllfando-a e esclarecendo-
a com relaçzo Rs condutas para mlnimizar ou soluctonar os problemas detes
tados.

Alguns desses problemas:
1) Aqulsiç7o de medlcaç:o

A medtcaçRo utilizada pela Hematologia, especfalmente os quimi oters-
plcos. J de custo elevado a fora do poder aquisitivo de grande maioria das
fnmllias em seguimento.

os esquemas de medtcaç;o apllcados no nospltal. tanto em enfermaria.
como em ambukatlrlo. s:o fornecidos pelo prlprie Rospftal. o que nRo ocol
re com os medicamentos de manutenç7o, para tratxmento domi ciliar, que de-
vem ser adquiridos peta prlprla familia.
(Xota: - Quando em alta-licença. o paclente recebe medicaçio do Rospltal)

Portanto, a medicaçso constituf um problema bssico. objeto de aten -
ç7o constante do Servtço Socfat. Quando ; verificada a carêncta do paclea
te, o Servfço Social procura mobilizar os recursos exlstentes na sua comx
nidade e. se n5o hs resposta posëtlva, e a solicitaçVo felta ; negada, o
Serviço Socfal fornece parte ou toda a medtcaçioy gempre tendo em vfsta a
verba existente. para que n;o ocorra interrupçzo do tratamento.

2) Pessoas para cufdar de outros filhos

Existe preocupaçio por parte da m3e com os filhos que permanecem em
casa j: que e1a acompanha a crlança no teppo de lnternaçRo. 0 assistente
social d: apoio e orientaçxo auxiliando a m:e a resolver o problema.

3) Abandono do emprego pela x2e
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A m:e que trabalua fora, geralmente àbandona o ermreko para' se 'ocu-
. . .. .. .

P8r do filho doenee. Isto acarreta uma queda parcfal do poder aqulsëtivo
. . 

'
. . ' l . .

i f e em que os gastos s;o matores. . ' '
da famil a em uma >

Com o processo de melhora do estado ffsfco da crlança. a iRe vê a
posslbtlfdade' de retornar ao exprego. ls vêzes torna-se aiffell. n3o'coa

segue. e fsto acarketa ansfedade para a oesma e conàequèntemente para a

famllfa.

4) Tra*sporte
A maior parte dxs crtança# Atendidas e que sè encontram em seausmea

to na Hemltolùgfa do Z.C., :resldem em cidadisCda reglRo. e çom a duraç;o
. . g . ajyjoyy . ayyumgs, va .do tratamento e ö alto Custo da locomoç o: torna-#e

l ossfvet l famllia. trazer o pacleite para os teto rnos marcados pEzes mp

riodtcnmonte. .

o serviço soctal. nesses qasos. atua: cùnsctehtlzando a famftta com
. . 

t

relaç7o l contv
inufdade.do tratamento; eselarece a aesma com relaç;o aos

recursos disponfveis da suà comunfd. ade; contactua eom insEttutç6es da cz
munidade, desp'eftando qa mesma a responsabllidadé pàka com o ca#o apre - .
sentadoiencnm,kha a famtlia a estas instttulçles para a obtençlo do auxf

lto . ' '

Isto.ocorre: nas situaçles de retornos ao nmhulat3rio; convocaç;o pz
: zo .z : tra internaç o; attas; alta para loçallzaç de es ou respons ve : quaa

do o'menor n;o tem quatquer f-mlliar acomianhando-ù na enfermarta; loca-
lizaçio da fnmllia em casos de ab andono de tratnm-nto.
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BRANDEXBURG. A.B. de - Servlço Soeial Hospîtalar, Cuadernos de AssfstRn-
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COSTA. J.L.L. Iuporiincla do trabalho lntegrado' no c'aapo da saGde. Anals
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NAGUIRE. G.P. âspectos pslcotigicos'e socfafs 4as doenças matlgnas da fa
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Beatrtz B. Franco .

ASSISTZNCIA DE ENFERMAGEM*

1 - INWODXM ' '
i ':: .,ih ... . -p' .. . j

' 0 objetfvo do presente estudo ; relatar a experfincfa do enfermeiro.
dé um hospital geral, na unldade de Pedfatrfa, e Axbulat3rfo. na œ kstFn-
cfa de enfermagem R criança portadora de neoplasia. bem como ; sua famf -
lla. . '

zs etapas utilizada: na exposiçio do presente estudo se basetam em 3
Nituaç3es especfficas. ou sejam: o problema da assistincia de enfermagem
ao pactente pedtltrico; o envolvfmento do pessoal de enfermagem 'frente a

este tipo de pacfente; a repercussio para a equipe de enfermngem da formz
çZo do grupo de trabalho tnterdfsciplinar voltado para a assfst3ncfa X
criança portadora de neoptasia e seus faaitiares.

1) AssfstGncta de Enfermagem ao paciente pediltrfco com neoptasia:

0 Hospital das Ctfnicas da Faculdade de Medlcina de Ribefr3o Preto 4
PSP. recebe sistematicamente para diagn3stico e tratamento, ambulatorial e

Xo f d às de neoplasfas (tuwnres, teucemfasl,com 'de internaç : cr anças porta or
idade variando entre 6 meses a 12 anos. Noroalmente h: em mfdfa 8 crian - I
ças fnternadas . :

i
!

E

Partfclparam deste trabalho tambim:
Vera Cristina B. Viefra - Enfermelra da Clfnfca de Pedfatrfa-HcFMRp-isp
S3nia Maria Rful - Enfermeira do Amhulatlrio de Pedlatrla-HcFMRp-Dsp i

!

gulce Maria V. de Freitas - Docente da Esc. de Enfermagem RP-USP
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. . . . . à

'

. ,. . . . .. . ;
Estas crlanças peroaneceo:hospltattzadas' p'or longoà,pekfodos. tnter-.

cazados com azta ticença. qu#ndo sua condlqRo de sacde o perml tirz ou sob
trata- nto e contro le ambulatori al . : . :' .

. . '. .' ' . :
. . x . ' ' . C . ' .. . . . . 

. 
. .

: . g jj ;Este-fato yem caracterlzar o paciente cr3nlco.dentro da unfdade os- J
ftalar dlferenctando-o de outr' as' crianças com oueris patologlas '= cua'oP . 

. . >. . . . p .. . . r, , )
. ugo . : . u .perfodo de fnternaç e retorno kao M nöties . . portantö presume se N nos

. . ''' . . ' . . , . . r .' .

traumatizantesvutanto para a criança quanto faml tfa e pessoal da equlpe de
. . ; ' y .. .

enfermagem. ' .
. . ' ' * 1 '* '' '. . . . .. J . . J

àllm da internaç7o. Aeparaçzo da fnmllfa, esta criança-; spbmettda a :
umacsirle de exames e tratamentorbastante an/esstvo. como punçao venosapà :

. . .. . .. . . . . . : : ' J J . . . . .
ra controle h4patqligtcd : duàs veze. pu mafs 'ppr semap,k pupç'âo de' medul: ' '
. . ' ' t . . . '. ' . : ' ' ' . .- ' . . . . ! . . '' (' ' . . . ' . . 

' 
. 'z . s v ' ' . . . . . . . . . ' 

' 
. . 

'
. ' ' . ' . . t : ' .. ) , . . . . . . .. . . . . . . .Jssea

, qutmtoteripi.a endovenosa. iniratecal. 'tratamento hemotersptcoj anc .
'

. . . . : . . . . . . L . . . . .Ei-infecctoéo; radl.oterapfa. , 
' ' 

. ' ' ' : i
. . . . . . - . . . . ' ' . '

J ' . ' . . . ' ' . .. . ; . J . .

Estaé crfaakas oquando fnternadask normalmentei*fcam em enfermarias?
dé 6 leîtos/porim dè/èndendo da fase mals krave da doeùça 'podem dèr lso-
ladas. seja este lsplaàento protqtor o: nzo. E. . . . . . x: . : . .ï

. . . ' ' .. : . ' .. . 
' . ) ' .

A lnf luincia doé f at'o' res acima descritos vintef'f erem de vförma 'marcan-
te no estadù ffsico e.emocfonal.dest: .criançaizh: momeptos de agçessividz
de depress-ao : isotamentè ansiedade anorexi a; , es tas manifes taç3es ex -. : ' : @ > y .

. . :. . ' . ' . : .. '

. ctonais trazem preocupaçRo éort itznteà para a equipe de enf eo agem.
. . . ' . . . . . .c ; l . . . J ' '. i ' :' . ' ' . ') .. . . : . ' . :. . . ' ' . . . .

zllm' 2ôs fatores'zemoctonais oui'ro aspecto retacionadq ao trataaento
. .
. . ' ! .
f f luenctar 'de f prmà marcahte o ' tdwortàiiento' dessas criaik ai ; ou se-VçP . # . :. . . J' : . , . . . .. .. . . . . . . . . .

j a os efeitùst.cotaterals da medicaçRo: nluseas. vlmitos,.mai qstar geral.
' . lrrxtàbilfdadey' alopfdià, T'emâgéecimenio . 'abbrexia, . f ace ''cuscàigofde'' de-
.. ' vfdo ao uso de corticildes . .. ' '

' a ' ' 7 ' . ' . '

E tes as/èèto: v7o iùie'rfer'tr nà auio-iamgem da criança .prlnclpal -S .
. . . ! . . .. . . ' .

mente daquelas em fase ekcolark sendo obqèrvado 4ue o fato:r' malg àarcante
, ' ) ' ' . . ' . '

& a ueda do cabeïo ; esta 'criança passa a' ser dif erepciada da demats eq
. s .

algumas vezes *ef erem nao querer vottar V escota .

outro fator que caracteriza o pabcfezte crlntco ; p afastamento das
ativfdades do 1a@ e eécota..Estés pacfèdtes algumas vezes repetem de ano .

: . . ! ' . ' 1. ' . ..pofs passam perfodos ''tongds fora da. sal.a de' àula.. sendo eàte aspècto trax
matlzante para a ckiança. . . .. (7 ';.(.,:. ,. . ë . . . . ' ' . . .) '1 '. . . . T . .. y :

. ' ' '. . '
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2) Envotvflento da Equfpe da Enfermégem eom' a'Crfança

Como fator decoérente do exposto aclma. esta crfança. desde a primel
ra lnternaç7o. torna-se objeto de â-> malor atepçlq por papt, dp pessoal
ke enzermagem.

Partlcfpaa do culdado globa: :essas crfanças. atendentes. auxftiarew
. . ' . . ' -. . . .. G 1 =: ! '

Jcnicos de enfevmngèh; e enf ermelros.'' p .enfer- lro da ctfnf ca J ù respoat
l:vel pel. etaboraç;o do plano de culdados , cad.a membro da equlpe desen-
volve suas tarefas de pcordo coœ a sua funçxo.

o retaclonamento da equtpe eom estas crtanças passa a ser quase fa-
miliar'' uma vez que hl ..m. tdentiff caçW do . funcfonfrfo com os problemas
= .
f fsieos e ix cf onals da erf ançay e mùltas W zes chega a interf erf r na e#-

trutura eooetonaz do prlprfo funclongrio.

A equlpe de enfermagem pasga por perrodos ae ''qrlse epocionat'' de -
lencadeada èela morte ou agravamento d. uma dessas criança.. S:O comuns ea

1 ' ' ' ' ' ' 'J d lkas e'fuge eoia troé'é de escala detre os funefonarlos. sftuaç es e esqu .. y

trabatho. stres: algumas vezes J'tnsuportgv,l trazendo pecessldade de rex
ni7o em grupo para orientaç7o. pendo que os prlprtoé funcionfrtos j so1

. L. .cftaram acompanh ameneo psldotogfco.kotinefrnmonte.
. ' . ', ' . 1

3) Equfpe Multfprùffssfonat - Repercuskxo hà assistFncta de enferma-

geœ

Esea equfpe lniefou suas atfvfdadès' em 1984) èoneou com a pareiclpa-
:o' de enfermelros da clfnxk ca Fedl:trlca, bem eom  do Amhplatlrfo. Baslc

.:ç . .
' . IL . . ' L . J

mente 3 enfermeiras partiefparaà como meobéo da equfpe deyde sua fmplantz
. . . . ' ' é .. . . . )

' 

' .

ç7o. eotretantosoutros elàlentos da equl/e partxcfpam ocastodalmente das
. '' . ''

. . .a . . . .q .
. ) .. . = .

reuntJes trazendo contrlbuiçîo sobre sua vlvêncla eom estas crianç as .
. ' ' . ' ' '. ' 1. . ' '

os enferw-. âros. meàbrpl da equtpe''multfproflasfonal. tr-n*mîtem para
:. . ' ' '

demafs profisslonafs' orfentaçso tgçnlca ou da dfn-xmlea' de retacfonamelo:
to co* ol pacf entes * f amflfares . :' t,

. . . . . ' ' . 1. . .

3aseados em eetudoss dtaeussXo, lèvant-mo:tos bîblfogrlffcù; lefiu -
ras , désehvotvldos n4stag reunfles dé iquipe muttlproffssioaal; àtguoas A:
dfdas foram adotadas procurando lntroiuii: nor-nq e rottnx- especfficas e
elfmfnar condutas fnadequadaé. .(1, 2. 5, 6) (Casso' rfay1983; Yasko, 1985 ,
Evans . 1975). S2o descritas a seguir coùdutas e àtivtdades decorrentes dez
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tes estudos :
a) qule oterapia: institufda rotina para maniputaçv e uso de droga, uso
de tuvas , G scara e gorro pelo enf ermeiro durante o pr' eparo e ade nis trz
Zo de droga e do matertal descartâvel acondkclonado em saco' pl fstlcoç
quando aesprezado. Ta1 medkda vtaa a proteçgo do tndivrduo que mantpula a

= .droga. bem como o controle da dissemf naçao da mesma no aibiente.

Segundo a ttteratura estas drbgas quando manfpuladas lndevtdame nte,
. u gmzea (4).podem causar problemas hepsticos e de alteraç o croaoss

b) Isolamentos protetores das crianças. conforme a tfteratura qostra. ez
tes pacfentes deveriam ficar em lsolamenco protetor. Tal medkda foi ado-

' tada na clfaic: durante algum tempo, enkretanto fot suspensa. pots a
planta frsica, sendo inadequada. dtficultava a readaptaçâo da crlança em
omhfente tsoladoy apresentando perturbaçRo de ordem emocional eolo medo
noturno. aasiedade. agresslvidade. A famflfa cnmhgm nâo aceftou esre t1-

d te aspecto tevado em conslderaçRo' peta equipet3).po de conduta sen o es: .
.. ' . . '

c) PermxnFncia da m:e junto R criança durante a hospltatizaç7b/ a rotina
.hospttalar n-xn #ermltia a permxnFncfa da fxmllia junto R crfança; entre-

m: mitîar acompanhando-a.vEstaLanto. esta passaram a ter a e ou outro fa
conduta inlcfalmente trouxe uma slrie de.prbblemas retacfonados nso s6 :
instituiçIo como a resistRncia da equipe de enfermagem. cop os resulta -
dos extrem-nente posfttvos'desta conduta: a permanGncia da m:e ou de ou-

' tro fxmiliar ; consfderado atuatmente uma necessfdade. senttda por toda
a equipe. Este faio co*trfbuf para methorar a hospitalizaçxo da crtança.

d) Atividade recreaéionalz A coordenaç:d das atlvfdades recreacionais das
crtanças tnternadas.passoù a merecer atenç%o especfal por parte dos en -
fermeiros; sob a orientaçRo de um psicitogo. docente da Esdola de-Enfer-
magem. etaborou-se um programa recreacfonat. Um atendehte de enfermagem

foi treinado para desenvùlver atfvfdades lGdicas e de terapfa ocupacio -
na1 para os pactentes. Desta forma ampllou-se a utflizaçîo da sata de rz

creaçk e' do '' arqutnho'. fazendo com que a: crianças tenlzam partè do dtap .
ocupado por uma atividade prcpria Xs caracterfsticas da fase do seu de -

1 imento.senvo v

e) Interaç-ao da equtpe de enfermxgem co* a criança e sua fx-e.lta: Como a
à nh f'flho durante a internaç:o. e1a passa a.partici-m e agora acompa a seu

277



par da assisçFncia prestada ao prlprlo filho, seja nos cuidados bgsicos.
' 

hi ienfzaçzo altmentaçRo. quer nos prlpriol procedimentos terapFu-como g ,
ticos. acompanhando-a na realizaçzo de exames. qutmloterapla. radlotera-
pia. Este fato velo a melhorar o processo de lnteraç3o da equlpe de en -

i a e mie; atnda facllita a prestaçRo de determinadosfe/magem com a.tr anç
cukdados R crfança.

Devlda Rs condiçöes de stress. os pais podem agredsr aquetes que ez
ç:o prestando a4sistFncfa a seu filho. rèelamam melhor assistincfa; ou-

tros podem parecer calmos. tndtferentes. anslosos. superprotetores. E iz

portante que o enfermelro compreenda a situaç3o dos pals e que estej am
prontos a esctarecer dGvtdas e ortents-los ao lnvfs de Julgs-los.

4) Assfstênkia da Crfança' a Hfvel àmhulatorfat

0 enfermeiro partlcipa atualmente da asslstincta da criança a nfvel
nmhulatorial. por ocasi7o dos retorno:,de rotlna para cons ulta mfdica e
quimioterapia. A enfermefra asslste R crsança na p:; e p;s consulta mgdi

. ' ' ..

ca. partlcipando da ortentaçso nZo SJ da criança como da famflia. A apli
3 fml terapia J realizada pelo enfermelro qùe acompanha dlret:caç o da qu o .

xente o paciente durante este processo. zs intercorrFnclas ocorridas du-
rante a assistênc'ia R criança ùo ambulatGrio sRo ralatadas pelo enfermei

13 d'e estudo do grupo multidisciplAïnar. onde se procura a-ro, nas reun es
nalisar o comportamento destas, de seus famlliares e adotar condutas es-
pecfficas ppra cada casp.

5) Participaç-ao do enfermefro na equtpe multfdfsciplinar

A partlcipaçio dos enfermeiros se faz em tria fnst3ncfas:
1. Grupo de estu:os e discùssîo dos casos - oùde sao relatadas as expe -
ê t ' id i : 'J bos ltàllzadas como de nmhulri nc as ocorr as c0m as Cr Mpças n 0.5 # , Aw z. . .torl': . Sao discutidas as normas . rotlna' desse atettdlmento . o cow orta-a

to das crlanças, famltfares na:.virlas fases do tratamento, as medidas â
doead as pela equipe de enfermagem para minimizar os traumas da hospitall
R t ' * f h itatar como nmhulatorial

.zaç os do tra amento: quer sela a n ve1 osp .

2. Grupos de pais - os enfermeiros particfpam deste grupo com a finalldâ
de de trazer uma contribuiçxo para os pals, relacfonada tanto 3 situa -
3o l Vo coœo do tratamento agbutatorlal.q de nternaç

s , 278 '.:1;) .



3. crupo de crlanças - juntamente co. o pstcitogo,partkcipam deste grupo,
um enfermefro. um atendente (com formaçRo universttfria), trelnado pa-
ra desenvolver o programa recreacional na clfnica. Partlctpam desta reu -

nf3o, as crfançaa lnternadas. aquelas que fazem tratamento aùbulatoria!
Baslcamente o enferxelro desenvolve com a crlança, attvidade lGdtca pro -

ramada para o grupo ; procurando fneeragir com as mesmas , observando og
mi ido petos partlcipantes do grupo.comportaoento e t

A partlcipkq;o do 'enfermeiro nos dols grupos, de pats e de crlanças.
; relatada postertormente no grupo de estudos: quando se confrontam as ez

lincias dos vgr.tos proflsstonats da equtpe, do mldlco, do psicBlogo .per
do asststente socfat, 0 grupo de estudb torna-se assim. um elemento blsk-'
co pàra detfnear uma'cunduta unf forme da equtpe Junto X crfança e sua fa-

. 
' ' 

' ''' -- ' '
. .

mllia.

+ ' ,

Conrllt.k-ao '

Com as mèdidas adotàda: e descrftas acima, notnmns: que hospttaltza- .
çîo de crlança vst: sendo meno's traumatizante. o que pode ser observad: pe
la pr3prfa dfnzmlca da cllnlca. peto retactonamento da equspe com sua fa-

mi 1 i R. . ' ' '

. . . .; zPortantop a equipe de edfermegem nao pode desvtncutar a criança . do

mefo'em que vfve. teùdo em vtsta a caracterîzaclo da cronicîdade da doen-
ça. alim doa conhecfmentos tfcnl cos'que o enfermeiro deve procurar domi -

. 
- . ' . . . ' - . -' .

E te a ' ssistincia' de.enfermagem deve procurar a-par e execu ar corretamen # a
' ' branger tnahlmva crfançâ codp um todo, no 'seu.aspecto bio-psfco-socfal .

' sendo que o aspecto hnmnno dessa asslstêncfa deve ser enfatfza'dd por to -
. t dos elemento's da equfpe de saGde-,; lmportante enfaelzar a partlclpaçso
dos pais, eomo elemento indispenslvel nessa assistGncfa. parttndo da coa

' Io de seus problemnq frente R doença da crfança, do seu tratamento' ,preens

e do diagncstlco, para que possamos ter'èondfç8éà de esclàrecG-los. orxea
t:-los: apots-los, nuh processo Rs vezes longo e penoso. onde a tncerte -

dGvfda a revolta. a desorganiaaç3o famlllar. os probleoas sBcioza, a ,
tturafs :%o reforçados pela condfçZo de saGde e tratamento da crlança.cu
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o cincer infantit que h: cerca'de' 2 dlcadas' era consfderado uma do-
ença aguda e de evoluçxo Cnvarfavelmente fatat tem sfdo atualmente vfsté
como uma doença cr8nlca e com perspectiyp de cura :p um grande nGmero de
casos (1) lsto devido ao desenkolvimento de' um melhor tratomonto de su -
porte. de novas modaltdides terapFutfcasp de :ovas drogas quldioterspl -
cas, de novos mltodos de investfgaçsp clfnica, da.detecçso mal.s precoce

. .
da x lfs tlay. alfm do maior conheclmenEo adqvirido sobre aé , doenças malfx

. . ) . . . ' . . . I ' ' % . .
, . . . . J . .nas. Este faio fez co1 que oé objetivoé do mididbvqua no passàdo era so=

. . . . . ' . . .. L ( . 'pente.tentar prolongar a viàa da criapç: .ou m.qsoo .sg attvlar o seu sotri
mento procurasse tambfx mélhora: a qualidide de'qvida deseas crtanças cx9 

. .

Ja expectatlva de sobrevidp .tornava-se oms prolongadaievlfrequentemente
. ' . ' . . , . J ' . . . . ' .. .' i. i ùckrou-se a cpïaboraçlo àî ' f lsstonalsFOm Curap d Para S O pr e Outros Pç0

. . . . ' .. . g . . .'a. ; . . . . ..
Gd fcll: os asststebn'tes :o'clais ' alim da enfere gem para. de sa e como ps g , , ,

. . .. .. . . :; . . .
a formaçzo de uma equf pe mùltidiscf p1f n'ar com' o obj etf vo 'de desenvolver

' um atendimento globatfzado destes pacientes e seus 'famlliares.
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so Hospltal das clfnîcas ba Fac. de Medkctnà de Rib. Preto vem sen-
do desenvotvida uma equtpe multtdisctplinar, contando com gldëcos, enfem

d fermagem e Rsmeiras
. pstcglogas, assistentes soclals, auxfliares e en

dentes de enfermagem. Esta equfpe ieve seu trabalho infcfado emvezes aten
julho de :984 com reuniles ls 4Vs feiras em que se promoveu revis3o bl -
biogrgftca sobre o assunto, asslm como esclarecimentos sobre os aspectos

; luirmos que oaldicos das doenças.. : partlr de abrlt de 1985. ap s conc
melhor ierla a realtzaqzo de reùnfles semanafs com os grupos de pafs e
de erfawças separadamente. passxmns a nos reunlr Rs 6Qs feltas com .estes
grupos. As atividades nas 4Qs feiras. passaram a lnclutr discusso-es so -

bre os grupos de pals e das crianças, e sobr'e eventuais casos em que ha-
via nècessidade de culdados especlais. alfm das atfvldades anteriormente

desenvolvldas.

z ccndaâ X dï.c.a

gOs problemas que o pedfatra enfrehta ao eratar uma crfança com c n-.
. . . . . . .

cer deve ser visto sob 2 aspectos. o da criança e da famftiak e .pode ser
dlvidida em fases. (19) na ocasfeao do diagnfstico: (2Q) no perfodo de re
mlssRo ou controte da doença. (3V) na rçcafda da 'zoença. (4Q) quando p

. $ . ' ' ' ' . . .

gbito corpa-se eml nente e (!Q).apJs o Jblto. Em giral os problèmâ' :' sétal z.
. . . ' ' ' . . . . . . .

. . . .

presentam de maneira semethante em cada' fake. porgm com o pequeuo paèlea .
te enfrentnmns uma dtficutdade a mafs. a de adequar as condutas de acor-

do com cada faixa etgria (2).

Na prlmel/a fase ocorre lnvarfavelmente 'o choque que o dtagnlstico
% 1 ' 15 f to deve ser Jcomtknicédo para' o cas al c' b 'traz f amtl a. nes ta oeas o o a ,

locando-se sempre a verdade, procurando mantèr uma expèctatlva de melhb- .
. 

' . ' . '' . . ' ' . . L

ra mesmo kuando o diagn3stico.nîo permite ul bom prognistico, deve.perml .
tir que o casal questlone sobre todas .as suas dGvidas, evftando-se po :'
r;m entrar em detalhes, pofs' geralmente a famflia n2o se encontra em coE

' diçBes de entender todas as'tnformaçJes que ela deve receber. isto deve-
r: ocorrer nas cons utt#s segutntes quando ent;o espera-se que estez-am em
lhores condiçGes emocionais para entenderem as e'xplfcaçBes àobre. ame

doença e sobre o planejamento do tratamento. E frequente nesta fase a rl
jeiç:o ao dlagpistico e a procura de outros servlços pqra coafirmar o
mesmo, um sentfmento de revolta. Rs vFzes de medo. de pena, de rafva pa-
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ra com a equipe de sacde que fez o diaglgstico ou do pediatra que fez o sz
guimento..anferfor. de culpa por algum motivo relacipnado ou n:o ; doença,
uma procura da etlologta (2). os meibros da faa:tta taiblm devem ser in -
formados do diagnistlco,'no caso'de lrp3os lsto deye .ser felto de prefe -

. . . y

' 

' . . . . . .. ' . . .

rFncia pelos pals. e para o paciente o dtagn3stico deve ser revelado con-
forme a idade do mesmo . peloà.oals ou peto. mcdlco. dando oportunldade pé' . ' . . * * . e * - * - -

ra todo Ltpo de questionamento que a criança queira fazers sempre manten-.

do o princf/fo de n:o faltar com a vèrdade è mantendo iempre uma boa ex -
f tlcar e se possfvei'mqstrar todos os pro'cedi 'pectativa. deve-se taib m exp

mentos terap4uticos a.que ete serg submettdo (4). Esta conduta nem sempre
J realizada em nosso melo. poks respeltxmns a vondàde dos pais, que Rs
vezes preferem ocultar o dfagn3.tico da criança. apeaar de sevem aterta -

dos que possivelmente o pacfente j5 tenha conhecfmento da sftuaçRoy mas
sem uma confirmaçRo formal pelos pais ou mldico o que aumentar: o nfvel de
ansiedade em todos.

A segunda fase f aquela em que a fnmlella e a.crianca deve ser reconi
. ' ' ' . ' ' 'VP

' 

'' 

R t Erabalho g tambgm quan-duztda R sua vfda normal: o çetorno esco ay ao v 
..

do se volta a atenqëo para os outros mèmbros da fnmllta, prtnctpatmente os
irmRos que frequentemente ap'resentam sencimentos de revotta, ciGmes a-# . . #

bandonop medo, de culpa, necesiitando.frequentemente de atendlmento espe-
cializado (2).

Na terceira fase o perfodo mals crftfco 1 aq' uele em que ocorre a pri
meira recafda, seria como na ocaslio do dtagngstfco; porgm com menor tn -
tensfdade, novamente deve se ter uma atitude de esperança com relaçio ao
noVO tratamento. tanto.com os fxmAliares como pqra o paciente.

Na quarta fase devk-se comunlcar a proxtmldade do Jbito francaqente
oferecendo oportunfdade para qùe a famitia coloqùé'todoà os seus sentimea

. . k . . . '? ' ' . ' .' 

frequentemente à esplrftualfd4de a retz; iso f de grande ajuda na a-tosk . g
ceitàçao d: fato. Quanto .à'crlanqa doénte deve-se procurar dtminuir o seE

' 
tfmento .de abandono e 'solld:o qùe frequentementè''odorre nektès pacientes.
mesmo nos menores. os familfares devem ser estlmulados a particlpar dos

cufdados dé 4ùé sao éa/azes de executarp'como dar alimentaçio e os cuida-
dos de higienep esta partlcfpaç3p.prompver: um.sentimènto de que estzo sel
do Gteis de'alguma forma. e colaborando no tratamqnto

, diminuindo assim a
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sensaç:o de impotêncla que a situaçzo acarreka (5).

-se algm de utitizar patavras de co'n -Na quinta e Gttima faze deve .
forto . pesar pelo öblto. teafirmar que toda: as s*dfdas e esfokços pos-
sfveis foram utittzadoy . que tatvez tenha gldo melhor pyra a crlança ,
pols evftou-se o prolong--nto do leu gofrlmento. Ouero problema frequen
temente encontrado g a necessidade da reatlzaç7o da aut6psia, que J re -
jeltada pela fom*elia. deve-ae nesta ocasi7o explfear e justlffcar a ne -
slidade deste procedimento e postertorm-nte envlar l famlïia o resultzce

do da mesœa. com tsto oferecendo uma expltcaç%o que poder; melhorar F a- .

ceitaç:o do@ fatos ocorridos.
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* CRIAK A E A X F.NW  = AR

0 trabalho coo crfanç.s que enfrqntao situaçles agudas de crise re-
lacionadas R prelax4a de :o- doença gra/e requer a eoxpreenszo de que: -
tles bfsfcas llgadas ao seu desenvotvfmento. A ldade 4a crfança afetA sua '
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ercepçL e fot'ma de lidar com a sttuaçV' de crise ocasionada pela doen- .P
. a ' . .ç * ' ' ' '

Alby e Alby (1971) realizaramy'na'França. um estudo em um centro de
atendlmento a crianças ' côm l'eukemia. W rf f fcar'a  ' que exis tem algumas ten

. ''''' ' ''' . . . ''''' 
. . '-  '

dincias rvlacionadas cop a ldade no que se refer..l 'forma como a.criança
i ' . 'reag a ao t ratamento : .

- crianças da faixa etgria ke 3-4 anos muitas vezes podem apresentar uma '
. ; ' . ' . . .. . .

. . . . t . . . . . . ;. . . .sfntomatologla de hos'pltatfsmo colo formx'de reaktr R dor, R separaçRo. . :

dos pais e :s ameaças que.repreyentam os melo: detdfagnlsilco e tratamea.:
to. outras vezes a crlança percebe que est: muito doence e aceita os cui '

. - . . e. q . - .
dados que 1he sîo dtspens ados. passindo a mostrar fqteresse pelo kitual ,
dos cufdados midlcos; .. . '

- crfanças mais velhasp de 4-lo'anos. tendem a aptesentar-afnafs inici -
' Zo 1 Ro tkatamento passao por.uma'fase de regres- .a1s de agress em re aç .ao ,

. . . . . . . . 7 .
Ro cow ortamentat - recuda dè contato''. aikoreuià. dtminultRo das attvidzs
des motoras - 4 estabel:çem depois uma atfança cop a equfpe mC. dica, algy

. ; . . '' ' ' ' '

béando'' contr' a à' famtlîa prlnclpalmenté a' mRè que g quemmas vezes se co1 ,
fica àais com a crfyùça. . .

Spinetta e colaboéadores (1973) Merifiearam que. e cou: araç com
crianças com doenças ' cr8ntcy. : a crf qnça .com 'l4u.çemia aprqsqqt: .mais si.-
nais de anstedade'e mafs preoéupaçoes:acerca da gravidade'de sua doença,
alnda que nRo de foria.exptfclté. As crianças de 6 a 10 aùos. de sua a -

. . - - .. . . ' .

mostra. eiborarnâo plqifestassem abqrtn.mente preoçupaçBes'cop a Forte,:-,
ibiam formas mals iutis de medos e ansf edadeb . . ' ' .x ,

Trabalhando com grupos de crianças' portadoras de neoplasfas, McEvoy,
. . . . : ' . . . '. ' .

. Duchon e Schaef er (1985) observaram que . crf aiyças .dè 3 a 6 '.anos aèfèseneam
medo'de mutflàç:o e tqndep a associar i doença com castigo; mos.tram-se .

' alnda' = ls lnibidas ' eo: situaçJes de brlnquedo com matirtal lèspitatanyo
. . @ . . .

lnf cio tendem a pèrmanece: maf s como 'espectadokés t Crianças èm ldade es-
colar (7 a 11 anosl:exlbem necessidade de autonomla e controle sobre as

. situaqles com que se depara. Em'grupok em situaçles de brfnquedo. envol-
vem-' se mals rapida:ente' e lmftam éa/acterfsticas dos .hembros da equipe
mldica. . . .

; iuito fmportante 'ressaltar aindé.4ue a ocorrincfarde comportamen-
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tos regresstvos ; comum em decorrêncta do stress causado pela doença e
y .alteraçles subsequentes na vtda da criança e sua familia. As ameaças

criança aparecem com a sintomatologla que teva os pais a procurarem o
aldico, no processo para estabelecer o dlagngs.ttco; muttas vezes J ne-
' 

g io que se submeta R clrurgia; apgs o esctarecimento do diagnlsttcess r
co surge a perspectfva de um tratamento tongo. tncerteza quango X curq
o uso de drogas que odaslonam vlmi tos e mat-estar ffsico; ocorrem mu - *
danças na aparêncta ffstca da crtança: face edemaciada, queda de cabe-
los. Fgra do nmhlente hospltatar outros problemas apakecem: mudanças na '
dinimica faqdliat; recelo de enfrentar o amblente escotar por estar a-
resentando m dlftcaç-oes em sua aparinci.a e preocupaç3es com a reprovep 

.

çîo ocastonada pelas frequentes ausinctas da escota.
:

Splnetta e colaboradores (1973) lembram que. no caso du crianças
tratàdu  em esquema nibulatorlal: quàneo mafs velhas % crlançaa e mais ''.

longa a duraçio da doença, mats evocadorAs de ans' tedade se torna  as :.:,.
vtsitas : clfnica ou ao hospttat. . '.

d 1 ae'nte enfatizado tor- 'niante desse quadro. como J: tem sî o amp a .
na-se necessfria a c/façîo de p/ogramas de trabalho que proporcfonem a
oto R f amtlta e R eriança portadora de nepplasfas . 'p .

. . . . . . . . . '
. . '. . .

g 
' ..

. 0 Txnna#ko c01 CAzunçcz em ahupo '. '

c ao arte das atlvidadea da aasistincia : f >m1 l1a e : prlprsa cri '''o p
io t d s sessles em grupo né sala de recre' açRo do setor 4eança, s real za a

eedlatrta do aospttat d:s ctfntcas da F.cxldade de Medsclpa d, Rtbetib'
' Preto. Essas sessle, s7o reattzadas ao mesmo tempo que as sesspes. dùs 'Q '

j . . ' .a s 'P * : . . .

A princfpio pretende-ge aarupar apenas as erlancas portado'raé de '

neoplastas, tnternadas ou atendfdaà em esquema ambulatorfal; mas .u1 -

tas vezes erfanças com outras patologlas ftequentam o grupo. pois eso3

habftuadas. nos oueros dlas da semana a tet ativtdades na sala de re -

creaç .

os objetivos do grupo s7o: dar R criança oportunfdade para exprea
sar suas dGvidas e preocupaç3es.em relaç:o R doença e receber esclare-
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cimentos quanto a essu dGvidas e crfar condiç3es para que as pr3prias
crianças apolem-ée mutuamente.

0 nGmero de crtanças qup parttclpam do grupo ; vari:yet. Suas idz
des varfam de 3 @ :2 anos. 5em sempre as -pmmas crfanças particfpam ta

da semanà. Para as crlanças atendldas em ambulat3rlo os retornos mldi-
cos s3o, geralmente, marcados de forma que posslbilttem sua participa-
rçao no grupo.

SZo utilizados materiats como: brinquedos, .bonecas. c:rrlnhos. jz
13 ls papel 'glz de cer'a lspls de cor; xassa para modelar e ma-gos. p . . .

terlal hospltalar: seringas: frascos de soro. suportes para soros eic.

A duraçso da reunlRo varia de 1 hora a 1 hora e 45 minutos acompz
nhando a duraçso da reunlRo dos pafs. Em geral.. t hora apls o tnfcfo da
reuniso 4 servido um lanche 3s criança's como .parte da rotina de Pedia-
tria.

0 funclonamento do grupo tem sido estruturado da segufnte forma :
. :. ' .

as crianças trabalham com atfvidades de llpis e papel; recorte e cola-
gem, podendo levar seus trabathos para casa. Algumas crianças, entre -
tando, escolhem seu pr3prio brinquedo; montar'quebra-cabeça

, brlncar
com carrinhos. ete.

tmente s%o detxados Ms pateriais hospitalares R dtsposlçio daGera
i i fe se qufser. Issoy entretanto. n2o ocorre emcr ança para que xanu e

. . .œ
' . . 'todas as sess3es por fal.ta de matetfal.

Coordenando o grupo estao presentes geralmente a auxflîaç de en -
ferxagem qpe trabalha com as çriançu lnternadas né Pedlatria

, com fuE
çBes de recreacfonista é' uma psicgloga

. Mals recentemente partlclpa ,
tambim, uma enferpelra, docente.da Escola de Enferme gem de Ribeirio Pr1
to.

As funç3es dos,proffssfùnafs no grupù sîo dlstribuidas ,aproxlmadz
mente da segulnte forma: a auxlfar de enfermagem prop3e e conduz ativi
dades mis'4struturàdas como confecçles de trabalhos e as outras duas
pessoas - a enfermetra e a psîc3loga - assistem X criança no sentfdo de
eriar' condiçles.'para que a temltlca da doença s4l*a.trabalhada a partlr
do que ; trazjdo pelas prlprlas crlanças. Essas funç3es entretanto n;o

(:
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s7o rtgidxmonte estabeleéidas.

balho que. embora a.malor parteqdas crlan-observa-se com este tra .

Io compreender de formx cons clente os.beneffcios que obtim..ças possa n
e acrescentando que o alcapce do mesmo ; ltmitado pelo fato de que# . '

a maior parte das crtanças aqut atendsdas.sRo,de outras ctdadeq..e poz ,
tanto, :3 v;m ao bospltal nos'dtas' de retorno para consultas. èsses bz
neffcios sâo referidos pelosvpals e peta equipe de enfçrmagem que acoe
panha as crianças .
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Ana Marfa P.ncarvalho

0' PAPEL D0 PSICGLOGO NO GRUPO DE PAIS DE CRIANCAS COM NEOPLXSTAR

'a nossà cultura ocidental, a negaç7o da morte enquanto ..mn experi-
incia a ser ytvlda,.nRo. nos proplcia recursos lnternos e exiernos que nos
facilftem o vtver e o acoppanhar este est:gio ffnal da vida. Ansfedade e'
oedo s;o suscttados'na retaç7o com a crlança termtnat, o que frequente -

I- osstbilita '.m> atuaçRo adequada, de .aproximaçRo afetiva, confozmente
k J.o e apo o .

Horta (1981) ao tentar :caracterfzar o mundo pslcolzgico da criança
gravemente enfermn, observou qûe a doença para a crfança ests sempre re- '
lactonada a castfgo e a hospîtatlzaçîo reforça este sentfmento. A crfan- .
ça vive a doença c'omo um. consequFncfaqde falha na proteçio dos pals,

i i f h t1s cedem l'ugar R culpa.levando-a a Sent r ra Va e estes Sent mentos QS

287



Vfve tn-hfm uma fntenga ansiedade de abandono e separaç%o. consequenteu
f f 1 u'. pals ou subtitutos permaneçam ao s:u lado. Sente-mente qssenc a c

le causando decepçxo #os seua pals e a :f mesma. reprfme seus medgs
tstezas e preocupaçio por sentlr què evtai amoçles podem provocar re-tr

Jetçio por parte 2o: adultos lllntficatlvp..' A
. 
doença determfna perda

' . . S ' ' '
de' funçGes. o que leva ao aparecimento de sentlmentos de fracasso; a
crfançabçomumqnte apresedza cokportalentos regvesstvos numa. tentativa de

: ' ' ' '
compensar a autonomla e controte perdtdos (fazendo-se de bebi, passa . a

. . . .. è ., . . J . '
exigfr mafs do adutto, paisà a èontrola-to). ös pafs sentindo-se fmpo -
tentes e de certa forma culpaàos diante da doença do fflhos'o superpro-

. . '
.
' 

. . : . . . .

1 f r ando o sèktte nEo' de fncapacidade da criançategem. agem por e e . re o ç
J : ' ' ' '

0* pals sofrem um grande:golpe:quando o mfdicoalhes'infprma que seu .

fflho tem cincer. Este dlagn3stsco afeta n7o s; a unfdade.

'

famfltar. m>*
tambgm o relacfonamento dos meibro. famlliares cpm o'utras pessoas. 0

fmpacto tode se tornar maior du:ant'e o pèrfodovdevEratx-lnto. pois a
lbilfdade deveura :.tncerta. 0g pala exper4pciap copffttosj' negaç:q .poss

. . . . a ! . . : .
preocupaçBes. emoçles de anxiedade, r.tva. mggoàq''eulpa'e drpress7o-sea

. . . ; . . . .. 2 . . .tem-se xmoaçadosvco. a morte. Tats idlxa:ypôàem afetar sùés eapactdades
de manter-. Se em 'equitfbrg (Wlder @tl 11. 1û18) .. . .

. . . . : . ., '. . . 
' )

. . . . . . . . . . . . . J . y

' 

' 
. .. . .. . . . : ..

Autores vfrfos que atuap çom crfançps portadpras dç p:qplasias t?m
. !k ' . . ' : . ' . . '. . , . , . . . . . . ). , :detectado a necessfdade de se dar.um iuporte emocional aos pafs zurante

. . . . . : 1 . .. . .

f V ' ' ' ' ' ' ' ' V ' ' ' ' Nas.'crlses' da doença-ajustomontu.ào dlàgnostteo, e tratnmento. lufec -
çBes fntercorrent,, r, ecafdas..emtnipcla de. mort:.,. b,o çopp de Ae k:r

' orleneaç;o sobre.
'
wproble- sycow ortn- ntais e déxdfsclptlné (Heffèon 'et

al . . 1973 ;. Jolmspn, 1982) . Agsfm. conctuem tais autor4s . grMpos ' d: jais ,
; trado ef tci:ntes opara'. oferecer egte suporte' emocfonat a orieEt m se x s r ,

.J . 2 , . ' ;L : ) . ' ' .. . . ( .. . . . .. . z . . . .J. . . . .taçîo. alli dé esclaéecer sùbre o prdeésso dk doidça da etiança. os cu1' - ' . . . . . ' . . .' . '. . v. -

dado: dtgrtos de 4aGd, estaredas d.e depeavotvsmenio. No grupo, os pais
. tFm oportunldade da dfscutfrem conceltok de vidà e de motte?qie egcuta-

rem e eompa4tilharem experiFnclas de uutros.paf's com problemn. :emelhaa'
tes. Este contato.com oubros pais tem :ldo referfdo pelos mesmas ..como
a melhor for-m.dé conforto'rèceblda.

A - ob As voh doz gae c: dz PaJA' .. J

Baseados nas experiFnefay pfetsvas de.grupos de apofo aos pafs en-
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contradas na lfteraeura e tendo em mira a ffnalidade de prestar ula asxig -'

tência lntegrada R criança portadota de neoplasia. vlsando abranger.os mGl-
tlplos aspectos relacfonados R doença e ao tratamento, lnfclamos os encon -

tros com o; pall eom os segutntes obletivoel

- aludar os pals a se prepararem para lidar com seu fllho doente, tra-
tamento e possfvel emlnêncla de mùrte

. . . : . .

- compartfkhar coY eles os Aroblemas. sentlmentoé, experlGncfas e fn -
formxç3es . .. r

8'- caxanienkzac&o doz gxupoh de pnz'x '

A e uipe xuttfproflssional ; composta por x-a- icos psicilogos anfer -tl . . .

meiras e asslstentes loefals. os xmeabros.da equipe pultlproffsslonal aîo
conétante: enquanto os pals vartam de uma sess;o para outra, depenaendo da

usua neeeslf dH è e dispoif bf lf dade . At# o e mento o numero de pals varfou de
4 a 11. sendp que alguns coapareceram a quage todas as 'reunîles, enquanto' . . ' ' .' . ' . ' '

outros partfclparap uma ou 'duas vezes. A matorfa dos'pals & de nfvel sdcfov
econimleo inferlor. havendo porgm. pals pettencentes : classe oldta e mgdta
alta.

xs. sess3/s ::ù gkâvadés' c:o ù e'ohéè:tlmehto dos palk e depots de tranz
. . . . l . .

erltas gîo.relltadal evxnnlfgaâas.em reunfîo de estudos d. equlpe que oeor-
re semonalmedte. sRo enfatfzado: alpectos da dta->mlea do grupo, desempenho

. ' 4 ': ' ' '
. profidslonat. atil-das tematieàs àbordadi: è dé eadà taào especfficn-onta .

. . . *1 ' . .. . ' '

InformxçBe: s2o aerescentadas petosvmembrpa d. equlpe que lldam cpm a erfaa
ça doente na: d$f erentel modaltdade: de aipyçxo . ' . :.' . . . . : .. .. v

. . . ( ,. . . .' . . :. . ) l . . . '
Foram estrptpradas Antrevlstas de ynam:p4e coo os pals d4s .crkanças aa

. . ' l . '. ' ' .

tes do infelo 4o gru/ok salieut=-ng que'aèm'iodos foram àfnda entrevfstadom
- Temsklca do Gruoo de 'ais: -

0 surglmeqto de .-> dpença.como o caocerp.oeaslona:vlrfas mudançasytaa
to no delenvolvlmonto fTafco e mental da eriança como na manelr'a dos pafs'
lldarex eom ela. Proble--œ de eomportx--àto podeo aparecèr ou mesmo agravav
dfffeuttando e abalando a dinl-lea fx-meliar.

obâetfvando methorar a eoppetincla tfcnlea dol pais no cuidado da crf-
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ança e propiciar um desenvolvtmento normal ls mesmas. tGà sldo dados esclz
recltentos eqinfo'rmâqles.acerca do desenvotvlmento knfantil. personalidadw

. dlferençaszfndtviduais/ p#pèl' do.nmhiente): tnfluêncla da doença na maturl
g . 7. ç 0 da crlança. ..

os paks s2o orlenta'dos.em como lldar com os problemas comportamentals
dos fflhos. Ascquelxas mais. fre4uentemente apreseptadas s3o as segulntes :
problemas da recusa digrta. (recusaqde alimentos, resfstêncta a regras fami

' ' 
d dente ou rètraïda (crises'de separaç%o a -liares - bkrras). conduta epen .

. 

, y ajysouy.garramento. timidez) hfsitos Jt.ndesejsvefs. Snqulecaç o excess. va,

dade de acompanhar as rotlnas escolares: agresslvtdade para com colegassl;
m:os e familiares. '

. . . . . '
. ' ' . . . .' 

B' . t ë dtre pais e a crfança 4 abordadaDurante al reuni e@: a Comun Caç 0 e . ,

signtftcattvamenqe nos segvtntes aspectos; dtzer ou p:o : crlança seu dlax
Ss t ico -- o problema da Y ntira. o que df zer R criança p porque' e coY yque.t 'n

ttonamentos da crlança sobre a oorte; dependendo ée cada caso, inctuindo
sintomas da doença. severfdade. idade da criança. atitudes' q'defesas.cren-

. : . . . . .. .' . . ' '. . : ' . : . . ' . , .. . . . . . 2
. as religfosa' s . pats ''e ' t.rmn-ns .e capacidade de enteiztiento 'da. crtança.ç

J 1' f .R doença tratamouto e'iospitalizaç:oas .reaç es da cr ança. vente ,
bem cox  mudanças na auto-imasèm.. s':o discutidâs' e pafs sl ortèntados em' # .

coma lidar com as m4smxm. .

rrobtemas de escotarldade drente Rs faltas frequentes e indisposiç3o
para o estudo sRo frequentemepte relatados pelos pafs-êe dfscutldos no gru-

P0. ' .

outras temgtëcaa abordadas se relacionam ao brfncar da criança e à di
. 2 . . ' ' ' . .

n'Rml ca f nm,' ltir, especlftcahente R, participaçio doé lrmWs sadlos. no pro -
d ' ' 1 ' ' 'Ces S0 a doenca . . . . : . ' ' ' .. .

c - Atucçao do P3:. co-Logo.

. . . J' ' . .u . . . '

Alem de .lldar . com os aà/ectos educacfonaf s e dé prlentacv k. o psi. cilz
o no grupo ' de pals realtza'. as seguintes f unçles :g 

.

4. . u '. go : j d: g ..- s e r um f acitl tado r . da comuni c aç dos p a s i entre s e em r eç o

aos membros da equfpe multiproflspionat. A troca de experfFncias entre pais
que receberam diagpgstiçon4ecentemente e outros cujo fslho ests em remis -
Jo ropici.a um . suporte ex' èfonal .s .p

. . 
' ; . . .. '' . ; ' . .

. . . . . . ' . . . . ' . .. . . ( . . .
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- possibllftar ventttaçZo. isto J. manifestaçso de sentimentos. preo-
cupaç3es, pé% amentos e conflftos fnternos qu'e s'Zo mobltfzados.dlante' da
vtvincta com a doença do fllho. severtdade da œesma, emlnGncia de.mo'rte ou
expectativa ou cura. '

Investtgar percepçles e expectatlvas, auxilfando-os na coxpreehs:o e
.aceitaç:o da doença.

- dar apolo e coppreensîo por intermldio 'tambgm da mediaçso.de outros
pais. Observamos que tais desenvolvem um vfnculo mGtuo. propfciando supor-
te e alfvto para senrimentos de tsotamento e soltd7o. .

- estar atento R problemstfca dos pr3prfos pais, tnvestigf-las, con -
frontf-las, oelhorando a consclentfzaç7o dp pr8prio coxportxmonto e do de
seus .filhos. Caso necess3rio. encamlnhar para psfcoterapfa fndlvidual?

-  informnr, esclarecer e orfentar medipnte necessfdades apontadas pe-
1os pröprfos paisy de formabnio estruturada.

p - a numa cossa azwBe.a

#a sucessîo dos encontros do grupo ; merecem ser constderados, dentre
0utrOS,h 0/ 'leguintes #OntOS1

- a partfcfpacVo de mRes ; mafor que a de pafs.
- conatataç;o de mudanças dè atitudes'dos pafs em relaçîo aos filhosp

.. . . ' ' . . . , .a st mesmos e ao hospftal. Ess as. mudanças podem ter sido ocasfonadas tam -
b;m peta evoluç3o favorJvel do quadro clfnlco.

- aceltaçRo por parte dos pals de c'rianças em estado grave. da morte
eminente como nmn'forma de acabar com'o sofrimentù' dd-fflhù

.

- tendFncia dos pafs a superprotegerem a crlanqa doente.

*' àhte de sentimentos 2e espe'rança ligados R f Z e Ra Presença const
religiRo'.

- verbattzaçio de agradectmentos a mgdtcos e bospttat. beo como refe-
rGncla R ipport3ncla da reuniio. '

- a busca do grupo por parte dos pals para al*udar na resoluçZo de pra
blemas fnmltiares. ?ode ser cltado o exemplo do casal que sblicitou a

o grM
po colaboraçîo para ajuds-lo a decidir sobre

.a esposa trabathat ôu'n;o fo-
ra do lar.
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' . g
- colaboraçio do grupo de estudos no sentldo de.ljudar a equfpe a ser

mafs responslva e suportlva'para com qs pale e suas crianças.
- llmitaçBes vda. equlpe, .
- tidar'com os yroblemas fndtviduats. probtemo. 'emoclonals. Quando lz

ao ocorre. o pa: e a 'crlança s:o encom,-nhadoa para uma terapla lndlvidual.
. -' ' 

. 
-' ' ''' . . . 

- .
' ' '' . . . . ' '

convfm ressattar que este ; um zrupo supoèttvo. hIo'terapiutlcov

E. Evcfuç;a do TxabneEo do PhkcsLoqo
. 

- . . '' ''''' . 
'

. ' ' . ' 
'

. . ' . . . ..

g . : do bemo papel do psicllogo ao longo das reuni es vem se trans orman .
como o de toda'equlpe multipéoftssionat: A prfncfplo as tntervenç3es des -

. . 
' ' . . . ' ' .

critas juntp aos pals eram replizadas na maior payte das vezes somente pe-
1as psfcglogas. Atualmente.'tem se constatado que h: u'ma partlcipaç;o muie'o

maior dos outros elementos' da equipe nas intervenç3es e acopeelhamentos.
. . . . y.

Ser; esta uma confequêncfa dé trabalho em equtpe. onde ckda um apren-
de um pouco da Grea do optro? '

W bfzogu lu .
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ENSINO DE PSICOLOGIA N0 SEGUNDI GRAU: PERSPECTIVAS

Caa'o3 tcde:a - Conzeiâe:ap do CRP-04
cf&:a P. k caxvaêllo - Fac. Fu . rz'e-nu c ti.o M & RP tLSP
uza nlcz g.:. oqo
lfetoc a occkLuzz dol Sanol - CEMP/SE ' '
Sfag:o.Anzonto da skzvl tetze

0 ESPACO PARA è ENSINO DE PSICOLOGIA NO 29 GRAD

A idiia 'da oraanlzaçzo desta Mesa Redonda surglu como decorrFncia de

mlnhu jreocufaçBes no contexto da HistGrta da Escola de 1Q e 29 graus e
1 tmedlatnmonte, na docincta davdiscipttna Prftlca de Ensino de F,teotzmR S .
' d Psicologia no 2: grbau, ; tpprescindrvel earasgla. so tocpnte ao Enslno e

eerfzar sua sftuaçâo legali a pàrti: da lmylàntaç3o da Lef'704&/82, que al
tera dis#ositivol da Lei 5.692/71. no referente R proflsslonalizaç7o a nf-
ve1 do 29 grau. a Escota PGblica Secundzrîa 'anuncta, Jafùda q'uestfmldamentl'

. . . . . . : . ' . . .

seu prosèto de reforcar a educaçîo àeratk desobrigando-se da qualificaçRo
profissfonal. A escota secupd:vfa. depois de onze anos de ensako de forma-
- 

' ' ' ' ' ' ' '

çao proflsqtonat. votta a repensar seus obgetlvos, oscilaùdo entre uda o -
tentaç:o propedputlea tradtcionaï e u= ' escota que ''vise a construqRo der
,.m= socfedade demoerltica (1)1'. Destlna-se ent7o oma carga hor:rfa ( mafor

. do que o prevlsto pelos Conselhos Estaduafs de Educaç3o; pSs 1971) para
as' diseipltn'ag da Parte Dtveéàiftcada do cu/rfcuto e previ-se a applfaç;o

. J ' . . ' . ' ; . . , '
do nGmero de dlsclptinas que pod.,m lntegrar p currfcuto. R crttlrto das :

. : 'g . .
Escolas. No texto da ResoluçVo CEE 836/83. que dl dtretrlzes para a imple- ' . ...m-
Eeàtaçio da Let 7.0t4/82, e.orienta a reforv.laçRo cuttlcùlar,.hl recomen-
daçao para lnclus:o de èomponentes curriculares que ''assegurea a vlszo ln-
tegrada.de ùomo- e oundo. na perspectlva das ct:nclas humanas, fundamen' -
tafs jara a formaçlo do hômem èrfticé e partfcipante. tals como Filosofla,

jj ' . . .Socfotogfa, Pslcotogla e outros .

Essa fnctus 7o pass'a a ser'fefta a partîr da opç;o da dfreçso da Unfdz '
de Escotar e .nL se iabe nem os .vcrf tfrfos que pautam essa .escotha e nem se

. ' . ' .'

hede trabatbos de orlentaq:o qpe a subsidiem. Na Delegacia de Ensino dè 'eon
Rfbefrao Preto. SaO Pautoy que congreRa as 13 Escotas Estàduais que ofere-
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ceo enstno 4e 29 grau, apenas uma tnckuf * dlscfpltna Psicotogia no *eu
'eurrfcuto. As demats Eseolag ''optaraa'' por Filolofia * lpenas ..-. por So-
elologta. Nùte-se qu. ea Albetr;o Pretovh: q.-o.racutda4. 'articular que

qo yyzooyo .ofereee cradpaçlo ex cfVneias Soelaf. . . Us?. eow Graduaç em
Nenhn-. racutdad. ofe/ec. craduàçlo *m 'tlogoffa.' n-- htpo-tage expligfa. 

-

catlva pode ser buseada na fov-x pela quat s:o concedldos ol ''Reglstros pz
ra Professores'' pelo kiniat#rfo da Educaç:o a cultura. Da acordo com a:
dlratrlze: do MEc, o liéencîado ea Fttosofia teo dtrelto a leelonar ag
dfsciptfnas de Fllosoffal al da srea de Estudo. Soclail. d. Hist3ria. Psi
eologia e Sociologia, ao palso que o lfcencfado em Pstcolovfa s; pode te-
cionar .,m> Gnfca dlscfpltna - a P#fcologfa - e apenas no curso de 29 graw
a:o iactuindo o curso da aabllltaç:o pata o Magfstfrio 4e to grau. denoéi

. ' -. -

naç7o atual do antlgo curso Normxt. coma o p'G-oro'de aulas & reduzldop eo
geral s; em ,-- das s:rfes do 29 grau. eom um mzvlmo de trVl aulas sema -
aais. a pr:tica uorrenta J atributr as autas 4. Pstcotogi a ao professor de
Fllosofia que. por ter acvseo R doç?ncta de um nGmero malor de dtsciplt -

nas, j: est: dentro da Escola da lQ e 29 graus. o meloa aeonteee. com a
dfseiplfna Soefologfa. jl que o lfcenefado tem dfreito a lecionar na Xrea
de Estudos Soctai.. OSPB: Soefologia. Elementoa de Rconomfa . deografla HE
mana. O lleencfado em Fstcologfa nâo t@m afnda um espaço eons' tfufdo nas .

Escotas. de IQ ou de 29 graue. sua presença coao profezgor depeade das eondi

çJes da estrutura e do funcionamento das eseolas pGbltcal d. boje (2).

outro aspecto împortante a ser considetado g a necessldade de coas -,
, ' f . '

truç7o de um progrn-. que.atenda Rs necessfdades do aluno de 2Q gràu. Ne1
se senefdo f que convidxmns, pyra çoœpor esta mesp. representantel 2e tres
grg7os que, baseado em oonsutea 3 comunidade de profelsores e espectatts-

laboraram uma sugèstcao de eonteGdo progr--ltfco. q.* possa servfr Rtas. e
dlscussgo de proposta, futuras (3).

A teitura e a reflexzo da proposta. por professorel e alunos envotvi
dos com a lfcenciatura, suscttou alguns questton---ntos que regfstro para
discussso: v '

d levantamento dos mgeo'dos de fnvestigaç7o em Psi- sentlu-se falta o
cologfa, imprescfndfvel para entender e'lfdar coo : coxvlexfdade do obje-
to.de estudo ao contexto da sua clentificidade.r
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- dfvulgar uma programaçio de cursoy pode desobrfgar os professbres
da takefa intransferfvel de construlr a sua programaçîo.pr8prl.. acomo -
dando-os na sftuaçso'de sulei/os passtvos.'No entanto.'a dlvulgaçîo podz
ria ser paralela e ux adompanhamènto culdadoso dos problèmas e dtftcufdz
des que ocorrem'na ptltlca docente. '

- como evftar a multfplicaqîo de ''tfvros dfdsticosl' que se' conffgu- ,
ram coao stnopses e resumos âpressados e apresentam a Psièologia '.cpmo

. . . ' ' . . 'J'' i discipllna 'informativa'' .ma S.uma. .

- envolver a Dniver4ldade e os Instltutos de Ensfno Superfor reàpop
szveis pela Ltcenciatura - no trabalho de consulta e an3llse de propos -
tas program:ticu .

5 d ltcenctadotrabalhar no se:ttdo da appliaç o o espaço para o
em Psidôlogfa em toda'a extensVo do zo.jrau e em uma pkesença mais'sfstl
matizada no conteyto dos probl#mas de apr:ndlzagem.

..) T ' '

etbttogtafc-a
. ' . L ' . . ' -

1. Informativo CENP J Enslno de 29 grau. Diretrizés para reorganfzaç%o .
Secretarla de Educaçao de S7o Paulo, outubro de 1983.

2. Sindtcatos dos Pslclloqos no Estado de SZo Paulo. 0 Perfil dos Pstc8-
logos no Estadù de SXo Paulo. S;o Paulo. Cortez. 1984. '

3.. sugest3es de'eonteGdo prozramftico para a dtsciplina ''Psicolozia'' n'o
. 2Q grap. Coordenadorfa d: Estudos e Normnq Pedag3gicas - CENP. COE
delho Regional de Psfcologla - 6: Reglîo; Sindicjato dos Pslc3lo
gos do Estado de. Sao Paulo: Sîo Paulo. 1985, mimeo.

cglia Pk de carvatho
'

8

kr

8 

.. '

'

Gastaria de regfstrar.aquf dois fatos que. de uma certa forma. âus- '
tiffcam a mf nha'presença aqui neste momento e que certnmonte contribuf -

r:o para uma melhor compreensRo deste tema:
1Q) Infcfo de 1983: me inscrevo na 8Q D.E. 'IDRECA? II) para concore

rer a autas de PIP. Relaç3es Hnmnnas e Psfcotogfa Educaclonal. Classffâ-
caç7o obtfda: 39 lugar. Dia da atribuiç%o: as aulas de'PIP (matlrfa que
js havia lecfonado em 1978 e 1979 qomo ACE) s3p atribufdas juntamente com
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aulas de Psicologia Aplicada R Educaçîo, Psicotog'ia do Desenvotvimento da
. Criança: Psicologt'a dovDesenvolvlmento do Pri-Escblar e' Problemas de Aprea

z ' ' . . ' .

dizakem. a pedag3gosh multos' deles reeli-formados e alguns sem a habflita-
çRo especffica exlgida (0.E.). beneffcfados pelo currfculo do curso de Ma-
ts tGri.o xfvel I . As poucas aulas 'de Relà' 'ç3es Humanas dfspoùfveis foram 

.â: .
tribuidas a ùma pvofesqora licencsada'em Pslcologia. Tomado de indignaçRo.

' , J 7 '
ful pedkr eo ltcaçpes'R.supeaisora.que coordenavé os trabathos e esta. a-
pls' mé mostrar o Dif/io oflcial que 'ortentava sobre a questRo. me disse: '
''vocFs psicllpaos deveriam sq contentar com o seu trabalho em.consultlrio.
A EducaçRo & um lugar para os educadores.''

' 29) Fiaat de 1983: numa escola' estaduat de 1v e 2: craus. discuss-ao do
. ' . . . . ' ' .

documento I da Secretàkia Eetadual dé Educaç7o que dava espaço a uma refoE
mulaç3o curricular no 29 grau, em cumprfmento R Lei 7.044/82. que deveria
contar cdm todos os segmentos da escola. Xessay como èm muftas'outras. coE
tou com à participaq:o 'apeùa, da direç;o e dos'professoreg.

o espfrito dessa.discussào.deveria ser o dè promover o debate em tor-

d formaçRo do aluno' de 29 grau. tendo cqop meta a copposfi Ro de um curno a
rfcuto que contemplassi.os.fnteresses de'cada comunfdade em paktieular,mas

) :. ' . ' . . . ' . . . ' . ' ''. . .

; î 1 1 n'o uma'compreeùszo mafs crftfca da rea-que pudesse tamb m p/op c ar ao.a u .

lldade . . . 
' ' '. .: ' ' .

, . ' . . ' ' . . * .

Pois bem. éssa dfscuss;o acabou se transformando numa das maiores ba-
talhas por aulas que J'5 presencfei. N:O serla necesssrfo dlzer. mas o espf

' . . . . . . e' .

rfto da reuniio fok para o AlJm. N;d fosse a.ffrm-ra da dtretotap logfca -
. . kp . . . 'mente sustedtada nas oèientaçoes recpbsd a#tda Delegacla de Ensfno, e a tu-

.. ; . . .. . . . . . . .. k . r J . . .
ta de alguns professoresrque defendtamtumi fobrmaçRo' mais crftiqa e' menos
tgcnica, diante-das evldFncias dos'dias.atuiis. e.as dfsclytfnas. Filosofil

1 ' ' ; ' terlaa 4ido 'ipc'tttfd x  currfc' u' lo daqueta es-sockologf a. e Pstcotog a n o a!
C0 a . . ' ' . .

llo ' x tivado peta ocorrRncia desses f atos e com o que' aprendi noJ # p . . .
. ' . r : . . . : . ' . . . ..

rocesso de dtscusszo oçorrfdo na coiztss7o' ' de Ensîno do œ p-o6/siùdicato ; IP
pelo que v1. ouvl e rèfteci'em dqbates.'y encontros e.no Congresso de Educa-: . . . . .- .

:o oçorrido no infci.o deste ano; penso' que : .' ' . 'ç 
.

lv) exlste aln'da uma ëndiferenclaç:o multo grande. tntra e extra cace
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( .
rta. entre as funçBes do psic3togo e do professor de Psicologia.gv 

. .

2Q) a efetivaçzo mafs awpt: e a appllaç;o dos espaços da disciptfna na
grade eurrfcular dependem b aslcnm-nte:

- da effciGncia da dfsziptfna no ieu camp'o especfftco, eh attngtr me-

tas que apontam pata a.compkeensîo do' homem ae comportando no muhdo. mas
'

ffico de kelaçBes em oulto condicionado porlnserido num contexto espec .
'

' 3 icas. Da manutenç7o e aqptiat7o dasreatldades polfticas . socîats e econ .
eformas da educxso que garantam a permanGncta dms preocupaçBes l'oje con-r

) ' T ' . . -
temptadu .

u uma makor lntesraç;o dos proflsslonàls das vlrlas disciplinas que
compJem o currfculo do'2Q grau. no sentfdo de resgatar a vlsRo de totalidz
de do mundo. ma que .eese esforço de integraç;o deva ocorrer priorttaria -
mente entre os proff sslonàts a'de Psicologlâ Filosoffa e Socfologia.

. ! .

da seieç:o conlunta, com estes proffsslonats, de temx. dtretxmonte
ttgados R realldade a R èrobtemltic: dos nossos adolescentes.

- da utllizaçio de uma metodolosl' a que repyodpza o cariter dtniml co da '
. . . , , . . f . . . .' . . ' . . . ' ' . ' .

adolescêncîa e da vtda. è que parta da pésqulsa e da observaçRo dlreta da
oplnlio e do debéte. tèndocsempre como' recorr7ncia ffnat as vlr'tàs postu -
ras telrlcas sobre o assunto. bem copo seus prespupostos fito.sficost, . . . , , . . .

' . . . . ' ' l . . . : ' . . . ' . . '
3Q) devemos a todo àbmento estàr repensando nossà form'açQo e nossé pr:

. . . . . ' ' . . -

tfca proffssfonat e polftica para que.pogsnmns ultrapu sar.os efettos-q'. de
uas condtcfonantes h1s tlrf cas . .s

4Q) a mudança da Iegfslaçzo vigente sobre ensino,e educaç:o depepde da
forta polfeica da eategorîa. de sùa'capacfdade de reartfcutaçzo èom outras
. . . . . . 

. . .. .. â.. .e de sua competFncla proflsstonal, eom-a mesma.lntensidàde. . :'

.59) o sfstema e o regfme em que vlvemos'tëà nos tornado competfdores
implacfvels na luta pelas.pequenas' mlgalhag que.nos atiram. * enquanto d1- '
td refnam.v em.

)

'

6Q) ; necepslrfo qu, conqulsteoos a curto prazo mudanças fnstleucfo -
nais que permltam a todos qs educadores um espaço.remunerado 2e trabalh. o .
destfhado a reuni3es ùas quafs 'se possa *epensar e planejar coletlvaaen'te

i ' *o traba ho eduçaclonal.. '

O fueuro dependep allm.de'outraslreofsasy de tudo isso.
. carlos Ladefa
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pretendemos com esqa participaczo. cotocar alxuns poncos para keztm.

x:o e debate, relativos : inclusao da Pskèologia como um dos cpmponen es
tculares do curso de' 29 grau. nas'escolas da rede oficial.curr

Poderlamos coppor dols grupos destes pontos: o daquetes'que se refâ
rem 3 composiç:o curricular e o daqueles 4ue dlzem respeito R atrlbufç;ô .

.. 2. . ' .. . .
de aulas de Pslcologia e ao desenvotvimento dessas autas aàs condfçoes 1

; . tuals de funcionamento de nossas escolàs o'ficiafs. . ''.

' A tntroduç:o ou retntroduq:ù opctonat da Psicoloax-a po currfculo de
. L.. . ' . . r . ' ' . .

29 grau ests acontecendù'dm nosso Estado ao momepto de implantaçZo . das .
alteraçles da Let 5 .692 /71. pela Lei 7 .044/82 : a kual Eobrna facuktattva

' a profiàstonatlzac3o no ensîno de zo.grau. As dir:tplze: etaboradas con-
juntamànte'pelos grgRos cektrais dA Secvetadia da.Educa'ç;o .afontkm para
fortaleclmento da Educaçlo cerat. e a formatGo , do cidad% sconsclente .o

crftico. partlctpante. .

' ora.. mesx quando iemo: um ideat èducati.w  . :um.
' ''vir bonus''. fora de

k . . . . . q. . ,. . .
. ques tV  . a metlzor.' cqmppstçio. curricular. paça alcanç:-la ;. èonirokertfda.

. .. ' . . : ''' . . . . . . . . '
' . . 

' . . j. ' j 4 . ' ' 'Embora.essa controvfrstà, aconteta no.campo do colb for-nr ù homem pre-
. . . '. ' . ' ,. k ., ' .. .tendido . multas vezes ) epvotyq probïe-o. 'da valxzade de determ, nados caa

. t . ' .w ' 
' . '.

pos de conheciménto na copposfçao curricutar.

Esse.quadro se complexiftca muito. quando o priprio ''vir bonus'' es-
ts em dfscuss3o'e n3o s3 o ''como'' forms-lo. Entendemos que vfvemos um
desses somentos hlst6riéoà de xedefinfç-ao de ideaisy em que pusnwns so-
nhar e, mais afnda, querqr' tçansfo rmar'a realtdade em dfreçîo ao ''sonhos

Ent7o. dè repente. fica mutto compllcado ''quebravwns a cabeça'' para
. 

' . ''. . . ' . .

i le- ntamm s a '''produçRo'' de um homea' que ngs n:o querem s ou n:o qui*  
. . -

. 
' = 'Semos Ou ntmca n0S Perkuiit/Y s Se qtlervaY s 0tl na9 . ' '

:em acontectdo. freqùèntemente/ de' a discuss:o da copposiçRo curri-
.. .. . ' j( .. 1

cular ou defîniçîo do quadro curricutar reduzfr-se a .=  ''guerra'' por caE
ga horfrfa da lmlnha df:cfpllna. se* qualquer compromlsso cox determfnz

. da proposta educacional que tenha a ver com ideàts. utoplas,vsonhosy de
setores mais aiptos ou mais restrttos de aossa socfedade.

.
' Asstm. a tnclué7o de novas disclplina: mobiliza forças em dupta ce-

na: umà que corresponde X reflexRo maf: profunda sobre o destfno da humz
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nidade em geral e de nossa soctedade em particular; sobre a educaçîo,suas
funçBes e alcance em relaçvo a lsso. levando a redefinir a presença de
todos os componentes e n:o sg a garantlr espaço para o novo; sobre o
priprio sentido do conhecfmento.-A outra cena desenrola-se no quadro da
''guerra'' peto malor nGmero de autas possfvel. cada qual para a dîsclpttna
que leciona. Aqui o 'argumento mats forte. princkpalmente no 29 grau g o .
de' inltuenciar jositivnm-nte para a aprovaç3o nos vestfbulares. Pesamytaz
blm. apreclaço-es multas vezes preconceltuosas em relaçRo a conhecime ntos
e/ou babtlldades prlprfas de setores da attvidade humana desprestfgiados a

i do hosko slstema econ3mico e soclal.part r

No grupo de questles relativas R atrfbuiç;o e desenvolvlmento das az

las de Psfcologta no 29 grau. vamos enconerar. igualmente. um'contexto 1a
trfncado. Por serex poucas as aulas. o licenciado em Psiçologfa 'g'eralmea
te n;o se interessa por elas: pois ''quebrarla'' sua dispohibilfdade horl -
r1a para outru atividades profisslonais qùase sempre hais compensa d o r as

ffnancelramepte. Quando ''pega'' as poucas aul#s. geralmente falta bas tante
' 1 rid -as ' ' 'e acabd arga o .

Por sua vezy dlretores de escola preferem atribufr essas' aulas a pra
f essores ''da ca'sa'' ue '' d r Psicologfa'' e evltar problemas de au --q Possam a

c .1as vagas . acerfos d* .horlrlo y etc. Sobketudo na llabilltaçao Magf stfrio ,
mas nzo.sl. Encontramos um percentual aclma de 50I de pedagogos. lectonaa .
do Psicologta no 29 grau, sem ser na Habtlftaç7o MagistFrio. '

E. quando o Iieenclado em Psicologla ''pegaf' as aulas e ''segue 40 âxz
te'' podelos. aeompanhando-o, colher 'efèed-back'' para os organfzadores da*

. ; . . .
tsc:pciytura, em termns da qualldade da yrepaèaç7o deste docente que nWao
g ctlnico e nem tem atribuiçles de psicllogo excolar. Esse docepte fiea

l g'1 dl B d t batho que todos os demais przsujeito @ mesmas prec r al Con ç es e ra
fessores. E uo a mals. vm entre eles. Sem tempo eu comum com etes para

questionar e aprofundar nmn crfticamonjunta dessa pr3tfca docente. para ''
enconi/ar caminhos. .

Pens nmns que.as perspectivas para o enssno da Psicologia ser3o des -
cortinadas por essa discuss3o mais alpla, bfsica. de todo o nosso ensfno
de IQ e 29 graus e da pr8prfa Unfversldade.

'
. Hetenfce H. S. Mur=wnto
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A coordenadoria' de Ensiao . Normas pedagggzaas da secretaria de EdM

caqio de s;o paulo. em t983 Lnzciou a reorganizaçào currzeular do enskno
de 29 grau em funçâo da Lei 7.044/82 que trata de um novo processo educl

- d ta mais adequada às necessi-cional voltado para a edificaçao e uma esco

dades da sociedade democrstica que ora estnmns constrpindo.

A partir de um docume' nto (z) a CExm reeomendou Rs unldàdes escota -
res a inctus:o da Ftlosofia, Sociologia e Psicologia na Parte niversifi-

cada de seus currlculos.

: ls a nfvet cent'ral pela tmptementaç:o das dis-As equlpes respons ve

ciplinas em quest:o sentiram. de iùàdtatb. a necessldade de uo tevanta -
mento iunto Rs qscolas que optaram pelas mesmas, vfsando a caracteriza -

. 
' . 

' 
. ' ' 

t . ..' ç;o do perfil profissfonal 'dos professores que as estavam ofnistrando. A
nattsou=se, tamblm. o'conteGdo projrnmltfco que vinha sendo ées:nvolvfdo
e a bîbliografla utllizada tanto pelo professor como pelo aluno.

A ffnalfdade desse t'rabalho fof t:r spbsfdfos para posterfor orlea
' taç;o dos docentes dessas'dtsciplfnas. A partir deta. as equlpes etabo-

. . . . 'â .
raràm.um document: sobre'o perfil desses profeksoresy ho caso em ques -

t3o. enfocarei os resultados da dfscfplfna de Psfcologfa no 2Q grau. SE
. . . .: . . . .

gue em anexo as tabetas (2) que entitutam-se: ''.
. k : yo.Curso superior dos professores .que mfnlstrav:m aulas de Ps co
. . .. .. ' 

. .

gia po ensino de 29 grau em :984. ' .
. . , % . . . i . .-  DistribuiçV .dos.professores.em kunçîo da dxsçiplina que possuem
regtstro n'o MEc , a sua lfienckatura - t984:

- situaç:o funcional dos prodessores que oinistravap lukas de Psi-
cotogka no ensino de 29 g'rau - 1984:

-  Disciplinàs tecionadas petos professores que minfstravam autas de
. Psfcologia no epslno de 29 grau' - 19841

- Conteudo Progrnmntico propostb pelos prbfessùres de Psicolégfa pz
ra ser desenvolvido durante o ano de 1984:

- Lfvros utftfzados de transcrfçio dos fndlces do conteGdo progra-
m tico;

- Biblfograffa indteada para os alunos pelos pçofessorps de Psico-
logia em 1984; . .

. . . J
- Livros-Textos adétados pelos professores de Psicologia.

. b t 'demonstrao nmx atta porcentagem de professores n:o NablAs ta e as
litados lecionando esta dfsciplina. Isto deeorré do fato de que ao do
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eente efetivo em outxas oatçrias têm stdo atrtbufdas aulas de Psfcologla,
para comptetar sua carga hor:rla. consequentemente, o habititado n:o con-
cursado acaba sendo preterldo. ew detrimento das raz3es e lnteresses do

enslno. para atendlxento de raz3es de ordem pessoat.

Um outro aspecto tmportante que a pesqulsa ekldenclou diz respeito l

sltuaç;o fvncional dessea profesaores, a malorta ACT. diftcultando a con-
ttnuldade do processo de tmplantaçîo dessas discfpllnas, em vfrtude da ez

bllfdade do pessoal doceate. '
trema mo

Nos eontatos que a 6ENP tem reallzado Junto R rFde estadualp ; gran-
de o aGmero de sugestles para que haâa uma lnterferFncîa deste irgso cen- .
trat da SE. no sentfdo de corrigir estas distorç3es.

com o respaldo dos professores habllltados. das entidades CRP e Sfn-
dfcato. a CENP veo trabalhando fntenslvaoente para elaborar as dfrettfzes

que nortear;o essa dfscfpllna. com o objetfvo de melhor subsfdfar os pro-
fessores. 'ara tanto. vem sendo elaboradas sugestBes de contecdos bgsteow .

alfm de lndicaçJes metodotggtcas e bibttogrsftcas. No final de 1984 fo1
cAmlnhada aos professore, de Palcologfa da rêde pstadual uma' propostaen .

P --- de Ensiio, que est: sendo lmplementada este ano.de rogr
Alim destes procedfmenoos juuto R rede pGblica. fo1 encxmlnhado pelo

coorden' ador da CFMP. um offefo ao Secret%rio no mes' de agosto deste anq
contendo todas estas informaç3es e refterando a necessfdade do concurso
neste momeuto hlst8rleo e polftfco. nîo s; pata 'sicologta 'como tambim pl

Fttosofia a soe:ologia.ra

Iv go doCoqo elucfda 
.
0 coordenador da CENP eo seu documento: A efe tuaç

concurso le&ttfmar: as aspiraçies que esses docentes vGm manffestando rei
eeradas vezes. : afnda. ao establlfzar esaes componentes no currfculo, qs
rantfr-ie-l o equilfbrfo enire Ciincias Hx-nnas * Bxatas. tmptementando .
efetivn--nte a nova polttfea educacional''# *

Qbee dalt'a
Este texto foi elaborado com base nos doeumentos edltados pela Coordenada
r1a de Estudos e Norwm* PedagGgleas - cE:p Jrg3o centrat da Secretarla dos '
Neggcfos da Educaçîo do Ektado 4e s;o 'auto. edftados peta Imprens a dft - '
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ctat do Estado. . de ctrcutaç:o lntern.. o. tntereésados e. obter o: do-
cumento: cltados dever:o sozlcstar por carta no seauinte endereço: Assev-
zorla de cabtnete - A/C Heloisa Oéchfuze dos Santol - Rua Joio Rx-olho .
1546 (Perdlaea) - cEF 05008 S2o Paulo S?.

(l) Infov-ottvo CENP - optubro/83 - ''Engfno de 2Q crau: Dlretrizea para
reorganizaçRo'', Ediç:o Espectal.

(2) Tabela, etaboradas por Regina Carone. (ëcnlca da equlpe 4e Pglcolo-
gia da cEs?/s'.

TABELAS

1) BIBLIQGRAFIK INDIPABA PAEA QS ALUNOS PZLQS 'RDFESSORES D: 'SICQLOGIA
EH 1984

Nome do Livro e Autor NQ :

Pslcologta.Mzderna
Antonlo.xavser Telea 87 30

Trabalhu. pfrfgido d. Peieologta
Marln Paklsi 57 20
Palcologla ceral
Lannay Dorfn . 3: 11
Pgfcologia '

. 
' A.Sk woodvorthp 9.c. Marquls 21 7
Introduçîb R Psicologla

' Lannoy norin 19 6
Psleologla
Benry Garrett 15 5
Psleotosil do Adoteleente
Lannoy norin 13 4
o qu* g Pgfcologja

. . . . y, ,Riz:ard H. Een al

Elementog da Pslcologla
Iva ?. Boaov 4 3
Ra1aç3es gumgnal .
Agoltfnho Minlsuccl 9 3
N:o lndlcaram ' ' 21 A
TOTAL 294 l00
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2) LIVROS-TEXTOS AnnTA9OS PELOS PROFESSORES DE PSICOLOGIA EH 1984

Iftuto e Autor ' NQ I

Trabalho Dlrfgldo de P:fcotogia
Marfo Parfaf 35 :2

Fsfcotogla Moderna
zntoato Xavier Tetes ' . . ' 29 t0 .

. 
*

Psicologta ceral .
Lannoy Dorin 3 1

Introduç7o : Psicoloala '
Lannoy Dorin ' ' ' 3 1

, 
'

Outros . 8 3
x:o adotaram 216 73 '

Total 294 100 .

3)C0NTE0DO PRQGZAMITICO PROPOS'O PELOS PXDFESSORES DE PSICOLUGIA PARA SER
DESENVOLVIDO DïGANTF 0 /N0 DE 1984

gLf cencfatura ' Psf cz .'edap Pedag. H lo- Ci fï. oùtros Total I
lpgta atg api: sof ta 'So . '- .

QmteG q w u aj.s , . .
-. 6

do PrWgrnmntipqo

: transcrtçio de Indt
ce: dos ltvro: eonsuY
dos - 65 i8 45 13 :2 08 ttt 48ta

N:o J transuriç;o de
fndtces dos ttvroq . ..consultados 87 09 ' 31 05 01 04 137 46

. 'lfcologfa da Educa -
. 

çao - pl 02 - - - :3 l

N1o apresentou contec '
do programatico 08 ot 04 - - - 13 5

ToTAt 160 1* *2 18 03 12 294 100
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szEcno pRâ4) Llvaos gTxclzzoos sos cAsos DE TRzsscRlç;n pos INolcEs D0 co
CRAMITICO

Lfcenciatura Pslco- Pedaa Pedaa. F1lo- C. So outrœ TOTAL I
togia at; apis soff a claisRndices

69 70dos tivros 'rranscritos

'r D.P.
.tMarlo Parlsi. 26 01 19 06 02 01 55 39

Psicologta Moderna .
Antonfo xavier Teles 20 05 16 05 - 04 50 .35 '
Pslcologia Geral
Lannoy Dorfn 07 01 02 01 - 01 12 9
Introduçio R Psicologia
Lannoy Dorfn 06 - 03' 01 - 01 11 8
T.D.P. mMario Parisf e
Psic.Moderna-A.x.Tetes 02 - - - - - 02 1.3
cula Curricular para
os Mfnfmos Profissionz
lfzantes 02 01 03 - - 01 07 5
Psfcologia Moderna '

. Teles & Woodvorth 01 . - 02 - - ' - 03 2
Pslcologia Moderna
Teles & Minkcucci 41 - - - - - 01 0.7

TOTAL 65 08 45 13 02 08 141 100

5) SITUACXO FPNCIONAL D0S PROFESSORES QUE MINISTRAVAM AULAS DE PSICOLOGIA
N0 ENXINO DE 29 GRAU EM 1984,

cargo ou funçio na. rede NQ z i1
Professor z efetlvo 31 11 '

Professor III efetivo em yutra dfscfylsna
Laport.ylngtGs, Ed.Artfstica, Eistcrxa,
CfFnciasy Matemâtica, Ed.Ffsxcayceografl'a
e Filosofia . 17 5

erofessor IIz AcT i33 80
Professor III CLT 07 2

Dfretor de Escota 03 1

Assistente de Dfreç3o de Escola ûl 0.3
g 'coordçnador Pedag glco 02 0

.7

TOTAL 294 100 
, j' 

. . . j
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6) DISCIPLINAS LECIOKADAS PELOS PROFESSORES QUE.MINISTRAVAM AULAS DE PSI-
C0LO6IA N0 ENSINO DE 2# GRAP EM 1984

Dtscfpltnas N?' I

s; Psicologfa no 29 grau 101 34
s; dlscipttnas da srea
de Psicologia 38 13

Psicologia no 19 grau .
e outras 100 31

Disclplinas da srea
de Psicotogia e outras 55 19

Tolkc 294 t00
' 

2 10 hs/aula em Psicologla. copplloBs.: 62I dos professores possuem de a
tando a carga horfrla com discfpllnas de outras Zreas. nas quafs poz
suem maîor carga horlrta. '

7) Ctn?o SUPERIOR DOS PROFESSORES QUE MINISTRXM AULAS DE PSICOLOGIA N0
DNSINO DE 29 GRAU EM 1984 .

. Licenciaturas NQ I

' Pslcologla 102 53
Psfcologia e outras 55
Pedagogta ate 69 09
Pedagogia at; 69 e 6

outras 10

Pedaao g a 70 em dtaate 43
Pedagogla 70 em dlante e 31

outras 47

Ff losof i.a 02 . 7
Ff losofla e outras 18

outras * 08 3

TOTAL 294 100

* Por outras entende-se : Letras , Estudos Sociais Ciências Biol; icas v Ctt ! 
-ências Soctais , Matemstica e bacharfis em Sern ço Sociat e Adm nistra -

ç3o de Eo resas . . ' . '
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8) DlsTRlsulçio Dos PROFESSORES EM Fusç;n DA DISCIPLINA QUE POSSUEM REGIS' 

TRo so MEc E A srà LlcEsclàTu:A -1984 -

Lfcenclatura Pst- Pedap Peda: Fito- outras TOTAL I
. colz at; apoes softa

Disctpli-  69 70na de registro no MEC g1a

Psicotogla l05 - - - - 105 47
Psicologia e outras 17 - - 16 - 33 ,

. g - .- - .. - -Psicologi a da Educaç o az :
Psf colog.da Educ .e . $.
oucras - 13 50 - - 63

outras 03 05 31 04 05 48 16

Sem resposta 32 01 09 - 03 45 15

IOTAL 157 19 90 20 08 294 100

. Heloisa Occhluze Dos Santos

5 de clFnci4s Rumanas, Pstcologfa, F11zA volta das dls dpllnas da rea
sofla e Socfologta. no ensfno de 29 grau, signiffca uma vtt3rfa contra a
o1f tica educacfonat brastletra imposta a partir de 1964. Julgamos desne-P
cessfrio neste x mento aprof undar a anflise dessa ref ertda polf tica. tar

.s
fa que j: foi exaustlvamente desenvolvida por vfrios estudiosos no assun-
to . .

. IEntretanto, em termns de sfntese, deve-se ressaltar que hfstoricamea
te. a polftica educaclonat brasilelra seupre cupprlu duas funç3es b Jsicaw

quafs sej am. servir de lnstrumento de transmtsszo da ideologla da classe I
domlnante e garantir o processo de diviszo de èlasses. Apls 64, algm do l
fortatecimento dessas funç3es, um terceiro objetlvo foz realçado: prepa -

. rar a m5o de obra nécessgria para o desenvotvlmento capttatlsta e criar
o.exfrcito de reserva de trabalhadores. o qual passou a functonar como .
mecanfsmo regulador de satirlos, em pro: dos fnteresses da empresa. '

Concretamente, tals medidas foram realizadas atravis do crescente a-

306



!

trelamento do sistema educacional ao poder do Estado e por medidas concre - '
tas (lels, portarfas, pareceres: etc) cul'as reafs fntenç3es geralmente sRo .
identificadas somente a partlr de suas consequFncfas observadas na realfdz 1
de educacionat. anos ap8s sua. implantaç7o.

No ca o do enslno do 29 grau. deve-se sallentar que hlstorfcamente sez

nf 1 ltamente elitista. Entrktanto. antes de 64 vo 29 graupre fol um ve a .
gocaracterizava-se como um enslno de fo rmaçRo geral. baseado numa concepç

h tsta em cujo curvlculo observavam-se. eibora :m menor proporçRo,dls-uman ,
clplinu da Grea de Cilnclu Rumanas. Com a 5692. o enstno de 29 grau fol
dtrecionado fundamentalmente para formàç7o de m:o de obra e para dimfnulr a '

Zo da classe mldla 'sobre a untverstdade.press

Ta1 polftièa. entretànio. nâo obteve êxtto. Entre os mottvos de :eu I
. ' . ' . ;

fracasso. destacxans dots: prfmeirnmonte, o Estado n;o previu recursos su- kI
ffcientes que proplciassem efetivamen' te a pkofissiènalizaçîo no 29 grauiem
segundo lugar. a Rolftica impl#ntada n;o cons'eguiu dfminuir a pressIo em
aireç:o R unfversldade. pofs como jg notamos, o 29 àrau J*s era um nfvel e-
i f i d s *ovens vfsavam ao ensino de 3Q grau.1 tista. em que a ma or a o J

como consequFncia. hoje ieaos um enslno de 29 grau alndà altamente e-
1 ' ; f do IQ grau, menos de. 1it sta (de cada 1000 alunos que entram na IQ s r e

20I chegam ao 29 grau). e sem um objetfvo geral definido. Ni p'rltfca, te -
mos tantos ensinos de 19 grau quàntas s;o as escotas de 29 grau.

E neste codtexto que se deve discutlr a retntroduçlo das dlsctpltnas

de clincias'unmnnas e a iuestRo bgslca que se coloca aos proflsslonats g
ua1 deve ser o papat das CiFnciasvBumanas vneste quadro caltico ' queesta: q

se constltul Eoje o 29 grau? . '

Passaremps a dlscuttr especfffcamènte a dlsclplfna Pslcologiap ressal
tando porlm, que a mesma problemfttca timh;m attnge .Fftosofla e Soéfotogfa

&L9unh Jodn3 hobxz o enztnc de Plfcoiogfa no 19 Npaz,

Nossos primefros esforços no sentldo de orgànizar a categoria para diz

cutir a volta da dfsclpttna ao 29 grau. data de 1980. ano em que assumfmas
o Sindicato de Psicdtogos e o CRP, atravis de um aovfmento conhecldo na ;-

poca como oposfç;o sindicat. Naqueta data. J*untamente com a Assocfaçîo de
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soctglogos do Estado de SXo Paulo (ASES?) e um grupo de fil3sofos. lnicll
oos uma slrte de encontros e dlscussJes sobre o assunto. Lembramonnos que
naquele ano: ao tentarmos convocar os colegas interessados na srea para

encontro. atravls do jornal do cap, comparecerai n;o maià que ctnco prz
f is Em contras te com esse quadro. o curso que o Sindtcato e o CRPfiss ona .

estRo atualmente realfzando. com o objetlvo de dtscutir o programa para a
dfscipltna, conta com a particlpaç;o de 250 pslc3logos sg na Grande s3o
Paulo.

0 que houve neste curto espaço de tempo que ''despertou'' o tnteresee
dos psicllogos para a docFncia no 2Q grau?

o recente tevant amento reatizado pelo setor de Psicologia da CEX? ,

tentando caracterizar o enstno de Psicologta no 29 grau. demonstrou, en-
tre outras cois as . que pouco wats da metade desses proftsstonats possuem
formaç;o especffica na ârea. Allm dlsso, pela anslise dos livros didsti -
cos utilizados. pode-se inferir que.a dlsciplina Psfcologia tem sldo mi -

nistrada de uma.fo rma burocratizada, como um conjunto de ''pontos escola -
res'' a serem ensfnados e cobrados na avaliaçso, sem.uma anfkise profunda
sobre as contribufç3es que ta1 discfpllna poderi am oferecer aos Jovens.

Corroborando tais dados. a pesqufsa patrocinada pelo CRp-stndicato 
.

lizada pelo DIEESE: sobre o Perfil do Psfcglogo no Estado de SZO Paulorea
ex 1982, demons trou que a categoria neao valorlzava a.docincfa de 29 grau
como uma srel efetlva de trabalho.

Baseando-se nessas dua fontes. podemos inferfr que o crescente in -
teresse dos psicglogos pela docFncia no 29 grau deve-se muito mafs Rs li-
mltaçles do mercado de trabalho nas greas tradicionals, em especlal a c1f
1ca do que a dm processo de discussVo e avaliaç3o do papet soclal do psin , .

cllogo .

T 1 realldade cotoca uma ques t5o slria para a categoria: se a docGn-a
cia no 2Q grau f3r assumida cox um traba' 1ho secundfrf o, co=  um ''bicof'p

.!-
lo psfcllogo , certamente encontrarex s sfrias df flcutdades ypara conseguiz
mos realfzar um trabalho que seja reconhecfdo, por toda comunfdade esco -
. ..' ;

lar, coao soclalmente 'relevante. Transfo rmaremos a Psfcologfa em mais uma
. . k ' >. '.: ' .

das disciplinas de um currfculo caitico a que o aluno estar: submetido por
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mera obrîgaçîo.

por outro tado aeredftnmas que a Psicoto gt a. juntxmmnte com Socfolo -
lbutçgo muito txpo'rtante a' ofereckr ao: 'Jô -gia è Ftlosofla

. tem uma contr
1 to vaf depender da nossa capacldade'potftlca ie organizaç;o e sez'vens e s

sibfltdade na percepçVo das necessidades da clfentela e da prlpria aacola.. '
N5o queremos com lslo assumlr que a formaç7o crftlca do jovem dependerl .ez

w 
' . ''

ctustvaoente das ctGnctas numanas, mas que, sem dGvida. podemos contrlbùlr

efetfvo-onte neste sentldo.

0 TxabaLho CENP-CRP-SIMPICATO

Antes de conefnuarmns neésa lfnha de dfscussso: devemos deataear um
novo fato que multo contrfbulu para o avanço do trabalho retactonado com 'a

disclpllna Psfcologia no 29 grau. A parilr de 1984. formou-se um gtu'po' de
trabalho întegrado por representantes do CRP. Sfndfcato e da CENP. eom o

objetlvo de avatfar o eùsino de Psicotogta no 29 grap. etaborar nm> propoz
ta blslea de program. para a dtsclpttna e coortenar sua dtvulgaçlo'lunto R
. ' ' . . : . . ' ' .
categoria. . : .

H: dols aspectos que devem ser .salteniado's neste quadro. 0 prfmeiro ;
de natureza potf tica: pela primetrà vez, as eùtldades xbe ctasse .tiyer- v.raa
oportunldade de trababtùar conjuntam:nte'çom,os Jrg7os'de decls;o da secre- '
tarfa de Educaçîo. i avaliaçîo parciat desse trabatho tem sid: toealménte
poslttva, nlo ,3 pelo produto at; ent;o conseguldo. iàs prfncipatmente pe-.
to fato desse projeto estar sendo elaborado e conéuxtdo n;o sg pelo Brgîo
normotlvo ceqtral da' secreearla. o que caracterlzava atg entso a zçgo abEz
ritsrfa e centralizadora do Estado. Mesmo consideràndo que ta1 uni;o se dl . o

. . . 
'

va ls pessoas que presenteoente atuam no setor de Psicologla da CENP. de -
. , yy y, jj yjave-se salientar que es te trabalho j : representa um f ato po t co e gran

importlncfa e: caso geja lntarrompido. sfgnfffcakl a volta da t2o eombatf- '
da polfttca aùtorltlrla na Edueaç7o. Nosaa'/osîçxo 1 de que, atim de fort,
lecer tat modeto de trabatho, podemos servlr de exempto para outras lreàs
de ensfno. Em outras Qatav'eu ,'fsto toahGo si gnifica a demacratfzaçso do
ensino e como ta1 deve ser valorizada.

Pm segundo Mpecto a ser salfentado diz respelto Z prdpria proposta de
programa elaborado pela equipe CENp-cRp-sindieato. Partimos de uma questZo
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ebave: qual a contribuiç3o efetiva que a Psfçologfa pode apresentar para a
' 

1da dos jovens do 2Q grau, levando-se em conta que a matoria deles nZov
ser7o psicgtogos t Em outra: patavras . em qu; o curso de Psleologia pode eoa

. trfbuir para a'vida de um etdadXo. ntAx sociedade capltallsta?

Como se observa no programa #; dlvulgado. entendemos 'que a 'stcolop'a
pode contrlbufr no sentido de fornecer elementos que auxlliem o Homem a
anallsar as suas relaçles com o Hundo, ou seg-a. ldentlficar e dtscutir os
fatores mediatos evfmedfatos que determfnam ou tnterferem no seu comporta-
mentoy entendfdo aqul nu*a visîo amplay abrangendo tanto o: eventos exter-
nos como os eventos lnternos.

Assfm. entendemos que a Psicologla no 29 grau nZo deverâ se caracteri
zar como mero grupo de encontro, vestfgjo de uma Fnfase clfnlco-rerapêuti-
ca. como txmhlm nîo devek: cair no extremo oposto. caracterizando-se como
uoa dtsciplina burocrlttca em que o aluno deverl aprender '.mn sgrfe de tn-
formaç3es que ''catrzo na prova''. Nossa proposta : que a dfsplptina deve
desenvolver um conteGdo bgsico. conteGdo este que sel*a relevante para e 2'z
vem.como um Snstrumento que o anvllfe a analisar suas relaç3es com o mundc
A partir daf, propusemos dez grandes temaq-chave e em cada ump levantamos
1 umas sugest3es de conteGdos.a g

Em funçzo do aclma exposto. uma questzo flnal deve ser colocada: estz
mos preparados. enquanto categoriap para desenvolver ta1 trabalho? Como
utilfzar de forma relevante esse espaço que se abre no ensino de 29 grau?

Pxobzzmah e Peazpecffucz

Numa primeira abordagem, baseando-se nos dados dos levantaaentos e
pesquisas realfzados, podemos inferir que, enquanto categorfa, n;o estxmos
atnda preparados para a realizaçzo de ta1 tarefa. Entre as prfncfpafs ra -
z3es. podemos arrotar:
1) em funç3o dovmodelo de atuaçxo proffssfonal introduztdo no Brastl

. im -
portado da Europa e dos EEU:, a categorta hjstoricamente nRo valorizou a

srea da docincta com a lpportincla devida. com lsto, a Pslcologfa perdeu um
espaço concreeov a ponto de@ #0r lely o #ssc3lögo n2o poder mfnisttar ou-
tra discfptina que n3o Psicologfa. mesmo que sela um> disciplina ligada ;
sua formaç3o especfffca (ex.: Pslcologia da Edueaçvo, para o magfstirio).
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outra coasequgncia foi que, por receber ,.mx éormaçxo bastcamente clfntca .

nem sempre os proftsstonais que atuam no 29 grau t:m conseguido utttizar z
ftclentemente esse espaço docente. sendo.que multas vezes ta1 atuaç:o :
assnmlda como comptementar a outras ativfdades proftsslonals;

2) relacionada coo a quest;o acloa. sttua-se o problema dos currrculos dos
cursos de Pslcologla, que txmhlm n;o prevêem afsciplinas que garantax

formaçlo mfntma aecessgrla para o trabalbo docente no 29 grâu;

3) os chamados cursos de Ltcenclatura. da forma como s:o mlnlstrados na
grande maiorla das faculdades de Pslcologta. nXo preparam o futuro pro-

fessor para atuar no 29 grau. A questRo chegou a ta1 ponto que a Lfcencia-
tura G colocada como um apindtce aos currfculos, sendo que raraaente seus
eonteGdos ,îo dfscuttdos. Allm dtsso, tais dtsciplinas geràlmente s:o ml -
nistradas por profisslonais que nada tGm a ver com a Psicologlap com cur >

sos burocrftlcos. mâssantes e tneflctentes.

âpesar dessas dfficuldades. fsto n7o significa que os pslcgfogos n3o
possam vfr a desempenhar um trabatho relevante no 19 grau. Ao contrârio, a

'partfr dessas dfftculdades observadas devemos estabelecer um projeto de

Seste sentldo. temo: defendido que:
1) f fundnmo neàl para a eaeegorfa uxa reylaso crftfca de aua postura frente

R quest:o do enslno de 29 grau, pots trata-se de uma frea de tnealvel rE
levincta socfal;

2) entendemos que um dos caminhos para o desenvotvfmento de modelos de tra
balho adequado: para o 29 grau, eét: no fato dos proflsslonaîs teçem o-

portunldades de estarem constaptemente revendo e dlscutindo seus objetlvos
e prlticas educactonals. Ta1 processo pode o'correr em dols nfvefs: tnicfal

umente. na propria eseolay Jtmtn-nte com os demnls docentes nk SS 4a frea
das clRncias Humanas eoxo t--rgm, das dehals lreas. ou seja, os psfcglogos
devem perceber que seu trabalho n5o devers estar desvinculado do restante
da escola. e este ; um problema polftico de organfzaçzo tnterna dos docen-
tesy que aelnge a eodos os éducadores de todas as Greas.

Num segundo nfvely essa discussso deverl ocorrer entre os dfversos prz
fisstonais psicltogos da dlselpltna. eo* o objetfvo de socfalîzar e amptkr
as experlGnctas desenvolvidas. Neste sentfdo, entpndemos.que as entldades
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de classe (CRp-sindicato) juntamente com a CENP. 'poder3o desempenbar um pz
pe1 fundamentaty proporctonando cons tantes encontros estaduafs ou regio -
nais que facilftem tafs experiincias;

3) entendemos taiblm ser prforttsvio que as faculdades lnlcfem um processo
. ude profunda revls3o dos cursos de Lfcencîatura. com a partfcfpaçao dos prz

fisslonaf s da srea, coP o obsetlvo de e lhor preparar os futuros psic3lo -
gos para exercerem suas funç3es docentes no 29 grau;

4) finatmente. julgamos que esee ; um projeto a tongo prazo. Na verdadesea
tendeuos que à contfnua reflexso sobre os obl*etfvos e prstfcas educacio -
nais ; uma condiçko constante para o aprimoraaento profisskon' at com benefl
cfos para toda a categoria.

Nossa esperança ; quey no decorrer deste trabalhoy cada vez mais o
psicilogo que atua no 29 grau assnmn-sa como um educador e nio como um pra
ffssionat desvfado de suas.?#funç3es mais nobres'? por força da restriçXo no@
mercado de trabalho. E neste sentfdoy as entfdades de classe terîo um pa -
pe1 fundamental: facîlitar a organlzaçXo de categorfap criando ag condf -
çBes concretas para o desenvolvfmento deste projeto. o qual slgnificars noz
sa contrfbufçzo efetfva para a methorfa das condiçles de ensino e constru-
çRo de uma escola wats crftica e democrftica.

slrgio Antonio da silva teite
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X ICINA E OIW OL0GIA CIM RTW NTAL

la onlo 8. A. e azu:a

Whiox 8. uaxboâl
N.rzzado œ - eb - llnlvzMidttdz de S&  Pntt'o RP
R/notd SeR an Peitldo - Llu ueu kdttde do E4rado do N.0 de Jtmetzœ

Tenho imenso prazer ao estar coordenando esta Mesa Redonda que envol
ve a presença de dots odont6logos, um mgdico pedfatra e dols pslc3logos ,
todos os' cinco proffsslonais c:m ampla experi3ncia na uttlizaçîo dos pria
cfpios de anflise do comportamento em suas attvldades clfnicas e/ou na foI
: de futuros proflssionals mldfcos ou dentistas. 0 midlco Nestor Berimaç o

to Barbosa f pedlatra e tem grande experiFncia na utilizaçRo destes prin-
cfpios na sua clfnfca pediftrica-'N%o traz uma experiGncia de formaç3o de
novos profissionafs. E o autor do llvro ''Do pediatra Rs mîes'' que g um
programa que ensfna és mies a utiltzarem este princfplo na educaçRo de
seus fflhos. A psic3loga Sylvfa Rosallna Panfco Gorayeb, alim de sua expz
rlFncfa como terapeuta comportamental em Postos de SaGde, atendendo popu-
laçzo de baixa renda. traz tambim sua experiGncfa na formaç%o psfcol3gica
de pedlatras. 0 dentfsta Ronald Penldo trarf.suas experiincias na pr:tica
odontol3gica com crianças e, o denttsta (ou pslcglogo?) Antonio Bento A1-
ves de Morais trarâ sua experiFncla,de, na unlversfdade. enslnar aos estï
dantes de odohtologta os prlncfpios da pslcologia. A minha contribuiç%o sa
rs a de descrever as possibflidades de utllfzaç7o dos princfpios da anlli
se do comportamento na prstica midica, alguns dos diferentes campos da psi
cologla mfdica (ou medlclna comportamental). e como desenvolvo um traba -
1ho de formaçVo psfcol3gica de estudante de medicina.

Julgo que cada d1a mais abre-se dentro da medicina a posslbflfdade de
utittzaçso dos prtncfpios da anllise do comportamento na prïtlca midtca ,
em funçRo da effclGncfa com que algumas apllcaçBes tFm atlngfdo o sucesso.

Estas sZo algumns das sreas onde a psfcologla. a anllise do comportl
mento: a medicina comportamentat têm atuado e tFm chance de uma atuaçRo
com effciGncfa. NZo vou descrever exaustivamente todas as srea mpm

. essea
cialmente mostrar algumas posstbilidades de aplicaç-ao do conhecimento psi

col3gico na medlcina. NRo vou especlalmente descrever a srea de pediatrla
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comportamental que ser: abprdada por outros meibros da mesa.
. , g y .q aoura o mggteo a o pzHâ estudos sendovfeitos na rea de comun caç o

cîente que tFm al*udado a. ensfnar,ùfdtcos a melhores manetras de agir. Es-
ta g uma srea fmportaùte,:porque d: ao mldlco condiçBes de ter um desem -
penho mais eflciente e ao,mesmo tempo mals bumano.

sa :rea de aùto-controle de dlstGrbtos pslcossom:tlcos, ou mesmo de
atstcrbtos'orginicos J grande o ncoero de doenças onde as orientaçBes com
portamentats tGm ajudado os yactentes a,reduzir a lncidgncta. gravldade ou
frequ&ncta do'distGrblo. dtmlnuindo o sofrtmento do pactente. Asslm, obe-
sfdade. alcoollsmo. tabagksmo, cafetnlsmo, tfcs e mesmo cerazllas. dlabe-.

tes e crises convulsiva têm sido tratadas com sucesso numa abordagem coa
portamental.

sa Jrea de ainecologîa e obstettfcfa as contrlbutç3es da medlcina coz
poreameatal tFm reduzido as sfndromes aenstruals e prf-menstruals e cola-
borado para methorar a qualtdade das lnstruç3es em ortentaçBes de pr:- nz

tat.

sa grea de dor as contrtbuiç3es s7o importantes para coppreens:o do
fen3meno da dor e mesoo para alfvto de dores comd as 'fdores nas costas''. 

*

Uma das frea: onde a.contribuiçRo da Medfcina Comportamental ; bas -
tance destacada ; na..preparaç:o pstcotgglca para a hospttalizaç:o, onde
os resultados tFm stdo benlftcos especialmente para crfanças (mas taibim,
para adultos) reduzindo dias de tnternaçlo. quantidade de analgfsfcos e
mesmo afetando positivamente medidas: coqo varfaç%o da pressîo arteriat.

Xa 3rea das cef#liias tensfonafs os estùdos tFm mostrado que as tfc-
nicas de retaxamentoutFm'conseguido' um suGesso.terapGutfco bastante evi -

dente.

0 trabalho de forpaçîo de'estudantes' de medfcina teo sfbo realfzado
durante mfnha partfcfpaçRo como docenee do curso de Psfeologiâ Midica na
Faculdade de Medicfna de Rfbelr;o Preto - USP. Neste cursp teqos procura-
do mostrar @ lado'humano da relaçxo mfdlco-paciente. enquanto 'ensinamos o
estudante a anattsar as .relaçoes usando.os prfncfpfos da anflfse do com -
ortamento . O curso 'possue duasc partes p'ritlcas' : a pri- f ça. que leva osp .

. 
' . .

astudantes a aprender:tgqnlcas de entrevlsta. coniecer a lfnguagem dos pz

314



ctentes , saber comunlcam se no - sx  nfvel. respeitar a prfvacldade dos
aclentes ; atravls de' observaçles ex cor'redores de xmhutat3rios , observa-p

. '

çzo de consuleas e entrevistas cox paclentes. A ségunda parte prstfca mOA
tra ao estudante um pouco da realfdade brastlefra. orfentando-o a realt -

zar um projeto de pesqulsa buscando lnformaçBes sobre percepç3es de pa -
cfentas e midfcos quanto R retaç;o mldlco-paciente.

Como em toda Zrea nova. o crescimento da Medfcfna Comportamental g
Acredieo que.isto vemlento e depende da obtençio de resuttados seguros.

ocorrendo de uma manetra slstemftlca no Brasll e o campo vem se torna/do
cada vez mafs s8lfdo e acumulando conheclmentos. Isto tem posslbilttado a
fo rmaç7o de melhores profisstonais e' trazido beneflcios tmportantes para
a saGde 'dos pactentes.

Ricardo corayeb

ODONTOLOdIA COMPORTAMENTAL

A ansiedade em relaçlo ao tratnmonto odontoligfco & um ponto central
. . .: ' ' . .

da odontotogfa. A evfdFncia hfst3rfca d'este problema pode ser encontrado
em qualquer livro texto sob/e o assunto.

Existem estfmattvas de que aproxfmadamente 9: da populaçzo no'rte nme
1 îo tratx-onto odontol3gièo com medo do mesmo. Pniversalr cana n procura p
mente a Odontotogfa tem admitldo o valor da aplicaçâo dos anestfslcos 1o*
cafsy como pàrte fntegrante do tratn-onto dentsrio. para aliviar a dor do

pacfente. sem se consideratem devldamente. porfm. suas apreens3es e seu
desconforto: e o fatq-a; que n;o obstante todos os avanços empreendldos pl
la cfFncfa: afnda hoje prevatece o conceito geral de que o tratamento o-
dontollgico & algo extremxmpnte doloroso e desagradivel. (3)

Durante muîto tempo o profissfonal odontilogo'.leu. pesquisou e se '
interessbu pela Cfincla da Pafcologla. 'em busca de sotuçies para sua cl1
nlca dffrla. e devldo Rs suas earacéerfstlcas pr3prias, o dentlsta, en -
controu na psfcologla coaportamentat. os recursosvde que neee*sitava.pok .
a mesma J de ffcil compreensîo. e as adaptaçBesznecessfrias para a reall
zaçio de seus trabathos s;o vifveisot4)
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- . . . gnh ag cdopgogogt.aTecatfc= & e de4ccœ;D de Cowo no zn

îo ' ' timontafs têm encontrado que1
. Dessensibittzaç : Terapeutas compor

a dessenstbttizaçRo : uma dàs-formassmais eficazes na reduç:o de ansiedz
' . .1 è

' 

' 
' '

des mat adapeadks. Em t959.Adetston,(5) descreveu uma tgcnlca peusoat de
d nstbilizaç-ao quervem obtendo um enbrme sucesso devido a sua stmpti-esse

cidade.

2. Modelazem: à utttizaç7o da ticnlca de modelagem em sftuaçJes c1f
nlcas J relaeivamente recentemt7) A tlcnica bssfca co-iste em deixar um
actente observar comportamentos aproprtados numa determinada situaçRo .P
Têm sfdo uttlfzadas para estw experfincias aodelos vivos ou fflmados. Am

bos com sucessos equivalentes. (8)

3. controle de contigFncsa. Esta tfcnfca vem sendo empregada. cons- '
clentemence ou n2o por dentistas. por tongos perfodos de tempo, com graa
de sucesso. keforços por deftniç7p sempre aummntam a frequGncia de um
determinado comportamento e og ctassiflcados como sociais tGm efeito mafs
duradouros. no caso odontolggico, e s;o èxtremanente eficazes, segundo -

Wrtjht. (9)

outras tgcnfcas mais sofi4ticydas da Psicolosia Comportamental. co-
mo dessensfbflizaç3o. sistemztica, biofeedback. fnundaç3o. imagfnaç3o a
motivà, deseopenho 'de papel, e outras, taibfm sZo usadu , em pesquisas e
por indivlduos com educaçso formil em Psfcologfa comportamental, porla o
fmportante g lembrar eficfcia e rapldez. fatores altamente fmportaptes .
quando se fata de odontologfa.

Na sua descrtçio origlnal a tgcnica, conhecfda por TSD (Te11- Show-
Do) consiste na descriçRo bem detalhada do procedimento a ser realizado:
em seguida mostrando o que vai ser realizado e logo apgs. proceder o ato,
Sempre com o paciente Observando os protedimentos atravYs de um Pequeno
espelho. manual. Nesta ticnica g fmportantfsstmo que o denttsta tenba a

d b a comuntcaçio e compreenç3o 'por parte do paciente docerteza e uma o
'a. que ests ocorrendo, e cabe.ao dentista estabelecer a hierarqufa de estf-
mutos que provocam ansiedade em cada paètenteydevendo sempre começar com

dimentos os medos traumstfcos possfveis. E'xp: exame ctfnico exameproce @

radfogr3ffco. limpeza de dqntesy etc... (6) Cabe ao dentlsta clfntco .
sempre estar observando é analizando o seu pacfente como um TODO, preoc,
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ando-se com suas tensBes , anslqdades e apreensles , e que . a nRo ob'serva- .p
c;o destes fatos. pode levar o seu tratamento ao fnsucesso.

' 
. i
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O ENSINO DA PSICOLOGIA APLICADA X ODONTOLOCIA

Aêpass pa:nefpfa: 1p1 zlazcoa

o ensino de pstcologta aplicada na Facutdéde de ûdontotogla de Pt-
rackcaba (F0P) fo1 tniciado em 1966. quando a facutdade era dirigida pz
l P f Carlos Liberalli que J5 nessa fpoca demanstrava uma preocupa-O ro . ,
Ro humanista em relaç7o ao ensino das prof iss3es de saGde. A recim-criç 

-

ada disciplina foi atrtbufda R responsabilldade' de um docente de forma-
çso mldtca e pslqulitrtca. que lnlciava ent7o a sua prfmelra experiRn -
cia de ensfno universtt:rto. A formulaçxo te3rica que orfentou os pr1 -
meiros passos do ensino de psicologia era niiidamente . psfco-din m ca .

baseada no desenvolvfmento psico-sexual da personalldade e no sfgnfftcz
do que os dente: e a boca tFm segundo este tipo de abordagem. Essa ori-

ta Zo orlglnava-se da fo rmaiîo pslquiltrtca que o Prof. Jozo carlosen ç
Foratffri reallzara no departamento de p4fquiatrfa da Facptdade de Medt
cina de Rfbeir:o Preto IFMRPI.'A partfr de 1967, como dentfst: r'ecim -
fo rmado, comecei meus prtaefros estudos de psfcolomla assisttndo as au-

..u . :.1as que o 'rof. Forasti:ri ministrava aos alunos do curso de öiontoto -
f 0 vf af e1a prtmefra vez alguns retatos sobre a fmportincfa queg a. u y v p
a relaçRo profisstonat-paciente tinh'a no desenvotvtmqsto do trabalho do
rof isstonak de saGde. 'P

Em meados de 1969 , sob a 1nf luGncia dos Prof. . M llson 'rhomazinho.
(docente da Faculdade de Odontologfa de Rfbelrîo Preio e que: na Zpoca,
realfzava em Ptracibaea seu curso de pis-graduaçîo em Ortodontfa). Luiz
de Olfvefra (docente da FFRP q:e estfvera na F0P Mfnfstrando um curso de
''ensfno programado tndlvtduattzado'') e 4o pr6prto Frof. Foràstfiri. vim
a Elbeirso Preto sottcftar ao Departaxento de Neuro-psfqufatria e Psi-
cologia Mldfca um estsgfo que me oferecesse a opàrtunfdade de estudar
psîcologta. Nessa Gpoca. o Prof. Jozo Claudio Todorov. um dos professo-
res do'Departamento a quem fuf encamfnhadoy sfaplesmente dlsse-me que se

eu quûsesse estudar psfcotogtas poderfa ser meu orientador''. O Prof. TE

dorov n3o qufs conhecer,vem detalhess oa meus motivos ou objetfvos. Sa-
tfsfazia-lhe saber que eu queria estudar Psicologia e que estava plei -

teando uma bolsa da CAPES. Supreendf-me com tamanha objetfvidadey prin-
cfpalmente porque percebera em outros professores 1%> enorme sensaçRo de
estranheza'dfante de um dentfsta que querfa estudar psfcologia.
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' Em feverefro de 1970, eu realizava o meu primefro 'curso de ''anfllse
experimental do comportamentof' mlnlstrado pelo Prof. Todorov aos residel
tes em pslqufatrla do departamento. Comecef por af. NRO sabla o que era
uma abordagem comportamental e muito menos o que slgnlficava a dl#puta

''coaportamental x dfnimica''. 0 Prof. Todorov nRo se taportava com isso .
As disputas eram passageirM ; o importante era estudar psicologfa e o

que e1e sabta fazer e ensfnar era a anfltwse do comportamento; outras'epsl
cologtas'' eu deverfa aprender com outros professores do departamento e

d t; io que ele'da Faculdade de Filosoffa. Iseo fazia parte do ptano e es g
' 

tlnha elaborado. s:o precfso dizer o que estudet e em que grea seœ SY
l mlnhas attvidades. permaneci como escasiario de 1970 a 1974central zaram

Todavfa, em março de 1972. reassuml minbas atlvidades na FOP; permanecla

2 dias por semana.em Piraclcaba e o restante em Rtbetr3o Preto. Alguns
ffns de semana passef intelros Hcorrendo'ê os pombos dos possos experimea'

tos no lyboratlrlo da psico-farm'ncologla da Faculdade de Medicina.

Em .1971. fîz mfnha primefra comunicaç-ao cientffica na reunt7o da
SBPC. realizada em Curitiba. Foi a m; nha prfmelra apresentaç7o dtante da
comunidade cfentffica da ''anJtise experimental do comporta/ento''. Descrl
vf o que tinha feito.'para levar ratos e pombos' a aprenderem a , 'evitar

' h litricos. Estsvamos em um grande .grupo de Rfbeir3o Preto hospte-c oques e

dados em ûma ''repGbtfca'' eavrestada por universltlrfos de Curitiba que
na Jpoca gozavam suas .flrlaa de înverno. 0 Prof. Isaîas Pessotti fazia

te do grupo. Nas çesperas de noss as apresentaçles ens alxvamos sob suapar
supervfszo. Tive li a mlnha prfmelra aûla de como apresentar uù trabalho
cfentffîco. Havfa, entre n3s. um clima de entusiasro' e afegria. Ta1 clf-
ma fof uma condiç;o Ctima para que as apreyentaç3es fossem bem sucedlda.

Em màrço de 1972. reattzei em Rtbeirso Preto a minha prfmeira expe-
rlRncfa de enslno de Psfcologla zptlcada X Odontologta cox abordagem coa
portamental, 'a convite do Depto. de odon'tologla Infantil da Facoodontota
g1a de Rlbeir3o Preto. Consegut reuntr um grupo que topou asspmlr comfgo'
a tarefa. Estiveram J'untos o Isalas. a Veray o Silvfo. a Hara. a Deisy .

a E1y e eu. Escrevemos os textos e demos um curso de 10 horas, que ocor-

ria todas as noltes,ao longo de uma semana. A Fac. de odontotogfa funcla
nava alnda na R. Tfbfrfçc. Atgumnm de nossas reunl3es com os grupos de
alunos cbegaram a ocorrer na Pça..da'vBandetra devido ao forte verRo rl -
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t - o.curso f:t um sucesso. os professores de odontopedlatrfabe raopretano
.

d s alunos dtante dosretataram a ocorrincla de mudaaças no coaportamento. o
ackentes . na clfnica. Nosso curso fo1 dèspretencioso. Sabf nr'ns que a prap
duçzo de mudanças duradouras no cow orta- nto dos alunos exigi.a um trabz
1ho mals longo e sfstemstfco. Aproveitnmns, porfm. a oportuntdade para
enslnar pslcoloqta e fféemos o lethor possfvel. Trabalhauos em cima dos
problemas prsticos que os atunos vfam pa sltuaçv clfnica e 'tntrodtizf a -

Jmos gradualmenqp os princfpios coavorta-ntais . 0: textos bastcos f oram

lodelagem, extinç7o e.reforçamento negativo. puniçso e'anstedade. Havla
' rupo de professores '.mn grande anfmaçio e entre professores eentre o g

. atunos, uma relaçso muito postttva. A idfla era valorfza'r o atuno dentro
de um clima nzo-aversk'vo de trabalho ueillzando como referincla exemp ka
de sltuaçBes reats vtvenciadas na clfnica odontotlglca.

E kdenteaente como era de se esperar. a orfentaçio do enslno deV .
pstcologia na FOP mudou para outrd tfpo de abordagem. Realîzef as mudanù

rnnx com o mafor entustasmo. Kesta lpocaeeu fazia a apologfaças no prog
.'t ferFncias'' com grande suspetçRo. Eu enxerga-da objetivldade e via as n

va a pstcologia aplfcada R odontotogfa exclusfvamente com os olhos de um
'' h f ista'' Os prtnç'fpios de 'an:lise experlmental do comportamento pzbe av or .

reclam ajustar-se perfeitamente R situaç3o odontotlgica. os comportamen-
J t do paclente odontotGgico e do ctrurgizo dentista passa -tos observ ve s

ram a ser o prfncfpat objeto de fnteresse da psfcotogfa aptfcada. A quez
t7o era: ''No'nmhiente odontol3gfco: o que leva o pacienee e CD a se com-
portarem da formx comb se comportam?g'. Eu estava intqressado em saber ca

: ' '' i '' diamo a lnteraç o. que ocorre em um ambiente naturalmente avers vo , po
favorecer a prestaç3o de servlços de saGde bucat. tendo em vista que nea
sa sltuaçRo. o denttsta g um tndivfduo socialmente autortzado a produzlr
dor' e desconf orto .

De certa = nef ra t#nto a abordagem ''df nenml ca'ê como a ''coo ortn- n-
. *

tat'' atrxkbuem l relaç:o profissfonal-pacfente uma fpportîncfa crftica:mx

; i iva de trabalho guarda curiosas szda-se o foco da an l se, mas a perspect
' melhanças.

Ao trabalhar o ensfno de psfcotozA'a apllcada na Odontotogla de Pirz
cfcaba, eu esrava sozlnho dfante de 80 alunos para oferecer um curso de

. 
. . 

. .

60 horas. N:o tinha o suporte do grupo de Rïbeirxo Preto. AtGm disso, eu
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sentla a expectatlva da faculdade sob're o meu trabatho. A sftuaç7o muda-

ra mutto. N:o era ffcil apticar prlncfpfos què se derivavam do trabatho
7 mf ha formaç3o tinba sieom anfmats a uma sltuaçio de interaç o humana. A n .

do bas tçamente em pesqulsa com anlmais de taboratgrfo..Faltava-me conhe-
' : téa no trabalho com lndfvfduos humanos. os oeus alunos''re-clmento e pr t .

cln-nvam do excesso de leituras. zs noçBes de reforçnmp nto. controle de
estfmulos e puniç;o precisavam de outros enfoques quando enslnadas a es-
tudantes de odontologia. que prec'isavam fazer uso detas na sua interaçRo
com os pacfentes. Passei por perfodos de întens a dGvida e reflexîo. Ensi
nar era u=a tarefa mals dlffcll do que eu lmaglnava, especia.lmente quan-

do o materfal de enslno que tinha trazido ''pronto'' de RlbeirRo Preto,n:o
servia para os meus alunos dè Piractcaba. A énslise de comportamento pa-
recta adequada; eu ; que n:o sabla atnda aplfcs-la a mlnha nova situaçRo
de trabalho. Na busca de como imptementar o ensfno de Pslcofogla' aplfca-
da. andet por vfrfos comlnhos e fiz alguné trabathos. Eu quero falar um

pouco de como acontece o enslno de .psfcologla Aptlcada hoje.

0 FnxLno dè PakcoLogt'l IPEf/OJG >

0 ensfno de Psicologfa Aplicadi àcontece em dols momentos estecffi-
cos do curso de graduaç:o em odontologta.. Iplcsa-se como frea'da Priaclf
1n ca IV& com um curso de 30 horas para os alunos do 39 semestre do curso.

Nesse Momentù, os alùn:s estîo prestes a tnfciar seu tribalho clfnico e
a psfcologla centraliwa sua preoeupaçXo no comportàmento do aluno e domo
e1a pode preparf-lo para seus primefros exercfclos clfnlcos pu para seu
primefro encontro co< u. fadfvfduo.chamado paclente odontolfgfco. Quando
os alunos fnicf:m e 79 semestre do eurso de odontologta, recebem a segua
da tntervençio da' lrea de psicotogfa apttcada,.atravls de um curso de 60
horas de duraçîo'. com duas aulas seienals. Tais alunos, nesge lnstante .
*5 ossuem' uma certa experiêncf a acumulada de atendf- nto ctfnico . Tra -*J P .

zem no seu repert3rfo algx as habttfdades e algumoq percep'ç8es que clarz
e nte nW  possuia  no 29 ano do curso . 2 . entv  . a ênf mse do curso muda
para o comportnmonto do paclente odontolggtco e o atuno como um profis -
sfonat que deve se habllitar a fntervir sobre o comportnmonto do paefea
te na medtda de suas necessfdades de saGde bucal e do seu repertirio coa '
portamentat. 0s conteGdos que o curso apresenta. para os alunos do 4Q a-
no aparecem no quadro 1.
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QUADRO 1 - COHTECDOS DO CURSO DE PSICOLOGIA APLICA:A
- Psicotogia para que?
- Uma caractertzaçîo do paciente odontol3gico.
- 0 preparp psicol3gico do clvurgs7o dentfsta (cD)

f ios do eopportow-' nto aplfeados a lstuaç;o odontotdgica- zrlnc p
- Estratlglas pstcol8gicas no relacionamento cD-pacfente

. como manelar a ansfedade?
Como obter comportamentos de colaboraçzo?.

. Como reduzir a probabflidade de esqulva?

. Como ensfnar hsbitos da auto-cuidado?
- O manejo do comportamento em odontopedtatria

. !
-  O manejo da dor e desconforto iI
- Motivaç3o a prevenç7o . ;
- Psfcologia apltcada a paclentes especiafs I

-  Um laboratirio de psicologia aplfcada

0 Labohatshio de p4zcotogta qpzLraan

0 laborat3rlo de Psfeotogfa Apttcada (LPA) funcfona como unidade de .
pesqutsa e centro de apofo 2 clfniea de odontopedlatrla. coma unfdade de
pesquisa atende ''paclentes especfais'? e reallza. nessa situaçîo observa-
çso regular da tnteraç:o atuno-pacieate. com superWsv  e orientaç%o do
aluno. Como centro de apoio R clfniea. o taboratgrio reeebe para trefna-
mento aqueles pacientes que e resenta na clfnlca proble-nA de adaptaçâo
ao tratamento. Nesse caso. o aluno e pactente s7o atendfdos no LPA. at;

IresotuçRo do problema copportamental. Depofs dfssoy o aluno e seu pacfea I
te retorna. : czrnzca reguzar.

Independente do tipo de servfço que o LPA estela pferecendo, alnda '
n;o disp3e de um oodelo ststemgttco 4e treinàmento do aluno de odontoto-

gfa. Em geral, o aluno e o professor da srea atuao Juneos. dfseutfndo .
itas vezes a nfvel de bop senso. o qui fazer para aquele caso. Sente -mu

se af a dfstsncfa entre o ''falar sobre'' e o ''fazer'' efetfvnw-nte o ensî-
no para Ifdar com o compottamento do pacfente. As exfgRncias de um culd,

g t ade' uada da sîtuaç;o edo fmedtato de saGde, por vezes, topede a an 1 se q

fselementaçZo de estratgglas de fntervençîo sobre o comportamento do pa-

. ;
i
I
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efent. . do aluno. tfdar coo o eoéportxm-nto ao indikfduo que exlbe ''.s .

do'' * ''dor'' pateee l*r o grande desafio de odontologta coœportxmpntat. o

fno de odontologla apllcada na FOP trabalha nesse gentido. com uma o- 'ena

rieneaç%o ''cooportamentalA'. Falta multo alnda para e1e chegar a realizat
f tt a-nte ''anflise do cooortow-nto'' '@ e # .

Ao tongo do trabalho dé supervl::o dos alunos do Lpà. atgumnn estrz
tgsias de manejo ao comportamento da crtança tém stdo utittzadas coho moz
tra o qùadro 2 .

QUADRO 2 - ES*RATEGiîS :: MANEJO DO'COMFORTAMENTQ*

-- / ' ta atendtoento - NRo eontar/anestesia- Pre,pnça. oo sa
-  Contacto crlança antas IQ le@:%o - Contaeto ffslco
zora zala de atendtm' ento - Fones d. ouvldo/rv durante a -

- Nodelos (a@ vfvo ou fil--aoa) tendfmento
-  Ralaxe--nto atravi: respârlç7o - L.ia4raç;o de'teopo '

k i ' c i n a ap' onear parte: do corpo- copversar esgorte ,,toupay hobblè # - r a ç' -
. l . ' '- . ' .

TV - Coniarx mos'trar.fazerpreforçar
- Brinquédoz:antes/ap3s atendfpento : - enmllfarizaçso antes trataaento
- Seiurar brfùquedol dutante atendfx:nto-xldua de fsRuyfnhas' - 

. 'e . . ' . . ' . ( . .. . ' ' . . 
'''' 

.. ; . . . '
.. . . .ï . ..- S:o utflf4ar ter-as tfcnlcos -  orféntaçao pals

-  Hœ

* LEVT, R.t. e DOMOTO: '.K. Current technfques for behàvlor management:
a survey. Pebfatrfc Dentfgtry.. 1979

. 1y 160-164.

Ao procurar levar os aluno, a utitfzar.x=x estratfgia'de intervea -
çio, ; precfso reeonhecer que a sâtuaç;o odontolggiea n--n : averslva 

ez
clusivamente para o paciante. o denttgta estt continuamentk exposto a ez
tfmulos proauto's de '':trees'' 4ue taflùencfam o seu eoyvortxw-nto

. 0 quz. #
dro 3 apresenta uma lfstage. d. sftuaç3es ùu fatores que potencialmente

,
-- - estfw lba produtores 4* f'str-ess''atuam c .
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QUADRO 3 - FATORES QPE PRODVZEH ''STRESS'? AO CD*

-  controle reaçBes emoetonats - Isolnmonto dentistas
l tes - Perda coatrole horgrios- Ier muttos (ou poucoslpac en

-  Expectativa paclente - Perfeiç;o tfcntca
- N7o ganhar dlnhetro - Produzir dor
- Lonaas horas trabalho - Annfedade paciente

- Retaclonar-se auxtlllres - Atrasos: faltas
- Relacfonar-se paclentes - Nâo colaboraçxo
- Pacientes n:o acettam o tratamento - EXI gRnctas ffstcas prstica
- Reallzar frequentemente trabalho - Trefnamento auxllfares

- Coppetiçîo dentistas - Sentir-se responslvel pacfente
-  Pactentel n2o sesuem instruç3es

*OISHEA, R.M. et a1. sources of dentists' strlss. JADA. 1984,109,48-51

0 t. P.â. E â PESQJIS/
os procedfmentos de modtffcaçRo de comportamento t;m sido aplicàdos

pelos dentistas de maneira pouco consistente. Alim dlsxo, tai. s procedf -

mentos, algumas vezes. s:o lntegrados R rotlna odontoligica de uma manei
ra acrltica. chambers (1977) tem critscado a ajltcaçxo de ticnfca: de mz
nejo do comportamento da criança sem uma deftniçîo do que G um comporta-
mento tndesejsvel na sttuaç7o odontollgtca. Segundo este autor. J neces-
sfrio tevar em conslderaç:o que (a) a ansfedade da crtança ; uma respos-
ta naturat em uma situaçîo estranha, como o copsuft3rio do dentlsta; (b)
a ela atua como um slstema de avlso e como um agente motivador; e (c)
aprender a conviver com a ansledade f necessfrio ao bem estar da crfança
e sua preparaç;o para sftuaçles semelhante: no futuro. Alfm dfsso,vE#HAM
et a1. (1976) demonstraram que a exposiç;o sequencfal l sftuaçlo odonto-
l6gîca levou crianças de 3 a 6 anos a aprenderem a permanecer catmas du-
rante a maiorta dos proèedlmentos e exibtr ansledade somente no momento
que precede a apltcaçRo da anestesia. Parecl, portanto, ser neceésfrio

permltlr que a criança aprenda a manejar sua pr8prfa ansiedade na situa-
ç:o odontolggica, antes que procedlmentos lnvas l/os ou apressados de 1n-

tervençVo seJ am uttllaados. Nesse sentido, temos recomendado aos alunos a
realizar uaa lntroduçRo gradual do paciente R situaç7o de atendimento o-
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dontolFgico, inlciando o atendimento com procedimentosoXnio e-ameaçado-
res'. ou fndotores. atJ chegar. apls 2 ou 3 sessles de atendlmento. îaos
cedtmentos mals ''traumsticosf'' como aplicaçso de anestesia, utfliza- 'pro .

ç5o de motores, flrceps, etc. Assim, d:-se 3 crtança (e ao pr3prfo pro-
flssional) um perfodo de adaptaçio que favorece o tratamento odontoligi
co e ao desenvolvlmento de uma relaçîo de conflança.

/3 oa:geiz: do mzd/

Nos Gltimoa anos, a pesqulsa sobre as ortgens do medo do tratamen- .
to odontofigfco tFm focalizado principalmente quatro categorias de even
toé (3erns tefn et a1. 1979) antecedentes: t. experiRnclas negattvas v1-
carfantes ocorrtdas com a fxmllfa, aml gos ou exlbidas pelos mefos de ca
munfcaçVo; 2. experfGncias odontotigtcas negatfvas.ou dolorosas; 3. ge-
neralizaçîo da ansledade retaclonada a experiincfas mldlcas aversivas e
4. caracterfsticas da personalidade do paciente e sua dln-xmàca.

' 

llizaçîo de serviços odontotlgicosA pesqulsa sugere ainda que a ut
: funç;o de a) presença ou 'ausFncia de experlênèfas odontolggtcas ante-
riores; b) nfvel de competGncia proflssional do dentista ou sua habili .
dade ticnica e c) a natureza dà personalidade do d.entlsta ouvcaracterfa
ticas da retaçîo pessoal. Como se v;, o prfncipal aspecto da relaç7o CD
-paciente ; o çomportaxehto do proftssional. ' ete. em Gltfma anflise.
quem produz a experiFncla de dor do pactente, assim como 1 ete quem avz
1ia a dor. Ao proffsstonat de saGde cabe sempre a tarefa inevitlvet de
ltdar com o sofrilento humano. Quando e1e consegue. dfante de seu paci-
ente, ass.=lr uma atftude de.pespefto humano e de mfxfma utftlzaçso de
sua coapetincla, estg simptesmente cumprtndo com sua obrtgaç3otprofts -
slonal .

81bG0 :aa F, ' tt
1. CRAMRERS. D. Behavior management techniques for pedlatrics dentfsts)

a embarasment of riches. Journal of Dentistry for Children. 44 .

30-35/1977.

2. MELAMFD, B.G.. Behavloral approaehes to fear in dentat settings. 
.,1 ;

M.Hersen, R.M. Eisler e P.J.M1ller (Eds..Frogress in Bebavior
Hodfftcatfon. Vol. 7. New Iork: Academlc Press. 1979.
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1977.

Antonfo B. A. Horals

POR 9LY SOU UM PEDIATRA COMPORTAMENTAL?

A Mediclna se bapeia em um conj unto de lefs estabelecidasa que de1
crevem os siutomas que determinam uma certa enfermldade. Quando.apenas a
descrlçso ou conhecfmentos dos sfntomas n;o s7o suffclentes para sé
diagnosticar a doença. lançamos mnn dos exames,substdlfrios ou da medl-
cina experimentat. que quase sempre comprovam que aquetes sintomo. de -

terminam aquela doenç.. A Pstcologta pressup-oe txmhim a existFncia de

ui conjunto de leis e quanto mafs a conduta do pgicglogo estiver apoia-
da nçstas leis, mals efètfvo ser: o tratamento psfcol3glco. os.pslcglo-

foentals acreditam que as infofmaç3es provenfentes 'de taborat;gos exper
rfos. experlmentais s;o mafs seguras, at; o momento.

Coao na Medfcfna a conduta de tratnmonto dos terapeutas coœporta -

mentafs taabfm mudam contfnuamente, a medida que novas fnformaçles expz
rimentals sRo obtidas. por tsto posso aftrmar que os progressos do madl
lo coaportamentat sZo mufto mais rspidosy porque szo bapeados em concei
tos n2o flxos e mutfvefs..

Na medfcina, ; lmpdrtante saber a maneira pela qual um fndfvfduo -
contral uxa dpença, masxpara ele. o mafs vflportante ; a effcfcfa do trz
taaento de sua doença. No modeto copportamental. a m4nelra pela qual o
.tndividuo aprende os dffèrentes copportamentos inadequados tem fxvortia
cia relatfva. Se um indfv'fduo tem complexo ,de inferlorfdade deve-se è1i
mlnar ta1 complexo sem que se perca tempo em determfnar coma etes foram

adqufrfdos (hEkutas. 1977).

os prucedlmentos e a lfnguagem empregada pelo modiffcador de com -

portamento s;o mais facilmente comprepndfdos pelo pacfente, portanto ;
fs fscil obter cooperaçXo por parte das pessoas .
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o Psfcllogo comporeamental coma o mldlco n3o emprega testes para s:
ber o que se passa com o paciente. E1e faz uso das teis que regulam o
comportamento humnno para tratar do paciente. como pediatra, o que tenho

observado G que a demora dos testes cbega a ser de vgrias semanas. Atem
dlsso. os resuttados dos testes. multas vezes. apenas conftrmam meus da-

dos de observaçlo. durante o diglogo com os pals no consult6rio.

eara um pals como o nosso eo que as pessoas tFm dificuldades para pe
gar uma consulta aldtca. 'ao procurarem um pstcglogo, devem esperar dete

8 1ca para cura'r os seus 'uma forma rfplda, eficlente e relatfvamente econ m
probtemas pstcoligicos. Portanto, os tratamentos prolongados nRo sRo G -

teis l nossa realidade brasileira.

Finatmente, com a experlência adqufrtda usando.tfcnicas comportamea
tafs, conseguiaos etiminar um grande n'G=oro de medlcamentos do nosso re-
celtusrto, coao por exemplo, remldfos para ''cilicas do tactente'' rem; -#
dios para meogria. enurese noturna, lnteligGncia. calmantes. e.sttmulan
tes de apettte. etc. Tnmhlm achxmns' que J': est: na hora das Faculdades de
Hedlcina enstnarem desde os primeiros anos dos seus cursos; às modernas
tfcnicas de modiffcaç%o de comportamento. Porque ao se formar. o J'ovem

mldfco J': saber: o que fazer com aqueles conhecimento. Enquanto que a-
*

' 

. .

prendendo somente o modelo ctfntco (b aseado na psicanflisel; a nVo ser
que e1e opte pela Psiqulatria ou Psiqulatria-lnfantil aqueles.conùeclmea
tos em nada o ajudarso a resolver os dfstGrbios de comportamento de seus
paclentes adultos e crlanças . no dfa a d1a do consult8rio.

0 Pedteu Wa gcgda de Cowoa antwtc
0 Pedtatra deve ter conbecfmento de como funclona o aprendizado dos

comportamentos das crlanças. para qu' e possa modlffcar os comporiame'nt'os

que forem necesslrios. O pediatra procura fazer lssoy tentando modlffcar

os comportamentos dos pais, da manefra iue modifica cer'tos sintomx. de
7 1 as enslnando : m-xo 'como dar medlcnmonto em determtnada h'z .doenças org n c 

.

ra.

&) tfo Pediaiha ed:li'car/o't & celweao-no&tvLaadz ti xç

A maneira de tomo trabalha o pedfatra modiflcador de eomportamentop
pode ser esquematizada como se segue.

.... '' . . .
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9

( outras pessoas
(amlgos , viztnhos # etc . )

7 8
.X

A 10A
A

A
.** Intermediariosl 

- . 2Pedlatra (mae .pat : avos , tios . crianqade - 'Modif icador
irmaoà mais velhos ,Compo r t ame n t o
proresaora , etc . )

3 11
5

Auxlliar
(Estudante de

Hedlcina )

6

Este esquema represept: as seguintes sf tuaç3es :
t . 0 Pedfatra modf f f cador de comportn- nto alfm de x dfcar. orienta a
m3e e demals f amsl.f ares como comportar-se adequadamente em cms a com a
crlança para que es ta criança melhore os seus problemas de cow ortamento.
0 Pediatra modtficador de comportamentoanio d: ''broncas'' em iRes, pois se
elas modiffcarem seus eomportamentos somente o farzo na frente do pedia-
tra por temer novas ''broncas'' Tnmhim n:o usa expressles do tfpo nos ft-
lhos szo o espelho dos paf s'' , porque se a mZe vaf ao consultirfo dizendo
que sua vf da ; um inferno e que seu filho ; um capeta, um dee nlo , aque-

x .
la afirmaçao somente f uncfonars cox  uma puniçl para os paf s porque a -
firma que algulm em casa deve ser um dem3nio que a crtança estl'loltan-#
do.

Quando upa m7e chega ao consultirio do pediatra com v3rfas quelxas
do comportamento de seu fflho. o pediatra nXo olba para eta com cara de
desdlm e 'lhe pergunta: ; fflho Gnico? ''0s problemas que o fftho Gntco a-

Z'Zo sîo defeitos, mu sfx mals comportamentos que sûo reforçapresenta n
dos. N3o h; necessfdade de se ter muitos fflhos. mnm hf necessidade de
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lI

: 
' . 

' 
$ ,: 

. 
. *'

. ' .. . . .

dar o tlpo de educaç;o que se d: aos fithos, seja apenas um.ou vtn-se mu
(Barbosa t979 p. 126-127). ' ' . ' 'te. , .

F l troca de pôsii3o o berço da'- 'O Pediatra ao visitar umx restd nc a.
quete beb? chor;o e bfrrento que estl colado junto R cama da mîe e o co-
loca longe da cnmn do casal, quando estes somente t3m um quarto. ou orf-

b reparar a criança para dormlr em quarto separado, quando exiz Venta com p

tem vlrlas acoaodaç3es na residincfa. Estas medidas melhoram as ' bireas .
da crfanç- . o Pediatra pode, em condtç3es especlafs. Jantar na residGa ' '

y - u .cla de um cllente para que durante M refe çoes os pais o servem como se . . .

recom#ensa uma crfança por alimentar-se, quando esta apresenta anorexla .

nervol a .

o Pedîatra enstna aos pais o vator do reforço e da consistFncta na

ducaçW dos ff lhos teW lf co adfante estes conceitos) .e
No cons ultirio a manelra mafs sfmples. objetlva e prftica f iniciar '

-se o dfslogo com os pafs, usando a frase: ''a crlança repete o copporta-

mento que a gente d: atenç3o'' (Barbosa, 1979).

o futuro pedtatra deverta ter' culdado cqm a sua aparcncta (barbas ,
cabelos. unhas . halitoses. etc): trajar-se modestamente. sem excesstvo ri '
gor ou sem desletxo. Estei cuidados, que nem sempre sîo observados por
profisstonals, quase sempre o szo pelos ctientes. Estes teqdem a asso -

. ' . ' ,

cfar a aparincta do midlco, :eu modo de trajar, de dfrigir-se ao ctien -
te, com sua capacidade proffsgional. Na verdade, capacidade proflsslonal

# um conjuato de tudo fsto: conhecimento midico. manefra de apresentar -
se e o modo de tidar com o cllente. '

2. A mRe ; orfentada a coavortar-se adequadxm-nte em casa, dando atenç%o
1 .

aos copportnmo' ntos adequados e lgnorando os couportaàentos tnadequados da
ertança. '

Dar nmx.eerta quantîa em dtnùetro para uoa crlança, .no fîm do izs,
por ter e1a tirado bou notas na escola: serla exeppto de utillmaçRo de
um reforço. Dar uma barra de chocolate para uma criança ap8s e1a tavar os
pratos para a mam3e: seria taqbim um reforço. ' '

''Dlnhefro e comfda nso s;o os Gnfcos reforços tmportantes. outros tl
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pos de reforços szo multo mafs effcaz'es. Um dos reforços mxls poderosos
para a crlança g o amor. o fnteresse e a àtenç;o da mîe e do pai. ouvlr

. 
' . v .

a crlança, abraçf-la, sprrfr para elavou conversar com ela :;o todos rz
forços do tfpo.dadoa pllh&es de vewe: todos o: dxfas V maforfa 2as crlaa

, 94 ' . ..J ' jç as . (P atterson e Gullfo: , 1971). 0 pedf atra tx m ens fna ao@ pa s a
aprenderem a ser conssstentes. conslptêncfa. slgnffiea para a crlança a

' 

ossibfttdade de prever o rcoo orta-' nto dos pafs . Para a crf aaça signf-P

ffca: seppre que eu safo da com. : noite o papafkle faz voltar para o
quarto. Para os pafs. consfstFncfa signiffea: seppre que Gustavo pede ' '
refrigerante ou bombons an'tes do almoço eu digo a3o. (Smfth e Smtth .
1973). os pals precisam aprender a ser consfstentes. fsto G. aprender a

. 
''' -' . -' . . . ' 

. ' . jagir seppre do mesmo modo/ œantendo os mesaoa coxoortn--ntos dfante das j

mesmas sltuaçJes. Isto faz com que a crlança se sfnea maîé sègu' ra e que !
. . . ' ' . .. . .POSSa Prever a consequGncia de lua açao.

3. 0 Pediatra ùodlffçadpr.de comportnmonto trelna auxfliares para methE
. . . . . v ) .

rar a sua aç%o sobre os seusvcltentes. os'.auxiliares s7o alunp, de Medt
cina que reeebem uo' irelna<ento telrlco-prztlcop.

.pàra dese'ppe'nharem fua
. ' ' . . ' . . . ' ''

çBes no cons uttlrio eêtno prdprio.domicflto
,do paciente.

4. os auxfltares agem sobre a crlança, na sftuaç;o domicflfar; verif; -
3 f i i teraéindo corretnm-nte cop e1a de A: Icando suas condfç es cl n cas e n ,

do a foènecerem um ùodelo pàrà os pafs de como lfdar coo a crfança. I
' 

. '

j5. De mvdo ànslogo. os Auxftiares fnteragem com os pafs na sftuaç;o do- I
. . . ' . jmf cilfar..no sentfdo de reorfentf-lol. ou de reforçarem seus coaporta -

mentos adequados, no que dfz respêtto R manefra de lfdarem com a erfaa-
ça.

. . . ' ..'' ' . . . ' .

6.0 Pediatra seèpke de l/vanta da cadefray cuoprfxenka a mxe e a crfau-
ça, e a parabentza; ' por exeo lo p por ter : tlo f ilho que estl .îndo ' $èm na
escola ou por astàr coéendo helhor. O Pedfatra pode dar'um presente (rE
foTço materfal) para a crfança ao safr do eons' ultlrio. Pode-se fazer com

g. ' . . . . .

que a crlança escolha entre uma bexlga; fol3. pfrulfto ou bala que estz
' 

. . 
. 

IrRo em uma gaveta. . . ,

7. 0 Pedfatra pode influencfar indirete-ante outras pessoas (amigosy vf
zfnhos de clfentes) #or estas .saberem de seus mftodos e os aplfcarem.em

seus .fflhos. Tamblm pp/e agfr dfretAmente sobre outras pessoas dando i' 
. 

' 
.. ' 

' 
. . ' ' 

. j
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. . :

cursos. palestras em escolas. creches. clubes. etc., enscdando.a essas

P .
com o desaparecimento dos comportamentos lnadequados 'da criançay, èsta

assarl a aglr adequadamente com as outras p'essoas . de codo a m'.aar 'suasp
atitudes para com a crfança.

9. A crfanca. u sim modificada. frequentemente, torna-se omlga' do Pedià-

tra. A melbora em seu comportamento tem um valor de'reforçador para o P1 .

diat/a. isto.aluda a manter o copportamento do ngdlco de tldàr correta -
llentes.mente com seus c

10. As pessoas que medefam a açao do ?ediatra sobre a criança. podem in-

fluir outras pessoas em reuni-oes de escolas igrej as, clubesy contando os
. 

#'

sucessos que obtiveram em casap com a melhora dos copportamentos dos fi- .
' ' J i sfnadas pelo Pedfatrq modfflcador deacomportz. lhoi, uséndo as t cn cas en

mento. . '

W.bL.Lh Aa.9.' tl
BAAROSA. :.B.t:o Pedtatra Rs M7es. 49 ed.. 1979.

MIKULAS,'W.L'. Ticnicas de Modiflcaçzo 'de Corportamento, SRo Pauto. '

pAT%Eks0N. d.R. e cùttloN. M.E. convtvendo coa as criançu, 2: ed.. .

SMITH; J. M. e SèqTH, D.E.P. Como Educar as Crianças: 79 ed.
'à' Barbosasestor .
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ASPECTOS PSICOLOGICOS DA FDRTE

'. . ' .

Eda' pcaccn,f cuarlda ' - ' uboexzidadz 94. SRo'' Plao e . 'nh.t.stvtodiuba  &1z .SY.
œ aâon A. OHAJZI
Atvan JJ.?.JA kovâa c tllœbfeaz. kdndz dz St'io ,pAa o - 'PaSP
<' mq tfa coh za Tn Mz-$

A partlr do homo sapienskaé obras saéradasre p/ofanas de todas as fpo-
cas.vbem coma todos os perfodos hfstiricoqy tais'cpuo os descritos por AriFs

. 
' ' *- .(1982). revelam que a morte e a busca de uma sotuçRo para e1a sao a grande

ls'e e a malor preoeupaçJo' do homem.cr

0 Jplco Gilgamesh - 3.000 anos AC. - expressa-tanto o intenso desejo do
; ida de ppder atingir este obj:-homemrde triunfar sobrena morte quanto a d v

tivo. & continuaçio e,a renovaç3o da vida s7o temas tmportantes n:o s; no
Livro dos Mortos como em toda a'cultura eglpcia. Na CrYcia. o prefixo psi -
qu3:aparece norperlodovclsssico grego 'dent. ro do contexto de reflqx3es so -
bre a morte. o.sovo-Testamento com sua mensagem de .triunfo sobre'a mortekoa
n ptementa a' yisao do Antigo TTes tdmenLo .

Entretantooeibora'a pslcologta nasça das cfFncfas sociais e filosift-
cas nas quais o problepa da morte'; proeminente. e apesar das contribulç-oes
de Fechner com .sua.obra ''Pequeno.Livro da Vida depofs da Mbrte','da de Wlllfam
James qûe escreveu sobre a lmortatfdade e da de Stanley Hall que realizou.um

J i b tanatologia. a nova ciFncfa levou aproximadamente 50estudo emp r co so re
anos para abrir um espaço.para o estudo da. morte.

Na sociologiay com o livro 00 'Suicldfo'' de Durkhefm, a morte começa a
7se 'tppor como,temà lmpèrtante nas ciFnctas soclais. A antropplogfa, entre - '
tantoy.sempre realizou . observaçBes sobre a morte.

Nabmedicfna, o trabalho.de kill.lam Osler com paciente terlinal exerceu
. ' $ 

' '

pequeno impacto sobre aror'ientaçso 'mfdica n:o obtante. ter sfdo um prlmio' .. ! .

Nobet da Jrea.blomidkèa - Meckntkoff- o lntrodutor do termo tanatologiayno
começo do sfculo. No que d1z respefto R psiqviatriay.apesar das esparças re
f érFncias 'ao 't3plco , :.a partl'r do .'f lnal do' siculo. passado, n:o se pode d izer
ue a m rte sejp up ' problema central .. na teorla e 'na terapia.q . . ,

1 .

. ' ' 
. . 3 a 2



Em 1959. Herman Fetfel. vencendo as barreiras da repressxo da morte.z
dltou o ttvro ''The éeaniag of neath'' a primefra grande contribulçRo do

aovsmento tanatollglco. <a oesma ocasi3o. doi: outros pslc3logos, Norman
. 

:

Farbero- e Edwin shneldman. desénvolvem novas estratlgias e concettos para

Xo dà sulelzip.a prevenç
0s ano's que se segulram como observa Kastenbaum (1977) caracterlzaram

. Q-se pelo autodfdatlspa. uma vèz que faltava teorsa, bibllografta e mitodo.

Atualmente, es. te vazio jf foi em parte preenchido, e nos Estados Dnidos ,
emplo, as fo'nte: btbltoérfficax lncluem uxa publlcaç3o do Center Forpor ex

neath Educatlon and Research, perlodtcamente revlgada, revistas como Omega

e Sutelde. e cursos e workshops s:o realtzados em muitas universldades. 0

lnterease do pGbllco foi esttmutado a partir dos llvros de Kqbler-Rossymas .
o ptlmefro ekfokço para avaliar e integrar o conhecimento csentffico & '.o
livro publleado em 1956. ''A Pslcologla 4a Horte'', de Kastenbaum e Afsen -

berg.

wo Brastl; os estudos na frea da tanatotogla t;m intcto na dgcada de
70. As prloefras tese, relacionada; ao tema da morie foram: na frea do su1
cfdto. as de nt:oa Basto: Fttho (1974) e F:61o Bemmxnn (1976)1 na frea da
enfermagem. a dé Luiza àyarecfda da Cdsta; e na Zrea da pgieologla do de -

lvlmento a de Wl1'ma da costa Torrea (1978).lenvo
' . . . . '

. .

Em 1980. fo1 realizadd o prfmelro Semlnfrfo eobre a Pslcologfa da MoI
tey eoordenido pelo ISOP/FGV. cujos resultado: foram reunfdos em um tlvro
fntftutado ''A Pslcolcgfa e a Horted', adteado em 1973 pela FGV. Em 1981, o

Departxmpntq Cultural da Aasociaç;o Midica de Hlnas Gerais, o CONPO - Ink-
tituto Brasilefro de Pslcotogfk Transpessoat - assocfado ao CON'O da Dfnz
marca reallzarao o 19 Congresso Internacfonat devlanatologia e Prevençîo do
suicldto. do qual resultou taabJx uma pubtteaçRo - ''Morte. sulcrdto - uma
abordagem multidlsciptinarl' , edltada pela Vozes, 1984.

So 4ue se refere ls publieaçBesy aa editoras se interessam cada vex
. - . ' 

' 
. 

'

an*s peta tfaduçao de tfvros estrangelro: - Becker (1976). Brokn (1974) ,
Kastenbaum a Aiaenberg (1973). ztegler (1977). Ginette Aalmbault (1979) e
grande parte dos livros de Kubter Ross (1977, 1979. 1980) - e a publlear a'

bras de autores brastleiros - Jos; Carlos Rodrigues (1983): Roosevett Cas-
sorta (1984) e Jos; Lulz S. Maranhzo (1985).
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go Is0P exlaee atpltpente no centro srasflefro de Estudos . Pesqufsa:

pzlcos:octal. um progr--- de tanatologla qua te> por obletlvo desenvolver
proqetos de peaqul:x, reallzàr eursog. promover semlngrfos e a*-ter atualf

-. taç7o.xado uo slto: de doc.x n

sa frea 4. pegqulAa. dpi, prpjeto: 1: foram eùnetufdol: ''Sondage. d.
Atitudes Frente 2 Hùrt'e '' (1983) e ''RelaçeAo entre Retlglosfdada Medo da. #

.Morta e Atttude frepte ao suictdlo'' (no prelo).

Em 1981. o ptogramà lmptantou um curso de atualtxaç:o ea taaatotoxla
.

mlntstrado no centro de pls-craduAçgo. o cur:o se propBe ùoà dupta aborda-
3 i 1 t - lanej adas para se întmrlâgavem. a'flm Je pos-gem - te rica e v venc a p

slblzttar ao aluno ,uu tntesraç7o de sué poslç:o telrâca co. sua vtvlncia
elocional.

0 setor de documentaçRo eonta atualùente com um levantnmonto de apro-
xlmadamente 2.000 ffchas, eom 44 entradag . a atende a alunos do* curgoi de
graduaçîo. pls-graduaçio, algm 4e profselionafa. nfsp&e afnd. ie um mate -
rsal de fttas cassetes do ''center for Death tducarion and Kesea*ch'' da B-
niveraldade de Mfnesotta.

; possfvel que multas pe::oag s4 perguntei se o estudo e a pesqulsa tz
natot3glea n;o serlam uo luxo eo uo lnndo que sa defrplta co> trlgicoa prz
bte-.. soctals. ecen3micos e existenefals. certx-onte serfa .=> féea gupiz
flua se o teaa da morte nada tlvesse a ver com esteg proble-xA. aoœ y c---

afirmx Zieglerp (1977) 'enenhuoa teorfa d. degfgualdadem aenhuma pervers;o
racfsta ou laperialfpta, por mafa sutll que sejay resfste dfante da evldia

* i d te'' i. o '#: reclgo retntroduzi.r a x rte nae1a e Ja angust a a mor . por ss p
llnguagem para com eta fazer o fundamento de no#so cnmhyte lgualftzrlod'.

A rlgor. a tanaiotogfa te> .vm> ipport:nte contrfbulç;o a dar em v: -
rias srea.. àsstm, por exemplo. cumo analtsa Dennls Kloss (lA81-82). . obra '
da Kubler-Ros. ganhou popularfdade gobretudo porque o povo o--rleano a adE

. * *' ' . . ' ' ''' '*

' 

- .:

tou pelo slsteoa de sfàbolos 4ue et> encerra. zo sa'parat o cdknftivo do q-
ionat e vaiorizat a soluçWao afetfva para . crlse que a xorte repregeatwmoc

Kubler-Ross se trans formn ep s1ibp14 da esfera pessoal; subjetfva e emocla
1 e se opoee R esfera pGblica da tecnotogfa e dos madernos sfstem.. mg-na qu

dfcos. Mas, eoma argq-mnta Klusl J preclso que o processo de morrer sela
compreendfdo por sfmbolos :otfstfcos que estejam para atlo destas dlvisles
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@ reconciltem a xorte passoay exoclonal e àubletlva co* à morte 'tlcnlcawDat
a faport7ncla da tanatologt. na tnstltulç;o hospltalarx.h7o'âl no ktenkimen-
to ao termfnat. na busea de um poslcion--nnto 4tlco * ldeoldgfeo quando- R' '

3 itadaa pela tecnotogla éo' 'trkne .gobrevlv4ncla e . morta faca x quegt es lusc. .. . . :.
Zs1 ' lnda na raforoutaçVo do' èohtextoïoèàplante e o problema da eutan a. mas a

ganlzacfonal do hospltal. para que este n;o sela umavlnétftulçzo compet.ente
x . 

' ' .. . . 
' .

apenas no uso do ractonal, lsto 1, dos procedimentos tfcnlcos. mas edmpete:
te tn-hlm para lfdar eom o subjetlvo, o emecsonal. aa rnecessidades psicollv

gtcas e a ldentldade do paclente.
(.

Huitas sRo as contrlbulçle. da tanatologta que podêrtaé ser alàda zltz
das. e o estudo sobre a vfolGncta serla uma delas, pols comb ptoeurapos moz
trar em um artigo (1982). o elamor da violvnefa pode @er a rlgor o clamor ào

2 d tema da mœ*medo da morte; moR. para conclulr, re4saltarfa a lmport ncfa o

te para a pslcologla do desenvolvimento. .'

Adah Maurer enfatfzou as expertêncfas da crfança com 'o dorofr e'o dèi-
. . ' . . . . 

''

J ' .
ertar. com o apareeer e o des aparecer eomo uma das etàpaa lntclafs 4a a -P

. . . ' .

prendizagem sobre o vlver e o morrer. Do ponto de vssta cognftfvo. o encon-
da criança com a tdlla da aorte desempeùha, coao enfattzou Ptaget. uètro

pape: fundamentat no desenvolvlmento da xoq7o dè caùsalfdade que. eo êun -
ç:o desta idlta. evolui da noç:o de causattdade motivpclqnal ou pslcot3gle:

ij f j .para a de causatidade estatfstlea ou pro abi.l : t ca. .

Na adolescêncla. a utllfzaçio do pensxm-neo formxl Ausclearal prfmelrœ
grandes dGyfdas metaffafcas.

Em séu ctfssico artigo sobre a crtse da meia ldade. ttltoerlacques k
(1965) aflrmn que ; a entrada po plano pstcoldgtco da realldade a fnevttabf
ttdade za oarte pessoal que constltui a earacterfsttca cruc'ial désta crlge

. . . .. . . ' .

que ae for sadiamenta soluclonada trar: ùma poaslbflidade de renovaçvo e
.=n autenkleldade mals eoppteta. '

Na velhtce, o fator declsfvo de mudança f a conselFncfa da proxtmidade

da m rte pessoat e da aus?ncia de perspectiva de f uturo. Na - dida em que o
velho J 1 ut t'rapusou o dtf lcil conf ronto com sua f lnitude na erise da - 1a
fd de ae e1e se pe- l tf r trabathar nes tâ etapa a fmlnRdcla de su'a x rte at 'a 

.
. . *

canlar: uma libertaçlo que se refletlrl n;o apenas na.cesaaç;o da neeessidz
de de manter uma auto-fmageo eomo tnohfm na sua espfritualldade.

. .
' . '
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z. ta aboraagem. ainda qùe tncoopteta, a raspeâto d. contzfbutçzo 4a tz
natotogla .detxa claro que negar a lmpprtRncta do e:tudo do texa da morte pa

.. . x ; . l . . : '' 
lda t llca eè nekar paria da prJpria vfda.ra o estudo. da v mp

';. .
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kilma da Costa Torres

HEDO DA MORTB

u .A x zrte e ..m> da: Gnlcas egp.Tsvncias unfversaf: do homeo. podendo ez
tar pre:ente e:m e1e em seu pens amento, sentimçntq.. epoç3el e ha fàntasia
daade o nasclmento atJ : flm de :ul vfda. A morte eblpea a'todogl ctentls-
tas. hooens extraordih:rtos e comunp. ricos . pobres, jokems * valhos, di-
anee 40 mfstlrio da vtda.

. Segundo Mechard Bosg (1977) a esa?ncla da angGstfa humnna ; a extinçzo
.

o medo da torta. a destruiç7o do au è do prdprlo oorpo. 0 hpmex & o Gnlco
r vivo 4ùe0# conscfente da sua marte * finitude. A oarte : a malor angqzse .
fa do horm: pols traz R tona a :ua llmftaç' Ro de nada poder f azer contrat
eta. A essência da motlvaçîo humana g a busca do sfgnificado para o gofri-

#
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oento e para a morte.
'nto mafs se teme a morte mals reata o vaxlo e a parallzaçRo. ; eo-Qua

mo se a morte esprettasse e- cada canto . o lndivfduo aeuado le eseondeasm

; urgente encontrar.formas de aspantar o oedo. por ex-t achar que * morte
.& vat acontecer com outro, ou .y num futuro longlnquo.

Negar g uma das formas de n:o entrar em eontato eox experlGnetaszdots
.. ros as, kfkrmando que n:o extstira.. c homem tem medo 4e se conhecer mal.Xx
% profundnmonte. entrar em contato com seu, lmputsos, at; melmo co* #.u COt-). . .

pö. que den/ta 5ua mortâlldadep A grande dâdiva d.a negaçzo * da repréelxö,

; permitir que vfvaaos num mundo xllagroeo. onde somos aparenteoente $m0 r-
taf:. Se o medo da xmrte elilvegse constantemente presente nîo ge consegul
rla realfzar nada. Segundo Becker (1976). o homem tem 4ue s* lentfr G21eù
para crfar obras que o loortallzem. ; o heril que vehe. na vfda. Sua eourz
a de força f uma e ntfra que e:conde uma f ragltldade interna. M>œ eomper9 

.

lbrupta- nte com a couraça poderl eoor o lndtvïduo -  f anta:-  da e rt. '
ou da toucura.

A aorte pode :er encarada pelo ser huœano de vàrias formx*. que podem
eer slntetlzadas em duas atftudes blièu :

t. A morte como f1m - uma vfsRo flnai. :èndo a morte b tfr-lno da.exlstln-
cla. N2o se espera .,-> conttnuldade.
2. A morte como transfç:o - a aorte : vlsta como mudança e transfo rmxçlo e
como possibttidade do tnfcio de ,,-x vida noka.

'ode s.r lpaginada como repentlnl, semelhante a ..-> foâce que ceffa ra
. ' . z

' 

. . : '

enttnn-onee a vfka im pleno viço. ou 'coxo cutmlnucta de uma exlst: nel. x 'p .

plena de sentfdo.

Kxntenbaum (1983) relata .-x pesqulsa realizada com 660 lujeftos én -
tta o: quais a:tudantes unlversftzrlol. donos da asêncfaà funerftlas..ifdi

. *  e
j. ' 'cos. enfermofros. Q autor elab.orou ..-> questRo aberta Se . xoree fogse u-

ma pessoa que espiefe de pessoa serta'' pedindo ao* sujettos que procur'a.-#
:eo uoa fmagem sob for-n de um ser hu-noo co* flaièo * com personalfdad. ez

racterfstica. 0 autor tnmhfx pedlu aoe zujeftos qua respondassem a uma quez
tzo sobre o sexo, idade e caraçteTfztleas pessoass. Aaalfsando as respos -
tas . koœtenbaum chegou Rs personlficaçie, mals co-.oe deste grupo:
1. Ffgura macabra - flgura hor/orosa . delffgutada. delon#trando uo envol-

. e' .
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vimento emocfonal de terror e angGstfa.

a. suave consolador - esta persontftcaçzo envolve .-- gttuaç:o 4a acozhtxea
to pryxima * tnttma. podendo dar a tdita da relaç:o antre patg .e ftthol.

3. AutFmato - x morte ; percebtda como objettva . ln*ensfvet. podendo aparz
cer eomo uma flgura magra. pllida e assexuada. que n;o permltq uml relaç7o
pessoal.

4 Ategre eabustelro - envolve a morte coao um lndfvfduo alegr'e e atraente,

com altos poderes de seduç7o.

Segundo Kastenbaum: as personiffcaç3es que cada fndfvtduo faz sobre a
morte refletem a sua concepçzo sobre esta e o signtftcado da vtda.

A reocupaçio frente R morte sespre esteve presente na vtda do serP
humano e este geo re tentdu buscar explieaçFes pata enf rentar o - do do dez
conhecldo e da x rte. O mito teve e tem um papel preponderante na vtda doa

tido de trazer atravls de lmagens. exptlcaçges que estabele -homens. no sen
cem um degrau êntre o Vnconsciente e o conscleate.

- ' ' ' *
zs retlgioes buscam dar conforto e segurança ao fndivfduo atravfs do
àmento 4o qu'e ocorre aa vtda apl: a oorte. A oarte : encarada diver-assegur

somonte nas dlversas reltxf3es. mas basicamente todas procuram confortar o
homem nos seus momentos mats diffcels.

A concepçso de morte se modfficou durante os tèapo. Ar14: (1977) reati
. -

zou um estudo sobre a formx de encarar a morte na Gpoca medfeval, na Renas-
% la do fatorcença e na sociedade fndustri#t. mostrando a profuqda $nf1v nc

cultural na percepçZo do tndtvlduo da sua morte a a do outro.

0 medo da morte pode estaç na g?neqe da malpr parte dos problemnq humz
nos. A xorte representa at.go sobre o que n:o se tem eontrote. Pode surair
eom fantasfas da perda de alguim amado. abandono. ou deetrulç7o do prdprlo
corpo. Frente R ameaça da morte real ou sfmbglkca. podep surgir os oecaniq-
mos de defesa.

Em pesqul:a realizada por creenberger (1976) us ando o TAT com mutheres
com cineer. 'foram anallsados temxq retacionados com a morte, tais como:

1. Deserença da morte: A morte & vlsta como lmpossfvel, nunca pensamos que
vaf aconteeer conosco. 0 fnconscfente est: convfcto da' fmartalldade. Este
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txam a repress7o, a Vnfa:e na natureza ztema aparece em htltgrla: qu* enfat
eidental da morte. * a lmortatfdadew

2. Mbrte como castlgol A marte aparece como eastigo por lmpulso: agreallvol

A preocup aç:o eom a morte pode :er vtsta cooa culpa pelo deselo de morte dos'
tro.. A castraçîo vtsta eomo degtrulç:o do corpo'. pode esiar tlgada : cuiou
No TAT este aspeeto ajareceu em temas como: atos e deselos àjressléol ;pa.

castfgo e culpa. preocupaç;o com mutilaç7o.

3 Horte como separaçîo da :Ze: surge eo tema: onde h: a perceptxs 4a ausFa
ela materna elevando a ansledaàe quanto R sobrevlvGncla e que pode provocar
representaçges siiblliças de separaç:o e perda de xmnr. 0 materiat que apa-

' 
so f lca e pslcollgtca.rece em fantazia g separaç f :

4 A morte como reunlso com a ézel A morte # vfsta como uma voltâ ao Geero
1 do reunizo ffsica pvledlgglca e fmà' genà d.materno. Qcorrem temas envo ven p

Gtero .

5 Moree cnmn nmxnte: Oeorrex temxm què expres'sam a sexuallzaçîo ba 'morte
como por ex. o beilo e @ abraço.da morte . os temas mals .encoptradog foram
sexuatidade ilfcftap.astupros. seduçzo. tnfîdelfdade..

Chadwik (1973) observou que u pessoa, normalmente podem ter uma dupta
representaç;o da morte:
1 A morte vlotenta e hostfl. podendo represlntar a açVo de um pa1 que pode
:er cruel e tlrlno.

2. A motte desejada e benlgna: p'odendo represeùtae o deselo,de golta ao Gtz
d f-natal .ro . -  es ta o pr

0 medo da morte f a resposta psicol3gsca mafs coalm R morte. 0 meda da
. . . '' . ' 

''' . :

morte pode ser deffnido como ''.=> reaçao eùocfonat envolvendo senti oento.
bjetfvo: de desagrado e pêreocupaç;o ias'eadoé na aontemplaç7o ou antaelpa-su

çâo de quaigquer das facetas relaclonidas R morte. supondo-ae que eeteà een
timentos s;o èonsclentes'' (Boetter. 19j9). cada' pessoa teme mals uo asperto.

da morte. For ex .1

1. Medo da oorte do outro: Pode eavolver o medo 4o abandono. coasclêaeia gl
ausêncta a da separaç7o. de ver o aofrtmento e.a deslntegraç;o 4o outro,be.
como o sentfmento de lmpotRncia de nada poder fazer. Em certaa elrcunktla -
l ' a morte da pessoa n-nda pode ser vista eomo forma de vfngança ke 1w*c a ,
relaçso anterior.

- -  - -  j,; ...



* ' ébnscl:ncia da prgprfa fl '2
. Medo da prgprta moxtet. ist: relacionado om * .
nltvd.. A dantasla de epmo ser: o ftw a quaado. Pode :urair a afliç;o fre,
t. R antecipaçao da dor fl4lca.e do sofrlmento.''ode a.r taabix o ùwdo do

qua o waspera api: a. porte..o Jutgamento.petos atzs eooett#os.. 4 cas t g@.

Fetfal (1959) dlscgte'ls vlrlas facetaa do medo da ùortèl
a. A morte come f1u de iudo
b. A morte cooo pe*da de consciipcfa. slxilar a@ adormeeer e dpsmalar

edo da zotfdl e da separaçl  de quem s. a ac. A xqrta com m
d. û medo do desconhecfdo

e. Medo do julgnmpnto pelos atoe terrenp.
f. Medo do que poysa oeorrar aos dependentes

Medo 4a tnterrupç:o dos planos.e fkaeas' :os em reallzar os oMletivos mats@. 
.

j 'gèortantes

. 
Como medlr o medo da oorte? Entre ps, lpatruxmntos mais eonhecîdol es -

. : 4 ' ' ' '
tRo questfgnarlos; prov:4 pr,pj,tfvas. evptrevfgtas. dfgrlps. aueoblograffas
* obsarvaçlpudo coaeortamento. Alguns tnstk.v--'nkos avaliam aspqctos oafs
cons efentes e ùal: acessfvefs ao fadfvtduo. por optro lado païs susçetfvefs

' . . ' . .J . ' 1 . 
'

. 
!! ' ' ' '

a dlatorçzes ltgazas, ao fytor d: desejabllld.de soçfal. As vrovas projetl -
vas medk. aspectos mats laivnies e lnconscfentes do Lsuletto o que pode te -

d ' ' : 4a dln'-xw.l ca' faterpa. mas podemvAr x um malor aprof un amento na eow reeu o
. . 

'' r . . .

lekar a dlferentes. interpretxçies.

V:rfoa autores entre os qu4ls Boalter (.1979) 4ytudaxam formn- de medfr
. ' . ' ' . 

'

d d te E4te autor elaborou .,w'>' egcala de 42 f tens 'Yulttdimensf o-o t- o a m r .

1. j ' 1:nat Fe ar of Death Scale qùe fo 1 eradurl
. a para o portugu#s e foram fe as

:. . .' .' . . . . . . ;.
no rmas pro/fslrias com 270 sujestos 'unfvetsitlrtos de owAoé os sexbs (Ko -

' i ; ad fllée faiorfat chegou à ofto dfoeasJes dov:cs. 1985). Hoetter a rav s e an
medo da morte;

a. kedo de oirrerr''btoené go'kue.,tldâ màt: eo= o processo especfftço de mor-
rer (por ex.: tenho' medo de qorrer 'de cîac:r)

' .IIII. . '
b. Medo dos mortosl Mèda a'reaçao de peegoaà frenke a anipals ou pessoa .01

. . J ' . . . . ' '
' 1 '' ui' x exjerfGncfa horrfvel tocir 'um cadfver)tas (por ex.k ser a

c Medo de ser destrufdo: Esta dilensGo lfda coo a destr'ulç;o do corpo 1me-
dlaenmonfe apds a mé' rtedppr ex.: nln que<o que estudantes de medfcina usem

meu corpo para treinxmo' nto)
L . .
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' d. Medo davperda de pessoas slgnlflcativas: èsta dlmensio se relacfona com' 1
o medo da perda de pessoas significatlvas; bem'como.com os efeitos que a ;

' i ortantes 'para ela. (por rex. : te -> Epripria morte pode causar nas pessoas mp
. . 

I
nh edo de que. pessoas devminha fnmflia morram) '

. o m

e. Meao do aesconhecldo: Esta dlmensso tida com.a questRo 4o 'que vfrl apgs l
. 

' ..
a morte e a questRo da existFncla de Deus (Ex.: tenho medo de que nao .:1 1
1da apls a morte) - :V . . .

' Z llda com o medo dos.. processos Ef. Medo da morte consciente: Esta dimens o i
. 1 ta horak:tek..tenho . lsubiacentes R morte e o temor de estar consc ente a es I

itas pessoas consideradas mortas alnda est3o vivas).medo de que mu

g. Medo do prgprto corpo apis a morte: Esta dimensao lida com a preocupa -

c:o da qualtdade do corpo'apgs a morte (Exo:'tenho,uedo de que meu corpo
flque desflgurado quando eu morrer) . .

lEsta dlmensRo 'J'baseadl no 'elemento temporal dab. Medo da morte prematura:
Ro de nRo se. atingtrnos obl-etivos ou de nRo se viver cer- .6vida e a frustraç .

tas expertGnci.as antes de x rrer (Ex. : tenho medo de. nzo realtzar os . '- us

ob * e ttvos at; a minha mor te) . . .J

o campo de atuaç3o do pslcJlogo na grea da morte g./àsto.. màs se en - '
contra pouco definido. Ko.campö dâ psicoterapia: sîntomas fiblcos. obbessi .

vo-compulsivos, podem trazer np seobol-o o medo da morte. Rs vezes tncons-
' cfente. os slnafs .de processos auto-destrutfvos podem apàrecer em sonhbs.;
, verbalizaç3es e atos do paclente. 0 pstcllogo taabim tem seu lugar nas' e -

quipes multidîsciplînares dos hospitais no atendfmento aos pacienies e î '
' ' ' '. lt t'a ' :' tr' abalhando' com o'imedo 'da morte..nos seus ascpetos . mals variados : . . .,-.,f am , .

. ' .. . . .
. . . 

' . .
- is a ! dmentc.; ab andozio , 'tPerdas.: .odor # ..l'pnur, .f r#T!ti: -.:0. . des K nhwwe. .cldo ! C.0%  ' ele-. * * . z,. . 'x r'a +e*

nto; dé equtye de saGde o pstcltogo poderta'coapartilhar e-refletir so -!I2 . ,

bre os sentlmentos de impotGncia. frustraçîo. raiva e culpa. t:o comnmente '
relatados pela equtp' e aldica'e tue resultam em atos eontratransferencfaisy
' dicando a relaç;u mldxico-paciente. * ' %preju

. ? ' ' . .Neste senttdo. parece lmportante éè pensar em cursos par: a formnçRo i
dos prof lss ionals da, 'Zrea d'e #aGde que envolvessem a r' ef lex3o sùbre o 'pri- i

,
. . i

prlo processo da morte e a do outro. Estes espaços permltfriam uo aprofun- .
damento do tema. facttitando uma'abordagem iafs sensfkèt ftente/ao tndivl- ' .

. . (
' duo angustiado frente R morte: quer concretay'quer.sfub6fica. mas .nem por :

.. 
' . . 

' (
. . 5
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. ,;MORTE E KELIGI

Mùéte g um ren3meno conàecido por todos embora nem todos a te'ùham ex-
perfencfado dlretamente. E1fadeu(1979) affrma que toda cuttura cénta . com%

' 

' v '' ..

a certeza da morte, tenta compreende/ seu mlstlrfo e alcançar >eu sfqnifl
. . . . ' .

eado. Em toda al culturas o homem val procurar a orfgem desse fato (mort:

l daf pe.. a eptender sua prlprfa xorte.'As elvlllzailes têm criz. e a.part r.. J . ' . '
do mitos e lendal.paratexplicar esse fen3oeno. For exemplo o mito jud4ico-
eristso mostrando a mokte - expulsîo do paraf:o - cooo consequ?neia da
trana gressîo de um mandamento dlvlno; outro exexptop o mlto .lndonfsio da

' Pedra' e'da: Banana explleando a neceelldade de convlver com @ pedra, eterna
porlm sex ylda, e': com a banana, , f fnlta . mas , co=  alfmento , produtora de
vida.
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, A angGstia frente ao fen8meno da lorte. do nio-ser, faz com que as
l-la como um segundo nascfmento: o lnfcfo da 'sociedades passem a consider

existência espfrituat. Portanto, por nîo ser algo natural. deve ser recriz
1 '.m> lntclpçio. uma tntroduçxo ex uœ novo modo de (do rltualmente. A morte

ser'' (Ellade, ob. cft. p. 45) e nunca o ffm real e absolvto. pols este f
. I

temtdo petos seres humanos. E em muftas culturas as dfferentes formas de

cultowaos mortos evidenclam elaramente que nâo estamos lidando com o fim
absoluto, maq sim com uma outra fase de vida - a esplrltuat - ou quem sa - .'

be, com a conttnutdade de duas formas de vlda: a espirltual e a carnal.
vv E

Elfade, em outra obra fmportante - ''0 Sagrado e o Profano - apresen-

ta um estudo sobre a kmportincla do sagrado. da nanifestaç:o do sagrado ao .
zgia J*: apresentada por Rudolf otto em 19l7'(0tto. 1985). A liser bumano. f

g ja frente isacrattzaçgo seria uoa maneira de soluclonar o problema da ang st

R aorte. Partfeularm.nte, nesta obra. Eliade explica a necesstdade de re --
crtar o cosmos qu'e todo ser humano, em todas as ctvitizaçles, expertmenEa, '

. . . .. . :

e constieul a ess:nela do coxportnmonto reltgfoso. : autor affrma que o i
i

'Yomem rellgloso : sedento do ser. o tesor dlante do caos que envotve seu i
' ;mundo habitado. correponde ao seu terror dfante do nada. O espaçb desconhl :

. . L

' 

''---' . l
. . g. ,, jj g : a ua ;cfdo que se es tende p éra 1 do :eu mundo . es# àço n o cost s a o ,... es

espaço profano representa para o homem rellgioso o nRo ser absoluto'' (E1iA )
de. ob.cft.p.76)k o homem què se sente perdido neste espaço n;o cosmisado i

. . ,, . . .experlmenta a sensaç;o de angGs tia, como se eIe se dfssotvesse no caos e
acabasse por extingufr-se'' (ldem). ;

. 
' 

. jBuscando nzo vfvencfar esta angGstia, o vazio. o nzo-ser (a priprfa ;' ' . . . ' . . . j
) du ante todos os tew os as eutturas tentaram 2 s' ua mane' fra edlf i. '--'!marte . F . ,

' ' ' -'è 'sag/àdo . ei #A' o klsilcu'i ' chégando'' mese 'à ' cencar vcotocar-se ..,..v-icar seu espàç
''no prlprlo coraçzo do real, no centro do -mdo: quer dfzer. 1: onde o coz
. . ' ' . ' ' -' 

. 
- .. . 

., jmos veîo R exlstêncla e começou a estender-se para os quatro horfzontes !
(fdemy p.77) e. portaùto; onde se est: mafs pr8xlmo dos deuses e onde a cE ;

. ' (

'

munlcaç;o com os oesaos torna-ge mnls ffcil. sua tarefa ;. a partlr daf,rz !
construir o Coscos num eterno refazer. reptantar, recriar para fmltar a l

obra orfginal dos deuses e manter a ordemy o equitlbrio - o pr6prlo Cosmos. 1
Sua nostalgfa mals profpnda ; a de voltar a habftar um mundo'divfno e seu '

. lconstante desel'o ; o de voltar a um Cosmos puro e santo como o do lnfcio da ' l
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crfaçzo - o mundo criado.por Deus; o parafso na cuttura judaico-cristR.

Para estabelecer um locat sagrado muftos s;o os coamortamentos desea
nhados petos homeus. De um modo geral est: no estudo dos mftos. e dape

slmbotogia por eles revetada, a fonte do cophecfmento destes comportx-.n-

tos e para Plutarco (apud Eliade, ob. clt. p. 12)y ''a diverstdade das foZ
; fmfotos revetam a untdade fundnmoam>= religtosas somente aparente; os s

ta1 das rellnf3es: Multas vezes o homem constata o sagrado porque ele se
manifesta, algo acontecelem sua #olta que, por n;o ter outra explfcaçlo rz
cfonal. p assaaa.ser consfderado comp sagrado, mantfestaç;o do degelo divf

. *

no, Eliade us a o termo hferofania, para especfffcar este evento - a manf-
festaçso do sagrado. Tanto poder: ser nmi pedra. n-n frvorè. uma montanha
como tambfm. um sonho, .,m> vls3o. Por exexplo, o sonho de Jlcg quando ykz

g ' 'java de Berseba para Baran. No camfnho. Jac6. cans adop o so1 j posto, tz
lou uma das pedras daquete tugar e cotocou-a como' uma espgcie de cabecèl-

ra e a1i deftou-se. Sonhou com uma escada eno rmo que safndo d: terra tpcz
va os cgus e po'r onde os anjos de Deus subtam e desclam. E no sonho neus

f# ' . ' '''1ie fala; Eu sou o Senhor. o Deus de Ab rahRo teu pal. e o Dqus de Isaacp
. ' . ' .. '' 'F '' .

esta terra. em que estls deftadoy tâ daref' a tf e a tua sementey e a tua
. .. . ' ' ' 

. ;, . j j. .se- nte ser: como o pg. da terra, e estender-se-: ao octden e . .e ao or en

te. e ao nortep e ao sul. e ep'ti e nz tua semente ser%o bendita toda a
famillaé da terra; e efs que estou contfgo e te'kuarbarei oor onde quer

=que f ores d te f aref tornat a esta terraz porque te nao deixarei . at; que
se hala felto o quqete tenhp dito'' (cênesis 28. 13 a 15'). Quando Jac; a-
corda. lnterpreta o sonhoscomo'Deus estando presente naquete lugar. a pam

tf r de ent& denominado . ''casa de Deus'' e '# orta dos' clus''p .

tfva do sonho de Jac3 estzo presenteé'os elementos da sa-sesta narxa
cralizaç%o: a angGstfa.dfante do cao, representadq pelas teréas desconhe- '

.cidas; um s.ozho com anlosy fneolfcsvel pela razso; a segurança da eternf
dade jarantfda por neus. pofs um homem'que Eers seus descendentesecomo o
p; da terra a ser espalhado pelos quatrp cantos 

.e em constant. companhfa
dfvfna, nso poder; temer aimorte. Alfm destes elementos. h: ..mn outra no-
çao a ser destacada no sonho, importante para a superaçzo da morte * o
poder. A garantia de grandes eytens3es de terra e de descendentes bendt -
tos. (sacralizaçXo) e amparados por Deus y traz. em sf a noçso da necessidz

344



de de podery presente no ser e ausente no n7o-ser. ,

bem Alves (1982) desenvolve esta ldfia da busca do .paOutro autor, Ru .
der coxo forma de soluçîo do problema da marte. 0 autor parte ba experlGl
i.a do prgpri.o corpo, um corpo que vwe. palptta, ama. aes'eja. z .dtfrctlc
lmaslnar que este corpo possa desaparecer. Mas justamente pelo fato de .e1
te ser humano ter a capacldade de imagtnar. simbolizar, crsar, dîo ; a

tm algo que transcehde o cèv-sipples morte do corpo que o preocupa, mas s

po. ou sej a. o ser, a pripria exlstêncta. naf o deselo de buscar o sagra-
do ou uma forma de religi;o para adqulrir o poder, poder para sobre p uj ar
a prlpria exlstincla corplrea; em outras palavras. atcançar a superaç;o da
x rte .

os mistlrios da vida e da morte e a angGstia dtante da possfbilldade

de morrer s;o vtstos de um modo interessante em obra clgsstca da antropo-
logia, ''0 Raoo de Ouro'' de Frazer (1982). Esta obra começa com a apresen-
taçzo da htstirta de Dtana. deus a dos bosques. e dos antmals e promotora
da fecundidade. niana habltava Nemiy um.bosque perto de Roma e era cuttuz
do por Vlobio, um sàcerdote. A regra do templo permitta que qualquer um
poderfa ser seu sacerdote e tomar o tftulo de rei do bosque, desde que
prtmelro arrancasse um rxmn de ouro de certa lrvore do bosquè e matasse o
sacerdote. Neste mlto estl presente a noç;o de morte e.vlda numa relaçRo
dfalitica. Para que h.asa a vlda. f preciso exlstir a morte. 0 ramo de ou-
ro slmbollza a prlprta primavera, o renasclmento de todas as folhagens ;
& o trimelro rnmn verde apls o invèrko, f o sfmbolo do èenas clmento de tx
do. da certez: da contlnuidade da'vlda. Sfubolo semethante tnmhim estl no
velho Testamento. na descrtçzo da hlstJria de NoJ apls o dilGvio. ; necez
slrio que as Zrvores percam (matem) suas velhas folhas para dar tugar. ao
w 

- 
. . . . . :: .; w; i tar o velho Vfrbto para que eutro sacerdote assh-iseu ''novo. E prec so ma

lugar. Em outras palavras . no mfto de Diana. deusa promotora da fecundîdz
de, est: clara a ldfia de que a morte dos velho: g necesslrla para a a -

bertura de espaço raos mals jovens. :, contudo. estes mais velhos e mafs Jz .
vens n5o diaem respéito apenas a av3s, pals. e fflhos, mas tambim a par -
tes de n;s mesmos.

O problema crucfat da extstFncfa h,=ana nzo ests apenas em soluefo -
nar a morte ffstca do corpo ou a morte esplrltual da almay mas tnmhlm a
solucfonar a angGstfa da morte de partes de eada umy que passam a nîo-ser
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de um lnstante para outro. Por exemplo. multas trfbo: celebram os ritos

de tnictaç:o dos adolescentes na ldade adulta. Estes Jovens experlmen -
. tam a vtvênclagdo n:o-ser crtanca. nlo-ser o que se era. para passar a
sersum novo ser: parte detes deve morrer para que.um outro ser vfva. Se

. esta vlvincla da morte nRo for bem entendtda e etaborada, todo seu ser
poderg morrer-.Em nossa cuttura, tamsgm, a expertêncla do abandono do

' 

tvincia da morte da tnf3ncta ; sentida com angGs -corpo de crlança, a v
i : e1o jovem e do.menùr ou mafor sucesso nesta passagem. eventualmen- 't a p
te poderâ depender.a ms ou boa tntegraç3o na vida adulta.

Tambfm n: cotldiano. a cada lnstante enfrenta-se malogros e fnsu -
cessos. a experiGncia da morte, na vkda social e profisstonal de cada
um. Para renasceè ; prectso sobrepujar estas frustraç3es. estas'mortes.
E de repente, a diferença entre aorte e vida passa a ser t:o pequenap a
aorte t2o presente na vfda a ponto do aplstolo Paulo aflrmnr ser trfste

' 3 1 rrer para ganh' ar a vfd: eterna. Segun-viver neste mundo e t o a egre mo
do E1iade.(1979). neidegger provou de modo admirsvel esta coexfstência
da mortè e da vtda, do sèr.a do n7o-ser e o ato da morte em st e a acel
taçRo de sua tnevttabiïidade ; fator do encontro do homem com o Ser.

zt'bzLogxa Jcrœ .

Ak vEs R variaço-es sobre a vida e a Morte, s.P., Ed. eautlnas . 1982.9 * . - .. .

ELIADE, M. Ocultismo, Bruxaria e Correntes Culturais: ensaios em reli-

gises comparadas , Belo Horizonte, Ed. Interlfvros. 1979.

ELIADE, M. 0 Sagrado e o Profano. Lfsboay Edfçso ''Livros do Brasil''
Sem data. ,
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FRAZER. S.J.G. O Ramo de Ouro. R.J. Zahar, 1982.
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OTTO, R. 0 Sagradoy S.P.. Ipprensa Metodistay'lg8s. I

Eda Marcont cust3dio
. I' I

. I
ASPECTOS FAMIL IàREs E SUtc1nI0

o estudo das constelaçJes famfllares na predisposiç:o de distGr -
bfos .emocfonais,..cada vez.mais' encontra-se valorâzado pela psiqufatria
contemporinea. . . .

. !
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g s. tais queIsto porque, hg todo um processo. dlnzmteo de relaç es o ae
J 1 de p'rol*eç;o e introleeç;d se desenvolve e 'atravfs de mecanlsmos pstcol g cos

edifica toda uma personatldade onde a flgura dos pafs e a lnftuFncla dos
fatores famlliares remonta l mats precoee inf:ncta.

Asslm. quando as relaçles obl*etafs se processam com obl'etos bons, a-
dequados e gratfficantes, a resultante & uma realidade interna mafs tran -
qufta e menos conflitlva: enquanto que, quando tals retaçses se fazem com
obl*etos mausy agressfvos e frustrantes, a resultante & ''mx realidade intel

na repleta de objetos perseguidores. destruldores e destéufdos. (K1einJ934
e 1969. Uchoa. 1981 apud Cassorla. 1981).

Daf figuras parentafs. pslcologfcmm-nte equîlibradu ser fundam e nt at
no desenvolvlmento de uma vtda emoclonal satlsfatlrla.

Por outro lado, a desorganlzaçzo familiar precoce como as provocadas
7 d fs doenç as emocional e flsica, alcoolfsmo ypor morte ou separaç o os pa .

mau relacfonamento entre os progenftores tGm sfdo destacada coao fator de
grande faeott3ncfa no desenvolvlmento dè fndfvfduos com distGrbios de com-
portamentos e particularmente aqueles com rlscos dos denomfnados comporta-
mentos auto-destrutivos (tentativa de sufcldlo).

Nesse sentido, devtdo a. atual sttuaç7o econ8mlca do.pafs. g possfvel
que se encoutre nmx maior incfdêncfa de desagregaçîo.familia: nas classes
menos prfvflegfadas economlcnmonte.'

Asslm. o homim deseméregado, zubeppragado. com empregös de bafxo pa -
drRo. com dlfîcutèades na sustentaçlo de sua famftfa, pode 2s vezes abandz
ni-la. tdrnzr-se um alcoolista, ser aals vulnerlvel a acidenies, a distGr-
bfos' ffsfcos 'e emocionala. deprlmfrcsè e ae's:o kôkfer, kucoudéskrblndo-se.'

A desagregaçîo famflfar ocorrendo nà infzncfa predfspJe a ,=> mafor fa
cidência dq dîstGrblos na crfança e no futuro adutto (Cassorla. t981).

;
Estudos relatlvos a esses lares desigregados, normatmente chamados de

lares desfeitos (broken-home) demonstram que pessoas. que tentam ou come-
tem suicfdios sofreram frequentemente durante a fnfîncla. separaçîo de um
ou de nmhos os progenitores.

Entretanto: sZo relatfvamente poucos os estudos sobre sua prevalGncla
entre aqueles que cometeram suîcfdloy pois. mais frequentemente relaclonam

. . ..... .. . . . . .347 -



-se Rs tentativas e dlstGrblos psiquigtricos (creer. 1964. Stanley &
Barter. 1970. cregory. 1958. Beck. Sethi e Tuthil. 1963, Sethi. 1964. Cas-

sorIa.198t).

Algm disso.'v:rios a7o os conceitos atribuidos pelos autores para o
que generfce-ante se denomina de ''lareg desfeitos'' o que diffcutta uma com
paraçlo entre os mpsmos (Pùldfngery 1969; OMS. 1969; creer. :964).

Num estudo realfzado por n3s, sobre assocfaçio entre sepaHaç
pais em fases precoces do desenvolvimento e sulctdio e adotando o mesmo
f & io utilkzado por Pavero (1977) que conslderou a fdade ttmfte de 16cr t r

- 7 d is e. sintomas psi-anos, nuo estudo sobre assoclaçao entre separaç o os pa
qulltricos aa ctdade de Rlbetr:o Preto. encontrou-se que 7 (41.11) dos ca-
sos de suicfdtos anallsados experimentaram separaç;o dos pafs (morte, ab aa
dono) em fases precoces do desenvotvimento. Essa frequGncia mostrando - se
supertor Rs verificadas peta autora. respectivomonte numa nmnstra casual da
populaç7o de um bairro da cfdade de Ribeirîo Preto e entre pacientes psf -
qui:trlcos sugere a assoctaç7o entre ''lares deafeitos'' e sufcfdio em nosso
tome .

Outros autores encontraram 50I de 'glares desfeftos'' em um grupo de
suictdasp mnm lncluiram alim dos casos que durante a infîncfa sofreram peI
das por morte, separaçzo e dlv8rclo, aqueles onde os pais permaneceram jua
tos' e a criança fo1 separada, por doenç: ou ppbreza ou ent;o porque o tndi
viduo dekxou a famftta para casar ou para procurar trabalho antes dos 18
anos de tdade (Dorpat e col.. 1965).

Asstm sendo, se cousideravmns tnmhgm em nossa fnvestfgaç:o as pessoas
que atJ a idade ttmfte de 18 anos. defxaram a famflfa apis a sorte dos pais

ou entso, para trabathaé,'tem-se uma freqpGûcia.eo torno dè 10 (58.8I).que
estarfa de acordo com a observaçzo fefta por aqueles tuvesttgadores. ou -
tros atnda, para casos de suicidfos em pessoas de 12 a 18 anls, tambim en-
contraram a elevada frequincfa de 57,71 de ''lares desfeftos'' por aorte ou
ausêncta de um dos pals ou flegltfmidide (Mlcic e c01...:967. apud 0MS .
1969).

Anatls ando al nda os resuttazos obtfdos. podemos verfficar. em apofo Rs
observaçles de autores. Dorpat e col. (1965). que n:o hs evfdFncfa de um
adr-ao caracterfs ttco com respeito R e'pica na qual a perda ocorreu e o pozP
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terlor desenvolvloeneo do coxportx-onto lulcfda. Alfm al#yo, verifleou-a.
talbim qua na gtande xalorla do* caso. co> lepaTaç:o precoce. eeta deu r

1 E . fato ' eoncorda alnd. com aquelèi tl -ee por motte do: progen torel. .: , ,
f, : ttos . 'veatlgador*l que observaram eooo cau. aa oal. eomùnl d. lae.. 4es . .

as perd.s parentll: pof morte dos paf. e por df.vfrcso, regpectlv--oate.pz
ra um grupo de suscldlo, e de tentatlvas. :

A ptopgstto dessas Gltimx-. casgorta (1981). num lmportante krabalho
sobre o tem,. uttllzando 4e vfrlos critirlos para definl-to, . conslderaâ . !

'''
, ; . . . . . .

' l 1 i alfm da oorte ou :eyaraçîo dosdo a ldade limite de 15 anos onde nc u .
. ' '. .

pata. a pris:o de atgum pat, doença frgica lncapacltante, mentat e/ou at- u .
cootlsoo ex alaum dele.. encontrou upa mator proporçlo da lares dasfetko:

l 7 aoa rupo. notma'l e psfquiitrleo.no grupo dal tentatival em r. aç o g

wllm dtsso. encontrou tnmhim. naa fomrllas do: lndlvldudekcom tènta- z
tlvas ae sutctdlos uma oazor pertubùaçzo .. éu. estrutura . functonamento, o

.. . g ..com maf ore: propofçoe: de pals leparadog : de pat: e -=*: dpentel 1 de 41 - L'..
. . . . 

s
eoolisao no: pafs. 4e doença: nos irmRos * no conjuge. Vertflcéu' tAaheo ,
qua o relacionn-wnto na famllia entre o: pals.. ftlho: e paf.. frmxnl .

c3njuge fol sianlficatlvnmonte pior ew relaç7o ap; outrog dols grupo..

hg aos .gpy-. o efefto da: prlvaçiea parental: sè observa txm my em estu .,
. ' ' ' ' ' '' 'Y Q

efflcos eomo o de caxpoe e Cavvalho (198j). que verificaram ger o pat mo-
deto lxport ante de reyllzaçio para ol fllhos? lndependente do aexb. Con - -

. x . .
trarfando a lf teratura. à inf luvncf é da ausencf a paeerna fot > ls senttd* ..

. 
' . ! .

no grupo femlnfdo do que no om-culfno. no desenvoivlxentq do motfvo ke r*â
llzaçlo. dqnotando .-> pasor Spportlneia 4as 'relaçBes pat-fltbo pâk. n :i

L . l ' : - ' ' ' 'k . . ,d ddlescencla. ' ' ' ' ' : ' 'menînos pa f ase e a ,

. ' t 4 6 . . ' '' x
Estes eetudos coaltituem um caaeo aberto ao* pslcitoaos. orientado - '

. 
'' ' ' ' ' . ''' ''''' 1'' ' ' ''

. ... ' . .

res educaelonais e outro: proffixlonaié lfgados lo caxpo da Palcologla pâ
. ' . ' ' ' ' ' .

ra novas fnvestigaçlea gobre o .pàpel qu..o p.f desempenha Aa faiœâtf.. '*-
te deve ser mufto wafs abraagente e 4elevaiie do qu* glaptel provedor do> '
reeursos materiaig * de dfsciplinador do. fflbos.: ' .

pa anlttse 4as condlçles de criaçgo do sulcida apgs . separaçlo, 4ez .
eacou-sa. em nosgo ttabalho a ipportlacia do paf re--nescebnt. ou desie e o
padrasto e madrasta eomo tesponsivefs peta eontlnuldade do ptueesso de

:!l kk fl '------ '' '



desenvolvlmeneo 4. personaltdade 4o sufcfda.

0* relultadol do presente trabllbo oostraram que h: ltmn alloclaçzo ea
' f tirfa de ''tar desfeftoe por w rte de um progenf tor. abandono outre .-- h *

zeparaç;o da fo-tlta na faflaeta e adùiescincta . o sutcldfo em nosso mel.

Alim dlsso. favoreee. to-hfm. a Kfpltese de que ''a> perdas obletaf.
q7o resolvldas aa lnfinefa levéa a ..-- fn'c-apacfdade para suportar perdas ob
jetats posterloa-o'nte na vlda. Iato. por su. vex. teva . reaç3ee depressi-

taf ' d trutfvo. (Dorpat * eol.. 1965). ':VAS qUe Cu lam nQ e@lportament@ auto- e@

A proplsito. observou-se eo noseo estudo que entre oa 10 (58
.81) ea o

sos com experîêncfas' de perdas parentafs at; os 18 anos, a maloçfa havla sz
frâdo perdas ou ameaças de perdaa de epassoas o-xdas'' anterlokes ao compol

tnmonto auto-destrutivo. outraa apresentavao dlatGrblos exoelonals. ou ff-
sicos e a grande molorfa fora percebtda yllos fxmf'ltares coqo aptesentando
uo estado emoclonal depressfvo.

Se ixctuîrmoa agoray entre al perdag parentaâg precoces estudadas na
presente lnvestfgaç7o. aquela deterolnadas por separaç3es p.lcollgfcas, a
frequFncfa dos easos afetados devet: *er a'ceatuadxmonta etevada.

Essas Gtti-o. sftuaçe3el onde a crfaaça. estando fsolada de seus pafw
eqbora x-hos estivesseo prpsentes. seréirtao co'lo uma base para a sesstbt-
lfdade R separaç;o poskerforaente na vlda. tafs copo a worte ou divdrclo.

(Sethf. 1964).

A esae respefto Bceby (196t). fax referFncfa# a sftuaçBelrd. rejeiçeaq
de perda de nmnr peto nas clmento de um frm-xn de alfeaaç:o de um pai petq*
oùtrop como exeaptos de causa: de perdas pela crfança. de up progenstorypl
ra A-nr e ae lfgar afeeîvx-onte.

. XJ ' ;?or outro tado. lè esiènder-al tx -> o concefto de perdl pa tnfî
.ncla

pok fatore. p4icolg:f cos para Jpoeaa postltiore. da vfda do sufèlda
. ; poa

zfvel que aetev-lnxaa, sftuaçBes asaocilaas cox df4tGrbios eaocfonais
. ff-

âcos . outra., poss- stgotflcar separxzes psteollaleas e prectpttar o.
ottxwmnto auto-destrutivo. Assfm. vœ dlgtGrbto emoelonal ou ffsico naO Y

depdndêncfa das ''necessfdades fntèrnal'' do* indlvfduo:, Bas suaa retaçBes i
mqdtatas oa- seus nûcleos s3elo-f--lllarèx poderlam precfpltir ou exacer -

. . * 

'bar o sentloento de ser rejeftado p:la4 pesspas sfgnificat-xvàs do meio am-
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' bfenta. Isso por sua vem. tevarta o euiclda ao fsol-monto e golld7o e eoa . 
'

. . . . ' . .

gequentemente ao coéportamento auto-dastrutivo. '

A ropo-yito. na presenee tnves ttgaç'b . verlficou-se que os lutcld- ' !P
aram pexsoas com diflculdade: em estabelecer relaçBeg lntèrpeséoals eom !
os demal.. ' . ' I

Finallzando, podem:s dlaer que experlineias de setaraç7o real pu psi .
coliglca de um pai na tnfzneia e adolescRncia e posterlormente de pessoas. . . . . . ;

gfgniflcatlvas do eontexto sicto-famfl-xar. dlficuldadeé no estabetecfaAd-
to de relaçFes obletafs adequadas. cons tftuem asjectos iméortanfes paf* o
conheclmento do processo e da prevenclo do eomportnmpnto auto-destrutlvo

. . * . - -' ' ' .
. c' ; . 

' 
. . .
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FANIASIAS StICIDAS E MORTE
i' 

. - . ' i
Proponho-xa nelte trabalho a reftetfr sobre r#laç3es eltstent*. en -' 1

. . 
' 

jtre fantasias' que oeorrem no iadlvtduo que pensa ou executa ato: vulcida.
e a sua percepç;o do que eela a morte. E:tas reflex3as a:o consequêxcfa de

. . ' ' . . . jtrabatho: de peaqutsa efetuàdos com Sndlvfduos que qentaram sulcfdto (1.%
3. 4. 5). e tambim de mtnha experlincta clfntca, lfd'ando em pslcoteraplas
de base anatftfea. com esses clle*ntes. .

Indagàndo-se a uma aùostra de 50 Jovens que havlam Eéntado :uicfdto.
oucos dfas apgs o ato , sobre o que pensavam qup serta a x rte. ancontrelp
os seguintes resultados: para l/3 dele: a morte ipplicava em nmA nova vi-
da, pJs morte; para outro 1/3 a morte sianifleava trevas, sono :em ffmie.
para o 1/3 restante, a respoyta era que n7o sabtam. Na verdade tratava-s.
de uma questzo fechada. eom essas 3 atternatlvas..e que nRo permltia um z
profundamento mafor no tema. xo entanto. esse: dados. somados a uma com -

preens;o dinzmlca. me levou a plstaa lmportante: que acredito lapcem lu -
zes sobre a pdlcologla da morte e do sutcfdio. 0 estudo do p:iquispa des-

' ses tndfvlduos permitiu a deécrtç7o de fahtasfas . consefente: e inkohs -
. cfente.. artlculando morte e sutcldfo, e que tnmhfm forax descrltas. algE i

mas. por outros autores (6.7).

t t to a ser cogltado ; ve exlste representaçio do que se-0 pr me ro pon
Ja a morte, em nossa mente fnconscfente. H: unanfmfdade entre o: psfcana-
tfstas que esea representaçlo n7o exfstè sendo que o' que mais se aproxf- '#
marfa dela serla o temor a castraç3o do: freudfanos ou de aalqufln-pnto .

. . ' ' '.'

dos Kleinfanos. Mas, a morte em sf. por n5o ter sido vfvfda' n7o terfa ca j
. #

mo tnscrever-se na mente bumana. De certa fovmx conffrmando isso. as fan-
tas fas que eucontrxmns nos ,ulcfdas, am seus retatos e suag terapfas. iar

lfeam maf s em vtda que em xrte, esta yento apkna's um meio para a reatt-? 
.

zaçRo daquetas.

Pma fantaslal eitremnwmnte co--, & a de agrèssio. a'ôbjetos ou ao
. ' . . ' . ' '

A-hfente. lentido coao' frustranta. 0 sulclda depel a vlngar-se, atacar,prz
. vocàr sentfmento de cutpa. Eo sua fantu ta sua morte va1 Trovocar remorao

e sofrfmento 'nos outros. N7o raro. aprofundando-se o estudo da fantasia ,
verfflco-ns que o sufcfda ''vfsualfza '' os :obrevfventes sofrendo. Essa '

' 

ifantasfa
y extremamente coou. atf em n;o iufcidu . # bem descrîta em Tom i

. . '
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, . ;

lh ue a lflte e'gcondldo ag gua: cerle ntal eS- et
, da obt. de % rk w a . q

u .
fGnebras . M fl . wf tas pe:soas que t*ntao lulc-tdfo. co= ge# re deselaa
do ao l*smo teppo vfver e morrer (ou * fanexefa àublaeente). conleguem .1

# 1 M,. lafellament. ;mt-- atenç:o a earloha eoM o ato. quando ao rev vam. .2 .

i 1 do* eeo: a re.po: tl d/ eG i*ntè ; ' hoit'fll , po'qv alte eeta
@ cpamonente axreqsivo do ato. Il*o oeorrlp lneluàtva. n.s equfpeg de saQ

. v . . a 
. ' *

4*. iue deveriam euidar do tndivfduo #ofrado.. ; devldo ap componente a-
, ; 'gellzivo do ato que èncontr--a. œuttog regfltro. hlstikleo: * antropold-

. 
'' . . ' ' . ;

'

'ztcp. a:eerando punlçl.. ao eorpo 40 àulefaà, ào& #aùa f--lltarel. .té.,
qu. o leitor eneontrar; ..1:' dqtalhado em outrog ttabat*ol .(5,6)a

. . 1, '

o important. : qu* o tnutvlduo.. è: luks faniaata: agregatvas. '*.
plrd. .> :a< Cdio. @ @ problema d: su* prdprl. morte per-xnece ax outro
plano. Qutt.z fantaltaz :* :upet-ajunkam. * . de auto-punis;o eomumdnte
*.t: prelenzé.. ->-. ,abeo:a zo eàtuao 4: :élaacolla. 4ue me,mo pp..e quz

. ' ' ' ' ' '' .
.Q ' . . . .. . . . .4ro o fn4fv-xduù' n*a 4ètl .*:p.tan44.'--- ext.4vmlnandp um objeto ylntèrna-

ttlado --htrak,ntlovpt. ---40' * o4âa4o é' cok' ' o quat sa'idènttffda. sa
. # . . . . : . . . 

# .

v*:dadl; Nprrl'po'é ahga::. ?ot 1:::.' èindk aquf. * percepç:o d* :ua px3-
pria *orté éy:ti:i...o outéo ptanp.

. 
. . , . ' . . . . .

. .1 : ' . ' . . : . . . ' . l ' ' : . . ' ' ' . ' ' ). . . . 'co-z-o''':té enzohtrarbé:, :*ét*z, eoxo am out4o: splclda:, d,ntasfa,
.. . . . è . .. , . .. - . , . è . ..' . .. . . . . :,

. .4J . . $ . . . . .. . . ;. . y . .de ..-> vfix Aqg-xmrte/'Sea:a outra vi4.a vike-4, a vtùgaûk. cù:ir. o: ou-
: ' . ' : ' ' ' 'trol: sqfr/ymié Eagtigo: pelo. Mat.à eoùetido: :ù fahkàstado.. à. cèmu -

mente, exf:t. M'm tkencontro eo* bgnl objetol. ista Gittma f.ntasla a t@-
. . . . à .O o eneontrado cox frequênct.. > 4Y  pyqgele, ipdlvxdpo: qv. G ipond*ram

. . . % :. . ,. . ' ' . . . .. .. . . .. 
' . 7 J . . .qum n1o eabtaa o que era a.mort.. ou.

akrpéitavah :ér kèeva. Na: â#enas
((.. ), . .. . .. . . . : . . . . . . ' .' .eonff--- que al respostas à quèitoaà gobre morte g:o çom tr#qu'lneta o '..-

. . y . , 2 . . . .
' reéulcad: de ' lntelectuallzaWe .' 4*4144 1' dirtculdad. ' où, t-e :'mlbtltiàda ' 'nT' '
de sua par'cepç:o *lfl profunda. ' '

i de rlencontro o suleâda 't*' çuperar: o oijetp.pemtt4o -Na fantas a .
por ex*pplo, no enlutado - * 1**0 i.faéilmlnie vfsrvel iw erlxaç.a qù*

. . ;. ' w .queteo morrar para aneontrar papai ou -*->. no ciu. Aerèdtto qve . fantz
f do no aaulto. Ropeu e Jutlei. ,. katao para.ia perstgte em nlvel pro un .

reencontrar-l* ep outro mundo, e towNfp para vfngar-le dd -lndo frultrlm
I *el wals jrofundo . morta': fantasiada edo: uà retorno ate. Kw outro n w , .

.-= sxtizfaç;o intensa. sentfda no passado - e. aqut tenhp encontrado a
fantasfa dp gfablose eom um @.r todo-poderoso. n:o frustrante. que pa:-

-  - -  -- ggg



>

la pelas ldfla: de Deul e paralxo d. algu-o. relfgf3el, * 4ue.em éstudo:
psfcanalrtlco: reaontao a giibfoae eom a m7e, eomumeate a,-> vsda Sntra-
u'terlna: e. que s; haverii gratlficaçBe.. #est.. easos a mort. imrl. co-
. . J ' ' . Sxo que um parto ao contrarlouE. v:rfaa éùlkural aztas faùtaslag glo e0- .

. . : . .' . .

=  que coneretad. as . A:..1.p ne Kovag ga.N ri4al y qu,ando . ,!- çrs- a. Y rr. . '
aua m;e ou tia se suicida para pùder eufd:-l. apol a oort.. #o antlqo lû

. . : . . . ' . ' )
d blndus as e:poaas erao entirradwk Juat'o eom o - r14* . Fen3-=ttee os .
h teg exlstem em outrak cpltupl!. .zemal an

A vida pl.-mortem J tambfm a fantasl. dpb guiefdas' feln-,*ta. . xit- '
'

' 

..'L

' 

''

' 

(' .

' 

''

tas em seus atos terrorls to , alim 4. ,...= êantagi. de contfnuldade da
v14a leibrado como berll.

1 ' h: ' ox- a't. o lutefd. i. > t* 'p.N devem g tnm m elquercemno: qu* to
é 4 aéjj.zojyé.ra escapar de ,.m.. : ltuaçb tntoterWel. t.1 voe a. o-aç e

. 
' ' ' '

7o psleitlca. Novn- nte, n-on t a x rte qve k@ proçura. 'wme ,lo ' eeçapxrç
. . . . ) . . 7 . . . ... )

do sof rlmento, lnsuportlvelk . '. '
. 

' )' ' ' . .
Em resumo. o sulclda Wo procvra a x rte. Eki:te u-  tngepead:xïc'f'a

; '. . '. ' . . . . *. . . j ' ' . . . .:. l - i ' . ' .entre o ato :ufcida * o desejo devmorrer. oukral fkntaàlà; tx-heà eyfs -
t t4eraç3e, acl- ..,v1 Jfpm a eo ltear 'e' s't' a propo-@m, e espero que as cons
siçlo. E, tamblm. a entender porquq . ièntlklva dé lufcldfo J:.z'.fof yuni-' .z !. ' . . . . ' . .'
da... com a pena de morte: (nà Rzoa anttg.)...

DLbLLO9AAqLa

cAKs0pr.* R M s 'Jovens que tentam aufcrkko (Te's. 4. doutoro--nto).1. , . . . . ..

Camplnas 1981. .# .

2.. CASSOZTA R.M..S. Psfcoterapla de paeiepie: cqm risco suicsda e Aspeç-? . . . . . .

tds peculfarel col'adotescentes. Rè+.'Alsoez Bras' . Psfq. 51 52*56
. . . #

1983.

3. rARSOQKA R.M.é. contrfbufçîo ao' eàtudo dùs éoaèortow-ntog.suicid'ak eo# .

erianças e Jovens p in ABENE'I (e4.) A'crlança e o adoleseente bra-
. . . . . .k. . 

.

sllelro da dicâdâ da :0. Porko Alegrej.id. àrtes Mfafcaà..
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*SICULOGIA OAnANIZACIUNAT:I tMà 'SICQ-SUCIOLOCIà'

Tâe, l'tzdg o 4 oM nnl zzzzzcn JtM J.
kn zo-  iuz no< a' pec gaze.#

' 

J. % r* A '
db k 0x Rlza' zlcn4lf- oo n4 :

CkicAgot Rold McN>?Tg#p#J5.p.1X

Qual a rlllçlo entre patcolpgla :oclal e organ.i44etopal7 'Porqu: ag4o -
. 

' ' ' ' 
'

eiar as duas. iuando èada uma dalas J um :etor autJnomo dentro da 'Psicolo-
jgia A reppoltl pode 4ncontrar-se no fato de qùe a organizacionaty mais do

que quatquer outra Irea da psicologia. recorre R pslcotogta aoclal. tanto
ao ùfvel apltcado cdmo ao nfvel tegrlco. Prattkamente todos os grandes te-
mal da psfcologsa goctal. tais como atrlbuiç;o de cau,altdade. atftudes .
percepçio soctal. eoes-ao grupal, liderança, presa;o aocfal, motlvaç:o so -
ciat, ete., tê> stdo de grande' utflidadè pàra a psfcotogla organizàesonal.

Exfst. entre estas duaa dtscfplinas uwa relaçRo ppftp estrelta. Elal e#tâo
unidag ''como o fruto @ a srvote'' cooo diria Pasteu: (1891). Jf que mu$ -#

b i tffical da pvtcologla soefàl sl: apltcadas peh p@ital da> desco ,rtaa c en
colpgla organlzacfonal. 0 vfnculo entve as duas : t1o e:trelto que .Kytz e

zxha (1978) lntitularam o seu xanual de p,icologla.organlzacional Pslcola
gf# Social dys organszaç3ea'' enfatizando 'xlsim as grandes semelhançaà e- .. #

xisiente: entre as duas e. âmpltcitlmentp. eugqrfndo a fus Xo das duas dis-
ctpltnaà.

o tlpo wde relaçRo existente entre as duas , tsto g. a relaçzo clêpcta-
licaçso da ciência, tmplica, porlm. em dlvergFncfas lmportantes. A preo-ap

cupaçso dqminante da psicologia soctxl. como cfincia blsica que ;. ; a .

a56



descoberta de retaçies constantes entre varlgveis psicossocléls. Isto im -
pllca num controle rfgoroso das varllveis presentes no estudo. A psicolo -

a '
ia organizacfonal . na M dlda em que ; uma apllcaçao de descobertas clentl: 

. -

ficas. js n:o tem como preocupaçîo fundamental a descoberta de relaç3es eaM
sais entre varisvels, mals a eflcscla frente aos problemas concretos com
os quals estl tldando. Isto J, e1a vlsa o.melùor resultado prstlco possf -
vel.

obviamente, a pstco:ogla organlzaclonal ngu g exclusivamente uma apli .
caçso dos conheclmentos da psicologla soclal. como observa Schneider (1985)
na pslcologia organizaclonal convergem os esiudos lndividuals, grupais é .;

instltuéionals. E, precisamente. neste pohto; onde a pslcplogia organtza -
cional se àfasta mais radlcalme' nte da pylcplogia soçlal, e da psicotogta e:

geral. .

0 objeto detestudo da psfcologia social ; arinfluGncia de fatores so-
.. 

g j.clafs no lndivfduo. E1a llmfta-se aè estudo do indfvtduo em situaç o soc
< 3 bldas duran-al. ou melhorp a manelra como ele processa as lnformaç es rece
. . ' 

. x
te as fnteraçJes com outras pesso as ou grupos'. A divergencia maior; portaa

. 
''

' 

. . . . . , 
.

. ' . .

to, entre a psicologta organtzaclonal è a social, exfste ho momènto em que

a primeira muda de enfoquey pagsando dp mlcrosoclal p4ra o macrosociaL.Nea
te senttdo, a tentaEtva de katz e Kahn (1978) ie inctuir a estrutura e as

. . 2formas organizadas no obleto de estudo da psicologsa àocial, transforman -
do-a asslm na ctFncia do tndlvfduo e da organlzaçBes. encontra um obscfcE
to estrutural de grandes proporçies. seguado Katz e Kabn os problemas mals
fxportantes da psicologfa social s3o os relativos Rs estruturas sociats; a
psicotogla soclal. porgm. n7o o; estuda, llmttando-se a oferecer uma tntrz

' duçRo aos aisoos . Eagundo 'cstes autares . f nacessfria dcscavolvcr ==a psi.-
. . u .. ' .

cologla sociak que penetre atem do lndtvfduo e que Iide com os aspectos psi
. . . *

col8gicos das estçuturas spclals, 0 manual por etes escrito '': uma tentati
u rlr' a necessidade de um segundo ttvro em psicologia social'' (va para s p p.

12) uer dizeè um ntvel avançado. onde se lide com estrutura e organfzai. q .

gç es .

A sugestRo dk Katz e Kahn em vez de aproximâr a pstcologta soctal e a
lcologia organizaclonal ; paradoxalmente: um pontp onde existe a matorps .

dfvergêncla entre as duas. A psfcologta social & nma ciêncla do indivlduo.
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ao passo que . psleotogla organizacional. al:o do tndtkfduo. ttda eom a. oz
ganizaçles e eom os detarmla'antes sgcto-tgcntcos 4o eoxportamehto (tlplat .

1979-1980).

A estrutura a o funelonomonto daa organlmaçie. :ftu.m-*e al frl. d*
.etudo da socfologi.. Cabe. entzo. perguntar-g. ** * plfeologl. organftlelz
'nal n7o : ,,-- pstco-aociologfa; o. profisstonals desta lrea devendo *er

go d.mals precisx-onta chnmndôs d. pstco-soeiitosos. :egundo a axpresa

ileit (1983-1984) .

o fato de qua as organtzaçles :b  constderadal eox  :igtexaz aberto. .
fntroduz uma dl- nsl p:ieo-soctal txportante : oa awe roa 4. ..w'> organlaa-
%  s:o de alw ma w nelra vepresentante. d. outroa stlteaal soclais ao tntzç
rior da: organlzaçlee. Bsta raattdad. obrfga o pllcclogo organlzaclonal .
:e lnteressar n2o :3 pelas organiraçies. mas txmhgm. pelaa lnstltusçBe: .o-

. clai. em gezal.

A d1mens7o gociollgic. da pglcplogla goeial < evid*nt.. Pug: (1972)1n-
eista que a teorta organlzacional tem qu. rezolver ol s*ué problemas . *1a-

.. ' . .

borar a: suaz for-dlaçle: fndependeltemepte doa limites artffitfals exlstea

tes entre aa dtsciittnal tradfclonal.. Segundo el.. esta < uma necesgtdade
vital. A* limitaçBe. eoneeptuais do plkoltogo e do gociStogo constftuem um
obstlcuto para o degenvotvimento da teorfa organfaacfonat. 0 :eu deaenvotvi
mento adequado, sl poderg reattzar-se num eampo qua a;o estaja mlreado pa -
1as barreiral areificfats da psfcologfa . da soeiologf..

'rata-sa. portanto, de u-> abordagem lhterdfsiefylfnar. 0 produto da

mesma n7o : nem pstcotogla neo socfologil. Ele vai z1#a 4. ea4a .-  destag
duas dfafcipllaas para constttulr uma psfeo-socfologfa das oryaniwaç3e..

KATZ, n. &. k.AWM. R.L. Pgfcologla Soclal das organizaç3es, S.?. At1az.l978.

LEPLAT. J. ta 'sychologle du Travait: un aperçu. Bulletfn de Paychologte.
) . .

xvvzlz 344 1974-1980.
. # #

PASTErR. L. Revue Sclentifique. 1891.
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PETI', '. Psycbologte :oclala appllquie R la formatfon de: aduttes et
changemeut dans 1es organfeatlons. B- u-ltetfn de Psychqlogfe, x:xV11. 365.

1983-1984.

PrcR. n. S. Modern organlaatlon Tbeory, A plychological and soclotoglcal

studte; ln organlwattonal Psychology.ltudy. In B.M.Bus & S.D. Rlep.
Bostonl Allym and Bacon. 1972.

* .

SCHNEIDER. B. Organfzatlonat 'ebavlot. Annual Review of 'gicology. 573-611.

1985.

âlvaro T œ-'-yo

NDVOS RUH;S DA FSICOLOGIA ORrAWIZACIOMAT.

Nas Glttmx. 4:e:4a1. a vil;o da organizaç;o coào um slstema aberto.tem
levado a ,.m= preocupaç;o elpecfal com o aproveitamepto do: recuxao: h.,-*no:. 4
seste enfoque. ,.m> d:g paf. rfcas freas de pesquisa G . que buiea .: varf:-

l ' tllf aç1 com o trabalho . crande nG- ro d4 ln:tru -vet: qu. podem levar : :a
. . 

.;
- ntos de x dldas tem stdo *laborados para avalfar o nfve'l desta latl.zflç-

tanto no: Estados vnidq. quanto no 3rasi1 (Pasquali e Noauetra. 1981). Bx.
outro aspeeto predominant. na P:icologfa Qrganizaciohàt keiente # o 4* ne -

* ces.idade de tretnnwmnto de supervlsores. eonsideradp cppp up datpr .lxpor *
tantè na melhoria do cltma organlmactonal. levando a@etm a uma mafor :atf:- :

'açîo eo= o trabalho. (Noguafra, 1982).

Entretanto. aa pesqutl as nezta lr.. t;m revelado reguttadö: poudo poli
tivos; asllmk Pasquali e Noguefra (t981) kfir-nm qùe à: dflenà3e: da lati:-
façVo estudàdasp a à-a:é*: lfderança, etegelmento peeg.oal.' dpggl: te ff#ito * .
mental. rellcionemeptp cop o. sxmervtlor*a, --nient. de eonfiàûça è.*-lga J.

tfdade da fxgtlkufçio . stxtul d. 'uhi'Jo .Ro 'or.a eonatde- -de. statua e qua
. . . . . . .

radas petos sujef tos eo= fonte de sa:izfyçk , eendo > *= .1g'.-* d*le vb . '
; . r .

tas eox geradoru d. fnsattsfaç;o . Iodavia. tlnko no cuo da zktfzf kk ce .
1ho coxo em r'etaç;o 2 nleessldad. de treln-'-o' nto.. a pre:euvaçIo kkiùro traba

dos autores parece eltar lfgada ao desenvolvfmqpto d. 'xilqtrumonto: d. .ya -

lfaçlo eada'vea mata vgzldaa e ffdedlgna..

Eibora a elaboraçlo de tnstrumentos de xedida eom alto nfvet de conft;
blltdade sela um> tarefa de grande valor na pslcologi.a, tatvez seja aall
necesssrio tentar uma reestruturaç;o te3rtca que inctua povos elementos ai
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angtise de atitude em relaç;o ao trab alho.

Salancik e Pfeffer. em l978.'prop3ep uma explicaçzo alternativa para
. zatlsfaçîg no *rab ylho, que :ubetltu. o: elemenios de base afetiva utt-
timydo: atJ agora. #or fatores mats llgados ; cogntç7o; oi autores elabo-

1 Soclal definfndo a aeltu-raram a Teorla do Proçesenmonto da Comunfcaç o .
de favor:vet ao trab atho Eomo uma funç7o da lnformnç:o dlsponfvel. Segun-

k ' i 1977) o enfoque atual acerc. da sa -dp os autores. (sllanct . Pfef qr. . .

tîsfaçîo no trabalbo. define ae neces:ldades humanas como caracterfstleal
e4tivets dos fndtvfduoi, mas n;o consegue comprovaçlo' empfrica suftetente
para a existêncla de uma estrutura de necessldade couo a de Maslqv. 'AlIm
dtsso. as pesqutsak na trea conttnuam a us ar o tlpo etgsstco de neeesstde
de.. sem verificar ee houve ou nîo mudança nl eserutura *stabèleciéa.

g ,, y ajvyauy, iyssu .Salanclk e Pfeffee em aua teorfa prop em quet os n
vptvem. atltudes e constatap n:c:yeldades em funç7o da informyçxo. de que

. . . . : . . . .. r .
digplem 'no momentù'' (1978 : 2c6) Segundo o; autoreg . a ipdormaçRo so -? 

. P . . . 
.

o . .ctlt lnf luepela a atitude do . indivzdu: em fèlaç;o > traballm i pùrque aà
da-o a lnterpretar lndfclos cqmptexos orfglnfrlos do nmhienge'e do grupo
de tkabal:ù, permlttkdorzie ..mx melhor adaptaçio z sâtuaçgo. àlnda mal: ,
tnformaç7o socl4l esclare' ce o tndlvfduo aeerca de suas prlprfas necessta

, 1 . .. . . 4 
,dades. na ùedtda èm que è1e se Eompara kom os depais.

. 1

û modelo te3rico de Salançfk e Pfeffir apresehta como varlfvels tndz
: ' kpqndentes a
,tnformaç o pr:éia e aquela rqéeblda no aomento: eytas lnformz

Bes v:o atuar sobre a'eatttude em relaç3o' ab trabalho segun'do a pereepçZoç. . . . : .
que o indlvfduo tem àè suas.prgprfas 'pecepsliadeà @ d. uttlizkda da lnfoz. ;. . , r
maç:p keeebtda. ûs autgres aceniuam ainda.como vartgvets indepeng4pt.eg' a,

.' caractqçfstlcys do çqrgo. ppx qnfo4u: prlxlio ao de geézberj,(1966)é
m ngtc

. ':. ' . i . '

vzklâvEls' pERcEpç:o vARzâvEL
IMDEP:SDSN:ES OEPESPEXIZ

. ' r: .
. INFORMACXO ''

PREVIA . UI
ILIDA:E bA

INFORMACXO. INFORMA Xo
. wyzrsngs usRECEBIDA 50

. Rutaçgo w;M0ME:T0
NECESSIDADES . IRàBALHd

EAKACTERISTICAS
D0 rARGO

Adaptyç :o' de Mlller e Monroe-1985-pg. 379.
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Este novo enfoque telrieo tem apresentado resuttados empfrfcos qge
correspondea ao modelo. espeeialmente no estudo da ansledade. constderada

eoqo uma atitude frequent. em relaç7o ao trabalho. aparecendo 'Jllobretu-
do' por ocasl7o do planelamento de mudançal. (Mfller e Monroe. 1985).

Estamos na era da mudança e grande parte desta xudança gurge eomo u- '
ma decorrFnela da loplantaç%o da lnformftfca nas organizaçBes, lato ;, cz
mo um reeuttado de qovos tlpos de tnformaçîo (Maceào-soares. 1985)'.

Este serta. poll, o momento da no: lntereesarmos. na frea da satlsfz
' 

ç:o com o trabalho e do tretnamento, pelo componente cognittvo llgado ao
rocessx- nto de lnformaçk . mais do que pelo' s aspectos afetivo: . acentuzP
do: em gerat no egtudo deate, aséuntoz.

Mftler e Monroe advertem entratanto, qu. para eonsegulr o pleno ren-
dlmento desta nova perspectfva telrlca. dvevemos tomar certo: culdados ao
pesquisarmog: u: ar eoma sujettos os funcfonldfos de organfzaçFesy e:tudaa
do atftude: em retaç;o a tarefas cotfdtanak; dar base empfrlea l infor-m-
çîo socl4t utflimada, us ando com/ fonte. pessoaa do mesma tlpo que ol su-
jettos. e anall:ar a: caracterfattcas do cargo que apr.esentem relevîncfa
para a sttuaç7o. em vex de ir busc:-las na lfteratu/a da frea.
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SALAXCIK. G.R. & PPEFYER. J. 41978) A gocfal fnforontton processlng
. . 

: wasznssqvatjva sejaauyapproach. to Job aitltudel. and task de> gn.
Quartely, 23. 224-253. '

. xarta wlke. n'Ix-artm
. . . ' . : . : . .

A m /MAçio e COMPETD CIA Ix) FRO. #ISSIONV -DE- -iRE- . 1#*< ND (*)

' realtzada uma desc'riçXovdaà iablltdadeg qu* praclsa t:r o.profts*-' ''' . , 
-' . ''' -' ' '

. . x
stotlal da treino- nto e u-  an:tig. crtttca d. lua' fo- xçV e cow ltee al .
tgealca a potftica. A referida'anlllse zè eone'entra eà trê! p'r:fflllonals
que geralmknte yredomlnam nu organlzaçBel. na funç7o tretnn-na, o pxl-
U * ' ' ' ' 6 ' 'eotogo. o pedagogo e o admlnlstrador.

A funi;o trelno--nto exlge que :e degeuvplvaa ativldadas t4entcaa lt
. . ' . .gadas : anllfse da tarefal , l eonltruçzo e'aplleaç;o de lhstrumeato: d.

. . . . z . :
avaliaçgo da naèesaldades e dé resultado, de treân-w-nto, ao ptanejom.nto
Instkuclonal e epordenaç;p de qveatp4' da'ireipamento. l aamlnistraç:o daa' . ' ' . '* ' z''. . . , . ) - '( y;. '
ativldadas de.apolo: ...40, éeeuzgo: neceskartos' R kèalizàç:o dasee: è#.n -
tosi R elaboràçlo ou sèteç;o d. maios a xmtqriatz ipgtrucloplls e l an:lf

' ' '' .' . . . . : ' W*

se e lnterpreiaç:o a#'aados ia avallaç:or '
. . ' ' ' '

E ainda pkeetso que :. ad,kinistrpm conflfto. entr. a: part.. envotvt
das ep tr,in4mqntp. que :e nego'ciem recursos, que se provfdenciem ravl -

' 
t . $ . . . ' . . . . . . ' '

sle: e mudançak 'nèa géxf/e.dès4jadas .. que se habitue a um eontaxto em que. .-.k . . ; . 
' ..

exfstex poucas nvrox.''escrityar'q' s5o frequentemente desreapet<4dl. 4: e-
xfatentes. qul',se salba eoùttariar tnteresaea, que aa preparèè evéa*ob', da
Gltfma bora ou *eàultanteë dè'ùûdalçél dè prforidadès a que le:twpro.vtgp.
aç3e. pyr. rymqàlam o n;o cpmp4tmqn

.
to kps prlzog lstlpuladoi par. o trlbz

. lb: de oùtros. Essa'vapacfdkdè de fazér i polftfe. de relaç:o fdterpe. -
. . . t ; . .. .- t . . . . . ' . . . i '

goxl ùa ùrganlzaç;o exige conhecimeatosê4eferentea. . uo.quld.ro tqsxlcp ez
fftco para um eontextq mfcro-aoefatk'-. 'N c

. . ' ' ' ' ,. . l ' .

: . ' ' ' ') ( . . ' . . . ' ' . * ': , ' ' ' ' . . : .. ; L .
* o 'reseikte' texto f a prf-lra de tr#. r'partep :@ 'outro. de-miplp 9% gn# , . . .

' foquè ; Iustèucfoùal ' no ' 'rréfnamento : Pok ùma cow etRacla .'Nnica e'rrolttfeaW
què foi' elaboràds para séevlt de doeumentq-baàe de' umà das Aeas' de Egtt-
do do' > 11' Gealnarfo Braallélt'ù de Teee logl.a Edueacionàt. ' cx rdenàdà pe-
lb autor. '' . .



' 

-NJ i e habttldades pao sucesso do proftsslonal de trelna--nto t. o ex g
lftfcas e:pecfftcas para um quadro macro-soclal. tail como ser capax d.
interpretar o lentfdo de matal lngtrucfohal: * trangforml-las eo objeti -
vos de ptogr---s de tretnamento ou utlllxi-tal para ge d*terminar prsorf- '
dades, coopreender a nlturexa das rataç3e: :octaf: *xlstent.. no univerao

1 do trefnxmonto para fortaleeV-las ou yat. mud; - .organlzaclonat * o pape

1aa e yredlzer og efeito. do trefno--nto lobt* **,a@ relaç3esieobre a
estrutura organlxaefon.l * eobre o mefo goelal ex que ge lnaer. l'fnatl -

tutç7o. .

As habllidades polfttcu , tanto aquela. egercfdas no mfcro- unfvergo '
lco-loctlt. quanto'aquelaa da natprlma macro-:oefat que ewtRo llgadal

ao conheetmento gdcfo-lconêmâco da orglnlglçao e da aocledade em que .1a
** fnser.. n;o apareèew no v:cuo qeupaelonal. :14, prectgam. para sereo z
xarcfda,. de qua >eJ*o de:envolvldas .s atsvidadel tfcnlcas antersormont.
cita4a.. x:o & posglval, em iendo ux profllstoaal de treinamento. ser po-
tltic---nte competent. .em aiuar tJcnlcamente. 0 contr:rio ; vflvel, amba
ra ,el*a dtffctl itaginaemn. um tfcnieo eompetmnt. que conslga eflcfcla 42
radoura em *eu trabalhok .eo utilizar guàs habtlldade: polttfcag. Alie:w

4 aste o erto frequentemehte eometldo pelol proftsglonats d. tretnamento.
#eja por lgnorlnct' >. ltlenaçRo. oml' as:o ou falaa gttca. '.

Ter: o ptoftggtonal d. treln--onto coupetRncia t:cnica e potTtiea . '
1@ ? An ligàxoi . gegutr, a foràk çxo doapreparaç para exereer @:u papet a .

lndlviduoebqu. mai. frequenteùent. ae oeu/am degta funç7o.

os p:lcllog'osk por tere. fovmx'çîo acad&xiea am psleotogia da aprendt
. . *

. . . '' . .

xagem e por poeéuitel. mal. que pedagogo. . admlntstradoree. eonbecimento
de xetedele&ls cieptffiea e.mznsuraçîe. terlam.boae,-chaneee.de deeempenha C
r*m cp> zvceg:o Muftas ativtdad.. tfcnlca. eftadag aelma. excéto equalàs

d. aa-TnbtrKk ou de deaenvolgtmento d. fnstrv--ntos pedag3gtcol. Contx
do: *.)a por dlfiel:nela d. fpvmxç;o tedrfca, aeja pela lnexfstRaeia de
dilctptfaal ou lgtlgio. que façàm a ponte enit. taoria ou laborat6rfo 'a
rftica N uco. :W  og 4ue eon:agueo r:pida . afetivx- nte tranaa rl.r o# .
eonheefmeqo daquelas dlsçfplfaas acadêoicas para o spu trabalho na fun -
ç:o trefna--nto. Essa trabalho atraf multos, porque & um mercadd eo expaù'
:70 e que ofereca remuneraçIo mutto oals coxpetittva que'a educaçRo ou a
r :el n ca.



o modelo clfnico, predominante na formaçio dos pslcilogos, bem como o
... ' . ' .

fdeal de se transformarem em profissionais tlàerals. tornam-os pouco lnte-
ressados nas relaçges organlzaclonais e na transformaç3o efetiva e duradox 7

. 2 .. '. ' . . .
. . 

g . j der tnterno era da instituiçio e dléinuem sua moelvéç o para d sputar o po
intervir nos processos decls3rlos. Seu doco de atenç7o n;o coasegue gair
dos indivtduos isolados e seu trabalho s; lhqs gratlflca quando prestam se2
viçds clfnico<, seja de forma.clara ou disfarçadp na realizaçso de treinac
mentos de retaçles humanas (pesmo quando estes nRo sao evidentemente a so-

. ' t' . . 7. ' . . .. . .
tuç7o para os problemas deqdéseméenho xpreàentàdos). Dessa éanèira. pou -

-ao os que copsèguqm ex4rcer suas habttfdades polrticas, tanto inter - icos s
ls quanto macro-soclals' pols a malorta s; vG, sabe e se atreve a !pessoa .

culdar de Jrvores e nuàca de florestas.

so que se refere ao problema da idcompetênclà potftica. sZo bem seme-
. .. . ( ' ' ' . . . '

8 i i deles tem uma formaç3o que ten-thantes as raz es dos pedaaoRos. A ma or a
de a ldeallzar seu uniyerso de aç3o. na quaf pa1 digerldas ïfçies de pstcz

. . , . = .; . ..logta
. sociologf a e humanis=  se traùs f cirenxm em prescrtçoes pedag6glias que

. . . : . = . .. c . ) . . . . . . 2
carecem de up rqferençial teirico' precl.o e coerente e, plor que 'lsso, de

. . . : . . . . '' . . ,.
uma base reàlmente clentffica. Assfù. sez*a por'ingènuidade ou pèr ter pa -

R 1 tervençio tnmhim elqs fogem da atuaç7o.po'lltlcl/se abrlgando novor n ,
nfvel meramente tfcnico. no mesmo modo que os psfcJtogos, muitos s:o atraf
dos pélas condlç3eé de trabalho, que hoje sVo lnfinltamente melhores que

i.s tentes em eduçaçso . ' ' ' .as ex
. . . . ' .

E fcio das' attvtdades tlc'nicas dè trelnamento que o: pedago -no exerc
gos t;m as mafores chances de terem 3xlto, pois muitas de suas disciplinas
acadFmicas enfatfzam Justaùénte o'aspetto prftico da relaçVo enslno-apren- .
dizagpm. Esta g uma yaptagem qu.. eles tFm sobre os psic3logos. qu: gerak -
mente #e fartam de modelos tedricos. sem terem tido a oportupidade de apli

. ' . . .. ') . . ' . ..

z 'ca 1os na pritica. Céntudo ! vem dessa Gnf ase praticts ta sué malor f raqueza
g 1 a o1s n7o conpegpem' c'ompreender ps rqfçrenctais tegrtkos e a l8gi-t cn ç . p

'. . . . ' . c '

è del ' '' ita: resente' s no ptanèjamelito e nmq avallaçJesca da pesquisa, qu vem e p
ue se f azem necesssrieg' aa' f unçao treinamento . !q' . . . I

' Ao contrgrto dos psicglogos e pedégokds,-àcusados por seus cotegas e
't F J. î' d t rem se 'prostltuido ou de serem reacionfrlos aor sua . comsci nc a . e :. P . .

i o dos seus: airo-e's os proftsstonafs.de'.ydministraç7o n5o sentem qualserv ç p ,

364



' 

lo trabatbo na funç'b treina- nto. M contr:rlo , coblçam essesquer ascp pe
. .

ostps . contudo. lsso n-ao slgn.lf 1éa que selam pollttcamente cooetenteg .DaP 
. .

'mesa-'rovmx qu. os pedagegos. lua: llçle: superftclats. de pslçologla e lo-'
. elologxa n;o lbes 4.10 base tairica poderoga para aïuar. sobrando-lhes a.
. . . ' --'. . '

. . . . . . . . .

lntérpretaçle. aprelsadal * a, preacrlç3eg deflnlttvas (* ia/amente eflea-
.. . . - ' v ' '

' 
J l taeplgaoat: . entre sua organl&açfo . a gocfedade.xell-par. .a relaç e. n ,

. 
' 

. . . . . . '

' à-wlo..lxllt. um lentlmento, *ntrw o. àdxlal:tèadores, de que a fun - .
410 kte'iu---nko J verdadelramente ua 4. àeua e-h'tepte. tfplcos' de trabalio.', 

' '

' so' seu-
'caso. & bem clara . adequaç:o eatrl'o pàpel oqupaclonal elperado d.

. . . ; .. , ,. . . . . . . .
' 4*. .' a :ua . fgroaçl . pelo x nob no ntvll . de âtttùdeà '. Entreta' :to . éxlste .' . . . . . . . #

kanbè dlàcrepznclaventre a xalorla gkl attytdade: tJcnxzcas 4e treinamenco: 
. , . . . . . . . . . . . ,

' lk sltfrtog. Pouco ou n. - ' :1e és capacldadea . .1.s enstnadal nol &lncol un er .

uhuo cpnhactmento têm sobre a aprendlzagem . Kobré 'o. procesgos de enstno,
. 

.
. . . 

. . . 
. .. . . . . 

. . . . 
. , . h

qùaudo eomparados coo pslettoaos e pedakoaos.' Altm.dlsso, aa mesma manelra . .. i
que estes Gltlxos. n:o foral e'apacitados para o proceeso de pegqulsa; sela

. . . . . . . . . '. . .. yj
no que sa refet. R menàuraç;ù * àn:tt.. de:dado.. vel'a ao toeàùte R pr3 - .

. . . , 
. jprla llgleà delle prpE,4so .. . . . 

' .

E: ùw =,1 qu. ak:olx lgùalzânte <nns. catéébrlâl proflsgfonafs, bex
' . ' . k ' . , ' 1 ' . 1 . ' .' .r ' . . : . '.

çomp outra4 que atuam. .em t4vsnapento. TzatA-se do. degçonhectm:nto que elas
. . . . . . . .. 2 .. . . , . : . . .c . ' . . ' . ' . . . ' . .tem do qu. jl fol. pesqulz4do e publtcxdo.t.w oaloksa. n;o teM aéekàô regular ' .,,

' 

lldld'o eieùtff iéo: Pouco 'ge kkbk , :ob 'r. o ebnheef-nto J: acumul4do . ' .,a per 4 . . .

x . , . .o povcp qtle se ..1. iGv g Avaïtado crtttcn-nte. ) I,o eraù 'o: m dlscp: Cnqonu  .1 ;
tentes , apten' dtdoi pa vivêncfa uet:te'm:tici. ,co- ) : eacutaxs um . ' alilgoqu .

dlzer. *':1 tlcnizos e* renhado: pelù uùvkdo' ,. . . : . ' '
. . . . Texé alnda 'veriricàao u- ' tandê:él/i' #or p'artè de 'um 'grupo g'tàn' lf iez' ': :,*-1

tsvq. .dè. prqf. 'li: lphàte & ..#* -#k. lfirtzaraé>siedp-mente .> .trèlnemeht6.ne .; Vre: . . ' .:w. .
afetfva. fsto iy na mudança de valore: ,1 atttudea; où de demonsirar deaprE .

; . ' . . . '. ' ,

2 f l Siivo e 'motor. 0 argumentù us ado ; o'xo pela capacltaç;o no@ om n ol cogn

da que a: Gnfcaa mudanjas relevante: aao. xé daquele domlnio e tem eéu. fua .
. dameutos num aodelp suposto--nte 'Yu-lnlsta e demoe.rsticof'. Nâo discdrda -

. ' ' . ' ' . . . . I . . .. j
. . . . . .j. . 

' 
. .

moa de que se trabalbe naquele domlntov mas Julgxmnl que : dpcfaao . deve . E
estar baseada no que a organlzaçzo neeesslta e n7o. no' què o jéùfls: to na.l. . j
gosta de fazer. Alfm disso. f preciso dlscutfr mals se n7o s;o essas'xu'daE p
ças aquetas mils questionfveîs..do: pontos de vfsta ftlco'e pqtlilco. 0. . :

.

. . . . 
' ' ' 

. !

' j
I
I



)' .

txetnamento no: outtos dot: doofntos n:o. coàtrarâ. a naturexa do homem .
daa zoeledades demoeritieas . coma J: vlmos aer aprlgoado. zo contrlrio. E
1. pod. .au--- tar o poder da barg.nha 4o. app' r.ga4o.. polg *1.: ae.,-.1am h,w '
bltldades. .

E:t: etaro qu. os lndlvtduo: qua logka- guelzla duradouro è: trliùa-
amnto o fazem porque descobriram algnm. monelra d. eompatfbslixar .* tr'a
dimens34s eâtadas anterformente. consegulrax t-whfo 4uperar .* falhal d.
for--ç;g qu* possam ter tido, no@ eampo. da pstèoiogsa. pldagogf. ou admi
nsstraçâo. lsto provavelmente ocorre ap3l trelao-o. pto lzpeçtAlsxado *
quando existe ux nmhtente organfzaelonal que egtixul. o estùdo * o traba-

1ho lnterdfsciplihar. onde a: diferente: f/ea: dl eonheelmento @èj am efe-
tfvamente uzad.e par: a eonsecuç;o das fsnaltdad*l 4* tnatitulçio. Iayo
faz eom que sela fortalecido o papel oeupaeional dal peg:oa:. ** detrfmea
to do seu papel proffssîonal tegal ou acadelfco-ohte deffntdo. Consequen-
temante: ffca dtlulda lnternamqnte a luta eo ooratfvtsta e a funçso trei-
namento paàsa a ser eampo de ttabatho em qua nlo exi.te restrlçîo Iegal .
ou deftnfç;o de prtvaeldade. Sendo *sta a sttuaç7o atual des#e cappo. es-
t: evtdente que :: petapkmenos condiçles normatlvas favorsvels, ao pafs.pa
ra qua os'proflssionafs possam deaenvolve: :uag éoaeetên'eiaa tfenfcas e
polftlels.

Dlssa--- que é maforia doa proffsvional: de tretnxmonto :ai dos eam-
pos da psicolpgla, pedagogsa.a adaâniatraçzo. Flzemog taabgm nm= anllige
erftfca da *u. competêneia tlenfca e potttica. R 1u. d. :ua formaç7o aca-
dêmida e de suas erenças e valores. Moatrx-ns qûe'eà atguns easos falta z
destromonto tfcnfco. em ou&ros falta aptfdzo pata sobrevfver aua amblente
em que predomfnam determfnanteg fnltituefonatg e polttlcos e ao afnda ou-
trol h: neeesgldada da eonvfvincfa mafs profunda com taôtfa: * mftudog,ao
lnvfs de ptfticas .. t#enicas.

Cre.yp: qu@ o enfoque Spstyuctonal e algunl prfncfpios 4. plieologfa
gocfal das orglnfgaç3es repvegentam Juntos uma dal altevn-tsval que pod,em
eotuefonar aqueïe: proble-.. de compet4dcfa tfcnfea. poig eles fornecep
um bom qnna4o refer4nciat para o desenvolvlmento da .wu tecaotogfa apro -
pélada de trefnx-onto. Easaofunçso preclla ter. n** organfxaç3esp a coa -
siltênefa telrica de que earee. a tecùologla nela hoje uaada. ; afnda prz
clso, para :e desenvotver coppet?ncla polftlca, eonhecer melhor as lpplt-
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caçie. dos dfferentes uso, que le pode fézer do, procediaehto, referente:
a eeea tècholojla: a Auem *1è: podèm servtr. égmo elee podém ser usados p,' '''''''''''' r

'

f talqc4r ou gubvertero :letema de poderes e vatpres #lgente 'ra manter: qr
' ' t 3 i' ni Moctèdade asltm cox o p'àpel do profs:glonat dènas organ aaç . e .

( . : 'tr*ln--epto ne*te contexto.

Jalro Edûardo sorges-àndra' de 1
. ;

i
, .,:. . ;

0 PAPEL 90 P:ICCLQGO N& SEGVRAKCà DQ TZARALRO !

. . g , !A prèyençVo d
. o. aciçtentq, do tra:allm. quam, .#o tent.a uma cox reqns o .ë

. . . . : .t . . . . ë s . . ' .. . jdos 4ctkentes de manelra slstGmica'e çesultante da cùnfluência dè v:rias .. , ;
. % J .dàué.à . nab pôde detxar de ter uo carater multldisèiptfnar. I

Lagytpent. @ aetdente d. ttabalho & deffnldo eomo gendo''aquel. que I
. . . . a Ioeorre #e1o àxet.cfeiô do ttabalio < serklço 4à ew rega. pftivbcàtidö lèzao k !

. r : ' ' ' '
eorppral op perturbaçiù funçfopxt que cyuse.a pavte, ov.a p:rda ou redv -
A . . . . . . . . . . . ; ..
çaùp.pekmahédkè ou kèàporlèfa. d. eèpacldade parq o irabalhp''/ (Art. 221

. , . ' 
' ' '. .). . f .. . . 'J . J ' %' : '. t : : . .; ' :. ! ' ' '.''.. .' '. ' : ' ' ' .. '.. ' 

. 
' . ' ' ' X . 

' t 
' ' ' . L' '. ' . '. : ' . . : . . . .

do, Dedkàto tèt.,n: 83.080 ai ,24 dk lxàuélro de 1979) . . .' s
. . . . . . :L .

. . . ' . : ' .. j . L .. . . . . . ï, 
. !. J . . . yAihda ,ob o enfoque tejal. :7o deEevmlnad

vos doi: f4t8ris qù#; combt- '.
, .. . ' L ' x . . : . . . ' ' 'J ' L ).nadop ou aRo . çpatribuem pata . otortênclz dôé aelkehte: : : kà corikltçB:é l

.
E ':. :ï''

Sestlta@ e ol atf)l iluegurol .' ' ;
. ' ' : . , . . q . ..

. 1 ' .4 : . . - f: i e . . .A pstcologf a contrtbue de vlrla: xanettaé' na 'akéà 44 gègu:ktiça . do
. . . - . . . . . J j). ) '

trabalhù tanto na açao pre/entlva quynto pa açxo cprrettva ov dé Tesupèrz '. . . . . . . . . . . . . j . ,

tao .
. . 
' . . . : . . v ' ' :

Segulrex s aqul o enfoque legat qu:ntq Xs ça/ as
, de açl4qntes guar '-p . ' ' '. . . . . . . . . . . k . ;. . ., ydandù a dfcbtoola atos lnseguro: e condlçoeà lnaegukas sè bem que'aé pes-

' ' ' qulsas'ématsi'recent:s' exptiquen:os' acfdeptqs ' cpïoc'anko''ei.*-kvidencxà' à mizt '
ticaulalfdade da gêiese dos acldentes. Cttnmns neste partlculyt a proppg-
ta do TMQI (In:tltut Nationale de Recherche gu* la Sfcùrttf) d. um modeto' f .

de anslisas qqe coïoca em retaç:o dlnzmica ù: fatores lndivtduo.. meto-aNr' '
blenta, fns erumento e tarefa. .

Nesta'abordagem sîstêmfca o acideàte Cvvfsto eoma resultante da com-
bfnaçîo de vfrlas eausas tnterdependentes.

ne acordo com as estatlsticas governnw-ntais. as condiçBes lnseguras

-  a6j . .



s:o rmspos:s:vef, por ap rol1. >.' d---we. 20z do. xefdente. do trabalho.Aqul a

contrlbuiçîo. éa jsleotogia pod. *er vâlt. tanto xa 'rgonomi. * de conelp -
; éuko na zrgonoola 4. corrpç:o. atrav:: aa aplfcaç:o 4o: resultadosç o qu
. 

' . ' . .

de pesquta- bgsicas em plreepcD . eontrol. xtot. temx 4. reaçV k ltv'.

cdneudo. ag aatatfsttt.s -'--tr.x qpe :ez zo, aetdeaél. ,:0 aààt:uâ-'
do. ao. lioz tnseguroi devtdo: exelultv--ht. ' àl 'ator h',-no. tlto ' <.
s;o aqulll: 4ua aeeorreo 4. axecuç;o 4. tare'.4 d. fov-- contr:rf.. $ R@

. . .; ... . ; . .. . . ë . . . .,. .
'. d4' :esurxx l. Segupk: llta çolpexb.' -d.'' . ffclt io lNitu' 4ûé ono- *

ato lnsegura dypesde Gnic. l:exetusfv---nté dè w:o pbservznct.a 4. :# por-
: . t . l .r 7, . . . '

--> d. .egurança pelo trasazsador. so .a&..to, .,i. deftntç:o d.v. iè: e
:' ). .. . < '

natisada nuw santido. maâs amplo. pofs: owftal :@k*@. as tkan*grés:pes
4ellâ@ n/r-e- 455 4*Vid8* .è @htrl* f*tlr**. '

Asstm .enuo . 4 p.referïval f axaz ref Hênela - .to tnseguro .co- kp-. A
do eow ort- rtto taadequu o eapu  d. prow çlr 4ax m , trabalhae 4, e * .
eoxmanhetroz' de.trabatho pv :: m:qufn... *qufp---ato. ou matelilté. .

. ' ' : '

. . . . . . . . . : . .' ' ,1 . ..) '
zodè-s a4ut cftàr trAs z'amG. zppk, --. ntal,, para os cowori. r-:toir

ina èquldo: no trab A o:

u o ùomen.szu pqbz nepyevrt..rcse d. r-w.tr. dtfèrente, ,
, . .. '. .(. j u . . . . . .: ' . . ' ' : . j ' . .j J ' ', . . J. . . . . .. y /. ., t

- ,0,:0.e. s:û sàsz-yoyqGrtaruéa 4* uutro koao; '''. . ) . . . . ' . . . . . 1
. . . . . .-. . 5 r:>

- o hoW h NR '.QUERr cé' *'ortxm ae dp out4.. m+. n-tv..
. !. '. ' . '

0 lzo-m SR ND: be éiàmsé d. méneira dif4rewte qpx.e.2:. vt#xte .'u.. '
ma lùidaptaç7o extr. .t. .(p Npx@w) *. . .ua fupçlo. At gun. trlbathàdor*s '

. . . . . . . .. . . t r j..g c .. . . .: u ucometem atos tnseguro: pot 1:1  apregeneakea as e tidoes x-ckzàlrial paraz
cfei.o da ftië W . '.,O exer

Algunsifatore: qu. podem estat i:à4éiuàdué.s7ù2
. . . . . 

' ' .
' 

. . . . . )'
) iytvves eopstktyçtoxpis . que zw#a pkkkà. 4o pupklo. ihdidkvv .é uea . q

k . < , . . . ;> . ' . ' . 1 f ' k . u 1 ' ' . . . . .

1*0 e: eudadol. a lùà. d. lnallà. 4. fuaçl que é fadivzzuq :ïr; ,e rcer.
. . . 

' 
. . . 

' . 7 l z' '' . ' . ' ' . . ..1 L'jq .' ' , . '

zqul pode-se k-x--qnufr cqps/derlv,l.pepke o riscp ie .tociuàejuro, da
. . . . è. . . .. . . . . . . . .
f tiva atravv d. s*léçb de peboal qùedo )'f atores eo->ne ra prevep . y

. . . 
.. . . t. ,' .

. oo apttd:o. pérsonkltdade. e'hist:ria antemtor do.'ip4ivtduo s:o anatl
. . . . . '' ' -

zldoè e0* a ffnalfàade da eploe:-to na 'fpnqlo'yd#quadak

A eetek:o de pésaoatvyuàim. x7o deve ser feita s---nte quando da aé
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œi@$ZD do Crâbilh*dof. E1X dQVP **f #e*O*WeRE** PO1* t*feö 1 lizfvfdêl
' 

xuanto a funç7o por e1e exerctda te1 car:ter dlnlmleo. Ieto leva # ,.-q
' 

d a Zo enire trabz 'necesstdade de eonstante questlonn- nto quanto a > equ ç
thador e .ua funçlo dando margem R uoa avaltaç7o . eorreçRo 4o proe.e-
so d. leleçlo.

b) fatores ctrcunstanclais s7o fatores que est7o' influencfando' o deeempe-
nho do tndfvlduo no momento. S7o prbblemas famltiares, abatoé*amociô r
nafs, dfscu:s3es com colegag. chefes, alcoollsao, grandes preocupaçBes.
doenças. estado de fahlqa e outros tantos fatores que levam o trabalhz
dos a cômeter falhas expondo-se a acidentes. Xeste caso, o trabalhàdor

. e .

tnmhim n2o tem condtq3es. N:n PODE. t,r um desempenho seguro at: que'

blema estela resotvldo. ' 'aeu pro

A formaçio do psicglogo no que coneerne R obseryaç:o do comportx-on-
uto

. tlcnicas de entrevtsea. aeonselhnmonto 1he possibillta a detecçao

precoce dos fatores em Jogo. ajlndo assfm de xanefra preventfva . /ou
corretiva.

A segunda razîo' fundomontalt o homem N;O SABE comportar-se da 'maneirà
. . J . . ' . ..

dfferente; h: um desconhecimento dos rlscos d: funçzo e/ou da forma'
. de evitg-los. E cdmum um operfrlo pratlcar atos lnseguros slmptesment: *

. ' .. 1 . - - ''' : ' ..
por n2o saber outra formn de realtzàr a operaç7o ou megmo desconhecdt
os rigcos a que se'eatl expondo. #ara a ellmlnaçvo deste tipo de caula
de acidentes éxtremamente lmportante a utftizaçio de um prograœa de

inamento com base na formxçio de p'essoal. Contamos. tnlb:m. com re-tre
' J . . . ' ' '

cursos tafs coma campanhas de segurança. cartazes enfocando a preven -
çîo de acidentes. simulaç:o de emergincxas. etc.

' ' ' ' C f : : :ô' ' : '. . . x- ... . ;;. . - ' ' - . A . ' ' .. . -: . .L . ' '. . .s'. - '. ;,-... . . .; ' ; . ; . 
' ' ' - '. 

' ' ' -
. . . . : - ;: - .:.. ;.:-. . ..:- -. . . .Flnatmente. quanbl o iomqm k;o QVER cooeortar-se de maneira segurappa
de ser slnal de desajustalento no trabalho: problemas de relaclopaxen-
to com a cheffay eoo os colegasy fnsatfsfaçzo com a polftlca salarlal'

da empresa, ctfma de lnsegurani a com retaçzo ao emjrego. etc. Tai: prz
blemas fnterferem no desempenho do trabalhador. desvlando :ua atençXo,
expondo-o, portanto: a acldentas.

A Zrea de estudoa sobre a satfsf ai V Y trabaklzo e >lhorla das rela-
3es fnterpessoafs teo se desenvolvldo m ito nos Gltix s teo o: . contrf - .9

bulndo para uaa - lhor coo reensîo do: proble-' s de resi.s tlnefa quanto ao

- :6y



x-onto seguro. Este conhecimento favorece a açgo do p,tcgtogo xobrecomport
ttudes negattvks quanto Ré normas ae segurança. tornando-se mats favaas at

:vela o que tevarta a um eompoçta- nto mats seguro .r

tramos at: aqut o cazp' u da açgo ko psfc3zogo vottado mals dtreta -a s
mente para o aspecto do lndtvlduo no trabalho. Queremos ressaltar tahblx a
importincia 4a açio do psicglogo sobre o funcionnmolto da orsanizaç7o.

Pma anfttse deealhada das causas dos acidentes pode tornar évfdente
é atftude dos trabalhadores est: estreftàmenta lfgada; enere ou'tros fzque

tores. R po'tfttca admlnistratlva. R partlclpaçso doe trabalbadores na ela-
X ' i X travis doboraç o das aormas de segurança e no processo de comun caç o a

quat egtas reeomendaç3es s1o dtfundfdas.

Apesar da contrlbufç7o que o psic3logo pode dar 'para a prevençVo dos
acidentes do trabalho. n:o f lezatmente prevista sua knclus;o na equfpe do
Servtço de Segurança e Medtcsna do Trababtho (SESMT) ' nas orgaqtzaç3es.

œ .àoyvpary Achcar

.L .
A Psleologta Soèlat apltcada R co'ppreensîo do trabalùo nàs érganlza -

ç3es, mufto tem contribuido para a busca da melhorfa das condfç3is de tra-
balho.

As crfticas feitas ao trabatho do Psicilogo nas empresas a pas organi
3es da modo geral, tem se fundaoentado em afirmxçles acerca da servfls-zaç

dade do proflssional pslc3logo Ao 4lgtepa e ap poder. em detrlm4nto do ho-
- m. Todavia. o pstcslogo que tem trabal,hado aplteapdo seus conheçimento.
de psfcologia socfal em favo: do trabalhù do homems tem realizado conside-

r:vel taref: em favor do hom:m, ia organszaçVo e da psincia. os estudos sa
bte a satisfaçso no trabalho. sua deflniçîo. sua m' edfda q suas rel:ç3es com

l.à is embor'à lon' ge de é'erem conctu:tvo's : ' tem levido a eselare-outras var ve , ,
cfmento: enrlquecedoresp.Tentando e:tudar um pouco mass este: aspectosyrez
lfzei: em mlnha tese de mestrado. sob a orlentaçîo do Prof. br. tufz Pas -
qualf. na PNB, umn pesqufsa envolvendo bu fca- nte o. aspectos de deffnl -

' çzo. construçio de lnstrumento para avallar a 4atisfaçso e estudo da rela-
ç7o entre a satisfaç;o no trabalho e algumas varffvefs s3cio-demogrfflcas,
eomo: ldada. estado efvfl, cor é eseolarldade.

Para deffnir a satfsfaçso no trabalho fol necess:rfoy apgs levantamea '



to bfbllogrfffeo. basear-me na deftnlçzo de gatisfaç:o coma uma atltuda do
bomem frente ao seu trabalho. fnfluenefada por amptol Ofatores'ê como o
prlprfo trabalho. suas condlçBe: * beneftclos que o trabalhador recebe :ub
dlvidldo: a. u-. gam. razolvel de zubfatore. . A partir desta busca btbll
grlftcak tnlclal a congtruçlp da ux fnsenzmento para avaltar a satlsfaçxo
no trabalbo (IAST). 0 iAST constitulu-se inlcfalmente 4e 430 ftens. dlstrl

l 57 as ectos especffleo; agrupados em 13 aspectos mafs abrangen-buido por p
tes (sub-fator), qp. por gua ve: reagruparam-se em quatro amptos ''fatores''.

Apls avallaçso semintica de todos esses ftens (cercé de 30 por eada
sub-fator) por proflsyfonals da Zrea de pslcologia soclal e org:nlzaclonal
de entrevlstas com vfrlos grupos amostrado: em populaçBes trabalhadoraa

de nfvel escolar variando entre IQ s:rie do 1Q grau e nfvel sujeriot. fo -
ram ellminados 25 ttens e œodtficados 23.

Parttu-se entlo parâ a valldaçlo do tustrnmohto. te'ndo stdo anatlsa -
4as respostas 4e 358 funcioa:rtol d.e eopresas 4a reat;o 41 Bbertzndia. Qs
eujeltos tinham fdades variandb entr. 18 a 72 a'nos: zendo a malorla do :e-

ï 1 tà d'eles (781) tinha somentè o 1V grau.xo mascu ino. A grande ma or

zs respo*stas do IAsT foéam gubme' tidaé R anglise fatorlat obletivando
detectar-se as dimens3es fundamentais do construeto.C',atlsfaçxo no ttaba -. ' . .

, ' . ' ' .

tho'' e garantfr-lhe vakldade de constructo. Foram. para isso, realizadaa 4

sirles de analfses fatortals .consecuttvas chegando-se a l16 ftens ffnats .
. ' . .

com carga fatorial mlnlma varlando entre mais ou meno's 0,35 e xafs ou ie -
nos 0.40, distrfbutdos em 14 fatoresk fator 1k chefe chato versus c:efe a-
mfgo; Fator 2: rfscos do trabalho; Fator 3: satlsfaçîo eom lalfrfo' ver - '

. .. . . ;
sus tnsegurança no emprego; Fator 4: poder de influência do chefe .. gobre
subordtnados; Fatot 5: 'aioreg tfsteos exierno: que afetam o trabalho; Fa-v

tor 8: excesso de trabalho e de responsabtltdade; Fator 9: contrsbulçVo da
empresa para o desenvolvimentp do eopregado e da socfedade; Fator 101 de -

sfnteresse peto trabalho e eapresa; Fator 11l reconhecfmento da qualidad!
. . ' ' '

do trabalho do eppregédo; eaiot 12: utflfdade da empresa para o empregado e
a eocledade.; Fator 13: establlldade da exvresa versus lnsegurança do emprz
gado e Fator 14: lnextstFncla de proxoç;o por olrito.

A precîsXo dos fatores varlou entre 0,70 e 0.89. varlaçzo ' atrlbuida
ao n-nmoro de fteas que eoapuserax cada faror.
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N.'-n gegunda fasé do eltudo. o IAST foi apltcado a I28 empregados de
.,-. tercelra empresa da oesxa' regl :0. divldldos eo funç:o do .eu telpo 4.
servtço no cargo em tre: grùpos: crupo t: de' Q a 2 anos de experiincta; crz
pp :, 4e 2 a 4 anos de experlRneta . crupo 3: coa 4 anos ou matg de aervlço
no eargo'. nos 12t tnstrx.w-nEo: re4pondldos. observou-ae que a :attsfaç:o dos
sulettos varlou muito de fato'r para fator. lendo que oe tres grupos nîo a -
presentaram entre sf dlferença slgnlffcatlva (dlferepças verîfkcada npor
mefo de anstfse de variîncfa limples).

( g j aa yaqorasyNa anillae de cad.a fator. aparecep elarx--nte do s a c eoa
sete que s;o altamente caracterfstlcos do locat de trabalbo (satlsfaç7o com
sallrio, poder de lnfluVncla do cEefe sobre subordfnadoa. cptegulsao, utfli

f d de eontrlbuiç;o da eapresa para o eresclmen-dade da empresa para a soc e a .
to do empregado e da socfedade. reeonhecimento da quatfdada ds trabalho do
empregado e inextgtiacla de promoçRo por mirito) e opçrog consideradog n3o
caractertstlcos do locat de trabalho (exeeyso de trabalio e de responsabfli

; ' ' ' ' ' ' 'dade. ttscos do trabalhoy fidfga. ehefe ehato, desfntékess. pelo trabalho e
pela expresay fatores ffsleps. que afpt:p o trablîhv @ e4tybil/dade 4a empra
) co+ excess:o ko fator taextstêncfa'da promoçRo 'por. alrftopbcaracterfstl: & @

ttva da empresa que pareceu deùonatrar a nxao éxfstRncia de 1.-A polf-ca nega
tiea s alarfal e de avatfaçxo'de deseapenho bem estabelpctzas : todos os ou -

. . :
. . ' ''

ttos fatores denotaram caractertsticas bastanta desajlveis n..-. eavrasa. Ez
ta constaiaç:o levou-nos a questtonar possfvels expltéàçGès pa'ra o fato. A-
pesar de ter questfonado possfvels tendençfosidades nq> respp4tas 4o. fun -

. 
' ' ' . . ' ' . '

eionlrlos por medo de responder a ,.-. poslfvel facapaetdade do lngtr.--nto
ldades a explieaçîo àail plxustvel: peta metzpara detectar tais tendenefos .

dotogfa de eonstruçso do fnstru-onto a pelps eoatatos mnntidos 'eom a epprq-
. . f.. . : ' '. ' . .. .

sa. fof de que realmente :èta se earact*rflava por éspectol bls Eante poeltl
..p . . L . . :;

voà. . x;o ser peta tnaxfst-eucla aa proloçBea. A lxportlucfa' 4 èste fator pz'
. -.p - . ' '' ' *1 ' '

râ os funcfon-nvlp, pode ter lfd.o tîo granéq que t4nha m-oclra4p. o ap4reef -.J '( - . . . . :
' d i '''d é nao plano as eoas' ideraç-oee'acerc'a da fw-aenko dos outro: ou e xa o w.se:u

portlncfa do. outros fatores.pèsqutsados. Ademafs. : fato. da a aaeresa ser
. caractertzad--ante estsvet e segura economfeaaente pode ter epatrfbuldo pa-

%  - . 'ra uma vfs posftfva da .a.

xeste contexto. a vàrlgvel teopo de expart:ncia'toronu-se lrretevante,
f dfffcil sfeuaçzo do mercado de ttàbatho mx-sffica as expectattv sto que. a

1



vas dos eœpregados na xedida em qua. eer ou ng* mals tempo ae experiincia
profissfonal nzo modfftca as chances que o empregado pvr.çebe ter no merc,

do.

Fo1 bastante fnteressante avaliar a tnflu?ncsa de atgi.mn- vart:vels
llcfo-demogrlfleaa sobre o psv'el da aatlafaç Zo no trabalho. Cox ' rèap:fto
Rs i:vels ldade. estado ctvlt. cor e escolarldade obttvemos dado: suflvar
elentes para tecer algu'mas constderaçles. Anallsando aa corretaç3es si1 -

;

' 

. . .

plee vighifieanteg. o estudo dexonstrou que quanto mafa velho fèr o eù- .
e ado oenos e!e e:tl satsafetto com sau satgrto e mals se lente tnseg'xpr g 

.
ro no emprego. e v: a emprèsa coto lnsegura # m,nos.ctit para st e para a
comunldade. Parece que o aumento da idade traz con:lgo. em nosso meiope- :

lnsegurança, ,x-xbvez que o trabalhador tdogo vê multo dlpinuldas suas pexj
pectlvas de melhorla de vida e luas oportunldades de novo: empregos.

com relaçoo R vartivet estado clvfl. esta retacfonpu-se signiftcati
. i 'vaaente co* os fatores t e 4, xndlcando que o: lottetéo: vêem sauà chdfes.

coaa mals influente, e poderoaos e menôs' ''ehato:''.
. * ,. .

. . . . . , . 
:

'

A varllveï cor nîo se relacîonou stgntffcantemente com nènhum dos
fatores.

- Jtlse 4as corvetaçBe. entre escotartdad. e os 14 fatore: kndlcou 'A R
. ..... 

' ' '. $. '

que suleitos com nfvel baixo.'da escblaridade Julg'am :eu çhefe coma chAto e
menos aml go. àl:m dtsso. quanto matg atto '; o grau de escolartdade? me' no:
sattsfeito o epseito eet: com o satlrio que recebe, daio este :utto #kovz

' ' d'i nlmicas profisslo-velmenEe atklbutdo ao anmmnto de expectattvas : c o-eco
nats que acoàvanha o aumento da esçolarfdade. Al im dfpeo..um afvet esco

.. , . q.. .. we .. ww
1ar mafs ltto garantevmelhores oporiuntdades ao oerkàdd dè trabatho? o
que pode explfcar a relaçao entre au-onto dé escolarldade e dlmynvxçao 44
tnaegurança perceblda no trabalbo. '

Alim disso, quanto mafa alto f a eseotàrfdéde, meno: o sujefto yê o
chefe coao lnfluente e a empresa copo colaboradora do eeu desenvolvioent
proffssfonal e com o cresefmento da gocledade; tendendo a nîo vê-la eomo
G 11 ara a comunldade. o sulateo de n'Ivet e:eolar mat: elevado ; ttzterezt p
sado pelo seu trabalho, ,-> vez que e1e atua normalmente em sua frea de '

formnçîo.
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Bus car a ldenttflcaç;o de vart:veis que influenclam a satisfaçîo do

b lbador parece ker tkrefa importantè n:o sl para o bem estar do ho -tra a
mem. como vtn-hia para um melhor desenvolvfmento da empresa.

Esta.relato. e'abora restrfto. pode ter esctarecldo um pouco oats a-
cerc. da sîtpaç:o do homem frente ao trabalho que de:empenba. Multo . hs
para fazer em termns de' pesquisa. zs taplfcaç3es da èsicologfp Soclat Rs
organlzaç3es sîo, svm uGvtda. um rtco ftl7o da clvècla psicotlgtca a ser
explôrado.
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TERAPIA INSTITUCIONAL

Fna'anl cfpaapeff

Se considerarmos a forma como estRo organlzadas 'a grande parte das
Inatltutçies Hospttalares. percebemos uaa dtstîncia entre a proposta ez
plfclta (de al'uda), e a proposta ipplfclta (o que realmente g fetto). .

A InstëtuiçRo Bospltal vem com o decorrer do tempo reslstindo R
mudança do modeto aldlco para um modeto de tratamento onde todos. equi-
pe e pacientes, poés am se constitulr em um grupo dlnimtco de parttcipa-

ç;o e cotaboraç3o mGtuas.

Nesse senefdo, l Instftufçso nospttalar. e aqu; falo tanto do Hos-
pttal Gerat como do Psiqulitrico. ; cons titulda por uaa equtpe de pro -
flsslonais que se comportam como flguras satvadoru , onde a medfcaçîo ml
ctça ocupa tugar retevante ao lado da ausRncta do retactonamento inter-

pessoat de conflança.

i tes e equtpe s:o cotocado: numa p'osiç;o de empobrectmento pezPac en
aoal. l,olamento e muttsmo. A cura J senttda como qufmica. mgglca e ex-
terfor ao .pacfente. e esperada do xldico. Teuos uma deflclincia cr3nlca

' em terwns de atendtmento : qaide. onde paclentes e profissionals se dez

personallzam.

A. Instttutçlo tenta desenvotver um xeeantsmo que protege a equfpe.
u

e n'l  f a1o da proteç7o no sentido de dar a eles condlçJes bastcas para
7 ' ld de reforçar asque desenvotvam seu papel, -,< da proteç o no sent o

' defesas contra a doença, a dor, a angostia: a morte.

'o anonimaco cotabora para u*a ualor lstruturaçso desta defesa. ih
expressîo da angGstta nîo J valorlzada, j: que as angGatlas expressas pz
lo pacfente serîo ..mn 'n-.aça Rs angGsttas da equlpe. que devem permane-''
cer reprlmldas e longe da conscfQncla. '

0 sofrloento do paclente & depolitado magicn--nte nas m-nns do iidi
co e aabos permanecem submetldo: ao/qdes axparo.9

Esta sîtuaçzo pode ser vtsta no hospttal gerat. onde o bom paclen-
te ; aquele que G pactente. no sentido literat do tevmn, e ; tratado ca
mo um rlm, um coraçao, um pulmaos n7o exlstlndo lugar para suas angGs -
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ttas, suas fncertezes sobre o futuro e dados sobte sua reat sttuaç;o de

saGde.

xo hospltat psiquiltpfco. galvo excessBes, a: dosea macfças de medi-
. .g . . ,

caç:o e a'us'&ncla de relaçles interpessuais ofereeeo uma sltuaç:o propï -
e1a R degradaçRo e ao deéasv' ato.

vou me ater aqul ; situaç7o do paeiente que cbega R Instituiç:o Pst

qutgt*tea, e do que necesslta, ao meu ver. para ser ajudado.

0 paciente G uma pessoa que estf com a sua teatldade psfqufca preda
minando sobre a realldade obl-etiva. causando-the grande sofrimento. Es-

sa predominlncia & a consequvncia do fracasso dos. processos de tntegra -
çRo psfqulca, e o sintoma aparece como sendo a manifestaç3o clfntca que
vtsa diminufr o nfvel de angGstla e permitir uma fntegraçso em um plano
regressivo de adaptaçRo.

Apesar do :eu contacto com a realldade estar restrito. o pkclente
conserva ucm parte da sua personalldade em coadfçies saud:veis. passfvel
de desenvolvfmento. se receber ajuda adequada. A Inseieulç3o deve estar
organizada para al-udar o paciente a desenvotver esta parte gaudlvel, atg

que haja uoa tnverszo: a reatldade objetiva deve predomtnar sobre a rea-
lidade psfquica.

xa minha oplniZo, o InstttutçVo pode oferecer uma ajuda eficaz ao
paclente que se encontra nas condfç3es descritas se puder reuntr um con-

de' mitodos terapFuticos. Deste conl'unto faaem parte a medscaçRo,asjunto
atividades ocupaclonais, o aàbiente tolerante e compreensivo e que tam -

b;m pode impor tfmltes e o grupo psfcoterlpico.

A medtcaç:o factlita a reduçRo do nfvet de éngGstia, dlmlnuindo ou
'
recer as ldilas deffrantes e as panifegtaç3eg atuctnat; -fazendo desapa

ias Paciente, agttados e agresslvos. ou os retratdos, por flcarem emr .

l contacto com a re'alidade quando auxllfados pela medtcaç%o, podemma or
responder posfttvamente aos contatos lnterpessoafs fnclufdos nos demafs

mitodos.-

As atfvldades ocupacfonafs - E lmportante ressaltar aquf que h: uma
diferença signfffcativa entre ocupar o teppo do paciente e utitfzar as

aeivldades como um aftodo rerapFutlco.
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o mals importante dos 'objetivos da terapta ocupacfonal 4 proporelonar
ao paclente oportunldades para a exprqés;o ou a subtilaçRo 4e lmpulsos 1ns
tintfvos e das necessidades emocionals conscientes e/ou inconscientes. A -
lfm da ailvidade propriamente'dlta. hg a polyfbilidade do relacionamento ia
terpessoal no decorrer da ocupaçAo.

aml.E ixportante que a equlpe possa ter um quadro coppreenatvo da dln
ea *da pslcopatotogta do paciente, os aspectos das suas neeessldades tns-

tintivas. o tipo de atlvfdades indtçadas * o. obletivos que se pretende a-
tfnglr.

o ambleate .- A Institulçzo Bospitalar n:o pode estar idehttficada com
rte doente dos paclentes. neve éfereeer um aiAtente 4e proteç:o e res-a pa

pelto aos stntoxas. at: qu. estes detxem de :er necesylrlos. oeve eraba
thar eom a parte n7o com'p'rometida da personalfdade. at; que esteja desèn -
volvfda o suflclente para que o paelenea pol#a utflfzar-,e de novaa formns

de conduta ca/akes de proporcionar a gatlgfaç;o de suas necessidade..

Para que i:to seja possrvel, a equiye necessita de respaldo.e prote -
ç7o, tendo R -7n a pos:ibtlldade de supervlsies frequentes para suportar os'
ataques projetivo, constan*es (impoatos peto: paclentes).

o4 terapeutas e atendentes pslquiftrlcos desempenham papfis importan-
' 

1 do aibtente. 0 atendente psiqulltrfco. por manter otes na estruturaç o
eontato mals frequente com os paclentes. preclsa ser algufm trelnado e prz
parado para executar o programa de kratamento prescrito pelo terapeuta. 'E

de cruelal lmporivncta o estabeleclmenko de atltude coer*nte por parte de
todo; com retac;o ao pacfente.

. . ''F : * ' ' ' .

. .. ; indlspensivet a organlzaçl de umr. slstema da eomuntcaç; 4#.-aw.1..44. .. r4. .. . . .; . .
fscels entr. o terapeuta e os demals amabrps da equipe. E lgualmente lndie

lvel o encorajn-onto daa relaçBe: fnter-paclentes, proteger o pacfentepens
/ oelente encozkàjar où llmltar a partlefpaçxo . 'e ou o 

,

De grande efefto terapêutfco ; o estabetecimento de concess3e: e r'ea

triçles dependendo de o' 4ue o pacfente estiver neeessttando no decorrer#
do tratamento.

O Grupo Psicoteteapleo: Q tratamento do paeiente hospit'atlzado tem um

objetfvo claro: tratar da stntomatologfa. permitlndo que selam recuperadas
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as poastbilidades tnternas perdldas com o sukto pelc3tico ou com a crise
mafs aguda.. Bma vez deffntdo o obletfvo. que normallenee ; cönseguldo a
curto ou mfdio prazo: prfncfpalmente em se.tratando de lnstftuiç3es nâo
partfculares, deve-se tentar dar ao pacfente o melhor num prazo mfnimo de

tempo.

Falef que o pacfente & algulm que utilfza a doença como nm* deslnte
àraç3o que garante um alfvlo dé angcstias internas. Essa desfntegraçvo trz
duz .>> variedade de identidades em conflito. dissocfadaa do ego. e que
K> dete-' lnar grande. parte das relaçles eom mundo axéerno. Depreende- se,v
pois , que tafs relaçJes serl  em muito calcadas em fantasias e mecanisx s
def enaivos de cargter regressivo desconhecedores 4os eatfmulo: concretos da
realfdade. Cuapre-se portanto: tevar-se em conta esta fragmentaçîo de f -
dentidades ao se estabetecar o mltodo terapêutico a sa uttltzar. Crelo que
a pslcanstfse. po tocante a pstc3tfcos. constttut-se em excalente instru -
mento factlftador de ,.m. compreenszo dlhzmlca do inter-jogo exfstente na
estruturaç7o da personatidade. cooo tdcnlca. coptudo. n7p podp ser utflizz
da na medlda em que o psfc6tlco 'vlve o trànsbordamento dos' conteodos in -

consctentes. Aquf nîo àe tratay pols, de desvels-tosw mn- stm de fomentar a
verfflcaç:o eonçreta de sua realldade/lrrealidadey'adequaçRo/fnadequaç7o.

Nessa medida, a neutratfdade analliica mantld, na relaçRo transferen-
efal e dentro de um enquadre (aetting) especfffco e& reforçaria aquf o a -

f tscas pessoafs do terapeuta devem o-fas tamento da realfdade. As catacter s
cupar. pois, o lugar da neutralfdade anatftica. A transferência f compreeE

; b lhada porfo de formx dife'rènte. Se'apre. que o pacte'nte a-dida e at tra a .

fbui ao terapeuta' algo relacionado com a transfer:ncsay elte .argumentar:tr

objetivamente para levar o paciente a exnmlnar e compreendar eomo o atrfbx
to transferenciat n;o ; juatffteado po'r esta relaçio, seo pke'ueupar-se em

. . . . .

da onde derfvam tals rqaçJes. mpstrando eenu a fnldequaçvo dol aaprovar
pectos transferençlats. As possîbfltdades desta form. de relaèfonamento ta

êutico evldentemeneep limftap-se ao eratamento dos llntomàs.rap .

o grupo psfcoter-apfco constftuf-sè numa oportunfdada.de. a partir dos
fatos concretnm-nte vivenefados pelos pacfente's e equfpe terapGutfca, con-

frontar-se as projeçles eoergentes com tals dados. aferindo-se ent;o sua
realfdade. os divers'os probte-nm decorrentes da convlvêncfa na 1ns tttulçRo

' sejam eles de ordem fntra ou'inter-pessoal: refletfndo-se no retaclona .-
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oento ou na atitude perante atfvidades - devem ser examinados e discuttdos,
propictando ao paclente a experimentaç3p da posslblltdade real e nRo cataz

trgflca da conscientizaçio e express;o de seus desejosy insatisfaç3es e nz
cessidades.

A atteude de tolerJncla e respelto do terapeuta permlte que esse dil-

logo se mantenha num terreno mais compreensfvo, gratas a que o paciente >z
de reintegrar-se gradualmente ao seu nfyel prf-mlrbtdo, respeitando o tlpo
de esquema defensivo por ele sempre us ado.

nLbhLogllqo'a
BLAXA, M. Amhlentoterapla: Comunfdade 'erapGutiea; Relaco apresentado ao
SlmpCsio sobre zspectos Relevantes 4a Psiqulatrla. no 11 Congresso Na -

eional de Medicina, R.J. 5u1ho/62.

BLAYA. M. e outro organizaçxo e Funcfonnm>nto Hospftalar como Fator' Tera-
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PQLITICA DE PESQUISA EM PSICOLOGIA- PESQUISA E AcAo
. . #

17

lhaz.a PeaiéW  - tlnzt/enzkdaà & .$& Pnldo
Jo&  a audi.o Todaaov - utvLvzu idadz & nhaxktia
Jata/ Ednahdo 80&ge4-AndA&2> - EIBRAPA

Esclarecendo de fnlcfo. n2o traearel aqul de pesquisa/açso. O tftulo
''Pesquisa e Açzo'' n:o g meu; velo com o convite do consetho Federal de
Pstcologi.a para es ta mesa redonda. Fresux  que o convtte e o tltulo t;m
a ver com manlfes taçies minhas no CFP. na SBPC e aqut em Rtbeir';o Preto .
Sew re fatet para quem quisesse ouvi.r o que penso de pesquîsa e de aç%o

polftica. muttms vezes forçado pelas crfticas que recebt por fazer e de -
fender a pesqutsa blsfca em um païs subdesenvolvtdo . Por outro lado, o
convite talvez se explique tae fm por ser eu um pesquisador que publtcato

que ainda t raro entre nJs) e que tex partlclpaçzo potftica em conselhos ,
lndlcatoa . associaçles cfentfficas . e' agora concentrada na vida unsversis

tirla.

sunca defendt uma vislo idealtsta de ciFncla. o comportamento do ci-
enttsta enquanto produz conhectmento. para um bom behavlorlsta, g compor-
tamento como qualquer outro' e depende da conttngincias das.quats faz paz

t
te. O comportamento do cientista ao buscar soluçles para um problema dlfl

't
re do comportamento de outra pessoaa pelo tipo de eontingFncias de refoE
ço a que est: submettdo e pela soffstfcaçso do controle dfscrsminativo cz
racterfstico dessas contingFncias. O refinamento desse controle dlscrfmi-
natfvo f ta1 que todos reconhecemos que n:o se aprende a pesquisar. apenas
seguindo regras. e que a rekaç7o pesqutsador/aluno ; a pr8prfa relaçRo al
tekRo/aprendiz. A comunidade ctenttftca mantgm o cpxmortamento de seus mem
bros reforçando dlferencfatmente de acordo com regras , nem sempre exptfci
tas , que caracterizam o grupo. xeuntles como esta da soctedade de Psicola
gia de Ribefrio Preto tornam ffcll a observaç7o de como esse controte ;
exercldo.

0 pesqulsadory ; Fbvfo, interage tambfm em outros grupos, como a fa-
mflfa. os .xmlgos, os colegas de trabalho: etc. Diferentes contîngGncias cz
racterfzai cada um desses grupos. e n;o serla um especfalista em esquemas

A .
concorrentes quem trta negar que o que ocorre em cada um desses grupos pz
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. k: k kssattar quede afetar seu comportamento enquanto pesqulsador. s va e r

essas diferentes contink:ncias controtym dfferentes comportamentos,e que
o que torna possfvet a vlda em sociedade J o longo trelnamento qpe rece-
bemos no processo de soclalizaç:o desde crtança. Agtmos diferentemenie e.
dtferentes ambtentes; os que nXo conseguem ta1 proeza costumam ser rapf-
dxmonte recolhtdos a instituiçeoes de custldfa e. se forem rlcos, trqta r

mento.

como ctdadio. o pesquisador a:e politlcamente. serta rtdfculo nègar
que qualquer membro de um departnmonto de psîcologla age pollticamente en
tre seus pares. omltlr-se ; apofar francaménte quem detim o poder. ; mut
to comum o pesquisador que troca seu apoio. atnda que tlcito. por facilt

dades de obtençîo de verbas e outras facflidades para pesquisa. enquanto
se proctama um acadFmlco puro n3o tnteressado em potftica. Tat 'postura
n2o g' acadexlcamente apolteica. : apenas flsiologicamente polltlca.

Alim de engalar-ee ex comportamento polltico lnevitlvel no 'ambtente
de trabatbo, o pesqufsador, en4uauto eldadRo, pode atuar em parttdos po-
lfticos. em assoclaç3es de ctasse. em grupos ecol3gtcos: etc. Ao afiliar
-se a um partldo polftfco, sublete-se ao controle exercldo pelo grupo,ia
fluencia e & influenelado por.seus companheiros. Sep senso crlticoy agu-

' . . 
.

çado na fo rmnçâo em pesqutsa. pode crtav=lhe problemai em partidos pouco
deuocrfticos, nos quils a' disetplfna partldfrfa J extgida at; em pensa -
mentos e intelç3es. Em todo eaào. pode atg ser um flel seguidor das ort-
entaçBes partld:rs as e um crlattvo pesqulsador em seu campo de trabatho.
pois as contfngincias controladoras em cadà um dos casou n3o se sobre - .

plem. . . .
; 

'

os roblemas' s'urge'm e' f etfg'Aeùtk iuândo o p'eéqùfsador atua cox' pez . .p
Zk t j: exerce outw papetv; o caso da G e psici-qutsador em eas nas qua s

loga que resotve estudar a rivalidade entre frmenns observaado seus pr3 -
prlos fllhos, do torcedor fanstleo que vaf ser psic' Jlogo.de seu time de

ferido do pslcilogo e'oclat que val desenvolver suas pesqul - *futebol pre :

saa na comunidade na qual j: atua como attvista polltlco, do psfcFlogo.-'

cltnico que resolve estudar a psfcopatologla de seus colegas de departa-
qento. Em todos esses easos as confus3es surgem porque, tanto da parte '
do pesqufsador quanto da parte das pessoas envotvidas na pesqufsay h'5 1z '

teraç3es ocorrendo sob condiçges confusas de controle dsscrimfnattvo. .
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A confusRo malor ocorre quando o prJprio peaquisador n:o se d: conta
do que est: aconteeendo. Quando eonfundes por exemplo a pesqulsa com a
açzo polftica. No auge da ditadura n:o era dlffclt entendec-se a necessl-
dade de masearar a atfvldade de eonsefentfmaç7o #ùlftlca da poputaç;o e a
ampltaç:o d. quadrog pprtldgrto: peta facbada de pesqulsa particlpativa .
N6s dfas de hoie & inconcebfvel que se confunda pesiufka com desenvolvi -
melto cqmunft:rio. açiù polfttca com invéstigaçio ctentffica. conffrmaçRo
de dogmas partidfrtos com geraçRo de conhecfpento. Por tudo lxto, a form. I
ç;o do pesquisador que vat. trabalhar com eomportowonto no Amhtente natu -
ra1 tatvez leja mata eomplela do que a fotmaçxo do pesqulsador de labora-?. .

t6rio, e exlja sensibilldade a dtserfminaç3es suti; de sep prlprto compo'z !
tamento, eomo no easo do pslc6logo cltnfco. Por melhores que sel,m a: in- I

. . 
' 

jtenç3e: do pegqufsad.or. :@ n;o estlver preparado paTa s4plrar o que f pez
J .qutsa do que g açRo polftfca, estar: na mesma sttuaçao do clfpico que a:o I

distingue o: seus desejos dos desejos do eliente. Eatarl péèjùdtcando taa h
to a pesqul:a quanio a aç7o polfttea. ,

supa visRo pass #pp1. da qu,:t:o. o pesqulsador/professqr tem respol
sabilldades que v7o atfm da formxçlo cfentffica e profiésion#l dezseus a-

' . .lunos. A uaiversfdade recebe da socfedade alunos afnda na adolegeincia e
deve devotvê-los proflsstonala e eldad3oz, M>,* e#sa cpntrsbusç:à R forma- '
ç;o polfttca do aluno-n;o requer que ge o afasta de qualquet ttpo de pes-
qufsa que n>n aqueta que envplve dâteto--nte populaçles rutats ou da peri
ferfa urbaaa. Tenho consegufdo Jtf-x. discugsles polftfcas a partfr da a-
nflfge de dados provenlentes de esquemàs .de razvo ou de controle aversivw
por exemplo. Atf:s. eequepas de raz:o forneeem Jtima opoetuxldad. par'a uu
ma discuss;o do concefto de mafg valla; puntçîo, esqulva e.reforço negatf

' . .' . 
' ' 

. 
' ' ' '

vo tevaa aatutallent. ab àèsunto gove.wn por cohtrole aversiyoi
.
reforço d

.i j
ferenclal de oueros eomportom-ntos pode ser.flustrado p:lo uso'de polftf- i
cas de fncentlvo ffscal. Ma9 o pesqufsador contrfbuf mesao par. a fov-x - :

' , 7 . ' . ' Iç:o polytlca de seus atunos por seu prlptfo exemplo eooù eidàdio e profez
10 r . : '

. Jogo claudio Todorov

L

.L . .
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Admitindo-se que a pesqufsa em psfcologla fo/me è constitua um cdrpus

; tldfana de vldadoutrinlrto em matlrta de conduta humana na sltuaç o quo . ,

eta serl, por si mesma, uma polïtica ou um modelo de ordenamento socfal.co
mo estamos longe dlsso. entendo o tema desta discuss:o como algo menos so-
lene. mafs contfngente e contfbtl. Trata-se de propor critlrios para uma

potltica de ftnanclamento de pesquisa em pslcologla ou. em moeda corrente;
. 

' .

-se de saber a quais pesqulsas deve-se dar recursos ftnancefros e quantrata
to deles convfm destlnar a um dado tema ou grupo. ou Iaborat3rio. ou srea '
de investigaçio. Entre alfabetlzaçco de favetados e discrlminaçXo de cores

1 dem insetos parece que o prtme lro tema merece ma s recursos que o segun o ,

por se tratar de assunto de grande significaç7o soelal .oposto a uma fnda-

aaçio melo blzantlna e suplrflua, o que coloca como critlrlo de prioridade
a relevincia social do assuato. E um erltlrio falaeioso. pofs nada garante
mafor rlgor e seriedade (e portanto aplicabilldade) R prûheira pesqufsa e

isso a probabllidade de utilizaç7o soctal do produto cienttffco subqtt .com
tue o vago critlrlo de retevlncia soclal do tema. substltue? Atg que pon -
to? A probabltfdade de apticaçao deve :er estlmada a partir da natureza do

produto da pesquisà. E nfnguim garante que o tema relevante, pesqutsado com
i ' têncla se apresente em flm de contas como resultado p assfvelr gor e compe

. de aplicaçRo, e mais: ainda que surja coao aplicfvel a pfobabilidade de à-
7 n: decorre necessarlnmpnte: e1a deve.conitderar as condlçBes e:-pltcaç o o

tra-cfentlflcas, potftlcas ou nâo. de edetiva traduçio operacfonat e pr:tt-
ca daquele resultado. Desse codo a Ea1 probabilidade estfmada de aplfcaçzo
pressuple condtçles extra-pesquisa que o cientista n7o pode assegurar . e
nem prever. Entâo um bom procedimento para seleçionar,pesqufsas a serem fl

. . . . . . : . .
nancladas serfa prlvllegtar as que. sendo retevantes, éonduzfdas com èfgoq

im.eis ea pr%tîca .quando esses' coincfdfrem . ..resultam cm .resultadcs aprcveit . . ,
com as condtçBes cpncretas (polftlcas ou n7o) de efetfva apllcaçRo prolttca
Bm critirlo mais reffnadù, sem dGvida, mas vesgo: aqui se esquece que a e-

. ' L

' 

' . .

xistêncta de condlçles de efetiva a/llcaç%o 1 algo vago,.lmprevisfvet e ,
voill. resultante multas vezes. da prgpria existêneia 4o produto cfentffi-
co. Ademais se a ''vontade polftica'' de utlllgar os dados de pesqulsa pslca
ligica exlstlsse, sobrariam pouqufséimos temas ''socfatoente retevanees''

. #

pots de b: muito n5o estarfacos. nJs os tlumlnados, eercados por anatfabe'-
tos. desnutridos. doentes, tnvslldos e detînquentes de todo tipoo,
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portanto, algugo afotto dtrta que dada a imprevistbtltdade de produ-
to prlttco de quatquer pesqulsa todas elas merecem lgualmente suporte fi-

. )' 'nancetro. x:o & bex asio. pols indeyendentemente dos lmponderfveis atudi
. 

' ' v -

dos, qualquer pesquisa g mals aplscsvel quando conduzida com rlgor e com-
petFncia, quando sèus resuttadœ s7o v:lidos e confâlveis. EntRo o crit; -
r1o para u. financlamento selettvo seria a qualificaçâo do pesqulsador.

Parece x=A boa salda, mas se todos os pesqutsadore: qualificados op-
tarem por temn. como ''discrlminaçio condlctonal em abelhasd' ctaramente*
''exitico'' seguodo um ''referee'' do JEAB ou por estudar a possfvet lnfluia
cia dos astros sobre as eunçBes httmanas, ou a variaçzo da taxa de respos-
tas alfa em gafanhotos como funçxo da duraç:o de um ce'rto par:meEro de um
componente do esquema de reforçameneo. como ffcar: a alfabetizaç3o. a df1
Iexia. a neurose, o fndfce de sulcfdios. a delinquincla l'uvenil. a prost-i

tutç-ao. a violincla urbana?

0 melhor crltlrio serla. entVo, a competGncia e confiabilidade pro -
fisslonal do pesqufsador comblùada com a presumlda ueflldade soctal do e,
ma pesquisado.

Temos. pols, duas condiç3es a assegurar: quatificaçso do pesquisador
e estfmatsva da utitidade sociat do tepa. ainda que remoea (dados os lm -
ponderfveis que medeiam entre as conclusJes do cfentfsea e a efetuaçzo coa

' ' 
decorrRncias prstfcasl.certamente nzo s7o os polfttcos oucreta de suas

Ro i tro aspecto da quezgovernantes. enquanto tais, que poder aval ar um e ou
txo, visto n;o entenderem de competFncia cientffica'e pouco terem de in-
formnç:o sobre a stgnificaç7o soclal Gltima de um dado prol*eto de pesquf-
sa. Sem mafs rodetos: somente uma equtpe de cfentistas crfttcos e repre

sentattvos da comunidade de pesqutsadores jode efetuar com pouco' erro a-
quelas avaliaçies. Mas o poder de dar dlnhelro ; dos governantes e das
alianças e grupog econ3adcos dominantes: aquela equfpe deve ser tavosta pE
la persuasso, pela coxpetêncla da comunidade çtentffica e universft:rla .
pela partfcipaçîo potrtlca dos pesqufsadores e pela poputaçxo mais amplm
: 1 2'* 1 h ercorrer a menos que governantes e poder econ3mi-H um o go cam n o a p .

' . ; ! .m' . f.co se ajèéèebam de que dependem da pesqulsa ctentffica em maior ou menor
grau, o que nëo parece tgo:longfnquo num mundo fnterdependente e nua con-
texto canibalfsta de economla mundfat.
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Muito bem. Essa equlpe de pesqutsadores, eleitos por socledades ci-
entfftcas na proporçâo do tamanho de Neus corpos associattvos e n3o por )'.

sreas (para evitar ''panelas'' ou lobbya como os h: em JrgZos flnanctado -
res da pesqutsa). e por lsso representativos e reconhecfdamente.coméetea
tes assessorarla o governo na seleçso de prlortdades para financtamento,
levando-se em conta a estimatlva do rvndlxento sociat Glcimo. mesmo remE

to.. de cada projeto de pesquisa. Resta a questZo da competFncla dos en -
carregados dos prol-etos e aqui a quest7o se erfça.

0 que & competincla do cfentlsta? lniciatmente, se distfnga pesqul-
sador de clentlsca, o que nZo ; de norma. Pesqulsa at; as mfquinas exe- '
cutam. e metbor que elas um bom ticnfco Htoca o laborat3rio'' produz coE

. 
*

trotes e resultados (come todos sabemos e muitos oeultam ou preferem n2o
perceber, por razyes pouco ctentfrtcas). tm clenttsta : antes de tudo um
tttco de sau trabat:o 4a stsniflcaç:o tegrtcb-prgtica de seu problemwQr .

do rlgor de seus controtes e da utilidade tesrica ou prvtica de seus re-
sultados para a Grea que lnvestiga e para as carGneiaq de socfedade. 0 -
corre que a ta1 equipe poder: Julgar prol*etos e/ou currfculos (construf-
dos sabe Dpus comol) sem que nada gkranta que o pesquisador reconhecldo.
prfvilegiado com cerea verba, sez-a, ademals: um clentista, um homem-cldz

' 3o t tonal da eiincta, crftico de seu trabalho e de sua particfpa'-d -prof ss

ç5o soclal.

N:o h: como fixar prîorldades.para flnancixmontos sem os'riscos de
arbftrlo e da desxknformnçîo. Um ctentlsta-eidadio. dos que nîo sofreo de

pesquizofrenia (nmn diesociaç;o que os Ieva a serem meros pesqufsadores
fupos ou petrodos e cldad7os potiticamente attvos em outrbsem certos a

xmentos 01.3 . sedes z sem que . um dos papiis 1nf 1ua sobre o outro) ...esç'o.1h4 -
r: crfticamente coo responsabtlidade poltttca seu tema de pesquisa ainda
que ele pareça bizantino. exltico ou dellrante e saberf como utilfaa'r sl
us resuttados para mudar a praxis de sua escola, sua eidàdey seu grupo
socfalp afnda quando seus dados careçaà de f'apelo'' soclal ou potfefcoopz

de-se produzir mudanças priticas, soctals, a partir de resuttados sobre
percepç;o de cores em libflulas e pode-se fazer uma pesqufsa fnteframen-
te in8cua e narcislsta sobre analgisico ou sobre delfnquFncla juvenll. ',
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Enquanto o ctentlsta n:o for um cfdad-ao que pesquisa estaremos longe
de qualquer distrlbuiçRo Gttl e jusea de fundos para a lndagaç3o clentfft
ca. N:o ; fgcll encontrar esse cfentlsta-cr<tfco de seu trabalho e de seu
papet soctal. Talvez n:o seja tRo raro o pesqulsador que professa o detez
minismo, mas 'alnda eulttva o mlto da ''descoberta orlginal'' o mlto do ''fa*

' 

to'' o mito da ''kerdade'' g um apologista da obl-ettvtdade cientfftca. en-
. * #

quanto professa credos, adota madasy e venera papas ou cardeais de sua

Jrea. suierestixa a pesqutsa de laboratgrio sem perceber que' a supervalo-
rlza porque 1:e d: a sensaçso de poder e de controle. Em paralelo ao arti
g'o de skinner, ''The flfght from the laboratory'': poder-se-ia apontar The

fight for the laboratory, ou''The ftfght fnto the laboratory'' uma fuga da
convtvincia com a precartedade de controles, do compromisso com as carin-

. 

( uarjorescias socfafs, da copplexldade inc3moda, mas real dos processos n
cognitlvos e afettvos do ser humano.

' 

A rtgor, n:o teoos um currfculo'que fo rme cîentistas: nossas uptver-
sfdades forpam. e se envaldecem disso, pesquisadores. Proffsstonais que

dominamvtgcnlcas'de. lnvestiaaçvo cientffica e alguma tnformaç7o te8rica ,
restrita R sua fràa de pesqulsa. por vezes up to date. S3 R custa de um
dfspFncio considersvel de tempo, medido em anos. e de trabalho ; que o
nosso pesquisador se apercebe da relativfdade de se= resultados, da pre-
carfedade de seus mitodos e da lmportlncia de se voltar para as urgincias
da comunidade que o cerca (e da qual. a custo consegue sentir-se meibro).
Via de regra. nosso pesqutsador ; ahist8rtcop alim de apolftfco (e at; aa
spctat).

Formnr pesqufsadores crftfcos de seu trabalho e de seu papel na so u
ciedade parec. um pre-requislto para uma polftica de pesquisa em psicolo-
gia. Como formar esse pesquisador-cldad%o. ou esse cientfsta? Els a ques- '
&t . . .

Que tat incorforar aos programas de doutorn--uto um curso de hlstl -
ria da cfêncla ou hfstlrta da eplstemologfa cienttffca em lugar de outros
cursos criados preclsamente para formar pesquisadores mafs ou menos des -

.
' . . , ''

u lsaias Pessottl
jv
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; s .?EsQrIsA E INTERVENCIO EM ORCàNIZAC E

ufpe de pesqulsà em recursos humanos que tem a tn -Trabalho em uma eq

tençRo de produzir conheclmentos parà lntervènç7o no meio orantzacsonat-vou -

d Ai t3rka dos ruyos dessa e'iufpe, fazendo pesqui-tentar eontar um pouco a s
intervençzo nnmn organtzaç3o.ul 'sels anos a èq'uipe. inicfalmente comnsa e

. . . 
. . 

. 
. 

j .postà de tr&s pesqulsadorés. foi contratada.pela EMBRA/A - Empresa Bras
lelra de Pesquiaa Agropecufrsa, para trabalbar no seu Departamento de -.
cursos kumanos - Dau. tramo: u. poueo atrpscoe) pertencfamos a um quzdro de

d èes da Empres'é em qùe 75I eram'agrênomos e do restapte.'sl umapesqutsa o . . ,
. 

' . ' ' . ' '

pequena minorla era de ctenttstas soclals, pols ainda havia veiertnlrlos e
biol3gos.

= ' ' ' ' '
A sozlcttaçao da Expreea era que fissem desenvotvldas 'pesqutkas. Ial- .

' ' : ' è ka:ente pesqulia o que se qùetta. Era .cialméûte.. na verdade. : o era xa

eefso 4ue se fîzassem avalfaçBes da. Atlvidades e dos progçam:s de deselpr ,
. . . . . . ' ) . ' ' '

votvipento 4e recutsos hùmano: que . FMRkXPA havta tevado R frente ' desde :
. q . .. ' . .( 7 . . ' .

1974. A Empéesa tinhà e tèm, entre outralvéélsas, mandado mùttas pessoâs pz
b - mt 1 17 de peaqula.do<es # dos qua'éra pgs-grq uaçao . pppsufndp up qvldro ad ,r ve. . . . . .J '

85I bole t;M amstrado e .doutorkdo. Era nedessfrio avatiar, tédà essa Jxpe -. '

riêndfà, bém coaè oûttàsk pot: nelas se fivestfu multo dinhelro e 'esforçe..: '
. .) t . ') :. . . ' . ' . . ' .. ) . . .. ' . . . . ' . '

posso giupo f:1 uouEkatkdo fara faàèr eisa é outtâà tnveàtlgatles. az. '
. ' . , . . .' . ' . ' .. > . . 

'' ' . ** .

vfa na equipe fnieia: um m4tqmltico coo dputorado ep educaçzo e ps'xcotpgf: ' :
' ttiva outra peslpa eom graauaçRo em :lstbgria. mestrado em soelofogla.coga .
. ' . . . ' . ' ' . . . : A . . . '

com :nfaie em desen/olvtmeùto * doutokado um sùctulogla coà ehfase em re -
. 7' ' ! ' . , . 7 ' . . ' .' z ' . ', . . ;eursoa humano: e *. . ,F4 $ çd.l..pgo. çop' - -4 tradp e dp.ut, qç#..o qp-.s :.4 tvp:s lzn, - . . ..,.

. ' . . J' . .' .

o tfnha uma vpntagem que era 'a du contar com peesoas j: ;tructonaf p . gruro .
. . . . . ' . ); . ' . . . . . .s . . . . #. . . . .. .p . '. . .: . . . ' . .. . . ' . . . . . ..a .. L . . . . . . . ...q :. . @. L ' ; ' , . '. :.r 1 er-r J . . . J . . . . : ; . ; : : . ..x < . ) l . . . . .: . . X' ... .. 1 . . . .. : . . . . . ''L ...7 .'.'. . . J;.. y1. .;- . ' ; .1 J.lr . jàcostx-xia a tkabalhar em n-hleniek inierdisctptlnares. Depois, bem recia 1
temeate passxwns a çontar coo'.'-. pelçgloga. que t,x oe4trado 4p pslçoto- .. # . . . . .

gla. e outka pes:oa que fez doptorado em edpcaçRo de :duttol.. fniere s: aba
. . . . . . . .em akàlfaç7o quatltatfvà. que era uùa lrea em qùe nxo tIûhaéôs espeèiatis-

tas. 0 grupo era todo de formnç;o mals quantitativlsta. aif' a ehegada des-
sa pessoa. B: tnohfm um adminlstrador, com mestrado em administraçio. uo l
conomfsta e um tfenico em processo-oneo de dados e estaitstica.

. 
' ' ' .

. .. . ' . . '

N7o havia nenbum sfstema de avatlaçfo aontado. Era preclso, parx 'fa - .

zê-lo, contar com pesso as que tfvessem formxçlo cientffica, j : que a.avà - '
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tfaç%o, na verdade, g um processo de ldenttftcaç:o de varfïveis, montagem
: de tnstrumentos. angtise de dados e Julgxm-nto dos mesmos. Do ponto de vta
. ta metodollgico. segutmos os mesmos passo: de quem faz pesquisa. Começa -

mos avaliando o programa de pds-graduaç7o da EMBRAPA, sempre com a preoc,
a %o de publlcar os resultados. J*f qu. a Empresa supostamente t'promovep ç
seus pesqutsadores taibfm pelo que publfcam e pelas tecnologfas que geraa
Alfm dlsso, se qulslssemos provocar mudanças dentro da tnstituiq:o. tlnhz
mas que escrever e dtvulgar o que fazfamos. E n;s tfnhaaos todo tnteresse

fazê-lo. dada a nossa formaçzo em pesqutsa. Alfm das v'atiaç3es do pro-em
< .

grama de pls-araduaq:o, reatizxmns avatlaçBes dos treinamentos de curta
duraçio da Empresa. Isso provocou mudanças profundas. mutto maiores do que
podlasos no inlcto imagtnar.

A parttr do tercelro ou quarto ano em que estlvnmns 1:, 'lperbebemo:
que n7o devtamos conttnuar fazendo sl avallaçles. N7o podlamos. detxar de
fazR-las . 1': que tïnbaoos fnvesttdo texpo e trabalho, fnclustve na monta-
gem de todo um ststema automatlzado de avaltaç%o. M>= a gente estava, por

X dida que se avattavam cursos e maisoutro lado acumutando dados. me@
d dos iam entrando num arquivo de computador.curso#, por exemplo. aqueleg a

Havia uma quantfdade eno rme de informnçBes que talvez pudfssètos usar pa-
ra algo mals que avalfar eventos isolados. A perspectiva J1 n3o serfa ma-
is stmplesmente avalfar treinamentos. ->*' fazer outras investigaç3es com
aqueles dados secundirios e com outros exfstentes.

i dos em computador dados pessoats. fxma'tlares e instt-Escavam arqu va

i ks os quats podertam ser varlgvets que afetartam aqueles progra -tuc ona ,
-=m que estlvaaos avazlando. Ent:o. começnmas a audar. Em vez de sempre
partir para acBes de avàttar. cooecamos a a-untar esses bancos de dados peq
soafs com aquelas fnformnç3es das fnvestfgaçBes quey ao longo dos anos fz :
E05 iuardando. Z COmeç1m@& 1 teltzr ROVZS hipoeteles e TelaçBes.

Aprendemos multo coe os colegas que trabathavam na equipe:.por exem- I
to a trabathar com regressJes mGltiptas . e au lfses de traleetlrias ; com 'P .

des quantidades de dados , que era algo sobre o que eup' particulam en- .gran

7 inha recebldo trefnnmonto especfffco. Descobrfmos que podTamos glte, n o t
rar conhecimento com aquetes grandes bancos de dados e com às relaç3es ez
contradas. Nos dois Gltlmos anos. constatamos que podlamos produzfr sis-
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temas de .lnformaçîo que nos ajudavam a explicar coco ; que a organizaç;o e
os tretnamentos functonavam.

I is be soflsttcaç7o. como o de detectar o quantochegamos a atguns n ve
se deverta manlpular dete mmlaadas varlgvets. para conseguir que tipo de rz
sultado. xa verdade tfnhomns safdo do nfvel da avattaçzo e est:vamos fazea
do algo distinto. Eu n1o me atreverla alnda a chnmnr tsso de grande teorfa
mas. pelo menos, de um slstema te3rlco de conhecimentos. testado emplrlca-

te que explica como ; que os fato: ocorrem e o que determina o que 4e:M n ,

tro da organizaçio, prlncipatmente no que se refpre a tretnamento. Ffzemos
isso em larga escala. '

Recentemente, resolvemo; dar um outro passo. que foi o de entrar numa

Jrea em que n-ao extste nada feito nesse 'ats e mutto pouco feito fora da -
'

5 lldade de vida nas organizaç3es de pesqui-qul. que J a lnvesefgaç o da qua
sa e sua relaçio com cttatlvidade e produç:o clentrficas. tsso slintfîca
tentar tdentif icar fatores que determlnam a produtlvfdade dos cf entfstas .

s .dér tie'stoes como : 0 que sè faz n,..-x organlzaçvo. para que o sujele respon q
to produza pesquisa de boa qualfdadey.para que e1e produza mais pesquiaa e

para que e1e seja mafs reconhecido e cftado na lleeraeura do que outra pez
soà? 'Qua fatores lndfvfdual: lnftuenctam lsso? Quats s;o os fatores refe -
rentes ao retaclonnmonto socfal dentro da organlzaçxo. que fazem com que se
reatfze maîs pesqulsas? Quals s5o os esttlos ideaf: de gerincfa ewde comu-
nlcaç7o? 0 que o indfvtduo faz quando dèfine ulé hlt3tese que va1 testar 7
Colo fseo pode afetar a sua produçio7

Indo um pouco mafs adiante. para o terreno do: economistas: Coma Z
'' f tores detevmlnam pesqulsas que podem beneftcîar os pro'kutoresque esses a

rural.s ? co- ça- s tnxdagm a lnvesttgar pesquisa: que ïréàèm mki: benéffcigé ' -
ic'io-econdmicos e pesquisa: que eràzem menos benef fcios e comparl-las . pzs
ra saber quaf s SZo as caracterfsticas pessoals e organizacionals ' que fazen
com que tn'dtvfduos gerem pesquisas que levam a mals baneffcios e outra. que
levam a menos beneffcfos. consegulmos lncluslve con:uttoria lnternacfonat.
pois tfnhaaos conhecimentos restrltos sobre a matlria. Eu acredito que nSs
estamos mals pr6xlmos de estar colaborando para construfr uma teoria que
explfcaria, por assim dfzer. a produçio cientlfica, peto menos no setpr a-
gropeculrio.
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Quals fpram os efeltos desse trabalho na organfzaçRo? Inicialmente as
e5S0aS Olhavam para, a gente como animals estranhfssimos. O que ; que so -P 

.

clglogos. psic3logos e educadores estio fazendo aqui; Pesqulsadores somos
nls. os agr3nomos, veteringrios, blBlogos, etc. A partlr do oamento que
safram os prlmefro: resultados das avalfaç3es passamos a ser mals respelta
dos dentro da Empresa e com isso ganhados ''status''. E1e veio. de um tado .
porque passamos a sentar com os demals pesqulsadores da Empresa e a dlzer

para etes: ''Isso que voc; ests fatando nZo funciopa e eu posso 1he mostrar
com os dados qu@ essas coisas nzo funclonam''.

Começou a acontecer uma mudança positlva e nls passamos a ser mais chz
mados. para participar de discussJes na organizaç%o. O que determinou essa
mudança foi fundamentalmente - e isso foi dlagnostfeado pelo nosgo grupo -
o fato de que passamos a ter dados e a falar com base neles e n3o em supo- .
siçBes. G que tdentificnmns foi que a nossa pesquisa estava nos auxiliando

a provocar intervenç3es na organizaçzo. Isso nos deu chance de poder atuar
politicamente e de definfr metas ou mudar prlorldades, a partlr dfsso. 0
que nos permitiu fazF-lo. G bom ressaltar, me pareee que n;o Joram exèlusi
vamente as avalfaç3es ou os estudos. mas o Hstatus'' que eles nos deram.

Isso fez com que começsssemos a participar de uma sfrie de dfscuss3es
de polftfca e dfretrfzes. que muitas ve'zes nem tinùam nada a ver dfretamea
te com os resultados das avaliaçBes que tlnhaaos feito, mas eram resutta -

gdos da brechas que abrimos para sermos ouvidos. Tatvez fsso n o aconteça
tîo rapidamente em outras organîzaçBes. Trabylhnmns sob um clima extrema m
mente favorlvel R pesqutsa, j; que a Eppresa & um> orsanizaçîo com essa ft
nalidade e que valorfza mufto essa atlvtdade. E verdade que trabalhamos com
o vento soprando do nosso lado. 0 que tlnhamos que fazer, entâo: era apro-
veltar esse cttma e fazer investlgaç3es.

No Gltlmo ano começamos a perceber que. apesar disso tudo, de termos
' f f ' ' i lo on re,ultados obtt-passado a trabalhar nup nfvet pol t co na organ zaç ,

dos nas nosgas avaliaçJes e estudos n3o estavam produzindo mudanças como
gostarfnans. Isto J:' se um tipo de trelnamento tal. comprovadamente n5o
funcionava com um tlpo de cllentela. n3s querfnmns que deffnftivamente a-
quele trefnamento n3o fosse dado para aquela clfentela e que as normas da
Empresa fossem mudadas e que o pessoat de execuçXo n3o insistisse mals na- '
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quele tipo de cotsa. Entendexos que havlamo: conseeutdo influencfar num
nfvel polftico, eabora n7o consegurssemos o mesao sucesso no nfvel opera-
cionat ou de execuçRo. Alcançamos o ''status'' paré poder lnterfertr nas pa
lfticas , -.* n7o consegufomns .,-> atuaçXo. tVo efetiva quanto gostartamos
no nfvet executlvo. em que multa colsa ls.vezes acontece : revelfa do n!*

ve1 potfttco.

A paçtir de 1985 ampliamos a nossa estratigfa de lntervenç o. .
de fntervfr nesse nfvel potftfco. resolvemo: ser mafs agresslvos com o
pessaal operaetonat e penetrar melhor nesse grupo. Isto 1, eom a mudança
f f de ue bou've, a Empresa toda coleçou a ser repensada e decf-po1 t ca gran q

dtmos que devertnmns partfcfpar atfvamente de todos os grupos que discutt
iam as mudanças das not'mas e mdos de açîo no nfvet de execuçxo . Estax :r
agora f azendo J us tamenta fsso - um segundo tlpo de intervenç7o -- que ; o
de colocar as nossas pesquisas debalxo do braço. sentar com esses géupo:

de exècuç;o e dîscutir novas no rmnm. E dfzer, faça asslm ou nRo faça as -
Sfm. e eu posso 1he dfzer que funcfona ou n7o functona. porque eu tenho dz
dos. Asslmy lntciowns um outro tipo de aç7o. baseada diretamente nos da -
dos, o qual se dfrige mals para balxo, onde ocorre a execuç7o.'

Fundamentalmente. o que eu querfa fazer aquf era uu depofmento da

experiincia que tivemo: e que fot bastante rica. Dela aprendexos que se
pode fazer dois tipos de lntervençxo bastante dlstintos: um. que depende
ladiretamente dos dados e dlretamente do ''status'' que eles nos d;o e que
ocorre no nfvel polftfco; outro, que necèssfta primordialmente da exfstia
eta de tnfo'rmaç3es ctentlflças e que acontece no nfvel operaclonal. Am -
bos, no enpanto. dependem da reallzaçVo prlvia e sistem3tica de pesqutsas

: .

. nl. orzeplmxç7o .:. . .

Jairo Eduardo Borges-Andrade .
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PSICQSSQCIOLOGIA- RECORTES

Fn' abe.tlî à Stzo gompx' 'Z
5on& Rznaz, cawnoh' dè â-nxn'
:JIJI'>; z, bstttt ,, e-zvz:

pttu.a Rtgut' tt F x-npx de œ dog 'da - unkva-blandq. Fetf. &. l.e M QAna'x
yaafzz4 uovnx'x da unin m cltttdn -. uwèkquzana. Fedeae  (% MfnM œ xan
Rego a l4ea na de FaeSZaA C* o4
SJA:<'c Augua 2o chagan Jt LILA

CABECAS IMPORTADAS: P0R QUE XXO VMA PSICOSSOCIOLOGIA BRAqILEIkA?

A Pslcolo-gfa no Brastl J lmportada. Dado a neceseidaée d. um iatuàl
Julgamento quatstatfvp da. cfêncla. ta1 fato. em ll.n7o & benfffco lem
llfico. Mas sem dGvida reflete a tnfbtiîo ou mesmo a ealtraç7o dos pro-ma

ftsslonais da cabàça qùe. mlmltlca ou erftlcow-pte, reprodvzex ol textoé
estrangefros. os rarp: momeptos de esforçolde pens amento orfginal pasaam
por um coe ecf- ntoypefcossoèiotlgio produzfdo, n;o necéssariamente, no
laterlor da Pstcologta socsat. s;o contribpâçBes cfeptfflcas e/ou artfstt
cas dos que, rompendo a me' 'dtocridade erlatlva. vfslumhraram e teceram sua
contributç3o pkgprla. '

Nos ffns do sicuto passadù * infcto deste, assfstfmos deli:ear um
ensn- nto em tprpo da ques' tl pslcogsocia' 1 atravgs dos lzlgienfstas . dap 

. .

JurfsprudFncfa è da s3clo-antropoloatà. com os pr'fmefros laborkt3rios de
, . J .SJ ' .
psicologla fmpù/inmns. às ideias'da luferfuéidàde da n*ssa ràça mestfça e
as fgrmulasvdefipidora,' d. c:r/tyr dos'crimfnoaps.com suas pollclescas a-

. . . ' ' . . . ... l . . . . '
titudes repressivas. Nlna Rodrlgues, atravis d4 zuas pesqufs4g sobre a la
feriortdade ractal dos negros p ozlatosbjustfffcaya o fep3mlno Capudos e

1 E clfzes da cunha'p: redaç;o 4e '.04 tertBes'' kssa mallgna 1alnfluenc ava u . .

ortaçV eontrastav' a com o ientl- ato de' ' bràslltdade da œ nçalves nf as . 0p
. : . -. . . . . ' ' '

f ue buacaya Cianter sua tnkepenuêncta potfttca e .,-, ecoaomla agrgrla, pa s q . .
tlnha na brasltldaée. a amptlaç;o do natlvlsoo de creggrio da yattos e

' 
dos tdeals comunttgrio'-res'tonattstas dos conàptràdores minelros.

sa dicada de 20,' os ''lsaos'' e os ''%ùsO. Industriatlzaçso. urganfza -

io , imisràç%o. anarkussx .: comuhfse e7 teùeutfsx . E na arte a força deç

aqa
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!
!
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' j
dofl movimentoé braslleiros: o modernlsmo * o reglonallsmo. 0 entusfasmo i

i
dos educadores com seus fdeals escolanovlstas abrfa espaçoynîo sl pata i

uma pslcologia pensada nas escola.. m>= e prfnclpatmente, para o ras cu - I
; foi o precur- 1nho de um pensnmonto educaclonal brastlelro. Carneiro Le o J

sor. . I
II

A dgcada de ln esk: marcada peta sullsta titeratura moderntsta e pz I
om o éuporte da Es- Elo reglonaltsmo brasflelrrsslmo de cilberto Freyre (c

Reclfe). Mareada por uma llteratura (eox lfngua prlpria) . uma icola da
socto-antropologia desxa terra e deasa gente. E. nos orgulhanbo do nosso 1

''''
. 

- - ' ' 
. . I

k -nhnwns resotutos e estadonovistas para a 1corpo 4 nossa alma par os, cnm,
guerra. Pela primefra vez exportamos. na polftica'de bqa vlzfnhança >-.-
ricana. o ufanlsmo -.efeal de Ari sarroso e o exotismo do flgurino-corem
grffico-musfcal de Carmem Miranda. . . !

Mn= a disspora do p3s Ruerra ataca a todos: artfstas. eduéadoresiaa 'fj
tropglogos. soctgtogos, etc. A i:poetada pstcossuclologia tentava reattl ?

cular os pequenos grupoa, iroxnver as oudanças de atitpdes e desenvolver '
u . !as relaçles humanas aas indGstrlas e ewresas . Na tonga discussao em tt I

no das diretrlzes e bases da educaç:o nactonal creseîam a: eampanhas de i
; 'ldio tqrnaraowse tdolos e rlyos @as chan- !alfabettéaç o. os eantore: de r :

chadas clnematogrificas. . f;
. 

' 
. 
' ' 

. . .
. . . . . . 

' 
. 1

Surge o ptanatto eentral eom sua ldeologla natlonal-desenvolvlmen - .
. .. 

' ' 

. Cjttsta e nmn bossa nova. A cultura popular entra em ceaa nos palcos da t- '
aeblana produçio soefol3gica e uo eonsequenta Centro Poputar de Cuttuta. J

. 
' 

. . . . 
' 

. !
Fortatecldo o movfment: de alfabetfzacio. Paulo Frelre explode com o prl ,'

. 
' - . '

. . . 
'
. -  . .. ., j

meiro pensaxento original da educaçxo brasitetro. Beneficiado por melo i
. i

. ... . . . . . . . .. .. . .. . js:culo de agitaçao educacfonal'. #aulo Frelre e*iéu a tfbèrtaç7o Sèta c:ùs . !
efentfzaç7o num mgtodo de alfab'etizaçRo. Do dueto ânfsio Telxeira- narcy /

.'ya. 1Rlbeiro surgiu o prlmefro oodelo de unfversldade brasfleira. 0 fllme j
j . . . pgador de Promessas ' recebfa um prêmio lnteknacfonat e Gabrfela com >ua g
. ' . . sla e cheiro de cravo eternlwavay nas tetras de Jorge A-odo. a leor de cane

mulher brasfl. A lfngua portuquesa de Machado de Assla que. eendo alcan j' . - ''' . '''' . . . -' ''' . .- j
çado a nacfonalidade de Msrio/oswald de àndrade. entrou no sertîo minet- '
ro de Gufmaries Rosa. E Dante Morefra Leite tentava esboçar um eariter -
slc? - nacfonal do brasileiro. .

' 

/
I' ' J j
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E uma nova dtfspora, desta vez nactonal. J tntroduzida pela revolu-
çZo de 64. o curto f3lego do tropiealismo : segutdo peta longa narrativa
b*aztltantsta e passamos a no: enxergar por alhelos olharel. âvançava a
cpmunlcaçso de massa e cop a televislo surgla a preocupaç;o com a forua-
ç;o da oplni;o pcbttca. A plànadora psicosspcfplogia de Rodrigues * Sch-

. ' .

neider nunca aterrsza. E ao som do rock tntroduzïamos o ftm dos :onhos
(ser: que sonhamosl) e utopias? com seus movimentoa contra-cultural: e

anti-instttucionais. 'o crescer d.o movtmento alternatlvq. Eclfa Bost prE
curava retratar. pela teitura das opersrtas paultqtas. a fnfluincla da
massiftcada comunfcaçîo na popular cultuta.

No slgno da anistia. exportamos tetehovetzs , mGslca popular, cinemw
soclotogia e antropologfa. arteaanato: e assitimoa o: desencontros pslcz
tggtcos em torno da questio da tdentidade.

E na esperança de um ''Muda Braeil'' e de um eregeer da psicossociolz
: gia braslleira, dedtcamos essas pàlàvras. por tekem sldo escrttaa no dià

de sua aorté, R keklria de Ayrès da Hatta Machadp.
' Ettzabeth de' Melo Bomfim

TRANSVERSOS D0 SOCIAL E ALQVIMIAS DA PRITICA EM PSICOSSOCIOLOGIA

Esta : a segunda vez que.kenho a Ribeirîo Preto como membro da equi
pe de Psioologla Soclal da VFHG. Aproxtmadamehte h5 qutnze anos atr:s ,

juneamente com oueros colegas. aqul relaenmns o que vlnhnmoz fazendo em
Belo Horizoùte. Naquela ocaai7o veio tomhfm Cilfo.clrcîa, o cbefe do grM
d Psfcologla Sociat em torno de quem alunos/loven's. auxlliares depo e y
i f horistas se reu:fral a parbtfr de 1965 formnndo umaens no e pro essorea ,

equtpe intekdiscfpllnar bastançe dlnzmlça. 0 grupp pkrtlcipava ativamen-
te n7o apena4 de attvldades de uagxstirlo. como' tam'' bJm atendia a encomea
d de trabalho junto R coxunidade externa R unfvergldade.as

ê i s iafs e Pslcologla, a qequtpeInicalmente nos cursos de cf nc a: oe

trabalhavabem sala de aula enslnando. tradvzfndo 4 escreveadp textou,moE
. tando çepetfçJes de qxperfmentos de Psfcologfa Soclal J5 consagrados nos

. . ' 1.Estados'unldos e na Argentlna. constrûihdo escatas para medfda de atitu-

d s' fazendo' anslfses de conteGdo reallzando trefnamentos mentals ses-e : , .
sles de pslçodrama e dfn-xmlca de grupo.
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Prosramas de curso, de aproxfmadamente um ano e melo, costumavam fnt

cfar-se com uma parte de prftlca (taboratlrfo, construç:o de escatas de

atltude, anstise do conteûdo de material qualttatlvo). passakam por uma
parte telrica (hlstirfa da Pstcologla Soclal; Psicologla Soclal e persona
lldade . lncluindo a ''tese freudiana''; metodologia. inclufndo anfltse mut

tivarlacional e ''perspectlva eskruturallstan) e deseùbocavam na apresentz
ç3o de trabalhos extra-classe realtzados durante p ano de estudos. l medi
da que os cursos prossegulam. aluno: especialmente tnteressados na matl -
ria lntegravamrse l equipe do setor de Pslcologîa soclal. Pouco a pouco . )
dlferentes cursos da DFHG sollcitaram tnmhgm nossos trabalhos: Pedagogla,

odontologla e outros.
g i ..Aos sfbados a equipe toda se reunlai troc vax s nossas le turas , es

doe relato: de pesqulsa e. sobretudo. repartfamo-nos em equfpes peque'-tu 
p

nas de trabalho para ''atendimento de dexandas do mercadoe'. Reatfzfvaaos 1
na ipoca. tnteevençles pstcossociollgtcas, semlngrlos de formaçio e senst

. r-

7 dinzmlea de grupo. pesqulsas de oplni:o e atltpdes. levaatameabttfzaç o,
tos slcio-econ3micos e conduzralos curéos fora da unlversidade. 0 andxm.:

. . . . -

to de cada sub-equipe era checado nas reuni3es semnnals. Nossos clfentes
h ltats congregaçöes retfglos alk'escolas, bancos.pen't -eram empresas. osp #

tenctgrtas e organizaçles governamentals 4e saGde; .

Ta1 coma no forpo dos alquimistas, trabalho e estudo. tao/ia e prltt '
ca era reunfdos.

Tfnhamos uma pequena renda advfnda dos trabalhosl parta do' que cada
um recebia ffcava em conta eonjunta. A1Jm disso. tfnhxmns convinlo coo a
Embàfxada Francesa atravis do qual tfnhnmns'lfvros. ftnapclamènEo da vln-
da de. gm professor francFs por ano e ida para a Erança de.ua botslsti.por
ano. Dessa formn. apie' ndqmos mufto com M>v PagRs. Andrf tlvy. Roger Lam -
bert e Georges Lapassade. A venda de cursos, estfglos de treinamento e'a-

11 destes conhecidos professores atlmentava nossa co:ta bancgrta quepost as
por sua vez. pagava serkiços de secretaria. monftoria e outroe.

0 grupo era, do ponto de vtsta flnanceiro, quase aut3noao. go ponto'

de vfsta de organizaçxoy embora centralfzado em torno de Cztlo Garcia. bz
lançava entre tentatfvas de organlzaçio burocratlzada e manutenç;o de uma
''estrutura permlssivae'. Sempre flcou ligado ao Departamento de Psicologla
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da Faculdade de Fllosofia.

1o' fa soctal j: com experiência deEm 1967 o chnmndo Setoç de Psico g ,
' prestaç7o de serviços. fundou o cEpsA gcentro da Plicotogia soctat. zpti-
cada), dedlcado l pezqutl. e apltcaç7o; as attvldldes de maglst#rio. que
tarlam ffeado ltgadas apenas ao setdr. eonefnuakao entretanto a atraves-
sar as ativldades prlticaa; a organtzaçîo er@ iniov--l. ''n7o-estrutura -
daf'*

E. 1968 souve .,-. tentatlva d. tprm'nttzaçlo/estruturaçgo eo. a fun-
daç:o do centro de Fesquiia: em ctênclas soetats. Tat eaat/o apateèe tak
bgm, nos docummntos, com os nomes de celtro de 'esqufsas em P:tcptogla *
Sociologia e Centro de P4.qufsas Pslcoyeocfolgglcas. :1e rep/e'lentéu quz
se que a partiç:o teoria/prltiea. caniou. estatuto e pereèeu. xesultaram
dele nmn autorlzàçîo do Dlreto da FAFI. Pedro Bes4.. para aceit4r propoz
tae de servlços. o que JZ vlnha gendo-f#lto lnfoemxlmente, lembrançaa daà
1 d ile: èm .,-. fazenda na Serra do cfpd è o'proleto 4e umaca ora as reun

Mestrado em Psleologla Soçfal. e soeioïogf ar
. u . .

Tudo fsso fo1 '''G z' expe' élenef a que ''deu cereo'î enquaato duroa. Da
j . . . y .. . .. .

mesma formn que, comb hole. anylfso mfiha relaçîo. coo a fnskftulç;o qu*
fo1 aquele grupo, outras eem pessoaa podèrfam fazer o mesmo. d. foemnq dl

feèente. Estîo agora na* unlverefdadel bra4flelras e eetrangeiraa lecfo-
d dlversos cursp.. est;o :ervtndo nas aecretarlas do àoverao eat. -nan o

dual, no: Jrg7os fedetals. nas buroeradlas ei :erat e na pritlça pslcanz
tftlca; est7o t44tnad4s. f'proflsslopaTtzadasd'. Fof: ggte o objptfvo.

. ( ' . V . . ' r . - .
' . t . . ''

'0 CEPSA txahGm murteq. Q Setor dp P4fcotogfa Spclal. #ntrvtlnto, cz
ao o alqulmlsta que aquece. cozfnha: esftf. e reaquece a sua oat#kia *e-

; e' - ' '
. ' ' . . .' l ' . . . . t ' ' ' ' .

ses é anoa a flo, contfnuou :eu téabalio de triv.formnçîo e erfaç:o. ora
se decoxpondo. ora se .recpnstrpfndo.

As.divisieà sociail attavessaram aquqle grupop eoao de r#eto. atra-
. . . . . , '. .

vess ax qualquer outro. For exewplo. aparecerax hferarqufàs formxll' e ln-
formals e a. tarefas eram dfstribûfdas segundo saxo. antlguizàde e poss-

. ç7o no grupo.

As declsles tomadas dentro da equfpe eram' ls v'ezes lfvres. em gran-

de parte 'autoritarias.
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O homens eram os chef es das mfnf-equlpes ; eram possesslvos e cfuàentos coms
. * .

relaçRo Rs mulheres. Etas. por sua vezztlnham suas estratigias femlnfnas ,
entre as quafs, esconder deles ''detathes'' de trabalhos. Nâo tfnhamos condt-
3es de analfsar noss as dif erenças . na fpoca. '9

As bierarquias externas ao grupo tnmhlm atravessavam nossos trabalhos.
Por exepplo, fot aontada uma equtpe s3-homens para atender a demanda da Es-
cola de Preparaç3o de cadetes do Ar. de Barbycena. A equipe, atuando dentro
do modelo de grupo de sensibtltzaçâo, tentou estabelecer na Escola a conhe-
ctda regra lewiniana: nRo hâ :terarquias no grupo. Imediatamente o supervi-
sor da Escola de Cadetes telefonou para o Dfretor da Faculdade perguntando
o que aqueta meninada esta fazendo 1ï a se era posslvel mandar um pstcilogG

0 Dir4tor contornou a sttuaçîo e a equipe prossegulu sem mafores atrovelos.

Naquela oçast-ao. nutrfamn-nos dos trabalhos de mudança plaùejada nor -
te-nmorlcanos, conduzfdos peloa disclpulos de Kurt Lewtn e fomos tnmhëm foï
temente fafluencfados pela equipe francesa da ARIPJ Vsivxmns ao mesmo tempo
o referencial pafcanalfttco. tomado emprestado da ARIP e dos trabalhos in -
gleses de 3ton e Ellîott Jaqueq. Cfllo carcta, por sua vez, continuou sem.-
re com sua 'prgtica de terapeuta psîcanattsta. o que refletiu bastante so-P

bre o grupo.

d de Filo.offa e. depots. com a FAFICB 1Nossas relaçöes eom a Facutda e
raa boas; Jramos bem vfatos. De uma pequena aala no segundo andar, mudamo -
noa para um conjunto de salas com telefone no subsolo. Af recebeaos em 1968
a vfsita de Leon Festinger e outro: norte-nmorlcanoa. Mas fot af tambim que
fomos tapedldos de trabalhar 3 noite devido X determinaçzo do DOPS-MG, que
constderava o subsoto uo antro de eubversivo: e preferla ver trancada a
:rea ao entardecer; af txmhgm foaos infommxdo: que o diretor da kAFI hhavfa
sido cassado pelo governo xilttar e que a faeuldade serla dirfgîda por um

j,nterventor.

0 milagre brasllefro levou parte da equtpe a se reuntr, em 1972, #0

Paris. Acompanhnmns cursos é semlnzriés de Michel Foucault. tivemos entre -
vî:tas cox Robert PagFs, Michet PFcheux. Ren; Lourau e Andr; Livy', jantimns

h f itnmns os laboratlrios da Sorbonne.. Cruznmns .na cas a de Roger Lnm ert e v s
coo Pierre Weil, fgualmente em visfta a Parf:. Pferre tambim lleionava Psi-
cotogfa Socfal na UFMG. Ensinara-nos o psicodrnma analftico; com e1e enverz '
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-nos no cau:o do des-envotvlmento orgaufzacfonat.damo

Lapassade veto em meados de 1972. quando a repress-ao potftica.Ceorge

ou melhor. a Lolap como fatzvaaos e escrevfnmnsy chegava perto.

Lapassade foi desagradfvely fnconvenfente. chato. interessante. espa-
çoso e rico. Com ete. o grupo se treinou em soctoan%ttsey apreendeu a anl-
lise ins tftucional. trabalhou demais e efetivou a sua partiçio: brancos e
pretos. Branca. a etite que fa estudar em Parlsp detfnha a conta bancsria.
as chefias e decidfa as dfferentes quest3es. Preta a ral; fnstituinte que
passava a se autogestioaar. vfsfcava os terretros da macumba e levava a ay
togest:o R Untversidade cat8lica, FuMEc. DA-EAFICH. DCE. escolu . centros.
hospftais e cursos. Fretos tambfm os homossexuais que se ltberavam.

0 grupo de Psfcologfa Socfat se separou em dois grupos. Parx o alqui-

mlsta. a essincla de sua arte estg justnmonte na separaçRo e na soluç:oyna
composlçso e na aotfdiffcaçîo. Em um estado înlcial, as forças opostas es-
t;o em luta entre sf, m.* o alquimlsta pesqufsa o processo para cbegar R
unidade dos etementos. 0 ouro alqufmfco do estado final s; sers obtido a -
gs privia deterioraçD .p

Assimp tramsfon hqmo-nos em opostos z brancos e pretos y so1 e lua, cor-
o e allna. consciente e inconscfente y 1uz e soe ra.

Ao ver nosso taborat3rfo experimental dtvidfdo por um espetho de vi -
sâo unflateral. George Lapassade berrou: coisa de potfcfa. os artefatos do
laborat3rfo estzo hoje no R'Reu da Psfcotogia Sùcfal.

Lapassade acusou-nus' de' auto-repressRo. cnwn boo analtsta tnstitucio-

nal, provocou-nos. Fazendo de conta que nîo sabfa por que estfvamos. reunf-
dos em ,== casa dfscretay longe da unfversfdade. perguntou-nos por que n5o
famos juntos levar a anslfse atf a faveta: Silêncfo. Dentro do Departaxea-
to de Psfcologfa e na FAFTCH J*5 grnmns dfscrfmfnados. o Departxmento de SE
cfologia pedfra-nos as satas do subyolo. Acomodxmn-nos no qufnto andar

aLa-
passade gostou xuftoy pofs o banhefro tfnha o mesmo ncw-ro do banheiro de

t de ete reallzara '.m= anllise alvoroçante.Montrea . on

Como os prlmefros alqufmfstasy estsvnmns marcados e. c00a eles, fomos '
maltratados. Alguns mestres da ciFncfa alqufmfca foram assediados pelos mE
narcasy presosy torturados e executados. Algumx. de aossas casu passaram
a ser'vfgfadas pela polïcfa. outras revfseadasy atguns de n3s frnmns chnm'n



dos para depor nos Jrg7os pottciais, lraoos investtgados. Sobre mlm pesou
um. desaaradsvel e morosa lnvestigaçzo potlctat que quase envolveu parte da
equipe de Pstcotogfa Soctal. Querlam saber quem me envtara documentaç7o sz
bre grupos clandesttno: no Brasfl. Eu mesma o fîzera, de Parfs. Flnalmen -
te, descobrflos que aos slbados sentava-ee eonoscom em nossas reunt3es, o '

fnformante pottcial que j: fora um amlgo nosso. Idalfsio morreu no Aragua-
1a, Edna entrou na clandestinidade e Hflvia fez de sua vîda uma fuga cons-

tante da polfcta.

Lapassade nos ajudou a ver que a'Reformn Universttsrfa proposta pelo
governo em 1968, embora sob forma de Decreto-Lei, era deselltfzante e cril
va uma universidade mals demacrstica lo que fora at; entVo'. Analtsamos Jua '

to. o projeto governamentat. Atguns dos mehbros do grupo de Psfcologfa So- '
cfal j: vinham trabalhando nas equipe: do ICB (Instltuto de CiFneias' Bîok; '
gfcas) e da Escola de Medlcina que lmplantavam na DFMG a 'Reforma Vnfverst-
tfrla. Nos anos que se seguiram o pessoal da Pslcologia Soctat colaborou la
tensamente com as equipas de iaplantaç3o'da Reformn nas Escolas de Biblfo- .

' l tto e no ICEX (Instituto de lteconomfa e Veterlnirla, na Faculdade de n re .
CtFnctas Exatas). Famlam diagn3sttcos da sltuaç%o de ensino: particfpavam ,
da formutaçRo de projetos. auxiliavan na# mudapças ptanejadas. .

0 setor de Psfcologla Soeial pasaou assfm a ter contatos diretos çom 1

a admfnfstraç7o centtal da unlversldade. o que 1he permftlu contornar os :
eùb ates vtndos do nepartnmonto de Pslcologla. Para trabalharem nos NAP: -

KGcleos de Assessornwonto Pedag8sico). que împlantavam a reformn universi-
tgria. os professore: de Peicologia soclat conqulstarap o Regtme de 'lTempo

dl a Io Exclustva, pedtdo anualmente e nesado sistematicnmon- '.'Integral e De c ç
' 

Ia c:mara Dapartaxcntal.ta,pe

0 departxmonto cada vez mafs tentava controtar as atlvtdades do setor
de social j: entso eonsiderado sumarlamente sub' verslvo. Tirou-no, d'o qula

9

to andar e nos colocou no segundo. 'juntozl Admlnlstraç3o. nnmn enorqe sa-
la de porta de vfdro. Desflllvnmns dla/lamente pelo corredor do Depariamla
to e nos encontrzvxwn; naquela vftrine abarrotada da arquivos, armlrlos e
mesas. brancos e pretos a se trombarem. :em a menor condiçzo de trabatho.
Muitas brigas ocorreram dentro do grupo. Era diflcil conciliar os opostos..
ainda sem reuntzo.

-  - 
' ' 

g y;



Leon Festinger deixara-nos concatos c0m a Ford Foundation e ainda tf- .
nhacos o convGnio com a Eib aixada Francesa. Ao Departamento de Pstcologla
nZo interessou a vinda de Mlch,l Foucault. 0 convFnio fol emprestado ao
nepartamento de Filosofia. que trouxe Foucault ao Brasil. Usando os dois

i braacos safram concomftantementecanals - Ford e Embaixada Francesa - se s
para cursos no exterior: Bitgtca. França e Estados Unkdos. Ao mesmo tempoy
voltava o primeiro bolsista do convGnlo com a Embalxada Francesa, JGlio.

os que ficaram tiveram que enfrentar batalbas homiricas: n3o apenas
com a censura polftlca, mas tambfm com o Departaxento de Psicologia e dira
torias da FAFICH. Foraœ chamrzdos de melancla - verde por fora e ''vermelha

por dentro. 0 jelto foi beber alnda mafs, fumar quando possfvet e plrar.

Mesmo assim, os trabalbos nos NAPS prossegui'ram bem, o Curso de Pstca
logia fez uma bela reforma curricular, com grande particfpaçxo das melan -
cias. Os setores do Departamento, lnclulndo o Setor de Psicologia Social >
foram reconhectdos para fins administrativos. Assfm. o grupo se segurou .

conqulstou novas acomodaçFes fora do pridfo prfncipal da FAFICH e sobrevf-
veu. Afnda recebia demandas de pesqulsa, mas nZo mais de lntervenç8es psi-
cossociot3gicas e dfnîmica de grupo. 0 Departamento pouco a pouco cortou as
monftorlas e cortou colaboradores. sem permftir substitulç3es. Cflio car -
cia dlscretamente, apis um ano nos Estazos Dnidos. moveu-se para o Departz
xento de Filosofla, que o recebeu de braços abertos. tegou-nos uma bilbio-
teca. ?auttnho e Ant3nio Augusto foram para o Depattnmonto de Sociologia .
Rosa e Maria Emflia decidiram ficar na França. Jos; Renato e eu recebemos
carta ordenando-nos que voltfssemos.

A 'abertura polftica encontrou um Setor de Psicologfa Socfal resisten-
te. ecol8gtco. analftfcoy parcfalmente macroblFtfco, entendtdo em psfcoto-
gia comunftsria. mas mufto reduzido. o espaço no magfstfrio fot aumentado.
graç as ao novo currfculo e ao bom affnamento com o corpo estudantit. A
xaioria dos professores era de colaboradores. As demandas do mercado de

trab atho quase desapareceram: n7o acettamos mais encomendas de dtnîmica de

grupo nos moldes de ajustamento e adaptaçio e a poucos interessava a socfa
anilise. As salas do setor, na lpoca, abrfgaram ent3o um curso de gaffeira.

0 R onqulstas da greve de professores universitsrlos,Em 198 , graças s c

400 .



cotzboradores entraram para o quadro perm-nente da rniverstdade. Apenasos

menos ui problo-n. o Departaoento 4e *xsèoloéla contlnuou sua murrfnha d.
persegulç7o. A c-xmnr. fez que n:o entendeu por que Bete particlpou de con-
fecç;o de tlvros did:ttco: para coxuntdade: rurats. Paràram-the uo proces-

eo porque nlo, se contlnbam 4e rlr quando tiam os tïtulos dos ttvros (0 Mf-
Io tdfano das comu-'lho

. 0 feij . o arroz, A mandfoca). condtzentes çom o cot
nfdades.

PorJm, .1g*.->@ tese. forao defendtdas * oais gente salu para doutora-
mento fora. 0s que ffcavam davam aul as e mals aulas. Desapareceu a inkpfrz
ç:o (e o tempo) para pesquisar. Roèu decfdlu sair e dedicar-se tnteframen-

R kobidtfca..quàtro anos depois atnda :7o sonsegufmoa svbstituf-lo kte mac
Desaparecetam g1x e apagadorel das salas de auta - concreto--nte. Cdmeça -
ram a faltar ca'rtetras para todos os èetudanee..

f lo la Sobclal passou à :. aueogestfonar .Internamente o Setor de Ps co ?

às chefias eram mensail, decididâl #or lortefo e teinh:m . itpMlldade apev '
de lidar formallent. eom o Bepartom-ntot Mepmo' azgfm. e'oncedemo-nos ua '

. . ' 
, 
' ' . . . .

secretlrto. consegulbo.bunto l deretorîa 4a FAFICH. 0 Deparkaùeuto prltes- .
. tou (eles n7o t;m dlrelto... :7o apènas um'setùr.k. se'todo.setor qulses - .

>e... os argumentos s:o.sempre legalista.). .

Mudou o diretor. o outro tfro+-hol o secret:rfo. -xndop-nos avisar que:
a lgua 2o nosso prgdto eKtav. cont--.nada. tirou-nos ..wo sala. Efrou-nos o
ac,s:o ao tatefone a ao banuetro, ttrou-' ùo: é llxvewa è se etfeuhou em re- '.
gula/izar a sftuaçîo de Maria Eoflla, queêt.eya que s. exonerar Rs vgsperas
de defender - brfthaptemenee, n>* pallvr.i do 'rof. Aàdr; Llvy - a eua te-

. . 
, 

. . . . . . : . ; y . . . . .. . . .:e de kputor---uto ha 'rànça. s1o tem.ikpdrkRncta, iabiâ:: karrer, quelmzt'
. ' . .k ' ' .

liko pakk ' 4û: 2:'àè'+keh , k:lefoae . bziznlftb, -#ip'e1 . . bortadha, tlpis , :.1 z, apac .# 
. . . .

gador . cuzpos no ext*rlprl Flaalmexte. o ûfretor ''per-lttu-nos'' -.a.<. E:
txmas mudaado para dentro ko prgdto. 1.0-. e eivittzadomont. pr6xlmos ab:
colegasrda Psfcèlokla. .decentèmelte lnstalàdos. Mas nèsse fntervalo, o De-
partamento Ne yartlu. Surgtu ,,-x colsa que Ke qutl chn-xr Departxm-nto 4e
Estudos DtalTticos..

Descobriao-nos tamho-a dfalitteos. matx-ns o setorp partlculartzxma - .
nos; dfssotvfdos. vivemos novo-onte os opostos; qu'eo qufs Iqvantou sua baa
defra branca para os estudos dfatêticos, juntou-sa a etes, eom eles bboiou
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outra colsa chamada Depàktamento de Psicanglfse e Fsicossocfologla.

Estamae batalhando novamente. vottAmns a 'acrever. pesquisar. gentes
voltaram de estudos fora. mafs gente safu para estudarp apareceram multas
demandas por tntervenç:o. socioan:tise e arupo opetattvo. eabota atada seo
grandes remuneraç3ea; fundaoos uma revista. tnlcfxmns um lnternato rurat
e uma de n3s conquistou a chefia do Departamento de Psicotogta. acredî >
tem! E isso: sem sgua. telefone. nem banheiro.

Ecologlcamente dfseutfmos a vlnda a Rfbefrzo Preto no sftfo que JG -
1fo tem,nos Macacos. Levamos as crianças e os oenfnos fnfernfzaram o pas-

seio das meninas. Para matar saudades. bebi muito e ftcnmns sem decldir se
em Mf nas Gerafs ; o mftho ou o fefj:o o mnls flportante. se. na terra. o
vegetal ou o mineral. Mas abandonamos as comparaç8es e'cf estnmns.

Marflia Ndvais da Mata Machado

Inictalmente. eu me dtspunha a trazer para esta reuniRo da S.P.R.P..
atgumas reflexBes que 'venho fazendo sobre o tema daa fnstituiçlea. Def-me
conta nos Gttimos dfas que a sftuaçio'sfngutar que vem enfren'tando nds

me4es recentes o gepartamento de Psfcologfa da Pnfversfdade Fézeral de Mf
nas Gerafs. justificava plenamente um redfreclonn-onto da dfseussîo fnt -
cfalmente proposta, na tentativa de trazer para este Forum o debate que
travamos internamente.

Um grupo aumeroso dê professores do gepartamento de Pstcotogia da
PFMG (pratfcamente 50I'do séu corpo docente). com o apofo doé èstudantes

,
'

. L . ? . ' '

vem de propor a dlvis7o 2o mesmo. atravls da criaçlo de um Departaoento 4e
Psicansllse e Psfcossocfologla. Acompanhar esta aproe- xo instftucfonal
e te6rlca entre a Psicanltise e a zsicologla Socîal serl nossa tentatîva

.

nesta fntervençso. Para coapteendê-la deéemo: rapidameate contap a :1st:
. -

rîa dos cnan*nhos trilhados pelo Setor de Psicologx*: Soeial nos Gltfmos a-
nos. 0 Setor de Psfcologfa Socfal se estrutura fnielalmente atravfs de
trabalho de pesqulsa e ansino sobre o tèma dos grupos e fnstituiçBes. A
Psfcotogia Social das organfzaçBes e a Dfnzmlca de crupo s3o os dofs graa

. des temas trabalhados. Paraletamente, ao trabalho de pesqufsa. sobre es -
tes texas ,todo ut esforço de reflexzo teBrfca sobre os mesmos ; fefto vfa
do a deselbocar numa crftfca epfstemolggfca e pol<tfca. Os estudos sobre



organtzaçies tendo cooo pano de fundo a preoeupaçîo com a racionatidade ad
mfnfstratfva. eom o aumento da produtfvsdade, era por n3: crfttcados por dz)

'' t d s relaçles humanas'f que funclonava' énftosaguarem nnmx pretensa teor a a .
mals coqo umn tentativa de ocultomonto do. conftlto: pregentel no mundo do

trabalho, do que da ânlllse deste: meslpl conflltol. A teorla dos pequanol
srupo.. a dfnîmlca de grupos, foi tnahfm crtticada neste trabalbo de r*fl*-

' 

7 1 ufdade do tempo nîo per-f*te a -x1o te8rîca, numa longa dlscus: o que a ex g
bordar. A crftfca estruturalfeta e marxfeta ao@ ''modelos'' predomfnanta: ex
Pvtcotogla Socfal leva-aoa a novo. fmpasses te3ricoe. Q ,ujetto na sua prl-
tlca social começa a ser vflto coma mero reflexo de estruturaa soclafs e e-

con8micas Rs quals e1e reproduz. seJ a em seu comportaoento. sveja na :ua fom
ma de perceber o pundo.

1 tra 'aproxtmaç:o com a ?4icangtlse se d: a parttr da an:li:e douma pr me
fenlmeno grupat empreendfda por Freud. Seu texto sobre ''Pslcologt a 4e -.* -
:as e an:tfse do eu'' 4 o ponto iniefat de toda uma aova problewftlca. Tra -
ta-se agora n7o mals de construlr um> tlpologta sobre ':e ilpos de liderança
ou sobre os processos de grupo. mas d: peùgar os lnveatimentos pulalonaf..e

a questso da fdentlflcaç3o. Esta aproxlmaçXo eom a Psicanllise ser: por a6*
aqui abordada atravls da anlttge de atguns textos e trabalbos que tem infoi
mado a nossa prJtica p:daggafca. Tomarèmos como ponto de parttda para tanto

: i de alguns fenJménds da r'eeente hlstlrla brksftelra .a tentatfva de an 1 ge
especialmente a mudança no unfverso valorativo e a consequente criaçxo de
novos hlbitos pslqutco: em certas cn-ndas da populaç;o uxbana do pafs. Para
facflihar a dfscu-szo que deve dar prolongnwmnto a nosga apresentaçîo vo-as

nos basear partfcularm-nte no trabatho de Jvurandyr Fr:fre Costa - *sobre a
Geraçio AI-5 - Vlotêpcla e xarcislsma'' parte de :eu recente tfvro ''VfotRn -
cia e Psicanllise''. à1t ele vat 'procurar nm> expttcaç7é para o fato de que

7o d do 1,-* nova formn de viver as' relaç3es soclafs seuma nova concepç o mun ,
lnstaure numa p arcela :fgnlficativa da populaçso das graqdes cidaies. dando '
1 innn Martins vpi cho-or de ''GeraçIo AI-5'' Al umkm refereaor gem ao que Luc . g

efas ao trabalho de Luelano Martins se fazem necessfrias. 0 trabal:o publl-
eado por este aueor em 1979 va1 provocar uma dlscussXo naclonal. que ae/a -
vessou os campos da Fllosofla. da Sociologia. da Peieologfa. .Eo dete- *M do .
momento tornava-se dlflcil encontrar nmx tnstttufç;o acadimlca no Bra:il que
n;o se vlsse concernida pelas quest3es colocadas por Lu/fano. Em sfnteae. o
autor vai localizar a partlr do flnal da dfcada de 60 no Yrasfl a .dlfua:o de

-  4gg -



uma ''cultura autorltfrian. corretata do autorttarismo polftico eta va1 re-
tîrar do tndfvfduo a :ua condlçlo de ''vujelto da pr8prla hlst6ria''. tevan-
do ao desenvolvtmento de u-. ideologia lubl'ettvlsta. predominante nol seta
res mldio's--a alto: da :oeiedade urbana. Na tentatlva d. tocatizar as orl -
gens do fen3meno, tuciano Martlns vaf chegar aos leus alntomoœ: a desarti-
culaç;o do discurso, o culto Xs drogas. o modfgmo psicanalftlco. Mas & ao
autorltarfsmo. como dlzzmas anterio rmente, que se atribut a orlgem Gltima
da erlaç7o deste novo subjetlvtsmo. Sem questionar os mgrito: do tràbatho
aoctollgleo d. Luciano Mareins. Freire costa va1 procurar dfscutft a hipl-
tese levantada peto autor da relaçio dlreta entre autoritarfsma e criaçâo
destas novas formas da viver as relaçBes socials. Para tanto, vat procurar
tw s trabathos de Cris topher Lasch sobre a socledade americana e de Jean
Baudrlllard sobre a f rancesa. , as bases para tanto. Aqueles autoras vl
encontrar naquelas socledades . onde ; lnexlstente o tipo de auto/f'ta*isx
olttico denunelado por Luclano Martins , a dk sgemfnaçîo da mesma ideologlaP
aubl* etlvfs ta analfs ada pelo autor . A explicaçZo de tasch e Baudrlllard pa-
ra o problema se assenta sobre a questRo do narctsf smo. Um paralelf smo en-
tre a patologfa nprcfsica e a estrutura psfquica do fndivfduo.'. preso R i

deologfa subjetl:ista ; apresentada por Lasch.

se a sfntomatologla da patologfa narcfsica. descrfta petos Palcanaliz
tas , sa caracterizaria por ''fnsatisfaç3o vaga e dffusa, fnconsistFncla das
relaçies aaoros M , hipersensibilfdade ; frustraçRo. sentfmentos de futiti-
dade e ausêncfa de flnalidade da existFncia. sensaç;o permanente de tfdto
e vazio lnterior. dep/esszo e oseilaç3es br% cas na auto-estima, nervosis-

dependFncfa de fugaa e automitica frente a expe'etGncfas afetivas calo-
rosas, etcp..'e Lasch vai encontrar na cultura xm-rfcana a predomln-pncla de

padrlea de comportn--nto caracterizados por: Hmedo da vethfcep deelfnlo do
espfrsto lGdleo, sensaçzo de vqzlo fnterlor, frfeza nas retàçBes afetsvas,

tnsacfivel de novas expertGnctas afetivas'' etc. que apresentarfam u-fome .
ma aflnfdadè com a patologla narcfsica. Daf a tendincfa a pensar estas so-
eiedades como patogGnlças. Jurandyr F. Costa val retomar a dlscussso apon-
tando para um> quest:o cruclal: nenhuma eultura poderla ser consfderada em
sf eoxo patogGnica. A lmpvesszo no sujefto. atravig do processo de soclalf
zaçâo. de certos traços comung de conduta e aspfraçvo ; fnerente a toda cu1
tura. E a seu ver a estratdgia empregada pelo suj*efto para aproprlar-se de
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de tevar' l paEologta.um traço comum que po

Trabalhar a questîo dog novos hfbitos psfqulcoe de parte da pojulaçlo .
urbana f a:sim analisar og lnvestlmentos pulsionals desta e og mecanfsmos M
ttlfsados na defintcso da ldentldade dos sujeltos soclal.. Retomada da an1
Ifsa freudlana. 0 acesso R Pslcologla de mxmsas. l Psicologfa Social. ; dz
do peto trabatho de ansli:e desteà mecanlsmos. na busca da detectaçRo dos
traços da nova aç7o p:tiutca; A Psicotoala soclat se aproxlma da Pslcanlll
:e. caberla a pergunta central: questRo de m:todo ou mudança de obletb? sx

laos para uma dtscuss;o cèh os presentes que as duas questlea caminhamger
paralqlamente. 0 abandono de uma problemltica: a tfpotogla dos grupos. a
constataçîo mèramente estatfsttca da frequêncfa ou n;o de copportamentos pz

tzados, em troca 4e' ,.-x nov. qupstRo: a pergunta soùre a produçzo his-dron
tirsca e gocfal dos sujeitos. leva a um novo mftodo. Retomada da Psfcanl

t . ' . . . .. ' . ..' % . .

lise pela Fsleologia Socfal' na persegulçîo do objetivo da metapsteologia -
f : cons truçlo'de ,-> teorla que d; conta da vtàa pslcoïggica de szfteud ana

Jeltos hîstlçlcos.

Jos; Renato campos do Amaral

- HISTGRIA SOCTAT. E LEITImA DE'PXDCXSSOS 9: GRDPO

A questio 4a relaçîo entre o estudo da Histlria socfat e a F.tcotogla
. : . ' . . . . '

soclal tep me preocupado desde que tomei coùùecfpento e comecei a pensar s'E'
bre a fxmnsa 39 tese de >urx sobre Feuerbaeh,' àqueta que dtz que os hooens

que sRo constltuidos em e por cirçunstlneia: hfstlrlcas concrvtas. #Ro os
mesaos que téansformxm egtas mesmas circunstinclas. A contradlçâo. exprey-
yn por esta -tes.. vtem estado presenta e t*1 sfdd pensada de maneiras dlvem .

sas nos estudos que lidam éom a Snterpreyaç:o da ldeologta e da cuttura.
:

' 

. '

Duas tendGncfas podem ser. aèomp' anhadas neste tfpo de estudo: a qué

prlvilegla a açzo 4os boaeng venquantp determlnada pelas estrutvras spcfais
e eeonJmlcas'. e a qua enfatlza o papel do: sujeftos cooo produtores attvos
de sua pr6pria hlst3rla. Penso que a tarefa de deslfndar o sentldo das pr1
l lturals que constftuem parte slgnifiéattva da experl?ncla dos gru-t cas cu
os sociais dff icf lmente pode ser satfs f atorlx- nte encpal nha'da sem o re -- 'P

R hist3ria socfal destes grupos' . 'curso
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Ea oinha experfvncla eomo historiadora da Pllcologta. e em mlnh. expe-
rivnefa da intarvenç;o psteoasoefollgica na escot.. pude observar. em dlfe-
T*ntel mome' ntolp a maûetra c0:0 o estudo dl hl*tBria do@ grupol eom o@ 4uaY

1ha :1,..d na a eoaprlans;o do sentfdo d. gua: prftfcas-*. traba . : z '

E:tudando as eondtq3es lJcto-econ3mleas . cul.turatl que detar-lnaram a
ahtrada em eena da Pgtcologfa Educacfonal como digclptfna eientffica e foco
ë* preocupaç:o de educadoras. ew Mina. cerais, no: anos 20 2 3Q, laere::lo-
nou-oe a poderosa artlculaç;o ent;o montad. entre lnteregsa. de cla.ge. apz
rllho de estxan . eonstttulç;o de espaço para o desenvotvfxmnto daquela 1 -
rea 4e conheclmento. co. efalto. as demankas pezo trabatho da psledlogo: no
Egeado. naquele petfodo, ee d'everam basieomonta R coajugaçRo. de fytore. 1l- '

gados R expxn-zo do ststama pGbttco de enllno primJrio - ideal 4a* a-egag pz
pulare: reclo-urbanizadas . das elites polttfcas fnterelsadas qa lxelanta -
çZo de :eu projeto d. indultrfalfzaç;o e aos proble--e qve esea explnlâo q:
rava. tato &. produzla. 'robtem.. de aprendtzagem daa ex-xdaa poputarel *au
t:o admâtidas no tntarfor 4o slxtema escolar. proble-.. de descontfnvldade- . '
entre :ua experi&ncla 4. aoctallzaç:o prtmlrfa na f-.mflfa e a .qxperiincfa de
goctalfaaç;o secundfrta na escota; proble--- polftieog lfgadog l lkgftima -
çIo da Keletfvfdade do efatema escolar.

A Psicologia Educaeioaal. ao elabotar ol conceltos de fnteltginela e
aptid3es eomo atributoa naturais. heredftfvlol. e ao trabalbar com os pro -
blem.. de aprendfzagem dentro da dfcotomfa normxt/excepefonal. consftuiu-ge
rapidamente em forta tnstr.w-nto de tegitimaçzo para a ideotogfa zobte a
qual se estruturava o sf4tema escotarr oportunfdades lguaâs plrà todog/a ca
da um confo--- suas prdprlaa habilfdadas e dona. A tr=oeparincfa 4esta tdez
logia para o: grupoa socfafs envolvfdos uo proeesso hi#tdtfco qatxo em cur-
so to rnlva-s* poasfval na medida em que as estrutur.s ta.tituelonaia . .ent:o
montadas efetivx-onte pasaaram a ''produzfr'' as ehx-Adas dtferançls fndfvf -

duafll que o. ysfeliogog eraa ehx-odos a regfstrar.

Entretanèo. logo a hfpo-teàe da heredftarledada serfa qùestfonada, e a
hip3tese da determlnaçîo predomlnante do o-hiente sobre as posslbtltdades 4o
sujefto começarfa a se affr-nr n>- dfscuss3es dos psfc6logo' s. A prop- rla Be-
tena Anttpoff; respons Jvet peta tntroduç;o da pstcologl a Educacionat naa

. .% . .

eseolas pGblfcas mfnefrass e pela formoçlo de toda .-n geraçîo de educado
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d llcaçlo da Pktcqlogfa l escola: observou que #'a 1ares preocupa os com a ap
tellgincla estl longe de representar u:à 'entldade sul-generls, lnd.peuden-

l fornn lndependente da lnstruçio e di eduezte do meio eo que a er ança se ,

ç7o (muito pelo contr&rfol'' (Antlpoff.. 1937). Entretantoy apesar dq flto
de a controvirsla herezftarledad./meto ter contlnuado a se de:envolver no:
meios aeadRmtcos e cienttftcps. o disposttlvo selettvo : exctudentè da è:-
cola pGblica brasllelra conttnuava a ser construfdo e referendado pela vu1

î a Ro da Pslcologia. H5 eertas earacterfxtlcas estruturats do .tstema' .gar z ç
pGblfeo d: enslno que decorrem quase que diretn-pnte da ideotogfa 4o. dons
e habllldades tfdos como ''naturals'' eoao #or exexpto: a :omogentaaç;o das .

. : .

classes por nfvel intelectuat. a Vnfase no trabathp indtvidual: a org#nfzz
' ï 1 J tos dertvados do lvxit'oçRo de sub-arupos dèntro da sa a de auta por cr t r

acadêmlco.
voltei a me ençpntrar com esta problemgtlca ao orieniar o trabatho de

alunos eo 'x-. escola pcblica da persferia 4e Belo Eorlzont.. A e:cota ,g.
sttuava na divlsa eutre uo batr'ro de etasse mgdsa baixl à: eidade . .=> fz
veta, recebèndo, aselm, crtanças provenientes doa dois mundoak Folos chamz
dos a trabathar na escola porque as crianças do IQ aho ajresentayax um fn-

. l . ' ; . . ..

dice de repetRncia da ordem dè 701. Para'o p.:spal da esçola (aupervlsora,
fessoras) estlv>mo: zf4nte de uma populaçîo de '70: de erianças exéeze pro .

cionals. necessitadas de cufdados de piic6togos. Verifleh-ns rapldn-onte .
. . . .. .
. . . . . j

'ue a malor parte dls crf ançaz que a/resentavam ''problp- : de aprepdlzaged' 'q .
. .g . ' . . . v

goprovtnha dàs famflfas de nfvel sgcto-eeon3mico yais preclrio, * que n
. . , . ' . y .

precisavam proprlxmonte de bons psic3logos. xas de bèas pkofessore.. sepsa .
vets R probleà:tica da deseontinuidade entra soqkatt:yçîo primlrla e secua
dsrfà. Dianta delta sftupçîo. , pp eptauyv. c:omnya a atent7o o fato d: que; ; - ..... ,, . . u . . ,.. -s. , -- .< , :... . ; . ., ?; , . ;. --. .,.-'.. . t . . .j .k..---- ..). .k a.l -.)., ikz.. :J ..'..;k.,x;( :,.0 tzààkiv-àk ;; .k . rj w..7 .v.. ..k. ,;; )7.,;kr.. : .kj ;ji;-lLl; x .te);;ik ..,j yy a ,.. -zz.N. ... );.. .-:. .,j ..s .).; y ...a ; .u. .k.. .. . ,) z' v, . :. . y.à,: u Jsy j
ppr mala qyforçps que ffzissemos para mudat o regxsteo dà dtscùs:ao.. 4a al 7

5 1. loglzànte - ''falta d. p'rè'ntlzb #'ara . a1f abetfzaçso'' ''gumentw o ps co . prz
btemn. pslcox tokest' ''f atta de eoaç4ntraçb'' - para ..- pev?peetfva gJ -# 

s . . , .. q

elo-pafeolJglea. a argumentacso do arupo-cllente era .éùpre c'aleadà naqu' f-' i
. 'e ' v '' *' . 

v <
. ' . ' '

lo que um de nossos alunoa chamou de Hkegfstko da Aeparaç' Xo''. A fnstftuf - !
Ro eseolar que conheeemoa s& eonhece uma 1Jg1 ea: geparar oa ' bona dos e uw .ç
os intetigente, dos nem tanto. os bem compoétados 4os irrlquietol, pois ea .

C Z iedzdeee o seu pape na soc !

Cabe aqui. todavfa, outra ressalva, A mesma surpresa que tfve ao ver

.
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@* Helena Aptlpoff chxmnda a referendar e a justificar uma reformn d: ensl-
no que tfnha tudo a ver com um proleto polftteo d. .fn> tauraç3o de ..-* certa
dfvts'îo socfat do trabatho, projeto clxro-onte explâettado aa fala d* aeu
crlado' r - Francfsco campo: - quèstionava o: pres4uppetos 4

.a hpredltarledadw

a mesma surpre:a eu tive ao escutar de pm grupo 4* lepecialiltaa da Seçretz
,: ' ' 'rtà de Educaç7o observaçBes como as seguf:tes). professoras atfabetlkado -

ras? Mas comol Quando fui profesyora (ftnal 40:. .4a0* 6Q) d4i Aulal 'p'ara cti
anç as de favela e todos os meœ aluno: se alfahetfzavym duranta o prtmetro
anol'' E me levavam eomposiçBes e cartal de atunos. guardada: com o malor cz
rinho, para coxprovar a aftrmaç7o. outr.s me dsziao: ''Eu queril aesmo 4 ea-

tar na sala de aula, na regvncla de classef'. B porque n7o estf? eu perkunt,
vat ''Ah perderla a complementaç:o de e:peclatlsta.''#

Assiml ful procutando entender o Jogo de contradfçla: qùe veio constl-
tuindo a escola pûbllea mlneira ao longo de sva hlgtirfa, e que constftuf na
mesma medfda o discutso. a tdeologfa e as prlticas daquele: qua a eonstr8em
e reproduzem no cotidlano.

Um jogo qu'e supBe as categoriàs da hegeaonia @ da èontraahekemonia, ba
dominaç7o e da reststincla, sem que possnmns dlzer com svgurança qua gru -
pos, em cada momento, reproduzem ou transformxm sua estrutura. sep recorr4r
R Aistlria: hlstlria das tdeologias e du' pr:tfcas que nela :e fazex e se

expressam, htstlrfa dos grupos soclais que a produzfram ta1 e0a0 a eonhece-
mos. hist3ria dos projetos e das utoplu que esses grupos produziram, em
sua 4elaçso com suas condfç3:s de exlstFncla eoncreta..

Assim fuf me aproximando do hatudo da histirfa social para coppreender
ps grupos com os quals venho trabalhando. : fui taa*fm am aptoxfmando da 11#
tese sobre Feuerbach, aqueta que dfz que 'êThe philosopherl bave oply inter-

jj ' 'preted the world; the pofnt ls to change lt (Marx, 1977).
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AMTNHOS DA VIDA E OWYS AIA BOS ) ANn' M qB E REFLZOES EM T0RNO DE UMA 1-6 -

I - HISTTRICO
' . $ . . ' ,lstaa 'ne iA igreja penteco.t.t surgl u em 1906. nos EVA, qulndo ex-bat

gros fundam uma nova rettgtRo. nn-o fgreja abandonada eù Los Ahgèles. basez.
da em elementos protestantes * angtfcànoa. visando rev'iver o mlto de' Pençe-

costes. Em 1908. alguns elementos brancps que j5 vfnham participando'. aps
. . ' ' . ' ' . ' ' .

poucos dos cuttos asg..-om a pova igrela. A parttr dar. o domxuto des:a tett
gi7o sa exfande e ehega no srasil em 1910. Aqui. diferenteâente .dos outro:
rnmns do protestantigmo. e1a va1 fncfd,lr mals aobre as cnmndas populareb.tém
a entrada dos braneo: tnmhfm,.'a origem negra. a preocupaç7o com og ptobte -

. , .1 . . . .. . . . . , t .. ... . . . . ... :

mxm soelals e os rituais nègros 'i7o denegadok. vpé,jueefdoz? e kètbrnarAo nas
, 1 '< ' ' . ' ' '

prftfcas religlo4àa de uma mlqetra d,form/da. avx proceeeo que. a partlr do
. . . ' . . . l . L . . . . ..

texto de Freud (1939) poderemos chamér 4. o ''reiorno 4o recateàdo''. a vùlta. . . r

' 

. . ; . . .
de uma verdàde mat*rlal.. .' ' .

. ' . 
' ' ' ''

. . . . ' . . ' . . . ) . ( '
s;o vgrias as tgrejas penEedo'siat. xa' . etxs kuaédàm mutta: see tbau-: .t ' '. : ' ' k ' '

çu entre si. Seguhdo dàd:: 4ua eneohtrei eà cartako Rollm (1934), elab' :a
. ' . ' . . . ' . ' . .. .

multiplicam e creseem vertiglno:n--nt. nos Gltlmos anog.vlat crescfmento :e
d: como pude notar .4m mlnha pesquisai tanto devldo R demanda que aprovel -# . . . .

tam/crlam nas elasee: p'oyulates vta oa aètbs de comunleaçVo''de aoesa, :como
a partir de ciples -.eltas mais de ''çargter admtnfstrativo'' se'gundo um'mfz' . . . @ .

. 'J' . . .
ysionfrfo pentecoetal - que vîo oeorrendo dentra'das isresas' produzindu'oux...

1 te da enorw-' quântfdàde de tgr'el'ab de,:e tfpb e da mln:a opç;o de'tras. D an
. 

.z%. ,f azer ..- anfltye mals qualltatfva do iee- xywzzrellgloso que ocorve no l2#n-
z

tecostallsoo e as relaçJes de poéer qua'sîo tectdas af. ascolht'coao epopo

(l) Trabalho referente a ,,>> pesquls'a reatfxada e.*1984. sob. orlentaç;o da
professora Marilfa Novaes Mata Machado. com o auxflio de '.-= Botxa de In1 -
claç;o Cientffica. ffnanclada pelo C'Pq.

-- -  --  4gg



da trabalho ,-> tgrela pentecostal que apareceu em Belo Horszonte em malo
de 1934 sob o nome de Pronto Socorro Espirftual Cnmlnbos da Vlda e queyno

fim deste aesao ano, â: possuta mats atguns temptos na Grande 3.H. e no
interlor de hlnas cerats e outro; estados. : sobra esea lgreja. mats egpz
ciftcxmonte. que aeus dados se referem. : eà torno dela que au refletl e I
andel.

xz - cxaAcTERïszlcAs

a) Importzncia dos axtos de eoxunlcaçio 4e massa na ''dtvutaaç:o da
I

obrar', criaçRo de outros locais de cultos' e expanszo da poputaridade *$a '
os milagres operados e graças recebidas:

b) o pastor/misstonlrfo: ftgura iaeortante. Homem retlgioso, esco =
lhldo, ''chn-odo por Deus''. Mutto cartsmftlcop Gtlma orat3ria; possuf um
vocabul:rio diferente da maioria dos frequentadores da igreja. mas acessf

. vel. Espanta os dexGnios orando pela gaGde. paz e proepertdade e elconju-
rando as fontes de onde e1e emana. Faz o tfpo de apresentador de progra -

mas populares g?nero sflvto Santos. .

c) crande prasença dos cultos de despossess;o do dem3nio. Aqui ae
ds o processo do ''retorno do recalcado'' um> vez que a cerlm3nia : mutto#
pareclda com a daselda dos santos. eaboclos e eepfrttos nos rftuais umhaa
dfstas e espfritas. outros sfneretisvos apatecem nos cantos, que mfsturam
letras e/ou afgtcas do catollcismo popular e profanas. Paralelamente:aqui
ocorrem as condenac3es Rs outras reliRi8eg (n.h anda. espirittsmo, catJlt-

ientallsmo. etce) como divlsora: da f; fontes do pecado e do d4m&--ca, or
nio. Como agentes do satan:s sXo condenados txmhfm o fumo: a bebfda. o jz
o a bf amfa ete . '# . g . .;

d) IaportRncfa do dem8nio eoco elemento estrututknte dx ldentfdade
do grupo: a re-aç7o de que Nfetzsche (1887) nos fala.

' e) A eltrutura dos cultos & seqvre multo bem marcada: >ex*icas-ser -
mles - cultos de despossessso - ofertlrlo (parte mxTor e que possui .u1 -

. I
tos meios de obter o dfnhefro dos frequentadorea via cbantagens emociu -
nafs) - binçio.flnat e avfsos: contudo. h: uma flexfbllldade nas relaçzes
do profano com o sagrado. o que peraite muftas vezes que um se trans forme
no outro e um calendlçto mgvel dos eventos e cerlm3nfas.
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1. . :. . r .
. . . - . . ; : .

' lares da'soctedadei * éonsttz) crande investlmento no: segaento: popu -

tulç:o de uma outra ldenttdade . . . ' .C . ''
. . g . '

.. ' . '' l
' ' ' ' ' 1 ' '
III - aFlc:cu  SIa öLICA : N nER . .'. ' '. ' . ... . ' '. . ' . .' . (7 '

Aquf Ke sftua o proce:ao da e'o:ver#7o. mutto .bem estudado por Alves -

979) e1o qual a pegso. pasal i. um estzdo confu:o e :em sentldo (desem-(1 . p
prego, doença, proble-x* fxmlliaregs *te.) para um eltado onde o sentido &

dado. No czlo. 4: Minlkt:rlo camtnhos 4. vlaa, o sentido desse astado eonfu-
T expltcado p4lo d.azato. tntela-se..ent:o. os prpeedimentos e ptocegeo..:o .

'4e eonverz7o. v1x a lnstauraç;o de um cgdlg'o de eomportlmentos ba4eado n.-.
. . . .. . i .. . . '''ùe---a:uttèa do desejo? (2).' Agiim. o mt:ltonlrio 4e cnm, ùhos da Vtda. E4:

zt J; o à CII- tE'rAMESTE'' o eonvertido ''.* entao . .,w'. 'outrà pessoa. euporiz '. * #

dora.de *.-* outra identidade. . ;
è . . ''

. . . . 
' : r. .,,0, .

A cohstruk;o d*:sa ident.idade ae dà naa redel de poder qve :e eltrutz
ozo eando u mlsslon:rio L'enquanto envlado.dir,to de beus - .comù o por-rao c

tadpr 4. veTdade d. Crlèto. *. pok consegutneey da verdade dds hémen.. Coal.

trot-s.. ent7o? tamb:m. x,-. vlrdade. a vérdade htstlrtca e a unlîo do grupo'
- eomo nota carcia (1984) - ee d:'vta o ltl7ncfo e a revetaç:o da verdade p4'.

' . . ' ' . . '

lo dfecurso dp plstor pode :er oelhor'apresentada se a gkafakmos asalml te-

-velar. Dx&.' achâisé ùà lentldù - G o deo3nio! - . lsso produz efeftos - am
- 

- 
h -se de sacde atk. (3)..... : necessgrio. pararanla se lppreaos. me1 or.a ,

. 
' ' ' ' *

èo--necer aéreditahdo' qu* nzo houyk à revelat;o quepermnnecer cpnveryo. p .
. 
' . . . . .. '

- L ' * .
o paetùk det:m téda a ge'rdkd.. * .vai révelaado-é aos poucos. 0 ipportante poa
to ào qual ehegvet & que.a oxnuEqpç;o de.ye prpeesso < .e.tar'sempre re-velka ..

. do ytrayfs.de redes #*. ppder qùe :50 teeldal.. qpe, 'vlx os buraco.. tolztbi' . . l . . . ' ' *

ltt.m as fugaa. coéo' noe casb: - asitag avezes èsconlurados pelo: pas tores -
J 'dos fiefs' qu* k:o l.fgreja. receblm 4, graç.g e v7o exbora para.rltornar :A

be 1: q,*>p4o,.4o* fs:i. que dlvi' deo sua f: .m oukrp's daavos (ralfgfosos ou ,
nîo). mostténdo que * verdade ê'n:o-tùdak apùntando o stt7n:to em torau do '
ua1 o grtvo se cons trct e denunciando 4va denegaçk .q

. . . 
' ' i

(2) Exprels;o de Foucault (1984) qve indica o modo pelo qualy.atualmente tf .
gnwns o eonhecimento dp n3: mesxos ao conhecfmept'o de nossa Kexualfdade. *

. . . . '

(3) Proeesso descrito e e:tudado minuefosn-onte por L;vi-Straus4.(1958) e dz .
signado como ''efîcicîa slàb6tica'' ' ' ' '
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Sergfo Augusto chagly de Laia

UM REFERENCIAL ESPECIAL PARA A DISCIPLIXA ''PSICOLOGIA COMUNITZRIA E ECOLO-
* à'' oEsExvolanMa'rocIA Ho : 0 EC0

Depois da reforma do currfculo do curso de Psicotogla da rniversida-
de Federal de tEnas Gerafs. em t974, alguns capftulo: da dfscfplfna 'Tsicz

,. (; ' .v : 'logfa Soçiat tornaram-se dfsclpllnas aut nomas. Ta1 foi o caso de Ps co-
. . yj ' .. . 

j:logfa Comunltfria ecEcologia Humnna . Ma.ls do que uma dfscfplinap a .Comv-

nltiria'' conforme a chaaeaos de formx'abtevf ada. ; '.-> :rea de trabalhol# 
.

J : . 'tanto teirlcos coe  #ratlco: : rf ca e eoùpldka. Em Belo norf zonta tem havi.-
do demandas para que pllcgtogos atuem nas Jrea. de saGde eGbltça. saGde Mea
tat a Desenvolvimento de.comunldades, prfncfpalmente perfffrfcas, e a Psi-

' cologfawcopunltlrfa,tem'estado presente nestes trabatNds.

Como se trata de um= dfscfplfna nova, temas buscado diferentes refe-
rencfals te3rfcos. aos quafs. relacfens-ta. Um deles & o do Ecodesenvolvfmea
toy tema com o auql estou. particularmmnte :nvolyfdo. E sobre isto que fa -

. 
, 4jz



rel minha comunicaçl .

A alavra ''ecodesenvotvl- nto'' fo'l for.iada por Murice Strong. duraap
te a IQ conferFncla sobre o Meto zmbiente organfzada pela 0NP em Estoeollw
1972. Depofs disto vfrlos pegqulsadores le dedfcaram ao.tema. sendo o mafl
deSt*cKdo delel 0 Profellsr I:n8Cy S*Cb#. de Parilw O Prof. SACE@ J*V e@CZ*
ve algumas vezes em Belo Borlzonte trabalbândo conosco. e nos e:tlmutou no

sentldo de testar as propostç3es do ecodesenvolvflaento no nosso contexto .
Certamente o ecodesenvolvfmento :e revelar: ixpor:ante fonte de ineplraç;o
para noss as hipltese, de tràbatho na ''comunttfria''.

Antes de abordar as propo:tç3e: blgicas do Ecodeaenvolvimento, quero
dizer que nîo o considero um novo paradtgma; antes. o ecodesenvolvimento .
tex uma funçzo mzis de naturewa heurtltlca. per-ftfndo-nos levantar lndagz
çJes pertinentes. suscftando questBes lxyortanteg. hfpgteses de trabatho rt
levantes.

Pepoltçgez rtmdn-a na'x do EcoêloxnnùoLvlnq.n.t.o

A :ipltese de base do Ecokesenvotvlmento pode aer formulada aagto
n;o h: um desenvotvtmento. ma: vlrlol eetllo: de desenvolvlmento. Enquah-
to concefto pluridlmensfonal. o desenvolvflento deveti, em consequGncia/er

deflnldo em relaçxo a gltuaç3es espeefflcag.

0 planel'nmonto f concèbido aqul colo um ''Jogo de harmonfzaçso'' que#
f 1: os oba-etivos do desenvolvtmento econ3mleo .conslste em tornar compat ve

com os obl*etivos da socfedade ea geral. Isto pode fmplfcar uma redefinlçzo

do papel dos diferente: atores zoeialg (goeiedade. Estado. mercado). e o
setor pGbtteo atuar: a ftm de garantlr a cada um espaço para se exprimir vz
lldamenta. De fato. a ''setcr zoeledadl'' E frcquantameate =utto .v-ulnefzvvel
Rs lnvestidas do ''setor merdadop'. gobretudo nos pafsea do Tetceîro Hundo
Este desequflfbrfo poder: - e dever: - :er coapensado pela tnterfer?ncla do
setor pGbllco.

A esta hipiteze de base se agrega um pogtulado. txmhfm fundamental .
m>. de natureaa ftteà) o Ecodesenvolvlmento vila. eo prfmeiro lugar, * prz

g go :moçzo do homem. a satisfaç o de suas necessldades bgsfcas - alfmentaç , z 
.

bttaçîop saGde e educaçîo - . bem cooo o: meios para se chegar af: eleregq
segurança, qualidade das rel'açBes humanas : etc. 0 probtema que se dotoca z
qul ; o da deffniç-ao de priorldades que o modeto de desenvolvlmento deve z

-. . . - - - . 4 j 3 . . .



dotar. Paramuttos pafses, ; atnda uma estratigia da sobrevivFncia o que ez.
l da obrezat; na cabeça da tista de priorldades. Bltrapassar a fronte ra p .

ta1 f o objettvo prlmordiat que todo modelo de desenvolvfmento ''atternati-
vo'' ou ''aproprtado'' deve se coloear. em qualquer lugar em que a nmoaça da

fome alnda subil:ta.

Nesta Jtica, o problema da iavlantaçRo de glstemxq de produçvo apro-
priado: deverl ser precedldo de .'m. ansllse de netessidades. ; asstm quez. .

ltuaç3e's am que o problema do desemprego :e revete iamortante. :lste -*m s
mas que absorvam mats mRo-de-obra ter:o prtorfdade. Numa etapa posterior ,
uma vez garantida a satisfaçso das necesgfdades b:sfcas. n2o ser: mals es-
te esquema de sobrevtvêncla que determinar: as opçles. Se o Ecodesenvotvi-
mento denuncfa a soctedade do desperdfcio. e1e defende a socfedade da abuE
dincia.

Pode haver modelos de desenvolvimento que se integram de manetra ham
aonfosa l natureaa - esta g a terceira proposlçso fundamental do Ecodesen-
volvimento. na um lado. trata-se de evltar a degradaç-ao dos ecossistemas e

o desperdfcio de recursos. De outro lado. trata-se de compatibiltzar a foE
mutaçîo do modelo de desenvolvimento Rs caracterfsticas do meio ffsfco coE
cernido. Aqui tanbim, o J'ogo de harmonlzaçîo consisttr: em aproxtmat o es-
eudo deseas caracterf:tleas amblentafs c'om os obletfvos slclo-econlmfcos .
que se quer atingtr.

Finalmente. uma quarta proposiçRo estipula que o desenvolvimento de-
ve ser um processo endggeno por excelFncta, um processo aberto R parttcipz
'
çzo du pessoas concerùldas, e que mobflize priorlearlomo nee os recursos
elcnicos 2': existentes e inco rporados l cultura da sociedade - g o desen -
volver contando com suas pr3rplas forças. ou ainda estlmulando a ''setf -
retlanee'' Eis o que'sachs escreve a propisito' dest'e conceito:

''A 'self-relfance' implfca antes de tudo uma autonomf a de decfsâo,u-
ma capacfdade de identificar seus pr3prios probtemas e de encontrar solu -
ç3es sem que haja, por fsso, ruptura cou o xundo externo. Flla-se Rs vezes
de 'desenvolvimento autoeentradob.'' (I)

A ''self-relfance#r dfstingue-se da autarcfa na medfda em que prevF x
ma abertura constante sobre as fnstituiç3es exterlores, com as quats sfstz
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. . - . ,! . . : . . . . . .. - . . : . . ! . . . .
. . . . . . . .. . ' h! . ' . ' ' .

. . ' ' . . ' . . u . .. . ' .. l . . . '

as de trocas s2o organizadi's .. A ço'muntilade cèniihua send'o v-slm ux okgà- .ïll & . . . ''
d' -' ' èontr' g inves'tldas éxcess iva- nte' inva- ''nlsmo pemu-egvel , mas protegen o se

soras. E neste troca que elà ek'dohtra parte dos.éstféulos que a fazem pra
redf r . .. ' ': ' . ' '. '. f-'.'.' . .' ' ' = ' ' .: 

. . . . . 
. . . . . ' .

q . '
Esta ortentaç;o exige, pot:, ,-=' revalorizaç:o do patrlm8nfo cultu-

ra1 de cada sociedade: este 1 lrequentemente disi rezado' em favor de.eostE
. . . . 

' f # ;j pj . ' 'a.s e yrodutos vinaos ae 
.fora. ,ala-se.de uma tendvncla : imttaq o que

serta ,.mn caracterfsçlca 'aeneralszada nas comunidades do Terceiro Mundo.e
que teria como consequincla importantés disfunç3es em vlrlbs setore: da
ida socla' 1. 

'A s soluçBes vglfdas para ' pàf ses 'lnbustrlallzàdos. se mostrav

frekuentexente Snldaptadas Ra çondtçBes do Tercetro Mundo. Has . tran. sfor-.

madas em mercadorias. esta: sotuçBes eneontram safda garantida noé oerca-
. ' dos do Tercetru' Mundo; as mrdtaa t7m' ui papet fundamentat neste processo.

z EhcoLka de Tfcu cM

bifer:ptes :stllo; de desenvolvimento.tmpticam estilos teûnol6gicos
J . . . .especl f icos . O zcodesenvolvie nto . reeonhece ' a lmportRndia 'des tà relaçW e '

faz dfsto um dos problemas 'cpntrals de suas anafises.. Entretanto. . quer
. 
' : *

' 

. ' . ' ' : . . .
mh J i ' t a um.rèducionlsmo lnac:ttgv'e'l 'que'conslsttria em .tx m se preven r con r .

' 

t d deéènvolvbnento em.um pkoblemà de esc'olha de 'trans fo rmxr o prob ema o

çleaicas . . E asstm que .e1u reeerva' muf to espaço: R dl@cussk do: aspecto:
1ns tttucfonaisy .evitando.og rfgcos 4e pokfç3es de natureza: tecnocrZtica .
Aos critgrios eeon3micog que lntarvie 'm nâ produçsè e na escolha de tgcnt-

E desenvolyime' ato 'prople a tncorporaçxp dq outras duas ordens de :cas . o co .

critlrfos: o sociat e o ecoligico. A tpportzncia evldente desies.dois fa-
. ' Eores nW' twede que elez ':e'a4 è.m frequentemente esquecîdrs pelcs pi.a'nej adz ,
re@ . ' . ' .

L . . ' ' ' ' ' .
Exx'mlnaremos o: princlpat: as'peètos do problema da escotba de tfcni

caa 'proposta'pelo Ecodesenvolvlmento. Alguns d'ds àutores cltado: nzo ge z.
' l . .' . . ' . ' %' '

ltùham com o tcodesenvolvimento; apesar dlsto. suas contribuiçBes R formx '
taçv  e ao èstudo das edotleuleas' é;o fundn- ntais . . . 

'

Prlmetrnmente. algzan. conslderaç3es sobre .a deftniçRob'de. conceltom '
Encontrareaos na literatùra espe'cfatfzàda dofs.co'nceftos què; alifs, ':e -
riam talvez sin8nlmas: tecnotogiœ aproprfadasl' e ''tecnolo:fàk intermldl:' '
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I
I

rtas''. Fatta atnda .,m> defkniç;o preetsa deste. eoncettos. j: qu. ezes fo-
raa formulnaa: recentemente. ' .

' schu-xch*r fot certnw-nte o prlm.iro a propor o concetto da ''tecnotz
g 1.', o adjettvo empre'gado pressup3e a exlstêncla de um con-gta intermeat r .

tfnuo cul-as extremidades seriam constitufdas pel:s ''elcnfeas aodernas'' .
as ''tlcnicaa prtmitlvas'' estando os outros esttlos dtstrtbufdos ao longo#
deste contfau*o; ; a1i que se sltuaria a ''tecnologla fntev-otilrfa'' (2).

Schumacher lndfea algumas caracterfstfcal deste tfpo de tecnologia:
. . .''Eu a chomol 'tecnologia intermedlfrfa' (ou de nfvel mldfo) para tndt -
car que e1a : auito superlor l tecnologfa primltiva dos sgculos passados .

1to mats sixplesp mais econBmfea e mafs lndepeae sendo. ao mesmo tempo, mu
dente do que a super-tecnologia dos rtcos. Podemoa tn-hfm chnmz-ta de tec-
notogta do ajudat-vos a v;s mesmos, ou tecnotogta dexoer:tfca. où ainda teE
nologia do povo: uma tecnotogia R quat todo mundo pode ter acesso e que n2o
& reservada ao, que J*: s;o ricos'e poderosos''l3). Haveria tnmhim uma tecnz
togia da maq- utna. caracterfstica da produç:o de mxmsa. e uma tecnologià da
ferramenta: fmpticando n.,wœ produç;o pelas massas. '

Depois de mencfonar a deffnfç;o de Schumncher, Stewart reporta tao e
; de Marsden. a ''tecnotogla progresptval'; a propoaiç7o de Marthur. ''u-b m a
ma tecnologla do Tercelro kundo. que consfste em adaptar os mftodos moder-
nos Rs condiçles especiais dos pafses eh desenvolvlmentof'; aquela frequen-
temente empregada pelo: economistas. ''tecnotogia intenstva em m-xn-de-obra;

de Dickson ''tecdologfa alternativa'' stewart n:o fo- xla uma definf -e a. : .
ç;o Gnica. e prople trabathzr sobre a ltecnotogla aproprfada'f e -as vemes .
bre a ''tecnotogfa alternativa''*o .

zsslm como Stewart. Illich prefere l4raeterfzar seu concefto em lu -

gar de deffat-lo. ''A ferrow-nte g convlvial. dlz ele. na medfda eo que ea-
da um pode utilizf-la sem dfficuldade, t;o frequentemente ou tzo rarn-lnte

cùmo o desejary plra os fins que e1e moeme determlnar'' (4). E tnmhfm: '' A
ferramenta convtvial serl fncooparavetmeata mat: eflcaz que a ferrnmonta

. prfqitiva e. diferente da ferrxm-ntarfa îndustrfal. estar; ao alcance de
cada u=%'. E ainda: ''A ferramenta Jeusta resvonde a trFs exf gênciasz : gera- '
dora de effcl?ncfa sem degradar a autùnomia pessoa. nXo suseîta nem escra-
vos nem mestres. alarga o raio de açîo pessoald'.
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A fntima relaçîo que existe entre a escolha de tfcnica e a organfza-
ç7o socîal 1 bem itustrada na propostçRo de John Todd, onde e1e prega o de-
senvolvtmento de uma ciência que pssa ser apropriada pelo povo:..J'Na base

' 

-se a crtaçRo de uma blotecnotogla que. por sua prJ - 'deste projeto encontra
prla natureza, poders:

-  funcionar de manetra eficaz nos nlvets socials mais baixos; '
- f k e'Ltil izlvel pelas populaç3es as mais pobres;ser compreens ve

>Q.
- .ser baseada em realldades tanto ecollglcas como culturafs. levando
a um desenvolvimento das economlas locafs;

- permltfr a evoluçRo de pequenas comunidades descentralizadas que mor
seu ladoy pudessem desempenhar um papel de farol para um futuro ma1

adequado para a maforta da populaç7o mundtal. e
- ser crfada localxente e demandar poucos recursos financeiros. Isto

4aria a posslbflidade Rs regîBes ou naço-es pobres de se'tançar na
crlaç7o de biotecnotogtas indfgenas'' (5). '

Illich trabalha tambfm sobre o conceito de.pesquisa radical, que nZo . .

deveria ser 'fnem uma nova dfsicpllna cfentlftca. nem um ecpreendimento in -
terdisciplinar; & a anfltse dimenslonal da relaçio do horem com sua ferra -

. . 
'

mentaf'. Esta pesquisa radlcal ''persegue dois objetivos: por um lado, forne-
cer os critirios que permitaa determ-tnar quando uma ferratenta atlnge seu
llmlte dè nocividade; de um outro tado, inventar ferrnmontas que otimizem o

equltfbrlo da vida. e portanto maxlmizem a lfberdade de cada um''. A pesqui- '
. . . . .

sa radicat J resposta a uma ameaça taportante. que e1e chama ''aonbp6lio ra- ' '
dicat'' sltuaç;o que se caracteriza quando ''uma ferramenta toma o controle#
exclusivo da satisfaçzo de uma necessldadeî't6).

'LbLLoghnjkl
1) SACHS. 1. Stratfgles de l'gcodlveloppement, Les Edftfons 0uvrfRkes,1980,

Paris .

2) STEWART. F. Technology and underdevelopment. The MacMlltan Press Ltd.,
1977. Londres.

3) SCHUMACHER,' E.F. Small is beautiful - une socflt; 2 mesure.de l'bomme .
Le Seuil, 1978, Paris. ..
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4) ILLICH. 1. La convf vialitf , Le Seuil . 1973. Paris . !1

5) Toon. J. A modest 'propo-sal: sclence for tbe peop-t.e.. in ''Radical agricul-
,1 lt Eture Merrft

. R. et a1. - Harper and Row Pub.. 1976: N.Yor

6) ILLICH. 1 cttado por Si-mnnet. D. ''Lficologlsme'' ooue sals J'e?, PUF
1979. Parts.

Jûlfo HourZo

DES-RAZGES DE GRUPOS OPERANDO EM UMA INSTITUICXO PSIQUIITRICA

Este recorte pretende ser um momento de reflex7o sobre o trabalho do
qual parttclpel durante um ano, em um Bospital Psiquiltrico de Belo norlzoa
te. o H.C.V. (Hospltal calba Veloso).

Em primetro tugar devo caractertzar esta organfmàçzo como ,.m> insti - !
tuiç:o Pregldencifrfa. por onde todos aqueles que tngressam na procura de
um tratamento psiqutftrtco. via INAMPS. dèvem passar. 0 Hospltal possul um
Posto de Drgêndta Psfquiltrico (PUP). algumxs unldades de triagem onde ft -
cam os packentes atJ serem deslocados para outro Hospftal da rede prfvada .
convenfada com o INAMPS. ou mesmo para as enfermarfas existentes dentro do

RGV. Para isto. esta Instituiç%o que ; um dos Hospitals da FHE/SG (Fundaç:o
Hospltalar de Mfnas Gerais irg7o Ilgado X Secretarfa de SaGde do Estado) .
conta com um quadro de pessoal constitufdo por psiqulatras. enfermefros, al
ststentes soclais. terapeute ocupacionafs: pslcdlogos e atendentes hospitz
lares.

0 nosso trabalho fof soticitado pelo Diretor da Unfdade que havia re- !
*do o cargo ilbufdo do espfrito de dexocratfzaçzo: ta1 como 1centemente assuml

:

'

e1e prFprio relata em um certo momento. referindo-ge ao proleto que a1i fo-
ra discutido e lxplantado. 0 Projeto G0 (Grupo ûperativo) - f'deve ser uma
estratlgia para democratizar o hospital. repensar o problema da loucura nas
suas retaç3es com o hospita: psfqufftrico. a instftufçzo ''psf'' como um to- ij

do e com a socfedaded'. 0 mesmo Projeto sugere formnr os ticnîcos de nfvel u
niversftxrfo. em G0, tendo coxo um dos objetivos ''fniciar um processo de im
teraçxo de todo o hospital atravf: de autqs telricas e prfticas de c0 na
forma de trefnamento em serviço''. .

Para tanto foram contratados sels profisslonafs com prftlcas de trabz
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, : . . . . '' ' . . .t . 1 ' ' . . ' .' - . ' r ' . '' '. . ' ' ' /
' à ' o ncv dlaute' . da en' èùmeùdé .de co formu-'.' . .thos em grupos, que se encpntrar m n . : . ...

lada peto Diretor . ' . . . . ' . . .' . '. .: z ' '. . . . . . . , . . ,( .. . . . . . . . ; . . L' ...5 . . . . . . .

d nls optax s começar pet.a'' escuta da. dewanàa (to sl4'iepa cziekw 'nuas e . . . ,
. . . , . e .. . . :- .; . .... . . : .

te que serla.formado tntctalmente poc,vs,r (proflssloùals de ùfvel untversi ...: ' ' ' '
1 i. b é' 6o' dbh' v' f dàndy-nos' ' 'a f alar 'tfrio) . De seu lado . o Dtrètor in c ou proc s ,

sobre cP, ey seminsrio promovldo pelo meséq. .' c

o. seminlrio se traùsformou nô tocal onde. a encomenda' do Diretor foi
uolocada para todos os funciqnirios do'Hospltal,,e onde pudemos ouvtr ' o

que demandavam.

' 0 proieto que no seu' orfginal serfa destlnado.apenas'aos tidnicos de
nfvel universttsrio/ fot a1k revertido para atender a todos qu: .deselavam

' falar sobre.os problèmas do Hbspital. da Saide kental,.da loucura, de suas .
' experiGnclas na lnstttulç:o e ainda selvfdrmarem em G0..Af a heterogeneida-

y yde seria sinal de riqueza, segundo a te4ria que nos ensinara Picbôn Rivl -
.
're .' os grupo: se. fokmariam n3o aper!as 'de tgcnicos untversit:rtos ,' v s con-
' i txmhlm com os auxîttares de servfços e ateadektes. Para a diretortatar am

. g a . y ugewjuo eo.coo obletfvb que anteriormente 1ra o de formaç o e pessoa y
passou a ser o de Grupos de Formxç7o àtravzs de G0.

. Foram formados.seis sub-grupös.com cerca de quinke partfcfpantes ca-

da. coordenados pqr dols supervfsores. Irabalhmmns asslm durante todo o ten.
o reunindo-nos em grupos, por tris horas semanis, mesclando teorta, pr:. P : : . . . . -

. ' : ' ' ' * .

tica e sùpervts7o de'exv/rlincias emekgentes que se.opetakam no Hc7. 'Js
da equipe de coordenadores: por nsssa vezé lramos supervisiönados pelo psi'

. . w . . . J .. . . . ' 'canalista Cetio Gàrcfa. i '
-r . .

d h v1a uma encbmpnda do biretor no lntulto de ep .Gltima .De um ta o a .
. 

y s . j yo... gu. em ooinstincîa. efetlvar ,.mn proposta po1 t ca que passasse pe a ç
Pùr outro lado, um desel*oy uia demandà dos diversùs setorés do HGV de par-

ticlpar de uma expertêncta.grupat. .repensar o atendlmento assistenclal e o
tvgar e pkpel que cada um deles ocupava .na Institutçso. Est:vaaos dfànte de'

. ' . ' .. ' ' . J ' . . . '
ué projeto polftico que ao me' smo teup'o demandava.ùma formxç;o .e uma éuper-
visZo que, sabfxmns. havfa de ser construlda e anatisada atl.

. . . . : .. :

0 enfoque utilfzado fo$ ù 'grùpalista: convlvemas.comvproblemas eomo
o de Grupo de Formaç:o e as transversalidades lnstitucionais que perpassa-

. 
' :. ' ' ' >



I' 
j

'

j

vam o grupo. por exenplo: a formaçgo de tlcnicos ou terapeutas fot debatt-
da, o que seppre ocorre quando se trata de Grupos de Formaçlo em Instltui-
ç3es PGbllca .

Em muitos casos o coordenador ou supervisor aparece coao a pessoa
mais bem formada e experiente. que vem oferecer um modeto de trabalho. En-

tretanto, estamos dfante de uma fnstltulç%o pGblica. cul*o Gnico modeto ;
o de atendimento azdico pstquiftrico, que nZo se presta ao atendimento R
comunldade.

I
:Zo b: tnstitutç3es de formaçRo que forneçam --œetos ou tgcnlcas ca- r

Ipazes de equtpar e fo rmar pessoal para atendlmento psfcoterapiutlco de uma j

comunidade. os subvfdfos s;o traztdos da prftica consultorîal. que nem seE 1
dequa e serve para anallsar e responder as demandas que se orfgi - ipre se a

istFncia pGblica. onde taia demandas s7o desde as de ordem socl- ' 'nan na as
. E

at at1 psfquicas. ll

Tratando-se de .-x tnstituiçxo PsfqufVtrica. o atendfaento que . a1i
se faz nZo pode ser pensado apenaa nos molde: provâdos consultorfafs. Tem-
se que privfleaiar a dtmens;o instltuefonaly começando da ank tse do pr3 -
prfo nome: InstituiçRo Psfquiltrica.

E a partir deste corpo telrfco concettual que refletfa a prftica:
- o Grupo couo um lugar atravessado pelas angostfasp desejos. e pelo

projeto polltico - as relaç3es de poder.
- o Grupo como um tugar de tratamento - transformacso - da .pr6prla '

. '''''

' 

1instttutçXo: ao mesmo tempo que atende aos paeientes. I
- o Grupo onde apareeem os analisadores - '*a anslise a fazem os ana-

lfsadoreg'' (Safd3n) - o analfsador que fm/lica o analfsta.
- o crupo por onde ocorre a transferincfa individual pas tx'mhfm e

fundamentalmente ..m> transferFncfa fnstftuc' ionat.

DaT a necessfdade da anflfse da faplfcaçîo do 'coma' o anattsta. ou
o coordenador. estf lnsertdo no trabalho de formnk;o . a ser reatfzada atrz
v;s da contra-transferGncfa fnstitucfonal. Isto slgnfffca escutar e analf-
sar a pr3pria ins tftuiç7o de anilise - o grupo - e aquflo que esta fnsti -
tuf. observef isto fazendo a anllfse da fselfcaçîo polItfca e ao mesmo tez
po histfrtca da realfdade preseate da fnstituiç-ao Psfquf:trfca e das trana
versalldades que surgem nos crupos. muftas vezes vfa analfsadores. '
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Nesta dîreçio. tentaref trans crever tres exemplos de expertênclal com
grupos que evergtram no hovpftat. onde.verifiènmns a dimens7o fnstitucio -

nat. polyetica e assistenctal.

bor dlversas vezes ol partseipantes do c0 tentaram dfferencfar e ex-

plfeitar ae três moneira: de ate:dtmento grupal que aconteclam no hospltat
0 que marcava a dfferepça entre as formas de funcionamento dos 'gru/os (GrE

F âs mblffa) tomava cooo referêzcfa o fato do grupo ter o*u n-po, orum, se #o
algut efelto terapiutico.

ls fx=etiu doszssim. a primeira frase do projeto de atendlménto
,j go , .pacfentes. montado pelas assistentes socfals ; a segulnte: este n pr

tenda ser ux grupo terapiutfco''... Estarfam elas negando o' valor terapFuti
co dos grupos? ou ezas n7o se achavam autorlzàdas para e4te tipo de atendl
ménto? 0u. afhda, estarlam se dlrlgindo ao Go do qual partitipavam e per -

guntando aos coordenadores que tlpo de grupo era aquelel

' No mamento. levantei * htpltese de que isto ocorre qunnao estas prl-
tfcaa se tnstauram coqo ameaçadoras no marco tn:tltucfonàl.

so ncv, eneontromo: tr:a denom4aaçJe: para as formx. de atendimento
grupat: forum: aaaemblfta e grupo.

'orum: Eate fo1 crsado inicfatmente com o objetivo de escuear as ex-
pectativu dos pacientas em relaçîo ao atendimento prevtdencflrfo -INAHPS.
Avaliado este primeito momènto. mudou-se o objp'tsvo e se transforco u o fo-
n.m em um grupo de 'recepç%o' @ ao meeao tempo de diagnlsttc:. Era realtzz
do pela equtpe dopup (M:d$cùs. as:istente: socfals. enfermefros e 4tenden-
tes) e dlveriificava na fovmo de atepdfmento aos paclentes. Algumae equi -
es trabalhavam com grtmoa - lorea e- cv  todos os presentes na sala de' *s*P
pera (paclenke: e fomlltareà). outral com gtupoa oenöees (entre 8 e 10 paE

. L' . . .
tfclpantes) onda a dacis;o dx iaternaç7o ou nlo. era touyda no pp8prio grE '
po. Este tlpo fo1 denomfnado zrupo de dlagnistleo.

Assehbtila: Com objetfvo deftnfdo d. mànter as regras. aa normas da .
organiyaçvo hoapltalar, a asxeablfia apareeeu eom à funçzo de organizar u
enfetmariae, seja de trfasem ou de mfdia per-A'nFncta onde esyas eram rea -
ltzadas (elaa etam constitufdas pela equipe e por todos os paclentes que
estavam pa a1a no d1a de sua reallzaç%o). A equfpe coordenadora tlnha um
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controle total das declsBeg. Al: nîo era permitida a egcuta do delfrko.os
pacfentea ortentados erap utllfzadoa como agentea' de contr3le para a nor-
mattmaç7o. Estas constataçBes podem ser idonttflcadal em atguns relato: 

.

tafs comal HA aa:emblfia tem ajudado a dfscuttr a. asleaçFel na: alal .
cooo os paclentes deve proced4r dfantes. degtas. :le. 4fseute. e depofg o-
pinam sobra as atitudes a tomar dfante destes paefentel. Eles ga protegem

* e tentam proteger os outros (pacfentes e atendentms) dos amea agftados'kA
argumentaçio era que SJ daquela manefra haverta u-. partlciplçRo do: pa -

a. ;
: N seablgla . equfpe pode eseutar-lhe, As rei-Ciente: n8 lrglnlzaç o. a @s .

vindicaç3es a dectdir o que era consfderado 'o melhor? para eles.

9e outro lado. a asselblita era para alguns mewbros de equfpe um tz
gar da atendfxento. ?or exemplo: o que pos relata .-- terapauta oeupaclo-
nall ''xaa assemblfias. na medida que o pacfente est: a1l fal-nAo. mesmo

quelxando das m:s condtçJes das alas, e1e est: sendo aeandfdof'. nfsse-noa
afndar ''quando fazeaos .*m> assemblila x geata coloca ol pacfentas alf.sem
objetivo co-v-. àeontece' que : medida que eles vlo particlponao deltal aa
seabt:las . elel começam a fatar de *nJa'. eoleçam à ve organigar. o que
ao infeio era deeorgantzado. Stnto que estx-ns atendendo. que a;s lomos xe
dfadores, facllftadores, para que os pacfentes poss a. fatar do que qulse-

rem. Esta organizaç;o g .1-. necessidade' delea. nls nîo teaos '-- dfreçRo.
ffcd œuito oats para eles tesolveremo''

Grupol 0 trabatho com grupo. para ol que partfcipavao do G0, era at
go que ttnha a ver eom o nGmero de partfclpantes, c0. o querer ger atendl

. T  .
do em grupo. com a'contlnufdade po atendfmento - mafs sfgtemVtfco. 0 gru-

mblm o tugar onde acontece uma relaç;o na qual a transferinela papo era t:
de ser traban ada.

gA transfer ncfa pàssou a ser o ponto central para o trabalho com o:
. grupos. No crupo de Formaçzo. aeus particlpanres explteitxvam que a trana
fer?nefa era dffereate em cada tlpo de reunfîo. asseablffa ou grupo. A
trans ferênela era o que daria o Kenquadre'. ou seja, @ que definfrfa ze o

ou n:o. Por exeaelo: ''Na triagem n;g haverfa eaque se reallzava era grupo
quadre para grupo - nlo exfste uoa sttuaç:o de grupo - n-on h: cooalçles de
h er uma eoncentraç;o de vlolêncla para o coordenador. A vfolFncla J maisav .

dfspersa. 0 mesmo ocorre na assemblfia. Nestes loeafs nîo hf possfbilfda-
de de ocorret a transferFnèia.



A def lùtç'lo tenta ser construfda pela dlferenclaç3o dos outros gru -
os que sl realfzados no hospltal. Desia maneira. dlzem qpe o grupo &p
mats terapêuttco . que na assee lgi.a 'o coordenador n'O preclsa ser um tfc-
ico e a coordenaç7o f menos rf gorosa ' . 'n

H1 uma grande preocupaç;o em como coordenar uo grupo. Quats :7o as
ticnicas? o que fazer? E como se exlstlsse algo de msglco, um saber sobre

' o grupo que ; imaglnado e nRo ocorre na prZtfca.

FORPM-ASSEMBLCIA-CRPPO. 0 forum acontecta no PDP, no lomento da ln *
ternaçso. h assembllla, nas enfermarias de mldla perman3ncfa. E o grupo?Em
algum outro tugar. Rs vezes no PUP. com carster de declszo sobre a tnterha
io Rs vezes no audit8rio ou em alguma outra sala ou endermaria. 'ç ,

Os atendimentos em grupo de pacientes. egresso: e internos. contlnua
vam ocorrendo no Hcv. mas era dlflcil relatar cono se reatf:ava o grupo. o
que o tornava um lnstrum-nto terapGuttco. 5:6 havia apenas uma razîo que
pudesse deftnir o grupo. mas quem sabe raz3es ou des-raz7es...

Perguntava-me o que ter; instituldo estes grupos? En um de nosso: ea
contros uma ssistente social nos dlsse: 'îls vezes ; preciso ouvfr os pacl-
entes com seu prlprio enquadre, tal como e1e traz. e n;o cotoc:-lo em nos-

' so enquadre. 0 hospitat paiqulstrlco ; feito para a lnternaç7o. 0 pacienie
nzo sabe o que J terapfa. este f um enquadre nosso de tlcnfco''.

continuava no ar a fndagaçRo de 'como funcioaa um grupo'. ora. %em '
sabemos ou n;o sabemos (sfc?) o que ; estar eo grupo. cùco funefona um grE
po. os que participavam do G0 tnmhfm sablam... Desde seupre tlveaos expe -

riFncias com grupos. Seja nas nossas reuntles de trabalhos nad famlllares,
nos grppos de amigos e tantas outras jue j: experenclamos. .

so d dava era a da tiènica. a dù saberEntretanto: a funç que nos eman
sobre os grupos. teabro-me de uma vez um comentfrio que o citio carcta fe'w
sobre esta demanda que ocorrla no nosso trabalbo. E1e relatou: ''N:o vo-nl
recusar esta demanda... Vnmns conslderar esta dexanda eoxo sendo slmples -
mente um dos aspectos do dlscurso que'chega at; n3s. Alim da demanda que
faz de nJs (psfcllogos ou aldfcos) espeefatfstas ou tfcnfcos vamos detec-

tar outra f ala. Esta tem a ver com o Deseso . O grupo , pois , ser: tf do por
n;s como tugar onde se realiza o Desejor'.
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Ainda neste mesmo comentfrio. o 6;1io nos lecbra: ''A demanda que e -
1es trazem.representa o discurso de onde teaos que partir, cabendo a n;s o

d 'detentore: de um suposto saber' Verdade que n7o acredftavos que 'lugar e .
exlsta este saber sobre os grupos. nem sabemos como operar eo* os grupos..
no gentido de que n;o h: Speracionatlzaç7o em se tratando de deselo, ou pa
tfttco... Nosso trabalho con#lstir: em lneroduzir. levar em conta uma df -
mensio polftlea em ee tratando de grupozf'.

E foi por esta tritha que tentei caminhar, vendo o grupo coqo um dta
positivo anatftico. por onde perpassaram os desejos. a dfmens:o potftica,a
lnstituclonal. Essencfalmente ocupel o lùgar da'escuta.

A11 onde o pr3prto trabalho com grupos foi um anatisador, enquanto -
revelou as fratura: proflssionats ou %  lutas entre as dlferentes cama -
das de profisslonais de Saode (mldico x atendentesy mzdicos x pstc6logos .
mldlcos e para-mfdlcos.) Fraturas que. muttas vezes, aparecqram eomo uma
diferencfaçVo de raclonalfdades cfentfficas (psicanaltstas, oèganicfstas .
fenomenol8gicas e outra ).

& l de me sentia levada a pensa'r nos meus ra0 grupo foi taàb m o ugar on

ferenciafs tedricos e prsttcos: a Ansli:e Institucional, a Psican:lise, o
crupo operativoy e a minha prâtlca enquanto professora da PFMG.

E o que ftca? zqui, re-cortas daqueta experfGncia.

0Bs. Foram utllizados para consultas documentos fnternos do HG%% correspon-
dFncla do D.r Cillo Garcia ao nr. Arm4ndo Bauleo (It:lia); texto sobre Su -
pervfs;o e Eormaç;o ea Instttuiç3es FGblicas de osvaldo Saldon e anotaç3es
pessoais.

Marfa Regfna D. de G. Almeida
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* gaD  E 0 BM SILEIK .

Rvaxo TCt- J
W e'a de m nca Ataxtp' e Pollea
lxoâdo 20d&1:ue4
losL Mca:a ::1z3 de sxaâj'o

JUSIICA DISTRIBUIIVA. LOCPS DE CDNTROLE E NECESSIDADE DE REALIZACCES: DADOS

BRAKILEIROS

Esta ; a tercetra sessio Tlcnlca sobre ''Quem ç o Bras lleiro?'' realizz
3 1 dade de Psicologia de Rib'elrxo Pret'o. A ju1 -da numa reunt o anuat da Soc e

gar-se peta audtêncta que tem comparecido a estas sess3es e R attvtdadé' de
vgrlos pslcltogos soctats brasiteiros em torno do tema, n:o :: dGvlda de
que a ldgla fruttficou. Espera-se, tnctusive, iue num futuro 'prixlmo tnfor-
maçBes Gtefs sobre 4 psicologla social do brastletro sej am divulgadas num
tfvro que estg em preparaçîo pelo grupo que aqui se reune anualmente desde
1983. Tornarrao-se. assia. as reuni3es anuals da SPk: um forum destinado R
apresentaç7o e R dtscusszo de pesqulsas conduzldas por 'psic6logos usoclals
brastlefros sobre o tema ''quem J o brasiletrol''. ; meu desejo que asstm coa
tinue, de vez que o trabatho que nos propomos reatlzar g um trabalho cumule

' tlvo dlnzmlco e em constante aperfeiçoompnto. lodos sabemos que a ctcnela* .

n7o produz verdades eternas e fmutfvefs; o conhecimento ; fruto de um trabz
1ho cumulativo onde os aperfeiçoamentos se sucedem. Assfm serf. lgualaente,
com o trabalho que estn-ns empreendendo.

Depois de uma prfmeira sess;o em 1983 para dlscutîr a fdiia em ai de
estudar as caracterfstlcas psicossocfais dos brasilelros e a estratigta a
ser segufda, tivemos. na reunfîo do ano passado, uma proveltosa sesszo onde
vfrfos 'investfgadores apresentaram os resuttados de sua: pesquisas sobre o .
tema proposto. Lerabro-me que, naquela oeast:o. mlnha contrlbutç:o se clngiu
R apreseataç3o de rqsuttados encontrado: em pesqufsas sobre preconceito ra-
cial contra as pessoas da raça negra e estereoeipla sexuat contra as muthe-

res. Apresentef, tambfm o: reeuteados de uma tercefra pesqufsa, esta relatf
l tnfluêncla da mediaçGo cognitiva (atrtbufc'tonat) na elfcfaç7o de exo - 'Va

ç3es e na expectatlva de coxportamento futuro. Esta Gltfma fof depol: replf
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cada em mals dols estudos e todos os resuttados apontaram na mesma direçXo.
emprestando, dessarte. ma'for confiabttfdade aos dados lniclais.

Hoje apresentaret os resultados obtfdos eœ duas pesquisas. A prlmefra
se refere ao fenlme:o de justfça dlstr' fbutfva e fof rialfzada èox 656 sujet
tos resfdentes na cfdade do Rfo de Janefro; a segunda se refer. a tocus de
controtey mùttvaçRo 2 realfzaçio e degempenho acadFmico. Na prlmeira. a fi-
nàltdade princtpat fot verfftcar coao btasitetxos se utitizam das no rmas de

equfdade, fguatdade e necessidade, numa sttuaç;o de alocaçvo de recursos ez
cassos e por que o fazem da manelra fndicada; a segunda procurou fnvestisar

f ltos de loçus de controle e necessjdade de realfzaç:o no rendimento zos e e
cadFmlco, bem como nas expeceattvas dos estudantes frente a tar:fas de rea-
f 5 dêmfca sob.diferentes' cîrcunstzncfas. Vejamos a seguir os resul-1 zaç o aca
tadoé encontrados. api. .=> breve descrfç;o do porqu; da fnvegtîgaçîo e do
aztodo utilfzado.

Embora a pr4ocupaçlo com a jus tfça tenha sempre sfdo objeto de aten -
çîo especîal por parte de filisofos. lfderes relfglosos. jurfstas, moralis-
tas e polfticos desde a antfgutdade (ver. por exemplo Qouls, 1970; Zivianl,
1981) s; recentemente es.psfcgtogos socfafs tFm se dedicado ao assunto. Dea
tre os vsrfos aspectos petos quaîs sl pode estudar o problema da justfça,um
deles tem merecido constderaç;o especlat por parte dos psic3logos sociais .
Reffro-me ao que se convencfonou chnmxr de V'Justiça dfstrfbutfva''. A Justi-
ça dfstrlbutiva se refere R avaliaçVo do. grau de Jus tfça de uma determlnada
alocaç-ao de recursos escyssps destinados a dfferentes ppssoas. Assfm. qual
a maneira mafs justa de. dfstrlbuir um nGmero lfmftado de bolsas de estudo a
um grande contfngente de alunos necessftadps,? Colo devel procèder os palk na
dfst4ibufçîo de seus bens eutre seus filhos? Coma deve proceder o Governo na
dlstrfbuiç3o dos recursos do Estado?ecomo deve prodeder o admfnfstrador' de
um conlunto de cas as populares na alocaç;o de um pGmero ïimftado de unfda -
bes a um nGmero mufto mafor de preeeùdentes aecessltados? E assfm por dian-
te :

Adnwm (1963) fof o prfmefro psfcùlogo social a propor. uma teoria ca -
paz de predizer as consequFacfas psicossocfals da' pereèpç;o de fnjustiça nas
relaçBes socfais. A proposfçVo central da. teorfa de Adnmx f a de que uma ra
taç-ao interpessoal J konsfderada justa qua'ndo a proporçio, entre os fnvestf
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mentos felios e os resultados conseguidos por A. ; igual : proporç%o, entre
os tnvestlmentos feltos e os resultados.obtldos por B. Trata-se da apllca -

G 1 36'2ç7o da regra arlstotlllca de que o Justo ; o proporctonal (Ar1st te es,
Ac. apud ztvianf. 19d5). Rpy Barbosa, em sua cilebre oraç;o dos Hoços de
1922 dizia: 'eA regra da tgualdade nîo cons lste sen:o em qulnhoar desiguat -
mente aos desfguats. na medfda em que se deslgualam. Nesta deslgualdade so-

cial proporcionada l desigualdade natural. g que se acha a verdadeira 1et
da igualdade. 0 mata s;o desvarloé da tnveja. do orgulho, ou da loucura.Trâ

. t aasjguaytar com deslgualdade a iguais
, ou a deslguafs com lgualdade. ser a

dade flagrante e nîo lguatdade real. os apetltes humanos condeberam fnver -
Jo dendo n;o dar a cada um. na raz':oter a norma unfversal da crtaç . preten .

do que vale, mas atribulr o me:mo a todos, coao se todos se equfvatessem''

(Ruy Barbosa. 1922, p. 36-37). Como se vê, txmhlm para o renomado Jûrlsta
brasiletro, o justo & o proporcfonal.

x regra da equtdade, todavta. n:o : a Gntca regra v:tida de Jus tlça.l
gualdade e necesstdade podem tomhlm ser .tnvocadas coao regraa de dtstrtbut-

ç7o justa. a prtmetra precontzando à dtstrlbulç7o absotutaaente tgual :n -
tre as partea e a segunda, prlvllegfando a parte mais neeessfEada. comb a

ltura e o processo de soclaltzaç7o podem, mutto bem. tnftuir na preferRn-cu
cia por uma dentre as vztias regras de jugtiça distributiva; ocorreu-me ve-
rfficar. na cuttuça brasilelra. qual a regra de justiça predomlnant. em vG-
ims sttu' açies onde a eontribuiçl de eada meabro da relaçRo lnterpessoa' 1 pz 'r

ra o produto finat variava em termns de sua capacldade, de seu esforço e de '
sua necessidade. Para tanto, 656 sujeltos xatriculados em tnstltutç3es de
enstno supettor na efdade do Rio de Janeito foraù soltcftados a alocar 600

m11 cruzetros a dofs' autores de um lfvro que ffzeram em conjunto. Numa af -
tuaçîo, era dito qpe o llvro :avia dado eeta quantla de lucro; na outra. o
prejuyzo por eles lncorrldo em emprlsïtoo; para a edlç;o do livro que n;o
vendeu havia sldo de 600 mi1 cruzefros. 36I dos sujettos eram do sexo mascE
lino e 64I do sexo feminfno. A ldade mfdia eka de 24.25 anos: com um desyfo

padrVo de 6.86. 0 procedlmento lnspfrou-se no trabalho de Lnmmy Kayser e
Schanz (1983) na Alemanha. onde pequenos eenfrios descrevendo a iftuaç7o e-
ram apresentados aos suleitos que deverlam. eom base no que era descrltoydz
cfdfr como atocariam o dlnhelro entre as partes. No estudo brasttetro dlzia

-se que dois estudantes untverslt3rlos de pis-graduaç;o haviam felro um tra

427



satso de eonctus zo de eurso . aepots decldtdo expnoar-lo em um zivro. 0 zt

vro. como dtsseoal aclma. teria tfdo ixfto ou fracasso. cabla aos zulettog
do expertmento dtstrlbuir o, 6û0 mf1 cruz*fro: de luero (ou de prelufzolea
tra os doi: autores, tevaado em donta a sltuaç:o 4esctita. A sltuaç:.o, coa
fo--- a condtçlo axperlmeatat. descrevta os estudlxtes de form. a 4ue se
crtassex as seguintes nove sttuaçBe.. tanto aa situav;o 4. tdcro. eoao na
de peedal

condtç7o 1: A era maia capaz que B; A . 3 havlam dadlcado o oesmo ez

forio na preparaç:o do llvro; condtçRo I:, A er. -.1s leforçado 4ue B e aa
:os ttnham a meuma eapacldade; condtçlo :11: A era.oall esforçaao 'e m-lg ez

paz que B; condiç:o IV: A e B eram lguals em capaeidade * em egforço; Con-
dfçâo V: A era mlfs capaz que 3 porfm. B se egforçou mafl; condfçlel VI .
vII, VIII e IX: fdintfcas 1* condiç3es 1. II. III e IV, acrescentando- le
porim, que B era mais necessttado que A. 0 estudo foi mai, comptexo do que
a parte que egt: sendo aquf descrfta. Davtdo a lfoitaçBe: de tempo reportz
reao: apenas ol prlncipats resultadoa encoatradoa.

o estudo moatrou que gujeltos brasileiroa posluem uxa nftfda prefe -
r:nela peta dfstribulç;o tgualttlrla, ou geja. consideram mal, justa a dtz
tribuiç;o em parte iguals: princlpalmente na: condfçBes.de perda. A no rma

da equidade & elaracente reconhecida eomo um prlnefpio Justo desde que coa
duza a uma dtstribuiçâo lgualitlria (por exemplo: *. n-hos fizeram o mesma
esforço, entso ; Julto que se dfstrfbua proporclohalmente o luero dando mz
tade pata cada u=). Sempre, porfo, qu. a no rxa da equidade. atravfa da coa
sfderaçRo do fnvegtlmento dffgrenciado em termol de esforço ou de capacidz
de tevava a uma dlstribufçxo proporcfonal nVo-fgualftfrfa. a grande malo -
rfa optava pela regra da igualdàde. A regra da nacessldade foi mwito pouco

. u
fnvocada e, quando o fof . se fez notar ta pouco - is nu af tuaçoea de pem
da. segundo Marfn (1985) cutturas cotetivtstax favorecem o prlnctpso da
fgualdade . enqpanto cutturas lndivf duatistas privilegta a notala 4a equidz
de. Supondo-se que a cultura brasflelra leja mals coletfvfgta q- fndivi -
dualfsta, os resultado: do presente estudo conff- - a hipltese 4e Marfn .

Note-se i ùe a gituaçlo do experlmento era uma situaçîo de negielos # l:to ;
îo 3m1 era o'predomlnante. segundo neu -.=> eftuaç em que o elepento econ co

tsch (1975) a regra da equfdade deve prevatecer nestas sltuaç3es. De fato.
el'a prevaleceu clarnm-ntep porim apenas quando. por equfdade. a dfstribul-
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Go era tgualttsria. No caso de a equldade prescrever uma dis' tribuiçîo pro-ç
porcîonal nzo egualttfrfa. e1a fol substltufda peta norma da tguatdade. Ma-
lores detalhes sobre os resultado: deste estudo podem ser encontrados em Ro-

drigues (1985) e em Assmar (1985). ''

0 segundo trabatho que reallzamos.. co* suleitos brasiletro's fo1 retatt
vo à possfvet retaç;o entre rendlmento acadimlco, expectatlvas de rendimen-
to acadimico e as vartfvels tocus de controle e necessldade de realizaç:o ,
inspirando-nos no exèezente trabalho 'de colombla salgm de Bustamente (z984)
e em vfvias pesquisas conduzidas por ûswaldo Romero-carcià e seus colabora-
dores do Laboratlrio de Psicolùgla da Pniveréldade de 1os Andes eo Mfrtda .

venezuela. 401 estudantes untversftsrlos foram solicitados a responder as
escalas de Leveason na verszo dlvulgada por Romero-carcfa (1985) e a de Meh
rabian, taiblm adaptada por Romero-carcfa e seùs colaboradores (Romero-Gar-.
cla. 1983). Allm disto. fof-lhes solicftadovque lndlcassem qual a nota que
esperavam obter num teste'de uma dlsctplina que estavam na tminêncfa de co-
meçar; depois dlsto lhes era pedldo que lndicassem o quanLo esperavam obter
apls terem tido a oportuntdade de exnmlnar o teste; ffnalmente. uma tercei-
ra expectattva da nota que obteriam era por eles felta ap3s termlnarem o tez
te. Perguntava-ee tamblm se eles esperavam salr-se methor. pior ou tgual no
pr8ximo exaue da disçiptina'e alnda o gr#u de împortGncta por eles atribui-
do à sua capaetdade. ao seu esforço. R dlficuldade da tarefa e ao ac'aso. na
nota que esperavam obter. 0g ièstes eram corrlgidog pela professora da dls-

clptîna e este dado, juntaxente cox o coeflclente 4e rendimento do aluno na
universidade, foram tn-him levados em conta na anslise dos resultados.

Infetlzmente. os dados desta pesqulg; alnda estîo sendo anatfsados.Al

guns resultados. todavia, J: podem ser reportados. Salon de Bustnm-ntellg8#
no estudo que lervtu de inbsplraçVo ao' presenee. verlffcou quet (1) nîo hou-

. . :
ve diferença sfgnfficativa na nota esperada atravis das três ocaslBes em

itoa fo' ram aollcîtaaoa a fazer a eatlmatlva isto J' anfes deque os aule , .
ver o exnm.. depols de vA-lo e apls eonctuf-lo; txohlm na x-nstta brasfle.t-

ra isto se verlflcoul (2) a nota obtida !oi slgnifteantemente mals baixa que
a nota esperada; no Brastl lsto sl se versfieou com os sujeltos bafxos em'
fnternalfdade (ver Tabela 1); (3) a grandèemaforia superestimôu a nota espl
rada (751 dos sujeitos); em nossa' nm-stray apenas 42I o fizeram e seus esez
res em fnternalldade foram slgnificattvamente lnferiores aos que subestfma-
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ram a nota egperada (ver Tabela 2); (4) *-> proporçâo oenor subestfmou a
nota esperada (181); ao :rasll. k5I o flzeram ey eomo se vfu na Tabela 2,

' 

foram o: mafg int*vnng; (:) apenas 7: estfmou e0. precfsRo a hota obtida ;
' 

mntre nfs..tot.o zâxerao.

outto: re:utçado. v*rfffo>Aol o*œ enlltle. eoaduxidaa atf o mooeato.
revellram qué: (l) os externns tendeo' a s.t mats otfàâatas qu-oto R expec-
tatfva do reaultadl num prlxfao lxame que os tnternns (v*x Tabeka 3). en -
quànto que o nlvel de necessfdade de realizaç:o pareçe n:o inftufr aesta
wxpec'tatlva (ver Tàb.1. 4); (2) neelélt4a,é 4. v*azkx#çgo t.-* -e w--a tn -. . . . P. . . .. ; . y - .flufu na sub ou guper.l timltiva 4,* aqtxd ;--- Aa*rtéè.rfàl*s '*m q.e l:tloati

: ' ' ' 'f 1 ib ' '
vas fora solf eit-œ-- K@ lujait.: l (3) '.fnkè-*1 l.j -œ- oreylqra.q correla '-
7o moderad=ente posttlva eoo lntelllncia (0.1.à.' p < 0.001) , coa neces-ç
sfdade de realizaç;o (0.31. p <c 0.001), eom o eoefict*nt. de rendfoento -

- 
. .;.. .(b 

.17. p < 0.00t) * --- . - ia r*al-/t. e tiz' a - 1%  4lqlieo. x .v- ' ' da
. ' ' '

,
'
. ' . ' '

alseiplfna (c.j5, p < :.*1) I (4) a.ee'.'1,4-''a' -' ' de 4 kltsdl Orralaeiomu-
le negatfvament. com externatfdlde (o.t6. F *IQ.QlJ) e çpm outroa podeto-
,os (0,17, p MC 0.0:1) e aîo b. eortelxefonou - ---/feient. 4. readfxwnto

0 que og rllultadol obtidos .tg a:or. #prel*pkaa 4. --1s fnteregsan-
mfnh lnf;o : o fato de lndfcarem que loeus d. controle g ,-> lztey em a o, ,

.4 j g f, d urasélairos que pelportante varffvel ooderadoré do otfmfgoa ng nuo ol
qufgas antariorel revelarao (Rodrfgvel. 1984.; 1984:; 1985a; M1x:.r..1985)
: 1u, dos dados aqaf relatados. q..'ontp menos fntetMo o loeul d. eontrole
mm's otimistx a pèssoa ;. Esteg resultados augerem. e mesEo lmp3em. que se
raplfqueo os èètudol anterfore. 4.* r*v*lataw o ''otimtz.o flg#nuo'' d. bra-

. ':sileiro. mezindo. desta vez, o locuà 4. eoatrol. dèl.auleft...
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TABELA 1

HJDIAS DAS'ESTINATIVAS KAS TQ'S OCASIUES SOLICITADAS E DA XOTA 0BT I:A PARA
OS DIFERENTES NIVEIS DE INIERKAT.IDADE DA AMOSTRA

ocastîo das Estimatlvas Nfvels de Internalldade
e Nota Real obtfda Baixo Midto Alto

Antes de ver a prova 7,65 7.25 6.92
' Apls ver a preva 6,85 6.91 7.06

Apls conclufr a prova 7,10 6.89 7.19
Nota Real obtlda 5.50 6.64 7.81

TABEtA 2

MEDIAS DE INTEQNALIDADE PARA OS SUJEITOS QUE SUPERESTIM;M E QPE SPBESTIIIM
SBAS NOTAS

ocasiso das Sùperstlmnm Subestlmnm
Estimativas ' (NR-EST- -) : I (NR-EST- +) K 5 t p

Antes de ver a prova 16.83 39 42 22.00 42 45 -2.16 0,05
Apls ver a prova 15,'89 36 38 23.27 45 48 -3,13 0:01
Apis conclufr a prova 18:51 39 41 23.48 46 49 -2,38 0,02

NOTA. A midla de fnternalidade da nmnstra fof 21.56.

TABEtA 3
' 

UTROS PODEROSOS QEE ESPERAM NOTA IGUALPORCENTAGENS DE INTERNOS, EXTERNOS E 0
OU MAIOR NO PRDXIMO EzâMR

LOCUS DE CONTROLE NZVEL IGUAL MATOR N
' 

Baixo 25z 75z 2ûInter
no Alto 31I 69Z 13

Bafxo . 27I 73I 15Externo
Alto 9: 9l5 11
Baixo 26I 74I 15Outros Poderosos

. Alto 37Z 63Z 16
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TABELA 4

PORCENTACENS DE SVJEIIOS BAIXOS, MEDIOS.E ALTOS EM NECESSIDADE DE QEALIZACXO
QUE ESPERAM HOTA ICPAL 0V MAIOR N9 PROXIMO EYAME

Nfvel de Nexssldade
ICUAL ' MAIOR N

ou Reatiraçso .

Bafxo 24I 76I 37

Hgdlo 21I 79I 24
Alto 24I 76: 37

Arotdo Eodrîgues

FALANDO SOBRE UM BAAKILEIRO: O MENOR

Mafs do que ..m> comuntcaç;o tfcnica: trago para vocis uma preocupaçlo
pessoal e profissfonal.

Mafs do que dados sobre um probleœa, coaeartilbo agora com vocFs expl
rfVnclas que vêm me trans formondo ao longo dos Gltfmo: anos. coaeaptflho as
minhas dificuldades de nîo dtspor de mat: dados esclarecèdores e 4e referea
ctais telrlcos amts pertfnentes sobre um determinado brastleiro.

Sinto-me emocfonada ao discorrer sobre este tema. Sinto-me profundl -
mente tocada de# ao partlcipar desta Seç;o Ticnfca: Quem & o Brasflefrelyfz
lar.de um brasilefro marglnaltzado, espolfado, carente. àbnnaoaado. usurpa- '
do da seus dfrettos fundamentals. '

Falo do nosso menor. E quem ; este brasilefro?

. De acordo com o censo Demogrgfico de 1980, sîo cerca de 58.5 milh8es .

de brastteiros, com meno: de 19 anos de vida, representando em torno de 48 J
por cento 4. populaçîo total do Pafs. a eom sofrtmento e carincâas eo n.-'-*
ro bem mafor. '

Para o Nordesèe, a proporç;o se eleva para 50.81. enquanto o cekrs poz
:uf em torno de 50,3: de menores (Calling. 1985).

Este brasflelro traduz a situaç;o de penGria do nosso povos da aessa
gente. A muitos deles falta o direlto R vlda. De acordo eom o U:1cE#(1985). .

foi de 70 por 1000 a taxa de mortalidade infantil no Brasfl eo 1982. 'ara o
Cearf, em 1984, a Seeretatla de SaGde anuncfou um coeffcfente de 250/1000 .
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enquanto estatfsticas extra-of iciais elevaram o n'C.- ro para 350 . 0 UNICEF
considera muito alta a 1%1 superfor a 100. Ademals . a probabtlfdade de Ilo.n
te . antes de cow letar o prlmefro ano de vida. era. em 1980. de 88/1000 pa
ra o Brasil e de t24 ,5/1000 para o Sordeste (I3GE, 1984) . Xo Paf s . em 198%
ara 3.903.000 nasclmentos . ocorreram 388.000 x rtes de crlanças de atC 4P
anos de idade It1I.CEF , 1985) . A x rtalidade de crianças de at; 4 anos de
idade . em 1980 .. f ol responslvel por 28 . 11 dos W itos totais no Brasil e
por 39 ,1I no Nordeste (Brasil . 1985) .

Este brastlelro pode ser ctassiflcado como menor em situaçXo irregu-

lar,sob cuja denomlnaçio est:o: o menor cârente. o abandonado e o portador
de desvfo de conduta.

convfm destacar que, de aco rdo com estfmativa feita por esta pesquf-

sadora, no Estado do cears, em 1983: eram 91Z os carentes, 21 os legalmen-
te abandonados e apenas 0,95 os que apresentavam desvfo de conduta. Contu-
do, parece que sZo esses 0,91 que representam para a socfedade o menor. Em
outras palavras, : a sua delinquFncëa que se sobressaf e n7o a sua margînz
lidade.

Por outro lado, o menor retrata claramente o desequflfbrio da ecolo-
gia social brasflelra. ao vertflcarmos alguns fatores que estlo dfretamen-
te relacionados l sua problemstfca; acelerada urbanizaçîo. acentuadas dfs-
torçles na dlstribuiçio de renda. deficlGncias sgrias de alimentaçRo, tnsx
ficiincla dos servtços de educaçVo e saGde e precarfedades do saneamento bl
slco. Referldo desequflfbrfo faz-se agravado no Nordestel ao considerarcos
as adversfdades climsticas a que se submete constantemente a RegfRo, resul

. *

tando em grande fluxo mfgrat3rfo, dada a falta de infra-estrutura para su-
perar os efeitos da estiagem. Desta sftuaçio: decorre que a populaçio das
sreas metropolit:nas est; inchando. n3o se percebendo nmx absorçXo, por paE
te do sercado de trabalho, desse contingente, que se conceatra, quase sem-
pre, em favelas perifiricas, onde o vfver - ou o sobrevfver - ocorre em
condlç3es sub-humanas.

o menor G a denGncla maior de uma lnjus tiça soclat. E a representa -
çîo concreta. algumas vezes vtva, muitas outras semi-viva ou morta, de to-
do essè desequtlfbrlo.

Eles pertencem. em sua' grande maioria
. Rs famrl:as zals pobres ou

. I
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Creto ser da mafor pqrtinincfa considerarmns a gravidade e urgincta
deste problema. bem como sua relev7ncta sociat. e. ounidos de nossos fnstrE
mentos cottdlanos de trabatho - a ctGncla. a pesquisa. o enstno, enfîm. o
exercfcio proffsslonal, unsrmo-nos qpm es. torço cpnjunto. em busca de solu -
3es vtlveis e simples. cooo forma de nossa contribulç:o para este brastlei. ç 

-

ro . . .

Creio, asslm, que o esforçé da cfêncfa h: de eontribufr decisfvamente
na busca de soluç3es para a problewgtlca do menor. aa busca de posstbilitar

b ilefro condfç3es de vida mals dignas, mafs humanas.a este ras
' :H:. sem dGvtda, tugar para a ciêncxa. na transformaç;o de um Pafs.que

tem 24.91 de analfabetos, fndfce que se ateva para 45.31 no Nordeste (IBGE-
1984). E f diffcfl refutar a affrmaç;o de que a educaç:o ; um indicador so-
cfal fidedigno do estlgfo de:desenvolvimento de um povo.

crefo. por fim. que ess.a transformnçVo far-se-: possfvetp. a partfr de
uma cidadanla bex exereida; de um compromiaso assumfdo, a nfv'et fndividual/
profisstonal, comunltfrlo e naclonal; d: .,m4 vtszo multidfscfplizar do as -
sunto; de açJes preférencfalmente de ordem preventiva; de uma'atuaç;o comu-
nftzria; da opç:o peta slmplfcldade. ao fnvef da sofistfcaçvo; e, acfma de
tudo, de uma solldariedade consclente e necess%rfa.

ZLbîiogxa I<'d
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PERCEPC;O PAQENTAL DE ZDOtESCENTES VICIZDOS E NXO - VICTADnS EM DROGAS *

ya:xc *
Alguûs erabalho: 11 fotam desenvolvido. no sentldo de deterèfnar quatg
diçle, faxlllaves que contrlbpem para o vfcio eo drogas por p'arte aosa: Crq

fflho. (gunt. 1974) Telehxan, 1971: guncan. 1971; hftlchelt. K. frby : Hlt -
chell, 1970. e Sllva, 1973). Alguns deles. realçaraa ponto, tw ortanteepaig '
coao, permlallvldade do: pal, (Hunt: 1974). unf7o dos c8njuges, exigeencias e
apolo dos pafs (Tee. 1970). C:neudo. eetâz trabal hoa. ea sua malorla. procE

ravàm ret.àçJes dos eoqeorium.ntos asgoçfaf. dos fllhos com as ztltudes dos
' 

dlxttnçce: entre a ftgura do pa1 a 4a :Re. outroa, entretaapal.. sem zazer
to .. znteressar.o p.l. utzerença d. sexoa aatre os Jovens na aqutstç:o do# 

.

vfclo em dtogas (Mlcbell. Klrby & ditchall, 1970) ou ent%o. no mo4o como .

eetes jovena viclados percebiam ol seus pais. eoma ocorreu nos estudos de
xunt.

Desta modo. teob: atgu--. tnformaçJee ikeortantès qûe lançam Iux ao
problema do relacfonx-onto entre pals e fflhos e quàls ,:s varifvefs possf -

vefs das atftude: doa pats qve contrlbuiçfam para que os Jovens aderi:qem ao
abuso de drogas; entretanto. quando fageooi indagaç3es sobre a flgura do

. . . . w .
péi ou 4a mRe, fiolad---nta. poueog :ao oi dados que poderiam eselarecer as

g .:ùal funç eg em separldo. Por outro Ièdp. no que ge Tefere ao relaclonow-n-
to dol pal: com :eul fllhoa em tera;l de ge'xo ---cullno e fdminlnoy eaeon - .

tr.mn: trabalboa que moetra: :aver difèkkdçaz slgnffleativa: nu oodo como
o pai trata o fllho é a ftlba. preferindo o paf dar mxis atençâo Rs fithas,

. ' . . ' ''' .

t ' i:$ t and Maeeoby. 1966) do que ao fl -quando elta@ e;o @ nd. pequelaa (kp ar
tho. 0 v/smo fenFmeno ocorr. coo az l;*à.eM rélàçîo ao fslho do sexo opo:eo
contudo. quàndu os ftlbo: v;o iicando'oal, vei:o, recebea tratxm-nto 4if* -
rente por parte de adbos og.paf.. i:to C. Q@ lovenl do sexo me*culino rece-
bem trataxento que lhes oottva +a'1. asiértivtzade para os'pakrlès d. e6upe-
tltfkidade. de agressâvidàda, indeppnd:nofa e o-oncipiçXo. ao passo que a:

* Diasertaç;o de Mestràdo defendlda no'zeguado leoeatre 4. 1978 no Departa-
mento de Fsicologla da Bnlve/aidade deu3taailla.
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fflhas s2o orfentadas no sentldo de submisszo. dependincla e afeiç:o (Koma ,

rovsky, 1956).

Diante dessa situaçio pareceu taportante efetuar um estudo que tevaz
i

se em conta a avaliaçzo que os filhos tFm do seu pai e da m:e em separado.
bem como do sexo dos filhos em relkç7o ao probtema soclal de vfcio em dro-

gas.

Assfm. estnmns lnteressados em lnvestigar se os J'ovens vlcfados em
drogas, percebem o seu pa$ e a sua m7e de forma dtferente, e quais sZo as
percepç3es do genttor e da genitora por parte dos filhos. Allm disso. estz .
mos interessados em lnvestigar se o fato do fllho ser do sexo mascultno ou

feminino: ; relacfonado de alguma forma com sua percepç3o da meneira de
seu pai e de sua m:e o tratarem.

Aztodozogka

sujeitos. detineamentos e procedtmentos

amostra para este trabalho constou de 123 adolescente: de ambos os

sexos. na fal xa etsrfa de 14 a 21 anos, com grau de instruç3o compreendido
entre o primetro grau e o curso superior lncompleto, com renda fnmikiar ea
tre 01 a 10 salsrios mfnimos. A amostra contlnha 63 jovens viciados em drz
gas e 60 jovens n;o vfclados. os adolescentes nlo-vfciados em drogas resi-
diam no Distrito Federat e os vtciados tlnham resfdência no gfstrtto Fede-
ral. S7o Paulo e Goiss. Os adolescentes provtnham de fnmflia onde os pais

podlau viver juntos. ou um deles ou mesmo ambos. estarem ausentes por moI
te ou separaç7o.

A escolba dos sujeitos foi do tipo classlffcatiria, pols envolvia a
formaçzo de grupos de adolesceates R base de varflveis atrfbutosy isto f ,
sexo dos mesmos e abuso de drogas. Estas varisvefs servtram para o estabe-
tacimento de um detineamento fatorlal 2 x 2. constiufndo os seguintes gru-
pos: crupo I - 30 adolescentes n-ao vtciados do sexo mascullno; Grupo 11 -

30 adotescentes nXo viciados do sexo femlnfno; Grupo III - 31 adolescentes
vfcfados do sexo masculino e Grupo IV - 32 adolescentes vfciados do sexo fe '

minino .

os adolescentes n3o-viciados foram selecionados de escolas pGblicas e
partfculares na srea do Distrito Federak e os adolescentes viciados em dra
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gas provlnhao .de ctfnlcàs' yàrtlculâris'.zo. tins' ftlantroplcokk do:: ctlte . . . .
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;das nos Estado. àe cotls , s:o pAql'o' e Dtiîri.to t'èderat'.. .. 
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to J a manelrà como esses âdotèscentesytperceàtam as Jafitudys' ,è cowurtà- ' '# . . x . . .

mentos do seu pat: e de :ua mze. i 'àdkèèptao'pàrektat foi.ùeài2é atravGs
das respostak . dadas pelo: Jovens a.' um i.nvent:rlo de atliu' des (QfP)'.'' Este
. . . . . . . ; . . . . 

. 
.questionfrtô fol.vatldâdo com adolescentès normals residentes no. Distrt-

d 1* Pasquali AraGjo'e' Co*ta'(1977). ' 'to Fe era por .

H tzdoh e p' a ctuzge.z 'cc-all
. : '

. ' . : ' r)
Dta:te dos resultados das anlllses iatorîatso'fxïcou evkdenctado que '

J ' ' . . ' ' .os adolescentes vtciados em dregas tendem a perçeber .o seu:paf coùa ua ia .
. : '. . .. . . . ) . . .dfyfduo lppprtunador, res,enttdo e mau dfsçlplfnador. E implrtznte kalte:

'
'

tar que o pat kzo J percebtdo coo: um sujeito rejettadorprDtsto par,ce ss
.

' gpir 4uè p 'gehttorj. dlaùte da perda do conirole filfat e a conpequente mï .

nidestaç;o do.vtclo
.em.drozas por'parte do fflho. féz cém que ele llwce

m;o de recursos disctptfhàres iais drlàticos. como' a'puplç:o. morat'e 'o
ressentfmento. os filhôà fnterpretam:tal copportamento paternal como mos- . . 

'

. trando perda beicontrote sobre'eles: auuète (o paiol.'prucura eùtxo, com-. 
' ' ' . '''

' 

. . : ..' . @'

' 

.. e . . - . * #'

' 

- '' '*' . .

.' pens ar tal'perda assumfndo modos falhos de controle. Esta atftude do paf.
porgm. contribùlbd. ha:etra.sistem:tica paka a deteriöraçio.do retaciona-
mento entre .eles..

.. ' 
'; .

. . 
. 

J .0 mesm aço*tece com os f llàos W o-vfclados . porei ètil uma Ynor es-
cala e lenos comprùmetedora. 'arece. ent

.a3. que o nGql#o da problematica '
. . ' '. ' ' . e ' l .' do relaeionàtento entre o #a1''e o: sèus filhos adolescentes vfclkdo: e

. . .. ' CL . . ' . .

nzo vfciados em drogap . residè no' probtelé'de controte. disciplfnar
, ilsto

4 quando. a dfsclplin, f alh, por par' te' do paf , lG x for proàabft' ld'ahe dos* . . . . . .

fflho: percebe/eù-no 'de éànélra negatfva. Egta fàlha di4clpltnar se çaraE .

tertza partfcularmente por .,'n= atlEude de bostllidade por parte ito pal a
.!.. .' . . . . #

' sipm ao e 'nos os , f ilho. a' kntqrpretam. .
.. ' '. ; . . . .Esta observaçîo faz lzmbrat o.trabalho. de aunE.(z974) que tnvestt- .

gou a relaçzo' do tfpo de dt-clpllpaa'ydotad: pelos pais e o g-rau' de vfcfo
. . SL '- . .em drogas po* parte dos ffthos; 0 autur' r:lata que quando a

... dfscfplina
' ai G d 1 1 i' '' -'fairelhf maîor incidência de'tflhos vl 'que os p s us am o t po a ssez. . ; . . . . . : . .  .

:
)
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ciados em drogas do que quando aqueles adotam dfsfcplfnas do tipo demoers
tfca ou quase democrftiea, e at; mesmo. a dfsclptlna autocrltica.. Entre -
tanto, nestà pesquisa, embora esta observaçxo de Hunt continue sendo verdz
deirap '.-n outra razzo parece ser mais tfplca na exptfcaç;o do vTcio em
drogas, a saber. o fato dos vfcfados se lantfrem provocados a um sentfoen-

to de culpa irrestrtto por parte do pat. ; 41ffc11 se aflvmxr. eontudo. se
tat sentlmento ; a caus a ou efelto do vfcfo em drogas. Podeaos. porfm con-
jecturar duas manelras de ver esta relaçîo droga e sentfmento de eulpaopor

lado se a disciplina lalssez-falre f a causa do vfcfo ea drogas, ooutro p
sentimento de cutpa poderta ser visto'como consequFncfa a este comportomoE
to associal. Por outro tado: e isso parece mafs condfzente com a realfdade

poder-se-ia ver .,m> interaç:o entre vfcfo em drogas e o sentfmento de cul-
pa provocado pelo pat. na qual um tipo de coxeortamento provoearfay beo cz
lo serta consequFncta do outro. numa espicfe de espfral as cendente.

A ffgura do p al se diferencfa bastante taabim eo relaç:o ao sexo dos
fflhos. Fof marcante a preferFncla dos adolescentes aocculfnos em relaç;o

ao femi nfno. 0u seja. os adolescentes vfciados e nîo-vfcfados. mxAeulfnos .
percebem seu paf mals posftivamenee do que aqueles adolesceutes. tnmhfa vf

ciados e nso-viciados do sexo femfnfno.

Em relaçso 3 ffgura da m3e. esta 1 percebfda pelos adolescentes vi -
ciados e nio-vicfados como ..mn genitora que n;o faz dfscrfainaçJes fxpor-
tantes entre os filhos, sejam estes vfciados ou nxo; ao contrlrfoy procura
thes dar, lndependentemente de seus problemas e sexo. apofo e fncentfvomDl
senvolve'ndo para com ele: um interesse altrufstiao e afeto. Procurando um

diflogo franco. bem como estar seapre perto detes. A1fm disso. os filhos a
percebem c0.0 nmn genitora centralfzada netes.
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Cbacun de nous n'a '

qu#uùe perspective sur
la verltt. .

Tralt: des valeurs.
. Paris: Puf. 1951:p.XIII , . 

'

A mlnha partiefpaç;o nesta Heea Redonda tam como objetlvo apresen - .
tar resuttadoa fragmentfrlo. de duaa pesqulsas cujo Gnlco ponto dè'unldade
: o fato de ter co:o objeio de mstudo o brasiletro. Em primèlro luRar. a - .

. 
' -''

. 
-'''' . ''' .' . ' ' ' ' ' ' '

presenearel dados relatlvos X percepç;o soeial que o: astranjelkos resfdea
tes no pafs têm do br.silefro e. em segundo tugar, dados referentes aoi vz
tores dos braslletros.

Vo S fa1 .1. Percepç oc
U ssibllfdade ofereclda ao.pesqufsador. ao tentar èstudar ''.'quem '

J o brasilelro'' J a de utltlzar obsebrvadores do copportamonto e dos tra -* 
.

ços de personatfdade do mesmo. Neste sentido fof desenvotvfda uma pesqufsa

. . . a .

441 1
i
I



com objetivo de estudar a percepç:o que os estrangeiros t;m do brasileiro.
Foram varffvefs lndependentes o sexo do: sujettos e o seu lugar de orfgec
âfrlca. Europa. Korte-amerlca e Latlnoamfrtca. A omnetra foi compoata de
l04 estrangefros resfdenees no srasil ( 3rasilia. R1o . S5o Paulo ). por
mais de dois anos. dfplomatas ou meibros de organisaos internaclonals.oul
renta e sete eram do :exo mascutino e 57 do sexo femlnlno. Finte e um a -

fricanos. 20 europeus: 34 norte-amerlcanos e k9 laeino-amerlcanos.

A medlda foi felta atravis de um questtonfrio em ingl3s composto de
46 ftens e com tnstruçies suflcfentemente elaras a f1m de, que pudesse ser '
auto-admintstrado. Este questlon3rlo fol'elaborado a partir de um tevantz
mento anterior reakizado com 30 estrangeiros. todos diplomatay. aos quals

fot soticitado de escrever numa fotha dlstrfbufda para eles 15 objetivos:
ou frases, de nzo mal: de 4 palavras . que expressassem o mats caracterfs-
tlco do brasfleiro . zs respostas que apresentavam frequFncia mais elevz
das foram retldaa para compor o tnsirumento de medfda. zo formar o ques -
tionfrio definitfvo, elas foram distribufdas randonfcamente. 0s 46 ftens

foram utilfzados pelo: sujeltos para descrever os brasiteiros. tendo que
indicar para cada um deles. a porcentagem de braailetros e de êlndikfduos
da sua respectfva regiio de orfgem caracterizados pelo atributo expressa-
do pelo ftem em questzo.

Com os dados obtfdos. fok calculado para cada ftem o ''diagnistfco -
proporctonal'' proposto por Mccauley e Stitl (1978) a ffm de determinar o
nfvel de cada caracterfsttca para os braslleiros em relaçxo ao grupo de

' base (africanos, europeus. etc.) Um ïndlce lgual a 1.0 lndlca que o atri-
buto nâo ; caracterfstico do grupo estudado; quanto mai: o Indlce se afaz
tar de 1.0 mais o atributo ; caracterfstlco dos brastleiros.

A medlana foi utllfzada coma base para a anfti:e de percepç:o que
os estrangefros tFm dos braslteiros. As caracterlstfeas mais akrlbuidas

aos mesmos pela aaostra total foram ''vive o dia a dfa'' (1.60), ''deslnibl-
do'' (1.59). ''baruthento'' (1.50). ''nmx o sot'' (1.41), 'fmachtsta'l (1.40) e
''extroverefdo'' (1.40). Para os afrfcanos o brasflafro J ''racfsta'' (2.67),
''sexualmente llberado'' (1.50) e ''consclente da sua classe soctat'' (1.50).
Para os europeus e1e 1 ''rettgtoso em aparência'' (2.47), ''vtve o dfa a
dta'' (2.04). ''barulhento'' (1.76). Os norte-amerlcanos o percebem partlcu-
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'1,
' Quals s7o oa valorps myls lpportavtes d01 brasll4iroal Quat a knflu- . '

êncta da tdade e do.sexo eobre os mesmosl A ffm de responder a esta: per - '
guntas . foi f etea vuma pesquls a com uma a= s trà de 591 sujei tos . d8s quals '. . '

' ' 297 eram holeas e 294 mulberes. os :ubkrupos de fdade foram conétituldos '
c0 d tescenbies (idade mgdla 16 5 anos) t90 untvergltlrlos 'lldade 01 ' '.: por 2 a o . .

' . ' . . ' . . . 1 ' '
dia 22 aùos) a 200 proffgslonals (idadè medla 35 anoà). ' ,
. . ' . . ' .

A medfda fof feita atravfs.de uma ligta de 23 vatores :egufdos 2e u- '
ma eeeala de.5 pontos. medfante a qual os sujeltos d*viam avatiàr a ippor- ' '
' 

%  i, l s têm para etea como prln' ctp' afs orientadores da :ua '. t c a que os va ore
vlda. ' . : ' . .. . w ' .

'
. Fol etaborada uma hlerarqula de valores. a qual revelou 4 extstincfau.

de vfrfos dfvafs de importVacla (p <G 0.001). 0a vatores mais loportante: fz
tam: lfberdade. omlzade. dlgnldade pessoal. saGde. feliefdade e harionla .
interfor. c patrlgtiaao e a'reltgl;o oeupam o pencltimo nfvel e a belezà e ;
o prestfgfo socfal o Glttmo. , 

'

' A ANOVA 2x3 rèvelou um efelto prfncfpal da varisvel seyo zobre v: - '
. :. . - . . . : . . . . . :

rfos valores. Os humens valoritam a lfberdade mals do qua al.mulieres (p <t j. ' . . ''' . . ' ''' . ' .. - . :

0.001). 0 lnverso fo1 obxervAdo com respeito aos segufntes #àlùres: axor = . l
() 001) , dtg.' tdt.de pessoal tp < () .x.. ,1.). . lwn.k i.1-. . 1(p < 0.xt) . bezigta (p < . 

,

dade (p <C 0.006). harmnnfa intertor (p AC 0.01) ffdelfdade (p<0.01), aajde
(p<C0.D2) e fellcidad. (p et û.b3j. ' ' t
x . ' 

. .. . ' .

Com respeito l varl:v*l ldade os resultado: podem ger rèsumldos da 
.

manelra segufnte: a x-lzade 'fof oafs valoriwada pelo: adptesceneeé que pe- 
.

1os oùtros dofs krupoa? a liberdade pelos unlversltfrlos e o patrfotlsmo e
o prestfgto social pelos proffsslonafs..For' outra parte. os idolekcentes e( ' . .

os universit r os enfat arax ma s que os profissionals a vida estimulante

e os adoleséentes e oi proffssfohals mals que osrùnfversitirios à pazm . a'
. . . ' ' . . . ' ' 

. .



relfgl7o. a famllta e a felfefdade.

Finalmente. a interaçGo sexo x ldade fol ltgnlflcatfva para ol se -
gutntes valorea: honaltidid. .4p*C0.05). fldettdad. (p <: 0.05). hae-nnla lE
tertor (p -1 0.003). pregtfgto :oelat (p <c 0.Q02). i--ltfa (p<Q.01), bele-
sa (p <r 0.02) e prazer (p <C 0.01).

sLbLLoghaqLA
McMAutEY. c. & SIILL. C.L. (1978) An fndtvfdual and qualltatfve measure of

atereotypes. Journal of Personatft and Soclat Ps cbolo . J1, 929-940.

Ilvaro T-mnyo
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PENSR EmD E LINM GV

M.tonâ.o P. R. &9nffa' - GQULM LdAX *. ' SR0 Palz'p - IPX P
J,,aw J . WLA' a on
A FIO GENIA IXI PG SAMENTO E M  LINGIIAGEN

A finatldada desta comuntcaç7o g expor uma sequcncia de atapxas que
eonstftufrlam um ltinerfrlo. por assim, dizer, desde o: nfvess prf- verbals

mafs bgs fcos.d, avallaçso atf o nfvel de avallaçzo raclonal strfcto aenau.
. ;Infcialmente ; pertlnente dtstingulr (apesar da poslç;o de Seminirlo,

. ;:< .
1984. pg. 10. segundo o qual a essGncfa de toda realldade $1 pura Snformnçîo)
dois tfpos de açges: açles mecRnfcaa (come. por exemplo, as provocadas pe-
la gravâdade, magnetismo. suc4xo) e açBes fntenctonats ou ayaliattvas .

As aç3es que lnteress am R Pstcologla sso estas Gltimas. tsto 1, as
açJes consequentes a u-. avaliaçJo, R percepç;o de um relaclpnamento meio-,
fim etc.!

kg dots tlpos de avaliaçRo: A) crganïsmtca e B) Racional.
a) Entre as avallaçlea organfAxfcaa dl.tlngulpv: as ofto etapas'segulntes

1. Avaliaçio vltal como a daa radlcela: das planeas
- 2. Respostaé reflexas . anîmat: e humanaa

3. Respostas teleoligicaa como as precontwadag por'zung. Rosers e' oe
* t tas 0 homem tende a ser o que reataonte ; a plena realtzz 7

ç3o do self. etc.
4. Resposta: instfnttvas
5. AçJrs cop4equentes ao eondtcfonnmlnto tespondente

3 ' : dieionamonto ope4ante6. Aç es conseAuènt s ao eon
7 Resoluç;o vftyl de proble-x- nwhfentai: (0 rfusgtr de Pfaget)
Hf ua denomlnador co-.- nestes lete tlpos 4e açJes avaliatlvas que &

o seguinte: u-> fnteraçlo n7o verbal entre o organisao e'o mefo.

g jR p nelte: C8@O1. uk penlomento @eK 1 nguageA.
8. Coaportn--nto fntuitivo. o qual ua'nftesta-se xe:mo na idade a4utti.

; concomftante da llnguageo mal: n;o a ula.

b) Racfonal - Podem-se dietfnguir dols.tfpos: .
1. Avalfaçîo racfonal st-rtcto sensu onde haverfa uma adequaç3o verbal'

13 fea entre o organisx e o nmhtente .e g



2. Avatfaç7o raefopàt - 4-4.::p:M1 t 4u* lgtarfa @upoeta 'em e*rtol proeez
.o. ânconsetlnte. ci.p o d. .-. dvzcoblrta tf*ltfzle. . o 4. prodz
ç:o llter:via. po:tieà'ou ngo.

; diffefl gumariar @ papyl d. lihgu.a:. nlet. #*gM*2n e***. ppt* **t*
. . . . : t j,pàpat parlea t.r dfflrlnta. /..0: x. iàoptfoe 4014 **-/1 * ae ma -nc onz
2 d>*.

SEMIN;RIO. F.t. (1984) 0 eonlktuetf#âo-n . è. tfxfte. do px o .
qulvos Brasfletros da 'lleolosfa. Vot. 31. no 4* pg.' 3-11.

Ant&nfo P. R. Aglttt

MARTV ver:us WxoRF

. ANION MA/TT (1847-1914). eoo ab:traçio d.l datas. pode :èr conlâdera.
. . . . . . . '

4o talvem o wlt. fort. eonteatador d. KFMJAMTM T.Pe WE0:r (1897-1941). cusa
hfp8teKe. eo :ua tnterprltaç;z ''fortl''' prèeontmav. . xçio coarcitiva dos# 

.

f 1 b . . 'Ivfgzo do pundp/ (conlkdlrlda a-divqrgent*. lflte-o- lingu 4t eo@ sq p
n; f de pens--onto) dos dfferentel povo..4u1 :f n ma

0 alvo d. marty. n*' verdade. ara @*u copteppprRneo Wnoat qu* consi-. #'

4erlva essenetal para a ''psicologfa dol joyoe'' o *stuaù dal 'lf:gual. ém
sua dfversfdade.

P M-rty 'îA - nte. h'.- na aprovli#a G todo.. fatlfr-- a' 4. diferlatesar* 
...' .. . . . ' . J . . . . .

: c ntice k . . Nè' i te e roW tt --' - a4o d. e. -pyvà .executu as a s- e tare as ze
ttutura lingufztie* fund---ntal 'd.4a@ evlde*eiàmrà. dlferqmçàk grabuéfg :a
fo- çzo do pena-w-pto 44* powa . eoxr,sponiApe b 4tf.evepça4, r r -: o:- em

, 
' ' . ' r - 'i 7 6 ' .

dfferentel fadtvîduù.. n.' --neâr. o*a elarp or. <@:f.p.*. qu* ukslix:a.quaa
j ; ; Nox j, y. uyua yaga s .do sab/m utilite y lr*lMnt* ltl Nf e@zrltl . ol e ö@ * .

g. oùservaadp a dtfâeutdi4e 4oa povo.. . pe4ap d.a povog .zi---pç. lnatrul-
doa para abandonat outros hlbftos d. co' ztùo., diiefto @' *:t-'2n'... .-- vex? . . . .
. . 

' 
. ' .. ,

enkafgàdozù. eompreèndéxôs como seri. err-an quarer tirar concluz&*: dà @l-
trpèpra * do egttlo das tf.ngaas. sem xels neo oenoe, lpbre a dfferanelaçRo' . j:a' 'vfs;o do -.ndo? e da eonytltulçîo mentél d. leus fxlantes

.'' (Marty .
1908, 88).
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0 IM  X  = RES &  Pslrn M IA E CI> IM  AFIO

' Jeeb #. Loo-'A . . I>.'*œ M a M' o / Cn#.l J/zxtc, > H#e Xz*l1e*f, (lsâ
' . r. Joâ; ynho c2do da A 1 ?vi - t*1bgM.Lrla2p A JD P-z'n - RP

Jozf AAPI=/ vm .* - :1-,,:/ o &. Jn/é*->Jca ao#a a - (M CASfP
m aza * atu  &,2o:a - l1, o tdae  de *M.,?,e

Tm * nlk

Como & de cpnhecfmento d. todo.. oa eopput-anres lltio tomando conta

dp noslo preseate. reorganizanko nolsa vidx e prinetpaloente atterando no1
so coppott---nto. kuitas vgzez alterando nosgo eomport--nnto e nolaa atitz
da ciantffiea.

3u eado aw mfnha' experi:ncfa eomo um peaquisador fnlciante no uao de
eoavutadore: e eopp alguio qu* tea 'tentadp mantar-se atuallzado eom os na
voa + riptdos deeeqvotvtoaxtol em pslcotogi.. mu poderia tentar fazer atxz
>- ed1 Jes sobr. o qua fr: aeonteeer durante a dgeada vindoura. Mas os ''- pr ç

ouvîntes poderio' faetlmente perceber que me & ouito dtffeil fazer tsao. Eu
tenho lfdo gfstexatleameate o î'Behavlor Research Mwthod.

. Instrumentation
aad Coxputers'' e tenho vfato que os attfgol negta lrea eobreo, em geral,lo
tegorlas n:o exazstfvas. slo elas: (l) tfnguageùs Especiais

, (2) Descri-e.
çl#s de stste-.. e eonfiguraç3as, categoria esta que pode aer subdividtda
em duas lubcategorias (a) pequenos sixtem.. ou ststeoas de pequeno porte e
(b) grzndes e/ou lfstem.. dlgttfbuidos, (3) tecnologla de fnyerfaceamento,
(4) tecnologia de àèvlleneo: oculares. (5) epeech technology. (6) gr:ficos.
(7) mlcropröeessadore.. (8) coxputer alded lnstructfon * (9) sfàulaçzo

.

Como dfas.. o, computadores elt;o Md ando nosgo eooport--anto ctentf
ftco. com o seu advento mutto. laborat6rioy yudlrao a.r untfovofxados . a

1lcaç7o de experlmentos teo atdo mal: ffcil e a comunicaçRo enrre o: cfrep
entfltas tem.sizo facflitada.

zo organigar eate simpdgio eû pensef qu* leri. poesfvet trazer at -
guns colegas que pudesseù falar. Mm poucp eobre alg..--- das eatigorfas que

au teàho aeiaa meneionado. Felà compet7ncia do: partlctpantei. e at% onde
au conheço, acredfto que meu objetfvo prtncipal lerf atingldo. Egpero que
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os ouvkntes posaam acoapanhar cada '-. das comunicéçles. nevemo: iniciar aoâ '
C,eo lixpgsko com um dos pioneiro. aa cowputaçâo em pstcologia no Brasil e aol

go ex-cotega da Facutdad. de Medicina de Rfbeirâo Preto: o Prof. Renato Sabz

tfnf. Eo 8l, se n:o me falha a wemlrla. o Prof. sabatini apresentou alguns
erabathos ilultrativpl *. Fltcotogla Experioental. eo particutar. em Percep-
ç:o e psîcoffsica. sendo estes trabalhos o. prtmeiros. talvez. no Brastl.

Josg Aparecido da Sllva

APPLICATIONS 0F T?E COMPUTER IX FSYCHOLOGICAL RESFAQCH

Sfnce its introductfon fnto peychology' several decades ago. the
copputer has found aver tnerealtng use with time. Wfthin t*e tast decadept*e

lrrfval of the oicrocolputer hal greatty acceterated this trend. Coap uter:
can eontrfbute to virtually .t1 activitiea of psychotoaists. inctuding

teachfng and psychologfcat assessment. but here the focug ufll be on the

research applications of eotputerw. T:e discussion i. aeared toward
oicrocomputers. tie 1ow colt of vhieh ha: greatty tacreased thetr availabi-

ttty and aceeptance.

The study of psychotogy *as always benefitted from the fruit: of

. 
technological innovatfon. Wbat dfstfnguishes tha computer from most of the

earlfer producea of technology is its enormous range of lppttcation.Because
computers are generat purpose machines. they caa find applicatton tn virtuat

ty every aspect of research. often one fiads that the general purpose
computer coqts ouch les: tban the single-function devfce that it replaces.

For exemple: the once ubfquitoua tachiatolcopa that was used to present
sttmutf for short durations in experiments dealing wfth viauat perception

an; cognition has now gfven way to the microcomputer; whereas a research
quality tachistoscope may have cost thous ands of dotlars. the computer that

takes fts place may be prfced at jult several hundred dollara.

Ihe real vfrtue of computers 11 lot ehae they pe r-1*t us to continue

doing t*e sxmo research witb greater ease and tover cost. but that they open

up new research possibilities. They do this in ruo ways. Firstly. because of
their power and speedp they enabte the researGher of eoday to carry out data

analysfs aad --œelfng that a faw yearl ago vould Nave been precluded be
rhelr colelexf ty and sco'pe. Secondly. thfs sale coaputational pover and
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speed means that real-tfme experfments that a fev years ago were 
.

unfmagfnable because of the required speed of stfmulus generation and data '
' acqufsitfon are now becomfng feasfble. New possibflfties' fn experimentation
often tead to new ffndfngs and fnsfghts that occasfonalïu open up altogether
new lines of research. TNus. copputers are having a amjor trpacto in
psychology by fosterfng new possfbflftfes both fn experfmentatfon and
theoritical study. Mare w111 be safd about tbts shortly

.

. 

; .Bestdes grlatty increasing the reseaxch posstbil>ties and productivi ty
. ' 

. yof the fndlvlduat researcher
. the popular low-cost mfcrocomputers are giving '

. ' . T. . 'Ttse to additiènal unforeseeh beneffts
. .Tgo of these are increased standard- .

fzation of research aethods and fmprovad com-,nlcatfon between'resparchers.
In areas of psychology that have depended upon specfal-purpose Iaboratory '
equtpmeùt, dffferelt taboratories have often developed theix'own
ldfosyncratfc experfmentat technfqueà ànd apparatus

. Thfs mutttpttcfty of 
.

e imental tools and procedures has tended to dfffuse rather than focus 
,'XpRr

scfentfffc fnvestfgatfon in psychology. .lt also has af Tfmes ifndered the '
nf ti n of experfmentat results and has made ft dffffcutt tocommu ca p

appreHend the communalttfes o-l*dst the seemkngly confltcting results of
bffferent researchers. Thfs state of affafrs fs begfnnfng to change as more
and more laboratories acqufre ofcrocopputers. The typical mâcrocomputer fs
a sflf-contafned system vith most'of .the functfonal capabilftfes required

by the researcher fn psychology fncludfng stlmulus generatfon. timing.
esponse acqufyttfpa: data storage, a<d capabfllt'y for 'data anatysis 

. 
Xetr

because many 'of today's œi crocompupers can use the s=m> hfgh-level languages
.

progrxmm arx often readîty transportable from one libpratory to the nexto. .

Thfs means that it is much eaafer today for one laboratory to replfcate and
d the f indings of another . . . . :

exten

Besides the increase ease of replicatfng someone etse's experfment
pthe

computer fs havfpg an addftfonat .effèct fn the study of petceptfon
. In this .'.*

ffeld demonstrations of new phenoàèna often have as much iamacto on

ehinking as do formot experimeute.. 1. n the plst oàny viluat deuonstratlons
have been co=-vnlcated by' publfcatfon aà figures fn journal: and books

vbut
dynamîc visual phenomena and audftory pbenomena have atways requfred 

.

atternatfve medfa (e.a.. fftms . vfdeotapes. and audlotapes). In the fjeld .'

. . . . . ; . . . ' . .
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of perceptfon we are beginning to see a new medtum of communication in the

form of computer program distributlon by means of the mail, transmission

over phone lines, and publication in Journals. Vision Research now
inctudes a sectton devoted to abstracts of computer programs 'detailtng .

what tbe prograas do. Another innovatlon tnstftuted by the journal.
Perception, hes been to dlstribute witb one of fts fssues a floppy disc

* containlng coaputer progrx.q ftlustrattng pofnts made in the ac*companytng

artfcles about motlon perception.

COSIPUFER APPLTCATIONS 1: EXPERIàfEVTAL RESEARC#

The coap uter facilitates virtually every facet of experlmental

research, from experimentat destgn to data anatysis. For exemple, fa tbe
ptanning stage. one can use t*e computer to assfst in the counterbalencing
of eonditions and the schedulfng of tesources. Once an experiment fs under-

way the computer ean be used to determine the sequence of within-sesston

conditions and stlmuli, useng a vaelety of sappling scheces. Finally. at
coapletton of the study, conventional statistical anatyses of the data are
performed much more qulckly and vfth much tess effort tban prevfousty.
Although the computer facilitates these aspects of experlmentatfon. its mo:t

important effect is openlng up new avenues of research. These come about
because of greatty enhanced capabilitfes of stimulus presentation, data
acquisition. and adaptlve controt. These witl be discussed in vhat fotlows.

The area of psychologicat research that most beneflcs from hikh-speed
stlmulus generation and control is the study of perception. It will not be

long befone a11 perception taboratories tn the United State: are
comp uterlzed. In the color vision laboratory. for exemple, one can ule the
colputer to control stepper ootors and shutters that fn turn glve easy and

precise control over variables such 'as vavetengtb. tfght lntenafty: and

tlmîng. In some cu es, relatfvely inexpensfve vfdeo boards and color
aonftors are doing away witb optical systems altogether, allowing

researchers to perform experfments vith rapidly changfng coaptex arrays of
color that were unlmaginabte a fev years ago. Another ixportant area of
research in vision invotves perceivtng three-dimensional ltructure, from

cbanging opticat stimulation. Using coavuter generatfoay three-dimensfonal

objects and scenes can be sloulated by dynomlcatly changing perspectfve

- . 4sj



vsews over time. This type of research wa envisioned by James J. Gibson
years ago. but only now is the computer enabllng systemattc investfgatton fn
thts area. Besides maktng tt possible to create real-tfme slmulatton of

reattsttc objects and scenes. the computer permtts the investkgator to
stmulate odjects and scenes that would be impossible fn the real world-Thus. '
not only can one test the ''internal assumptions'' of percetvers by uslng non-

reatizable objets, one can also decouple stimulus varfables (e.g. texture
density and optical motion) that covary fn the real world. Audttory j
research is another beneficiary of the computer revolutton. In some cases
the cosputer ls used to control special-purpose analog devfces used for

creattng sounds. whtte iu other cases tke computer ttsetf (perhaps alded by
flt-in digital cfrcuitry) generates the acoustical stimuli. Either way. Ibu

Ithe auditory researcher of today has the capabillty of synthesizing. comptex '

sound patterns (e.g. musical sounds. artificfal speech. and sounds wfth
multiple cues for localization) for fnvestlgatlng areas of auditory

. !
perceptions that were difficult to study in the past. !

i
Enhanced data acqufsition capàbflity is thè second irpor.tant area

where the computer is expanding research possibititfes tn psychology. In
earlfer days rapid analog data acqufsition from muttfple sensors was possible

(the polygraph being an example), but real-time disptay of thls data in ï
!lnterpretable form was not

. Novadaysy the coaputer permlts manu channels of :
Idigitfzes data from multiple sensors to be integrated into a disptay that
Ienables the researcher to make tntellfgent decistons while the experiment is 1
!in progress. Inresearch on animal learning: animak behavior in naeural .
Ih

abitats. and hnmnn motor behavtor ît fs becoming possible to acquire a 1
I

great deal of information fn reat tlme aboue the éubject's actfvfty. By j
positioning pressure, sound. light, ultrasound, and other types of sensors j
in the subjeat's envtronment and linkfng them to the computer. one can not $
only obtafn great amounts of informatfon about the subject's locatfon and
activity. bur also dfsptay this tnformntion graphfcally ln readily inter-

pretable form. This lncreased capabilfty for data acqulsltion and dlsplay
opens up a'much vider range of research questlons that can be pursued.

The thfrd and most isportant capabflity of the general purpose coo utœ

is its makfng possfble adaptlve control of a complex experfment in real-time
. j' 

$The computer enables incoming data from a subject to be interpreted and j
l

, . 452 .1
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acted upon efther by the coaputer, by the subject, or by anather subject.
A sfmpte but ixportant exapple ls adaptfve teàtfng tn psychophysics. After

each trfal the eoavuter can compute the subject's threshold baaed on the
subject's responses up to that polnt and then present thts value as the
etfmulus for the next triat. Moreover. the predictson of the xubject's
threshold need not be based on Juût àome slmple teast squares ffttlng
procedure. Rather the estlmate can be based œn lome more elaborate theory
of the threahold. Generalizing thls tdea, ve can expect to see iore an more
experlmdntatlon ln'psyehology vhere lata collectîon ls dfctated :0th by

hat tbe susject sas done an4 by a tseory of what t:e subject 1s dolng.V

The posgibtlttfes for selectfng gtimulf contingently upon the subjectfs
behavfor are endtess. Classical anfoal learnfns experfments come to :fnd, but

. the xodein coaeuter enables a far wider range of possfbilttlea than was
previously the case. The coxplexfty of the behavior befng shaped :* directly '

proportional to the coaplexity of t%e behavfor that fs betng monitored and

interpreted by the coayuter. Anothe: tesea/ch area that wf1l surely blossom
as a result of the enchanced capabitity offered by the copputer 1: human
perceptual-motor eoordinatloa. With high-ffdellty computer-driven perceptual

displa#s an4 extensfve monttorlng of the perlon's actlvity tn response to
.the dlgplaya. psychologlet: wl11 be able to explore much rfcher formm of
perceptual-ootor coordination that waa prevtously possfble. 0ne can îmagine
:tudying watkfng and running behavior of a person mucb in the vay that

pllot performnnce is studled uging eonputer-driven flight simutators. A
person coutd be made to feel a: if he or she were traverslng a complex

vîsual and audttory envfron-ont by presentfng the person with computer-
synthesfzed vfsual and auditory stimulation that 1g conttngent upoh the

person' aetivity. Stilt another area where the eomputet 1s begtnnfng to

m-ve îts fmpact felt fg eoclal plychology. By having subjeeta interact
w1th one another by meana of terld nala wfthin a coap uter network, the
computer can eontrot the nature of th* lntetaction as welt al provlde a

record of thkt fntetlctioa. As coxputer ,tmulatton develops furtberp the
lubject wfll .1so beable to lnterxce w$th a :fmulated other perlon.

COMPUFER APPLSCATIORS 1M T#EORETICA: RESEARC:

För oany psychologlstl stati:tteal analysis of the data represents the
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ffnal ,tage of research. The goal of statfstfcal analysfs fs either to
evatuate the effects of one's experfmental manfpulatlon or to provlde a oore

concfse repm sentatfon of the data than tbe data tbemselves provfde. When
one fs exptorfng a new problem. ft makes sense .to eonfine analysfs to a
determlnatfon of vhfch mahfpulattons are effecttv.. Roweyer. as research on
a ptobtem p rogresses. one's understandfng of the problem deepens to a potnt
where' representfng one's understandfng in the

. form of an expticft and
b1e aodèl ts advantageous fot fuxther axperim'ental fnvestigation

. 
Heretesta

I assn-- that the madel fs expresaed ln the form of a workfng coaputer

Ptp:ramœ

Atehough aost paychotogtsts aclnnwledge the pshysfological under-
pfnnfngs of mental experience and behavfor

. there ls no reason to.expect
a11 peychotogfcal model, to ba expressed fn terms of physfological prfai tives
Sfnce thfa pofnt may be controverslal. lt fs vorthvhfle expandtng upon a
bft,

8 f HerbertIn Ftgure l I have attempted to repregent the essen e o
Slqon's (1962) tngfghtful discussfon d:alfng vith the decoaposabtltty of a
copplex syatem. Although hf> concern vas with a broader éapge of issues.
the discussfon fa obvfously retevant to the fssue of what constftutes a
scfentiffc explanatfon. Imagine that ona fs interested in understandfng the

behavior (output) of a system gfven a varfety of fnputs; the system
depicted in 'iguta. 1 consfsts of subsystems A e B; A fn turn consfgts of

subsystems Aï and à2. shtle .: conststs ok Bt and B2. conslder. for exampte,
that the systél fn question fs a humon observer who fs able to recognfze

and ldentffy objeets usfng vfgfon. The eoàrsese analysis mî ght represent
the preson lx term* of the vfsual system asvaubsystem A and tone-term
memory as sùbsystem 3. At a ffner fevel of analysls. aaeh subsystem would
il tura be thought to consfet of fuuetfopat subuntts. The question
confrontfng Ms ts how far down the aystem .hferarchy does one need to go
before the ptfmlttves at that levet gîve an pdequate account of the :ystem
behavlor. The answer fs made apparp'nt by tbe dfstinction between

decolposabla and non-decolposabte lylkvms.

In a decoaposable sus tem the dlrect fnteractfons betveea subunit& A1
and A2 and between subunfts B1 and 82 alon? aecount for the functfonal
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propertles of subsystems A and B. respeettvely. The behavlor of the overall
aystem in turn is determined by the functtonal properttel ok A and B and
by thelr interactfons. Provfded that the subunits A1 4o not lnteract

dtrectly w1th the gubunits Bj, one does not gafn furthar intalllgibllfty
into the system behavfor by detvtng fnto the ''meehAnlsxw'' of eubey:tema A

and B. of course. one might be lnterested in the mechantsms of A and B, '
bur then one's concern bas shifted from understandfng the functional
behavlor of the orfgtnal system to understandfng tbe funetlonat behavlor of
one of its subsystems.

If the subunits Ai and Bj do in fact interact dfrectty. then there is
no hope of explaining a11 of the system's behavtor wfthout expllcit

eonslderations of the primltives Ai and 3J and perhaps still lover prtmtttves

The task for psychology ts to develop anatytfcal expertmentat
procedures and modelfng techniques that can assess the functlonal properties

of the subsystems of interest and tbeir interactfons. clven the obvfous
dffficutty of the task as vell as the possibflfty that few fnterestfng

psy chologfcal systems are truly decopposabte at a non-physfologfcat tevel.

there remaln manu psychologlsts who belleve that tbe only sure approach to
understanding ts by way of physfologtcal experimentation and modeling.

What fs the relevance of the copputer to the development of
theoretfcal models? While it is true that some sfmpte mathexatlcal models
may glve a reasonably good account of the overatl behavior of some

psychological system. we can suppose that most fnterestlng psychologfcal

systems or precesses are too coaplex to yield to formal descrfptions. The
coaputer provfdes ua wfth a tool for modeling a coaplex system usfng as
many level: of :ubunlts as are needed to achfeve decomposabltlty. aince
each subunit can fn tura'be modeled by a lower set of prfmftivea. Wfth this
newfound capabfttty for modeling complex eystems, the challenge facfng us
îs to deslgns analytical experlments that constrafn the development of

models and dfsconfirm those mgdets that are false.

' 818L10GRAF1A
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A CAPACIDADE DA CRTANCA COM PAZAT.ISIA CEREBZAT. RESOLVER 0 TESTE BE SERIACXD

lm ode
A eriaaça com paratfsla cerebral lpreaenta problemas de eoordenaç .

matora que sGo relacionados com a presença de le:so cerebral ou talio d.
partes do corpo dtreta ou Indiretamente envolvfdol no afstema motor. Em ge-
ral. esta: crtanças têm um de,envotvlmento fntelectual retardaio causado pz
ta falta de lnteraç;o com o oelo Amhtente. ou pela tesRo cerebrat. * qùal
pode afetar freas do cirèbro regponafvet por funç3ea lntelectuall espacffli
cas k

Entretanto, as deficlFncfas motoras tornam quase que impossfvel .,--.
melhor avalfaç;o e compreens7o da capacldade lntelectual destal erlanças.Ft
ea multo dfflefl crfar atlvfdadel que ala: posza- deeenvotver a ffm de plr-
mlttr a avatfaçzo do* seus poteneiail lntetectuais. uma vaz que elal nîo

eonaeguem manipular objetos?

A :otuçîo para o probtema da falta de testes aproprlados tem gldo .
adaptaçio de materlal desenvolvldo para a avallaç;o de crlanças no' vpxls.por

exexplo, testes de eonstruçîo s:o convertidos para testes de mGltlpla a:co-
lha, ou s;o usados somente algumn. pattes de testes (eomo #or exepplo. s&
a parte verbal). Estas alternatlvas têm aldo critlcadas pelo fato de n:o pm

7 d oblema. Ieto lpplica n,,-. vf -mlttr observar o processo de resoluç o o pr
slo pobre da capacldade tntelectual da criança: n:o # poaxfvel deter-lnar la
a dlffculdade que a crfança encontra f devldo V fnadequaç;o do materfal de
teste. ou f devfdo X falta de capacfdade tntelectual.

0 bjetivo deste attigo & xstrat co= o computador pode ser utflf xR'o
do para lmptementar teste: construcionaf s de x do que crfanças com paral.f --
s1a cerebral possam execut:-los. Bà progrx-n de computador foi deseqvotvldp

eom o objet fvo de f aef lltar a ''manlputaç;o de objeto:'e na tela do coouta --
dor . Bs te programa fof utf tlaado para fw lementar uma sirf e de tegtes Pi.. -
etlanos , fncluindo o teste de serlaç7o e dfversas erfanças coo paralislâ ez
rebrat foram avalladas utllizando este te:te (Valente, 1983) .

0 X hznvoLv# nko lu u eezlla? da Cu c ça PnxaH àu'cl .

0 resultlado de um eseudo envolvendo t000 crianças com parallsfa cerz
brat nos EE.PV. mostrou que o QI mfdfo: medtdo pelo teste de fntetfg?ncfa de
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Binet, foi de 68. Aproximadamente 48z das crtanças tlnh am um QI abaixo de
70. e 28I tinham um QI acfma de 90 (Crufckshank. Hattahan & Bice, 1976).

1A maforia dos estudos do desenvolvimento lntetectual da criança parz

lltica tem mostrado que estas crianças sîo intetectualmente subdesenvotvi-
das. Floyer (1955) estudou 72 crfanç as com paralfsfa cerebral. 36 meninos e
36 meninas, tguatadas com crianças normaîs com retaçio R sexo. fdade crons
ligica (entre 6,6 e 15.11 anos) e QI (nenhuma crfança com fdade mental a -
batxo de 6.6 anos). Floyer achou uma maior deffcfFncla visuo-motora (abfli
dade de executar coisa sob o controte da vfsio) entre as crlanças mais no
vas do grupo. E1a sugerfu que a deficfGncia na erfança paralfttca pode ser
consfderada um atraso no desenvolvfmento fnteleetual.

Estudos da abilidade cognttfva da crfança paralftfca tem confirmado (

este atraso no desenvolvimento. Sternlieb (1977) estudou 45 crianças 'sem

deftciGncia aotora e 45 crfanças com paratfsia cerebrat divfdfdos lgualmea j
te entre 3 grupos (5-6 anos, 8-9 anos e 11-12 anos). usando tres testes Pi1
getianos: estereognosis, localizaçzo de posfçBes topol8gicas e incluszo de
classe. Os resultados deste estudo mostrou um atraso no desenvolvtmento da

capacidade da criança paralrtlca em resotver estes testes. O grupo de con-
trole teve um progresso signiftcatlvo entre as idades de 5-6 e 8-9 anos, e

um progresso n7o significativo entre as tdades 8-9 e 11-12 anos. As crian-
ças com paralisia cerebral aostraram uma melhora nRo sfgnfficativa entre as
tdades 5-6 e 8-9 anos e uma melhora sfgnfffcativa entre as idades de 8-9 e I

. 111- 12 anos. E1e concluiu que, comparado com a criança normal, existe um

atraso de 2-3 anos no desenvolvimento da abtlldade das crlanças paralfti -

cas de resolver estes testes.

Entretanto, a maiorta dos estudos com crianças paralfticas, lnclukn-

do os estudos de Sternlieb. usam testes de mGlttpla escolha. adaptado dos
testes orfginais crfados para serem utilfzados com crianças normafs. A ra-

zRo para usar testes de mûttipla escolha & que a deflcfFncia motora da crt
ança paratftfca lmpede a performance de testes construtivos. E como foi
mencfonado acima: fsto pode levar a uma viszo distorcfda da capacfdade in-
teleccuat destas crlanças. Bma vlsio mafs completa s; serî obttda se a a -
vallaç3o da crlança paralïtica lncluir testes construcfonafs no quat a cri
ança tem qu'e manipular oba'etos. permltindo assîm observar os processos que
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a criança utlllza para.resolve / o problémà. .
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. .. J * . '
o teste de serlaç:o 'fot,desénvqtvido por Plagèt. tpiaget, 1965) e con ... :

siste em apresentar uma .sgrte àe palitos.de tamanhos.vartados R .criança,pa
d1r R e1a para opdenar estes gatftoi em ordem decrèscente de txmnnho e 1n- -

' serfr' outro. palttos no Iugar 'porrç' to de' % do qu@ a cpnfi'gùraçRo ''escada. ''
ael'a xintlda. à flgura t.a hèsira o estado.finat dos palicos. qpe a criançaC. . .

* l f fi ura't b mostra os'palito's a sereA.orde'hados 'devera.at ng r. e a g . .

''.. a .-'dk
. . .... 

. 
3 .. 

'' 
.. 'hii

k ..'1i '' 
.
-' ' ''

f tg . 1. .a. ' ''. f i g . 1 .b t. . 
' r .:r J ' . '

0s estudos de Pfazet usando o teste de seriacXo mostraram.que a habi: . - . e * -

lfdade 'de. ovdenar ..os' palltos yodet sei'. dfgldfdos.' àm tres .est:gios . so prt- .
letro estiqio (frequentepenEe ao redor'.da idade dd 4 anos) a crlança fra -
cassa na cùnstruçao.dà gèrle completa, e cqnsegue somentë elaborar sèries

2 ' r =
parctafs - dlversas sgried''de alRuns :alltos eolocàdas ura ao tado da ou -
tra. Nu 'sèAundoqestEzto (aeratmen' te ao' redor dos 5' anos) a crtanca conse - .

'gu: ordenar os palitok corretamente; mas'lsto ; feito por tentatlva e erro.
A crtanç, néste eKtgglo tem diftculdade de.eltminar erros. nZo consegue ia .

t troa' pztit'oé ' tia conf tku'r'açZo )* 1 ropta. Finalment: no . terceiro eser r ou p . 
.!.

tfgio (geratment. R idade de' 6. .a 7 ahoslr a.crfénça f c4paz de ordenar o.' : . . . ' J '
' 

. pallto: e inserfr Qutros pà. 11 tos corretqtenfé . ' :

o teste de serlaç;ù f:i psçothldo por'que e1e 'tem diver4ks. càracierfz .

tleas: ; um teste no'quat a ckiança'tep qve.construir. uèa-conflguraçZo de
obleeeos. o objetfvp do testè : facfllente coaereenzîdö e'exfste mals do '. . . : .

- que uwa estrltlgla qu: pode 'ser adotada'paràvresolvvk o'teste. os obj,tt =. . . . .. . . l . . . .

vos do estudo com as crlancps com paralisia cerebràt eraak.a) daterminak se .
o deservolvlùepto'da eipacldade' de ordenar os païltos atinqlria um arau da.'

estabtlldade apo-s ..m> deter-lnéda fdade comq aconteée.cox as cria'nqa: nom . ..e . . . . . . , . # u. ' ' . . . ' . ' . ..

- ié b) eo lorap le a. 'e' riança,: cMp paratiaié' ceêebral' serlam be' m' sucedi- ' .
kas no teste dè seriaçao, ladeh'eudèntm do grau 4e deflciiacta moto'ra; e c)

.. '. . 
. : . i 'ea Eudar s* . as es eraçi. gf a. > para *esotver o tes té' de seiraçio adotada pe - '
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1as erfauçaa paratfefcas serlam dfferentes das utltfzadas pelas crianças
noroafs.

WlodoLogià E+ eu e u ac

o eo erf- nto conslsttu -  pedtr pu a crtança  x vw-fs e crlanças com

paralfsfa eerebtal axeeutar o test. da lèrfaç7oy tanto na vers;o uaando pz
lftos reafs. coma na vers'o do eomputadoro*vtnt. . tres (23) crfanças nor-
mafs com fdade entre 4 * 7 anol a 32 crâançaa oo. paralflâa eerebrat eom

ldada entr. 11 * 19 anoe particfparaa do explttmento.

o teste na verszo real utitizava 4 palltos (0 maior tendo 10 centfmz
tros e os demnll varfando de l.5 eentfoetrog). Intcfalmente a criança ob -
lervava o experfoentador ordmnor o. palâtol na au. frente. '* seguida a

crfanta tin:a que apontar a..-> eartela eoatendo 9 diferentes conffguraçBes
de palitos. qual conffguraçso e1a tinha aeabado de ver. E depots o: 4 pati
tog'eram eolocadol eo sua ftente de manefra degordenada a era pedldo a e1a

para ordenf-lo:.

A vers7o do teste fvmlemeatado no couvutador qtflfzava 4 palitos (rE
presentado por .- - llnha reta yendo a mafor de 3.5 em. . as demafs varfan-

do de 0.75 co) ûs palitos eram mostrados na tela do copputador * para manî
putl-tos a crfança us ava uma afrfe de tectas do eoqputador para controlar
um cursor. 0 cursor pode-se pover para o norte. sul. teste e oeste. bastaa
do para fsso e ertar a tecla que te= e-> flecha apontando na correpondente

dfreçîo. Para mover um palfto a erfança deve movar o eursor at1 tocar aquz
le palfto. Neste ponto. apert-oao a teela SEGIQ/ faz eom 4ue o curaor pule
para o cenero do patfto. indfc-nao que e1e estl geguro. Agora ocvendo o
cursor move toihJa o palfto. o lfsteoa prev; afnda duas outraa tectas para
gfrar o palfto aa dfreçzo horfrta ou antf-hot:rta. Quando o palfto se en -
eontra na dîreçio * posîçlo delejada. apertando a tecla LAQOm o cursor def
xa aquete palfto onde ele s. evcontra * vai para a aua poslç:o origlnal.

o teste aa vers:o computadorlxlda era dlvidtdo em duas partes.xa prl

oelra pxrte o obletivo era toraar o llstema f--a-lfar R crf ança. Ulando o
slsteoa descrito aefma e1a movfaentava soment. dof. palftos. :. segufda cz
meçav. o tezta proprfamente dito. Uma escada coavolta de 4 palitos era moz
trada R criança. . eo seguld. era apresentado 4 palitol desordenados que a
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criança devta ordeng-tos.

kpA uezado:

Num trabalho prelfmfnar com 14 crlança: normals com idade entre 5 e
' 

d ers7o computadorfzada do7 anos aostrou que todas foram capazes e usar a v
teste. Num segundo estudo envolvendo 9 crlanças entre 4 e 6 anos. 8 conse-
gulram resotver o teste real. e 5 consegulram resotver & teste no copputa- .

dor. Tres crlanças foram bem sucedldas no teste com os palitos reats mas
fracassaram na verszo copputadorfzada do teste. E uma criança fracassou em
h B do teste.xm as as vers es

Entre as 32 erianças com paralfsla cerebraty 20 consegufram realizar '
o teste na verszo real. 23 consegulram realizar o teste na versîo computa-
dorfzada. A capacfdade de realfzar o teste em Amhas as vers-oes n:o correl;
cionou signiffcatfvamente com tdade ou co= deftclêncîa motora dos membros
superlores e lnferlores. 0s resuttados mostraram alnda que as estratigl as
uttlfzadas pelas erfança paralfticas n:o fot diferente da estratfgia ado-
tada petas crianças normnis.

744ett:31

f diretamente p'ro-A capacfdade da crtança novmxl ordenar os patteos

porcionat R sua fdade - com o pu sar do teppo esta *abflidade fica cada vez
melhor e depoîs do sgtsmo ano de vtda todu as crianças sZo capazes da or-
denar uma sfrie de palttos de dlferentes tnmnnhos (piaget, 1965).' No entaa
to. o mesoo n;o aeontece com a criança paratfttca. N5o fof possfvel identi
ficar uma certa fdade a partlr da qual todas as crfanças paratftlcas a3o
capazes de resolver o teste de seriaçZo. 0: resultados tambim demonstraram
que o grau de deflcfFnefa mœtora n7o deten>fna o sucesso ou fracasso na

2 litos. Isto ef gatflca que o fato da ertança terhabilidade de or enar os pa
mais experiincia com o meio amblente nzo nec'essfriamente auxflfar o desep-
votvfqento da hab flfdade de resolver o teste de serlaç;o .

o fato da capaéfdade 'de seriaç3o da crfança paralftica n7o desenvot-

ver proporclonalmente com idade (ou quantidade de expeèfFneîa de vfda) n;o
stgnîfica que suas habllfdades cognitlvas estîo dfstorcidas. Nenbnmx das
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ertanças paralfttcas adotou uma estratfgta de resoluç7o do teste diferen-
te da adotada por uma criança no rxat que se encontra no estJgio de pre- -

seriaçîo. Asstm. a descriçzo mais apropriada para a capacidade de seria -
ç:o da crfança paralftfca & que e1a se enconera atrasada ao invfs de des-
viada. Entretanto. os resultados do teste de seriaç:o nZo suportam os re-

Isuttados de Sternlîeb que extste um atraso generalîzado de 2 a 3 anos no

desen'votvimento de noqBes espaciats em crtanças com parattsia cerebral -
(Sternlieb, 1977). 0 teste de seriaçio mostrou que este desenvolvimento z
corre de manelra mais complexa do que sfmplesmente um atraso de 2 a 3 a-

nos. Se divfdimos as crtanças paraltticas que participaram do teste de st
rfaçio em 3 grupos, a porcentagem de crianças que furam capazes de orde -
nar os palitos ; indlcada na tabela abafxo:

IDZDE 1t-13 14-16 17-19

Ncu- ro de crianças 13 8 11

Ordenaram os
palltou reais 69I 50I 645

ordenaram' os
palftos na teta 69I 63I 81I

Estes resultados aostram que algumas crfanças atingiram o segundo el

tfgio aos 11 anos, lndtcando um atraso de aproximadamente 6 anos; enquanto
outras aos 18 anos ainda n2o atlngfram o terceiro estsgio. As dfferenças
entre estes resultados e os de Sternlleb podem ser devtdo a: 19) a criança
com parattsia cerebral tem, alim da falta de experiência, uma tesxo cere -
bral afetando diversas 3reas do cfrebro. Isto fmplfca que estas érianças
n:o s:o crfançaa que tFm somente uma privaçRo sensorio-motora. 2Q) Stern -
lieb utilimou em seus estudos somente crfanças que ttnham um QI acima de .
75. 0 interesse do nosso estudo era trabathar com crtanças que tfvessem u-

ma deficiêacfa xotora severa. cujo QI n2o pudesse ser avatiado. Portanto .
a populaçîo' do aosso estudo pode n3o ser uma populaçRo representativa da
crfança com paratfsia cerebral. 3Q) Sternlteb. usou testes de mGlttpla es-
colbap ao invls de testes que' requerem a construç;o de uma detevmfnada com
ffguraç;o de objetoe. Para resotver o teste de serfaç:o a criança necessi-
ta elaborar um plano de aç7o. hablltdade para ipplementar este plano. e
ser capaz de corrfgf-lo. Neste caso a demanda do ponto de vista cognittvo.

462



. . .. . , . . . . ; . . . % ' ' . . g !:Ys . j. . . . . t . . J ! ' . ' ' .1 ' '
. 
' '. ; . :' '' . ' ;' ' , ' . , : . . ' . ' . ,. f , 2 ' ; ., 

'. '' . ' '. z ). f .' ; ' . . , . ' .' ' . ' ' ' ' . . i : ' '. ' *' '1. ' J. . .:. , J: ,; . . . .. ' J. ; . . . . . . ' ' ' . . '' .' ' ' '. . . : * '' r. . . ' 
' . . .

' . T# . ' . . .' ; * . ' '. : ' . ' %. . , ' .' . ! 'J .!1 ' ;' '' ' ' ). .. . . i . '': . . ' . . ; . , . . . z : . #. . . .. . . . . % . : ,. . . . . . t: . . ' . . .. . . y '. . :. . ' . ' . . . . . . . . . . . . . . ' . , . . ' . .. .. ' ; . ' '' . . . ' . . ' ' . ' ' . k N ' . < J . . 1 .

. . . . . . .. .. . % . . ' . . . ; J . . a . L*. . . . . . q . . ! . ' . : . . . . ê . : :. ' < : .. . ' . . ' ' ' - '. . . ' ,. 2 . . > . . . ' . u . v .. ;: . . w . . . . , d 1 . . . . Y . . J . . ., I . . , '.g 
'.. . 

'
...s . 

' 
. . '. 

.. .?. ... . ,' ; . 
'
. , , . . g . 

. . , v. èy. a . r .
*
. :: :1.. . . ' . .L . '. : ' . G . ' z ' . . . ' ; - .. : . . . q w , . ., . .. . . . j r . . . w s , jt .. i . . . . . z . . w w . .. ..: . 1 ' : ; : . 9 1. ' . . f .) ; . . . w . . 2 .. '! ' . - .' ' . !. . & L . .. : . . : . : :. . .' . , . . :f . @ . ' . ; ' z . . v . ' ' ' ' ' ' ' ' . N r ' . 1 ' '' ' l ' : '' . . . : '. . . t '.' . .) : . : . ! . .. . . 

' 6 . ...: : . ' . . . .. . i . . .1 ; . . '. . . ; . .. . . : .,: . .. ' ' .. ' ' ' ' .
' . ' : ' ,. ' n.. .: .. (1. 2 ?g 'mul eo, .maf 6* do qùe sfw les '- niv' ser aèapaz de tsetec lonarj ,.mn cirqsgosta ' nuap' . .

'
,zE..

'
. ...

.: ..j. ' .' : . v . :, ;; ' . $ ' h . ' ' ' ' ' . ;' .' ' ' ' '' l ' ' ; ': : . : . ;.' : . z . .. .q . : . ; : . . ' '. q . ç z ' ' . '. . . 5 J'. 'u . ' 'tes te' dd multfpta ééé:1hé.. Aàsté, , nL i. 4 'àurpreehden,té . que . é perf ormà:ce ' Beâ.
' '> J r ;'.;.'; I. . . . . . . ' ' ; .t ' : ' '.' . . . .. . . I . . . . . . . . . . > . : . .. . . ; . . . : 1 ' . ' . ' J l ' i ' ' ' ' ' l *1' . ' ' : '. 'L J : ( . . . . 7 . : q . ' . . . . . ) ' . : . ' . .: i ' ' .r.: .( ; . . . l . . ' . . . : ; . 'J .. ' ' . ; ' ï ' ;' E ' .. '' '* . r : . ' . : ' : . (. * ' . i ' L * e .2.: p '' 

. ' tms : crfanças . no teste de serlacx , 4-èJ à .G . t=a .#ek. qizdq el-àà tem éult: x uda . ..< ; i.,;
. . . . : j .. . . . , . .. ..E r ; . . .. . ': . .z:. .;F ..z .. ? . . ; ; . . . . . $ o . . . 't i .'( r ! , '' . ê .. . . $ %. g . . . . .. ' . , ' '''' . ... J . .

Vriefa ' àm' resolver pkobléé 'as .. Soèènte 'quando . c' r. lanç: pakalfeica '' t'vct, ,;' ' . 
' ,

.. experi 
.. . .. k : . . . . ' . . . . . .. Y . : . . ' 7, . . ' ) ' . ' . '. . . . J . . . , 1 7. . . . . . ' . ' ' '

' ' e .f azer atgo J que a lox gehetdadè do ' gtupo J quebrada. :.
' '' . '.

' .: c . . ' '. (1 t: . . , . v . - L. . . .
.'; . . . î.. . : i . ' . . . . . . ' . L.' ' ' . . J ' : ' '

. . . : . ' C ' . ' . ''
. . . Cnnts l;A X  . .. . . .. 

' . . . . . : ,. . .: . . . . . . . 
'
. ' . ' 

.
' 
. . .

' .' . .. ' 
. 

' . '. e , . .. , . . .

( . . . . , . p fàtu da crtança ' koo :ef iciGncia x tora ter
. pouca. expertenci.a 'com. rz'.. ' .., ,'. . . k ;.. f . . > . ' ' ' ' ' ', l :) k..:p ' . q. f ' ' ) ' . . ' : . . ' ' . ' ' . . . 1' ' ' ' . :: ' . ' aoluçao de' probtemaA ; p' rovavelmente N rque à crfança assxv- 1xm papel basta

.q ' '
. . 'te passf vo na' vtda C T up lw oktute lndlcador. de q' ual' dève ser o papel ' da ' ,..) . ! . . , . . 1. . . . # .. . . . x .: ; . . .. a.: . . k , . . . . . .. . . - ; . . . . . . 1 . . : ' . . ; l r . J.. . . . . j.. . u. . : . . ' '- ' .. . ' . ;œ ' ' L '

. educaçao pA. a . eàtas crianças i A arlnde Vnfase .deve .ser Je tn- nte a. crf açao '' '. j
. . .. de n-hfedtès de aprendléazèm onde 'a '.è*lanca poss: f a' aer cèisas e. asslm de' -. . ' I. ' . . . e . -e '' e : * . . .. . J. . .

2 ' . ; . J .2 . ' ' . '. . 
. senvotver suas .habtlxdadls cogu tlvas e 2e. resoluçao de problemas . .Es te .tèm . C . ' 

'j
, . sido a ' t3ntca dè pk ol-etb relàtlw 'v ' uso da. tnform-ltica' na educaç-ao de érla '. ' .

. . ançaà eom .def ïètedcta f ïsiea qize ge dekenvotve na' UNICAU (valente , 1985) ... ) .. . . . 
'

. . . < . . . . y . . . . . . .. .j .Neste trabalho o qopputador ; u: ado tihto.coaè férrnmpntà..de dfagndstico,co
'
: 

' '' : =  .ferr-- nta educacionat , .com a quat a crlapça. com def Stcifncia ffsica pode ' 
. 
. i

' ' ' 
. f azer cof aas' que aniés nso podia: :er' f eftàs pelo f ato dela nW ter condi - ;. ;. . ' ''* . . . . ''* . . . ''p . . . .

. çles de mnrtipular obleto#. . ' 
, . . 

:
. ' . . .. . e . . . . : . . t

k : ' : ' ' ' ' '

géôgtz u g' ' .:. 9 Q ; . ..

. . . . . , . . . . , .. . . . f.
' 

. . 
' 

CRUICKSNAW  w' W . M. : NMZ.AHANO D.* .: & BICE s é.V. (1976) The.'Evaluation of ' ' . .' 2 . . . . . 'k . ' . '
. . . . . . .- l E . . . . . . . .. . . 2 . . . . :' 

, Intellfgence. Em Cerebral 'atey: A Dèvelople:tat Diéabllity. Editado por . .
; . . . . . 1 '' ' ' 

.k k trufckshxnv ''d racuse 'vniversfty Press ' syracyse yew Yorkz '' '.''. . . . . y . y . . .
. . . . . . . . . ( . - . . . . : . . . . . . 1 , j. . . c. ... . . . . . ;;: . . . .

. . FIZYER. ' .B. (1955) A Psychologf cal. Study' ùf a City ' é Cerebrat ' Pélsied ' .. .
chf ldren. Mancheg te' r, Btltf sh' Councf 1 êor the- W lf are ' of Spastic., London' . .

'' '

. . . . . . ' ' , ' . J' . . . .. . . . . . ç '
. 'IAGET J. (1965) % e. Chtld': G uceptitm of Nuxbur. ' The'l'Noktol. Llbkary. . . 

' 
. 

' ''
' # .
. : . . . ' . ' . ' . : . ' . . ' . ' 

. . '' . . ' ' '.
.. ' 

. , . . . .. k.W . Nôrton .0  . . New York . . . . . 
'. . . . . 

. 
.
. .. 

. 
' 

. . 
. 
. .
. ' . . r . . . . : . ..: , . . '.:

. . . . . ' J' . : 1 . ' ' . . . . . 4' STRQNT.IEB. .'.à.L . (1977) . The gevelopment' of the œ ncept of 'Sliaee ln cerebral '' : . . ç
t . . 1 . . : . . . . . . .. . z yw . . . . . . . . . . * ' 1' ' 'algv'.dzf ldren. Tese de doutok- ento 

enao pubtlcada. .n e', Catholic Dnl#er- '':: :
. . ; . . . . ' ' ' ' ' ' ' ' '. ( ' axty of A- rf ca. ' ' ' . ' '

, 
. . ' J '' ' . . : ' è . '. . . . : : . . . s: , . j

.. . *1 ' .
y. '' ' 

. VALENTE J.A.' (.1983) Creattn: a'Coo ute' mBased Learnîng Enklron- nt for ' ' '7 . .
' 

4' . ': . . . ' . ' . .. . ' . . ' j'' . . Physfcatly' Handf eapeed R lld- nw' ' Tekbnlcal Report : no .301. Laboratory . ' 
. 

' ' 
. 

. . j
.' , for CmY uter Scfencej Y aachx etts Inseieute of z Te'èhiioloa' .L C'oG rl.dge .

2 ' ' '' . J . ' . . . # C *. . . 1 . g. . . . . . . . I

463 '.'. . ' . ' . ' :' .. . ;. ;:' . . . ' r .

. ' I
. t
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VALENIE, J. A. (1985) ;so da Inform:tiea-aa Educaçâo Elpecfal. Artigo * **T
publicado na Ravista da ci:ncia..

Josf *----aa Valent.

0 PSO D0 COMPPTADOR NA PESQVISA RZIICA EM PSICOLOGIA

0 ulo de computadore* n* pe*qui*l *œ #lfeol@gi* @* ilitiou 10* @* C@m
Vutadorel de grande portep #ara atend*r R necellidlde de -enf#ut*ç;o m*tezz
etca de grandes quantidades de dados. o acesso ao computador aa psfcol o gf a
locial pass'ou a pe rmltir =ollfses de dadoa outrora extre-xw-ae. taborâosas.

e 2s vezes tmpraticgveis. Nelta frea da petcologia o eomputador passou a
@er ferramenta bssica do trabalho de pesqufsa. Q reconhecfmento d. aeu fa -
pacto : verificado peta sofflticaç:o do> ''pacotes'' estatfstfcos (por exeo -
plo. o SPSS. o MIDAS) que veo lendo sisteoatfc--nte iapleaentado. nos graa
de@ eentros de computaçRo . peto fato de que. em palses deseuvolvidos. os
eentro: d. pesquisa social t:o sfdo aquinhoados coo instalaçBes soffstfca -
das para coaputaçzo cientfftca.

0 uso de pacotes estatfstfcos g de acesso flefl ao estudante e ao pez
quisador no senttdo em que. alfm do conheeiaento usual de estatfstica. n2o
exige do us ufrio mais do que o domfnfo de uns poucos eamxnana 4* eoutrol. .
necesssrtos para tnstruir o cooputador a executar progro--s espeefffcos-

Este tipo de uso de computador - tratenenoo matem:tieo de dados - teo
emulado o desenvolvfmeato de œodeloa eeJrfco, matemftfcoa em sraas c--- se-
mirfa e genftica do comporeamento e permltfdo experfincfas fnteressanees d.
simulaç:o eo sreas eo que o desenvolvloento de teste. : dfffeultnan pela
complexidade da situaçio.

Posteriovmente o computador passou a ser us ado em pesqufsa n-xn apeuas

para a efetuaçio de operaç3es nuxzrfcas. -e- tamb;m para a efetuaç:o de opz
raç8es t3gicas. necessfrias ao controle da exeeuçzo de experfoentos. no que
& conhecido genericaoente coma ''coutrola 4e processos''. As funç3es bisicas
que o computador executa em eontrole de experfoentos slo: eontar teueoyf.e.
produzfr eventos apis a passagem de perfodos determinadoe de texpo; coutar
eventos. i.e. produzir eventos ap6s a ocorrênefa de um ncwo-ro determfnoao de
eventos; registrar. i.e. detectar a oeorrênefa de eventos ou texeo; eontrl-
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1ar dfsposftfvoe, 1... lfgar ou destlgar dfsposltivo: como luzes, sons.all
aentadores; e eontrolar ektfmulol. f.e. controlar par-omotros espèefffcog do

' 

f 1 dftlvos frequGncla e lntensfdade por e-egtfmulo - no easo de e:4 mu o: au .
xewl.o (----. wi csar e stebbi-. 1976) .# .

e-u-r. o. copputadores 4e. grande porte, de acepso tnstltuctoaal cotz
tivo. que operàm em'zfgteoa d. ''tfme=gharfng'' zejam perfettamente adequ. -
aog para anllis. d. dado: ete: .%0 bastco--nte inadequados pk ra eontrota da
. ertx:ptos lctaaky'. :977) porque o ltstema de ''tlme-sharfng'' n:o & sufi-XP
eflltaaent. relpâdo pira o nfv*l d. ffdedlgnfdàda necess:rlo.para a eondu -
ç;o de um experfamnto. Fol. pprtanto, no contexto de utlllzar o computador
par. controle d. pr'oeelgo: qu* o coxeutador de pequeno porte fnicfalmente.
o mlnt-co:eutador - pazsa a ler utiltxado aa p*aquîla em pstcologta. U* .1

. -

nf-coaputador pode ser prfvatlvo 4e um laboratctio a âer dedfcado exèlulf-
v---ntd a exeeutar ekpmrlmentos, eom nfmetl d. êfdedfgnldade eompatfveis a5
earaetertltteae do w'xpertuahto'eo quest:o.

xés' te contexto a aasoelaçgo de' operaçlas nnm--ticas a operaçGe, lJgl-

cas . em sua vera;o mal, ,lpples pode ser efetuada da aegulnte forma blst -
:a': aua vxixmAto aùk.' xto a autooattpaç:o 4o procedtaento experiaenta: pto-

- - - te dlto e nux .eguxdo ---ento. o tratamento eatatfetfco do: dado..pri n ,
tm exeap' lp d. uo experfmento que pode @*r feito neztm: xoldes ; a deacri -
ç:o de ,-> funçlo 4* ''loudneas'' ua ando o mitodo plieoffsico de ystfuuIos
constante: (Fmito:a. 1983).

A ag:oelaç;o 4. operaçle: aumgrtcas a operaç3es ligfcas no control.
de experipmntos ocork. de .-. for-- om*s lofisticada quando, patatetxwmnt.
ao control. do experfxento. o: dado. v7o leado anatllados confo--- s;o eo-
latxdos e o proc*diqento redefinido ei funçzo desta anfllge ''op-llne''.gois
axexelos. afnda .* aeGstlea. d. exparimentog qua podem ..r feito. nest*g
ootdls s:o a deacrfç:o de u.a curv. de audtbilldad. (ou audfojrama) usaado
o m#todo da lsèada (Fejto:a, 1983) ou ux experfoento .usxnao o procedlmento

. 
' wplicoffsleo eonhacido c--- PZAT (Polnt zat&--tfon by Slquapcial Tastfngl 

.
'

-y: 4 7o detev-lnar a int4nsldad. 4o lltixxloo quat t- . u. * . pxogra.aç para
* oealiào d. laeerr- sto do axp*rx--ato (cllary. 1977).

n-- fntaraç;œ afada mai. toxptexa entra operaç3es noh#rteaz . l::f
e.g no eonttole de experimeptos oeorr. .. lftuaçBes ew que os ptlprfos ea-
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!

tfwulos *:o crlados pelo computador - segundo progrx-n. especfftcos - e o
cowputador t-ohlo controla o experfxeato * anallsa os dados vendo coleta -

' dos. Ainda ma.acGstlea. uxa lrea que tex se beaeficiado mufto do us o desta
' . teenplogt a & a :rea 4. pesqutea sobra a fala. ond. produz-se estfmulos a -

eGsifeos eoapllxoa preclso--nte defialdo. parà investfgar. por axeoplo. vz
ri:vefs relevante. . para a étscrtolnaç:o e âdentizieaç:o da sons ''do tipo'.
fala lvatlon . F@yl*, 1985). * . (

'

: llglco que havendo u. eopputador : 4fspolâç:o p trabalho do laborz
!' ' ''' . (: . . ..L. j
tl to sar: zle' ttitado . o x o 4: czw ut-ant .. ir-o.zo- -r: e. x cassldadwr .
poi. representarl um iqportantl' gan:o eh produtlvfdade. Com o advento dos

: . .

oâero-eoxevtadores a preço. acealzîvei.. muftol dos trabalhos anterformen-
t. fefto. *a cùaeutador*s de gtande porte passarao a ser feitos em mlcro - i

eolputadore.. e aumentou o ncw-ro d. ativfdadea que o elentilta passou a r

axeeutar eo- o cewputldor (Joy e Gag*. 1985). que hole fnclui at4 a prepz
raçko do texto para publfcaç:o a o controte orçaalhtlrlo do* proletos de 'i
pesqutsa. -

E: :rea. de peaqufsa nas quals o controle do experimento por coaputz
' 

1 d .-> opçîo ; a garantfa da valldaze dol dados. Na pesqufsador. ma @ o 4ue
eo psicoffelca acGstlca. por exemplo. o ulo de relfs eoxo equlp-w-ntos de
controte 4 problo-' Itieo porque retfe operam xm leatid:o e produzem nzrdo
acGstleo e el:trico txoody. Beecher . Stebbins. 1976). De forma genfrlca .
na frea de proeelsos sensorills, certax condlçles de apresentaçlo de estf-
mulo e reglltro de rasposta sl s7o factlvets coo um copputador dedicado que
perofea a relotuçio neceslfrfa.

A pprtabilidade creacent. dos cooputadores astl permftlndo e:trat; -
gial'novas de pllqufla. For-x-.computariwadaa de eoleta d. dado. podem ser

feitas *0 eappo. dtrlt-m-nt. com um micro-eouputador (Ealse. & slmons .1989
E@ ta facilidade : autto Gkfl eo vgrfas :re.s da pesquisa pstcot6gica. h1,mo
aa ou .n1-.1, ex que h: dfffculdade. ou tnconveniêncfal em traxer o sujef-

' 
7

eo 4. pesqulla pakà o laboratirfo. como nas :reas dè psieologfa sociat.ps
-
f

cologla do delypvolvfmento. pgfcotogi a do elcolar. .

Retp-oodo .-- oblervaç:o faita no lnfclo dlsta aprezentaçso, o uso
.-
t j

aâciàt do eompvt-a-r .a plieologf a yara a an:llge oatemltica de dadol cor-
relponda R hiltfti. da d*:envolviomnto da: llnguagens de computaçzo d. a1-

(

'
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. . jdutivo: quanto poderiah. em ou:ros easos sfgnlffca que eytes laboratirfos .
sfmplesmente,n7o t?m condlçlel de desenvolver eertos tfpo. de pasqutsa. U. :

' . ï . ' A 'passo no seatfdo de corrigâr eatas dèficfencfas zarfa desenvolvér-na em noz ,
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Esta mesa redonda vfsa tratar de um tema que vem se tornando moda taz
bGm no Brasit: a utfllzaç3o de microcopp utadores. Nossa contribuiç7o vlsa .
tratàr de um tema alnda pouco em moda em nosso melo:'a utiltzaçio dos mes -
mos na pesqufsa dos processos comportamentafso' f bem verdade que lsto n3o

' 

i 1 ldade em centros mais avançados e. talves. J'1 estejam fazendocons t tu nov
parte de alguns taboratcrtos de psfcobiologia em instttufçles nacionafs. No
entanto. confessnmns nosso desconhectmento de o quanto esta prstica esteja
difundida entre n3s, exceto por fnformaçles pessoais de uns poucos colegas
pesqufsadores. Por exemplo, h; mlcrocomputadores, de algum modo assoclados
R attvtdade de pesqulsa. no Departamento de Pstcologia Experimental do Ins-
tituto de Pstcologia e no Departamento de Psfcologia e Educaç%o da Faculda-
de de Fttosofia, CiFncias e Letras de Rfbeir-ao Preto,'xmhos na Unlversfdade :
de SRO Paulo; no Departamento de Farmacologfa da fniversldade de Campinas ;
no Departamento de Farmxcologia da Bntversidade Federal do Parl. Em todos ea

ses casos, os .equfpnmentos estzo sendo utfrizados prfncipalmente para 'ansli
se de dados e processamento de textosy sendo que a maforfa deles pertence a !

algum docente e n;o Rs Institutçoes. como um comentlrio R parte. necessita- i:
:

mos modiffcar este quadro. Mas. voltando ao tema, os mlcrocomputadores po -
dem tnmhgm ser usados para uma outra parce da pesqulsa: aquisiçRo de dados. ;

E
Por exemplo, no Departamento de Psicotogia Experimental da Pnfversldade Fe- !

deral do Par: os mesaos estzo sendo utilizados para controle experimental e I

aquisiç-ao de dados em linha. J1 foram lnlcfados estudos com sujeitos huma -
. . . ' j . .

de trFs semanas mats tamblm estar-ao sendo utiltzados com prtnos e. dentro ,

matas ptatirrfneos. !

Nes ta oportunidade queremos tecer alguns comentfrtos sobre nossa expe . '.i-  1
' iGncia nes te apecto do uso de G crocow u'tadores , uma vez que cremos repr.s ir

' j
sentar um grande potencial para o desenvolvtmento da pesquisa do comporta - j

mento em nosso jals. Queremos tambfm. deixar claro que nao soEos engenheiro
ltsta de ststemas. nem mesmo um tfçnico soff4ticado mas apenas um 'ou ana , .

pesquisador que necessitou dedfcar algum tempo (tatvez at1 mais do que o I
pretendfdo) para dominar parcfalmente este campo da tecno'logfa maderna. E :

isto, por requerlmento da pesquisa.

H5 cerca de :5 anos, quando alnda os mfcrocoavûtadores n;o eram comeE
ciatizados. tfvemos a oportunfdade de trabalhar no laborat8rio de Arthur c.
Snapper. no progrnmx de mestrado da Western M1 chigan Unlversity. Réatizsva-
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mos pesqulsas sobre copportnm-ato controlado por contlngGncias aversfvas
com 10 cal xas expertmentats conectadas a um minicoum' utador PDP-8E com uma

conffguraçîovsoffsticada para a Jpoca: 24K de melzrfa. 2 unidades de discos
rfgldos de;5 Megabytes cada. eeletype com teftora e perfuradora de ffta de

papel e înterface para controle das calxas experlmentais. 0 computador fun-

cionava cerca de 20 horas por dia, assfstido por 5 estudantes na realizaçzo
de 10 experimentos com 20 sul'eitos cada. Ainda permnnece em nossa aem3ria o
entustasao que tfnhamos pelo taborat3rio e como passlvamos todo o dfa acom-
panhando aa anslises de centenas de contadores que a lmpressora listava. Pz
rfm. como nem todo sonho tem um final felfz, tamppuco teve o nosso: a mfqul
na quebrou e tfvemos que enfrentar a parte mais amarga da experiFncta. a fE
terrupç7o de todos os experlmentos atJ que a carfssfam manutenç:o terainas-
se. N:o cabe aqui entrar em detalhes, mas cremos que muftos pesquisadores dz
sfstiram de adotar esta tecnotogfa a partir de experiências ou fnformaç3es
semethantes. Por este mottvo. tambim preferimos os mfcro aos mlnlcomputado-
es esar da superioridade dos Zttimos.r , ap

Por outro lado, ao ingressarmos no programa de doutoramento, no tabo-

ratirio de John J. Boren na American Universfty. nunca paramos um experime,

to, devtdo a falhas tzcnicas. por mals que um dfaz os velhos relevadores e-
ram extremamente confifvefs e de fscil manutençio por n;s mesmos; os mFdu -
1os de estado sllfdo raramente apresentavam problemas e podlam ser facflme,
te substltuidos. Porfm, havia um ttpo de problema fnexlstente no computado =
como sentfnmns falta dos contadores (quase que ''klfmftados'' no computador e
mufto ''limltados'' nestes equtpamentos); como era dfffcit coletar dados mafs
moleculares: tais como dfstribufç3es tepporals que exlgissem precfszo; como
eram tmprecisos os geradores de probabllfdade; couo eram longaa as fitas pz
ra programaç;o de fntervetos e dtstribulç7o de estfxmlos; como era problem:
tfco fazer mudanças no progrnmn. Isto tudo sem contar como eram earos os ml
dulos, tornando muito diffcil a expansar e modernfzaç7o do equip e-nnto, e
coao eram txkmltadas as posstbilldades de programaçîoy impo:sibilftando mut-
tos tipos de experimentos. Se bem que ainda hoje estel'nmns utlllzando este
mesmo equtpamento. pârte dete com jf mals de 20 anos de uso contfnuo, cre -
mos que J*: g hora de mover em frente. A dlsponibilfdade dos mlcroeomputado-
res vlabllizou esta mudança: asstm como abriu perspectlvas outraa. R frente '
menclonadas.
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Assfm sendo. gostarfnmns de aproveitar esta oportunldade para fnfor -
mar alguns detalhes sobre esta Gltlma tecnologia e depois dar algum exemplo
de como a estamos utllîzando no Departamento de Pslcologta Experlmental da

Universfdade Federat do Parg. Espernmns com fsto. contribuir para o crescl- .
mento da pesqutsa do copportamento em nosso melo e n;o stmplesmente para
que aumentem as vendas e lucros dos fabrfcantes e revendedores. Ao contr: -
rfo, gostarfnmns de vê-los a preços aceskfveis 'a mats gente. ta1 como ocor-
re em outros pafses.

Atualmente, alnda avo contamos com dfsponfbflidade de tecnotogfa para

programaç7o de expérlmentos eopportamentafs no mercado nacfonal. seja em
d t amento eletromeclnfco.vestado sötfdo ou computadores. Nossastermos e equ p .

Jes s:o tw ortar ou cons truir e, em omhos os caso's .. ai dtffculdades s7o' .opç
' 

z -fmensas . Embora sempre se possa partir para tlnlzas de pesquisas que n o re
quelram estes tfpos de lnstrumentos , n'Jn devex s deixar de tado algo tRo re
levante simptesmente por eer diffctl. sey no entanto. a decis;o ; tmportar.

. . - '
logo nos deparaqos co= a realidade: coqo o dolar cus ta caro. Dfrfnmns at; '
que este tlpo de equtpamento estf fora do alcance da grande maforia de nos-
sos pesqufsadores. Para se ter ..m> idifa. de acordo com as Gtlfmas tabelas

de preços, que recebemos em julho deste ano. das companhias Gerbrands (equi
pamento eletromecînico) e Coutbourn (estado s8lido). um pafnel de programa- :
ç:o ta1 como o que temos no taboratirio. conectado a uma catxa expertmental z
para primatas n:o humanos, custaria mais de 20.000 dilares para ser adquirt
do novo. E este custo todo para realfzar.somente um experimento por vez e

fmpondo sgrias ltmi taçBes ao experimentador. Esta cifra se torna afnda mals
gxl tuat para atendlmen- . Iinteressante se levarwns em conta que o limite m mo a

to de pedidos de auxflio peio consdlho Naclonal de Desenvotvimento cientffi
J l (cNPq) f de t60 mllh-oes de cruzeiros.co e Tecnol g co

Em compensaçRo, com uma quantia semelhante podemos instalar mais de
olto mlcrocomputadores completos. incluindo a interface para controle expe-
rimental. Alim dtsto. trazendo outraa vanta:e ns adicionals. ta1 coao versah-

1 l nto coo 1$tilîdade para programaç7o de mals de um exper mento por equ pame . 
-

mitaçles impostas apenas pelo tamnnho da oeolrfa dfiponfvet no computador .
na ttnguagem de programaç7o uttlfzada e na habflldade do programador. InctM
slve. com retaç:o a este Gttîmo aspecto. temos vlsto ser mals flcll apren -
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der a progrn-nr um mfcrocomputador que um pafnel etetromecinfco ou de estl
do sllfdo. n-= grxnae vantagem adtcfonal e iamossfvel de ser fgualada pe -
1os demats equipow-ntos, sîo as outras possibktidades de utiktzaçRo do

'' 

;coamutador: an:lise de dadosy.eonstruçîo de grlffcos. elaboraçZo de textos
*em necessfdade de .-= secretsrla. troca de informaç;o entre pesquisadores
vfa transmfsslo por telefoney etc. Por exepploy em noeso laboratlrio esta-
mos progrnm=ndo uo coaputador para tn-hfm controlarmns nosso acervo btbliz
grlffco. especfaloente as separxtas. Com palavra: chave podemos rapldamen-

te fazer um tevantow-nto da btblfograffa qu* dflpooos. Nada dfsto & possf-
v*1 com os outros tfpos de equîpamentos ante: mencfonados.

VnM s : agoray relatar um exeo lo da utflf xaçl . de X crocooutador na
esqufsa. N-ao nos aterem s aol m tfvos pelos 4uala os eo erq*- ntos estZoP
sendo reatfzados e aos dados j: obtldos . pof s o egt- ol f azendo em sessv
de comunfcaçl de traballws neata - gma RevmfW Anuat. Vxmns apenas discu-
tir os detalltes - a- s pertfnentes a eata - sa redonda. goeso objettvo f tlxz
trar cn-  o coo utadot f acflftou e ptemltiu a exeeuçio dos e saos .

; v:rlos anos est- os tentando estudar a e ufslçQo de comporta- ntosH
cow lexos . '..ls elpecificamenta de sequRnci,as de respostas . Dfzex s ''com -
plexo'' apena para salfentar que a contingêncfa de reforça- nto requer a
cow letaçîo de ,.- sequincfa de respostas em vl log manfpulandos e a qual
varfa. no mfai.mo. de sessîo a seseW . Isto podm ger programado com equipa-
mento eletro- cRnico e o temos fefto. -,. Wo f nada gfw les . exlgindo axzt
to equipamento e experiência eo programaçâo, principalmente no tocante aos
regfstros de respostas. No coaputador o problaml se éedum a nzo mafs de
20 tlnhas eo .-. lfnguagem da f:cfl aprendlxage. com: J o BAslc.

vej----. por lxeaplo. o proeedx*m-nto 4e aqulliçRo de digcf--naçL sz
rf al sf multW la. çotetaM o dadol par. o tiyo de anfllse proposto por Straub

- 
,Sef denberg

. n ver @ Terrace (1979) e' . Atuale nt. o elt- l r*alf zando com
ltdeitoe ht- nos . co> prtx tas ptatixrfneos . -- v-xs xs atet ao prt- i
ro procedfmento desenvolvfdo coo huaenos. 9 coxputador utflfzado : o cowan
dore 64. com 64K de oemlrla KAM. *-- ualdade da dfskette de 5 1/4 polegadw
um monitor e uma tetevfsXo a eores. 0 experfmento requer cflco manlpulandœ
ol quais estîo coneetados ao eoavutador atravfs dal entradas para 'blygtt-
cksf'p que nelte coxputador s;o duaa.. petmttfndo at% dez oanfpulandos. A tl
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tevis:o se encontra em um cubfcuto a 10 zmetros do copp utador, onde o sujei '
to trabatha. Em frente R televfsZo h5 uma calxa metslfca pequena, com' cfn-

R ' d de um dos ''- ttckd'co lnterruptores (maniputandos). conectados entra a loys

o vfdeo monitor est: junto ao computador e'repllca exatamente o que apare-
ce para o sujefto na televfs-ao, permlttndo que o pesquisador acompanhe o
desenrotar da sess3o. Os demais perifirfcos tambfm estio junto ao computa-
dor.

Ao inicfar, o programa exige que o pesqufsador enire o nome do sulet
to, d1a e mis. fae expertmental e a sequGncla de estfmbulos constderada co2

' Ro Em segutda, abre um arqufvo no diskette onde serRo rzreta pata a sess . ,
glstradas todas as respostas do sujeito, em que condtçîo (durante a tenta-
tfva durante o reforçamentop durante o fntervalo entre tentatf'vas e duraa#

te o perfddo de ''tixe-out''). Reglstra cada resposta na ordem em que ocorre
em que poslçî: se encontrava cada esifmulo em cada tentativa, se esta ter-
mlnou por iefortamento-ou por ''timeout'' e a duraç7o da tentatlva em 1/60do

do Tevmlnada a sessRo este arqktvo : fecbado e outro aberto para grzsegun .
vaçzo dos dados acumulad6s em 47 contadores durante.a.sess7o..Estes 47 coE

'tadores regtstram vfrlas cofsas; se a respos.tal fof correta ou nzo. e neste
càso, que tfpo de.erro.se constttuiu; qual foi a latëncia da resposta#etc

E tst: para eada'foslç;o da sequpncia. os estfmulos sRo apresentados em 11
nh horizontat nas telas da televlsio e do vvldeo monitor. S-ao constituf -. a p
dos 'de padries geomgtrtcos, com a tela mudando de cor de acordo com a con-
dfçzo. O arrànl'b dos quatro estfmulos na tela segue uma ordem listada no

ste tambim vertfica se a llsta estl sendo repetida ou nzo eprograma e e
l

vquantas vezes por sessio. se a resposta for correea. acrescenta pontos pa-

rano suleito, caso contrsbto dimindl os pontos J-; obtldos. Allm dtstop re-
gfstra as latFncias de cada resposta correta em cada posiçzo da cadeia, aa
sfm. como decfde.que tipo de erro foi cometido. Isto ;, se o suz'eito est;
. . . ' ' ' ' ''se adlantando'' . ou 'Iregressando'' a pos'içJes j:..respondidas . Em uma vers7o
oats coaplicada, o programa declde se o sujelto 2's atingiu o crftirfo de z
. l . . ' .
prendizagem'eknesie caso. muda a sequincla correta. de ta1 modo que mals de

.: 1, ' ' . 
'

,-= sessîo pode ser realizada em uma Gnica sesszo tradfclonal. Ou seja ,
: possfvel que o sujetto tevmlne o experlmento em uma, Gntca sesszo. Sem
o copputador. a distrtbulçRo dos estfmutos por cada tentativa seria muito
dfffcil de programar. exfgindo ua teltor de fita de quatro canafs.ou qua - .
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tro leitores de ffta independentes. correndo com a mesma velocidade e, ao
pararem. seria necesslrlo um decodtftcador binlrto. As respostu teriam de
ser analtsadas posteriormente e somente entio cada tfpo de erro poderia ser

. fj tjcado , paradetevm,nado. Em resnmny o procedimento seria por demais so s .

ser programado com equfpamento eletromecînlco e at; para estado s8tido. No
computador. tudo est; fetto em menos de 20 ltnhas. com mGltlplu fnstru -
çJes em Bàslc. rma vers7o em lfnguagem de à:quina. adaptada para xacacos ,

permite dois sujeftos lndependentes serem testados stmultaneamente por um
s; computador.

Espernmns, assfm. ter conseguido attnglr nosso objettvo. Para terml-
nar. gostarfamos apenas de comentar que. ao menos em nossa.opfniio, agora
ser: possfvet a muttos pesqulsadores contar com uo taboratlrio de pesqui sa
e n:o somente com as aipptes gaiolas para ratos que est;o R venda no com;m
cfo. ForGm. mals fmportante ainda, o computador permltirf a realizaçxo de

trabalhos antes îapossfvels ou dîtos ''teenîcamente învilveis''. Eabora e1e
tnmh4m tenha limttaçles, astas v;o dlmf nutndo dfa a dia. Quando aa torna -
rem rotfna em nossas attvfdades de pesqulsu contribuiremos afnda mals pa-

ra :eu aperfeiçoamento e para sua adapt%zo a nossas necessfdades. pofsa
afinat de contu : a tecnotogia deve atender Rs necessidades do pesqulsador
e n;o vice-versa.

1) STRAP3. R.0.. SEDENBERG. M.S.; BEVER, T.G. & TERRACE H.S. Serfal Learnfng
zn the exgeon'' aournal ot che Experimental Anatysis of Behavlor.1979
32# 137-148.
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25 s DE TA-TICAS DE PESCUISA

loW C'zz-/zz?Jc îodohov - ll-lœ hâ:rlaz?e &. Aa4u a:a
Llu'x c:,G,z?Jo Ftgue'faztfo

SIDMAN E A AVALIACXO DE DADnS

'êTactfcs of scfentffie research - Evatuating expertmental data ln
,, - 'psychology . de Murray Sidman e publfcado em 1960 por Basfc Books. Inc.. PM

blfshers de Kova Iùrque. ; uo ttvro dedicado peto autor ao atuno de psiûota
gia eoerimental . Sfdmans- âl no pref scio . ' nos . avisava que a avallaçîo dos
resultados experimentafs permaneceria ,,-> preocupaçRo constanye ao tongo de
nossas carrefrasy e que seu lfvro. ao abordar probtemal metodolJgfcos, semr
pre continuarfa a ser Gti1..E assfm tem sîdo. mî thares de pesqulsadores em
todo o mundo foram formxdos em parta por oefo de dfacuss3es frequentes do
texto do ''stdmau''. cada vex que o releto deseubro eontributçlee ao que quer
que eu esteja pens ando R Jpoca. se1 tomhlm que atgo semethante ocorre aos .

f d tftfzam o OSidman'' seul cursos Nesta comemo-eolegas pesqu sa ores que u em .
Zo brasflelra dos 25 anso de ''Sfdmxn'' apresento algumas reflex3es sobreraç

as caracterfsticas do lfvro que a meu ver sso respons sveis por ,eu sucesso.

Algumas dess as caracterfstfcas s7o negattvàs (no bom sentldo...). 0
livro n;o G uo texto dfdltico tradicional. NZO : um receltulrio cowposto por
um conjunto de reqras bem deffnldas de procedfoento experfmeneal. :3o hs a
voz da autorfdade ditando prescriç3es for-nfs. o ''Sfdman'' ; antes de tudo
um maùffesto pessoal eo Eornn de um tema blsfcoz a avaliaçîo de dados ; um
blema emplrico. nzo uma questzo fflosifica; ; um problema fntfmamente lipro

gado aos dados mesaos e Rs tfcnlcas eopregadas para obtê-los. A 4vallaç:o de
resultados experîaentaîs requer. portantoy tntens é familiarîdade com a lrea
especffica l qual esses dados pertence.. como dfz o autor, ''nem a prltica da
experîmentaçso, neo a avalfaçîo de seus produtos. podem ser timi' tados por

7 ' ' ' ' ' ''

quaisquer regras eépecfftcas - uha 4uatfffeaçîo que ealresta x,-> certa lro-
afa a quatquer tlvro sobre oetodotogâa experfaental'' tsidman. 1960. prèf: -
cfo) . . . ''

zs tentatfvas de resnmlr o que serfa boa metodologia experlmentat a

um eonsunto.de regras de procedfmento geralmente vem amparadas na crença de
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objetfvfdade da cfêncla. Sidman. ao longo de mafs de quatrocencas pfgfnas,
mostra qua a obl'etivldade ; apenas a aeta a orfentar os esforços do pesquf

sador. e que a subjetividade estl semp re presente. Podemos discutir algu -
gmas das frequentes armadllhas que e1a nos prepara, mas outras vezes s

podemos contar com nossa prgprfa subjetlvîdade ao tomar dectsles sobre os
rumos de um experimento, correndo nossos priprios rlscos. Sobre a laportin
cta de experlmentos. por exemplo. Sidman nos leva a observar que o entusi-
asco presente sobre uma grea de pesqulsa, ou a apatfa por uma lfnha nZo ey

. . g u ua t or fplorada. dificllmente servex como boa base para revis es so re s xp
î i futura. jf que as modas e os ctclos n7o s7o prlvfllgfo da alta cos-t nc a
tura (o que ele n;o diz. mu eu acrescento por conta pr6prla, G que as ex-
pltcaç-oes para os modisaos podem ser buscadas em parte nu pol<ttcas de fi
nanciamento das agGncias de fomento). Uma outra observaçao que faz tem s1-
do multo Gtil, tanto no enstno quanto na pesquisa: ''No que dtz respeito :
sua fmportincfa cfentfffca. bons dados 'seapre podem ser separados dos pro-
plsttos com os quals foram obttdos''. Os experimentos que publiquei hl 15

ê de duradouro as seç3es de Mgtodo e Resultados, ouanos. por exemplo, t m
seja. as raz3es que me levaram a reallzar a pesqutsa, irretevantei'da mes-

eira mlnhas lnterfretaçBes sobre a lpportincta telrtca dos resulta-ma man ,
. dos. oferecidas na Digcussîop fazlam sentfdo na fpoca (tanto que foram a -

ceftas pelo Conselho Editoriat). mnq podem agora ser suplantadas por 'inteE
precaç3es mafs abrangentes. A descrfç-ap das tfcnfcas utflizadas pera: tfu a
outros pesqussadoris replicar os experimentos e obter dados semelhantesinz
vas interpretaçles podem surgir R 1uz do conhecimento atual na frea. '

De manetra slmilar. bons dados podem estar escondtdos em autores que

utitizam uma linguagem telrica dfferente da nossa. Temos bons exerplos na -.
lrea de conirote de estfmulos. 0: trabathos de Rescorla e Wagner sobre va-
1or assoclativo s;o apresentados em tinguagem cognitivista. como anatistas
do comportamento podemos estranhar a linguagem e discordar das lnterpret'a-

ço-es telricas, mas n7o podemos fugir dos fatos. Rescorla e Wagner abrirao.
novos horlzontes nas Jreas de controle de estfmulos e condicfonamento res-
pondente. e seria absurdo n;o mencfons-tos em qualquer tratado sobre pro -
cessos b sslcos de lnteraçxo organisao-ambtente, ainda que n;o reconheçamos
qualquer valor np concetto de valor assocfatfvo.

Outro aspecto a ser ressaltado 'na contrlbulçZo de Sidman ; o reconhz
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ctmento que :az retteradas vezes da necessidade do exercfeio de maturidade

no julgamento da lmportlncta, de ftdedtgntdade e da generaltdade dos resul
tados experloantala. Ne:te ponto Sidxan, e o. analtltaa do comportn-onto

com ele. diverge ctaramente dos cotegas psic3lozol experimentafs qua $M 11

tem em que a fidedlgntdade e a generalidade aejam J'utgada: em b ase: pura -
mente impessoafs. em louvor R objettvtdade da ciincia. Para Sfdman. a objz
ttvidade da clFneia est: maks na natureza auto-corretiva do processo cien-
tffico. do que em um conjunto de regru de procedfmento. Para jutéar se u-
ma linha de base alcançou estabilidade < mala tmportante ter experlGncia no
assunto sob lnvesttgaçRo do que definir a. priorl algum critfrîo estatfstf- .
co de estabitidade. Hinha segurança sobre a replicabilidade dos dados que

produzo est: mais na vivincia da pesquisa e na identtficaçVo e monltoria de
vartlveis iaportantes do que na espera de que a variabllfdade de sesaio a
sesszo sej a menor que cfnco por cento por sete sess3es consecutfvas.

Para desespero de meus colegas n:o behavtoristas que ensinam cursoa
sobre o planejnm-nto de experimento.. Sidman vaf mafs longe em seu apelo R
subjetivfdade educada do pesquisador ao afirmar textualmente que n7o eAs-
tem regras para o delfneamento experimental. Podemos dfscutir procediqen -
tos utilizados em experfmentos que deram certo. Mesmo nesses casos, s:o
rarfssimos os experfmentos perfeitos. Pm texto dfdstico preparado como uma
coleç:o de experfmentos perfeitos poderia servir ao iniciante como um con-
junto de procedimenro possfvefs. mas n;o necessarfamente ajudarfa na busca
de um procedlmento adequado para se enfrentar um problema novo. Insistir em
textos diditicos formais sobre delineamenoa experfmentat g o mesao que en-
sinar o aluno a procurar a moeda perdida perto do posto ilumf nado. mesmo

sabendo que a perdeaos no lado escuro da rua. Mais didltico seria fazer
com o atuno a crftica de expertmentos xap' erfeitos (99,91 deles) e a discuz
s2o de procedimentos alternativos para o estudo de qualsquer quest3es sugE
rfdas .

Sfdmnn faz. ao longo de seu ''Tacticso, uma exposiçVo magistral e at;
hoje inigualada do uso do mitodo cientfffco na anflfse do coaportx-ento.ox
so dizer .que nem Skfnner demonstrou tîo clarnmonte que a psicologia pode

lsta camo n-= ciincfa natural. e naturalmente dependente do eomporta-ser v
mento do pesquisador como toda disciplina cientlfica.

JoRo Ctaudfo Todorgv
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ALGUHAS CONSIDERACöES ACERCA DAS TITICAS DA PESQDISA CLERIIFICA

o objettvo dos comentlrtos que se seguem : identkficar as idiias b1-
atcas que fazeo do tivro do Prof. Sldman (1960) um texto didftico:modelar.
cujo ulo e valor pode. lncluslv. transcander o >eu emprego na foroaç:o de
pesqutsadores em an:ltse expertmental do coaeortamento. Nesta medlda. e
tnmhim pelo timfte de tecpo. nRo entrarel nos rtquf:elmos detalhel que o
lfvro nos oferece n. :rea e:peefflca da anflfse experlmental. Acoapanharel
a apresentaçRo qu. o prgprlo autor fa> do ,eu texto, comantando-a. para dâ
pois ptnçar aquelas ldilas eeattal: que ma pareeem mat: perttnentes a to -

das as' freas e formas d. pesqulea.

o preffclo começa aubllnhando . ixeortQnela dol proeessos de avatla-
çîo. A prfttca cientfftca & esKenelalxente auto-correttva: ''A avattaçlo pe:
manecer; para o estudante um problema gempre presente. E1e acharl sempr.
necessgrio aonitorlar yeul padrles de adequaçlo e exeel:ncia'' (p.v.) A ên-
fase nesta permanent. preoeupaçîo com os eritittos de avaltaç7o decorte que
g desta que dependa a priyrta objettvtdade do conheclamnto ctentfftco. co- .
mo mafs a frenee ; axpllcltadol ''A objetlvldade da ci?ncla consiste nRo taa
to num conjunto de regraz . eoqo na naturera auto-corretiva do processo ci-
entfftco'' (p.43). Em oukra: palak'rasl obsettvidade : linênimo de corrfRibs

lfdade.

A segunda tdlla pro/osta no preflcio < a de que a avattaçzo dos da -
dos ; tnseparivel da avallaç;o dos proeedfmento; adotado. para produzf-tom
0 que sfgniflcaria nxm- parffrase tivre: nRo se pode lnterpretar ..mx res -
posta sem considerar detld*w-nte a questîo ta1 eomo fof efetivomonte fov-.
lada. Neste sentldo. . preocupaçVo com a avalfaçso se expande para a pro -
blemftica dos dellneamentoa e das tfcnica: experimentals.

No entanto, e e@t. : uma not:vel dlferença do lfvro do Prof. Sfdman
em relaç;o a tantos textoa de metodologta. ho mtoto da prstica cientffica

, 
' ' 

.

n7o estzo as regras gupo:tomonte unlvers als da experimentaçRo, mas o pro-
blema da avakiaç3o. Efetsvamente, o autor logo nos adverte: o tivro nRo z
presentarf um conjunto de regras gerais. uma esplcie de receitufrfo meto-
dol3gfco. e isto por duaa boas raz3es: tanto porque a prltfca cf'entfflca
; intenso-onte pessoat. como porque estas regras unlversais n:o existeo .
Ao af1 rmar a natureza peasoal da prstica cientffic. o Prof. Sfdman lntro-
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duz ,,m- das id<ias mais flrtei: do *eu trabalho: nada substitui a expertêa

eta do pesqullador e da sua eomunldaae. : excu:ado procurar a objetivldade
do conhectoento nuo c3dî go de procedimento, a serem oecanic---nta aptlca -
dos. A soluçso nso pode realdfr aeste dfstanci amento artiflcfal 4o pesqui-
:ador em relaç:o R sua prfttca. ne:tx oedtaçso por u. conjunto d. rezras
que aparentemente encarnariam a raz;o universal, garantindo alstm anteclpz
damente a oblettvidade e veracldade do conhecsmento. A sotuç3o. ao contrf-
rlo. restde exatamente no processo lltaitado . per--aente d. auto-correçZo
em que o pesqutsador e sua comunfdade est7o empenhado:.

Ao final deste preffcio js nos ; pdlstvet aquflatar o imenso elgnlfl
cado do concelto de ''tftlcas'' princlpatoent. contraposto ao. tftulol dos#
textos metodotlgtcoa convencfoaaisp 0 conceito de ''tftfca'' ao contrlrio do*

de ''metodologia'' remete. em primeiro lugat. a conjunturas e problema: paE
ticulares. Fatar sobre tsticas 4e pesqxsx fapliea assim em conceber a ati
vidade de pesquisa aempre em contextos deffnidos * eo funçzo de interesses
igualmente determinados. Em segundo lugar. o eoncefto de 'ft:tica'? trax
consigo a tdfla de procedlmentoa que nzo :2o dfretnwm. nta dedutfvefs de um
conjunto de regr as universais e abstratas. Tfticas devem ser antes d. mais
nada adequadas e Gtets. NZo h: eomo chegat a elas por mero esforço racio -
na1 sem considerar as condtç3e; e objetlvos de cada prltica. Tlticaa nâo
s:o procedfmentos mecanicamente apticfvefl. senâo que contfm uma dimenslo
crtativa profundamente ancorada na experf?ncia pessoal do pesquisador ow
na da comunidade em que est: inaertdo. A terceira conotaç:o do concefto de
tltica g a aua necesssria Nubordinaçîo a uma e:tratigfa. N%o haveria mesmo
como avatfar a adequaçso e a utilidade da tstlca sem que algum crftfrio que
a transcenda pudesse ser adotado. A estratfgfa. no caao. : a pr6pria prod,
çâo de um eonhecînento objetivo. i:to :, eorrigfvat. convfm aquf delxar bem
clara esta idlia: o que caracteriza a estrat#gia efentffica nîo d a produ-
ç7o do conhecimento ''verdadeiro'' m>. :im o do conhecimento corrigfvet. ;9
esta exl gência, alils, que totna o probtema da avalfaçîo um problema cen -
tral, permanente e tnfinfto.

Na continuaçâo da :ua egposiç3o. o Prof. Sldian passa a tratar dos
trFs crttfrios a aerem empregados na avatfaç;o dos dados,sua tmportîncia
efentfffca. sua ffdedfgnidade e sua generatidade. e Iogo nos alerta para a
dfffculdade de avalfar a fpportincia do: dados com base em modas ou precon
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ceitos telricos. ga verdade, aftrma ete mais adtante. somente a pr6prta his
tlria da ciincla poderg retrospectlvzmente revetar a lmportlncia dos dados-
o que d: margem a u. processo infintto de revis3es. Isto n7o nos exime po -
r;o da aecessfdade de estar sempre avaltando os por n;a produzldoa e oa prz
duzidos por outro, pesquksadores. : necessfrio que nesta avaliaçzo ponhomns
entre parçnteses provisorinmolte os propssttos que orlentaram oi cfentistas
na produç:o daste: dado. e o sfsnlfteado que 1he fo1 orlgfnarl--onta atri -
buldo. se n5o aeredttarmo: que os dados s7o tndependente: daa erenças é do>

objetivoa de quem os produzlu. n:o poderemos atrlbulr . etea nenh.-x obletf
vldade: detxam de :er Gteis pofs, J: n;o podem ser lncorporados aos dtsposf

' '

tfvos auto-corretore: dx ciVncla. Em outras palavtas: a corrfglbilidade do
conhectmento cteltfftco :e baseia aa naturezl locial da pr:ttca cieutïftca:
dados que n-xo possa. aer aproprlados * avalfadol peta comuntdade. dados que .

a; exlstam nos contexte: télrlcos partfculare: em que foram produzidoà, da-
dos que n:o tenh. ax ..-> exlstêncla soclal e >* abram asalm para a avallaçRo
pGblfca nRo s:o dados bons para a ciincla. Contudo, para que ol dados pos -
,am exfsttr soctatmente & necesslrlo supor que eles ext:tam e posaao qlfnl-
flelr algo tndepek dentemente da conscfincla de cada um dos meobro: da comu-
nfdade (easo contrirfo: as dfvergFncla: poderlam ser ''re:olvldas'' dlzendo -

u . '
:e: ''nao estamo, falando do mesmo objetùdf). Egta. porim, ; uma supo:lçîo que
vem sendo muito questlonada delde a dfcada de 60 a partfr de tradiçiel filz
a3ficas t;o dfspare* como o marxi,mo. a fflosoffa da tlnguagem wfttgenstes-
niana e a epistemologia francesa ineplrada na obra de G. Bachelards levando

a filosofia da clGncta nlopoaftivista ao que parece ser sua derradefra drl-
se. A pretens;o poeitlvtst. 4e estabetecer uma nftida separaçxo vntre o ..01
verso dos fatos e o do> valores entre termne obse/vacîonafs e termns teirl-
cos. entre os dadoa e ms zlstemas cognftivo. (paradfglas) calu eo.deseridf-
to. ocorre. porlm, que se n7o formns eapazes de atrtbulr aoa dados. esta fn-
dependinela e objetlvfdade, geremos lneapaze: de aprender com a experlincla
Em outras palavra:l aprender com a experfênela. deixar-se corrlglr por !ta
- e esta ; a meta da clFùcia - sl f concebfvel se atrlbui- s aos dados exz
tamente aquela realfdade prdprta que se manffesta na poslbllfdade da um>
avalfaçîo pGbllca e fora do quadro teirtco e do quadro de fatençJes e. que
foram produzfdos. Xeste sentldo, o reallsmo do Prof. Sfd-nn & ainda màls nz
cessfrfo hoje do que quando o livro fof publfcado em 1960. '
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'rossigaxos agora, apl. esta curta dtgreliRo. o pagso seguinte da
expollç;o & o de revetar a pluralfdade d. motfvo. qu. pode'm conduxlr a u-
ma atlvtdade de pesqutsa: o pelqutaador po4* estar iltetessado em teatar
..-. hipltese. em matar sua curtosidade. e. testar . desenvotver novoa m1-
todo. a tfcnical. em estabetecer a exizt:nela de uo fenFmeno e em egtabe-

tecer u condtç3ee em que este fen3meno ocorre. salvo o prlmelro objetivo.
o. demafs pratfcamente n;o ::o r4conhecldol e menufonadol no. manuafg de
metodotogia. quu e :empre inspiradoa no. procedtxanto. hipotgtteo-deduts-
vos. sg pela tegitimaç7o desta pluralidad. o ttvro 4. Prof. Sidœan J1 e:-
taria contribuindo para tibertar a atividade de pesqulsa daquetas lfmttel

t2o estreitos das metodologta convencionais. Nas dfscuas3es que degehvol
ve sobre cada nm. desta: razles para pesquf:ar, o rrof. sfdman mostra co-
mo eta se justifkcam tanto em termos dos tnteresse. eventuals do pesqui-
sador como. o que ; o mats relevante, cooo funçio do estado de conhectmea
to de cada frea de pesqutsa em parttcular. cada ..-> das razles de pesqutKa
tmp3e uma tigica pr8pria e sugere um dado conjunto de procedtmentos, -,*
em todas estas fo rmxs podem surgtr dados 'Yonsf' fsto f, capazes de serem
avaliados pubticamente e de serem. portanto. incorporadoa aos disposfti -

vos auto-corretlvos da ciincfa. A ixportincia destes dados jnmnl: ler: a-

valfada de forma definitiva e segura. cp* base em regra, plenamente satil .1
fat3riu . xovamente aqui : necessgrlo recorrer l axperlêncta pessoal de 1
quem avalia e R tradlçso da comunfdade. contudo, & tnmhfm neeessfrfo tuma .
cender esta contingências na direç:o de um esforço para avalfar o; dados (

In;o apenas peta sua aparente importîncia dentro de uma conjuntura determl I
nada e a partir de ux ponto de vista parttcular. mas péla sua œbjetivlda- 'i
de. Isto noa leva R quest3o da fidedfgnidade e da generalfdade dos dados. i

I

Deste lmportante capftulo trataref apenas de umx questso em que aparente- f
mente es taria em discordincia com o autor . Ref iro--  ao probleM  da fndu-

Q> . Jç

0 Prof . Sidman parece es tar plena- nte convencfdo de que nso h: le-

gf timaçW  racional po,efvel para os procedimentos fndutfvos . D. 11,,mo j:
. estava. muftos autores de relevo estio e eu tnmhfm estou. Desde H1.-  y po-

rfm, alguns ff llsofos procuram 5us tif icar a induçx  x dlante um proce:so
de naturalf maçD , convertendo-a. num hsbf to Gtf 1 . Na x sma lf nha o Prof .
sidman considera a fnduç-ao um processo cow orta- ntal que depende em Glti

' 482

. I
. !



h
è

ma instRncla da nossa histBria de reforçamento para procedlmentos lnduti-
vol. quanto a esta proposta de sotuçîo. acompanho aqueles autores que coE
ltderam-na coao fncorrendo num cfrculo vicioso: n:o se pode afirmar que a
induç;o : uma fo' r-a de aprender com a expertência e ao mesoo tempo dlzer

ea form. fol aprendlda com a expe rtêncla. A questâo & saber exata -que es
dl Bes podewse aprender atgo com a experiincia. ora. comomente em que con ç

dlsse anterforme' nte. creto que para que se aprenda com a experiêncla : '
necessfrlo antes da mal: nada atrtbufr aos fatos da experiFncla '.-> exte- '

tincfa lndependente do suleito que experfoenta. Mas lsso nîo basta: g pre-
ctso tnmhim que se egpere encontrar nestes fatos uoa ordem accessfvel ao
nosso entendimento. regularfdades artlculadas na forma de um slstema db '

qual o entendimento possa se aproximar graduatmente atravf: de observa. -
çJes eontroladas e coxparaçles. Estas crenças na realfdade e na ordem do's
fatos naturals :Z0 pressupostas para que' a experiêncla ensine 'o que quer
que sela e n:o podem portanto. ter sua origem na prlprla experfência e
mufto menos em qualquer procedfmento fndutfvo. E n;o basta acredftar numa
ordem qualquer. A eada momento estnmns procurando regularidadel com baae .
em determlnadas expectattvas de ordem aem o que n:o serfamos capazes de l ''.
dentiffcar nenhnmx. '

Se lermns com atençâoy porim, o lndutfvtsmo behavlorista do Prof.
Sfdman parece ser por ele mesmo superado. Em alguns moleneos do :eu tra-
balho parece de fato acreditar que e crença nl ordem deve anteceder.qual-

quer experlvncla ctentffica sendo. asslm, coneebfda coma um recurso heu -
rfstico fndtspensfvel no coneexto da descoberta. A procura lntranslgente
de regularfdades presente na busca de linhas de base estlveis e nos procz .
dimentos da repllcaç:o dfreta e sistem:tlca funda-se numa crença qu. &
explicftada no capftuto sobre a variabtlfdade coaeortn-ontat. Este tatvez
seja o capftulo de mafor interesse e mafs ampla relevlncia de todo o 11 -
Vr0 .

Em contraposfç7o aos pesqufsadores que desprezam a varfabilfdadeya-
tribufndo-a a um acaso fnespeefffco. ou a conaideram apriorlstfc--onte cz
mo tntrfnseca aos processos eo exom- (nos dois casos a soluç3o t<ptca en-
volve a reduçv  da varlabftfdade atravfs de anA fses estatf sttcas e deli-
en- ntos grupafs) . o Prof . Sldman sugere como alternativa heurlsklca- n-n
te flrtf 1 ''tratar as varlaçlea com  exemplos 4e ordem mais do que cox  'cz .
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prichos da natureza'' (p. t42). Todos os procedimentos experimentais e tz
das as tftfcas de pesqutsa exnmlnadaa repousam nesta forma de considerar a

varfabflldade dos dados: as varfaçies nâo podem ser nem desconsidersdas e
artfficfatoente rejeftadas. nem vistas cooo irredutfvels Vs leis. E neceâ
sfrio pressupor - apostar - que seja posslvet em algum momento,reduzf-las
ao lmpirfo da tel. A procura das regularidades se sustenta assfm na pres-

suposiç3o desta ordem iuitas vezes -tnvislvet a olho nG e que s; aparece
sob a provocaç:o controlada dos detineamentos experimentais e, como temos
visto na htst3ria recente da ansltse experimental. sob a 1uz de funç8es e
equaçBes matemfticas . !

0 Prof. Sidman parece estar muito ciente de que na sua prfttca con-
creta o cîentista nunca estf mutto seguro na identfficaçio da ordem:quan-
to de varkaç;o & suportfvel. quanto de desvto J tolerlvel, que nfvel de

reproduçzo ; ipprescindfvel para conaiderarxns bem sucedtda uma replica -
ç3o ou para considerarmos estlvel uma ltnha de base? SZo questles que

ln7o tFm ..m> respos ta def tnf tiva e plenamente jus ti.f icada. SZo problemo 1
uja soluç;o depende em Gltima ins tîncia da experiFncf a do pqsquisador e !c
da tradlçâe da sua comuntdade rta avaliaçîo de dados . Aquf sfm, naturalmel
te . estamos no plano das Ifç3es tiradu da experiGncia e por is to mesx
sempre incertaa . o que nâo ê extrafdo 4a experkincta. o que g uma ''atitu- '

!
de'' prgvia a qualquer aprendizagem peta experiência J a crança na realidl '

i
de dos dados e na sua ordem objetiva. ainda que e al nda quando eles insiâ
tam em nos parecer caiticos.

I
Em conclusîo, as fdlias do Prof. Sidman que se parecem uttrapassar

o concexeo da angllse experfmental do coaportamento e os procedfmentos ez
perimentais sZo as segufntes:
- A ctGncia ; uma prftica social auto-corretiva; tfticas de pesquisa s;o
aqueles procedtmentos que em cada caao. diante de cada problepa, no con -
texto de um determlnado saber e de determinad as expectativas de ordem e

em funçzo de .,-= dete nmv/nada experiêncla pessoal s;o crlados e adotados pl
ra a procura intransigente de regularidades.

- Estas tstfcas eonve/gem para o momento decisivo da avaliaç3o dos dados,
tndependentemente dos objetivos e dos quadros tefrlcos em que foram colz
tados.
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0 AUTO-GIVERMI RA VELHICEJ A A;AO ro PRIFISSIONAL DE PSIPR OGIA

' 59u1naLd0 A. Memt - POnILILcLa untvezz:dod/ c-fn-zLcq de C//PfnCJ
' t16eAa'e14c Meaâ - Ponzz (Lr1a luzeveAzldad/' Caen-ftca dt CaTpfncl

Fga' ola ynhpqi.da de Aottxa Ju su aa
Lun'gn sclI*x.ep.N Aztoacœ - FE / Y ICM P

QW M DISCRTG NA A QIJEM NA PESQBISA SOBRE VELHICE?

J t ' Fslcologfa. 0 prto fnteresse pela velbfce relat vaaente tee*nte na
meir'o trabalho conhecido sobre o teoa f o de Stanley Ra11. publicado em
1922: sob o tftulo ''Senescence: the Ialt half of lffef'. hoje vlsto mals co-
mo um extenso ro1 de lamGrias pessoai: do que coxo trabalho cientfflco.

0s prlmeiros estudos ctentfffeos sobre velhlce aparecerax entre os a-
nos 50 e 60. em vtrtude 4a açzo coàbtnada de vfriog fatores tecnùl3gicosys

-
;

eio-econ8mieos e pollticos. xas sociedades ricas industrtalizadas e em al -
bolsJes mafs desenvotvtdos de palees do 3Q Mundo, tais fatores provocz 'guns

ram um aumento consfderivel na Iongevîdade e xelhora nas condlç3es de vfda
que se refletiram em alteraç3es nas relaç3e: do homem com o trabalbo e em
aumento do seu tempo lfvre. Slmultanexmonte ocorreu um processo progresstvo
de nucleaçio da familia, acompanhado de dlmfhulçzo na taxa de natalidade,aE
mento nos anos de escolarlzaçzo e retardamento do casamento. Tais eventos fE
ram afetados ainda pelo femfnlsmo. pela revotuç7o lmxual e pelos aovimentos
em prol dos dtretros indfviduais. tfpicos dos anos 60. Ainda, a corrida ci-
entlfico-tea ollgica-an aentf:ta desencadeada pelo lançx--nyo do ptimefro
aatilfte artlflclal pela RGsala. em 1957, provocou .x-''> afluvncfà at; ent;o
tnfdfta de aduttos - princlpalmente mulheres - com ldades prlximas R velhf-
ce,R unlvereldade. Essas mudanças terlam sldo responssvais pelo desenvolvi-
a-nto da percepç:o da velhlce e da aela-fdade como pertodos alscernzvets do
degenvolvtmento hnmnno, agsim ca-a foi em vlrtude de eventos fflos3fieos .
clentfficos . slelo-econ3mfcos espeefflcos que surgfram os eonceleos 4e in-
flncfa. de aaolescência e 4e juventude, respectfvamente no sicuto xvll -
K7111. no segundo quartet do glcuto XX e a partlt dos anos 5Q (Roagi.19:û).

A dfscrfminaç7o da velhice coqp perfodo da vida humana se refletlu ea
tio, no surglmento da pesqulsa psfeollglca sobre o assunto. A: prfmelras pez
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qutsas foram descritivas, envotvendo amplos levantamentos naclonafs e regfa

nais sobre a vlda adulta e a velhlce, dentre os quais se destacam os reali-
zados em Chlcago. nos EE.DP. e em Boon, na Alemanha oriental. Ao mesmo tem-

po. pesqufsas tongitudfnais que jf vlnham se desenvolvendo desde a dfcada de
20 nos EE.UU., se estenderam R mela-ldade e R vethlce. Contemporineamente a
esses fatos. surgfu a Cerontologfa Socfal, eomo campo multldiscfplinar de

estudo sobre a vethlce.

Nessas quaue trGs dfcadas de pesqulsa têm predomtnado, nos EE.UU. e
na Europa. trabalhos no rmntivos e descrltivos tentando responder a quest3es
sobre processos cognitivos. aprendlzagem, memgria, percepçXo: sexuatfdade .
personalidade, cotunicaçzo, relaçBes no trabalho e na fémilia. auto-concef-
to, atltudes frente Rs mudanças soclais, preconceitos, atftudesbperante peI
das e mudanças em papils soctais.

Quer com base teirica. quer ewpfrlca, essas pesqulsas tim.focalizado
preferenciahkente a velhice comœ perfodo de crise. ou t?m atentado para os
eventos erfticos que nala ocorrem: a aposentadorla pàra os hoaens; a sàfda
dos filhos de cas a e a menopausa para as mulheres; a vluvez; ys perdas (sea
sorials, cognttivas, de statug, de poder. de beleza ffslca, de interesse sz
xu'at, etco) a deprese7o. a solld7o. o aedo da morte e as pslcoses senlsprma
mlnorta focaltza processos de aqulsiçio. como por exemplo de '.m> segunda caE

reira, de interesee: cutturais e de lazer. de novos papfis conjugais. soci-
ats e p6s-parentafs.

outra vertente mais recente de pesqulsa ; a que consldera coco os fa-
tores slcfo-culturais afetan as percepçBes de velhds e n7o-vethos sobre a
velhtce e o envelhecimento. H1 pesluis as lnteressantes sobr: como o velho ;
apresentado na propaganda impressa e televlgiva: em novelas de TV, na lfte-

ratura infantfl e de adultos: na poesfa, no humor e no lfvro dfditfeo. crez
ce a pesquisa fntercultural. cooa ixportante fonte de dados para a atuaçXo
prGtica. que & a menos coberta por pesqulsas.

A anflise de periidicos de Psicologla e Gerontologia Soclat revela que
h: poucos relatos de experi?ncias edueacfonalsy psico-terapFutfcas e organt

zaclonais voltadas para o desenvotvlmento pessoal do fdoso para orlentat;o
e apolo X sua familla: para a preparaç;o do adulto para o envelbecimento e
a aposentadoria. ou ainda para o treinnmento de pessoal ticnfco e volunts -

I
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rfo que cuida de tdosos na comunidade e nas fnstftuiç-oes.

A anâlise dessa Ifteratura de pesquisa permlce destacar quatro pon -
tosl

1Q) A maiorta dos estudos carece de uma fuàdnmentaçzo te6rkca suffct-
ente R derîvaç-ao de hip3teses e conclusles conststentes. caractertzando- se
mais coma produtos de um poslctono-oato iatelectual ou înteresse soclat pe-
Ia quest-ao. Esse emplrictsoo reflete em parte a escassez de teorias psfcol3
gfcas sobre a velhtce como fase do desenvotvfmento humano. srea em que as
formulaç8es de Erfkson (1950). Levfnsohn (1978). Goutd (1972) e Neugarten
(1964) s:o exceçBes. Esta Gltfma representa uma alternatfva Qs tr?s prlmef-
ras de natureza desenvolvfmentfsta e normnttva. dentro as quafs a mais es -

truturada ; a de Erikson, de orfentaç:o psicanatftfca.

2V) Pode-se fatar numa ortentaç-ao unfversat dessas pesquisas quanto ao
reatce aos aspectos negatfvos e desadapeativos da velhice. Talvez reftetfn-
do a ideotogfa do novo. produtivo e consnm-.vel. a vetbfce f fdentfffcada com

perdas, enquanto a fnfîncfa. a adotescFncfa e a juventude o sîo com os ga -
nhos do desenvotvfmento.

3Q) As pesquisas sâo afetadas pelo mito do estere3tfpo negatfvo em rE
taçRo ao velho. tsto ;. a maforia dos investfgadores propo-e.seu probtemaycE
leta e dtscute seus dados coao se a atrfbufçzo de caracterfstfcas negatfvas.
ou mesmo a negaçio da velhkce fossem untversals. No entanto, pesquis as fn -
ter-culturals tGm'mbstrado que fssozn7o ; verdadefro e que predoml na a esse
respeito uma grande confus-ao de conceftos e vatores.

4Q) Ao embarcar'no mfto ou no preconceîto. o pesquisador e o profis -
. slonal de Psicotogfa podem escar coatrfbuindo para o fncremento da dfscrfvl

naç7o extstente quanto à velhtce e ao envethecimento.

so Braslt .,a pesqulsa sobre vethtce g escassa, lsotada. descontfnua .@ ! ;

predominantemeùte acadFmlcay malsdfvutgada e ainda. reflete esses quatro poE
tos que acabo de aencionar quanto ao que ocorre nos pafses desenvolvfdosk

Para tlustrar essa aff rmnçao, cftlref dados de uma.pesqufsa bkbliogr;
ftca que realfzef sobre pesqufsas nacionafs reatfzadas entre 1979 e 1985 s

buscando-as em acervos da USP; UNICAMP, PUCCAMP. IMS.e Fundaçio Carlos Cba-
gas . Das 15 locatizadas, 7 sâo em Psfcologfa. 4 em Socviotogla. 2 em Antropz
logfa e 2 deoogrfficas. Entre os. estudos psfcoligicosy 2 focalizam a aposea.
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tadorfà como vivipçla de drfse; 1 as noçles de velhice è'corpo e 1 a de sE .
11d2o. como vfvFncfas de pevdas; 1 analisa eomo 4s tarefas adultas s2o a - .
presentadas ei obras tttergrf,s nactonafs e t enfoca opintoes de pèssoas da .

14 a 45 anos sobre velhlce (este lnclûindé quest3es sobre perda: e'e:tere; '
tlpos negativos). Entre os,gocfùl6qlc'os..3 focallzam as condlç3es d. margl
nalfdade :oetat. opressQo e atfenaçîo do velho de balxa renda vfvendo na
zona urbana e/ou em asitos (N-2) e t as de velho's de classe àcdla; 2 ver -

b re.a utfllzaçio da memgria do'velho no reigate da memgrta soclal Dea:am so
tre os antropolfgicos. 1 trata do offcio da benzedura, exercfdo ùos contez
t4> lndustrfatfxados, por mùlheres qu* sao mIes, domfsticas: pobree, tIe -
tradas e ldozas . e o outro estuda a construç:o da ldenttdade em mulheres de
c-a-das oTdias urbénas. For sua vex o: dexogrlflco: apontam para o dectf -
nlo da taxa de natàltdade e'para projeç3es quanto ao aumento io n-nmoro de

' 

B lturalq ocupactonats e econ3mi -idosos uo Brasit * menctonam coadtç eg cu 1
cas que tra:stornam o ènvethekimenko.

Allm dleao, eu tenho :tdo uma' l*itora assIdua de artigos te3ricos .
1 3 é reeentadas em eventos nacionats em Geron-ouvlnte atenta da comun eaç e ap

' 

tologfa Spcial. Dtrla que nessa: fonte: se mantim a mesma tendFncla de no-
tar os. alpectos negatlvos * afnda. de fazer recomendaçBes que excluem o vz
1ho eolo agente de #oluç3es para os seus problemas.

1bo da nossa pesquisa e de nogsa reflexio sobre a realidade & emo ve
gerat o v*lho pobre, anatfabeto. s6. de:vattdo e desgastado. ûu ent7o. pa-
ra poucos. & o vell'u llbiu, experleate e bondoso. talvez correspondente a
ideatizaçles byblicas e patrfatc'ats. aa, em geral taxbfm pobre e oargtnatt
do Aehol gerfam subltttufdoe eom vantagem por vfrlos outros, correspon-%A .

dentes a dlferenteg realtdadel goelafl . regtoûailp

Por outro tado. ; forçoso admitfr que esses doia perffs refletem o:
llgniffcado. eorrenees em nosla fpoea * em nosso contaxto s3cio-culturat
Como tal: ast;o ltgadol R formas de avaliaç;o dae qualtdade: e recoavens aâ
vtnculad.e ao d*lexpenho do papet et:rio a l tdentidade do vethoy enquando
grufo .etfrio inlertdo na lgtrutura goelal. e-hora a:o :alb-mns o suficfen-
te eobre eoqo ela. fnfluenciam @* lndivtduog idolol.

pe ,-'= pargpectsva d. aprendtwageo soeiat. adafte-s. qua aa pessoas
radativ---nte adquf rem noçBe: . eo eetattv- * dezew enh'oa tfpfcos da ve -
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tbîce, por intermzdio da experiFncîa dfreta: da observaç3o e de relatos
verbais. Tais eventos ocorrem no meio social, no quat tambfm se încluem %

' 3 i l'adas pelos profissionais de Psicologfa. Penso que elasfnformaç es ve cu

prestam um desaervfço ao velho. ao realçarem os. aspectos negatlvos da ve -

thfce, sem ao menos acenar com possibilidades de promoçRo de auto-governo.

Ao falar em auto-governo na velhfce reffro-me 3 liberdade para com -
portar-se a partir de uma hfstirtwa genlttca e nmhfentat, num contexto so -
cfal atual, os quais s2o de fato os determfnantes do comportamento. O auto
governo depende do auto-conbecimento, expresso em termos de comportamento

auto-descrttivo, e txmh4m gerado pelas prstica sociafs; do conhécfmento
dos controles que atuam sobre o nosso comportnmento e do conhectmento de

prltica que permltam atterar o nmhtente e/ou os pr3prtos repertfrfds,para
tornar mais provlvet o comportnmonto eflcaz (Skinner, 1974).

Como mudar eutâo, o auto-conhecimento e os conhecimentos exfstences

na sbciedade sobre velhfce, senîo a parttr de novas contlngFncias e prsti-
cas culturafs no enmhito da Educaç-ao da Psicoterapia e das Polfticas So - '
ctats e Organizacionafs?

Ness a linha de pensnmonto: eu me pergunto sobre a possibitfdade da
pesqulsa e da atuaç3o prsttca na ârea da velhice no Brasil, assumir uma di
reçXo diversa da atual, caracterizando-se assim como vefculos de mudança.

I

E essa a t3nica deste simpgsto, em que se pretende amarrar a aq-ao do '
I

profissional de Psicologfa junto ao tdoso, R possfbilldade de auto-governo I
na velhtcey com o slgnificado preclpuo de mudar o mundo do velho e/ou de
ensinar o velho a alterf-lo, para nele viver com dignidade. '

8fbZfplo/lfœ

ERIKSON. E. Elght Ages of Men. ln Childiood and Socletyy N.Y.: Norton,1950.
GOULD, R. The Phases of Ad u1t Llfe: A Study in Developmental Psychotogy.

Amertcan Journal of Psychiatry, 1972, 129 (5): 33-43.

LEVINSOHN. D.J. The Seasons of Man'sllfe, X.X.: Knopf, 1978.

NEUGARTEN, B.L. Personality fn Middle and Late Lffe. %.Y.: Othertony1964.

ROSSI. A. Lffe Span Theorfes and Women's Lives. Stgns: Journal of Women ln

Culture and Socfety, 1980. 641): 4-32.

.-. .. .. 490



#

'

SKINNER, B.F. About Behavfortsm. N.Y.: Knopf. 1974.

Antta Liberalesso Neri

ENVELHECER TRARALHANDO: 6ASTIGO QUE TORNA A APOSEXTADORIA UHA MIRAGEM

Existem problemas que. apesar de corriquetros. sîo bastante diffcels

de serem abordados. Acredlto que um nlmero mutto pequeno de pessoas J1 1eu
atgum trabalho ou participou de debates sobre as dfffcutdades e os proble-

m=q que acompanham o trabalhador que envelhece. 'ara tomar contato eom es-

roblema entretanto, basta conversarmns com nossos pais, olharxos Xte p ,
nossa volta. prestarmos atenç:o nas fflàs do INps. nos anGncios classifice
dos de exprêgo. com exceç:o doe probtempm exlstenctais e soclaîs dos altos
exeèutivos. pouco se conhece sobre as dlficuldades de se envelhecer. atual

mente , em pleno trabalbo .

Um aspecto do probtema que tem diflcultado a sua abordagem e divulg; .
ç;o J a sua relaçîo com um dos graédes conflftos da socledade atual: o aoE
so ao trabalho. Efetfvamente & cokftieante dlseutlrmns sobre a methoria 'de'

condtç3es para o trabal:ador que envelhece. quando um grande nGmero de bre
siletros sequer tem acesso a um trabalbo dtgno.

vm reflexo do que acabamos de dlzer g que este tema n7o tem mereci-
7 tcamente nenhuma pesquisa, publicaç:o ou debate. coma fo1do atenç o em prat

percebido ex recente levantamento bibtiogrsftco realtzado para o CIGS-Cen-
vtre Internaclonale de cGrontotogle Soclal. sobre pesqulsas e textos teörs-

cos relacionados ao ldoso, por ANITA LIBERALESSO NERI e FLIVIO DA SILVA FE1
NANDES. âs duas Gnicas pesquisas retaeionadas abordaram os eonflftos reta-
clonados aos processos psicotJglcos e sociais da adaptaç;o 2 Aposentadoria

eor outro lado. os progroann de preparaçzo de funcionfrios para a A* '
posentadoria tGm se constttufdo, nos prlmefros slnals de atenç%o aos ido -
sos em sltuaçîo de trabalho (ou no final do ciclo de trabalho) em organlzâ
ç3es do porte d: ..-> I3M do Brasil. o u da Coly anhia Paulista de Força ' e
Luz - CPFL. ou da Fepasa. entre outras; porim, nXo temos lnformaçBes sobre
inlclatfvas semelbantes em nenhumn Eqeresa de construçIo clvll. metalGtgi- '
ea ou agro-lndustrlat.

quanto ao pouco lnteresse que este tema tem despertado, inclustve nos
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meios unfversftgrtos. entendo que, antes de nos levar a desconsider:-lo cE
oo foco de lnteresse ctèntffico deva nos alertar para a necessidade de nos

' prepararmos para trabazhar co. este problema que terg, se. dcvfda alguma s
novos contornos nos prixtmos 5 a 10 anos.

As recentes atteraçles nos critlrtos para a Aposentadorta. associa -
dos Rs pequenas, porgm reais melhorlas nas condtço-es de saGde e de traba -
1ho herolcx-onte conqutstadas pelos trabalhadores, tenderîo a elevar o seu
tempo de permanincta uo ciclo do trabatho, acirrando ainda mais o proble -
ma e conflftos entre a permanFncfa e o acesso ao trabalho em nossa socfedl
de. Como tempero dessa situaçzo. nîo devemos esquecer ainda o avanço tecnz
lfgico que proaover; uma crescente automatizaçio no trabalho. o que possi-
velmente ter: o efefto de aumentar a efervescFncfa no j : ''quenten caldei -
rRo das relaç3es de trabatho no Brastl.

E por estes. entre outros motfvos. que defendo a fnclusRo deste tema
encre os merecedores de atenç7o por parte dos proffssionafs que trabalh am

' com idosos, princlpalmente nos assuntos relacionados ao trabalho. E neste '

momento n;o estou pensando apenas naquetes poucos que estar3o recebendo cz
netas ou retlgios de ouro por dgcadas de dedicaçio a uma Eppresa, mas dos
mf lhies que passarîo o lfmite dos 40 e dos 50 anos e esperarxo o lfmite dos
60 anos de vlda para poderem se aposentar. em condiç3es de trabalho aversi
vas, coppeeitivas ou desmottvadoras e, na maiorla dos casos massacrantes , I

;
com uma vfda na aposentadoria que, ainda. G uma miragem. Em outras pala - i

I
vras. recomendarfamos que a atençRo dedfcada aos trabalhadores. do ponto '
de vista de assistFncla psicol8glca. a-ao se restringisse apenas ao lnfclo

e ao flnal da carrefra, mas acompanhasse todas as fases do desenvolvimento
adulto e suas necessidades especfficas.

1
A nossa sugesezo : de que a abordagem do tema seja fetta em vafios nf

e ls a saber : ;V @
NlvEt POLITICO - incluindo nas dfscuss-oes potitfcas. sobre dlrelto

dos trabalhfdores e condtço-es de trabalho. o dfretto R estabtlidade e ao
desenvolvimento pessoal e proflsslonal. atendendo Rs condfçles mfnimas de
saGde. '

NIVEL COSCEITUAL - atualtzaçXo e aapliaç3o dos nossos conhecfmentos.
cobre esta parceta da poputaçâo. tanto nos seus aspectos bfollgfcos e so -
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ciolggicos coao. principatmente psiqolBgicos. nestacamos aqui a necessldade .
4. asvtiar-ns a abranv:ncka dol estudos sobre desenvolvimento.psicollglco do
adukto. lspecific--ente para elta falxa de idàd.. - .

wzvEt zgsTxTuczoxxx. - d.slnvolvioentu de'potfttcas da wduiwlstraçRo de
Recureos H,.-*no: voltldap para o aproveitn-ento e'desenvolvimento degta po- '

pulaçVo em har-nnl a.coœ os progressos da socledade;
- replaoejamento de carreiras e oovfxentaç;o funcional procurândo haI

aontzar o cregcfmento pesloat com o crescixento proflsgionat, dimfnulndo o:

processos coxpetltivos quey' normalmente desttoem os grupoa tnelafs de trabz

: tus;u na euttura organlzactonal de valores adequados e posttf -. - nc y

vos eo relaçio aps trabalhadoraa mais velhos (por exepplo. mafl experientew
seguros a confi ve s ;

L ' .

- 
'revlslo ke critlrios.de produttvtdade, anfatlzando e respeftando os

resultados em termos da quglfdade do traba'lho. em detrfmento da sua quantîm

d ,. . . .V* ;
- desenvotvfmènto de adqquadaa estkatfglal de tretnxmonto e de,envol-

vimento. R esta fa'ixa de idade. prfncipalmeqt. em termos xotfvacionalg (an-

dragogf a) . .

NIVEL FBXCIQMAL'- aplteaçvo da tGcnicas 1: conhectdas de melhorfa das
condlçBes de trabalho. para a soluçîo de proble--. espeefffcos desta populz
çâo de trabalhadores tais comop revis;o ergon3mlca dos zlsiemas de trabalho.

redesenho d. taref az , ''job anlargement'' ''job enrfch- nt'e'. .#

TAT * de*eavolvfmento 4e potfetca de beaef<clo: asgf:t%ncia 'NIVEL S0C .
tat mgdica' a psicotlgtea adequadaa ao trabalhador l4oso; desenvotvloen-*Oc ,

i tixaç:o que obedeçam Ra earacterfsticaz des-to de sistemas de tamer e soc a
ta pe ulaçâo.

Finalfxando. volt=wn: a fnsîseir na'necessidade de inctufrmpa estes
robteme no 'G rcuito de debatea e pesquf sas de problemas .' nW sl relacloqzp
dos aoa trabal:adorel fdoàog mo**s ao& trabalhadores .e> geral. agptfando a

vis;o doe probte-.i psicotlgi eos derivados das 'reLaçles entre o'hoaem .lossa

e o trabalho em nosaa sociedade. .. .

: ' ' Aguiaatdo A. Nert
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A EDUCAC- - -AD ccéd UM PxocEsso CONTXNUO: ENGAJAMRSIQ PotlTlco E ooctAL Do IDOSO

A noçsp de educaçlo como u. processo eontfnuo nlo : recente. e o somem
conscientemente ou nRo, s. educa ao longo da toda a .u* vldl.

Este p'rocesso educatlvo ge realtza pala fnfluincfa dos meios onde o

se@ hzmxno est: inserido e ''pelo efeito daa experl:ncfas que aodetam os seus
.. lcoaportxmontos

. concepç3es de vtda e contecdos do saber . Egsa g uma foraa
de educaçv  egponeînea (infoy--l) . que le desenrola durante toda a W da, .
onde cada leivfduo M quire aeitudes. valores . aptfdW . . conheet- ntog .
parttr de sua eo eriGneta quotidiawa e da: tnf ltznciu educativu Je leu- lo
nmhiente, eox as da famllia. das lnteraçBel soclafs p do trabalho. dos œ lo.
de comunlcaçl de magsaa e outros .

Kessa ltnl:a de reflexGo a educaçlo ; conslderada pea anente e ''torna -
ae a eo ress;o 4,.... rataçl cow reendendo todu al for- s v expressBes e txy

''2 i dessa conceltuaçIo de educaçzov e1a n:ox ntos do ato educativo . A part r
le def 1na apenas em relaçl a uw conteGdo especf f lco que o educando adquire
no lf s t,'n> format de ensino endossado pela educaçxo sf steW tica mas . concebe
-ea ''como um processo do ser que

. atravfs da diversfdade das suas experiên
clas , aprende a exprimir-se . . comuntcar. a incerrogar o mundo e a tornar-se
sempre mxl s e1e priprjo (. . .) Sendo assima a educaço rem lugar em todas as
idades dx vfda e na multipticidade das situaçöes e das cf rcunstinclas da e -

3xistFncia''

Pode-se perguntxr negse momento, o que signlffca entîo '.m> educaç:o fz
ra do sfstema escolar formol? H5 dfferentes formas de educaçvo contfnua. tea
do-se j: meneionado a tnformal. cabe tambfm definir a extra-escolar. Esta e-
ducaçzo desfgnada da extra-escolar : entendida como ''toda atlvidade educati-
va orgnnlzada se situando fora do sistema de enstno proprîamente dtto. cons-
tftufndo-se nux eapreendimento dfstlnto e faaendo parte integrante de uma a-
tfvfdade mm's amplœ s. dtrigtndo especiatmente a um pob tico especffico e pa*

A 'ra ffns aspecffjcos de aprendlgagem''.- Neese contaxto desejoma: repetir com
Zsquilo ''para o homem idoso. aunca & tarde demafs para se aprender''.

Todos possuem o dlreito pevmnnente dm receber n-xn :; instruçâo. mAq de
serem educados para aleançareœ uma oethor quatidade de vida. Ianto a aqutsi-
çsoede novos conhecimentos. como o constante e contfnuo aprendizado represel
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tam condiço-es essenctais para esta segunda trajet3ria. pois ''em qualquer :e
mento da vida o indivfduo J cap az de absorver conhecimentos Gteisy de ordem
prâtica ou de stgnigicado tntelectual. Do aascisento R morte h: condlç3es de

,. 5se contfnuar aprendendo .
gesaflando todo um estereitipo da falga sabedoria popular, que sup3e

que as pessoas tdosas sGo deftclentes. fncapazes de aprendfzagens. a cfGn -
cia comprova que o clrebro dos fndfvfduos sadios. continua funcfonando nor-
malmente pelo menos duraate nove dfcadas . ou mafs e ao que tudo indfca, as-
s1m como ocorre com outras cap acldades. utiltzar a inteligFncla contribui pz

ra preservg-la ativamente. .

Deve-se auperar a ldgfa' da sociedade capltalista que leva os indlvf -
duos a acreditarem que exfste um tew o especf f 1co de estudos . lzm tew o de
prof tssionalfzaçl e produç-ao . e um tempo apenas de tazer.

x
O SESC progra- cursos para idosos , obj etivando fniclar t=a experlin-

cfa pfonefra nesta vasta lrea de trabalho. ou seja. o de preparar as pessao
e de prg-aposentadorta para constcentizl-las de que o rettro apgs umaem fas

carreira profisslonal 4e 35 anos. nîo significa o final de sua vfda produti
Va.

:ma escola dln-xmlca com dtferentes programas û cursos, proplctarl a

cada individuo a redescoberta de fnteresses, o reequilfbrio soctat. saindo

do tsolamento egocvnttico. do falso sentldo de inutilidade ou ausRncla de
contrîbufçies sfgniffcattvas . atinsfndo de forma mals appta a intenç7o de
reintegrar soclalmente o idoso, preparando-o no ''exerclcio de responsabiti-

dades coletivas, tais cooa a monftoria 4e grupos d. fafxxm etiri as Jovens .
no aprendizado de alguns conhecîmentoa de habiltdades, ao trabalho osocial
' J hes abrtaos e clubes de idosos''6 EssaJunto a populaç es carentes. crec : .

aç7o comunltfrfa teatando al*udar os outros. enrlquece e gratifica o sar hu-
favorecendo aopliar seu campo de açîo. auxtliando-o na an3lise e Jul-

gamento dos problemx. do outro e oportunfaando mafs rfco relacfonnmlnto sp-

cial e interpessoal.

Pode-4e acetêaA o engajfa/nzo poLL*iûo educarz'onaf e 40e*a: dp Ldohot

A formxçRo de grupos de ldosos, desenvolvendo attvfdades educaclonaiw.
sociais: recreatlvas e culturals. sfgnlffca que j: foi dado u. grande passo
pelas entidades, irgîos e tntelectuais que se dedicam aos interesses especf
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ffcos da Terceira Idade.

contudo convfm colocar um questionamento aqul e agora sobre o conteû-
do dos programom que vem sendo desenvolvidos. Ser: que eles sio adequados à
molor parte de seus membros? Eles partiram realmente da sondagem dos inte -

resaes e motivaçoees daquetes a quem eles sîo destinados? ocorre verdadeira-
aente a partfcfpaçXo de âdosos nos progrxmnm propostos. ou eles afastam em
boa medida ol seus assoctados.

Seja qual for a resposta a eltas quest3ea em primeiro tugar, parece
que o bom e-anw-nto de qualquer eurso ou. elcola para tdosos. somente resul
earl eo suce ao . se estfverem presentes aoa prof isslonafs 

. intelectuais e
aa dinom,- ea w r eles desenvolvida. a parcepçzo clara de que so- nte partfn-
do-se das aspfraçles . r tivaçles s3clo-cutturais do grupo de pessoas tdosas

,

; que s. poder: real- nte eetabelecer um programa com eonteGdos relevantes
para a eomuafdade especïfic. a qual e1.: :e destinam. Em segundo tugar. a

tendincf a da populaç7o da Tercefra Idee em buscar se agrupar e partfcipar
de x vimentol . bem co=  o ressurgimento do aspecto da solldariedade 

. lndica
que es ta partf cfpaçlo socfal deatro da socfedade global , sjgnif ica que,'' a
parttr do agrupae nto. desenvotve-se uma tomada de consciFncf a dos interes-
ses comuns . ---- espicfe de 'consctêncfa 4e classe ' que pode wmnifes tar-se 

.:
travls de .,w.. < 1 refvindicatirlar pode surgfr entV  taa f orça de pzessl

7capaz de exercer l.nf luêncf a ao afvet da #ociedade'' . Esta f a força sociat
que preefsa tornar-se mai.s expressiva. sendo toa forma de pressb  em favor
d ,,-  revlsW' das i.dgi.as sobre o status ecov mico , voclal e cultural dase
pesloas da Tercetra Idade.

As pesloas fdosas podem aaylfar o :*u caxvo de açVo para a denGncia.o
combata ao* aaus tratos. aos engodoe . Sa todas As lels fossem obedecldas 

.

multos del--ndos e abusos poderlam @er evltadog. Cab. R prelsio organizada
do povo desarqufv:-tas cooo tett. oorta < totng-la: efetiv---nt. cumprldas.
socente dlsta formx os proble--- d. oportunidade de trabalho aos ldosos,coa
dfçlas babf tacionafs . reptanej e-nto do trWlf to. ltd1w11* lhaçl*a . ultraleg - us
tratos de certos a i.los . medtda drl tice de :egurlxxa policial. tnjusti .-
ças da prevfdRncia socfal , do@ glrviço: de laGde, podem conseltufr a. - -

8tas da x bilizaçW  popular 
.

Este f um potenclal > lf tico que merece a devlda atençio e cujo: re -
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dos concretos at; agora :7o pouco conheçtdos. para tanto se conerlbui-sulta
r: na proposta de um Progrxm. Educacionat e de Atividades para Idosos.
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tueila Schwantes Arouca

A PSICOLOGIA CLINICA NA VELHICE

0 desenvolvimento hn-nno se d: atravi: de um processo de transfor-x
ç:o conefnuas a nfval blolggfco: pafcolgglco e soclal. 0 envelhecimento de-
fine-se entso coqo um processo que se desenvolve do nasetmento R morte e
culmlna na etapa da velhfce que nîo f dlferente da# oueras eeapas da vida
dos seres h'-nnos. Alsim, a adolescvneia torna-se muttas vezes um perlodo df

ffcil. quando oa jovèns traum-tâgadoa em etapas anterlores de s:u desenvol-
vimento psteo*eom,aly nVo eonseguem responder Rs exigFncias do mundo extèr-
no. A velhlce pode taabGm trans formxr-xe numx etapa dlffcft a omoiçadora pz

ra as pessoas que a e1a chegam sem o preparo necesssrfo para lfdarem com

as mudanças. com os conftitos e com a: defasagens princlpatmente na conser-I
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vaçëo da saGde.

os estudos teGricos mats recentes a respeico da vethice. somados R
nossa expertência clfnlca. nos apontam alguns prtncfpios. Prioeiro, h: uxa
perda gradual a nfvet blol8gfco, que ; heterogênea entre os diferentes indi
vfduos e tnvyim a nfvel de Jrgios fnternos num mesao lndîvlduo. Segundo sob
o tmpacto das transformnçBes o lndlvfduo poders experimentar estados de aa
sledade mais intensos, confo rme a tntensidade das reservas afetfvas asso -
ciadas aos conflitos ma1 resolvfdos, em fases anteriores de seu desenvolvi
mento. Tercelro, as rfptdas transfo rmaçJes socfafs contrfbuem para que o 

.

velho. na realfdade brastlefra, encontre dificuldades para se adaptar reoE
ganizando e redfstrfbukndo sua potencialidade de forma a sentir-se Gtfl e
partfcipantes.

0 papel da pslcologia clrnica na velhice ; aprofundar a compreensZo
do complexo psftuico que determlnar: a estruturaç:o da personalidade. os
estudos psfcollgicos ,Ro abundantes em relaçZo R criança e ao adolescente.
A vfda adulta e a velhice tem sido pesqufsadas no xomento a partlr do pon-

to de vista da Psicotogfa Evolutfva. Estes estudos muito tem contribuldo pz
ra o entendimento da velhfce como um processo e nîo como uma etapa estlti-
ca portadora de males irreversfvels.

A perspectiva pslcanalftica, no curso do desenvolvimento da lfbido ca
loca a criança num processo de percepçâo e fnteraçxo gradual com o mundo.A
contecer: entzo as discriminaçles. as tdentificaç8es que caracterizarzo o
estabelecimento das relaço-es objetais. Estas relaç3es sXo comandadas por
cargas afetfvas que podem ser desviadas em seus objetfvos, deixando lacu -
nas que colocarîo o lndivfduo em tempo oportuno, dfante da necessldade de
estabelecer meios de defesa. 

'

os mefos de defesa estudados por Anna Freud (1936) se referem a dez
mecanfsmos distfntos que demonstram os esforços do ego para enfrentar os

instfntos. a realfdade e a conscfFncia moral. Estes esforços do ego podem
produzfr ansfedade.

Uma velhice harmdntosa dependerl ''da reserva emocfonal acumulada nos
primefros anos de vfda atravfs de uma vivência sicfo-fnmltiar satisfat3ria
com abund3ncia de carfnho e com relaçJes lnterpessoafs estzveis

, que se
traduz na fase adutta por um ajustamento sint8nico na escola, na comunida-
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tde e no emprego . constltulndo garantla para ,,- velhtce tranqulla . NV se
pode esperar uma vat:lce tranqutta da ,-- fnf:ncla. adotescVncia e maturld;

1 îo lvidos. Quando os' pa-de mareadas por lntensog proble--. emoeiona s n reso

clentes reconhecem sua: restrfçleg lpternas, toma. dolorosa consclFncfa de
respostas emocionats fnadequadas. agtès probtemas eaocionai. recebem o nooe
de stntoma. f'Por egtes tambfm podem epmprfr prop3sftos defenatvos. e certo:

traços s:o medidas defenslvas contrg o confllto internoy ainda que os pact-
entes nîo se ocupem deles. os eraço: 44 cérfter sRo enk;o estratfgtas atra-
vJs das quaia nmn pessoa pode modlflcar um contexto eocial partlcul4r, efr-

cunscrever o alcanee de uma açio motlvadak ou tnflutr sobre a conduta alhe-
2ka''

os œefos de defesa podeo se tornar absolutos se modifickrem. ou gareo
subgtftufdos no curso do desenvotvlmonto: -*e tendo sempre a lacuna prov. -

niente de um determlnado desvfo no comlnho da libido. As trapsforxnç3es no
processo de envelhecfmento podem mobfllzar. entzo. a auto fmagem. & naturen

. 
' . .

za do desvlo * a fntensldade da reserva e'mocional f que determlnar7o a gra-
vfdada dos problemxA pzlcotlgfcol cutmln4ndo na conservaç7o. reconstruçxo ou
perda da identldada.

Neste trabal:o optamns por abordar a ''negaçîo'' coxo um melo 4e defesa
contra a ansiedade, porque atravfs da experfFncta clfnica com pacientes tda
sos, a negaç:o da realidade objqtiva te> sldo um recurào Gtit para se alcaa
çar no processo psieoterfpico o perlgo em potencial (fnterno) negado e dis-
fàrçado ao se mesclar com ag exfgênclas reals a serem enfrentadas.

0s autores Avery 9. Veâsman y Thom.. P. Hacketty e:tudaraù . negaçxo,
como um ato social o que nos mostra a seriedade do compromâsso egtabellci-
do entre terapeuta e pacfente fdoso e a fmportzncia da fnmflta num trato-oa
to psicoter:pico.

A avallaçâo dos proble-n. pslcol3glcol no velho torna-se diffcll. la
medida que exige o trat-w-nto do eompllxo afetivop nîo dfssociado do contez
to bfot6gico e soclal no qual estf fnettido. '

A especiflcidade do proceszo peicoteripfeo e#t: na tarefa de trabalhœ
com este complexo afetfvo - ralva. trfstezay temor. alegrfap eulpa... - que

emergem nas condutas hnmnnas e permplam as quefxas. Estes afetos s;o apena:
formns desviadas e extremas de emoçso.
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Para Fenichet haver: negaç-ao sempre que surgir idiias indesejlveis ou
emaç3es xmo açadoras.

0s estudos mafs taeentes a respeito da psfcoterapia na velhice foram
*laboradoa a parttr de lxperfêleias com pacfantea tem-lnais, como oa traba-
tko. d. Elixab*th Kubler Ros. * Edmund c. Pafae (H) que dexonstram o proclz
eo d. aeeftaç;o ou rljefçRo da anfev-ldade. alaocfado : aatureza do desen -
#olvimlnto psicoligfcos durant. o envelhecfmento. Com as dafesas o indivt -
4u0 bugca o prazlr ov a latisfaç7o de necelsfdadls prioitivaa. Estabelece -
** u. cfrculo vtetoso. potqua a nâo aeaitaç;o da lnfermldad.. o deeagrado em
telaçxo ao trat---nto do xggâco ou 4o terapRuta que n-on tem soluç3es tmedîz
tas. deixa o fndfvfddo quo elloa de tuta lnterna qua agrava o estado da ea-
fermldade. HJ tx-hfm coadutaa de adfameuto e evitaç;o do tratavento manlfez
tadas devde a. foe--- ostenstvas at: as mafs sutfs..

A relaçzo terapêuta p.ciente fdoso apresenta algn-oe pecutfaridades .
'very 9. vefsw-n y Tho-x- P. Hackett dtzemt ''conhecer a outra peasoa em sua

totalidade. ligniffca que deveros estar famflfarlzados com o xundo em qua
vfve. :obre o que atua a em afntese com o mundo que ela crla. Trata-se de
'-> tarefa intermfnfvel. Por mxls aagazes que sejam nossas interpretaç3es .
n;o constitueo mais que opfni3es incompletas acerca das ustratfgias e dos

..3mottvo. d. outras 
pessoas.

Torna-se relevante relsattar que na vfv:ncfa psicoterspica eom o pa -
cfente tdoso ea aeral. n;o s& no paciente termfaal surge a xnmiedade em re-
laçâo R martes quer seja real ou tmaginsrla. Este aspecto cotoca mfdicos e
terapVutas ouito prdximo. 4. slu. pr#priol eonflitos *m relaç:o R oorte e
de suas expeetatlvaa de cura frente R evoluç;o db paefent.. Esteg conflitos
ma1 reyolvidos fazeo cam que o tarap?ut. ainta t---'r pata eltraitar rela -
ç3es com seus paefentes. o papel do ptofilsfoaal cpmo rlferenefat par. 4ue
o idoso desenvolva suas potencfalfdades & da lxtreoa lpportlacfa. Igto se
df na oedfda que o terapeuta possa tolerar * aceftar . delconfiança. a bos-
eilidade, a autodeprecfaç;o por parte d@ plefente. Esta rllaçRo proporctonz
r: a oportuntdade para o paefentep 4* a..--ntar sua auto-estima degfaleada *
facilitar: sua orfentaçio na reatfdade. ne outra foe-. o terapoeta nzo con-
seguindo lidar com seus fhputgos agressivosp entrarl eo conflfto com seu em
ve lhecimentoy num proeesso de negaç;o que fnterferfr: na relaçlo tarapFutf-
ca com prejulzos. Os prelùizos sîo as atftudes de mfao e de rejetçso.
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A rejeiçio promove a ampliaç:o dos aspectos hpstts das vtv:nclas do î
doso. defxando terapeuta e paclente num cfrculo vicfoso, onde ua n;o crF no

faa e o outro. que j: n-ao estl acreditando em si vaf xomando p sensa -que .
ç1o de inutllldade e abandono, concribuindo por outro tado, para a sensaç-ao
de fw otêncfa do terapeuta. Fica assim estabe lecida uma relaçW  de mGtuos d.l
vere: e dfvidas bl-ueando a possibilidade de ..ox aluda terapFuçf ca efeti -

4'f
V*.

A atitude de mimo favorece a regressào jg t:o factlitada peta enfernt
dade de e peta ameaça de morte. 0 estado crescente de ansiedade. a sensaçso
d. desprcteçRo e desvalia. a tnsegurança frente R integridade corporal. o !
afastamento de ativldades habituais. a nece:sfdade de mafor apofo proveniea

te dos fmniltare: e dog recursos terapGutfcos jl delxam o tdoso com um sen-
tfmento de desvantagem em relaç;o Rs pessoaa. Portanto. o terapeuta deve se
alertar para n:o estabelecer uoa retaçio deslgual e prejudicar o tdoso no
desenvotvimento de sua autonomia. Esta relaç;o deslgual contamtnarfa afnda

' îo 1 fdo em'etap as antertores do desenvolvimento do fdosomais o xfeto n reso v

'tia ocupa um tugar dè lmport7ncla no tratamento de pa- 'û papet da f=ml

efentes idosos. 0s vfnculos estabetecfdoa nal retaçBes fnalfiares de forma
mal: segura. conflfvet e mano. nmhtvalente, podem muito contrlbutr para o

progresso do paeiente. A: atttude. de negat%o. . dificuldade em lidar com
as perdas e com os priprto: confllto: n;o resolvtdos dlficutta que os mem -
brol da fAmllia ofereçam ao paciente o apolo e o cutdado necegsvèiog. Nes-
ee caso o paciente sente-se male fsolado e dependente. amplfand'ofa regreg -

sXo.

0 papel do terapeutay do mfdfco e de qualsquer.proflssfonafs que se .

dediquem ao trlbalho com ldoso: : de extr--> fmportvncta perante a famklfa.
Os eselarecfmentos e orfentaçles e at# me:mu a pgféoterapla muito contri -

' ' jbuem para que os famf tlares possam lidar com ansfedade. cu p:, hostflldade.
superproteç:o em retaçzo prlnclpalmente la eafermidades termlnals.

A psicoterapla gertftrie. torna-se uma alternatlva necegslrla. para
se trabalhar as vivências do ldogo num processo dlalftico de vfda e morte.
E1a n;o pretende ser um trato-onto proloùgado, com ffnatfdade ampla de ree-
ducaçRo, mas pretende sfx. promover o auto-governo na velhlee. *rabalha- se
aquilo que se manifestar de manelra urgente cooo o tnc3modo e sua relaçio df
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n---lca com a pessoa do tdoso e seu melo.

A axperlRncfa clfafe. t*a mostrado que hl pllloaz idos.l qu* na relz
çzo tarapvutlea oanffestam 4*.*Jo e polllbllidadœg pata ,-* e--**nhad. *a$*
profunda e tonga em dlreçîo d. lt *.*01, 4* leu. lfltoa * de zua. Snter-rz
laç3es. A psicoterapi. deve ular alxpre *04. * potlnctalfdad. dlwpon<vel do
tdoso. para que baj. aumento d. :ua auto-estima a o reconhecimwnto d. seua
ganhos de forma geral.

'orna-s. aeeess:rlo que o. proftsgionat. yzic4logo. qu@ :tntam .. zf .
@ go:to * o fnteresse peto trabatho co> idoaos. eufdem de gau procelso d.
fo---çRo pessoal, telffeo e prftfeo. para n7o incorrerem am C.dlffeuldada.
qu* a prdpri. fn-,@lfa e nosaa reatfdade socfal jï enfrenta. M.. lelam atm.
ve'euto. para a fovm-çso d. novo. proftlslonaf. . para a eomunfeaç;o * .
prftica entre a unlversfdade . a comuntdade.

A pgleotogla ctfnica na velhlce. atrav<. d. pgfcotlrapfa . da form--
ç;o de novo. proflssfonaiz'ltem nos conffv--aa a lacelsidade e a posafbilf-

.b

dade de se ofereear atanç:o . euidadog adlquado: no zentfdo d. promovlr *
5 @aaGde da populaçlo idosa?f
.
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A Psfcotogfa orgaafzacfonal : ..w1. &ea que princfpal- nt. boje (por
cauga 4o eao o d. trabatho) precfsx sar ref latfda por todos n3* pstcito -
os . que estn- s atuando ou n-ln para que *1a polsa v1r a s.r nb apenalg . .

uma srea melo qlle pe- l ta no futuro se f azer 'stcologf a, --- ge f azer Psi
cologta agora. dentro das organlzaçles (por qua nIn;) pot: 11 estîo pes -
@Oaa .

'ste assunto poda ser enfocado de dfversas a-oefra,. --e escolhl 3
aspectos que me pareceraa funde--ntais seg.mao a oinha experiêncfa dentro
dp '.m> empresa estatat:

- a colocaç7o depkrto-entalfzada do psfcltogo dentro da organfzaçîo
- o olto 4o psic6togo cow ''olho elfnfcoe
- a relaç;o do Homeo Plfellogo com outro R---- 'rofissfonal

Quando se entra numa organizaçxo fndusttfatnaela por que porta fo=
Recrutnmonto e Seleçîo. Trefnamento. cargo. a Sallrfol. ou quaisquet ou -
tras . togo se percebe a fronteira exlstente entre elas e a grande dfffcut
dade que se tem para atravessl-las. ; ineglvet. eontudo. que essa dfvfsâo
rapfdamente nos mostra que ..'m. parte do todo n;o nos d: a vis;o geral e a
dfn---lca da organfzaçx8..

Entrando peta porta de Recrutn-onto e Seleçîoy c-- - psfcitoga, con-
tratada por n-* eppresa estatal da grandè porte para fazer avalfaçîo psl-
coldgfcay gastef atguns anos pata fntegrar o h---- dentro de .-* organfzz

çao .

0 estudo, o aperfkfçoo-onto de tfcnicas e fnstru-outosp o relacfon:
xento eom profîssiooafs de outras orgaufzaçBes tndustrâafs eseatafs ou
nâop a unfversfdadep . prlprfa organfzaçâo. atrav;s de seus eaeregados e.
prfncipalmeate. o grupo de trabalho forao fmportantes nessa tarefa.

0 trabalho de avaliaçio psfcot3gfca. apesar de ter uo forte tado
ticnfco. no sentfdo de s'aber o que se estava fazendo. quat o fnstr.mmnto
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. . 
'

e Se e5t2Vâ us ando * Porquep IeVOU-ROS Z levantar questJes 90$r@ ' tatos JQV
tais comat porque p ew r,gado'que.anterlor- nke..tlnha'.resultados.- fto po= . ',

. . . . a . ' . . J . ' . . ' . ' . .

aitivos. J: n:o oa apregentava? porquebhèssoas em 'reabilltaç:o:proffsslq
. j . u vk j go ogi ocurar. g..nal' lela #or acfdent* ou ou ra@ doençal #Q p*C 0n& * n # am

terminadol eargos? por que pessoas .que se actdentavam nee:ssarlaaente'tt -

; 'k 6 f ? or'qué'vfnhàm para ser 4vatladog,ezn:ax que fazer avaliaç o psxcol : ca p
pregadol eom ''diffeuldldes de relaclonamentod'l; haverla necessldide de ge

apliear extens as baterfas de testes. ou, qual skrla o reat objetfvo da àvz
vliacvo? Bstas oekauneal e muliaa oueraa no: levaraa a atravessar as fron -
teiras, bu:cando lnfor-xçles, participando de grupos formadoa dentro da ea
presa para eltukar vsrlol assuntost actdentes, doenças.proflssiozùts. rea-
bilitaç7o, capos de psfquiatrfa. sugerfndd e pàrtfndo para novos trabalhos

' . . . . . .' . .

; a . w aj.otyja aoem IOVM es Cril*uk'e (J Untn-nte C0m OtltrEs reM 8 empresa
. . . . t '' . . ' .

Içabalho: Segurança do T. rabalho. Trefhamento. Produçxo. entid ades extèfnas,
tais eomo a universidade). Esse ato de' atravessar fronteirag nos Ievou a
outros trabathos. tafs como Trelnnw-nto e partfcipaçXo em Peequfsa aobre
saGde Mental.

. . ' . ' . . .
' evidente que os departamentos exfstem nas organizaçles por motivos

. ' . . '
. ' . . . . .

adxinistrattvemente sustent:dos e. necessariamentey os empregados dessas om
anizaçle: fieam tigados a eles e x todas a: norxas que o: envolve. Iiso
pode dfficultaç'o desenvolvimento da qual:qper trabalbos, porqu: hl ,.m>

ligaçlo nltfda entre esses departow-ntos e og serviços por ele: executadoa

o pstcgtogo. que e:t: colocado. cooo eppregàdo. nua departn--nto,po-
de a1f fica: execuùando o. gerviços que 1hé s7o atribuidos. ou pode atra -

. . 

o ,: ; jjj yja x gjaa om .qx  s. pyoqoujaMQ% delse: Y azrl gerviçol pinçar tTk a os .. .
. . . .. ' . ) .
a ltravpssar a porta l*gur. do geu departA-ento. * a bulcar o entendlmenio .

W 7o :do que aconteee na organiza: - a retaç qntre e1a e o; seus objetsyos ,
entre e1a e ol leul elpregado. - e a trabathar no eentfdo de provocar q dl '

bate e a lntearaç;u entre a. vQrias freas da epprasa. .
. ' . . r

.Nest: busç. por entender a organlzaç :0, zeparaxo-nos ex determl nado'
uomeneo com dof. agpecto:, que èho---ns o Hmito do pslcllogo com olho cl<-

' 1: ' ' 'nieo (mas qu* poderta s.r cbaoado de outtà cofsa qualquer) e a relaçRo do
Homem pslcdtogo e do Homeo Proflssional. û prfmeiroy pode-se éfzery stgnf-
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ftcou duraate alguo eempo ,,-- barreira para o entendimento mGtuo, psicilogo

. a organizaçio. . . .0 decorrRncta da daltruiç;o desse mito. o :egundo aspes
to :. transfor--q.

Na -oa1 da .m que coqeç--ns a atraveagar as fronteiras depar-wn-nos com
o fato de 4.. a. pl@soae no. v:em coao lqu*le: proffsaionais que v7o olhar

para uoa sftuaç;o qualquar. (neceseariamente pesso as com êffîculdades de
ralacionameato) diagnostlcl-la * resotv?-la. Congequ4ntemente. q..-ndo algu-
oas sltuaçB.. s;o ralolvfdal de manefra favorlvel. qesmo que o seu fnterlo-
uutor n:o entenda a lfnguagem bermftfea. passnons . @er aquele proffsélonal
que reeolve ''problemn-'' prlnclpalmente pessoats.#

Sob egte aspecto. perde-se de vlsta o envolvimento organtzacionalyx.-o
vez que n;o se dlaloga com a empresa como um todoy abrangendo os seus vlrk-
aspactos: ffsfco-owliental: pessoal. admfnfstrattvo. polftico. funefonalyt-
deollgico.

Dentro daste contexto: passa-se a ter a noç;o de que a sua priprt.
fronteira precl:a ser ultrapassada. a sua linguagem entendfda. o seu conhe-
cfmento aaelfado em aasuntos afins. A partir dessa tomada de posiçio. fni -
eia-se uma nova aprendfzagem sobre a organlzaçxo e pasea-se a reftetir e a
debater coo *1a ol problemas comuns.

Segundo palavras do Professor noutor Peter Spink: ''A vlda real 1 um
laboratlrso que exfge do psic6logo .,-> certa visxo lnterdflciplinat dos prz
blemn.. Nâo se pode :er demasiadnmont. um psioftogo. Se eatou tentanto en -
tender pessoas que trabalham n,.-x fndûstrfa qufxlca. nâo posso fechar os o-
thos para somente ver'pessoas e dlm*r: Qufmiea nzo me fnteresea. Tanho que
entender o qua trabalhar cox qufmlla. laplica para as pessoa:. Af al fron -
teiras v:o ficar oli. abertasf'.

E dentro desla visio, ltenta ao: acoatecfmentos tnternnl e axternoe l
organfzaçîo 4ua at..- -s n,.-. frla de Desenvolvimento cerenctal, proeurando

refletir e debater (forpal ou lnforoalmenta) eom a. ehefias o priprfo slntf. - *

do do seu trabalhoy o lfgnfffeaaa do: objetfvog da eppresa e o que tudo ls-
so representa para ol geus gubordlnadol. 0 camlnho * s*t percorrfdo ; tongo
e aeldentado e nîo h; receftas prontas que possam qelhorl-lo.

Dentro desta perspactfva. o trabalho do pafellogo ëo qualquer frea dem
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t:o 4a organlxaç:o eontlaua leado o de d*bater. reftatâr lolto. *ztudlr *
llaerpllder a coal-e-- lxist*nt. entr. taorf. . r*attdada, -o-tt#--ao o eoa
taxto en-lal, *ltay ltlnto R 4p..t7o do poder e do controle soclxl n-- or-

->z .:*Rl**çp*g no 4u. z* tefer. l eoef*blltlaç:o * tndivtdualigaç;o (2)s proeE
rat **1t dag v*t:al eantlta--- sobre o papel do pliedlogo n* org-rlyéçlo .
eomo uo lub-papel (3) dlntto 4. 'eiçologt.. buvvar fov--: 4. ltMaçlo qu.
sajaw perttnente. :* pes:oaa Mrasllefraz, prtnefpatmente atrav:. d. palqof*
*a: * alvlfar o lnt*rc---=fo mow a unfvlrlidad..

zLb#lnglnlêl
1. s?INK. ?. Quanro trabalhar T aeurottxlat. - D. sleologf. Atual. :5o 'aulw

av 2;. agovto. t98a.
' 

2 MOTTA n. c.:. - controte soclal aas ergantxlçle.. xavlzt. 4* Admlnts -* : . .

traç;o de Eapresa.. Rlo d. Janltro. #GV. 19(3), 11-25. 1979.

3. '.A=  , : .T .M. @ MM  . W. (orgs .) ',f eologt. :oetz - @ ho- o *o. - v-1.- p-
Xo l Ed Brasfltensey 1984, p:k 195. '

-tJï. S P*u @. .
cltt. Tetmatnh. zago

SISTEMA DE AVM IK O 9E M OM OS 1111M*m :

A - 'und---ntaçlo

Dote ttpoa d. auflile. f..-a---ûtaram * erlaçzo 4o :iltemal Macro - z
bordageo polfticé, eoo--n-lea. :oetat, . tlcaolggtca.

- tend:acfa aacâoaal . ixternaeion.l d: mllor partieiplç;l 4o# *wprz
. )

gadol no@ proeellos e deele3e. lpprelartai.
- o/oento polftfco %ralflliro i.pb @ gigno d. oudanç.
- neeaslldad. 4* dlgenvolv.r aâiop par. '-ailar o conflfto: elyital
v*raus tràbalho

- ulufrufr d@a beneflcios da lnfo--fttca no proe,ggoe-nto d. 4-Aa*
Micro - abordageo laprelarâat

- maownto d. valorlzaçRo do No--- . prloeupaçlo eom a owhhnrf. d.
quatldad. 4. vida do trabalbador

- prqolllal a funç;o da Irea de Racureo. E.--nos ; asllsllrlr a eo - .
prela sobre a relaç;o hoaeo-trabatho * atuar nos proclllo. 4e su -
primento. -onutenç7o . desanvolvfoento 4. pessoal. visando atingfr
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objetfvos organfzacfonafs e indivfduais.

B - Proposta

Objetivo: desenvolver uo instrn-onto de avalfaçio de recursos hnmxnos
. produtivtdade. que facllite a frea cumprfr seu papel.

C - Procedimento
- desenvotvfmento operaefonal do sfstema de avalfaç:o
- anflise dos tipos da funçBes e sua especfficfdade
- criaçîo. testagem. dfvutgaçRo e fmptantaçso do instrumento
- trelnowonto do: avalfadores

- coaputaçRo dos dados pow gcrûncka - akvltise fndfvidual e grupal
- utilfzaç%o da: fnfov-açies - gerência e :rea de Recursos xnmnnos

D - Instrumento

- partindo das caraeterfstfcas da empresa e da retaçzo bomem-trabalho
(homem na funç;o tem um desempenhc' que gera resultados). elaborou -
se 3 lnstrn-ontos de avaliaçîo: oparacional - pesaoal horista; admi
nistrattvo - pessoal oensalista que nîo exerce o earao de comando ; '.
gerencfal - cheffas em geral;

- cada tnstrumento : composto de 8 fatores bfsfcos pr:-deffnldol e el
paço para at: 2 fatores a serem preenchfdos pelo avaliador ( cheffa
lmediata do avatfado)

- hf fatores b:sfcos comuns aos 3 fnstrumentos e outros mats adequa -
' dos a cada grupo acima.

- os 2 fatores a preencher sâo especfficos Rs funçBes exercidas petos
avalfados.

- os fatores referem-se aos requisfto: da funç-ao (ex.: experf7ncia,vi !
& sis tFmica, habilidade em elaborar e negocf ar contrato) 's

- avaliaçv de reeursos humanos e produtividade ; por funçio. ou se - !
. I

ja, o fuacfonfrio : avaliado na sua funçâo. no tfpo de trabalho que .1
desenvotve !

- conceituaç7o dos termns:
cargo - denominaçâo genlrica. com base em normas de padronfzaç%o nz '

cional; tftuto registrado eo cartefra Profisslonal (ex.:As-
sfstente TGcnfco de Recursos Humanos)

funça-o -conjunto de atividades que ûomp3e o cargo; denominaç3o espe

. - - 5gg -



' crfiea a.repres/ntatfva do qua o .funefonlrté fa> (ex-z Ca
ordenador .da *refna- nt'o œ rencial) . ' ''

tlvfdade- taref aé especlficas' ; . attvidakes ùperacionals ' (eK. : le .- ' 'a .

ldades de tretna- ntq) '. ' . 'vantar nece#l

E - Ptoeesao de Avalfaç

1 lro m - nto da avalfaçîo - o avallador a'grupa as funçöes da- pr -
. '

. . ' ' ' . .

frea por semel:apç.. utlltzando-:. de uo lnstrna-nto para cad. grE
po. aerelcentando ol fatorel espqcfficol e ponderando ol fatores pa
'

ta laportRneia (ax.t fatores maig lignifteativoà para o deseipenho
da funçRo - letra A - peso 3). . u

- segundo' x:oqnto' da avatiai io - avltfxç;o ladlviduat.. ànaltsa-se o
de'ge+penho do funclon:klo naquela: fatores. u, ando graduaç3es de 1
a 5. Xa copputaçîo dog dadol mplt,tpllcl-ge o peso 2e cada fator pz
lo graù de desempenho correspondenti. Informxç3es cowptementares :
avalfàç;o do desempenho globat. tarefaa eox desempenho âcima * a -
baixo do padr7o #sperado e entrevista de avallaç;o (dlllogo'entre
avaltador.e avaliado sobre potenctal, degempenho. produtfvidade e

perspecttvas futural). 0 avallado tem um papel particlpante no pra
cesso de avalt açVo e plano de açxo.

# - Treino-onto dog Avakiadores

o tretnamento com duraç7o de 3 horasy para grupos de tz.partfcfpaE
tee. com abordagex participativa. posslbilita a dfscussZo da situz '

' ç2o nacional e empresarial. a avaliaç-ao de recursos humxnos em to-
dog d: seus pagsosp eoo Vnfase no marketfng da divulgaçîo nas lxas
postura gerencial e utilixaçîo das tnformaç3e..

c - InformaçJes complehentares

responl gvet pela erlaçso. dtvutgaç7o. controle e acoxpanhxmonto do
. S

s.lsteoa - setor de Trein-w-nto (irea de Recursos Humalob)
- avkli-a-ras - todos os nrvel4'd. comando da empresa

liado. - todos os funelonQrfos '- aV8
- perlpdtcfdade 4a avalfàçîo - 1 an'o

H - Resultados
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- . repercussso do trabalbo aa empresa ampliou o vfnculo da lrea de
Recursos Bnmonos/Treln--onto com o. us ulrios, facilitando a prestz
ç;o d. serviços e appliando perspectivas futuras.

- anitfses globais. setorlas. . tndivtduats especfficaran problemas
reals e potenciais de desempenho. promoçBas . transfervncias, faci
litando planos de açIo gerencial.

- a troca de ''feedback'' tornou-se um eatfmulo para a parttctpaçzose,
votvfaento e contrfbuiçîo dos funcîonfrtol na frea.

- como a avaliaçîo nso tex vfnculo com auaeato de latfrfos. ->* co. '
aperfeiçoamento proffssional, alguns gerentes sentiram dificuldade
em n:o poder atender latisfatortamente funcionfrios cox desempenho
superlor. Egsa preocupaçso em levantar expectatfvas na lrea e nâo
poder atender atravls de salârios ou promaçBes. surgiu com frequêa
eia no treinnmonto de avaliadores.

- alguns gerentes n:o vlslumbram a utilidade da avaltaçRo. constde -
rando a fpplantaç;o do :lvtema n-> necessidade da :rea de Recursos
H1 vwmno s .

- outros gerenteg consideram as tnformaç3es Gtéfa para: nelhor adœl-
nistraç7o da lrea, tomada de decisoees por terem um quadro geral e
especfffco de recursos humnoos e produtivfdade. melhor orientarem
functon:rios. aproxiaar relaçBe: chefe-subordinado. melhor atender
os objetfvos indivfduals e da equipe.

- as informnç3es levantadas sugerem a necessidade de programas espe-
cfficos de seleçso e trefnxmento por lrea da empresa.

I - Conclus;o

0 sfstema possibillta diagnostfcar lnformaçies relevaates sobre re -
cursos humanos. mas a utilldade destas fica restrfta l uma minoria de usul
rfos.

obspl Trabalho desenvolvldo na Coapanhia Teleflnfc. da Borda do Cappo, no
perfodo de œafo a seteibro de 1985. sob eoordenaçzo de

Marefo Rodrtgues Zenker
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I - CAZACTERJ7AIRO PA IRSTITDIIXP
t - InstftufçBes convFnio: Secretarla da SaGde e Faculdade de Medict

na de Ribetrio Preeo - Usp. atravfs do nepartamento de Medicfna soclal.

1a1 convFnio foi responssvet pela formaçRo do centro de SaGde Escola
que tem como funçîo nîo sC o atendtmento R populaç;o cumprindo os progra -
oas determlnados pela Secretarla da SaGde, como tnmhim de ensfno e pesqul-
sa no sentido de propor progrzmns alternativos.

A prgpria forma de administrar o centro de SaGde. assim como a sua dl
n-amlca pode ser questionadap propondo-se prol*etos piloto.

Foi a partir desta prerrogatlva que se prop3s, entzo, o Projeto de 2
ducaçîo e Partfclpaçso em SaGde. partindo-se do prfnclpfo que a estrutura
hlerfrqulea de declsles trazla no seu bojo uma din-xmx'ca de lnstervenç;o na
reatidade da Saûde da populaçîo. onde a fns t3ncfa decisirfa e dé concepç:o
dos programas estava distante das tnst3ncias executoras.

Desta fdrma. todos os problemas. dificuldades. sentidos no trabalho
do dia-a-dia. sp* faziam gerar um trabalho allenado: lnsatlsfaç3es. mai ne-
nhuma proposta poderfa surgfr da pritfca.

0 organegrama da institufç3o reeumia-se no segulnte:

Secret.da
SaGde

. <;.k

Dtv.Reg . Faculdade de
de Saûde Mediclna

t

. 2

3 4 5
6

9 8 7

1 '- Responssvel pela fiscallzaçRo de contu e Mmiss3es e demfss3o de
funcionsrlos . bem com  f lscalizar a iw lantaçîo dos progrnmns .

2 '- Responssvel pela superviseao e ebservlncia do cuo riœ nto dos prz
gramu e adminf straçso da Ins tf tulçso .

3 -- 4 e 5 - Chef 1, a, supervis-ao e admlnts traçzo do pessoal respons; -
vel pelo atendfmento R populaçso.
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6 . 7 e 8 - Responsfvels dfretos pelo atendf- nto R populaçv .

No projeto rovo . vate dszer que o psfcllogo nzo fof principalmente coa
tratado para questBes de assi.s têncla dfreta R poputaçv  . m>q para pro- r um
rol-eeo al ternaef vo de organizaçl .7

Isto gerou. entre os funcionfrios d. ..w'= oonotra geral . t- cow orta -
mento de rejelçGo inlcial. pol: estes s; consegulam ver mgdlco: e psfc3lo -
os na ''tfnha de frente''g .

11 - PBJETTVPS GERAIS
l - Esefmular nos funeionfrfos a partfcipaçso nag dfscuss3es. levantz

xentos de dificuldades e propostas de sotuç7o para as questJes de atendtmea
to R saGde da populaçso;

2 - Desenvolver no trabalhador da saGde a percepçso de sf mesmo como
trabalbador e como tat a compreens-ao do parcélnmonto do trabatbo e da prod,

çzo do gaber.
Para ta1 esttmulG-lo a compreender seu trabalho em sua amplftude. lu-

tando contra a aproprfaç;o hler:rqulca do saber mfdfco. interferfndo nas
decisles desde as tlcnicas at; as admlntstratfvas;

3 - Estfmular eo todo C.S.E. o questfonamento da diviszo socfat do

trabalho que separa: executores e conceptores;
4 - Transformar o trabakhador da saGde em um agente de questfonaxento

das quest3es de vlda e saGde da populaçio.
5 - Esttmular - em Gltlma instlncia - a poputaçlo e convidl-ta a par-

ticfpar das dects3es importantes da fnstitufçRo. questles que tangem sua

vida e saGde.

1T1 - SCCANIS/KS Ur1t12Ap0S

A proposta resumia-se em discutfr a partir observaçso do cotidiano do

trabalho. as dfficutdades e falhas encontradas.

Para ta1 utftizou-se trefnn--nto com tfcufcas de dfn-nmx'ca de grupoyrz
le playing. drxmxtizaçJes, assembl:ias. etc.

As reunfo-es eram inicialmente feftas com equtpes responsgvets pelas
dlferentes sreas de atendimento: (pedfatrfa. tfsfotogfa. dermatologfa. glnl
cologlaly para discussRo das questo-es ticnfcasp cfentfficas. adminstrativas.
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Essas equfpes eram coaeostas por midicos, enfermexras. assfstentes sa
cials. pskciloga. atendentes. visitadores. serveates: etc.

Posteriormente essa dlnimica term,'nou por dar aos funciongrios um co-
nhecfmento aator e a consct:ncla do quanto etes eram alijados das decfsJes '
sobre quest3es iaportantes do :eu pr3prlo trabalho.

Fp ranu-se entîo o segufnte mecanfsmol
- reuniles por categorlss para discusszo dos probtemas vividos por cada uma
deleg. '

As decisles eraa tevadas a um conselho de Funcion:rlos eletto por e -
les me8aos: composto por representantes de dtferentes categorfas funcfonals.

Iniciatmente este drg7o ttnha a earacterfstfca de Conselho consultfvo
da Diretorta a Tfcnica que em Gttima fnstincia a delfberava.

. y.- ; . :. ' .J

Asstm, o organograma agregava ao lado da Diretoria um posto lpportan- .
te: o consetho de Funcionfrtos. : oedtda que a dtn:mica proposta se respoa
labttimava por um nfvel mafor de cousci:ncia dos funcionfrios a press;o fo1 .
aumentando para que egte Conselho passaz:e de Consultivo a Delfberativo.

V.le dlzar no.entanto. que a mudança de carGter deste Conselho nîo foi de
dlretto e :im de fato: ou leja. burocraticx->nte n;o foi reeonhecfdo. Uma
outra llteraçzo, egta gfx de fato e de dtrelto. foi consegulda: na fnstRn - :
cla do Conselho Dfrator, a fncorporaçVo de um representante dos funcion; - '
tiog (com dlrefto a voz e nîo voto), um representante da Escola de Enferma- '..
gemtins tltuiçzo' que taiblm presta aerviço junto ao C.S.E.) e a eletçzo pe -
1o: funcfonlrtog do C.S.E. de repre8entantes (que serfam indicados pelo Se- '
cret:rio Reglonat). 5

1: - AVALIAC;P #E I#IPLASCAC;O û0 PROJETO ATC 0 PJPESFOI

Muftas foram as dtftculdades encontradas (e alnda exietea) para alte-
raç;o da dinz-4ea do trxbatho naqueta tnstitulçio.

- A quegtlo 4a cmntrattwaç:o do saber na. izos dos funcion:rios de nf
ve1 unlv*r:ltlrio, elnttaltxaç:o e:ta legttfolda peto consentimento do> fua
clonsrfo. coxo um todo;

- Q degkfvet lalarial que desaotiva os funeîonlrtoa a partfciparem i-
guatment. d. decfg&aa d. p.lo (que acab am eendo atrlbutçRo dos de nC' ve1 unf
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versitsrto);
-  A htstlria de muttos anos de uma prstica alienada de trabalho. nos

moldes de linha de produçso ver:us gerência cientffica, prftica autorttlria
e controladora das ins tituiç3es dirigentes e convenfadas. que nZo concordam
em abrlr m--n do poder delfberativo;

Todas essu questJes dificuttaram . tFm dificultado afnda o cresci -
mento da proposta (que em determinados momentos passam por um refluxo).

Entretanto alguns indfcios demonstram que a proposta tem dado bons re
sultados:

- maior coppromlsso dos funcionsrios com a qualidade do ateodimenco;
- mafor nGmero de ususrios sendo atendidos em freas que estavam quase

desattvadas;
- melhores condiçles internas de trabalho onde se pode observar dis -

cuss8es e um tfvre acesso a todos os postos da hferarquia por todos os fun-
cion:rios;

- mafor participaç3o da populaç%o. Presença em assemblflas para dis -
cuss;o de assuntos externos e internos pertinentes V vida e .saGde desta po-
pulaçVo.

- Presença de projetos e propostas alternativas Rs programas estabe-
lecidos pela secretaria. com a participaç7o dos funcionlrios como um todo.

- Melhor relacionamento dos funcionlrios com os alunos das faculdades
conveniadas (com a consclFncfa do papel docente exercfdo por cada funcfonl-
rio).

Stlvana Arantes de Almeida
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INTERVENCAO PRECOCE: :Nl EXPERIENCIA D0 SETOR DE ESTIMULAC/O PRECOCE Dà< e 

#& AE DE SK  PAl ' n

Aaxtlkattdz Fhan c,p

VeA.a uo 4 4-

1 C/n3,ttk.azWsel XXM'A
Estimular. numa eoneeituaçso mal. simptee, slgnlfica crfar condlç3ea

facilitadoras para o deaenvolvfmento da crfança. Aa mJeg o fazea natural œ
mente atravis da convarsa, alfmentaç%o. Jogos a demongtraç3es de afeto e
cartnho. sa crfança deflctente o proceg:o le torna mals corvlexo. polé b:
perturbaçlo do vfncuto :Ze-fttho . . eltloutaç7o ofereeld. a-wn se mostr. :!

ftctente para o desenvolvimento da crlança. t neste aomento kue a ''estiou-
laç7o precoce'. surga como um processo terapêutfco. 0 tevmo ''estioulaç7o prl
coce'' tem eido alvo de muftas erftfcas, pois possui a eoaotsçRo de anteel- .

paçîo. Na verdade, o que se pretende & o lnfcio da eltfaulaçRo o mals cedo
po:sfvel. de vez que durante ol 2 prfmelros ano, de vlda f que oeorre. @

mator desenvolvlmento do cfrebro. sendo de fundamental ixportineâa as expt
rtências pelas quats a criança passa nesge perfodo. Em nosga rèalfdadepne- .
cessfrfo se faz ''m. atuaçso mafs aapla. que fnctua a prevençRo da deftclGa
cta mental. processo egte denomlnado gglntervançzo Precoceg'.

11 - Ccncef'ol

''E:timulaçzo Precoce & o conjunto de tfenica. d. car:ter alcio-educz
tkvo que vtea proporelonar a aquisiç;o e/ou tncremento da aprendtzagem nos
prfmelros anos de vida''. (Dr. A.J. 01fve1èa). ''Intervenç;o Precoce ; o eoa

= 'junto de procedimentos de netureza -moatto-pstco-soctal. 4ue visa a prevea-
çîo. em todos o. nfvels. de desvios no desenvolvimento fnfantfld'

. (Dr. A.
J. olivelra). Para a equfpe de tlcnlcoa do Sator de Esttmutaçzo Preeoce

yea
timular ,lgnifica ''proporcionar R crianç. experiFncfa. da ear:tar 'neuro -
motoràs e psico-accfo-educ:tfvas. que permitam prevenfr e/ou ml norar' seus
dificfts e auxflif-la no desenvolvimento de guas capacfdades nos prfmefrol
anos de vfda.''

* &,f de apxznvoLv- n.t.o nelzAn-pzkco-- zox da rxa.ançlI TT - Pu ncxp:oz b coa
nom a

515



N:o se poda fatar ew astfoulaçâo s.o anteg ge falar lobr. o degeavol
vfmento infantil. Por tsso. independenteamnte da fov-- da atuaçso do pro -

fiaasonal aum progrx-- de eltfoutaçio. 4 iavreecindfv.t que tenba uœ bom
nh imento do dalenvotvioento normat da criança. ; eete conhaulmeato qu.eo ec

v*f nortel-lo ao observar uma crâança. ao avalil-ta, * ao verifieat :* uma
proarlmaçzo est: ou n;o adequada para d.kermfnada crfança.

Princfptoà b:sicos 4o desenvolvtmento:
*) pfreç;o cgfalo-caudall o desenvolvimento le procesaa no santldo d.

eabeçx para o. pgs.
b) Dtreçio Prgximo-dtstal: o deeenvolvimento se d: da frea eentrat do

eorpo pata ax periffrfcas
e) o desenvotvimento parte do gerat para o especfffco, ou seja. dos

grandes p ara o: pequenos mGsculos
d) o desenvotvimento prossegue do .impkey para o coqmlexo.

Pod-oas coaelutr qu*:
- o desenvolvfmento ocorre de forma ordenada . d. aeordo com determi

nados padrJes gerats
- o dasenvolvfmento & predfwfvet
- o tfema . a quatidade do desenvolvimento podeo variar lntra as cri

anças.
as crianças diferem entre si porque gua tndlvfdualidad. f motdada

pelas influRncias de hereditariedade e do nmhtente.

1V Pxngxn- de A ndf-neo a cue çe pcuadoo  de tjkriênal enr.aê
na datxa erlaza a ; œ 6 Jnoz
'flosofta do Setor: A filosoffa do Setor sempre consid*rou como blsi

eo a esttoutaçso da eriança portadora de deficiRneia oental atravfs da o -
rfentaç7o aos pats, no tntutto de enslng-tos coao asttmutar seu fltho no tar
de acordo eoo a realfdade faaltfar e as nacessfdades do paciente, respei
eando-se a fale 4o desenvolvfmento em que a crfança se encontra. Assim, a-

1Jo da atuaç;o direta junto R crîança. a equlpe tnterdiscfptlnar atua tam-
b;m junto aos pais ou responsfvets. constderando a sua parttcipaçîo no pra
eelso de habilitaçîo da crfançap dé grande iaportzncfa.
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. D ' . ' ' . . . . . .
caracterfzaç:o da clfentela: A clfentela do .seior J ençaml zhida pelo

Amhulatlrfo. apla a realfmaç7o dos.éxomos vlsando o.diagn8stteo bio-psiço- ' ,
socîal. No oomento. em funqgo da falxa etJria.e demanda do Amhutatirioyce:
ca de 90z dos clientes s;o portado'res de sfndrome de pown. s-ao. aamltidos je ..
r. o atendimento no setor. crlança: que èstelam na faixé de 0 a 4 anosjcom

' 
'

1 1 eas motora sensorlal 'Q
.D. actma d. 40. gem grave: oomproaet mentos nas r . .
e psfqufca. AlJm dtssoy*faa-se n-> avallaç:o subjetfva da mRe. analisando:
grau de lnteresse. dfapontblltdade. teaeo iara coaparecer ao atendloento e '
nfv.t 4e coaereengRo qu* permita gegulr as otlentaç3es no Iar. No aosento. .
o sator de EstfmùlaçVo Frecoçe.conta com 170. clfentes e suas famflias.

parg % e' œ o a >  a #,'-2> - Pa coa
' ' Em relaç;o Rs ertknça :

Prog/xm. de Beb%s - 0 a 3 anos
' Xreas' trabalEadas : Ffsfùeerapla. Pedagogia. Fonoaudlqlogfa. Terapla

ccupactonal
os atenztme' ntos podeo :ervsemanàlé, qbtnzenats ou mensaisy'dependen -

do do tfpo de patologfa e da fase de desenvolvfmento em queva crfança ae en
. v ' . 

e ' n ''' -  .

contra. Estas poze. s.r atenatdas tndtvtdualmente ou e. pequenus grupospsea
re com a presença das gerttotas que sW  orf entadas quanto R atf vldades que -#
podem desenvofver no lar. L' '

Progrx-o Ineermodffrio (em totno do''i 3 anos)
Xreas trabalhadas : Pedagogla, EdudaçW  Ffslca. Fonoaudtologta. ..1%ra - ''
. ) . . . . . y'

. . 
' . . pza ocupactopat '

As crlanças a:o àtendldu é. gru'pos de 4. aob a responsabflidàde. de '
ft z'ho'ras e mela d'uas vem,s por semana. 'ara fkequentar e 'uma aon ora: por. , l

. . . 
' . ' '

.. . . t . . ' ' . '
t. Prokrama l crflnça necessîta apresentar og seguintes requfs-xtos: aceltar

Zo 'm; ktrér um lnfcto 4e Jociobllldade 'atender 'J/dens sim-a separaç 4a . qo .
? . . . . 

' . . . - 
.

plesj 'apreseùtat locn-nç;o e :quilfbrio raxolvel.
. . .,. *, .' . . . .
.. 

'' . ' .

. % . ' .

Progro- G ternal - 3 .. 6 xno*
. . . . . . . . . . 

' 
. ' . .

. . . .
: . ' . ' . . .

. Ireas Trabalhadézt Pedagùgl a. àducaçvo 'fstca. Fùnoaudtologtas.Tera- '
. J . p1a oeupaclonal ' .

As crtanças .s;o ktendldas'em' grupos de 6. :ob a responsabttldade de

professorasy por 4 :oras dtxrf- nte. . . .
'
.A nossa prcgramaç;o ; baseada pas e#calas evoluffvas Gesell, Portage

Guide e na eeorfa de desenvotvimentovde Piaget, resp*ftindous'e sempre o
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procesao matu'rattvo da crlança, tevando-s. em cqnt. o. alpeetol: motor,sE
Ro tdados prlprio; cognlttvo * linguagem r*eeptlva e emftivaciablltzaç , cu .

os proftslt%a' àts das v:rtas :reas tr abathao de fov-- lltegrada, havendo
constante inieraçîo para e:tabalecioento 4. objetlvos eomuns. vigando o dz
senvolvtmadto gtobal da crlança e malor aprovelt---ato a azsimtlaçzo das
atfvtdades. As Jreas de serviço Socfat a de Pafcologla permef.m todo o trz
b tho servindo coao elementos de ligaç;o entre equipe/famftia/coxunidade.

A segulr pass=mna a descrevmr o: prtnctpafs objettvlw d. eada lrea.

'tea db szxviço Scctaf

Tem por objettvo o atendîmaato Xs fxmclfas. vfsasdo oferecer-thes eh
clareclmento e apoto, procurande estabelecer ou restabetecer o equfltbrio
da dlnîmtca f-mllîar. l medlda em que este vaf se estabetecendo, surgem coa
diç8es para a malor parttcipaç%o no Setor. sendo a ffnalfdade Gltfma. tor-

'

r essas fxolltas agentes tmedtatos 4e açZo junto a grupos formais e in -na
formAls funefonando como agentes de mudança socfal frente R probtemftica de
deflcfêncfa mentala

S;o funçBes dessa frea:
- enttekista tnicial p' ara interpretaçio do trabalho envolvimento da famf-#
1ta no processo 4e habilitaçRo e efetivaçio da matricula (levantaxento s3-
uio-econJad co da fnm,etla);
- estudo psicossoctal para malhor conhecimento da dfnlmica lomllfar e dos
entrevlstadog. posstbflitando intervençso mafs precfsa e leeando fnforma -
çles R equipe;
- vfsita doa<eitiar para obvervaç7o mals dfreta do relaciouamento tntra-fz
mllfar, para pator coavreéns Z@ dessa dinenmlca e factlttaç:o da açîo tater-
dtscfplinar. s:o realfzados noa casos mA s eomplexos, frente R exfguidade
do tempo e anntante de atfvidadel.

- orlentaçle: lndlvlduass (pal. mZe. casal ou grupo famflfar) em funçio 4.
fd de se*ttda peta equtpe ou traztda petos pr6prfos p ai:)hecess a

- atendfmento'. Gtupo de M:ee. juntnmonte, e>m a :reavde Plfeologia
goprogramaç e parttctpaçio 4e Reunlles Informativas. em conjunto com a

frea de Psicologla;

- contatos oam recursos de comunlcaçVo para melhor conbecimento e encnml -
nhamento mafi' adequado dos casos;
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. . j ' . . ... . .
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' ' ' . 
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.. . . . . 

' . . .

'
- elaboraçzo de retat6rio: . quandd solfcitados ; ''.. : . ''' . ' ., , . ; ' '# 

. 
' . q . .: . . . ; . . .. ' .- ;:. ' '. ' 'r

f Zo t ifriol d. freau' . ..: . ' ' ' '.' ' ' ' ' . .- superv s a es ag , . .

. hza de Pa ca cv a ' . ' , . - . . ' . ' .,. : '
. . . .. . . . . . . .7 .

' Tem por objetfvo acoap Knhar a evoluçîo da criança e analisar'.o éelk-. . '
efonamento pais/filho Defietente Mental. procurando realfzar um tiibalho de

. 
e . ' ' ' ' .orlentaç;o Junto 3 fxmvlla a R equlpe. no sentido de.proplclak o ielhor dz

senvotvimento polstvel de :*u potentlàl. S '
. 

' . **: .

. 
' ' ' . '

Q> f Jes dessa Irex, . '' ' . 's Jznç . .

' - entrevfsi. iufefal coo o casat para eonhecfmento rec4proco e. apresenta -

1 f iç da r a; . . . . . . . .
. . 

'' F ' '

- observac;o sfstei:tfca dal erfancas em atendfùento a fi> da aeokpankar a
. . . 

' . ' .

:ua avolutlo a.tntervtr quando ùeeessgrlol . ' .
- orièntaçJe: fndtvfduals (pal. --.0 ou cas a1) a pedfdo da equipe.

ou' do.

; 1 ls em funç;o de dtftculd'adeg sentfda.. Estaa podem ser realfzzpr pr os p. 
.

kas am conlunto ebm outrog tientcoé do setor; '
-  avaliaçGo de easos. novos junto a equfpe do'Programa em que a crfança se-

. 
' . 

. '

. . ' ' . '

r: tnserfda; ' . ' * ' '
-  avalfaçJes semestraig juntow-nte com a equlpe multidlsclplinar, levando . .
o eonhecimento 4o. pal.s co=  estl se .processando. o .de' senvolvtmento' 4a- cri .a

ança e quais as freas m>1s deflcftlrias;
- supervi:7o.k.estag:lrios da lrea;

. . - atendloento a crupos de yGes. juntxmonte com a grea de serviqo soctat; :
nm> : e patticipaçîo.das àeunf3es Informativas. jun'tamenie com a . '.- progr ç q .

. 
' : ' 

' ' ;srea da Serviço Social; ' . : u .

- etabqraçzo de retat.lrfos. . . . : . 
C 1

. 
' ' . .. . . . j. . . . . .

. . . 
' . . ' ' ' 

. 
'

' . . . 
' - ' ' . ' -' ' i

W œ eou
' ' ' No progr--. de beb.ês, a frea moeora ; trabalhada por fisfoterkpeueal f

. ' . . . jenquanto que nos ùutroa Frogrnmnm. esta fica sob responsabtttdàde io pro - ,
f eséot de EdueaçB ifslca. o trabalNo tem por obje.tiyo 4ar cond. lç3es .R crl . . '

. . . . . s
ança de d.esenvotv@r sua çapacfdMe. mtorak dfrecfonando-a .nas sueassfva  .t :
tapas do deselvolvtmento'normxl. propteiahdo malor fùdependêneta. auto-ooa . 

' 
. 1

'ftaaça a aapttxndo sua' relaçco' co. o oelo xohtent.. A atuaçlo na grea xota 1
ra V Sal ' ' . '' ;

. . . . . ' . . . . . . 
.

' - normalizar o idnus muscuiar plobal; -xnibir padr3es anormais de mavfmento i' 
. 

. j
. . . . t . . . . . . ...

. ' : . . '' - r . 
'

. ' ': ' 2 . ... ..
. ' ? ' . . i
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e poltura; tnduxir e facftitar wovfmentos nov-ola; a**w-ntar o tq-. ar de s*E
sfbilldade qfttl e cinestlsfea; proplcfar estlmulxç;o proprioelptfva nas
diversa, pogturas; desenvolver reaçie. de proteç%o. retfffcaç:o * equtl: -
brio; deslnvolver equtlfbrio estftfeo e din---l eo; consacer * dowfnar o prd-
prto corpo; gattsfazer suas neeesmidade. d. oovfoentos pot mlto de atlvida-

de ffefca (llberar enerkias * e ulsos reprfofdol); deseavolvet a coordena-
ç:o Dln---lea clobalk desenvolver a coordenaç;o Vfao-motora; altxuturar em
*t as retaçles de teopo, espaço . dâreç:o; dasenvolver a ateaç7o. concentra .
ç7o. percepçGo a eoppreans :02 adqulrlr um relaelonamento sicto-emocional pa
sttivo.

'tea dz LLn9u19z.
n trabalho nessa lrea & desenvolvfdo por foao-mat3logas. teudo por ob

Jettvo proplciar. na ertança. a atttude de coaunteaç%o, aumentando a compra
enszo e facttitando a emtss;o oral. No 'rogrn-- de Beb#s. o enfoqu. --4or
das terapias & a orfentaç:o : é:e para qua desenvolva no 1ar atfvfdadel'pt:
-ttngutsttcas e tinguf:tiea.. Nos outros Progrx--a a proffssfnn-l atua 4irz
tamente junx a grupos de crfanças e oferece orfentaçles R> pxofessor.l *
aos genitoreg seppre visando aproveftag o potencial da crfança em eada fasa

do seu devenvotvimento. s:o objetivos especfffeo: da :rea:
- dasenvotver as funç3es neuro-vegetattvas de: sucçîo. deglutfç:o. mordfda.
mastfgaçso e resptraç7o; eltminar bgbitos nocivos R degluttçzo eorreta -
(chupeta, onicofagta. sucç;o de dedos e outros); desenvolver a coxunfca -
çRo orat tanto a nfvet d. recepç:o quanto a 4e emlss7o.

As ativtdades desenvolvidas parteo da vfv#ncfa'de experiilefas eoncrz
tas. nas quats ocorram emissJes espont7neas. erabalhando-se tuicfaloente com
materiai: tridtmenstonats para posterfoo--nte chegar-ee a situaç3es abltra-
tas .

lkta Cepnttlva
Esta frea & tkabathada por Pedagogas no Frogr-m. de Beb:s . por Peda-

goga e Professoras nos Progr--ee Intev--diirfo e Maternal. Eltes proffssfo-
nais desenvotvem trabatho zlrigkdo Xs freaa cognltfva e de socfabllfzaçâo .
visando criar situaçles e vlvências que possibilltem o deseàvotvfmento de

i l tnmonto ly vfrias situaç3es da vida. seopre segufndo as:eu potenc a e ajus
etapas evoluttvas da criança no rmat. adaptadas ao potenefat e rendfoento de

. 
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cada crfança. S;O objetfvos especffkeos dessa srea:
- Desenvolver na criança a capacidade de responder a estfmulos sensorlafs e
perceptivos para poder ampliar suas experiG:cias e conbeclmentps; desen -

volver. atençîo e concentraçio; favorecer o surglmento de vfnculos afeti
vos com pessoas familfares e nâo famitiares; desenvolver coordenaçso Mota
ra Ffna e Vtso-motora; desenvolver orfentaçxo Espaciat e Teuporal; desen-
lver normas educacionais; aceftar ausência da mxe; compreensZo de or -vo

dens'siaptes; semi-independFncla nas A.V.D.S.

Xaea de Cukdnanh PazpaZol
Esta lrea g trabalhada pur Terap7utas Ocupacfonals. que desenvolvem

trabalho dirigido atravis de estfmulos sens3rio-motorea, perceptivos. espa- .
ciats e temporais como bas e para lvplantaçîo de hlbitos de vlda dffrfa. vi-
sando maior tndependFncta em suas atfvidades cotldianas (A.V.D. e A.V.P.).
A.V.n. - hfbftos funcfonafs dfgrfos, pertf:entes ao universo de experiFncia

vital do indtvfduo e cuja realizaç-ao se constttui em rotina dllrta
de todas as pessoas. sîo elas: habilfdades motoras; alfmen.taç3o ; ''

j-
vestulrio; bfbttos de higiene e controle esfinctertano; comunica -

çîo.
A.V.P. - atividades pertinentes ao universo de experiincias s8cfo-domfcilia '

' res do individuo o qual varta de acordo com a realidade sBcfo-cul- '
tural em que ests inserido. SZo elas: reconhectmento. uttllzaçio e
manutençîo do nmhiente; utitizaçRo de recursos da Comunidade; la - '

Zer .

Em relaçso aos pais o Setor de Estioulaçîo Precoce oferece os segufn-
tes atendlmento: .

i individuais. ao casal ou l fnmlelia - peto Servlço Socfal- Atedd mentos .
ou de Psicologia - nestes procura-se Ievs-tos a an:lise e dtscussBes do

probtema sentfdo, a fim de que atinjam melhor equitfbrio;
- orientaço-es indivtduais ou em grupo - realizados por ticnicos e/ou profea
sores eom o objettvo de fornecer esclareclmentos quanto Rs attvidades (bt

1) ou ortentar quanto a probleoas especfficos (quando' necessfrfo).elY nsa

- Grupos de Casais lnieiando no Setor - realizados pela Supervfsora, mensat
mente durante o lV semestre de atendfmento. vfsando tocalfzar os pafs na

Entfdade e no Setor 1 fornecer as prfmeiras tnformaç3es sobre a Grea da
Deffcfência Mental.
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- Grupos de M-aes. realizados petos Serviços Social e de Psicologfa com reu-

niles mens afs de 90 #. sempre no mesmo horsrfo e tocal. :endo feito um con-
trato de freq'cuência e de sigilo quanto aos assuntos debatidos. 0 objetivo g
o de proptctar coadtço-es para que possam cotocar e etaborar seus senttmen -

tos e expecia'tfvas em relaç;o R crtança: visando reequilibrar a fanftia.
- Autas Informatlvas. realizadas mensalmente em horsrios que permitam a vlE
da do casaf, abordando-se assuntos de tnteresse dos genitores ou que a equi

e jutgue de fmport3ncia para o Setor .P 
.

.- Ctube de Hies , Sala onde sa W es permanecem enquanto aguardam as crlanças
em atendf mento nos Programas Intermedisrio e Maternal . >.e vo1 unt3rias que
supervi.s ionam o Clube ens tnam W m-aes ativtdades artesanais e reati zam tra-
balho de apofo e promoçio humana. Organizam Bazar anual para venda dos pro-
dutos confeccionados. com o que o Clube se auto-mantfm.
- Comissâo de Pais, Formado por um grupo de paks que. voluntarfamente. colz
boram com a Supervisora do Setor no sentido de suprfr necessldades e sanar

Iproblemas admlnistrativos.
I

C:MSIPERACOES FI&AIS

Para enfrentar a tarefa de assistir de forma integral a criança defi-
cfente Mental e sua famflia. a equipe deve ser constitufda por um grupo de iI

profissionais que se disponha a conhecer nZo s; a sua frea especfftca. mas
que se prepare para desenvolver uma estimulaç3o gtobal junto R crlança e
uma atuaç;o adequada junto aos genitores. Estes. geralmentey s2o pessoa e- I
mocionalmente prejudfcadas, necessftando de apoio e orientaçxo constantes.
Acredftamos que se a fAmlliay primefra cflula socîal da qual o indtvfduo faz
partes se tornar capaz de integrl-lo em seu mefo, esta mesma fxmflia se
constftutr: no vefculo capaz de levar a socfedade em gerat a uma mudança de
mentalidade e de atftude em relaçio ao problema do Deffciente Mentat.
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H: qulnze anos atrfs. os trabalhos na srea de Modfficaçzo do Compor-
tamento, enfocando o autocontrote do comportamento alfxentarp especfalmente
a superalimeataçzo . forneciam resultados promlssores para o controle de pl

A euforta era gerat. As pesqutsas de Schachter (t967). e de outros pescSO. ,
qutsadores pareckam'contribuir com dados conclusivos 'sobre a etfologia da
obesidade. Supunha-se que os fatores ambfentafs. especfalmenèe a vfsîo dos
atimentos, eram os fatores preponderantes. retacionando-se estritnmonte com

o excesso de peso. 0 obeso consumla mais alfmento que o aecesssrio para sua
rotina dilria: p:ra sua energia gasta.

Hoje, os dados dlspdnfveis. mesmœ em trabalhos de modlficaçRo de coa
portamento. apontam sobretudo para uma relaçRo trtdfmensfonat 4ntre compor-
tamenco alimentar, gasto de energfa e consnwn de alimentos. No entantoktafs
dados n-ao permitem uma compreensîo de todqs os fatores genftfcos. metabJli-
cos e de desenvolvlsento que atuam na obesfdade (Stuart e Davfs, 1972; loo-
:ey et a1.. 1979). A deuominaçio mafs empregada na titeratura atual - obesi
dade - define um problema muttfdfscfptgnar e nâo de superalimentaçXop como
nos priazrdfos dos trabalhos na srea de modiffcaçio do comportnmento. 0s

z . '. ' . *

pstcltogos. ao trabathar çpp up problema quase exclustvo da lrea midicasdei
xaram pontos sem esclarecer. assfm como aquetes havfam fefto infcfalmente..
mas enrlquecem-no coo anslises do comportamento alfmentar.

sa anglise ontollgfca. de Fersier. Nuremberg e Levftt (1962). a detf
mltaçio do comportnmouto de superatfmentar-se como um problema de autocon -
' 

le e os dados de Stuart (1967) obtfdos com ofto mulheres obesasp fncen-tro .
tfvaram.pesquisas. Estas desenvotveram-ses detalbando desde o nGmero de
mas tfgadas por alfmento at; as observaçies naturalistas em que se regfstra-
va os alimentos pedidos em restaurantes e consumidos por pessoas obesas e

magras .

InGmeros programnn. de dfferentes autores, deseavolveram-se no come-
, . ço dos anos 'setenta. A œaiorfa dos trabalhos mostrava stgnific3ncia estatfz
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ttca na perda de peso durante o tratamento. Envolveram a famflia. o esposo e

propiciaram respaldo aocial sem, no entanto. consegutr demonstrar uma manu

tençào do peso perdido por mais de cinco anos. Os seguimentos longos, de
mais de um ano, s;o praticamente inexistentes.

H5 kndfcios de que os paclentes mudaram alguns bVbitos atimentares e
que programas de autocontrole sZo eficazes (craighead. Kazdin e Mahoney.l98Q
mas a perda de peso pe rmnnente e postertor aos programas.de autocontrole ê

dlscutfvel.

Schacbter (1982) parece fornecer um prfoelro caminho para fnvestfgar

o problema da obesfdade. Sugere que as pessoas que perdem peso. sem ajuda
profissional. tGm mafs Fxito na manutençio. A pergunta que formulo ; se nZo

deverlamos investigar melhor o que acontece com essas pessoas. 'ou seja, coma
g sua tomada de decisio. sua escolha por perder peso. quais eventos abertos.
ou encobertos. as mantim controlando seu peso e que novos hgbftos altoenta -

res desenvokveram.

Harris (1984). uma das primelras investtgadoras de autocontrole a1i -
mentar, sugere que os psic3logos aconsethem seus clientes e se concentrarem
em outroa problemas e n5o na perda de peso. Sugere mesmo que se altere. para
cada lndivlduo. ftens especlficos de controle: tais como: altmentar-se com
is frutas e verduras . ou afnda: a dlmfnuiçRo de ingest3o de alfaento em'ma

certas horas, e assim por dlante. Serfam hfbitos alimentares que' permftiriam '
.,

a perda de 2 a 10 kg em 6 meses, por exepplo, mas que oferecerfam uma manei-

ra saudsvel de se alimentar es especfalmente, propiciartam a manutenç;o do
peso perdido. Quanto a este pontoy caberfa ao psicdlogo auxflfar a pessoa e
viver confortavelmente com o peso que consegue manter.

Harris sugere. tnmhiu, que mais laportante que a mudança da dtetaytal
vez seja o aumento de exercfcio. E consfdera que uma das funç3es do pslc3lo-
go & atuar para ellminar preconceitos exfstenees contra a obesidade.

0 quadro apresentado atf agora parece demonstrar que estamos na esta-

ca zero em relaçRo R obesidade: s5o irrfsgrios os resultados obtidos. tanto
com o grande obeso, coao com a perda de peso p;s progra.as Wflson e Browell.
(1980) assim coma n:o h: evidFncia clara de que os gordoswcomem mais que os
magrosv segundo autores coma Wooley et a1.. 19:9.
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As discussJes a respeito levaram inûmeros pesquisadores ao deslnfmo.
No entantos Stuart (1980) continua a batalhar pela eftcicia dos programas
comportamentais. af1 rmnndo serem os resuktados satisfatirios a longo prazo.
quando o trabalho # bem feito.

Este autor destaca seis pontos que podertax explicar u  falhas nos
tratamentos efetuados. Sua anslfse parece relevante para o recrudesclmento
da pesqulsa, como o foram seus resultados ptonelros em 1967. Repqtlremos,de
fo rma resumfda. a consideraçles do autor. mesclando-os com consideraçBes .
fruto de nossa experfêncfa pessoal.

Parece que os resultados com os clientes s5o insignificantes quando
n:o hâ critgrio na escolba de objetivos e mftodos de tratamento. Ocorreria
o reaparectmento do problema em algumas condfç3es retatadas a seguir:
1. AceftaçRo de objetivos de mudança negativos (supressîo da resposta). ce-

ralmente. nesses casos est: envotvfdo o emprego dq ticnicas aversivas ca
xo puniçVo ou perda de reforçamento posfttvo. ora, sabemos que alim dos e -
feftos colaterais negativos produzldos pela utilizaçzo de tais tlcnicas. hz
veria necesstdade, para eftcïcia do procedtmento. de grande controle sobre
o nmhfente. fato esse lmpossfvet em situaçzo natural. Acrescente-se a isso
a contradtçzo com o princfpfo filoslffco de modiffcaçîo do compprtamento .
que : de aumentar. e n3o diminufr. a satfsfaçio que o indivlduo encontra ex
sua vida diJrfa.

Os objettvos precisam ser deftnidos em termos de se construir comporta -
xentos novos. no caso, novos hfbitos alimentares e de exerclcio.

2. Planejamento incompleto. H5 pontos de intervençîo bssicos como. por exez
pto, o balanceamento de energfa consumida e gasta. Se a f3rmula de que

cada 3.500 calorias n2o consumfdas sfgnffica perda de 500 grs. de peso n:o
; v:lida, para um indivfduo especfffco. h:, no entanto, necessidade de con-

trole alimentar. ?enso.hoje que esse controle alimentar deve ajustar a dfe-
ta daquete indfvfduo. seja quanto Xs suas preferêncfas alimentares, seja
quanto aos crttirios de tntroduçRo de novos altmentos. Procedimeatos envot-

. vendo a escolha dffria de alfmento em cada refelç3o deverfam ser substitui-
Q '

dos, nos progrnmn- comportamentafs: por um planejamento semanat rlgfdo que
'' io ''' li ento. Essa conduta reduziria o poder reforçzfavorece o n pensar em a m

dor do alfmento. na medida em que n2o fosse mantldo eomo preocupaç3o cons -
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tante.

:5 afnda. a considerar e planejamento nmhlental. an3tise e determiaaç3o de
antecedentes e consequentes do comportamento allmentar. para dilâ nuir'rfscos

desneèesssrfos em certas fases do programa e sltuaçJes de escolha problemstf
cas naquele momento especffico.

3. Emprego de estratfgias de intervençzo ''diretas'' em detrlmento das efndfre.
tasn Falamos aquf da preocupaç-ao em controlar o comportamento atfœentar,

sem alterar as condlç3es responsfveis pela sua manutençzo e urgFncîa. neixar
de trabalhar com essas condlç-oes coloca o cliente em um dllema: evfta'r o pra

zer de alimentar-se e viver em uma situaçzo estressante ou ser indulgente con
sigo prlprio' e permi tir-se alimentar. niante dessa sttuaçzo nRo J de se es -
tranhar que inûmeras pessoas escolham a alternatfva mais gratfffcante no mo-

mento k

' 0 trabalho fndfreto parece o mais eficaz por modificar as condtçles que
g uwcriam e mant m a urgencf a para o allmentar-se. Posterlormente prox ve-se com

portamentos alternatfvos.

ceralmente as condiçles .que' favorecem a emlss-ao do comportnm-nto problems '
tfco sZo: sociafs: o xmhiente do 1ar e do trabalho que forneeem dicas para
allmentar-se; os comportamentos emocfonafs como estar tenso. aborrecfdo; as
cognlç3es: pensamentos e crenças sobre a relaç-ao entre seus comportamentos e
allmento como: ''sem um caf; de manh; bem reforçado 'nxo consfgo trabathar'' ;
os encadeamentos rotfneiros: entro em casa e vou direto R cosfnha laxbiscar '
alguma cofsa e ainda os estados patoliglcos tais comok diabete. hfpogticemia

Portanto. o pslc3logo que atua dfretamente intervfm aconselhando al -
gulm a evltar aliaentos. o indireto atuars prlmeiro nesses fatores que favo-
recem a urgFncfa de atfmentar-se. Essa altèraçîo das condiçBes que favorecem
alimentar-se ser: paulatina. e por consequFncla e posterioraonte sodlflcar -
se-; o allmentar-se.

E necesslrlo considerar que a melhor fonte de lnformnç7o sobre todos
esses faeores afnda ; o cliente. Este aprenderï a alterar lnimeros problemas
e esqufvar ou fugfr de alguns que n;o podem ser alterados e sl o serfam em
situaç3es ideafs.

' 
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4. Tfcnicas de atuar - Stuart analtsa aquf a capacidade do terapeuta de a -

tuar eom o clîente e persuadf-lo. Uma estraeigia bem planel*ada para manutea
ç2o depende da babkltdade do terapeuta de lnteressar o cliente a realizl-la

5. Avatiaq:o dos resultados - Este & o ponto centrat do trabalho do modiff-
cador. a utllîzaçzo do dado coma forma de avalfar ol efeitos da terapfa.

Neste aspecto Stuart enfatiza a necessidade da dados de regfstro pa-
ra comparar o progresso do cltente. ; faportante salientar que a populaçzo
brasileira de èoaaultlrfo: em sua maforfay & bastante refratlrla quanto ao
regfstro. Em fncmoros casos aceita-se o retato mesma sabendo de sua fmpre -

cis:o. Note-se que no caso da obesidade hg uma medida obfetiva - o peso. Ez
bora demonstre alteraço-es. o peso n;o permtte anltt:e dos novos comportamea
tos que estio ocorrendo, m>A muitas vezes ; o Gnico dado que um terapeuta
disple.

6. 0 probtema do servkço tncompleto - Entender a natu'reza do dfstGrbfo parm
f-requisfto tmportanta para ultrap assar as dfversas fases doce ser um pr

tratamento e evttar a recfdtya. Embora sem resultados absoluto--nte conclu-
stvos. h: lndfcios de um.mecanismo homeostftfco de regulaç3o de peso. tanto
em espicles animats como pata hzmanos/ Parece que.tanto homens coma animais
qua desviam-se do seu peso, em certa ampl.itude. experiênciam .m. press3o ff
sfol8gica para retornar a œa peso dentro daqueta amplitude. Existem tnmhfm,
teortas sobre o nGaero de cgtutas gordurosas desenvolvidas na infîncia e
que sersam as responslvets pelo peso atual. bem como outra: teorias sobre ra

3 Jtica horson:l e n' fvel de attvfdade fisica.gulaç o gen ,

E diffcil priorizar uma dessas etiotogias da obesfdade. No entanto .
tenderfxmns a afirmar què hl uma tpplicaçxo homeoststica algm de que as pes-
soas obesas parecem desenvotver um estflo de vfda que as Ieva a ingerfr mals

atimentos, portan'top mn1*s energfa do que a necesslria. H1 eertnmonte. impti-
caç8es bioligfcas e psicoldgicas. A mz colpreensso desses fatores levaram a
considerar-se a obesidade como condfçîo transft3rsa e tratG-la de manefra sfz
pltsta.

Os progrn-n. americ'anos
. ; necesssrio cfti-tos peta quase inexistFn -

cta de estudos brasileiros. sîo de pequena dvraç-ao. As fntervenç3es. geral -
mente de poucas semanas. com um aûmero mzgico de 12 semanas. atingfndo ls
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vlzes 6 meses.' Poucos estudos levaram o sujeito a atfngtr seu obletfvo ter-' ' ;. . . J
' 1 ido irelnnmonto que mfnistravai em seps ppokrnmnm si ' 'olnal supoado que o r p -

ria suflctente para oantivlos perdyndo piso. Acredttavam Lemats ey seus pra .
raœas de automanf pulaçVo . . ' ' '

Os dados. bem como o insùcesso do: prokradas. nos levam a.postular a

necessidade de ua- intervenç:o aais duradoura. Essa tntervençRo deverla pez
xanecer. ultrapagsar o perfodo de perda de peeo fnicial. geralmente bastan-

te reforçado peto novo aspecto ffsico que apresenta aès aotgos e conhecidow
pots novos desaffos vlrgo. os novos hgbftos tornando-se fxmllfaree. os aml- '
gos n;o mais reforçando, poderl conduzlf a colmreensRo de que. a batalha 4
ara toda a vlda, J um processo que necbsskta experëmentaçRo constante.P

. ; aa asqujsa aberta.xâoConclufndo dsria que teqos novamente uta rea p

para teses de mestrado e doutorado em dots semestres. como parecex ser as
: l de dados publlcado's nx dlcxda de setenta. Temosteses nmor canas

. a part r ,
desaffo' para o pesqufsador experiente ou-para o jovem que busque uma 5 -um

rea de pesqutsa e saGdè.
. . . ,, . kjPesqutsas nessa frea devertam cuidar de esclarecer o serviço que

'' 1 do dé manetra ma'ls clara prectsacos saber o que J, como 1prestado 
. Fa an .

felto o trabalho. qual & a real atuaç7o do terapeuta. e cliente. Somente o
registro dessas tnteraç3es e anglise'de seu conteGdo poderg nos levar a coz

d s resultados das VntervençBes e programas realfiados.preen er o

A atraçao tntciat. peto tratamento comportamental da obesidade. tem

as mesmas condiç3es para existlrz oferece uma tecnotogia ligtea e explfcitw
possfbtitando resuttados lensurlveiàk No entanto. a obesidade ; um problema

. . k . ucdmptexo: com determ.nantes flslologfcésw psfcotggfcos e sociafs.

A meu verp devemos voltar Xs bases e mastrar as posslbllldades daé 1
n Jes comportamentals. como clentlstas prectsamos analtsar os erros e'terve ç

certog e começar de novo a partf r da anGlf se de dados aclx>eladoi.a
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Rachet R. Kerbauy
!

ALIMESTACXO, NEUROTRANSMISSORES E COMPORTAMFNTO !

Pode a atfmentaçso influenciar nosso humor. temperamento, capacida-
de de atençso e percepç3o, enfim. nosso comportameneo? Para muftos. e h:
mufto tempo. essa pergunta j: tem resposta: ; o caso de quem corre trazen- !
do um copo d'sgua para o outro que levou um su toy de quem acredita que ca i

tmer carne d; braveza. que amendoim ; af rodlsfaco . que miolo deixa inteli -
ente ; ou da crençms rettgtosas ou pararellgiosas que propugnam o J-ejum ou
dietas espectf tcas como forma de controte do cow ortsm-nto . Mais recente - j

te a comunfdade cientff ica tem se lnteressado por essa pergunta. e vem imen .
itentando respondi-la com sua armay a pesqulsa controlada.

A fnvestfgaç3o mais fnteressante que surgiu na srea parte do neur8-
nfo. da transmlss-ao sfnfptfca e dos neurotransa4ssores. Estas subst3ncias
qufG c% , presentes em mafor ou menor quantldade eo sreas cerebrafs mais ou

Imenos demarcv as. s;o sintetizados no prJprio neur3nio, a partlr de subs -
t3ncias que estRo na corrente sangufnea e podem ter vindo da alfmentaç:o 

.

Vamos nos deter na noradrenalfna (NA) e na serotonlnatsER). dois dos mafs
bem conhecfdo: transmissores.

A NA # formada a partfr do aminoscido tirosina. Aquf chegamos ao e-
to com a attmentaçRo: a ttrosina pode vir direta ou indiretamente da die -
ra. Passa do sangue para o neur3nfo. e se converte em dopa, dopamfna, e nE
radrenalina, todos neurotransmissores. A dopaalna e a XA estXo envolvidas
com estados afetivos, com a medfaçzo do reforço posttivo. com o alerta e a

; f ido ara a sfntese da SER tranlativaçXo motora. Pm processo sfmilar ex g p 
,

missor envolvfdo principalmente em comportamentas infbitirios - seja da vi
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gflia, do sexo. da sensfbilidade à dor. da agressividade. da ousadta. Para

a formaç;o de SER. a ûnlca maneira f ingerirmos em nossa dieta o triptofanq
que se trans forma em s-hldroxitriptofano e. a seguir. em SER.

Como ent:o esses neurotransmissores se relacfonam com o comportamen-
to? chnmxreë mafs atenç;o sobre a SER. porque dela se sabe mais. Em prlmei-
ro lugar, exlstem vfrias demonstraço-es experlmentais de que. se elîminarmos'
o triptofano da dieta, o nfvel de SER no cfrebro cair3. Por exemplo. ratos e
coelhos que receberam dieta composta de vlrios amtnofcidos mas sem trîptofz
no têm o nfvel de SER cerebral rebalxado js 3 horas apis a alimentaç;o e al
sim se mancim por pelo menos 12 horas (1). Esse efeito f obttdo tambl. se o
anlmal recebe uma dieta constitufda s; de milho. alimento que n:o contlm -
triptofano. J: para aumentar o teor de serotonina cerebral administra- se
o prlprio trtptofano aos sujeitos. ou alternadamente administra-se uma die-
ta rfca e: carboldratos, que, por via indiereta. tambim produz um an-pnto de
SER central.

Alguns experfmentos com animais mostram com clareza que as dietas que

alteram a sorotonlna podem tnmhfm produzlr efeitos no cocportamento. Pm ex-
perfmento lmportante, por exemplo. foi o de Lytte (2). que estudou a sensi- -
btlidade R dor em ratos alimentados com mtlho desde a terceira semana de
vida. Em relaçRo ao nlvel controle. os anfmais com serotonina rebafxada t;m .
malor sensibflidade ao choque. demonstrada pela queda da intensldade limlar

a que respondem com as respostas de ''abato'' ou ''salto'' 0 lfmiar controle ;
recuperado apls lntroduç-ao de dleta de casefna. contendo triptofano.

Um outro dado mostra tambim aumento da senslbilfdade sensoriat em rz ..
cos com alimentaçzo deficfente ex triptofanol essa dieta leva a um aumento
da amplftude da resposta de alarmo acGstico. an-onto esse que J anulado com
a reverszo da dieta (3). Esses dois efeitos. de maior sensfbilldade X dor e
a estfmulo sonoro, svo txiAfm obtidos quando a SER cerebrat & rebaixada por
melo de drogas ou de les3es de frea: serotonirgfcas.

No que tange ao efelto de restriç7o de trfptofano na dleta sobre o
comportn-onto sexual sabe-sa que ratos machos. comendo s3 potentay quando ca
locados em grupos de cfnea Apresentaram considersvel nGmero de tentatlvas de .

S ula tentatfvas essu que nos dois grupos controley que receberam dleta'c p .
normat do laboratlrio ou polenta com trfptofano, s;o praticamente inexfstea
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tes (4). De novo. essa exacerbaçio do comportamento sexual q'orrelacionada R !
defictFncia de triptofano na dieta J obtida coo drog'as que reduzem a SER e
com tesies de freas serotonlrgicas.

A dieta livre de triptofano aumenta tamblm a agressivtdade: ratos a-
gressîvos. que matam um camundongo invasor em menos de 2 mlnutos. tornam-se

mals agresslvos, a julgar pela latFncia para atacar e matar. comparada com
a tatFncia deles mesmos quando recebem a raç:o normal. Por sua' vez. ratos .

2 resslvos sZo fnduzidos a matar o camundongo. qu ando senormalmente n o ag
alfmentam com essa dteta (5).

Isso tudo, com animais. E com seres humanos. o que se sabe? Comece -

mos pela dor. A fatta de triptofano aumenta a sensfbflidade ; dor. em ani -

mais. Em gente. foi evidenciado o outro lado da medalha: administraç3o de
triptofano reduz a sensibilfdade R dor. experimentalmente provocada por es-
tfmulo tfrmfeo de intensidade moderada em sujeitos saud:vefs (6). :Zo s3 fz
so: demons trou-se que a dor clfnica, a dor de verdade. < alivfada por trip-
fano: pacfentes'com dor faclal cr8nica receberam tritofano alsado a umato

dfeta rfca em carboidratos e relataram sensfvel dfminuiçso da dor al ffm d %
quadro semanas de estudo duplo-cego. Concomftantemente. aumentou sua tole -

r:ncia : dor, provocada expertmentalmente por estfmulaçzo de polpa dental .
(7).

I
n: estudos tnmhlm sobre o sono. Sabe-se que existe uma relaçRo entre !

sono e SER: em animais. o bloqueio da serotonina coo drogas ou lesâo produz
knslnia. Em eeres humanos. vVrios estudos mostram que a ingestio de tripto-

fano induz sonolGncia, estimada pelo pr3prio sujefto. Essa estimativa aumea l
ta sfgni ficattvamente 45 mlnutos depois da lngestâo do triptofano. em comp,

îo com um outro aainoscido e com um placebo (8). Esse efefto aparbece taaraç
' 

b;m em bebFs (9). ; potenciado pela ingest;o de carboidratos (10). e clini- '
camente parece ser mals marcante nos cas'os de insênfa moderada (11). ,

0 efeito levemente hipn3tico da alfmentaç3o que aumenta a SER seria
acompanhado de um efeito tranquflizante? Essa quest;o fof exnma'nada em estx

. do sobre o grau de ansfedade e tens âo apoes nmx refeiç7o de carbofdratos ou '
de protefnas, medido por uma escala de adjetivos para auto-avaliaçvo de es-
tado de espfrfto presente. o caf; da manb; rfco em carbofdratos diminuiu :ix
nfffcativamente a tenszo matutfna em sujeitos de mafs de 40 anos, embora nzo
tenha cido efeito sobre o grupo mafs jovem. X tarde. ap3s o alooqo. n;o foz
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J ' . ' . ',. . . ( . . . .
. . . ' 2 ; '' . ' '.
observada nenhumé dffèrençâ'entre os .mrùpos (12).7. ' .' '. ''' ''''' - . ' . ' .' ' . '' '' . ' '. . . . .. : .. . . ' . . . . ' ; . 7. . ' . . . . .:. . . . . .g . . . : . .Talbim foi estudado erefeito do aqucar 

.qm ttiançay. t. C' ' interessante'

que o açucar dtvide as crenças 'populares:vadinaïk acalma ou'agitar veriflcou
. . . . . . g . . .. ..-se que soluç3es de sacarose ou glidose to rnavam a .èrlanças mais quletasuql

; nos atfvas - e fsso contra a opf piîo das W es (13) . '. . '' ,: '

De qualquèr manelra. o nfvel de sonolFncia e evenruat trahquklfzaç%o
. . . '

. . p

induztdo peto.triptofano e por.carboldratos n3o chega a perturbar o.desempe-
l nho em tarefas que exfgém lntegridade senporial e motora (6). 0 .que parece!
i ser atterado J o ntvet de atençRo. de concentraç%o, apGs uma refetçRo .ridà

: . * . ' .em carboidratos. ö desempenho de sujeitos de mats de 40 anos foi bastapte a-
fetado .apls um almbço de carboidratos, a julgar pelo aumento do nGmero de
erros em um teste de detecçJo de.

.palavras 4ob estfmutos de perturbaç;o . ou
d1s trâçzo . (12) .. . . . .

' 
, ' .

. . '' ' 
. . .. ' . . ' . ; ' ' . . . ,. . . ' . ' . ' '

' Alim do'triptofano.e carbotîdratos. que afetam a SER. h: trabalhos so-
bre'a ifrosfna. eteménto presente em noésa alfmentaçxo e que aumenta a sfntl.

ltberaç7o da NA. A ttrosina prokoca um efeîto'estimulanke seqe-lhante aose e .
da anfetamina: em ratos. an-pnta a ativtdade locomotova e em gentey .d: uma
sensaçso de vlgor, energla. Mais lnteressante f 'que eta parece ter um efeito

7 Z tudos fettos'e pouc'os pàclentes xas apositivo na depress o. S o poucos es ,
ê la g'nessa direçgo: 70z dos depressivos oelhora, contra 40z do, quètend nc

tomam placebo. Em um do's estudos: a melhora nos sintomas de depressRo eende
. 

' -' . . . -' .

a se corretacfonar com o nfvel de tirosfna' no sangue (14). Isto ; tanto mais
tmportante quando se conskdera a hip8tese, bastante plauslvel, de que a de.

- 
' '

press lo se 'instàla sobre .=. deficiêncta funcfonal de NA e/ou SER. 0 'trlpto-
fano tambgm tem selmostrado:eficaz em certos casoà de depressgo, justamente

1es em que o trlpeofano' endggeno & pouco para competîr com outros amfnouaque
Jcfdos para entr' ada no cirebroz

. '
. ' . . .

Este conlunto de pesquisas ; multo novo. e mufto fnsuficiente. Faltam .
dados. por exemplo. sobre efeitos da allmentaç;o a longo prazo, ou em fases
precoces do desenvolvfmento. 0s efeitos observados at; agora i 7o relativamel .

te sutfs, quand: comp arados ao efeito de drogas . mas exlstem. O fato J que
na alimentaçso o organismo est: lldando com um elemento fislolFgico

, de sua

realldade natural, para o qual'j; teà muitas defesas e meèantsmos d: 'reguta-
çîo em caso de exceèso ou desequfltbrfp. Mas.; precl#amente o fato de ser
uma varigvel naturat e inevitgvel a que'todos estamos expostos, que torna a
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allmentaç7o e seus efeitos sobre o comportalento um campo de estudo prtvill

gfado.
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Marià Tereza Araujo silva

DESNUTRICXO E COMPORTAMENTO

A desnutriçzo. quando ocorre ao iufcfo da vfda. g acompanhada de a-
ruada atteraçBes comportnoontats. Esta aftrmaç7o tew sido conftrmada porcen

: 1os pesquisadores/tanto em antmats' de laborat3rio (Levitsky e Barnes .v r
1972) Barnes e col. 1968; Crnfc. :976; Frankova e Barnesy '1968), como

em crianças que foram .expostàs 1 desnutriçxo (Chaves e Martinezy l979;Bar-
' nesy 19699 Roncaglfolo. 1985).

os autores descrevem como um dos efeitos mafs marcantes, em anfmais

f 1 tevando a ux abalxnmon-um aumqnto da sensibflidade a est gulos avers vos,
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to do timfar de sensfbflfdade tanto quando se usa o choque elitrico (Smart.
' 

Whatson e Dobblng, 1975) como quando se usa outros estfmulos aversivos como
luz ou som forte (tevltsky e Barnes, 1970: Franzese e De Otivelra, 19821 Pz
sfan e De oltveira. 1983). '

A desnutklç:u aearreta txmblm. coao' consequ&ncla v,m= hiperresponsivt
dade, caracterimada pela alteraçâo do ltmiar. ou aumentos de porcentagem de
esquiva (àlme-tda e De oltveira, 1981. De olivetra. t98l, ne otiveira e At-
meida. 1985) Frankova. 1968, Morris. 1974) ou aumentos na locomoç3o eo am -

biente novo (Levitsky e Barnes. 19729 Soares, 1982).

. Esta hipJtese de hiperresponsividade dos animais desnutridos to-hfm.
tem stdo ldentlffcada por diversos pesquisadores. ao desçreverem uma malor' .

frequincia de respostas de pressRo R Barra em esquemas de reforçnmonto fn -
termitente (Levftsky. 1975'2 Roberts Wearden e Smart. 1983; Stephens. Tonkks
Wearden e Smart. 1982) tanto quando se us a sgua coma'quando se usa .cômi-.
da coma reforçador para anfmafs privados.

Quando a sîtuaçRo de teste usada requer aprendizagem mafs compkexa . .
como testes de tabirlntos ou discrlminaç3es de esttmulos, nestes casos o a- '
nimat que foi desnutrldo no infcio da vîda, mostra um nzmpro maior de erros

. no tabfrinto ou uma dfficuldade em aprender as discrfminaç3es (Stephens e
col.. 19829 Levltsky, 1978). Entretanto ainda, existem muitos dados vcontra-

S i investtgadores, gerados por uma grande variedade nos pro-d1t r os entre os
cedlmentos empregados (Katz. 1980). '

A maioria dos modelo: experiaentals tem tntroduzldo a manipulaçîo das
. : . . . . ' . ..condtçles de atfmentaçso no laboratirto. durante o perfodo de rspido desen-

volvtmento do sfstema nervoso, no intcfo da vida. por ser este o perfoèo
mafs vulnersvet Xs deficiFncias nutrtcionais. Dobbing. Patà e smart.(1974') ' i

. !

em uma revis3o atualtzada. retatam acentuadas diminulçles no peso do c:re - '

broy na espessura da cnmnda de minelina. na rnmlficaç;o dendrfticay alim
de alteraç3es nos nfveis de DNA: RNA e em algumas enzf-n. e sisteoas de neM .
rotransc:ssores (NA, A. 5-HT e outros). Estas alteraç3es. ao SNC ap3s a de1
nutriçzo e désde a maioria delas s7o irreverslvels. levaram os autores a dz
fender a hip8tese que aeribue as alteraç3és observadas no comportn--nto co- .
mo uma funç3o ou decorrFncia destas mudanças estruturais no Sistema Nervo-

. so central. ' .
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As prfmeiras tentativu de fazer a relaç;o entre o Sistema Nervoso e
comportnmonto em antmais desnutridos. foram baseadas em medtdas de altera -

ç3es morfolil cu ou bloqufmicas (obtidas ap8s a marte do anlmat) correla -
ctonadas eoo cömportnmontos observados neste organisoo. antes do saerifrciœ
Desta fo rm> estu correlaç3es levaram a generallzaçBes perigoia.. levando a
ouftos argumentos eontrirfos. que dimfnufram a ênfase excessiva fnfcfalmen-
ta cotocada neste ttpo de anslise correlacional. o desenv'otvlmento de meto-

dologia mais reffnadas nu neurocfFncta j: permfte antever anllfsee mafs
detythadas de atteraç3es em funç3es aspectftcas de' eertas lreas do cfrebro.
atteradas pela desnutriçRo e u consequentes mudanças comportamentais. En -
tretanto, afnda hï necessldade de apticar x s estudos de comportamento em
organtssos. desnutridos estes avanços da outras ciênciu para satr deste nf
vel de carrelaç3es e passar a fazer estudoa em sreas especfflcas do cfrebro
(nfvet ou rapfdez de sfntese de neurotransmfssores especfftcos ou contagem
de nûmero de receptores. entre outras) e suas possfvets relaçles com o coam

portamento (ou funç8es) bem definidas.

Roberts. Wearden e Smart (1983) argumentando contra esta hip3tese ez
trutural. moetraram dados de comportnmonto. comparando animats bem nutridos

eom outros que foram desnutridos logo ap3s o desm-nmo (de 25 a 67 dias) ou
na fdade adulta (de 80 a l34 dfas). Sabendo-se que o sfscema nervoso de ra-
tos eat: quase comptetamente formndo por volta dos 21 dias de tdade, se*fa
de se esperar pouca ou nenhuma alteraçRo do crescfmento do clrebro e se n:o
h: alteraçBes estruturais severas, poucas alteraçBes poderfam ser esperadas
no comportnm-nto do animal adutto. Entretanto. ao comparar os animais desn,
trfdos tanto loso apls o desmxmp. colo na fase adulta, eles encontraram uma
malor taxa de respostas em esquemas de reforçamento intermitente (tanto VI
60 como VR 40)y nos animais prevfamente desnutridos. Estas diferenças obsem
vadas neste estudo foram muito gemelhantes Xs diferenças previamente relatz
das pelo mesmo grupop quando compararam outros anîmais desnutridos duran-

te a tactaçzo (perfodo vutnerfvet) com anlmais beà nutridos. (Stephens . Tol
klns. Wearden a Smart. 1982).

' Estes dados sugerem que dfferenças nas taxas de respostas em VI 60 e

VR 40 s;o fndependentes de haver qu nZo les3es estruturafs no SNC provoca -
das pela desnutriç-ao. Os autores usaram como uma possfvel explfcaçâo. que
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laente ''fatores cognltlvog ou alteraçZeà psleotlgicaé..como po'r exem'provave
lo a - aGrf a de te'r sfdo des'nutrldo em quatquer Y - nto anierfor- nteyf az 'p 

. .

o antmal responder com ,.mo' frequFncla malor. quando novamente colocado' em
.-- prlvaç7o atlmentar (Roberts. Wearden e Sakrt. 1983. plg. 295).

Achados anterlorel de 8lndler (1958). Marx (t952)/Bar'nes e cotaborz '
dores (1968). aostrando uma mafor velocldade no comer (rate of eatfng) * .
iafor derrxao--ato de alfmento po anfmal adulto qua teve uma hfstlria de

: . ' $ ' .

iesautrlçzo. tnwslm raiam a tavor deste ttpo d. interpretaçzo. Este. 'dadoà
'

detxam b astante vulnlrgvet: os experimentos que fntrpduzew uma prtvkçlo a1i '.
oantar anteg 'do tedte comportom-neal no animal adutto que tok prevlomonte . .

.desnutrido. Parece que o efefto da yrf/açîo e o valor. do alimento ou da 1-
gua no xnimal'de:nuttido prfvado, ; bastante difetenee dos efeito: destas
mesmas manipùlaç3e: aos' animais bem nutridos. Griffits * Senter (1954) mos-
erarax uma eorrelaçîo posftlva enere a velocldade em percorrer'ul labirfnto
. o valor reforçador. usando como reforço alimento tom varlaç3es na concen-
traç:o de protelna. quanto mats rlco em prote<na era o reforço mais rlpfdo

'o anfmat. eoo histfrta de deficlência protetca, corria no Iabirinto.

Um utro tlpo de crltsca l hipJtese explicat'fva das' alteraiBes com .-o
t=montafs no antmal adutto. atravfs das le:3es que a desnutriçîo provo -por

eou no SNC. provfx de dados recentemente obtidps em nosso laboratirto. em
que xnimal: desnutridoa durante a lactaçRo (dfetas de'8: de casefna) por
perfodos eurtos de apenas 7 dias. Foram observadas alteraç'pes mafores nos
nfveis de DNA e RNA dos anfmals desnutridog de 14 a 21 dla; dé ldade.' Entrl
. . . 

' ' . ' . 
-' .

tanto o grupo dègnutrtdo no perfodo ée 0 > ; dias .de idade..apesar de n1o
3 turala emvrelaç;o aos demafs grupos, mo' strou umamostrar alteraç es estru

demara maior para degcet da plataform- depoix dé receber.um choque que os

anfmafs bem nutridol.

U: outro tlpo de crrtiea R htpgtesa estuturat.surgiu de uma tlnha de
lnvestigaç:o em que, .atgm da. dletas, introduz alteraçles tnmhgm nas condt-

çles nohientats. Levttsky e.Barn.s (1972) fofam. o. pllmelro: a aostrar os
f eitos benff icol da es tf mulaçl z.w'' hientat em antmaf s degnutrtdos . A manue
Ro de ankmais com dletas hfpoproteicas e dletas controles em ambiente rttenç

. 
*

'

co em estimulaçîo xmhfental ou ex o-hlente lsolado fof uma tfcnlca effcien-
te para mostrar que o tsolamehto Amhiental intensiffea e a estfmulaçîo apra
xima o desempènho dos anlmais desnutridos dos valores observados nos an1
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xaia 4ouKxo1*.

bg autores usaram a blpo-teae de ''tsole--nto funcional'' para explfcar
J t: ta da dleta e as condlçles ambtentals. Na rez'lstas interaç e. antr. var va

w ', s1td ade o eoneeito de 1so lnw- nto funefonal fl ca xafs claro ao o lervar o:
dldol d. qu* durant. * lactaç7o. a VRe deanutrida e os fflhotel ffcam A
mafor parte do texpo xo afnhn. eop umé clara funçvo atfmentar * com ifsto

J blaital. (neste aenttdo.plrdem oportunfdad. de explotar outças cqndiç es am

** 1so1am). '

badoa obttdo. em nosgo laboratgrio/ us ando ,.-> tienlea de fttmagem da
gmiola de lactaç%o, eonfir--ram os dado: 4e Ma-saro. Levttsky * Barnes(1974
* 1977) d. que a é2. eoo dieta bfpoproteiea passa maig texpo ao nfnho e og
ftlhotes. plfm dp pprmanererpm malq tempo em amamentaç7om tambfm :70 vts -
eo@ menol frequenteoante explotando as proxfmfdades do nfnio (Pappa. e De
oltvelra. 1982; Joxalla e De ottveira. 1984. De olivefra, 1985).

'htretanto. o coxportxmoato alimentar da m;e durante o perfodo de
desnutrtç;o prectsa ser mllhor analisado. Quando lntroduzfmo: uwa efluta fa
toalftrtca no tGnet de alfmentaçîo. observxwog que na maior parte dos dfae
da laetaç;o (tanto no ciclo diurao cnma noturno) a mRe degnutrida foi obsem
vada oenoa tempo lm altaentaç;o no tunel. Quando anatisn--. a ingest7o 4e
comida. entretanto, parece claro que a m:e desnutrida aumenta a raptdez da
ingest;o 4e alfmento. pofs proporcfonalmente 2 perda 4e peso corporal eIa
ingere uxa quantidade semethante ou oafor que a m:e bem nutrida al maiorsa
dos dtas de lactaçso. Estes dadps entretantp. precfsam afnda ser repetidos.
neste. e eo outru eondiçJes de dfeta.

A1<p das observaçieà de M-ndler (1958) Marx (1952) . de Barnés e co-
laboradores (1968) de que o derro-n-ento e a raptdez de tngest7o 4'e attmea-
to f mator no a:lxat que ofi desnutrfdo, ppucol aétore, fixerpm uoa anllfsa
do comportnw-nto alimentar no anfmat adutto que fof d*lnutrfdo no inlcfo da

vfda.

Em'um eptudo realszado na Unfkersidada de Cornett..em eolaboraç3o com

' o Dr. Davfd Levitsky. encontrnmns que o aptmal desnutrfdo se ajugta melhor
R situlç;o de stresse. alterando o seu padrxo alimentar de ,-> manetra mafs
eficiente para receber menor nGmero de choquds'e mnnter a lngestXo de 'ïgua
e comfda em nfveis adeqùados para defender o seu peso corporal (De Olivef-
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ra e Levftsky, 1979). Entretanto. nîo hl muftos estudol nesta lrea. sobre-
tudo tostrando a. alteraç3es no padrîo alfmentar durante a fase de recupe-
raç;o nutrictonal.

Voltando la fnteraçle: entre a: condiç3es de esttmulaçîo no ambten-
ta lo .axf aalg desnutridos e controtes. em um estudo realfxado em nosso 1a-
boratlrto. foi mostrado claromonte que somenta a condtç:o de manutençVo doa

animais ao: pare: na gafola vlvefro, j5 foi suffclente para mostrar dife -
renças na aquisiç;o da respogta de esqulva. 0s anfxals eatimulados mostra-
ram porcentag*nà eemelhantes aog controleg, enquanto que o: anlmals crfa -
dos em galolas tndlvfduals foram mufto mals rfpfdos na aquisiçîo de esqul-
va e mufto mais' demorados para exttnguir essa reepost..

Um estudo realizado por Cele'don, Santandar e coloàbo (1979) foi
claramente mostrada a interaç:o entre a egtlmulaçio R-htentat enas condf -
çiel 4e uutriçzo. 0s antmais foram desnutrtdos durante a laetaç7o. peta
tfcnîca d. grandes ninhadas e depol: do desmnmo foram criados em grupos e
espostas R uma cafxa de egtimutaçzo 30 mfnutos por dia. allm de handlfng
por 10 minutos dtsrfos. 0: teste: no labfrfnto Hebb - Williams mostraram
que os erros foram./enores nos 4ois grupo. estlqxtados e etgnlficanteqehte
malores nos dois grupos n:o estlmulados.

A anflise do peso corporal e das alteraç&eg no peso, nfvel de DNA em
regl3*s do cfrebro. mostrou que a desnutrtç:o levou a alteraçBe. irreversf 

.. ' ' *

veis na estrutura, que n3o foram revertldas nem pela rehabilitaç7o nutrf -
cional nem pelo procedfmento de estfmulaçzo (nzo houve dfferenças entre o.
grupoa estimulado: e nîo estimuladog quanto Rs medldas estruturals). Entrl .
tanto, apesar de nâo eer produzjdo efelto nag medidas rmalizadas no SNC. a
estimulaç;o omhiental reduztu drasticxw-nte o nr- ro de arros na aprendfyz
gem do tabirfnto * os anlmais desnutridog n;o mostraram dlferenças em relz
çîo aos controles erfadol em condlçFes eopparfvei..

Estas tfcnfcas ewparlmentals de degnutrfr no lnlcio da vida ou d,
criar o. animafs em o-hiente fsolado ou lnrtquecfdo e dapols avaliar ol
' yseus efef tos longo pTazo. em ..-A medfda eoaportxm-ntal no anfmal adulto

,

levantam uma tetevante questzo tedrica para fnterpretar estes resultados .
Quando manipulnwns aa condlçies de dleta, apesar de ser .-* Gnfca monlpula
: Gni tl o de vart:vel as coiblnaçles 4* efektos sîo mGttfplo.ç 0, em um C0 p :
e h: necessidade da uma certa cautela para lnterpretar ou atrfbufr o resut
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z *

eado a ,:-. da4a varigvel. penenberg (t977) salipnta que a Pskcologia ficou 1
. 

* !
durant. xutto tmmpo voltada para anltis. de relaçles de causa-efefto entre
ez--' varl:vml independente . :.m> dependente t ainda nîo existem modelos te3
râcos adequa4oa para uxa auftisa dastas sttuaçBea onde as maniputaçsestpor
*xemplo. nutriçio, estioutaçëo ou tlolo--nto) podem ter consequGnctas mGt- .

tfplal . . ainda precfsnwna desenvolver modelos de anilises muttlvarfada: .
para poder-ol dar conta de inctuir em nosla interpretaçfo. as coaelexas tm
teraçles entre vart:vetl xwyientafs . condâç3es nutrteionais e seus regpes
tivo. afettos a tongo prazo no eomporto--nto do organtsmo adutto.

. 
i

Lufx Marcellno de otivetra
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Abltu ez

I thi.s pipér I sbov that our knowledge or the hur.an senses as welln
as tbe rfgoroul methodology developed for studylng them have had a wide..-

spread lmpact. I dîscus: spme of t*e appltcatîon of this knowledge and
aethoboloqy 1n threé distinct areag: clinical dfagnosts and research.

' 

ée t of soctal attltudes.problems ln the workptace, and the as urexen

v* 12ud# o4 fle Atlmaa zeltsel a f+nu cnz

The 'study of the hnmna lenses and perceptlon ls hfghly interdfsfclpll
nary. for ft require: fnvesttgatfon'of the many diffe/ente levet of the
perceptual process. Knovledge of tbe bfophysical, neurophysfological: and

psychophyslologfcat cbraeterlstics of the hupan senses has been posslble
becaus e of the development of a varfety èf procedures and research
teciinîques tn different diseîplfpes includtng anatomy, btophystcs. neuro-
physfolo gy; bfochemfstry, psychophysiology, and psychology. Each
technlque permft us to learn aiozrt a differeni aspec't of the sensory or
erceptuat process . Because tiqse dtf f e'rent techniques f rom 'dif f e' rentp

aches have 1ed to b0th complementary aùd converjent knowledge, weaPPr0
can spead today of a Perceptual of Sensory Science. An fmportant
ùs'tificaiion of Pereeptuàt Scfence il that lt contributes sigafficantty

to generat thought, bèth phito@oihickl and scfentific. as wetl a's''
conffrmxeng façtos and fdeag brought forth by related dfscfpltnes. such as

audtology. ophthalœotogy. and artlficat intetlfgence.'Hovever; because
we are lfving fn an age ln wNfeh a11 sele'ncès have been questfoned as to
tbair holes tn the modlffqatlon and fmprovement of human socfety,

Perceptual Scfence has àlso been subject pf such questfohing.'perhapsy lt
tfs because of th s that many:researchers have grown lncreasingty

. . : .d bout the practféat importan'èe of thefr work in Perceptualconcerne a
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science.

At flrlt glance. the kloœledge obtatned from psychophysfcal studie,
of the hx.-oa lenses apperars oaly to eontrf:uta oo knogledge o' the human

' senses theo:elv... Rovqvlr. furthlv reflectiol tadiûates tbat knowted:e

:enarated fro. psychopbysfeat ltudte. hag aang applâeatfoh b*yonda thie.
for exempte 1. areas o: tnqufry. lueh as phllogophy. aeoua tlel. lngfneerlng.
ergonometry, aedictn. as welt al ia ao.. profelslonal ar*ag . sueh ag

advertfzing .12 tb* crftlqu. o' art. elnex.. .14 theatr. (:, 20). Unqueltfoa
ably. tbe large progresl obtalnpd by t:e etudy of tNe hu-xn g*nse: and its

sybsystems in recent year: hal been plrtly th. cona equenee of the need to
lolve practfeal problem:. Examplea fnelude t:. ltudy of visual losses by

neurotogtstl, the degfgn of the acousttcal envlronxmntg earrfed out by
architect.. the lpprovement of telecomunicatton lylt--- by engfneersy the
knovledge of the motecular struetur. of different odoranta obtsfned by

biochemigtly the tmprovament of flavor and vfsual appearance of foods

detlemdned by food scfentists, the determlnation of the tfmltfsg condfttons
lqposed on hv--n blfngs fn different envfron--nt: by h,.mon fact

.org

:p*efalists and the devalopment of intelligent machfnes and robots by
computer sefenttst.. Some studfes concerning functfonat organfzation of the

:ensory and perceptual syst--. Nave come .from dietds that seemed to have no
dfrect tnvolv*aent with these questkons. For exemple. the advances of spac.

technology. vhether from travel fn spece ot from gfmulated travel in the
taboratory. bave permitted ua to carry out fmportant experfments dealfng

wfth the mecbanisms of vesttbular function (8).

Contexporary apptfed research is also closely allfed with a varfety
of medical dtpclpllnes, such as neurology. opbthalmology. otorhinolaryngo-
logy. phonoa.œlology, audiometry, dermxtotogy. klnesiolp gy. a. vell as to the
techWieal ffetd: sue: as acous ticat and ittumlnation eaginearlng. 3ecause
of thfs. it fl imposslble to refer to all of tbe eonerfbutfona of mpdern

research,on ::. hnmxn sen:4s ro each of these xedfcal. parnw-dtcat. and
technfcal dfleiplinel. Nhat we knov fs thae much basfe reg*arch in the
taboratory h-  1ed to the creatlon of nev lnstruments for stimulaelon.

measurement ynd report thae have found appllcgtfons ln the dlagnosfs andd!
treatment of different dfseases of the sens ory and perceptual systems aa vell
as fn engineerfng and other technical ffelds. Examples include nofse
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measurfng equfpment, fnstruments for xeasurfng ocular nystagmus, different

types of olfactometers. the many psucbopbuslcal tests and procedurel for
sens ory evaluatfon of a neurotoglcal patfene. the devetopment and fmproveœene
of telecomunication devfces as wett %  controt systems for terrestrfaly

k
tttme an4 aertat transporuattons. uany of these contrlbuttons cou:dmar 

.
onty be teformod by vfrtue of tùe tecbnological and conceptual advances thar
have occurred in recent years. For exepple, scfenti.ts have created robots
wtth tetevfsfon ''eyesî' and arttcutated arxq and hands: whfch can perform '

stmpla perceptuat taéks such as recognfzfng and ptcking up parts and

assembltng tbem into sfmple objects. Results such as thls have been alded by
the extenskve work on hn-nn pereeption carrled ln laùoratories devoted to
perceptual aad psychophus tcal studles.q belleve that much more vi11 be

osslble in t:e f uture .p

tn sz-n=ryp our knowledge of the bumnn senses as welt as the rfgorous
LZ

psychophysfcal methodotogy developed for gtudying them bave had a wfdespèead

impact. For exemple. psychophysfcat techntque: have found appllcation in
basic research areaa : such as decision mnvlng. psychobfoto gy, and socfat

psycbology. Ia addftion. they have been applied to a diversîty of tess
abstract activitles. In thîs paper I will su---rfze some of the applfcatfons

of our knowtedge of t*e humnn senses tn three different areas of human
activity: applfcations of psychopbyslcs to elinical problems. apptlcations
fn the vorkplace. and applications to the measureœent of social attitudes.

Appffcatfnn: ob Pzgcâopâglfcz 2o * 'rn? Paobfeel
1 f f s chophysfcs ptocedures and tests to clfnfealThe appt cat on o p y

problels has been extremely valuable in providing methods for categorfzfng

and locallzlag anomalous function and for determlng the effectfvenes? of

treatment.

In a syxvosfup sponsored by the C---lttee on Viaion of the Natfonal

Research Councfl that took ptace ln october. 1978 fn San Franefscoy a group
of clinfcians and visual scientfsts diseuased the apptlcatfons of
psychophysfu  fn locatîzing vfsual apoma' lles. It fs vorthuhfte sumxarfzfng
some of the concluslons reached at the meetfng. '

Berson (2) pofnted out that psychophysical tests provide a way of .
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exxmlning visual processes that can not be exnmlned by ophthalmoscopy.

Psychophysical tests coaplement opbthalmoscoptc examfnatlon in the
evaluatfon of patients vsth bereditary retfnal dfseases. Berson presented
some cttntcat-pathology corretatfons to show that psychophysfcal tests

can provfde a relfabte lndex of the type of phoeoreceptor involved ln

heredftary retinîtis plgmento4a and the extent of retlnal damage. Regan (16)
deaonstrated that psycbopbysical measurements of vlsual functions in patients
with multfple sclerosfs raise fmportant questfons eoncernlng pathology

beyond deayelinatfon ln thfs dfsorder. He has descrlbed a set of vfsual
psychophysfcal techiques that have been useful as an afd in localigfng tùe
vtsual pathology fn multfple aclerosfs and in monftorfng the progress of the
vfsual dfsorder. These 'psychophyslcal techniques deecribed by Regan are based

on the hypothesis that the earlfest stages of fnformxtion procesgtng ln the
visuat pathway consfst of sets of parallel 'echannels'' each set of channelg#
being preferentially sansitive to a dffferent abstraet feature of the retinat
tmage. Sets of channel: identiffed include those for color. spatfal frequency

motion. sterescopic deétb. stereoscopfc aotion fn deptb, and changing sfze. .
For Regan, dffferent dfseases mfght produce dffferent patterni of damage ln
these channels; thus psycbophysica: assessments of Lhe lntegrity of these
channets might serve as a useful aid tn differentfal dfagnosis. tevl and

Heruerth (12) summarfed studies that have used the guprathrèshold
psychophysics for the investlgatioa of strabfs'mic and anfsooetropic

n-htyopia. Enoch (6) argued that psychophysfcat procedures are uleful in
underscanding the vulnerabfltty of specfffc neurons of the hnmnn retina and

tn the diagnosfs of ocular hypertensfonlglaucopa). Teller (23) described a
sertes of visual psychophyslcal techniques that are very useful ln

delfneatfng the course of developaent of vfsual resolueion in lnfanta
withoue serious ocular pathology but thae could be potenttatty adapted for

use in the study of vfsual dfsorders . At the eud of the N eting the
artf cfpants expressed agree- nt W th the tdea that rlgorous appllcationa of7
visual psychophys ics to clinical proble-  contributeg s fgnif icantly to the
diagnos fs' and sef entif l.c inves tlgatfon of visual dfsorder.

As fn the case of vision, psychophysfcal methods and the knowledge
gained from them have found wide appticatfon fn connectfon with audltory
dysfunction' ànd disease. Psychophysîcal methods are centrat to audiometric
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analysis of hearing loss. to the development of hearfng aids. and to

efforts fn usfng vlsion and touch as substltuees for audltion. To glve one

example fn connection wftb clinical assessmentp Stevens (22) demosntrated
that the corss-madallty xatches perforoed by tndfviduats with conductive

. )
bearfng logs. sensory/neural heartng loss, and normal hearing produce drama-

. tfcally different power functlons. From these results. Stevens concluded
that even though a sense organ may be defectlve. a welt conducted experiment

wfth the cross-modality aatchfng may stfll be able to reveal the nature of

the defect.

our knowledge of cutaneous sensibillty derlved from psychopbysics has

also been useful ln clinical apptlcations. Because tbe neurak pathways of
cutaneous sensibtlity begin at tbe periphery and extend through the spinal

cotumn up to the cortexp neurologtstx have tong used psychophyslcal measure-
ment of cutaneous sensttivity as tests of the fntegrtty of the peripheral and
central nervous system. Because most of these tests, tfke tbe assessment of

the two-polnt timen are fafrty crude. they provfde the neurologists with only
rough fnfo rmation about the nature of the dysfunction and its locus wlthfn

the nervous system. As our knoeledge of the varfous subsystems of cutaneous

sensfbîlity increases and as we develop aore analyttcal psychophysical
procedures. tt should become possible to plnpoint vith fncreas lng accuracy

the nature of the dysfunction as welt as fts locus.

#pa ca,tloa cà Pzgcltnphylfcz 20 P/tobo.?M fzl zlle %'oh*Lazz
When the senstbtltty or tolerabtltty to physfcal stimuli enter as

.Xx . '
factors into the desfgn of environmontat and transportations systemsp one
can readily understand tbe importanc: of obtafnfng appropriate measures that
are reliable and accurate. Because of thfsp the knowledge derfved from psycho

physfcat sudfes is extreaeLy valuabte. This knowledge has often beeh used to
develop recol=endations about the mfnumnl and maxlm4l stfmutus intensities

to which a persou can or shautd be exposed. Examples of such recommpnded
values include tbe minl-- îllt-l*nation needed fo'r perfornlhg certaln typeq

of worky tbe maxi-.m gtare tntenssty that can be toterable tn some sltuatton,

such as drlving, and the hf jhest toterabte nofse ineenslty Sn a urban
envinmnent. In transportationy the controt of vâbratfons and acceleratlons

that produce injurious effects .is criticat. Because. of this it ls important
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to specify :he maXi mum tolerable intensitles for vibratlon and acceleration

in different types of alrcraft. se-golng vessels. and land vehicles (8).

In taaustry psychophystcal techniques have found appticatton tn
problexs of standardization and optlmal selection of materials as well

as in the rfgorous speciflcatton of comfort. for exemple, fn the
detevmlnation of the optlmal co:binatlons of temperature and humldity for
perfo rmlng different types of tasks. We know that the relatfonshfp

be tueen diseomfort and the operatlve temperature foltows a psychophysical

law. Gagge and J.C.Stevens(7) performed experlments using the magnitude
estimatton procedure to obtain functions of dlscomfort for cold and warm.

In the same vein. J.C. Stevens. Adair, and dards (21) have shown that the
degree of dfscomfort fncreases or decreases in retation to a point of .
optimal temperature, situated close to 2296.

0ur knowledge of vision has helped the illumfnltion engineer fn tbe
desfgn of photometrie tnstruments. fn the standardization of photometric

measures and in the optmizatfon of iltumlnatfon. Thfs knowledge has also
been useful in developing standards for visual sfgns and displays.
lncluding roadsigns and warning signals. For exemple. Rozestraten and Dasit-

va (18) used psycbophysical experiments and existlng knowledge in o/tmlzing
the legibilfty of roadsigns along several dfmensions (contrast. cotor, slze,
linear separations, viewing dfstance) and in the anatysis of perceptual
errors that cause traffic accfdents. Similarly. Lefbowitz (11) and Denton
(5) used psychophysical knowtedge on ootion perceptfon to set condftfons
than can hetp prevent collfstons at railroad crossfngs. Ffnally, Roscoe (17)
used knowledge on vfsual space perception to understand why afrplane pilots

often misjudge sfzes, distances, and angular relatfonships and fafl to see
and avoid other afrcraft fn flight.

AnoLber faportant area in which kaowledge of gfsfon has been
important is tn the area of storage and trans mfsslon of vfsual imagery;

optfadzàtion of motton picture photography. televfsfon: and computer'
imagery relfes on knowtedge' of vlsual spatial sensftfvfty, visuat temporal

and eolor vision.
. . 7

In tie area of olfactfon. Lfndvall (13), and Berglund. Berglund, and
Lfndvalltl) carried out fietd studies of tbe percepefon qf traffic odors
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and odors from various lndustrlat and agricultural operations. They
fnvestlgated how the detectabfllty of trafftc odors fn a busy city vary

wfth tfme of day and distance frox trafffc lanes. Cain (3) su-mnrized some
studtes on odortferous envfronments showt ng how modern methods of

psychophyslcs can ba adapted to the study of envfronmental problems. In the

area of food technotogy. Moskovltz (15) has summxrlzed some applicatlons
of ptycbophyslcal oethodology and tbeory. Be noted that psychophysicat Lest
procedures are tmportant in assesstng the accepeabtlity of new foods by the

Cons umer .

Knowledge of cutaneous psychophysical, too, bas lts applicatlons.
Two active areas of research are the development of tacttle sensing in

robots and the developoent of sensory prostheses for the blind and deaf
to increase their employabflfty and work performance. Tactîle psychophysics
also cèntrlbutes to the design of buttons. knobs, and ahndles for use in
computer k:yboards, telephone keyboards, aircraft controlsp aad so forth.

In some cases, the concern i: with makîng tbe eontrot or button ease to
manipulate wlthout error. In other cases. the concern is to make 'them èasy'

to distfnguksh and manipulate by touch alone, for exexple: in aircraft

controls.

*pu eo lu ()4 Plgcllaphlpkcâ o .1.k.Mll*#?cn,t ()4 SJJ.K ' 11,1/*

Recent advance: in the theory and practfce of psychophysfcs.now
provlde a viable alternatfve to category scallng and promfsse a dramatic

ipprovement fn the measurement of sociat opinion and attltudes. By
adopting the methodology developed over the past 30 years for tbe ratfo

scaltng of such sens ations as the loudness, brfghcness, sweetness, and

heaviness, vîrtualty a11 aspects of the fîve senses. lt should be
possfble to appty tht: methodolo gy to the ratio scaling and validatlon of

sttmutf along social-psychophysieal dlmepslons. Indeed. the procedures used
to scate sensory contlnua have already found use in tbe scatlng of such
variabtes as the percelved status of occuparfons. the seriousaess of crfmes,

and the degree of national égressiveness: the politîcal Judgsents and
preference. The corss-modaltty matching paradlgm has been the maâor tool of .
the ventures fnto what Stevens (22) ealled Socfal Psychophyslcs. Using
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this paradtg.. researchèrs have introduce ratio scate quantification into
soctotogy. crimi nology. and potittcat science. stevens (22) has provided
summaries of the research carried out along these tines. Similarly. Hnmhlin

(9) reported efforts to introduce these methods into sociotogy. ïn addition.
Dawson (4), and Lodge and Tursky (14) made methodological improvements and
applied simllar methods to the study of polfticat science. Selltn and

Wolfgang (19) have used these methods to study detiquency white Rambtin.
Jacobsen. and Mlller (19) used tbem to fnvestigate social status. Finatly.

Wegener (24) has edited a volume of papers presented at a symposium on Social
Attitudes aad Psychophysical Measurement in which psychophysicists and

I
soclal science researchers exchanged views about the possibilities of

adapting psychophysical theortes and methods to the measurement of attitudes.

To s'- arizey the widespread apptfcation of dfrect scallng procedures
has establtshed the usefulness aad validity of ratio scales of opinfon
created wfth several kînds of nonmotric stfmuli. Given this success. it is

reasonable to expect much mare progxss in thfs dfrectton in years ahead.
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ANXLISE OBJEIIVA b0 FUNCIONAMENTO DOS RECEPTORES E VIAS CENTRAIS AUDIO-VES-

TIBULARFS POR MCTODOS ELETROFISIOtCGICOS

A estimulaç:o do receptor auditlvo humano desencadefa uma sfrle de
; lcas ou '' otenclais evocados'' ue resultam da attvaçRo su-respostas el tr . p , q

cessfva da clclea e dos neur3nlos que formam a v1a audltlva. Os mals impor-
tantes s7o os potenclals com latlncia de atJ 10 ms, lncluindo ss respostas
da clclea (potencial mîcrofinico coclear potencial de somaç*âo) e do nervo

audttivo, cujo registro constitul a Eletrococleografla (ECoG) (Aran.1971) e
os potenclats dos nGcleos e tratos audfttvos do tronco cerebral sendo o
seu regtstro a Audfometrfa de Respostas Elitrlcas do Tronco Cerebral (Bera:
Brain Stem Etetric Response Audiometry) (Jewett Willinton. 1971: Daves,1976
b).

AztodoLogt-â do AZJfIZAO de pomzncLna'x evocadcl :um/n04 .
*

1 da atfvidade' elgtrica in-A maior dificuldade encontrada no reg stro
duztda na vta audttiva no hoaem g a pequena amplttude dos potenctals bloel:
tricos, compttcada pelo fato que os eletrodos de regtstro devem ser coloca-

dos. necessariamente. a certa distîncîa dos geradores respectivos (fora do
craneo), o que representa uma grande atenuaç7o dos slnais elftrlcos. Como y,
os reglstros sso superftciais, aparecem contAmlnados com potenciais bioelg-
trfcos de outras orlgens. Por tudo tsso. o sfstema de registro a ser utili-

zado deve applificar os potenciais evocados: mas ao mesmo tempo atenuar os '

stnais nZo desejados, lsto J, o ''rutdo'' elltrlco com a tfcnlca de.promedfa-
ç-aop p ara a qual se utilizam mlnlcomputadores dîgttais espectfleamenie pro-

jetados para este f1m e se efetua de acordo com o esquema que segue:

a) os potencfafs bloelftrfcos s7o convenfenteoente applfffcados e ffltrados.
b) O computador & programado para obter x-nstras de voltagem da attvfdade
bfoelitrfca a fntervatos de tempo regutares a partir do instante da estimu-
laçRo. um cllque, por exemplo.
c) Cada uma destas amostras ; ''digitalizada'' ou convertida em um nGmero que
lndica voltagem do potenclal nesse lnstante. A sirie de nGmeros obtfdos pa- II
ra cada resposta J avmxzenada em postçBes. ou ''endereços'' sequincias . de
m; i do computador. rm ststema especîal permlte a todo instante visuatî- 'me r a

I
zar o conteGdo da memgria na forma de uma apresentaç:o na teta de um osct -
losclpio ou com um regkstradot em papel.
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tuo g reped) Para cada um dos estfmulos subsequentes. todo o processo descr
tfdo, de forma que cada aova.amostra f somada algebricamente ao conteGdo da
meszria do endereqo correspondente. As varlaço-es de potencfal que ocorrem em

tegpos fixos com retaç-ao ao estfmuto - coma G o caso das respostas ellcri-

cas.audfttvas - aumentam de amptltude em proporçso direta ao nûmero de repa
tfç-oes, ao serem somados sempre nos oesmos endereços da memJria. O rufdoytz
davte, aumenta em propo

.rç-ao muito menor. jl que.por sec um fen8meno aleatl-
' 

7 1 das em endereços sempre diferentes e como ar1o suas nmnstras s o acumu a#' 
.

polarfdade . varla. ocorrer: tanto adfç-ao co= subtraç3o .

I'LOQLI de kzg.Lsa.tko .de P/tenczai.s 6:/t)c.41t603 sudivtkvoh do Tztoncc', Cz.ntbxtzl Flu-

mœlo (Marsetttan, R.E.. otiveî*a. J.A.A. e Det Vecchio, F. :977).

O estfmulo acGstfco Cmafs .effciente para elictar atividade elgtrica no
tronco cerebral ; o clfquep'produzido atravzs da excttaç:o de um fone ou
alto falante com pulsos elitrfcos de 50 a 150 us. 'obtendo-se um.som de cuE
ta duraç-ao, ataque rfptdo e.com energça mlxima ao redor dos 4 kgz. o regis-

cro dos 'potenciats.se eïerua por mefo de trFs eletrodos de prata cloretada;

um par diferencial C'atfvo'''e ''referFncia'') e um pxra conexio % terra. 0
eletrodo ativoy lfgado R'entrada posiciva do aaplfffcador & posscionado na

pele sobre o vercex crané ano, o de referência sobre. a reglzo mastcldea do
lado escimutado. 0 eletrodo de terra geralmente se situa na fronte ou na

regf-ao mnmtlidea contralate/al do sujefto. A safda do conjunto amplificador
-ffltro ; ligada l.entrada'do computador para efetuar a promediaçRo. Em
nosso laboratfrio utiliznmns um coaputador Nlco1et'NIC-1072p equipado com
convercedor anallgico-dfgital SD-72-A e uma unldade de varredura SW-71A co-
neccados a um oscilosclpfo.Tektronfc 5102N. Geralmente efetuaaos a promediz
ç:o de 1024 respostas. com os clfques de estimulaçXo R uma frequFncfa de 10
ks e um tempo de anfttse paka cada resposta de 10.24 ms.

A ,%t6posLl etfftfca noxmaz do Lknnco ce,tzbAaê :1um4n0

A resposta do tronco cerebral induzida por clfques e regfstrada no
vertex em sujeitos normats apresenta uma oanfiguraçxo caracterfsttca com
ondas posttivas .designidas com nGmeros'romxnos de I a VII seguindo a nota -
çGo de Jewktt e ulllfstoa (1971). Com exceç-ao da onda 1, a orlgem das ondas
n;o ests cdaetetamente esctarecida, fnicialmente postulou-se que cada onda
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representarla.a resposta isolada de cada n:cteo da via audltiva' attvado se-
quencialmente. mas J mals provgvel que cad a uma delas seja a soma alggbrica
dos potenclals por acivaç-ao de ge/adores neuronals aGttlptos.

Contudo. consldera-se que certas estruturas audltivas participam em

malor grau na gFnese das ondas do BERA, coao se esquematlza resumldamente a
baixo.

onda I - LatYncia l.4 - 1,9 ms . E deflnltauente estabelecldo que asslnala a
atiavaç3o das fibras do nervo acGstico e que 1 idFntlca 3 onda s do eletro

. ) . ...
cocleograma registrado no promontsrio.

Onda 1l- LatGncla 2. 6-3.0 as. Seria uma resposta do nGcteo coclàar ou ati-

vfdade difusa a nfvel da junç-ao pontobulbar.
' 

'onda I1f - LatFncia'3.8-4 ms. Traduziria a ativaç3o da regi-ao caubal da' poa
'te possi,velmente do complexo olivar superlor.

Onda IV - LatFncia 5,0-5:2 ms. Geralmente 1 de pequena amplitude e pode coa 
.

fundfr-se com a onda V. Foi postulado sua orfgem na parte rostral da ponte,
podendo ser gerada pelas fibras ou nGcteos do lemnismo lateral.

Onda V - LarFncia'A,6-,6p: ms . E a onda de aaior amplitude provavelmente ori
' .ginapdo-se no.grande aacomulo neuronal representado pelo collculo inferlor.

Onda:.,vl - LatFncia 6,5-. 7. Tanto esta onda como a 1'11 s%o de pequena ampllc,
''de ou inexistentes em muitos registros. De origem duvtdosa. a onda VI pode-
.rfaqprovir de.alguma regf3o tal3mica.

0nda.VI1 - 'LatFncia 8,0-9,0 ms. Foi sugeridô ser evocada a nfvel talimi co
ou . das ' rad iaçJes audi tlvas .

As latGncias das ondas de.respostas de tronco dependem da intensida-
de de estimulaç-ao, dimfnuindo quando esta aumenta.

A'amplitude de todas as ondas ; tnm'nfm proporcfonal 1 intensidade,pa
dendo-se .construir curvas de voltagem em funçRo da intensidade para cada oa
d a .

* tticaçleô da nttrlloœDuLa de kz6poskaâ ea-tucc dc omncc ceztebztce llttmcnc

Embora seâa de desenvolvimento recente e requerendo tnstrumentaçRo ra
tativamente complexap a audiomecrla de respostas elztricas do tronco

.cere -
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bral no home. est: sendo utfllzada em numerosos Faboratlrfos de diversos pai

ses. podendo-se destacar as aplicaç3es mais lmportantes.

A audiomerria de tronco pode ser utitizada eoma tfcnica de audtome

tria objettva. testando a via audîtiva at; pelo menos o colfculo tnfertor. e
com um tlmlar (da onda V) de aproximadamente 10 dB actma do tkcâar subjettvq
proporclona uma fnformaç%o vallosa para o diagn3stico de tugores acostlco ,
que que causam um aumento unilateral de latincias das ondas . aumento que se-

ria proporclonal ao tamanho do tuaor e a anllise da latincta e amplftude das
dkversas ondas permite detectar dlversas clsses de atteraçles do tronco cerl
brat e lnclusive efetuar diagnlstlcos topogrlficos.

;ma outra aplfcaç3o & o estudo das alteraço-es e desaparecimentos dos
potencials devido aplfcaç3es de drogas otec3xicas. e a an3lise dos efeitos do
trauma acGstico em anlmais. Na cobaia encontrnmns 4 ondas e nZo 7 como no

homem. (olfveira. J.A.A.)

Eâê*nzbzLniagscgkljla
Para o estudo das respostas vestibutares em anfmafs e no ser humanoy,

titizam-se o teste calirico e a prova rotat6ria stnusoidat auortecida com re
gistros eletronistagco grsficos. O nfst%g:o ; utitizado como indicador da
funç-ao tabirfntica. Brewer (1891) foi o prlmeiro que mostrou o aparecimento
do nfstagmo como consequincia da estimulaçzo tgrmlca do aparelho vestibular.
Atualmente. o mgtodo de registro usado se baseia no fato de que c3rnea ; e1e

tricamente positiva em relaç7o R retlna. g a eletronfstagmografia. que implf
ca. frequFncia. velocfdade angutar das componentes Ienta e ripfda. latFncta.
e rftmo; tmportantes para avaliaçio do sistema vestibular e diagnistico das

doenças labfrfnttcas.

Eattma a%ïïo ',zlvfca

Uma das tfcnfcas por n;s utfllzada para o estudo das respostas vestf-
bulares ao estfmuto tlrmico (Marsetllan, Grellet e Cotafem1na,1969), baseia-

. se no regfstro etetronfstagmogrsffco das reaço-es ocutares, em cobalas prepa-
d s ara experimentos cr3nicos co'm eketrodos permxnentes., ra a p

A irrigaçRo do conduto ; feita com fgua a 10Q C. As respostas ntstag-
micas sâo relstradas com polfgrafo: Raglett-packard 7702 B. obtfm-se um
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traçado. que representa a resposta' labtrrntlca. e pode ser analksadaa en seus
vgrios parJmetros: latincla, duraç7o, amplitude, frequGncia, ritmo, >ra es-

' 

ibuletJxicaas.tudo de les3es princlpalmente provocadas por drogas vest

xo homem os aletrodos s;o cotocados nos cantos dos olhos e a. priga -
ç2o dos ouvidos g feita com sgua a 4496 e 30QC completando 4 testes e lados.
0 reglstro do ntstagmo g fetto com um nistagmsgrafo da marca nlstagraefl. o
princtpal par7aetro J a veloctdade àngular da componente lenta medivaa em
graus por segundo.

. 
' 

>E4rxmttfaçD ztcztztou a hbkusokdaz
A outra prova utflizada & rializada com estfmulo rotatlrio peMlular

decrescente em cobaias preparadas com eletrodos permanences nos ''clœdnxs'Qos
othos. A sistematizaçzo e a aparelhagem para aplfcaç7o desta tfcnicêa. nes -
tes animais. foi desenvolvlda em nosso laboratlrio. (olivelra, J.A.JM). Co-
loca-se a cobaia. preparada com eletrodos permanentes numa catxa me'tczica .

A cobata. na catxa & colocada num suporte suspenso por uma oola. 0 t.--junto
; ene3o deslocado de sua posiçîo de equillbrio. ficando a mota em ttaaszo.v-
ma vez lfbertado o conjunto, o suporte suspenso reatfza angutaçBes ruterna-
das , estimulando alternadamente os dois slstemas vestlbulares: Duramm as

' pendulaç3es, o nistagoo alternante ; registrado para estudo posterior. Mach
(1875) foi o primeiro que realfzou estudos deste tipo no homem. Em 1961
creiner e colaboradores, usaram este tlpo de estimulaç7o, avaliando w res-
postas com eletronistagmografia. Conclufram que a prova 1 de realizaçoo stm
ples. e rsplda e permlte o estudo do nlstagmo per-rotatBrio. outros u tudos
no homem foram feitos mais recentemente no Brastl por Grellet e Oliveira

(1975). Para a reakizaçzo desta prova no homem os eletrodos szo colocados
nos cantos dos olhos e o paciente ; sentado numa cadeira que reatiza oovl -
mentos pendulares com semf-rotaçles atternadas. os canals hortzontais s3o
estimutados sfmultaneamente em sentidos opostos e o nistagmo & registrado .
0 parimetro do nistagmo mals importante nesta prova J a frequFncfa nlstagmf
ca que auxllla no dfagnlstico das doenças Iabirfntlcas .

M'haoou  jt'a
ARàN. J. M. L'Electro-cochleographle. Les Cahiers de la Conpagnie

Française d'Audtologle. 1971. l2: 1-45.
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GENEZAIJDADES DA PERCEPCXO VISUAL D0 ESPACO

Entre fatores retacfonados como determinantes de uma dtferenciaçio fi
togenirica est: o do desenvolvtmento da vis;o ''btnocularn (R custa da fron-
talizaç3o dos olhos e da deeuss7o parclal das fibras dos nervos Jpticos. no
quiasma). Nesse novo arranjo, os campos' vâsuats de cada otho se superpo-em .
(havendo. pofs, llmftaçîo do espaço abrangido peta vfs3o), deixam de ser tE
dependentes (para se tornarem correspondentes), m>m dGi resutta uma percep-
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çào do espaço muito mais sofisticada no julgamento de dlstlncl âs (estereop-
' . .. ' '

sia). A terminologia de ''blnocularidade'' n;o se restringe, portanto. aq as-.
. ' -*' ''' l . '' ' ' ' :1 ' '' '

pecto mais simptes da quest;o (presença de dots olhos), .as representa um ..
processo sensorfal de grande complexfdade. com basé em m/èanismos uniocula-
res interdependentes. que se ''fundem'' em nfveis cortfcais superlores. Para
que ta1 se dê. pressupo-e-se a slmultanetdade das sensaçles unioculares.

Contrariamente, tem-se como assentado que a percefça-o monocular do
espaço seja apenas bidimenstonal; cada ponto do plano da retina ; definfvel
num slstema de coordenadas cartesianas . com um eixo vertical (z) e um hori-
àontal (x) origknados sobre a fFvea. correlato (atravfs do ''ponto nodat'' do

olhol* a um ststema proporclonal no espaço. tendo o ponco de fixaçào como
ferencial. Em outras palavras, numa fixaçRo: cada ponto do espaço estarâre

' b dor num' a ''direç7o visual''univocamente percebtdo pelo o serva .

0 conhecimento da discincfa do ponto de ffxaç3o ao observador faz-se
sobre um terceiro eixo, longitudinat (y)p perpehdicular aos dois primeiros.
Para essa resoluçao. o pecanfsao acomodatfvo deverfa bastar. locatizando um
ponto co>  mais prixix  ou af u tado do plano de fixaçXo (mas sobre u'a mes-
ma direçV visual) , por aumento ou dfminulçîo do poder dilpkrf co do olho .De
ualquer for-  . ta1 percepçxo serf a consecutiva; dependente de um mecanisxq
proprioceptivo muscular (nxo visual) ; e y finalmente . ainda lnefi caz para d

.î
terminaç7o de dtmens3es sobre uma dada dt reç%o vtsual .

Realmente, a vis:o monocular lostra-se inadequada para dfscrfminaçXo
de relaç3es espaciais, apesar de ,=n sirîe de fatores que eontribuem para
elas: tamanhos aparentes (entre objetos de dimenso-es j: conhecidas). angule

* Todo pistema tem dois pontos nodais: o anterior (ou primeiro. ou objeto)
e : posterfor (ou segundo, ou imagem). A dfstincia entre eles (fnterstf-
cio do ststema) f, no olbo, em torno de 0.25mm e entso, para a matorfa
dos ffns. consfder:vel como nula. falando-se em consequência de um Gnico
ponto nodat. situado a cerca de 7:2 mm atrls do spice da c3rnea (olho
'Eeduzfdo ou ''esquemit'icof') ' .
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ç3es (linh as de perspectfva), contrastes e cores (respectivamente esmaecen-
do-se e tendendo ao azul com o aumento da distlncia ao observador. por in -
terposiçzo 4e ar entre este e os objetos). distrtbutç3o de lreas iluminadas
e soubreadas, superposlç:o de contornos. Alils. esses fatores ''estgticos''ex
pticam a sensaçl  de retevos e dis t3nctms em espaços bidlmensionals (foto -
raf tas , ptnturas ) , aos quais se agrega ttm ''dfnRmfco'' ou paralftico , o de
xvtmentos de obletos relaeivaente a outroa (no cfnece . televis:o e na prg
pria retina em deslocamentos transtactonaiss isto ;, nos de seu centro de

curvatura relativamente a um referenctal fixo).

Por outro ladoy a blnocularidade cria a condiçao de se visualizar a

mesma cena a partir de duas referFnclas (as f6veas). Aqui, ent-ao, a percep-
çào de dist7acia poderta ser dada petos estados de acomodaçzo de cada olho
(se ambos fossem completamente lndependentes e prectsos, o que nXo ; o caso)
e. ou. peto estado de posfcfonamento oculomotor. o qual formaria enere objE
to e observador uma perfei ta ''trlangulaçv '' com xvm.o ''base'' (a dlstîncia em*

tre os olhos) e dois ingulos (0 de cada eixo visuat relatlvamente ao ''olbar
f te'') (A1 uns d-ao a esse ''estado de posicionamento oculomotor'' o sig-em ren g

nificado de ''estado convergenctat'' o quey obvfamente, n2o f a mesma coisa.)
Trata-se, tanto num caso como no outro. de mecanismos musculares. proprlo -

ceptivos, n;o Sntrinsecamente sensoriais e que (talvez por essa condfçâo) ,
deixam de satisfazer a finalidade perceptual, apesar de poderem contribuir .:

la . 
1

Par a e i
>>  a diferente situaç-ao espacial dos sistemas de referência decermi

na. automaticaaente, umaGnica ineersecç-ao de Rngutos. pelos quafs uma linha
pode ser vfsualizada (ffg. 1). A soluç7o. todavla: n:o ; afnda definitiva .

j: que a tntersecç-ao depende da dist3ncia (fig.2).

E por tsso que. mesao no ato binocular, objetos de tamanhos desk -
guais e a diferentes distincias podem ser percebidos como semelhantes; ou
surgirem erros de agatfaç;o (tanto de tamnnho como de distincfa) com base
em referFncfas enganadoraa (por exemplo, num ambiente sem sfnafs que permi-
tam tdenttficar retaç3es dfmenslonatsy e em determlnadas situaç3es experi -

îs de acoqodaçîo e convergFncia. uma carta de baralho de tamanho dife- 'menta
rente das costumetras sers notada como normal; e daf tocalizada falsamente

no espaço). .

:

. 
I
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Assiœ. nzo h; qualquer condlç;o que. tsoladxmonte. permaneça coma su-
flciente para a determfnaç-ao de dtstînctas (do objeto ao observador) e por -
tanto. de tauanhos ou orfentaç3es de tfnhas no espaço. A estereopsfa resulta de
uma lntegraç;o de vfrfas funçJes n7o devendo. polsp ser toma'da como uma prerrz '
gatfva da bfnocularfdade; nem um atrlbuto de' estruturas

. Dependendo da assfmi-
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taçso de informaçles origlnadas de dfversas fontes poder:. eventualmenee,ser
desenvolvfda mesao a partir de condiç8es adversas (e.g.. em estrablsmos). E i
um assunco que. apesar de œufta atenç3o J'3 1he haver sido dfspensada, eâtf
afnda longe de ser bem conbecido. como consequFncia. deve-se evitar a falf- I

cta de testl-la a partfr de condîçies particularizadas, acfdentals: ao se l
pretender coabecer sua respost'a generalizada. essenclet. Por exemplo. os ez
tereoaramom contfm o vfcio metedol3gico de serem baseados numa binocularidz
de ''no rmxtî' para sua construçzo e. pois. para sua percepç7o. Se se entende
por 'fnormnlfdade'' (bfnocular) um estado de correspondFncfa vfsuat CAretfni-
ca'') ausente nos ''nzo normals'' (paclentes monoculares, anisomGtropes ou
estrïbicos). & Jbvfo que estei apresentario tndices ''tnconvenientes'' de bi-
nocutarldade no rmatp o que tem sldo confundfdo com eêbafxa estereopsfa''. Ao

contr:rto, o comportamento espacial dessas pessoas . n7o parece diferir mui-
to do encontrado em outras. conslderadas como ''normaisî'. Na verdade. paree- J

se de uma falsa preaissa (estereopsia ; boa na boa cbrrespond?ncia binocu -

lar).

pzso açle: do zhpaço '
Outro aspecto do tema f o de como a geometria do aspaço ; de fato

percebida. Mesao em stmples vfs;o monocular h: um erro na dfvfsvo de uma
tfnha em duas metades iguais: com alta frequência. a metade temporal ; con-

sfstencemente feita maior (parttçzo de Kundt). Essa pecuttarfdade tem sido
base de explicaç:o para o desencontro (dèsvio de Hillebrand) entre o hor3p-
tero telrico (ptctorfcamente representado no plano horfzontal pelo cfrculo
de Vieth e MBller - que passa pelo ponto de ffxaç;o e peto ponto nodat de @

cada olho) e o empfrico. De fato. Buma dfstîncia de cerca de dois metros el
te & mostrado como cofncfdente a um plano fronral relatfvaaenee ao obeerva- '

dory em dfstlncias lenores & c3ncavo e nas maiore's I convexo*.

. 
j

* Tn-hlm sobre esse fen3meno atnda n3o se chegou a uma explteaç;o convincea '
te sobre sua causa. Helahottz (1910) tança a bfpitese de que a dtvisio de -
slgual serla devfda ao h:bfoo de se sftuar a linha slmetrfco--nea em rela -
ç'Io R cabeça. o que tevarfa a consfderar sua metade tempotal maior do que a
nasal: em cada vfs;o monocutarô Por outro lado. a pripria anatomfa do olho
(diferença entre seu elxo geometrfco e o vlsuat. îngulo alfa) deve influfr
em tais dfstorç-oes. eàbora o assunto nzo tenha sfdo alnda resolvfdo.

. . Harley Btcas
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J 1 .

AS?ECTOS TEHPOEAIS NA VISXO
' 

k .vma avaliaç:o inginua d: vlszo parece indtcar que sua caracterfstica
mals tmportante e proemlnente & seu aspecto espaclat. Pe 'nsando'em visVop.da
lmediato texbrxmns do campo (es/ato) 'vfsual, dentrù do qual oà diversos ob-
J-etos (ou f'gestatten'') ocupam lugares especfffcos e um em relaçio .ao outro:
a lgrel'a est: R esquerda da casa amareta, a grvore estl no centro e o aviio
est; aefma deslocando-se da dlrefta para a eequerda. Costumnmns imaginar o
campo vfsual como .1m* grande telap onde as retaçCes especlals entre os objl
tos definem tudo. Facilmente esqueceqos que. enquanto nos maravflhamos com'

o espaço. o tempo passa fncessantemente, fnterage com o espaço, e na verda-
' P tvelmente, a'penas os prlmatas tFm uma vfsXo espaciat ezde, o determlna. oss

tsticl bem desenvolvida. que lhes permlte observar obl'etos parados em seu
cappo visual. os estudos de Lettvin. Maturana. Mcculloch e Pitts (1959) so-
bre o sfsfema visual da sapos sXo bastante conhecldos. Apesar de estar pro-
J'etado pelo slstema 3ptlco sobre a retina do otho do sapo a mesma lmagem 1M
minos: que sobre aossa retîna, o que o sapo v? e o que n3s vesos ; totalmea
te diferente. Fazem parte do sfstema vlsual do sapo os fnmnsos ''bug detec -

tors'' que se limitah a sfnalfzar a presença de ''objetos escuros'' convexos,. #

e em movlmento, condlçBes satisfettas por moscas e bezouros que se encon -
. tram no campo vtsual do sapo e constituem seu allmento. 0 sapo nîo v; a moz

ca parada. Dfante de moscas vfvasy mn* anestesiadas. um sapo morrefra de
fome. Mas o sapo n;a ; um' a exceçio nfsto. As aranhas papa-moscas.dsalbtici -
dae) caçam visualmente. Para raagirem a uma mogca. esta percisa estar em
movlmento dentro do campo visual dos olhos secundsrios da aranba. do eontr:
rio a aranha n;o ''vê'' a mogca. A mosca parada, no entanto, ; vfsta se e1a se
encontra no cappo vtsual do@ olbos prfncipals (que possuem retinas m3vels.e
em seguida ficars ctaro porque lsto precisa ser assfm), mas somente se pou-
cog instantes antes a logca le moveu: o movlmento da presa preclsa egtar a-
lnda ha memgria da aranha.

A idfsa de que a vts7o de movfaento antecedeu a visRo estftlca pdde
surglr tambim do fato de que se consfdera um estfmulo '.mA mudança. '->
tran:formoç-ao..o constante e loutïvet n;o constitui ..mA estfmulaçzo propriz
mente dfta. Isto se demonstra pelos estudos de prlvaç;o sqnsorfal e das 1m1
gens estabflfzadas na retina, que fazem a; fmagens vfsuals sfmplesmente de-

saparecerem do campo vfsual. Isto moétra que o processo que leva X vis7o.rl
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quer movtmento., ksto :. esttmulaç3o texporatmente dfferencfada. Para poder '
ver os estfmulos est:ticos. os movtmentos dos olhos (nlstagmos. movimentos

' volunt:rios dos othos ou da cabeça) podem gerar o sovimento. a dlmensîo tea
poral necesslrla sobre a retfna para permftir a açîo dos receptore.. 0 nfs-

tagma erans form. a imagem eatgtica em um estfmulo. m.= somente para os re -
ceptores. o aspecto temporal 4a vtsio n:o ; somente meto para poder ver -se
estfmutos est:tteos. mas tnmhgw para permitir a vtsîo enquanto que o aatmat
estivûr em oovtmento. Quanto mais rapidamente o aniaal le move (por exempto
os antmais que voam) mais importante J o aspecto temporat da vfs7o. ; f:cfl
ver. porquer por analogia, se manteaos aberto o obturador de n-> msquina fo-
togr:ftca por uà tempo tongo e movtmentnwns a mlquina, sabemos que na foto
aparecer7o apenas rlscoa seo senttdo. tmposstbilftando o reconheeioento da
fmagem. Agora ao contrlrio. permv'timos que a mlquina fique com o obturador
aberto apenas por instantes e na aedlda em que movfaentaaos a iiqufna, tf-
ramos fotos :ucessfvas (J o principfo da fflmadoral; Desta forma obtemos u-
ma sucessRo de fotos nftidas, e os obl*etos podem ser reconhecldos. ; exata-
mente tsto que o anfmal que se movtmenta prectsa fazer para pode: enxergar:
obter tmagens inetantîneas sucessivas. Bma manelra de fazer fsto poderiaser
abrfr e fechar o: olhos rapidamente (a fflmadora utftfza este prfncfpfo) .
mas os anfmais conhecfdos nao se valem deste oltodo. talvez porque levaria

a um dispFndlo muito grande de anergia muscular. Mas pode-se chegar ao mes-
mo resultado interrompendo o processo visual em qualquer de seu: estsgios ,

is to ; . ao invis de na entrada. num estigio posterior: o cirebro pode incem
retar as tmagens apenas de tempo em tewo . o que tae fm leva' a uo desdobrl
p
mento temporal da vfs:o . A clmera de televfszo uef lfaa um processo eelxlha.q
te a isto. pois est: constantemente aberta. mas cada ponto lue noso ; inte-

do a enas n.rm,a certa f requincia temporal.gta p

A quest7o que agora ae cotoca Jl com que frequ?ncia a fmagem vlsual g
tnterrompida para permltir ao animat ver o que precfsa ver para sobrevtver? I

' Posstvetmente, iato depende do anfmal especfflco e tambfm das ctrcunstin -
I

cfas presentes, coxo o nfvet de flumtnaçfo e o fato da fxagem vlsual conter !'
i

ou nZo deslocamentos rspfdos de seua elementoa no campo vfsual. Em todos os
casosy o lfmite correspopde R frequFncia cçftica de fusxo, pois alim deste
1 1 8 i s n5o fazem sentido, pois a imagem voltariava or. as nterrupç es sucess va

a fundir-se. Para o ser humano, a frequência crftfca de fusRo vtsual est:
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*ntre 60 e l00 Ez. M>- para alguns anfmassp coma as abelhas. moseal e ou -

tro, artripodes voadores. esta frequGnela crftfca de fuszo estf aetma de
300 qz. E este o aszunto que n3> pesqulan-n.. M>. antes ; preclso cbamat a
ateuç;o para oxls ua detalhe/ . ' '

quanbo maiox a zraquência coo que tnterrompemos o processo visual a
ffo de obtar fma:ens fnatantvneas nftidaa. menor ; o tempo que cada plmagem

pode atu.r sobr: a retfna. : a analogla eoa a mfqutna fotojrsffca novo-onte
est: preyental se expooœ: . foto por pouco teopo : prectso-baver muita îlu-
mfnaç%o. ae 'axemo. .-- lxpoviç;o oals longa. a llumfnaçio pode ser qenor .
Em outras palavras . uo sfstema visual que opera numa frequFncfa tepporal al '
ta. serl menos sensfvet (1 lntens tdade lumlnosa) do que um sistema 'vlsual
que opera a uoa frequ:ncta batxa. ul ent;o um coppromlsso: ou alta sensibk-
ltdade e menor capaeidade 4e ver em qovimento ou pequena sensibflidade e
mafor resoluçio temporal. Sugeze-se qua s;o os hlbitos da espfcte que v5o
determfnar para que lado o sfstema vfsual pende neste coppromisso.

Dentro desta problemVtfca se coloca a pergunta, at; que ponto esp; -
etes diferentes com hfbftos dfferentes. mas de .,m> mesxa fAmflla ou at4 g;-
nero. poesuem sisteoag viguafs de processnaonto temporal dffeèentes. os re-
gultados de Mueller (1966) obtidos em dfferente: eepfcfes de artrcpodes de
diferentes f--rllas: parecem indicar que a frequ?ncia crltlca de fuz âo, me- '
dlda pelo regiztro do eletroretinogrom. (ERG) & aproxfmade--nte cons tante pz
ra ..m> mesma fnmllla. Porfx. em nosao laborat3rfo. Puglia (l98û) obteve va- l
lores de frequêncfa erftfca de fusîo (fcf) bastante dlsttntos que varfaram
entre 256 Hx e 64 Hz. H.s o laig fnterelàante ara, que e:Ees vllores nftfdz I
menté estavam eo acordo eom o. h:blto: :as esp:cfes de formfgal estudadas . .
ou sela. as da hfbttos diurnn. (Pseudo'xrv-.x phyllopbllus) apresentavap o

. 
' . .

é . ,, j . ,valo r de fcf -* or. enquanto qu. as d. h:bltos noturnos (ou ael:o ry lu te2
raneos'') coo: Atta alxdeng, o: valores de fef oenores. M>. a frequência cr1
tfca de fus;o # apenas um lndfeador 2o procpss--onto texporat qu* oeorre nuo 

:' 

sfsteoa vlsual, sando poslfv.l ..-. daserfç:o mal. appla mtravil de funç3e: :
de transferênefa e dfferença de fasey obtfdas a partfr de eltfxulaçzo aenoi
da1 continua. Apresentaramog a geguir eyte tfpo de reauttado plra quatro ez
pieies de for-lgas. ou sejal Pseudoxyr-wx phyllophllus da hsbftos nftfdo--a '

j .te d urnos y sendo ,.-> fo- vga que pode :er eneontrada a ptena 1ux do sol el
mlnhando rapidamente. Camponoeus crassusy tambim de' hsbltos dfurnosy m>* ey

'# . > .
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Jo caminbar j: J bastante oafs lento que da espfcfe anterior. camponotus -
ruffpes que : encontrada co- mafs frequ:neia em tocafs sombreados e que an-
da de form. bem lenta e Aeea sexdens que passa grande parte de seu tempo sob

a terra faaendo lncursles R superffste tanto R nofte eomo duranta o dta. A
metodologta utilizada no estudo, fo1 o reglstro do ERG atravfs de etetrodos

tato com a superffcfe do otbo dos anlmafs. fuiclalmente imobilizados.em con
A es'ttmutac;a tuminosa era consezuida atravls de ,=> l-ampada do tîpo gglow''
madulator'' que per-lte modutar a tuz de todas as manefras e prlncfpalmente,

apresentar frequincfas de tuz altas. As frequFnctas de estfmulaçio uttlfzz
2as variaram de Q.0t Hz a 250 Hz. sendo que tnmh3m fot variada a modulaçâo e
a tntensidade da estîmulaçlo.

y y seaoidal 1eaobservando-se lnieialmente a formn do ERG a um est mu o
to. vertfica-se que e1a ; tgual para as' quatro espicfes estudadas e corres-
ponde basicaoente a um acompanhnmonto da distribufçîo temporat do estlmuto.

' 

: i de estfmulzcom uma diferença de fase mfnima. Na medfda em que a frequ nc a
ç:o aumenta, a awplitude da resposta decresce e a dîferença de fase aumenta
No entanto, quando & atfnglda ,.m> frequência de aproximadnwmnte 10 Hzp so-
mente em Pseudomy rmo

- -
x, qua.possul o afstema visual maia rspfdo. hâ uma mu -

d ança na fovmn do ERG: apa/ecem elementos fssicos que correspondem ao in1 -
eio e tlrmlno do estfmuto. Estes elementos flsicos alteram completnm-nte o
aspecto do ERc. havendo um aumento bèusco no ganho e uma reduç:o na difereE
ça de fase. Elevando-se afnda mais a frequFncia de estimulaçso. o ganho vo1
ta a calr è a dlferença de fase a anmontar. 0 aparecimento destes coavonenm

tes fssicos s;o entîo os responsfvefs pela extensîo da fafxa de frequFncias
a que responde o sfstema vfsuat de Pseudomyrmex. se comparado com as outras
espfcfes de formigas estudadas. Sabe-se que estes elementos ffsicos no ERG,
Z ' '*' *n o provem de respostas dos receptore: . ùas sim da lom/ na ganglionar. pofs ,

' f 1 olosfera de gas carbJnicocolocando os animals duran e o exper mento numa a .
o ERG de Pseudomyrmex defxa de apresentar estes eteaentos f:sicos, havendo
a correspondente reduç;o da fcf (de 175 Hz para 70 Rz). No entanto. tambim,
nas outras espicfes. a lntoxfcaçzo com 602: que temporarfa--nte isola os rs
ceptore: da lzmi'na ganglionar. h; reduç;o das fcf na mesma ordem de grinde-
ma. sugerindo que tn-him nestas espicfes hl copponentes gangllonares no ERG

' que estariao. normnlmenee encobertos pelo potencial mantfdo de amptitude ma-

ior. .
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A estfmutaç%o com outras formas de estfmulos, como trems de pulsos
senotdais, pulsos fsolados e esttmulaçîo quadrada contfnua, mostram que pz
ra Pseudomyrmex J realmente o apareclmento dos elementos ffslcos o determi
nante da maior capacidade de process amento tempora! de seu sistema vfsuat.

m=q sostra ao mesmo tempo. que este n:o g o Gnico oecanisma. poks eo cam -
ponotus crassus a fcf J mais elevada que nas outra duas espictes tentas .
sfmplesmente por uma diferença na funç7o de ganho nas altas frequGncfas.

zs conclus8es infclals que podem ser colocadas. mostram que os sfs-
temas vlsuais dos antmais, peto menos dos artr6podis. adaptam seu péocessz .
menro temporal em acordo a seus hlbîtos especfflcos, e que este n-ao g de -
pendente de uma estrutura caracterfsttca de uma famltia ou gênero. 0 slstz
ma visual de artrFpodes f ent7o. neste senttdo. bastante plsstfco para se
adaptar Rs necessidades da esplcfe .
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Klaus Tfedemann

0 ESPAQO DE C0R DA ABELRA

A cor dos obl*etos a nossa volta n3o depende exctusivamente de caras
terfsticas flsico -qufmtcas dmsses objetos ou da 1uz que lnefde sobre etes.

g 'mas da lnteraç o entre estes apectos e o sfstema nervoso. Cor ; um atrîbx
to pslcoligico ou psicof fsico y e sua experiGncia resulta da fnteraçW  neu-
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rat de canats de informaç:p dlferentes. Na nossa vlsso de cores, a estimulz
Ro com umf'compriméneo de onda produz nïvets de excftaç:o dtferentes eo ca-ç

' da um dé trFs ststemas neû'éats. cuma înteraçRo ffnal G interpretada pelo s1z
tema nervoso central como ,,mn das cores que vemos. A cor. portanto. n o

dtretnmmnte tlgada a um atrlbuto ffstco do estfmulo, pois se tfvgssemos apz
nas um'sfstema serfnwns cegos para cores. Este % de fato o caso dos lndivf-
d tasuos monocroma .

0 nfvel de excftaçio 'de cada um dos sistemas (no cas o do homem. sts-
' 

tores para o azul verde e vermelho) ; funçio da capacidade detemas recep ,
aùsorçio de 1uz de dfferentes comprimentos de onda pelos fotorreceptores da
retina. conhecendo-se as curvas de absorçio de 1uz dos três tipos de fotor-

' 

t tentes na hossa retina pode-se construir um espaço tridimen-receptores ex s

sional onde podem sar localtzadas todas as cores vfstas (Cornsweet, 1971 ;
Rushton. 1972). Um ponto neste espaço representa a atfvaçso relatfva de ca-
da uo dos tris ststem.. por um estfmuto de um dado comprfmento de onda. Na
Figura IA veéos tris curvas de absorçso de 1uz ou de'sensibilidaderespec -
tral obtida na retina.de uma abelha. Seus fotorreceptores s:o exatamente a-
nstogos aos hnmxnosy dfferfndo apenas no fato de terem o seu msxf mo em ou -

tros pontos do espectro: no ultravfoteta (UV). azul e verde. A Figura IB mOA
tra o espaço de cor construfdo a partir destes fotorreceptores, e os pontos
nele localizados correspondem a cores espectrais puras . Quanto maior for a
dfstlncia da origem ao longo de cada efxo. tanto mafor o nfvel de ativaçîo
do respectivo sistema. Asstm sendo. a origem corresponde a ausFncla de ati-

vaçRo. e uoa lfnha equidistante dos tris efxos que parta da origem represea
ta p branco em todas as suas gradaç3es de lntensidade. passando pelo. ci'nza.
atJ o preto. A localizaçZo das cores espectrafs deflne seus lfmftes, no in-
terior dos quafs podem ser representadas cores nzo puras dos estfmulos usa-
dos nos experimentos coaportamentais. cujo espectro de transmfssâo seja co-
nhecido. Cada plano perpendfcular R ltnha do branco sftua-se em um nlvet ha
mogFneo de intensidade, representado no trf3ngulo de corv na Figura 1C.

. A pergunta que se coloca J: quat a correspondFncia entre o modelo da
vfs-ao de corey baseado no trfîngplo ou espaço de cor construfdo conforme el
plfcaçîp acfma e a percepçzo do animat? Qual o vator predftivo do tri3ngulo

de cores e cqmo pode e1e ser us ado? Este modelo representa, evidentemente M. @

ma tentativa de relacfonar o ffsiol3gico com o coùportamental. E1e se cons-
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tttue numa prtmeira aproximaçRo, ,.m> vez que se basefa apenaswnoA curvas dos
f tema nervoso.receptores. nîo levando em conta a contrlbufç;o do reto do s s

Apesar desta ttmttaçîo, vamos testar ':ua adequaç âo neste trabalho de compa-
raçîo da vls7o de cores de dois hlmenlpteros: a abelha europgfa (Apls Me111

'asetha troplcat Mettpona quadrffas' efaea.. baseado em daaos tlsiolgzera e a

glcos e comportnmontats.
1. curvas de Sensibtttdade Espectral dos Fotorreceptores de Apls e Melîpona

Para a construçzo do oodelo prètendldo : necessfrio deterxfnar as
curvas de sensibitfdade espectrat dos fotorreceptores de cada uma das espg-

cles, atravls de mltodos eletrofisiotigicos. Basetam-se na mensuraçRo das
varlaçges da resposta lntracelular do fotorreceptor dfante de estfmulos do
espectro vtslvet para a abelha (Herte: & Ventura. 19851 Menzel, Ventura,nem

tel. Souza & Greggers. 1985).

Mitodo
Preparaçzo animal e equfpamento: a abelha < imobilizada e um pequeno

orîffeio: aberto em seu olbo; permlte a passagem do eletrodo de regfstro.um

tubo capilar de vidro com ponta de dizmetro infer.iqr a 1px (reststGncla en- .
tre 70 e 200 Mohas). preenchido com aoluçîo condutora (2.5 M KCl). 0 eletra
do de referincsa ; um tio de prata colocado em qualquer parte da cabeça. tm

' 'ststema eletrofisiol8gtco convencional, eom applificaçîo de corrent. contf-
nua (aavlfficador DC WPl mod. 750 D). ; usado para reglstro e monitoraç;o

dos potenciais receptores em resposta R estimutaç;o Iumfnosa. Esta f prove-
niente de nm> foute lnmlnosa de Xen3nfo (Qsram TRn 150 W) cuja 1uz & apre -
sentada 3 abelha na extremidade de ..-= ffbra Jptfca. apis passar por um ma-
nocromador (Bausch and Lomb) ou por filtros de interferincla (Schott DIL,de

u .321 a 686 n=. em passos de 20 nm) . A f ibra optica ; acoplada a um goni3-  '-
tro que pode ser deslocado vertfcal e horizontalmente de forma a iatingir

qualquer ponto de una supe. rffcfe esffrica de 15 cm.de rafo. no eentro da
qual # posicionado o olho do anloal. Ap3s penetèaçvo de um toforreceptor pt
lo eletrodo, a posfç;o da ffbra iptfca 4 alustada at% que esteja na direç3o
do efxo visual do omatfdeo çorrepondente. posiçio em que os potehclafs re -

ceptores atingem sua malor amplitude.

Resultados
As curvas obtidaa mostr' am que os fotorreceptores de abethas apresen-
F du ' ' ' 'tam tr s tipos de rval de senstbilf dade espectral. com pieo no ultravfotz
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ta (UV), azul e verde, como pode ser visto na Figura 2 para Apis e 4 para
Metipona. Os dots conjuntos de curvas s3o multo semelhantes quanto l forma
geral das funçies de sensibiltdade e localfmaçzo dos plcos. Para os recepta
res UV estes sîtuam-se em 343 nm e 360 nm. para os azufs em 440 nm a 450nm,
e para os verdes em 545 nm e 550 nm. em Apis e Melfpona. respectivn--nteoA-

1;m destas dfferenças, os receptores de Melfpona s;o menos sensfveis acima
de 450 nm que os de Apfs e a banda U7 do receptor azul taqbim ; menor em M1
lipona. Coma veremos adiante destas diferenças. embora pequenas. implicar;o
numa representaç-ao tigeirauente diferente do espaço de cor das duas espGci-
es.

2. -Discrimfnaçso Compprtnmontal de Cores

netermlnada a entrada sensorial. pergunta-se: qual a sua utilizaçio?
E amptamente conhecîda a excelente capacidade de dfscrimtnar cores pela abe

lha, desde os cll sicos experimentos de von Frisch (revisîo em Menzely). E1
ta capacldade. utilizada na coleta de pllen e n%ctar da flores beneficia as
plantas com sua funç:o polinizadora. Sup3e-se at; a possibilfdade de uma
co-evoluç3o entre vfs7o de cor e coloraç7o das flores. Keste estudo comparz
aos as duas espfcies, provindas de diferentes habftats numa situaç3o de dlz
crimtnaçRo da entrada do ninha (Menzel .& Venturap. 1985).

Materfat e Mgtodos
Um disco de vfdro colorfdo, de 7 cm de dfîmtro. na entrada da co1 -

mfia cons tltuta o estfmuto de treino. Este era ffxado ao centro de um pai -

ne1 vertical de madetra de 2 x 2 m . ao ar lfvre. atrâs do qual era coloca-
da a colmgia. Km furo de 1 cm no centro do disco colorido permitfa o acesso
: colmfta atravls de um tubo plssttco. xpss tris dfas de exposiçRo a esta
sftuaç;o as abelhas eram testadas cobrtndo-se a entrada da colm:fa e apre -
sentando-se dois discos cotoridos, l esquerda e R dfrefta da mesma.rm des -
tes era a pripria cor do treino, e o outro uma dentro 20 cores alternattvas
cobrindo o espectro vlsïvel' para a abelha. do BV ao laranl'a. 0 nGmero de ea
colhas das abelhas era contado por dois observadores durante 2 mf n, ou at:

' atfngtr 40 escolhas para um dos lados. Ap3s um intervalo em que o acesso R
colmifa era liberado, um novo teste era fefto, lavertendo-se a posfç:o dos
estfmutos. Tevmlnado este segundo teste e o perfodo subsequente de acesso R
eolmila. repetia-se o proeedimento com uma nova cot alternativa. Cada cor
atternativa foi testada no mfnimo s * vezes. Vfrfas cores d' e trefno foram
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tambgm usadas e o experimento lnteiro repetldo para cada uma. em colm4las '
' * f 1os tongos (3 meses), que permftissem rénovaçRodlferentes ou apos nterva
mgj 'da co1 a.

Resultados
A Figura 4 mostra os resultados de discrsminaçxo em funçîo de com- '

primento de onda, para dfferentes cores de treino. obtidos em Mellpona e

Apis. Na ordenada est;o as porcentagens de resposta R cor de treino na
presenta de cada cor alternatfva testada. As funç3es em V obttdas indicam
o gradtente de discrlmtnaçRo em torno da cor de treino. .

A Figura' 5A compara diretnm-nte as porcentagens de resposta a cada

cor alternativa para a mesma cor de trelno apresentada para Apvs e Metipa
na. VG-se uma melhor discrftinaç;o na regt7o verde azulada (cores 4,5,6 e
9) para Meltpona e melhor discrimlnaçlo no azut violeta (cores 8,10y11 e

12) .

3. Modeto de visRo de cores baseado nas funç3ea de sensibilidade dos re -

ceptores
As Figuras 58 e c apresentam os trt:ngulos de cor de 'Apts e Melipa

na, construldos a parttr das curvas de sensibilidade espectrat de seus
fotorreceptores, conforme discrfçvo acfma. Nota-se que um est: deslocado
com relaçso ao outro: no de Meltpona os comprîmentos de onda acima de 450
nm estVo mafs distantes do centro. enquanto que no de Apis o mesma se ds
para a regiîo do bN vloleta. Na figura 56 estas dlfetenças est7o represel

tadas por flechas cula dlreç-ao se inverEe acompxnbando o resultado dos ez
perimentos comportamentais. Na regf;o do 77 vfoleta. um espaço de cor ma-
ior para ApLs e txmhim acompanhado por melhor dfscrlmtnaçZo. enquanto no

' verde azulado a situaç-ao se inverte e Meltpona apresenta melhor dlscrtmi-

naç7o.

Esta conclusîo. apeaar de conffraar os dados copportnmpntafs, re -
presenta apenas uma tendFnciap n7o podendo ser consfderada de forma quan-
titativa. Alim dfsso. deve ser aceita com reservas. uma vez que & necesss
rio confirmf-ta com muitos pares de expericentos aas duas espfcfes, usan-
do as mesmnm cores de tretno. Apesar destas ressalvas contudo. e1a nos 1E '
dica um cnmlnho promissor para o estabelectmento das relaç3es entre os

. u. . . . . .. . . .. x . . p. . ... , ' .
dados risiollgicok % complrtâmenials no edtudo da viszo de cores. .
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A HODEL 0F CHAkACTER RECOGKITION ANn LEGIBILITY

Tbls paper describes a computer model that accounts qulte well for
l l d oue using vlsion . .the results of cbarecter recognitfon exper ments carr e

d touch separatety. Before the modet is presented tbe experkmental

resutts taadfng to the o:del v11I be briefly dfscussed.

' A fafrly typical approach fn thl: arel of research. especfally ampng
psychologlsts. bas been to collect extensfve data on the visual.recognttion

of one character set (usually presented tachlstoscopicatly) and Lben to
atteppt to explafn the detaîl. of tbe resutttng confusion matrfx. However.

in ltght of the muttiple sourees of vartability wlthtn and between
observers. the enterprfs. of ffttfng a model eo a glmgle confusion matrix

surely resutts in some ovetlnterpretatfon (overfftting) of tbe data. At the
saxe time. tbe narrowness of the experimental context teaves one very much

fn doubt as to the generatity of the mo4e1. KF approacb has been ins tead
to investlgate recognftioa perférmonee usâng a verlety of character aets

' l
under a varfety of observlng condftfons. Thfs approach has resuleed ln vide

variatfon ln overall recognitton perforoanee (percent eorrect recognition).
The resuttins perfov-nnce vatuei have served as powerful constraknts on the

development of a general model of recognâtlon and tegibility.

N: ortginat purpo:e fn this vork vas to exptafn tacttle cbaracter
reco gnttlon. In particular. I have been lnterested fn the recùjnitfon of
small rafsed characters sensed by the ftnger nozer conditsons of lfmlted
mavement of the ffnger. When I began 'this work in 1979. I atarted out wfth

the obvfous ldea that the tactfte sense ls lfmfted fn fts form sensfng
bflft b 'fts spatfcal resotutfon which i: determl' ned both by 'capa y y .

oechanfcat and neural factors. Althouéh this ide'a ls an obvious one. fts ,

icplteatfons have not always been obvlous .



civen this idea that tactlte recognition perform-nce fs being llmited
. by eutaneoup spatlal resolution, ft seemed ttkely that analogous resutts
with vfslqn coutd be obtafned if vfsfon v*r. effeetfvely reduced to t:e
saoe level of spatiat resolution. zefore I go lpto the detatls of tbe
charaeter reco gnftion work. I wf11 deecrlb. t*e manner in whfch vfsual

apatlal resolutfon bas been matched to the lpatfal rasolutton of the Index
ftngerpad. 'he basfc idea has been to filter out the hfgher spatfal

frequencfes of the vfsual atimuli (correpondiag to thKr finer spatlal
detaitg) so that the pattern: have the :*-* effective spatial ffdetity as
the patterns sensed by toueh. Thts fs accoaptlshed by blurrfng the
patterns by diffusion.

The taueh gttmuti throughout a11 of thts work have been ratsed tvo-
dfmensionat pateerns that easlly fft wlthtn t*e dtstal pad of the fndex
ffnger. Figure 1 presents some of the patterns I have used fn studying

meas uring cvtaneous spatlal sensitfvity lncludlng vernfer aeuity (Loomis.
1979). The tvo-bar targets are t*ose that :ave been used to study spatfal
resolution. rstng a photoengraving procegs the patterns shgen tn thfs

ffgure were made fnto touch stimull that are ralsed above the surface of a
metal dfsk. On a given experimental triat. the desfred tactfle stimulus

is rotated into position beneath the distal finger pad. the lateral

lovements of which are limited by a ffnger guide. On commnnd the subject
makes brief contact with the rai:ed stlmulus. In the resolutfon task. the

subjecto must discriminate betveen bar target: that are orfented
trans versely or longîtudinally with respect to the finger nv**s.

In t:e visfon task. the corresposdlng optleal patterns prfor to
spatfal bturving are thoqe in the negatlve used by the photoengraver to
make the plate. Because the photoengraver mnles a contact exposure

betueen the negative and the ptate. tbe optlcal patternl have exactl? the
' 

same heights and widths as the correspondlng tactile pattern!. Af. ter
afffxlng tbe negative to * clrcular plexlslas, plat. and mounting ft
vertically in an optfcal system. I can back-tllu-lnate any slngle pattern
wfth collfmated lfght. The pattern of parallel lfght emerglng from the
negative then fatls upon the flrst of two fn-serfes dlffusers that
cons tftue tbe spatfal lov-p ass fflter. 3y varytng the separatlon of the
two diffusers I can vary the spatfal banWuidth of the fftter (see Cartson &
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Heyman: 1979; Loomfs. 19814 1982). The idea is to adlus t the opticat low-. l
s spatiat fllter of lpass fitter so t:at le matches the fntrinsie low-pas I

cutaneous procgsslng that deterxines the spatial resolutfon measured ' I
psychophystcally. Slnee the vlsuat an4 tacttle patterns are of tbe so-o
physlcal gfze. when vfeual performance and tacttle performance are ma' tched in .

the resolution task. the optlcat fltter should be approxlmately equat to thaé

of the fntrfnsfc fflter of cutaneous processlng. .

The results of this type of expertment (see Looais. 1981) show that
the psychometrfc functlons for the t-o senses are very nearly the saoe when

the optical fflter is properly adj us ted. By varyfng the viewfng distance fn
the visual task: I have shown that the opticat fflter alone Itmfts performnn-
ce there being no contrfbution of th4 ftltering properties of the vfsua't ' I

# .
. I

system. Because t:e potnt spread function of the optleal ftlter I have used

ia al1 of my research is a tuo-dimensfonal Gaussfan vith futl-wsdth at half
amplftude of 5.8 mm, I can conclude from tbe above that the intrinsic spatfat .

fileer of cutaneous processtnz has au approxlmate Gaussian point-spread
. '' ''''' '' ''' . . . r 

'
.

functfon wfth futl-wldth at half aaplftude of 5.8 mm. ' .

In the course of s:veral years I have done four experlments coœparfng

tactile and visual'character recognitfon (Loomfs, 1981: 1982. 1983). Flgure. l
2 glves the 23 eharater sets I have studied ln these experiments. Tbey 1:

:fnclude various sizes of roman and braille cbaracters. a set of modffied
2

braille (set 21). a 4et of graphfcs syxbols (eet 19). and a set.of Japanese .E
cbaracters (set 18). Whenever the experlment dealt with an unfn-'lfar set of j

characters. such as braille. subjects spent about 1 bour leàrntdg to . !
associate alphabetfe labets to each of the characters usfng a vlsuat flash- @

card technique. Aftar overtearning tha eet. gubject: were tested fn b0th the i
vfsuat and tactlle reoognftloa taska. A sfngle character was presented on.

each trtal. In the tactile task, subjeets vere permltked to move tbe fndex' i

finger jus t sllghtly ov*r the ch araetèr to prevants tes tmage from fadfng. .
. !In tbe visual task. the optlcatly filtered character was presented foveally

. :

ln an otherulse dark room. Stimulus duration vas mxlntasned at 1 or 2 sec
for boeh medalltie.. ' '

The resutts of three of the four experiments ate snmmnrized fn Efgure

3 in the form of a scatterplot. The abscissa ls the overall legibflfty fn
percent correct for each charaeter set usfng touch. The ovdinate gfves tbe
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so-- meaaure for vfsfon. It âs apparent that tactlla legfbflity fl qutte
', t;t. u.

sfmflar to vfsuat Ieglbftf:y under the conditfone where the effecttve gpattal
.e T'i .t': ' . .

resolutfon of vfston has beea reduced to that of touch. This regult i. very
'k i'

lmportant tor ftzoenn- that lf one understandl vfsual legâbllfty. then one

also knows qufte a 1ot about tectile tegibflity. In additfon. th*
congruenee of the vfsual and tactile results provfdes addftlonal support that
t*e optical spatfcal fflter can be taken as a good estfmate of the fntrlnslc
fflter of eutaneous processfng.

In the pas t year I have develope a computer modet of teglbfllty that
is reasonably accurate tn accounting for the regults of b0th vlsson and

touch. Tbe goal of the model fs to predfct the statfstical regularfties of
character recognftfon; tt does not attlapt to precfdt which character an
observer responds wlth on each trial. The modet fs gfven fn Figure 4. It

consfsts of a stfaulus/sensory proceising stage foltowed by a oo gnftive
processfng stage. The stfmulf are at1 represented as spaee-lntensfty patterns
uafng 21 x 21 areays. In the stimulus/sensory processfng stage. eaeh stixutul

pattern is low-pass ffltered (equatton 1) usfng the Gaussian point-spread
function derived from the eppfrical work; note thae thfs ffltering is
carrfed out in the spatial domain usfng convolution. The output of each

fflter fs then transformed usfng a square-root functfon (equatton zl.rigure
5 schematically portrays examples of the filtered and compressed patterns
correspondfng to the characters of sets 17-23) vfewing them, however.

tnduces addftlonal trans formxtfons, so that what the reader sees does aot

eorrespond to what the subjects expertenced.

The cognitfve-procesaing stage of the model begins wfth equation 3.

The model assumos that subjects use only the shape lnformxtfoa in each
ffltered and compressed pattera; intenstty fnformntlon is discarded in this

normnlization step. In equatfon 4 each t'ransformed eharacter (vfthln a
given charaeter set) fs coaeared wfth temptates of all the other ttansfor-od
characters withfn the set; euclidean dfstance ls copputed as a disslmilarfty
aetric (b) for each pait of ttnnnformed patterns. For a given pair. tbe
coaearfson fs made for 49 dffferent posftfons of one patterns relatfve to
the other .Ltleven vertfcal posftfons of fixed spaclng crossed vfeh seven
horfzontat positions). The vatue taken as the measure of dfssimilarf ty ig
the mfnimum of the 49 values. This measure of dfssimflarity for eacb pair is

ï

' 

t
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them transfo---d fnoa'a measure of response actfvation or valence (V) ln
equation 5 vaing a nagattvl'exponantfal functioa.. Flnally ln qquatton 6 the .

. . 
' ' ' '

i trtx zor aac: e'hkiacter set îs 'dekived from t:ethaorettcal eosfus on ma
acttvatlon values ustug t:e unbiased verslon of the Lùce cholce model (Luce;
1963). Equation 6 glves the prob abillty of respondfng vith the labet for
character M gfven preaentatfon of charaeter N as the stlmutus.

In addition to the sttmutus matrlces and the constants establishing

thter scale (sx and sy fn equatfon 1). there are three parameters fn the
model. The flrst ls the value of e ln equatfon 1 nna is dertved from

measurements of the pofnt spread function. The second ls the exponent of tbe
power functiou trans formxtton. Its value of 0.5 wa setected by ''educated
guesg'' on the basls of some lndicatlons ln tbe literature. The thfrd

parameter 1: eKe scale factor : used ln the transformatlon from dfsslmttar-
tties to valences. The vatue of x selected wa: the one that gave t*e best

product-momento correlatfon betueen the predicted and obgerved ovaratl
percent correct valueg for eharacter set: 17-23 ln the vlsion tas k. No
further fttting of the modet was carrled out. Thul, tbere l:'only one modet

for $0th touch and vfelon and f1s fftting vas based on the overall resulta
of sets 17-23 alone.

' over'all percent correet for each character :et îs tbe best summary
index of each confusion mytrfx. It fs the average of the dlagonat eetl

entries. Figure 6 glves the emplrfeat percent correct values for vfstoa
plotted agalnst the qodet-predfcted valueg. Although some of the points fal 1
qutte some distance from de 45 degree diagonal. there is no systematte
departure from de predictlon. It ia wo'rthvhfle mentlonl ng that the modek fs
being coapared with resutts froo three experlment: vith dffferent observers

and eome slfght differencel fa procedure. A11 tn all: the modet ts qufte
successful. '

Tbe aodel predictfons ar* eompated with the taetlle'results tn Figure
71 tbe predâeted vatues >re unchanged from those tn the preyious ftgure.Her.
the systematie devfatlons froo the 004.1 predfetions are much greater. A
review of ffgura 3 revaals tNat no slngle iodel caa expect to' aceount
perfectty for b0th vision and touch without sope change in the flttfng

parxmoters. While I believe that vfsuat recognltlon performxnce ln these

experiments bas been liofted aloast enElrely by the spatial resolutfon
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determined by optlcat fllterfag. I believe that azdtttonat secondary factors
ltmtt taetlle reeognltton. 0ne prime suspect tn .n' view ts dlfflculty in

t te ration. Based pattty on my own expertenee as an observer 'perceptual n g

h h observerg ln t:e(aa. Loomfs. 198t. Exp. 3). I speculate that even t oug
taetfle task hav. aecess to sensory Infovmotton of adequate ffdllity. they

ate unabte to put this informatlon together wfth the so-m skilt that ean
in the vlsual Lask. Sinc. I betfeve tbat thfs or sn-- other undetermlned
faetor playa a 'rote tn the tactile task and since I do not knou how to
modet tbis factor, I believe that the current xodel shoul fafl in the vay

that it does for touch.

I
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;

only în the study by Cook (2) was the stabilfty of indivldual
exponent for percefved digtance in a natural fndoor setting fnvestlgated. '
Psfng a modlffed versfon of the standard bfseetfon method, each observer

was tested and then retested at the sn-o tfae on th: fotlowing day and
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agafn after an tntersessfon lnterval of 21 daya. Tbe Pearson correlatfons
between the palrs of es'tfmates of the dlgtanee exponent computed In the

flrst and :econd segsfon was .891 -n2 that betweea thoye catcutated fn
Sesstôns 1 and 3 was .883. Thelr resulta ahowed . large indlvidual

dlfferences ln judgeqmnt of apparene dfgtanee, an4 the fndfvfdual power
functlons exponentl derlved from dffferent subset: of.judgments were stabte
vlthln an expertmental session and seemed to remaln constant over as lon: as

3 weeks.

The present study ts atso concerned the occurrence of correlatlons
between several intersession fntervata. fncluding long ones. In contrast

to cook (2) we used (1) the xagnltude estimatlon procedure, (2) several and
longer lntersesslon'interval.. Knd (3) natural fndoor >n2 outdoor settfngs.
In face, ln the experiments reported here observers mM e magnitude estfmates
of apparent dtstance varying fn extent. with sesglon-to-sesgîon intervals

ranging fro. 1 day to 1 year. The tvo flrst experlments were performed in a
full-cue condftlon ln a natural fndoor :etting and the laat experlment was

undertaken ln a natural dutdoor gettlnà.

Expeu - t l
btS od

Observers: The observers wera 9 voluateers students vhose average age
was 21 years. orfgfnally. tl observerg were used, but tuo were discarded

because they dfd not return for the eubs4quent ges:ioag.

Mateyiats - There éere 10 dfstaaceg: 40. 52.80, 69.70. 90. 121.40.
160.30. 211.60, 279.30. 368.70 and t86.70 cm. The:e dlstances were marked
by 10 vhtte cardboard gquares. 10 cm on slde. whlch stood on ap attey floor

of 110 cm wide and 520 long. w1th a checkerboard pattern of red and white

gquareg (2.5 co on afde) eoverâng the atlay floor. Tha viewlng always was
binocutar tbrough a large aperture that cputd be occtuded bu closfng a

h tter othew fse the altey was not changed ; the at> was to have a normxl@ u . .
W ewfng sltuatfon, ia vhich various eue: to dsstance x uld operate as they
usually do .

Procedure - n e obsew er remained seated on a piax  benchs wf th hf s
head fixed in a chinrest. The fatructlons gfven were that the observer vas

to see a series of distances. vhîch would be marked by white cardboard

*. .
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isquares and his task was to assign nx=hers to repteseat how far auay the

markers looked to hfm. The method of free-modulus magnfeude estimatfon was
used and to the observer was read instructfons whfch eaphasized tbe use of

whatever nu'abers seemëd appropriate to represent apparent dlstances.

fnctudtng those lass e'1'' (fractfons or deefmats). Each observer served for
five sessions scheduted oa 4 dtfferent fntersessfon intervat.. Th. followtng

delays after Sessfon 1 were used: 1 day. l week. 1 month. and 9 month. Delay

was a withln-subjects vartable.

Rpxugis Jnd pkh cuzé:cn j
The Psychophysical Function - For each observer. a straight ttne was

fitted by the xethod of leas t squaresp relating 1og magnitude estfmates to
1og actual dfstancel. Its slope. which fs the exponent of a power function.

the scale factor. and the coefficient of determlnatfon. m2. were deterained
for each observer in each sesston. The mean exponents. consfderfng a11

sessions . varfed from 1.08 to 1.24. These values shog good agreement wfth
those obtafned and analyzed by 3aird (1). Teghtsoonian and Teghtsoonfant7).

Da Sflva (3). and Wiest and Bell (1t)p who found a aean expodent greater
than 1.0 for the power function reldtfng percefved dfstance to phyaical

. dfstance for indoor settfngs. An analysts of varfance showed no effect of '

session on exponent, altboujh t*e effect of subjects was sfgnificant. The
good quallty of the ffts for individuat observera is fndieated by the mean
coefficients of deterainatfon. for fndfvfdual fftted tines. These
coefficients varied from .96, ço ogg'betveen sessions vhen the values were

. (pooled across observers. i

tntercorretatfons of observers' Exponents.w T*e Pearson oorrelations '

coaeuted between sessions varfed from .70 to.97. Each correlatlon vas
sfgnfficantly hfgh: fndicatfng that the observer'a exponent ls cloaely

related to bls perfov-nnce on the prevfous session. These correlatfons.

together the sfgnifâcant effect of sublects on exponentsp iùdfcate
perpfscing indtvidual differences tn exponentsy that âs. despfte a 9 months
tntervats betueen sesslons. observers showed consfstency ta Magaltude

estimates for apparent distance.

Within-trial Reliabftfty - Wfthfn-erfal reliabîlftkes of fndivfdual
exponents were exnwn'ned by calcutating exponents both for the first trfal

of judgments of each target dfstanc d then for the second trial. The
578 .
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. q ' .. t. . .. . 
. f . . . . . . . . .

èad for theee exponentl for each sessfon. .. .' '. 'earsoa coefficflntl were coxpu
. . . ' . ' 

; . : . . ,Thes. eoefftelents vartad froo .89.to .99. and all'wére sfjnlffeànt. ' , . 
'
, . '

tndlelting a hlgh vlt*tn-trfat rellabttfiy -na that obseréer'. juaameats. . ',
. . g z . ' ,lcrol, th* tgo trflll of â llllfon were coazfltent. : ' ' .'

Ezpeu œ nz 1 ' '. '

The Exp. 2 val essenttally t*e Rame as the Exp. ly except that the

delay wàg . bltween=gublect: varfable. Independént grqups of obseryers ,
Judged the apparent dlstanca of differept targeta ln a vlsual alley fn tw:
separated gessionl. w1th tbe interval between geesfonl rapglng froo 1 day .

9 nth. ' ' ' 'to lo .

WS od
Obgerver. - There vere ffve tndependent groupa of 10 'obiarvèrs ea'ch.

zl1 h.; no rM>1 ot corrected-to-normol viston, and they had h'ad no'/rbvfsus
exposure. to experiment. in vflual perception and vare not told the 'purpole.
of th. study. '

Mlterfala xnd Experimentat Sttuatlon - The expertmeniat sftuatfon and
the materfats employed were essantfally the sam. as tbos. used in Exp.1.

Algo, fntruettons vere fdenttcal to those employed tn Exp. 1. j

Procedure.- Al1 observets mada tagnltude esttmate: of 10 target
.dlgtanea on tvo separated sesalons. There vere five delays between sessfons,

. . ' !
t 4ay 1 weèk. 2 veek.. 1 month, >na 9 months. A dêfferent tnterval was i# 

.

raadomly ag:igned to each independent group of observers. As in Exp. 1.

é Ineither gtandar nor mpdulus was provided. iach observer had dlfferent . . 1
randoè order: of dietances.for Seslfons 1 aad 2. Wfthtn a group. each
obgervet had . different randoo order froo .t1 otber observers. Each

. . 
' . . jdietanee vas Judged twfece (tvo trfats). . 

!

!
. 

' 

j
. 1w #,#eA a d n''x eluâe a !

Tbe 'gyciopbygicat Functfon - For eaeh oblerver Sn Sesslon 1 and 2. r
. . ' . ' ' . *

a lea:e gjuat.. f1t of 1og judgmantg as a functton of log actual distance i. . ;
waa obtafned. Th* llope. the lcale fadtop >>a the eoeffscfents of

daterxfnation. 22 were coavuted for each observer. Aa analysis of variance
indicxted no effect of group on exponeat. There was an affect of sessfon.The

. inteéactlon of group and sessioa vas annotgnificaat. Tke mean exponent. :
E
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averagfng over observers, varled from 1.01 to 1.06 for different sesslons.

The mean value of 52 for individually fitted functions averaging over groups
and sessions was .98.agaln conffrming the excellent ffL provlded the

judgments of individual observers.
. Intercorrelations of obervers' Exponents - Pearson coefficients
were catculated between the indfvidual exponenes obtafned ln Sessions 1
and 2 for each detay or group. For a 6 week delay the correlations between

the indlviduat exponents obtained in Sesslons 1 and 2 was .81. for a month

detay E was .62. Botb were sfgnfficant. For a 1 day delay (E = .54) and for
a 9 months detay (ï - .55) the correlations were marglnally signlficant,
and for a 2 weeks delay m equal to .45 <as nonsignfficant. From these
results we can say that only for 2 weeks delay group wa I aonsignificant.

A11 otber correlations were moderate and posttive. Taken together, these Is
indtcate that the individuat exponents for apparent dtstance estimated ln a
natural fndoor setttng show a temporal stabilityp despite of an interval of

up to 9 months between sessions.

Withfn-trfal Relfability - Withfn-trial relfabflitfes of individual
exponents were copputed from the correlation between the first and second

judgments (trfals) for each of the different delays. These coefficients
varied from .82 to .99, and at1 correlations were significant. Despfte a 9

months interval, observers showed consistency ln estfmates of apparent
distance. Persisting lndfvfduat differences in exponeats were found at
delays exnmlned. Sucb ftndfngs support earlier works in that a sfzeable

portion of the varfation în the responses with dfrect scaling methods is

attributable to differences fn indfvlduals (2,4,5.6,8,9).

Em zhiœ a  3

The outcomes of Exps. 1 and 2 showed thaty regardless of the

experfmental desfgn, the observers had high consfstency on apparent dfstance
scales and individuat exponents seemed to manlfest a temporal stabflitu.

However. fn b0th experfments the magnitude estimates were performed in a
. natural fndoor settfng and wfth a smatk range of dfstance. So a question

that remafn is wheter the same temporal stabtlity vould occur in a naturat

outodoor setting where is possible to use a large range of distance and
:.sz.-rrvhert is usuatly found a psychophysical power function relating perceived

dlstance to physlcal dlstance wtth a'mean exponent smaller tham :.0

580



(t.7.10.11).

œ %hod
observers. Ien observers between 17 and 27 years o1d partfctpated fn

this experlment. None had taken part ln 'any of the prevfous experimeatsy and

ùone had experfence w1th the method of magnltude esttmatlon.

Materials and Viewlng Sftuation - Tbe viewing sltuatton Qas a Iarge
open field 300 m tong and 30 m wfde and especfalty .landscaped to be

approprfate for thls kind of experiment. There were small trees and bushes
at the sfdes and at the far end. At tbe central tine of the ffeld. 9
distances were inconsptcuosly marked: 2.4,8,16,32.64:96,128. and 256 m. The

distances were marked by seven dtfferent-slzed yellow trfangtes. 0nt, one

triangte was placed at a tfmey and ft was ln the frontat-parallel plane.

Procedure - The method of free-modulus magnitude estimation w1th a
standard distance prevtdusly ffxed of 32 m vas used fn the two delays. Each

distance was exposed until the observer made a judgment. To reduce the tlme
for eacb observer usfng a large range of dfstance each distance was Judged
only once in a session. A11 observer: served in the two detays and judged
again the same set of distances they had ffrst Judged. As ln Exp. ly delay

. was a within-subjects varfable.

4eal,:2A and p:a cx âe a
The Psychophysfcal Function - For eaeh observer psychophysfcal pouer

functions were fitted by the oethod of lea t squares apptied to the
logarithlmically transformod physfcal distance and perceived dfstance. For

each observer were computed the exponent. the scale factor and the 12 .
An analysis of variance applfed to the tndividuat exponentg yfelded a non-

signfficant effect sesslon and showed also that subjects were a signfffcant
source. The mean exponents were .91. .90. and . 85 for Sessfons 1. 2 and 3. .

respectfvely. These values are vlthln ehe range of exponene repo rted for

apparent dlstance estimated in a natural outdoor setting (1.3.10.11).

Intercorrelatfons of observers' Exponents - Pearson coefffcfents
vere computed between fndfvfdual exponents obtafned from the first sessloa
wfth those obtained from the second and atso wfth those obtafned from the '

tbtrd session. Also. the correlatlon between lndfvfdual exponents obtatned

from the second and thfrd sessfons vas eomputed. The Pearson ï were .84 for
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1 day detay and .82 for l year delay. A11 were significantly different from
zero. These valuesy indfcatfng persfstfng fndlviduat dffferences ln

exponents, were as hfgh as Ehose obtafned fn the Bxps. 1 and 2. So, tbe

resutts of thfs experiment show that tbe lndlvfduat exponents for apparent
dfstance mnnffest temporal stabllfty regardless of the envfronm@nt in

whfch the Judgments of dfstance were made and despite of the range of
distances used.

Cpn eCuloon:
Thè experfments described fn thfs report susgest that the psycho-

physical power 1a< describes b0th the perfo'rmnnce of kndivfduals and the

group averages. The exponent: may vary from one tndtvfduat function to
another but the form of the psycbophysical functfon is esaentiatty

invariant drom one observer to another. 1he results of Exps. 1 and 2
showed these dîfferences are reliable for judgments of apparent dfstance
perfo rmpd in a natural indoor settlng. and Exp. 3 deaonstrated that they

appear on judgments estlmated ln a aatural outdoor setting. The findfngs
from these Pwo settfngs showed that power functions are repeatabley
enduring, and characterfstfc of indfvfduals. In addition. the mean

exponents reported here are in reasonabte agreement vfth other reported
exponents for apparent distance obtainéd in both settings.
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z yyvaJos; Aparecido a S

. . .;. : ! . ' . n0 ESTUDO D0 PROCESSO PERCEPTPAL VISUAL EM RELACXO A0 TRAXSITO ê

Introduq;o .
Iniclalmènte. 'alguns pontos que me parecem importantes tantp para o..

estudo telrlco cooo para a .apttcaç7o pr:tica.

Primei'ro. me parece altamènte desejgvel que os estudos teléicos +aE
tenham .um contato com a prltica. 0 campo do trînsfto ; rico em situaçJes
perceptivas que merecem serrestudadas, prlnclpalmente a percepçio dinzmica
e de movimento.
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segundo. convfm fazer uma clara distinç;o entre vfs:o e percepç3o.A
viszo e seus parGmetros se llmitam ao bom funcionamento do olbo e'dos ner-
vos at: atcançar os centros nervosos. A percepçRo & o processo psicol6gico.
a tomada de informaç3o que leva R compreensRo do éignificado da situaç;o y

basa da deciszo para um comportamento.

coso tercetro pontq quero frlsar que esta percepçRo depende do com-
portamento ocular e ao mesoo tempo orlenta este comportamento cientifica -

mente observsvel. registrsvel. analissvel e quantificsvel.

1 - g flexoEm quarto lugar
, este comportamento ocu ar nao um mero re .

m>< tem um stgniflcado adaptativo. pois visa a colocaçRo da lmagem na f; -
vea onde e1a g mais nftida e cotorlda. e como tal G uma manifestaç3o de
processos cognitivos subl-acentes. .

nm quinto ftem J a ixportîncla que o estudo da exploraçRo visual em
crianças e em aprendizes tGm para o estudo do desenkolvlmento dos processœ
cognieivos.

Finalmente. coloco a quest-ao se a percepçîo pode ser melhorada e se
serla possfvel dfminuir a taxa de acfdentes atravis de um trelnamento em
exptoraç7o visual nas auto-escolas.

A vtszo e a percepçso seao sem dGv'ida tmportantes para o comportameE
to no trlnstto. No entanto pode se perguntar o quanto as dlsfunç3es de
seus parz--tros afetam o desempenho no tr3nsito. Para obter uma resposta .
pode-se estudar a relaç-ao entre nfvefs bafxos nestes parzmetros e envolvi-
mento em acfdentes de trlnsito.

nenderson. Burg e Baselton (1971) propuseram uma lfsta de par3me -
tros visuais importantes para o trînsfto: deixando de lado algumas funçöes
que por atuar apenas em distlncfas de algumas dezenas de xetros s%o de me-
nor fmportRnciap como a amplitude de acomodaçzov a convergGncia e a vis;o
de retevo. os parlmetros importantes s7o: a acufdade vtsuat estltica. a
acufdade visual dfnlmlca. a detecçlo de covfmeneo angular e em profundida-
de. a extensio do campo visual. a visio cromfttca e a exploraç Ro visual.

<
Apresentnwns primeiro as caracterfsticas do parzmotro e em seguida

sua relaç;o com os acidentes e a conduç3o de velculos.

'j ; . . z z
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/. 04 pnxn-- lxa da vzuD e 3%  C MZLMS  com oh W den'fel
; / A ncazana. vzalzaz e&tn-ra'ca deflnida como: a capacldade ae resoluçRo do* .

1ho vendo co=  separados dots estfmulos pr3xlmos. As medlçles slo
feltas pelo eartl de snelten com dtversas letras ou com uma letra em dfver- ':
sas poslç3es ou peto anet de Landolt.

A acufdade depende da tumfnosldade por isto medldas sepaeadas deve -
-; 1ca (dfurna). mesgpica (crepuscular) eriam ser tomadas para a acuidade fot p y

escotlplca (noturnà).
/./.3 A ::â 30 6045p1L1 ; a visRo foveal que 'depende dos cones e que

& muito lnfluencfada pelo contraste de tumfnosldade: figura-fundo. E o par7-
metro mais estudado em relaçRo aos acfdentes. Uma revis-ao de tfteratura a kez
peitô fol publfeada por Shinar (1977) cltando vfnte estudos desde 1930. 0 ez
tudo principat de Burg et a1. (1967. 1968. 1977) constatou uma correlaçxo ne-
gativa baixa entra acuidade e acidentes, sS nas extremldades da distribufç;o
brangendo s; 51 dos x toristas mats' lw llcados em acidentes . constatou - sea

depols que motorlstas com mals de 50 anos t;m ..m> acutdade mais fraca com q:

nos acidentes do que jovens com menos de 25 anos que possuem uma acuidade A:
lhor.

Como conctus lo sugere-se dtferenelar os critirios para exames de habf
titaçlo e seleç:o em funçîo da ldade. exigindo-se dos jovens ..mn acuidade As
thor e contentando-se com uma acufdade mafs fraca nos ldosos. ûs estudos a-
inda evfdenclao certas dlflculdades como a deffnfç3o pouco precfsa de acfden
te. e de timiares aeeitfvefs a ownstras heterogvneas.

1.3.2 -. A Aeafdadb VlAuaL em V;Z Rn mezlpfca e e4 LDISPLLa
Hendetson e Burg (1974) n7o encontraram eorrelaçzo entre a acuidade

dturna e npturna; as duas funçles, portanto,.exigem medtdas especfficas. Es-
' 

-NJ Zo encontraram corretaç;o sfgnfffcativa entre, acutdadetes autores tn m n
noturna e acldentms. No entanto, shlnar (1976) encontrou '.-> dlferença stgnf

. . -

ffcativa na aeuidada noturna entre motoristas com e sem erros de cqnduçvo.

Apesar do n'G--ro reduzldo de estudos, os resultados.sugerem 4ue a a-
cuidade noturna poderf ser tndtcadora em grupos extremas: com muftos acfden-
tes e sem actdenees.

J.I.J - A Acutzadb v:z,,a? em - -ez dz 04uâ'eapn2p
ofuscnmonto & a deterioraç;o da ioageo retfniana pela incidêncla de
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tuz forte provucando dfspers;o de xatos Iu-lnoso: Mos meios Cptteos *xternos
ou internog.-A acuidade vlsual neyte cago serfa a resfst?ncia a egta deterlz
raç%o e a capacldade de.recuperar'o poder'de resoluçîoa

' 41 
.0 astudo de Oyava e Aokf (1974) mostra qu* um fuqdo bem l1.-1nHo ptz

clsa de uma fonte ofuscante muito forte para provoear ofuscamento. A conclu-

ssb ; que uma llumtnaçXo melhor de pontos.perigosos eseuros poderl evstar o
ofuscamento por fariia.

como oelhor uedfda de resfstência ao ofusc-w-nto Shiaar (1977) propoee'
a medtçRo do lfmlar de sensibltldada ao contraste, em condiç3e: de fraca f1E
minaçâo sob ofus camento: como jl sugerl do por Schmldt (1961). 'studos de c02
relaç;o entre sensibslidade ao ofuscnmonto e acldentes nîo foram concluden -
tes e cox resultadoa eontradftdrios. SJ genzerson . gurg (1974) eùcontraram
uma correlaç;o positjva signfficativa, m>m s; em sujeltos -'.'to sensfveis.

1.2 A âctu-ando V:llzlê pkn-amœ-ea g a acuidade eo relaç:o a obletos em movt. # ..

mento. Esta aculdade # diferente da aculdad,e estftfcl, a n:o ser quando o
obleto se desloear a uma velocfdade inferlor a 309 por segundo, ou ooncreta-
mente o movimento relatlvo de uma ptaea de slnalfzaç7o R margem' da estrada .
quando se passa a 7 km/h. Quanto maior a velocidade: menor a aculdade dtnzmi
ca# apesar disto est. funç;o melhora com o treinnmonto.

L%a correlaç7o positiva fraca foi constatada por Burg entre acuidade df
n3mtca fraca e acidentes. Shinar ttabalhando com motoristas acldentados e
n2o acidentados n;o verfficou eeta correlaçvo, m=* parece que os sujeitos de
acufdade dfnen-lca fraca s7o mais envolvidos em colfsles trazefras e R dfref-
ta. 0 mesmo autor taxbcm verificoù que um sujeito eom acuidaàe estltica boa
pode ter uma acuidade dinenmlca excetentey lidia ou pGssfma; lsto coloca mais
afnda em dGvida o valor do exxm- de vlsta. que g SJ de acutdade estgtica. pz
ra a C.X.R. '

l.J A gz'ecçRa de aovlszntoa AngutaApl se refere R capacidade de de-

tectar aovfmentos de ua obleto que se desloca no plano fronto-paralelo. Esta
detecçso depend. de ..-> slrie de varlgveis. cood o tamxnho e a velocidade do

' objeeo. sua excentricfdade eo relaçlo R fivea, a duraçlo de sua apresentaç:o
e a textura 4o fundo.

Xo trvnsito a percepçk 4e tc objeto euja velocldade auonta somente
e- nnece boa se a duraçio da expos lçRo se prolo'ngar proporclonalœ nte .paraP
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um objeto projetado fora da flvea o 11m1 ar de detecçio do zovlmento iumenta -
quer dtzer a detacçRo se torna mals dlflcft - na medfda que aumenta a excen -
trlcidade, e na medfda que incfdem ao oesmo tempo ënformaçses sobre a f3vea.

Henderson e Burvg (1974) veriflcaram uma correlaç7o entre este tipo de
11a: ar e acldentes. shlnar (1977) eonstatou que motorfstas. eom acfdentes a -
corridos na semana anterior R do exame de vista, tlnham um timiar de detecçio
de movîmento angular elevado em comparaçîo com os que. em dois anos nRo tive-
ram acidentes. S7o necessfrias mais pesqulsas para se cbegar a conclus3es mais
seguras. porlm ; certo que este par-x-ptro eem relaçxo com a segurança no trRa

stto.

l.4 - z pzreclap dc tjovlntèlo em Panjun dianao ou a detecçRo do oovlrea
to de algo que se afasta ou se aproxîma. 0 afastamento' se cantfesta por uma

Ro das d'lmensBes relattvas e da tmagem retlniana. enquanto a aproxi ma -retraç
Zo se manifes ta por uma aw li.aç7o .ç

confo.-  Scbmldt (1966) esta g a capacfdade visuat = ls usada ho tr3n-
'sito, tanto quando se estl andando no mefo do trinstto de aarros, como no ca-
so da ulttapa sagem na egtrada quando vem um carro em senttdo contrlrio.

0 treinxmonto melbora o desempenho neste par3metro embora nRo se saiba
'de certo o quanto. Existem multo poucos eetudos sobre a correlaçXo desta de -
tecçRo e os acidentes de trRnsito. Shinar. Mayer e Treat (1975) constataram
que xotorfstas eom multos acfdentes em eruzo-o' ntos apresentam Iimiares xais

elevados neste parexmotro.

1.5 0 Ccppo Qfzlla? & o esp aço que o olho pode abranger quando est: pa-
rado numa dete rmlnada posiçio. Este campo & medtdo peta dececçlo'de um alvo.,
cujo dlîmetro ; menor que ux grau, e cotocado em diferentes pontos excFntri -
cos et retaç:o ao elxo vlsuat. no campfmetro ou perfmetro. .

Sabe-se que a senslbllfdade perffirlca dlminui na redida eo que a vt -
s;o foveat for atfvé. o que quase sempre aconteca no trGnsito e que faz com
que esta aedlda estltfca n:o tama muito senttdo. Variaçles de atenç;o podem
fnfluencfar as medfdas (Engels. t97l); Saflor (1973): o que lèvou Hackvorth -
(1965): Mackworth & Bruner (1970) e Torniek (1972) a us ar a terma ''cami o vi.-
l Gtil'? ue & o ca- o def inldo em f unçl de algx.-  taref a e n-ao M fs 'abs -sua q

trata- nte com  um otho eststfco . Assi.m se dlstingue o camp o do otho f ixo do
campo de exploraç7o o que ; o e:paço alcançado pelo olho' qu. se x vimenta pr2
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curando tnformaçles. deftntdo coso '-campo funetonaz'' por seaders (z96A).

0s estudog correlacionafs entre o campo vfsual e acldentes de Lauer et

*1. (1953). Burg (1967. 1968: 1974) * de Council e Allen (1974). o Gltimœ em
52.000 motortstas. n;o conseguiram apresentar ,.-> correlaç7o nftlea.

/.: - A PIJ Rc Ckomoe*zeca sg demonstra deftciincia em 0.51 de oulberes e em
8: dos homens. sendo ainda que nos bomens a malorta szo tricromftfcos anormafs
(com vfs-ao cromgtica quase normat) e sl 2.61 sâo dlcroà:tlcos. enquanto os monE
eromlticos existeo eo ncmero fnftao.

o estudo de verrîest et a1. (t980) mostrou que as distlnctas para a per-
cepçRo e para a identiftcaçëo de placas de sinalizaç;o e de faroletes trazefros
de carro s-ao menores em dtcromgticos. Mas eles n:o provocam oafs acldentes. pra
vavetmente por um processo de compensaçio.

1. 7 - A EzpLoka%&o ikz/zo? g o movfmento dos olhos em busca de informaçRo
importante.

Estudos de Henderson & Burg (1974) com o teste Detecçîo-AquisiçXo-ldenti
ficaç;o (DAI) verlflcaram uma correlaç;o com os acldentes. e Shfnar us ando o
mesmo teste chegou a conclusRo semelhante, o que justiffca mafor fnteresse nos
estudos de exploraçso vfsual sendo o paromotro que reflete .-> estratfgia de tz
mada e processamento de fnfovmxç3es. muitb melhor que os par-=m-tros puramente ff
sicos da vis-ao.

CDn V* 3e4
As tentativa de encontrar correlaçBes signiffcattvu entre dfsfunç3es do

okho e envolvimento em acfdentes n-ao teve muito sucesso. Ru-nr (t980) indfca df
Vers as causas para este insuce/so: <
1. os testes us ados estîo mztto dlstantes da tarefa de dfrfgfr. exigida do mota
rista: os testes s;o estlttc'os. coo o sujetto talvel e paséivo. eegtando somen-
te a vls-ao c'entral com tarefas muito slmptes e iluminaçso boa. enquanto o trln-
sito se caracteriza por. seu dfnamfsmo. com um sujeito que 4 atfvo. exi gindo bas
tante da vfs:o pertffrica. com uma tarefa perceptfva complexa e condfç3es de i-
luminaçio frequentemente preclrfas.
2. a deffnfç:o de ''envolvfmenro em acfdènteso # equfvoca. .

3 critfrfp acidente tatvez n3o seja o mafs pertinente..#

Contatou-se que quanto mais comptexo o parl-otro e oafs prgxi mo das atf-
.
'. vldades mafs complexasp' como a'to-xza'e.o processxm-nte de tnformaç3es, metbor
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a correlaç;o com o comportamento seguro. Esta constataçîo juntamente coo o de-
senvolvtmento tecnollgico provocou una corrente de pesqufsas que procuram est,
dar o motorista na reatfzaç;o de sua tarefa prfnclpalmente na tomada e no pro-
cessamento de informaç3es. '

go jae0 olho ; um receptor orlentsvet capaz de proeurar a informaç pert a
te. o nGmero, a duraçso e a distribulçio das fixaç3es fndicam como J feita 'a
tomada de informaço-es e podem'ser lndfcios do processamento delas-'

Z. A Expdo.tcçRo vLsnng no T.k&nàL%o

Participar do tr3nsito exige uma constante adapiaçRo do comportamento a
uma sktuaç;o que sempre muda. A situaç;o deve ser percebida o que sup3e procea
sos de atençio, detecç-ao, dlscrlminaçîo, avaliaçso e tdenttficaçRo para em se-
guida ser coapreendida, o que permite uma prevfsRo. todas elas etementos neces-
Jrios para uma decisl que leva R resposta - comportn- nto. 's

0 olho , nestes processos , n;o ; uma tela mas um captador atlvo de lnfom
maçles diriglda pela necessidade de coppreender a situyçîo. Pontos afnda nXo
bem dlscrfmlnados sXo jogados na fFvea atravis de movimentos ocutares que jun-
tos consrituem a exploraçîo visual.

' 

1 . l P5 b?,t*.C&.& & XIZNA2. do 'IAMAQ de fn 4. O,tmKFe3 t',(l,.$ IJ/GA
Neboit (1981) cita três categorias de G todos :
1 . l . l -A E'xptz&,t:q.Rp Vêhba.t. . neste o sujeito explicita suas respostas ,

apontando os indf cios que utlliza e as inf ormnç3es que eles fornecem para a rez
lf zaçzo da taref a. M todo este usado por teplae e Besseret (1965) para o estu-
do de controlado/es da navegaçGo airea. A verbalizaçRo coloca diversos proble-
mas. entre outros de ''tarefa'dupla'' (Mfchaut. 1968) mspecfalmente na tarefa de
diriglr.

McKnight (1972.73) usou o mitodo para crlar ..m> ê'tfsta normattva'' de 1a
formaçJes necessfrfas ao bom matorfsta. Leplatx (1972) proppe controlar a toma-

da de lnfo rmaç:o para saber quais os indfcios que o operador usa. asslm Krovo-
lhavy (1965) j: eonerolou as informaç3es tomadas nos mostradores cotocando sz
bre etes uma taap a que o operador devia levantar. No entantazem gerat. o mltz
do de verbalizaç-ao n;o se mostrou mufto eflctente. . 

. 
'

g, . t '

2.1.2 0 Cellrao'e eq/eAzme nzac da lnj'/amaçao. feito pela presença 'ou
nîo e pelo controle da duraçzo dos indfcios e sua influFncia sobre o comporta-
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mento do operador.

nsando- este mltodo Monseur (1968) estudou a dlmfnutçîo de velocidade em
motoristas que se aproximxm de um cruznmoneo, apresentando pares de fotogra -

ffas um com o outro sem slnallzaçZo. Mox.vhvas (1977) controlou o tempo de in-
formaçîo atravgs de Jcutos taqulstoscgpfcos. e senders e gard usavam um capacz
te com vlsor mgvel. 0 levantamento de fndfcios em cenas projetadas de trinstto
foi usado por Neboit (1975) e por nls (Rozestraten. :984).

2. ; . 3 - 0 Re'gtz' .t&.o da a 'Lvidadz pcu'M

Este mitodo considera apenu o encadexmonto das ffxaçBes oculares ou o
comportamento ocular ligado R exploraç-ao visual do campo. As tGcntcas us adas
neste mitodo s;o as seguintes:

:.3.3.1 - A obJetvcçRo d**z2a da 4a-AP çRo do oLhax que poda ser dlreta-
mente. ou por melo de ux espetho e eventualmente com reglstro cinematogrfffco.

J
Esta ticnica foi us ada por Mflton (1952) para pflotos de avtio. e por Neboit -
(1975) para difereuciar a e'stratigia visual entre motoristas novatos e experf-
entes.

2.1.3.2 - 0 9z91/%%0 Etefar-ocufogallc-co (E0G) ou da atlvldade eletro-
flsioligico do globo ocular pelas varfaço-es de potencfafs etftrfcos. 0 regis -
tro d: o lnfcio exato. a duraç-ao e natureza do movimento. mas n:o a' dfreç;o e
a distincia do movimento. Apesar de diversu tentativas esta tgcnlca n:o se
presta bem para estudo dos M.o. durante a dtreçso de um vefculo.

z . ; . 3. 5 - 0 Regu- z&p skmu#uta-bteo da p.iaeç.ao do a hax e da. cenœ va =
Esta ticnl ca permlte èegtstrar as ffxaç3es e sacadas e verfficar com e-

xatidRo o objeto visto. Precfsa-se de dofs canafs: um atravfs do qual se regia
trou a cena, e outro arravis do qual s: regfstra os M.O. por elftrodos (B1aau<
& Riemersmaa, 1975) ou por reflexo c8rneo de um ponto tumfnoso. Mackworth -
(1967) propcs trabalhar com duas c3maras. .uu fflmando a cena e outra o pen-
to lumfnoso refletido na clrnea e que acompanha os M.O. depois as duas tmagens
s3o sobrepostas. 0 NAc EYE MAZK.RECORDER de fabricaçzo japonesa siaplfficou o
sistema ainda mnls, de tat formn que a mesma clmara capta a cena e o ponto lu-
minoso. Este equipnm-nto & us ado para estudôs em pflotos de avfîo (Heinze .
1974; Nebott. 1977) e em Y torfsta (Hofner & Hoskovec. 1979; Kobayaschi & Mu-
rata, :972. e Neboity 1976. t980).
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2.2 - 01 lkv:menznz 0>'2n*>A e zeua Pe*n*w* **04 .
0 que lnteressa aa reatldade n;o s:o taneo os M.0. -.. 'as pausas. ou f1-

. ' . . .
-- 1* k . . '

' xaç3es. que's:o oa mamentos de tumada 4. informaç7o. Sua duraçào kàrfa de 100
a 2c00,., . . etbes ocupam 95z do tesvo de exploraçgo. As flxaçBes'rgptdas gobre

. - ' . v
-  ' ' ' '

a cena do trxnmito d:o a iapress;o que toda a cena g vlsta nltldamenke pala
sucess;o de lmagens foveals. .''t

. ! ! .
Aceita-se.atualmente que a Iocalfzaç;o espacfat estl mals' tlgada' X vi

sîo perifirîca e é identfftcaç;o R vlszo foveral (Jeannerod, 1974). à' ex/lo- '
raçzo vlsual do nmhlente depende de 3 ctasses de fatores:

'' 6 1 dades do objeto: um ponto lumlnoso em campo escu-t. Fatores ligados Rs pr pr e
* 1 d n a rspida de cor ou poslç7o.roy obleto em mov mento. mu a ç

. 2. Fatores lsgados ao sul*eito: estado ffslcop' tdade. fadfga. falta de sono, ez
tado de embriaguez ou de drogado, traços de personalfdade . ttefnamento e expz
rfincia.
3. Fatores ttgados R tarefal a natureza. os obl*etlvos e a coaplexfdade da tarz
fa em funçîo de proceszos cognfttvos importante.. 0s dfversos parzmotros des -
tuivos da exploraç;o vlsual s7o: o ncx-.ro. a dlstribufçîo 'espacfal. a ordem.cr

îo f 3 ' 'e a duraç das f xaç es . ,.

2. 3 A Ew Lohaq.b Pe lza? *. M gumM r'z'lzaçle4 X TVN AZO ' .
Para constatar a estratfgla vfsual espeefal de qotorlstas, Bhise (1971)

comp arou os M.0. do mesmo 'sul*elto no papel :4 aotorfsta ecde pasaagelro. No xs

torista a dfspers:o : menor. a poslçio 4a ffxaç7o mafs pr6xlma'da ttrajet3rta e
è i. aç7o g ma' tor . .a ante p

. u . . .

2.3. l = Con* a &. TAa/troui em LinlJ aeot uesta s' ltuaçRo mafs sfm -
ples 90I das ffxaçles estso perto do foco da expane;o e tem duk'açio.longa (800

a 1000 ms) (Whalen. Rockvetl e Maurant. 1968; Bhlse, 1971) Blaaug: 1975). zs
. . . ' ' . . ' ' '. ' k

concentraç3es sob/e este ponto s:o explicada: n;o em funç:o da.busca de algup
. . . ' g t. : t '

fndfefo l:, m>< porque e a poslçîo do otho maf. favor:éel para captar as lnfpz
maçBes na vis;o 'periflrlcâ.' 

. ; '

2 . J.2 - C/nzefe & Tu/eoeuœ em zvlzavc l aestx sf tuaçl copforme . llelea .
. r ' <

. der e Soderberg (1972) Otodos os matorfst'as exptoram de manefra a maxfmlmar a '
dlst:nci.à de vistbtttdade''. Blaaw e Rle-rsmaa (1975) '.t con' tata' ram que'' i du' rk =' ' '

'. .. . tT .. ''.. .Q) e a f requência das f ixaçles vsôbre 'as .marge' nsr' era' axlf to' mafor nas 'curvas . ' 'ç . .
. . . . ' . * .. .e ?
Quanto mafs fechada a curva maio'r ('a':atf vlàade oeizla: . Shlitar e't 'al. (1977) es- '. :.

... . . ,:. w '
. ' .. . . . . <; .

. . , 
' 

. '#

'

. +

' 

. J . .
. . ' ' F

' 

'
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d do 5 sulettos nn-. estrada co. 32 curvas verlftcou grandes sacadas hori -tu an
xoneaf: qua J: eomeçavaa 3 segundos antes da entrada na eurva co= uma velocfdz
d. de 97.kp/* Estes mavîmentos re'letfram um oecanfsmo de aneecfpaç:o..t - i

t. 5. J. -'!nn*9a*Az4 J'obesA da e %pLoxaqno v:zlza' num peArzuAo

Dma equlpe da vniv. de coluibus (1969) analtsou os M.O. em três motorfz
tas durante um percurso com dfvers as sltuaçles. constatou-se que as fixaçBes pz
ra longe ocupavam 5G,51 do tempo. a sinalizaç;o 7,51. os outros vefculos 5: e
a estrada e as marcas no solo sooente 2.21.

Kobayasht e Murata (1972) anatisarax a exploraç;o em sftuaçRo de estra-
da e em zona urbana. vertflcando mator freqBFncla de fixaçBes sobrm elementos
guia, dtferença de fixaçles sobre carros (estrada 5I. zona urbana 54:)2 a durz
ç:o mfdta das flxaçBes varla de 200 a 800 ml. .

2'. 5. 4 - Eva uq.W da zw zo< t  vu lza? dcm a + &eytA.zmlem e a ezpeu G  -
1u a

0s m/vfaentos oculares malhoram com a maturaç;o e toahfm com a aprendi-
zagem; dfversos estudos foram felios comparando o desampenho de motorfstas ex-
perientes e novatox. Dù dos prl-olros & Zell (1969) que mostrou' que de manef-

. ' 
.. :

ra geral as ffxaç3es que sfo maf: numerosas e espactalaeate maf: dlspersas no
novaeo tendem a se reduzir e a concentrar-se sobre certas monas prfvilegiadas,
durante os grimelros meses de conduçio. Anllises em sftuaç;o de aprendfzagem . j
eoxearando exp,rientes coo novatos (Nebolt. 1980) em situaçies lfmîtadas e coa '
troladas (eontrola de trajet3rîay.uttrapassagem) mostram tamb:m .-> dlmlnufçRo
geral de n.w-ro de flxaç7o eom a aprendfzagem e a experfvncfa. Alfo dlsto a
dfstribufç;o das ftxaçJes sobre os diverso, ''objetos'' do caaeo lcd'a com a expz
rf?acfa ( Hourant et a1. 1972-1977; cohen et al. 1977; Neboft. t98@). O Estes
proxressos slo tnterpretados c. - 1-. antectpaçgo. os expertentes procurando ta
formaçies mais para frente, ou coma uma demonstraçso de ..-- audança na pertl -
n ncfa dos tndfeios e/ou na sua utflfdade, ou eooa *-- prova d. adaptaç;o na

iutfllzaç:o,wda fproprledades do sfstema ocuto-motor e partfeulav-onte na utfti-
;zaçîo' mais- slstem:tlea 4a real:o perfffrlca da retfna no tfdar coo o fluxo v1-

suall devfdo ao,destoc---nto'' (Neboie 1983). '#

Pode-sa dfzer.co. Neboft (1981) que a coleta de fnfov-oçies a->n : alea- :sI
tsrâat por meio de .-> trîagem lnfcial o matorlsta procura lnformaç3el perti -
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nentes : tarefa. Esta seleçZo se realiza na base de conheclmentos adqufrtdos
relacfonados eom a tarefa. e f estruturada pelo nayiente. pela qualldade e na-
tureza dos estfmulùs. pela condlçîo de procura de tnformaç3es e pelas atfvf-

dades do sujetto.
o estudo da exploraç7o vlsuat poder: revetar o que no nmhlente & con-

sfderado tmportante pelo homem para a execuçîo de sua tarefa e abre um camt-
nho para tornar vlslveis a: dtversas etapas nos processos perceptfvos e cog-
nltivos. tornando mals compreensïvets aé bas'es da decis;o e do coaportamento ss

adaptado R sttuaçio.

,
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i. r - -
T JULC TO DE EXPRESSOES FACIAIS DE EM3COES
; . ..

' X Co 'da t''?va 'n .

Dfversas pesqutsas jl foram realizadas com o objetfvo d. versffear ge
a. pessoas emqgeral julgam corretamente expressoes facfais de eloçBes. âs
pesquisas mais recentesy apls superarem diversos problemnm metodoligfcos e
estatfsttcos que contamînaram as pesquisas anterfoye: (ve'r Ekmanp 1973). pa-
racem ter. mostrado. conèlusivnwmntè,.que as express3es faefafs de o-nç es s
julgadas com um nfvel de correçao be> acfma do que serfa esperadp pelo acaso
(Ekamn e Frlesen: 1971) Izardy 1971; Toikins e Maccarterv 1964).

Uma vez coastatado que as pesyoas em geral Julgam express3es facfais
de emoç3es com um grau de correç3o âcfma do esperado pelo acaso, começaram a
aparece'r progrnmn. de rrelnamento para melhorar esta capacldade de jutgamen-

. a . . .

to (Ekman e Frtesen, 1975) Izard e Dougherty: 1981: por exelp o).

Este artfgo sumarla alguns estudos realizados por este autor com os
. . : .. . 7 h . . . .

objetivos de: a) avallar melhor as habttfdades e dfficuldades de jufzes bra-
siletros nesta lçea e b) testar a eficlcia do curso proposto por Ekman a Fri

1 
. .

esen (1975) para oelhorar as habflidades de Jutgar express3es facfafs de ema
ç3es.

1. CEUAMTAùfEQTO p:s #ABILIPAPES E p1N CDLP/PES PE JDfzEs IRGEQUOS PAR: JQLGAR
EXPRESSOES FACIATS PE E//IDES

? . ; Fkdzdipu'.dadz ,&btu-jttfze.s ntll J'tzfg- o z dz e+az4zge: jnHnx'x &. zso-
çiea

Vtnte e ofto estudantes do quinto ano de plicologfa. de .,-= faculdade
da perif erfa da cldade de S1 Pauto, julgaram. ao -sx tewo e no e s- 1o-
cal. as 54 expreseJes f aclai.s de emoçeoes apresentada ao capTtuto 13 do lf -
vro de Ekman e Frlesen (1975) . Cada eoressâo f acfal fof projetada em ,.- tE
1 durante um segundo. Es tas 54 expresszes faciai.s for' am elassf f fcadas pora
Ekmaa (1.975) eo 14 categorias : Surpresa (5) . 'ristema (1) : Raiva (K) y M e -
gria (A) . Medo (M) gojo (N) , Neutra (X) . Njo e/ou Desprezo (N/D) y Desprezo
(D), Ategrfa-surpresa (AS). Medo-surpresa (Ms). Alegrla-Desprezo zn), Rajva-
Nojo (RN) e 'risteza-dedo (TM). Esta classiffcaçso fof utflizada como gabarl

'r3 ' to para colputar os acertos e erros obtfdos pelos julzes.
J .
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Para julgar cada uma 4as 54 expressles faeiais os julzes dispunham de
29 cauegorlas: sete categorias deslgnatlvas de emoçles stmples (A.R.T,s.n,M.'
N) 2: categortas designatlvas de emoçles mlstas . constltuidas po'r todas ase 

. .

coablnaçGes possfvets, duas a duas. entre as categorlas stmples enumeradas'z
cts. (AR.AT,As.Ap.AM,As.RT,Rs.RD, > .M .1s.TD.> .> .sD,sM,sx.DM.Ds e MN) e a

categorla Neutra (x).

Quatorze semanas apls o prlmeiro Jutgamento estes mesmos juizes voltz
1 ar as mesmnn 54 express3es faclafs de emoç3e.. 0 procedimento em -ram a ju g

pregado neste segundo jutgamento fo1 o mesmo empregado no primelro julgasen-
to. descrito anteriormente.

A mldia percentual de acertos da classe na prfmeira aplicaçso foi de
68.391. A mldia percentual de aeertos da ctasse na segunda e tlcaçv  'fol de
69.971. A dfferença entre o n'Gmoro de acertos observados nestas duas aplfca-

> ,
çles .nO  J estatistlca ente stgnificante (x*- - 1,12; p 0,05: 1 g1) .0

A correlaç:o (r de Pearson) entre os n-nworos de acertos' dos jufzes no
prtmelro e no seguudo jutgaoento fo1 r - 0.75.4 Esta c-orretaç;o g estattsttcz
mente sfgniftcante (p 0,01; 26 g1).

Pode-se Concluir. Portanto. que as habitidades Para julgar express3e:
- faciafs de emoçöes n7o varlam mufto no tempo.

' ),

1. 1 Ffdedfgnfzarlp enoz J'Kzez epm di#a tœ .â Joamttçses lcndsînLcah e entAe
R jeaniox a - a de ezpe4v' 5o 13 a wohakvon
cento e dols novos jufzes julgaram as aesmnn 54 express es fac a

ecoçles. segundo o mesmo procedlmento descrfto anterformente. com exceçRo do
c 

'

tempo de expos-wçîo dos dtapos.ltivos, que fot alterado em alguns casos (des - :
crftos em seguida).

os 102 Julzes testados erao provenfehtes de quatro grupos. que'apre - L
sentavam as segulntes caracterfsticast .
1V Grupol 19 estudantes da tetras. extrafdos aleatoriamente de ..-> classe d, ;

auta. Viram eada dtapoéitîvo durante uo segundo.

29 Grupo: 18 'èstudante: de tetras. extrafdos aleatorin-onte da mesma classe
do primelro grupo. Virao cada dfapoéltivo durante dots segundos.

39 Grupo: 40 estudantes de uma elasse de prfoefro ano de psicotogia. Viram os
dlaposftivos por dofs segundos'. '

49 Grupo: 25 estudantes de'.-n classe de quinto ano de pstçologfa. Viram ol
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dispositivos durante dols segundos .

Embora tenha havtda uma grande variabilidade nas percentagens de acer-
tos dos 54 diapositivos vertftcou-se uma grande stu taridade entre os quatro

grupos de juizes . Foram catculadas todas as corretaçies (r de Pearson) possf-
vels entre es tas percentagens de acertos observadas para os grupos (correta
Jes entre os quatro grupos doi.s a dois) . Todas estms correlaç3es s2o altamenç
te signff i. cantes (p 0 .0019 52 g1) . A -nor correlaçzo obtlda fol r- 0.88 .

Es tes resultados indtcam. portantô . que as dfferentes 'lreas de forma -

ç'V dos es tudantes e diferentes tempos de exposiçk  dos diapositivos af etam
pouco as habilidades para Julgar expresso-es faciais de emoço-es .

2. TESTE pz EFICXCIA PE u$! cuRso PARA PELMOZAR AS gz:T LïDIPES pf JDLdASfE&FO
pE EXPRESSDES Fzc1A1S PE ESTCDES

Ekman e Friesen (1975), ap8s vfrios anos de pesquisa na lrea das ex -
press3es factafs de emoç3es, publicaram um ltvro para ajudar a melhorar as
suas habilidades para julgar express3es faciais de emoçles. Com o objetfvo de
testar a eficlcia deste lfvro/curso foi realizMo um experimentop cuja descri
çRo resumida ; apresentada abafxo:

Uma classe de aula do segundo ano de Psicologia de uma faculdade da pt
riferia de Sâo Paulo foi pri-testada em suas habilfdades para julgar expres -
sJes fafcts de emoç3es. Este prf-teste foi realizado no infcio do ano letivo.
Neste prg-teste foram utilfzadas as mesmas 54 express3es faciafs dos estudos
apresentados anteriormente. 0 procedlmento adotado tnmhim foi o mesmo dos es-

tudos anteriores (aqui cada diapositivo era apresentado por um segundo).

Em segul da ao prf-teste o experimentador/professor passou a mféiutrar
o curso de Ekman e Friesen (1975). Este curso foi a:nfstrado umn vez por semz
na, durante u quatro horas-aula de uma deterafnada cadeira obrigat8rfa, du -

rante 14 semanas (fnctuindo as semanas do pr1 e do poes-teste).

sb ffnal do curso foi realfzada uma prova para verificar o grau de aprE
veitamento dos estudantes. Nesta prova os estudantes julgaram as express3es fa
ciais utilizadas durante o trefnnmonto (estas expressBes facfais nRo eram as
mesmas utllizadas no prf- e no pJs teste). Em segutda o po-s-teste fof realizz
do (mesmas expressles facfais e aesmo procedimento do pri-teste).
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de Eiman e Friesén (1975) J éffcaz.0: resultados indicam que o curso
A dsferença entre o nGmero de acertos ve/lffcado: no prT 'e no poes-teste para

. . e . '

esta grupo. eibora pequena. & supertor Is verlflçadu para um ouero grupo :uk
mètldo apenas éo prJ e ao pi:-teste (ver o prlmeiro experlaento apresen t ado

1 ) A1Jo dl:so. obeervou-se x.-- dfferen'ça creseente ehtre prf e oneste art go .
pds-teste para aquele: alunos 4ue tfveram os aenores aproveltamentos. apro
veitamento mldios e malore, aprovelramente no curso. medidos peta dlferençà
entre os prl-test'es e as provas ftnafs destes sub-gruyos.
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